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Ao utilizar
sulfa injetável
lembre-se de

a mais eficiente
e amenos tóxica
entre as sulfas
existentes.

• Fácil aplicação
• Rápida absorção
• Altos níveis sanguín
• Ação mais prolongadi

garantem uma ação
mais duradoura e ell1
menores doses.
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No pla ntei foc alizado
à pág. 89, a vez é de
uma criação mineira
da raça Dinamarquesa ,
pura e em cruzame ntos.

Um padre holandês que
ac redi ta na terra e
em suas possibilidades
ensina a não peca r
contra a na tureza .

A o rdenha mecân ica
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da mod erna pecuar ta
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Elias Dumit, um
homem que entende
de su ínos , fa la do
valor da água para
os animais. Pág. 36 .

De. vis ita a criações .
de gado Ayrsh ire, nos

Esta dos Unidos, sa i
um rela to so bre as

suas q ua lidades.

Currais
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Belgo-M-ineira

A construção de
curra is em aço pod e
ser uma boa op ção
pa ra as fazendas.
Ve ja como e porquê.
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Auto r izamos a tr an scr ição de trabalhos aqui

publ icad os desde que sej am cita dos nOSSo

nome e a edição.

Pr imeira ed ição do ano a chegar-lhe às mãos , leitor amigo, a Redação
da Revista aproveita este cantinho de pág ina para desejar-lhe um
1981 cheio de muita esper ança e de sua concretização. E parece

que es perança deve ser a pala vra mágica, pois tudo faz crer que teremos
um ano difícil pela frente, mais ainda do que têm sido os últimos.

É possível notar que não há mais, nem mesmo nas áreas governa­
mentais, o otimismo que vinha sendo a tôn ica das manifestações de seus
ma is cateqorizsdos representantes . Acena-se com uma seqüência de difi­
culdades e aperturas, que não podem dei xar de apresenta r refle xos nos
campos. Não é hora, porém, de desanimar, mas, ao contrário, de buscar
forças para encontrar saídas ante as dificuldades que se contrapõem ao
esforço dos homens da terra .

Não fica também dúvida quanto ao papel que se reserva ao agro em
situações de anormalidade econômica, como a que vive o país . ~ dele
que, mais uma vez, deverá surgir a brecha nos céus sombrios por onde
tenta r buscar novamente o céu azul da trenquilidade.

Que isto possa ser feito é o que desejamos. E que as nuvens , aparen­
temente carregadas e prenunciando tempestades calam itosas, se trans­
formem em chuvas que reguem a terra, fazendo germinar as sementes
que a boa vontade de todos tenha plan tado e, ao final , produzindo os
frutos abundantes que cada um tem o d ireito de esperar .

De nossa parte, dispomo-nos a continuar no trabalho a que nos pro­
pusemos. E constituir, como sempre, a tribuna de onde se manifeste o
pensamento da agropecuária nacional. Para isso renovamos o convite aos
homens que têm algo a dizer e a mostrar, no campo: para que não neguem
sua contribuição ao esforço comum e compartilhem desinteressadamente
com os demais as suas vitórias, os seus anseios, as suas perplexidades
também .

Só assim a revista pode ser, efetivamente, a voz e a vez dos que ela
se dispõe a servir.

PALAVRAS...
Interior e Capital : Livraria La Selva , Saguão

Aeroporto Congonhas. Disbrapel . Dlst rlbu i­

do ra Brasi leira de Per iódicos e livros . Av.

Antartica , 5 39 . conj . 32 . Tel. : 62 -87 99 .

São Paulo . SP.
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. Itabuna; J. S. Quei roz . Rua Minas Ge­
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bu idora Alaor de Pub licações- R. Floriano
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Ler - Aeroporto e Conju nto Nacional - Bra­

s ilia. Paraí ba : Ed icamp - Editora Campe­

s iana Lida . - R. Duq ue de Caxias, 59 1 .
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Há muitos cafe icul tor es que apóiam
integralmente a po lít ica do IBC,
e espero que façam suges tões no
sentido de aperfeiço á-Ia. No enta nto,
isso deve ser feito por
intermédio da Ju nta Governat iva
do IBC e não com demagogia .
O Sod ré é meu amigo pessoa l e
pr opr ietári o de enormes cafezais.
Espero que tenha fe ito gran des
lucros no passado, mas a época
at ua l é d ifícil de vacas magr as,
e le quer a vol ta do tempo
de vacas gord as .

Camilo Pena,
min istro da Ind ústria e Comé rcio ,
ao cont est ar o doc umento do reeérn-er lade
Cons elho Nacional do Café (pres idente é
Rober to Costa de Abreu Sodré , ex.governador
cie São Paulo ), que pede melhores pre ços,
exti nção do IBC e fim do
subs id io às torrefadoros .
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Os males de
um leitor que
nos quer bem

Estou enviando o che­
que de -Cr$ 3.000,00 à
Revista dos Criadores pa­
ra a renovação, por um
ano, de minha assinatura.
Devo assinalar, mais uma
vez, que uma das rique­
zas culturais que muito
prezo é receber, e ler,
mensalmente, a alentada
Revista dos Criadores.

A cada mês, está ela
mais simpática e mais
substanciosa, não se sa­
bendo o que mais apre­
ciar: se a seção "0 fazen­
delrodo mês", "um plan­
tei sob controle", "Ponto
de vista" ou a seção dedi­
cada à mecanização, opor­
tuna sempre e utiUssima
a quantos padecem, nes­
te país, de uma incurá­
vel doença: a virose do
campo.

Incurável, sim, a co­
meçar pelos senhores,
que conseguem o milagre
de sobrevivência heróica,
neste limare magnum" em
que deriva, praticamente
sem rumo e sem leme, a
agropecuária oficial.

íncurével também o
morbo da mania de gos­
tar de criar que' me atin­
ge, como ainda atinge
companheiros meus e que,
tanto em meu caso como
no deles, e como no caso
dos senhores, tal manial
virose de gostar das coi-

sas da agropecuária con­
segue manter-se viva, ati­
va, produtiva, apesar da
retirada progressiva dos
subsídios, do confisco, do
absurdo dos altos juros
para investimentos de ris­
co, dos preços absurdos
dos insumos, da escassez
de mão-de-obra, das por­
tarias e regulamentações
emanadas de burocratas
de g~binete que jamais
viveram ou trabalharam
.numa simples fazenda!

Eis aí o milagre que
ocorre conosco: somos vC­
timas da incurável virose
do campo, que a brutal'
terapia, de ministros e
assessores não consegue
erradicar!

Portanto, praza aos céus
possamos continuar com
ela, sofrendo-a na pele, no
coração e na alma, para
o bem do Brasil.

Antes de' por um ponto
final nestes desataviados
cornentérlos, que me per­
mito como antigo e incu­
r'vel assinante, deixo aqui
registrado que li e apre­
ciei muito o trabalho
"Onde estão as vantagens
para o confinamento", do
prof. Lício Veloso. Exce­
lente! Parábens. Está in­
serido no número de agos­
to da RC, que certamente
·foi lido com proveito por
esse Brasil afora.

Augusto Freitas
Médico e pecuarista
Feira de, Santana, BA

A utilidade
da Agenda
na Argentina

Considerando a quali­
dade da "Agenda dos
Criadores e Agricultores",
a qual será de muita uti-:
lidade para o desenvolvi­
mento das atividades dos
técnicos e produtores, o
Ministério de Asuntos
Agropecuarios y Recursos
Naturales da Provincia de
Formosa está interessado
em receber três exempla­
res' da mesma.

Como conseqüência de
não conhecer o preço do
exemplar e aos efeitos de
agilizar a questão, solici­
tamos a vossa fineza de
nos enviar os exemplares,
o importe dos quais será
remetido mediante cheque
visado contra a agência
do Banco Naci6n de la
República Argentina da
cidade de São Paulo. Soli­
citamos enviar o preço
das publicações em dóla­
res americanos.

Eng. Agr. Jorge Collia
Assessor técnico do
Ministério
Formosa, Argentina

Ainda
a propósito
da leucaena

Inicialmente, gostaria
de elogiar a publicação do
artigo liAs possibilidades
da Leucaena" no n." 609

da Revista dos Criad~'
(pág. 47 de outubr~,';'ii:ti~
1980). Trata-se realmejj
de matéria de grand~\rr::i
teresse e mostra com.'~
reza o potencial repre$'~
tadO pela leucaena em, ~
mos de alimentação ~i

mal. "';'
I..~

Entretanto, gostari~',)::

mencionar que ainda ~
foram encontradas pl~
tas nativas de leucClj
( Leucaena leucoceph~,
no Brasil, espe~ialrn~i
nos cerrados, visto COI
ela ocorre em estado I

tural em regiões de S()
calcários da América C,
trai. Existem, isto sim. ê
tras espécies de legUr
nosas nativas, pertenêt
tes à mesma subfamfli
Mimosoideae -, dentre e
o con'hecido arranha-ga

Com relação à s~

"Livros", página 92
mesmo número da revi$
no qual se faz menção
livreto "Leucaena - &1

. fa tropical", a Reviste ti
Criadore traz um reS\:II
bastante abrangente sat
o seu conteúdo. Na q1
lidade de membro da ~
mel e eolaboredor na ,
blicaçã6 do livreto, Sei
interessante lembrar q
não existe qualquer li!
ção, a não ser sob .0 Pc
to de vista comerciai, E
tre a Manah e a Sem~l.

Eduardo Penteado
Cardoso
Semel - Produção,
comércio e Serviços Ltc
São Paulo, SP
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DOIa carta
de 1915 com sabor

muito atual
o que eu sinto é morar

numa terra onde só se po­
de .conseguir alguma coisa
com muito reclamo, Aqui
tudo se resume nisto: ca­
da sujeito faz propaganda
de si mesmo. Um indiví­
duo que é burro "fala em
voz alta, de papo, grité;l,
diz asnei ras e às vezes
chega a fazer figura dian­
te de outros que são mais
burros do que ele. Um ani­
mai que tem algum talen­
to afeta uma atitude ultra­
humana, quase divina ­
não conversa: prega; não
dá sua opinião sobre coisa
nenhuma: afirma, asseve­
ra, pontifica. ~ dogmático
e é intolerante. Não admi­
te que se diga nada que
vá contrariar suas doutri­
nas. ~ como os padres da
Igreja. Enfim tudo recla­
mo. Um tipo escreve um
livro e vai, ele próprio,
engrandecer, pelos jor­
nais, o livro que escreveu.
Muitas coisas más conse­
guem tornar-se boas as­
sim. Eu digo comigo mes­
mo que o meu vizinho é
um asno; mas tenho inte­
resse em dizer em públ ico
que ele é um gênio. e o
elogio pago. Tudo recla­
mo, em toda parte, a toda
hora, sob todas as formas.
Há jóias tentadoras nas
vitrines, sobre uns estofa­
dos magnfficos; as mulhe­
res enfeitam-se, pintam­
se, estudam gravemente a

J; REVISTA DOS CRIADORES - Jllneiro de 1981

d
\i

importante questão do
vestuário, para aumentar
'0 valor de uns encantos
fictlclos; os jornalistas
escrevem, convictamente,
que "0 sr. barão Fulano,
falecido ontem, em seu
palacete à Rua X, era a
maior manifestação lite­
rária de nossos tempos".
Uma praga! Às esquinas,
às portas dos bares, su­
jeitos sérios, rigorosamen­
te vestidos em vastas so­
brecasacas negras, diri­
gem-se, em altas vozes, à
multidão: - "V. Exa. co­
nhece a Tomatina? Os se­
nhores já provaram os
biscoitos do Sr. Sicrano?
Experimentem as pílulas

. do dr. X". Está a gente
muito tranqüilamente to­
mando uma xlcara de ca­
fé, quando um indivíduo
se levanta e põe a gritar:
- "Escândalo! Patifaria!
Maroteira! "

Voltam-se todos. Será
algum barulho? E o ho­
mem bate com a cadeira
no chão, dá um murro na
mesa e continua a berrar:
- "Imoralidade! Então
os senhores já viram tão
grande indecência? Misé­
ria! Em que terra estamos
n6s?"

Junta-se gente, formam­
se grupos em torno do su­
jeito, que brada sempre.
- "Onde já se viu isso?

Não há polícia aqui? Mi­
séria! Escândalo!" E,
quando a curiosidade dos
circunstantes chega ao
máximo, o homem sorri
e diz muito calmamente:
- "Descansem, meus se­
nhores. Não é aqui, nem
agora. ~ hoje à noite, no
Recreio. ~ a nova peça A
Morat6ria Conjugal, uma
peça de gênero livre, so­
mente para homens. Uma
verdadeira imoralidade!"
Vão hoje lá. Uma pân­
dega!"

Veja a senhora como as
coisas aqui são. Tudo re­
clamo. E o pobre-diabo
que for tímido, que não
declarar que é um gênio,
é uma criatura morta. Ora
eu estou arrependido de
ter feito hoje uma asnei­
ra. Um rapaz meu conhe­
cido apresentou-me a um
poeta, dizendo que eu era
literato. E eu caí na tolice
de dizer que o não era.
Dei uma grande patada,
não há dúvida. Eu devia
ter ficado calado ou, me­
lhor, ter entrado a dizer
sandices sobre arte e so­
bre outras coisas que não
conheço. Era o que eu de­
via ter feito. t= o que to­
dos fazem ...

GRACILIANO RAMOS,
em carta a sua mãe.
Rio, 4.2.1915
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Premiações:

1974 - Campeão Terneiro - Expo­
sição do Prado - Uruguai

1974 - Campeão Temeiro - II Ex­
pointer - Esteio

1976 - Grande Campeão da Raça
- III Expointer - Esteio

1980 - Grande Campeão da Raça­
V Expointer - Esteio

1980 - Campeão na Categoria Se­
nior (importados) e Gran­
de Campeão PB - XII
Exposição Brasileira - Gua­
rat inguetá

1980 - Grande Campeão dos
Campeões (variedade PB) ­
II Exposição Nacional dos
Campeões -Guarat inguetá

Adroaldo F. de Moraes

Rações Anhanguera
Av. Anchieta Nl?173 - 3l?anda r
Fone 314300 · Camp inas· SP.

Rodovia BR -116 . km O Fone 224-605 3
Curit iba - PR

Rua 7 de Setembro, 1.113 - sala 8
Fone 722·2 141
Cachoeira do Sul - RS
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o Conselho Monetário
Nacional aprovou os no­
vos níveis de financiamen­
to para a agricultura, fi­
xando juros médios para
o custeio agrícola da or­
dem de 45%. No entanto,
os médios e grandes agri­
cultores - como serão
definidos estes parâme­
tros? - terão que arcar
com juros de mercado,
pelo menos a partir de
uma determinada impor­
tância.

Tentou o Governo ame­
nizar o impacto dessas
medidas para a agricultu-
ra, por meio de uma série
de entrevistas, nas quais
os ministros afirmam que,
apesar da elevação das ta­
xas de juros para custeio,
elas continuam abaixo dos
níveis do mercado finan­
ceiro, e que não haverá
limite na conta destinada
à agricultura. A exemplo
dos últimos dois anos,
não faltarão recursos pa­
ra quem quiser plantar -
garante-se no Planalto. O
sr. Delfim Neto declarou,
logo ap6s a reunião do
CMN, que o Governo atual
estará destinando' à agri­
cultura, em 1981, US$ 7
bilhões, ou seja, Cr$ 450
milhões. Para ele, o Go­
verno não está aumentan­
do os custos do financia­
mento agrrcola, mas sim
os subsldlos, uma vez que
um juro da ordem~e

45% representa uma dífe­
rença de 100% com rela­
ção a uma taxa de infla­
ção estimada em 90%
para 1981.

Por outro lado, o 'mi­
nistro da Agricultura, pro­
-curando justificar a 'nova
política financeira do GO­
verno para o setor, acres-.
centou que tais medidas
tinham que ser adotadas
para adequar a política
oficial ao combateà 'infla­
ção. O pequeno agricultor
continuará tendo os mes­
mos benefícios, mas o mé­
dio e o grande terão um
corte de 20% dos finan­
ciamentos, pois terão que
apelar para o preço do
mercado financeiro. O se­
nhor ,ministro apenas não
se aventura a dizer qual
é ou a prever qual será
esse preço do mercado fi­
nanceiro ... e isso porque
tal preço se situa hoje já
acima de 100 0/0 !

Compreende-se a preo­
cupação do Governo com
relação ao peso do subsí­
dio sobre o orçamento
monetário, que não pode­
ria continuar, sob pena
de chegar-se a uma situa­
ção insustentável. No .en­
tanto, as medidas ago­
ra anunciadas vêm num
momento extremamente
inoportuno, dlfícll, delica­
do, que irão repercurtir
profundamente sobre to­
da a economia brasileira.
Os ministros falam em di­
ferenças de juros de mer­
cado e oficial para a agri­
cultura para justificar a
redução do subsídio. Mas
se esquecem de meneio-

. nar os seguintes números:
em 1979, os juros para a
agricultura eram de 15%
ao ano, enquanto o mer­
cado financeiro cobrava
~,5% ao mês. Em 1980,

enquanto as taxas de mer­
cado situavan-se em tor­
no ·de 4% ao mês, até o
fínalde outubro, a agri­
cultura estava pagando
juros que· iam até 38%
ao ano. E em 1981? Eis a
grande questão. Nem mes­
mo o Governo poderá as­
segurar ao" lavrador que
está hoje plantando qual
será a taxa de juros no
mercado em 1981! Decidi­
damente,' porém, não in­
ferior a 100 %

, e isso para
nos atermos a um número
1/ conservador", .

Evidentemente, sempre
há a perspectiva de con­
tar-se, a partir de agora,
com uma nova polftica de
preços finais, que não se­
riam mais controlados pe­
lo Governo. Dessa forma,
o lavrador perderia na re­
dução das taxas de juros
subsidiados, ganharia no
preço final, que não fica­
ria estrangulado pelo sr.
Viacava. O que se está pe­
dindo, em suma, ao lavra­
dor brasileiro é que colo­
que mais recursos escas­
sos de seu bolso, plante,
colha, financie tudo du­
rante um ano, na certeza
de que, na comercializa­
ção da safra, o Governo
respeitará o seu justo lu­
cro. Este será sagrado.

Mas, e quando começa­
rem os protestos contra
as altas de preços dó fei,­
jão e do arroz, do milho,
e da soja? Isso porque
eles vão subir mesmo, por
várias razões: os juros
serão menores, a inflação
será maior, o custo de
produção está-se elevando
a níveis assustadores em

-1/
conseqüência da in~11~çi
galopante (ninguém1&'f~
pro]eções inferioreS:'/ill

/,1,1,1,;,0

100%), e uma inevi.t·ª~

desvalorização do af,~~
ro pa ra 1981 irá l~v~~1\f;
píncaros os preços ,"·ji'SI
fertll izantes. .. Se O:ig
verno pretende agora ~.~
tar uma atitude mais rE
lista, isto é, subsidla'r ~
nos e proporcionarq
Ihores preços, o que ~
responde a transferir Ã':~
o consumidor 'parte'}»~!

subsídio que vinha. dái~1
à agricultura, seré .P~
so muito realismo e rnt1

:~mCO~:iCsÇaãf~::a~~~~~
produto vier ao merci~
esse mesmo Governo·:.m
mita que todo o custôl·li;;
transferido ao consJifi
dor. E, para isso, cQn
recentemente lembrou]
presidente da Socied~~
Rural Brasileira, Renâ
Ticoulat, é indispensá:~

I:
que, nesse valor, estej~

incluídos todos os custG
inclusive o financeiro.~(1i

Ip';

O Governo, em resum
quer mudar as regras!~
jogo, mas os lavradoai
que ainda não se refi~

ram de tantos anos in"f
lizes e de tanto abandd~
somente' poderão aceftl
essas novas regras se ~
contrário do que biJ
ocorrido, elas não sejal
alteradas no meio do c:
minho. Se isso acontece
o Governo não terá rna'
condições de pedir à agr
cultura que salve a econc
mia brasileira.

Para isso, seria precis
responder primeiro: qUer
salvará a ~gricultura?

8
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Currais
deaco

Belgo-Mineira .

Companhia Siderúrgica Belgo-Mineira



A construção de currais em cordoalhas de aço
zincadas tem sido cada vez mais utili zada no país.
Mais prát ica e segura que os sistemas tradicionais,
sua preferência vem se generalizando devido
também a diversas outras vantagens que oferece,
dent re as quais:
- facilidade e rapidez de execução
- alta resistência ao impacto
- durabilidade elevada
- facilidade de manutenção

- melhor aspecto e, antes de tudo,
- maior economia.
Existem diversas maneiras de se projetar e construí­
um curral em cordoalha de aço, dependendo de
cond ições locai s e de aspectos econô micos.
As sugestões que se seguem prete nd em apenas
oferecer uma orientação básica, permitindo
assim uma ampla gama de adaptações, de acordo
com as conveniências de cada usuári o .

Curraisdeaço Belgo-Mineira
Material básico necessário

E
o
o
o
M

- régua tampão: espessura 3,5 cm e largura
compatível co m a seção
tran sversal do esteio uti lizado

- contra-régua : 4,0 x 15 ,0 cm
O comprimento da régua tampão deve ser
suf iciente para cob rir a di stância de eixo a eixo
ent re os esteios adjacentes ao passo que para a
contra-régua o comprimento deve ser adeq uado
para uma penetração de cerca de 2,5 cm em cada
um destes esteios.
A cont ra-régua é usada para travamento
longitud inal dos esteios e a régu a tampão para
fechamento superior do curr al , o fe recendo a
vántagem adi cional de servir co mo assento . Desde
que esta util idad e não seja considerada de in tere
a régua tampão pode ser dispensada.

fig.1

2) Réguas tampão e contra-I'éguas
São também em madeira resistente e em geral
POssuem as seguintes dimensões tra nsversais :

BITO LA
CAMADACA RGA COMP . PESO

RU PT. POR A PROX . M IN . DE
A PRO X. ROLO POR ROLO Zn

mm paI. (kgf) (m ) (kg) (g/m 2)

6,40 1/4 " 3000 1000 200 180

fig.3

3) Cordoalha de aço Belgo-Mineira
Composta de sete fi os de aço zi ncados
(galvani zados) do mesmo di âmetro. O produto
possui elevada resistência à ruptu ra e grande
du rab il idade, assegurada pela espessa camada de
zinco (classe A ) q ue a protege.
A bitola mais comumente util izada é a de 6,40 rru
(1/4"), po rém outras são també~ ~ ispon íveis . Pai
a bitola de 6,40 mm, as caracter lst lcas
padronizadas são :

(medidas em em )

r-- - - esteio

esteio

15

--1 ~
4.0

~

f ig.2

oT '-- ---'

1) Esteios
Normalmente de madeira de lei ou outra madeira
resistente qualq uer . Possuem, em geral, o
comp rimento de 3,00 m e podem ser de seção
quadrada ou circular, e usualmente com as
seguintes d imensões:
- quadrada, com apro xi madamente 15 X 15 cm
- circ ular, com aproximadamente 17 cm

de diâmetro
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6) Porteiras
Atendem às especificações do projeto. Em geral,
são totalmente em madeira mas podem ser feitas
também com madeira e cordoalha de aço.
Um dos tipos mais usuais é o representado na fig.6.
Também como sugestão são indicados um modelo
prático de fecho e dobradiça.

7) Materiais auxiliares
São ainda necessários:

- arame galvanizado 0,89 mm (BWG 20) ou .
0,81 mm (BWG 21)
- protetores para pontas de cordoalhas (tubos de

plástico ou borracha)
- parafusos para madeira . .

Além das cordoalhas de aço, a Belgo-Mlnelra
também dispõe em sua linha de produtos para
currais, de esticadores, braçadeiras e arames
galvanizados.

300mm

~~~ml 100~ 150mm

sr ~~

fig.4

Esticador tipo parafuso

4) Esticadores
São peçasdestinadas à colocação ~ poste~ior
manutenção da cordoalha na tensao desejada. O
modelo mais comum é o tipo parafuso, que
corresponde a uma haste rosqueada em uma
extremidade, com porca e arruela, com um olhai
na extremidade oposta para ancoragem da
cordoalha. Outro dispositivo muito empregado é o
modelo "catraca tipo BOB", que é basicamente um
pedaço de tubo- no qualé inserid~ a ponta .da
cordoalha a ser tracionada, 'o' que é feito na medida
em que se impõe rotação apeça com o auxrlio de
de uma manivela adequada.O travamento é
posteriormente realizado por meio d~ um contra­
pino também introduzido no tu~o (flg.4).
Os esticadores podem ser galvanizados ou
simplesmente pintados com uma tinta protetora
contra oxidação.

5) Braçadeiras (clips ou grampos)
São fixadores metálicos utilizados para a
ancoragem das cordoalhas nos esticadores tipo
parafuso. Para facilitar a operação, co~tu~a-se usar
braçadeiras de bitola um pouco supenor a da
cordoalha (exernplo r cordoalha de 1/4"­
braçadeira de 5/16").
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Alinhamento superior
I

A Iinhamento i::~:i::!t.~·;)~J.;h{,;;'~:~i:r: :"'i~: ,

IConcreto

Recortes para encaixe da contra-régua

fig.9

3) Posicionamento dos Esteios
Os esteios deverão ser enterrados no solo com
profundidade aproximada de 1,00 m, deixando
assim uma altura útil de 2,00 m acima do solo.
Como os furos para a passagem da cordoalha
devem ficar perfeitamente alinhados nos diversos
esteios de um mesmo lance (trecho entre o esteio'
de partida e o de .retorno da cordoalha - vide
"enfiação da cordoalha"), sua posição relativa
ser a mesma. Assim, os esteios são colocados no
prumo, afastados entre si de 2,00 m (eixo a
alinhados com o auxrlio de um arame ou fio de
nylon, de maneira a que cada linha de furos
correspondentes a cada lance permaneça retil
e horizontal.

--Trado

(medidas em em)

Esteio de canto
ou de cruzamento

fig.7 "Furação dos esteios

Montagem
11

,,) Escolha do Terreno
o terreno escolhido deve ser firme e plano, limpo,
seco, não ser alagadiço e não estar sujeito a
processosanormais de-erosão. ·Deve dispor de água
ou localizar-se próximo a aguadas e, se·possível,
na .parte central da pastagem.

2) Preparação dos Esteios
Os esteios deverão ser perfurados para a passagem
da cordoalha. E prática comum a adoção de 8
cordoalhas, com o afastamento indicado na fig.7 .
De qualquer modo, é recomendável que seja um
número par de cordoalhas.
A furação dos esteios pode ser feita com trado de
1/2" ou, quando possível, com broca de 1/2" com
o auxílio de máquina elétrica ou com adaptação
da broca em moto-serra. Recomenda-se a
utilização de uma régua gabarito para a furação,
que deve ser orientada a partir 'da cabeça
dos esteios.
A fim de se evitar interseções de furos nos esteios
de canto(currais quadrangulares) e de cruzamento,
é necessário deslocar ligeiramente a posição relativa
dos furos de uma direção com relação à outra.
Também nesta fase deverão ser feitos os recortes
laterais nos esteios para posterior encaixe das
contra-réguas. Sua profundidade deverá ser da
ordem de 2,5 cm com altura e largura apenas
suficientes para a penetração da contra-régua.
Ouando se usa régua tampão e contra-régua, a parte
superior da contra-régua deve ficar alinhada com a
cabeça dos esteios correspondentes. Quando há
apenas contra-régua, o encaixe pa.ra sua introdução
deve ser feito de modo que seu alinhamento
superior fique abaixo da cabeça dos esteios cerca
de 10 em.
Nos esteios finais de lances, onde a cordoalha muda
de alinhamento e retorna ao esteio de partida (ver
" enfiação da cordoalha"), ~ recomendável fa~er-se
um rebaixamento na madeira para acomodaçao da
cordoalha quando esticada (fiq.B).
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5) Enfiação da Cordoalha
As c<?rd?alhas são enfiadas aos pares, na seguinte
sequencia de operações (considerando-se
esticadores tipo parafuso) :
1 - Colocação dos esticadores em todos os furos do

esteio de tração. E necessário que as porcas
estejam em posição inicial de aperto para que
haja bastante comprimento de avanco para o
esticamento inicial e futuros reapertos da
cordoalha. (fig.12.a).

2 - Enfiação da primeira extremidade da cordoalha
nos furos do primeiro alinhamento dos demais
esteios até o final do lance, de onde retorna até
~ est~io de tração pelos furos do alinhamento
Imediatamente adjacente. A operação pode ser
ascedente ou descendente, dependendo da
partida ter sido pelo alinhamento inferior ou
superior (fig.12.b).

3 - Ancoragem desta extremidade mediante
passagem de uma ponta de aproximadamente
20 cm através do olhai do esticador de chegada
correspondente, seu subsequente dobramento
a 180C? e posterior fixação por meio de uma
braçadeira. Para evitar que a ponta da
cordoalha dobrada possa eventualmente ferir o
gado, recomenda-se recobrí-Ia com um pedaço
de tubo plástico ou de borracha de diâmetro
interno suficiente para abraçar com certa
pressão os dois diâmetros de cordoalha
resultantes. Neste caso, é preciso não esquecer
de enfiar o tubo na cordoalha antes de sua
ancoraqern no esticador (fig.12.c).

4 - Considerando-se um comprimento necessário
para a ancoragem da outra extremidade no
esticador de partida, corta-se a cordoalha,
observando-se os cuidados indicados abaixo.
Em seguida, procede-se à operação de
ancoragem da mesma forma como descrito para
a primeira extremidade. Antes da fixação com
a braçadeira, é aconselhável promover-se uma
tração manual prévia na cordoalha, a fim de
que o percurso de aperto dispont'vel nos
esticadores seja suficiente para produzir a
tensão desejada (fig.12.d).
A operação se repete para os pares seguintes,
até o último alinhamento do lance e
subsequentemente para o restante do curral.

a - Colocação
dos esticadores

Uso de contra-régua
apenas

"'" Esticadores

contra-régua

I
I

1I

vão extremo

Esteio de tração

contra-régua

Contra-rég_u_a_-----'

Esteios de canto (currais quadrangulares), de
porteira e de cruzamento, devido à maior
solicitação a que estão sujeitos, devem ser
reforçados com pedra, ou mesmo concretados.
Entretanto, para uma melhor estabilidade e maior
duração do curral, recomenda-se proceder-se à
concretagem de todos os esteios, o que evita o
apodrecimento prematuro da madeira. Para tanto
é necessário que o concreto aflore cerca de 5 cm '
sobre o solo.
Outra medida também muito utilizada em favor da
estabilidade do curral é tornar independentes os
esteios de porteira, o que corresponde à colocacão
de um esteio adicional de cada lado da porteira:

fig.l0

4) Travamento dos Esteios
Esta medida evita que ocorram deslocamentos
longitudinais em virtude do esforço provocado
pe.l~ cordoalha em tensão. As contra-réguas são
utilizadas para esta finalidade. Estas devem ser
encaixadas nos recortes laterais dos esteios
adjacentes, sendo as réguas-tampão, quando
utilizadas, a seguir alinhadas e parafusadas nas
cabeças destes esteios.
No ~so de contra-réguas apenas, a operação de
encaixe deve ser feita por ocasião do
~osicionamento dos esteios, ou seja, antes de sua
fixacão definitiva
Em currais mais simples, mesmo as contra-réguas
po~em ser parcialmente eliminadas, sendo apenas
Indispensáveis nos vãos extremos de cada lance
promovendo-se neste caso, um reforço diagonaí
nestes vãos (fig.11).



~fig .13

Esticador
tipo 80b

sal ientes d evem ser p roteg idas, o que é geralme
fe ito co m a intro dução, so b p ressão, de um p
de t ubo p lást ico ou de borracha em cada uma.

6) Esticamento da Cordoalha
No caso de esticadores tipo parafuso, o
esticamento é f e it o mediante o aperto alternad
das porcas dos est icadores de pa r tida e de chega
uti lizando-se de uma chave de boca ou qualquer
outra fe rramenta apropr iada. Est a operação POQ ­

se repeti r no futuro sempre que even t uais reaper
f orem necessár io s. Caso se cheg ue ao f ina l da ro
do est icado r ou havendo q ua lq uer dif iculdade
ma ior, a ancoragem poderá ser refei t a para a
po sição inicia l do pa rafuso o u, sim p lesm ente, o
reape rto pode ser dado g ira ndo-se o est icador n
sent ido da torcão da co rdoa lha. Est e art ifício
provoca u ma d irn in uicão de co mpr imento da
cordoa lha e a recupe ra ção da tensão. or iginal.
Para o dispositivo tipo "Bob". o est rcarnento e
reest icam en t o s são processados mediante rota çã
da peça, com o au x íl io de m anivel a ad eq uada.
travamento é posterio rmente efetuado por mei
um pino salien te (f ig . 15) .

7) Instalação das Porteiras
~ a etapa segu in te. A s porte iras, previamente
const r u ídas, são f ina lmente f i xadas nos respect i
co iceiros (est ei o o nde se ins ta lam as dobradiças
com 2 ou 3 dobrad icas Ta n to a co nst r ucão da
porteira co mo sua f(xa~ão no co ice iro dévem ser
suf iciente men te resist en t es para evitar f u turas
deformações q ue possam p rej ud ic ar seu melhor
funcionamento .

fig .15 -Esticamento d a Co rdoalha
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fig.14

Corte da Cordoalha :
Antes de cada co rte , as d uas po ntas q ue de le
resul tarão necessitam ser p ro tegid as para evitar qu e
os fios componentes da co rdoa lha f ujam de sua
posição normal (tendência a desenro lar ). Para
tanto, faz-se uma blindagem de cada lado do ponto
de corte, enro lando fi rmemente arame galvanizado
de 0,89 mm (BWG 20) ou 0,81 mm (BWG 2 1) em
torno da cordoa lha , por um com pri men to de
aproximadamente 2 cm. Só então o co rte pode ser
feito , com o aux ílio de uma tesoura apropriada ,
esmeril ou mesmo lâmin a de serra (fig.13l.

No caso de lances com uma por teir a em cada
extrem idade, uma delas deverá ter um de seus
esteios ut i li zado como este io de tração (qu ando a
portei ra não t iver este ios i n dep~nden tes).

Para não prejud ica: o b?m f unc l o ~~me::n to desta
porteira é necessári o eVl t? ~-se a sali ênc ia das
pontas dos est icadores al i Instalados e, para tanto,
recomenda-se prever, neste esteio, reentrâncias
na madeira para alojar a ~rr ue la , a porca e um
pedaço do paraf uso. ASS1f!l ' após est lc.a mento da
cordoalha, a po nta do est.lcado r que vier a
ultrapassar a face do esteio devera ser cortada ou a
ancoragem co rrespondente deverá ser refeit a de
modo a_não per manecer qualq uer parte saliente

(f ig.14 ). f d f "B b"Quando o est icado r or o ipo o , as
operações relativas à ancoragem das extremidades
da cordoalha devem ser as co rresponden ~es a este
d ispositivo. Também neste caso, event uais pontas
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MATERIAL NECESsARIO PARA
CONSTRUÇÃO:

- Cordoalha de ~ 6,40 mm ( 1/4"): 2 rolos
Esteios de 00,17 x 3,00 m: 143
Esteios de ~ 0,20 x 4,00 m: 2 (para saída do
embarcadouro)

- Tábuas de 0,15 x 1,50 : 190 (tronco,
embarcadouro, apartadouro e plataforma)

- Contra-réguas 0,15 x 1,87 m : 70
0,15 x 1,99 m : 16
0,15x 1,74 m: 4
0,15x1,62'm: 4
O, 15 x 1,37 m: 14

- Porteiras : Zde 3,00 m (entrada)
5 de 2,25 m (internas)
2 de 1,75 m (seringa)

- Esticadores completos: 80
- Arame galvanizado 0,89 mm

ou 0,81 mm : 0,50 kg Iaprox.l

MATERIAL NECESsARIO PARA
A MARCAÇÃO:

- Trena de 20 metros
- 150 piquetes
- Martelo pesado
- 50 m de arame fino
- Régua de 2,00 mel ,50 m

MARCAÇAO:
1 - Escolhida a área apropriada para a instalação

do curral,determinar o local do embarcadouro.

p116

2 - Afastado de 20 metros, marcar o centro do
curral com 'um piquete-sem firme. Prender
neste piquete um arame com exatamente 20
metros de comprimento. Colocar o piquete de
partida (pt "O") no lado oposto do
embarcadouro. Fazer o círculo colocando
piquetes a cada 2,00 m, primeiramente num·
sentido, depois no outro a partir de pt "0", de
modo a fechar no embarcadouro, com um
metro de largura (fazer ajustes ou mudar a
posição de pt "0" se for necessário).

3 - Ainda com o arame fixado no centro e com o
auxílio de piquetes, marcar as 5 porteiras
internas: a primeira corresponde ao pt "O",
duas aos piquetes 9 de cada lado e 2 aos
piquetes 16 de cada lado. Marca-se, então, o
vão de 2,50 m em cada uma, sobre a linha
que liga o centro do curral e estes 5 piquetes,

4 - Determinar o eixo do curral, estendendo-se o
arame desde o centro do embarcadouro até o
piquete "O", atravessando todo o curral.

5 - Atenção: marcar com 2 piquetes, na largura
de 1 metro:
a - a saída do embarcadouro, ',50 m para

fora
b - a entrada do embarcadouro, 1,50 m para

dentro do curral
c - a saída da seringa, 3,00 m antes do centro

do curral
6 - Com um piquete, marcar o centro do

apartadouro a 8,50 m do centro do curral, na
direção de pt "0",

7 - Marcar as portas do apartadouro, com dois



piquetes cada, na largura de 1,0 m :
a - a primeira afastada de 1,50 m de seu

centro, na direção do centro do curral,
b - a segunda afastada de 1,50 m de seu

cent ro, na direção de pt "O" (esta servirá
para a balança ou di spositivo de
contenção, se forem instalados),

c - as quat ro latera is, duas de cada lado,
sempre a 1,50 m do centro, em esquadro
com as duas primeiras.

8 - O tron co, com 9,00 m de comprimento,
comeca a O 50 m de saída da seringa e term ina
a 0,5á m d~ ent rada o apartadouro. O vão
ent re esteio s é de 1,50 m. Recolher o arame
que está estendido para usá-Co em outras
marcacões.

9 - Marcar a seringa: a direção das cercas é
definida pela linha que liga cada piquete da
saída da seringa respecti vamente com o 3C?
piq uete de cada lado do embarcadouro .
A partir da saída são 7 piquetes de cada lado
com 1,50 m de vão. Depois,tomando-se a
d ireção da entrada do embarcadouro ,
marcam-se prime iramente as porteiras com
2,0 m e colocam-se os piquetes intermediários
(um de cada lado).

10 - Marcar as cercas internas do curral: as maiores
comecam na saída da seringa e terminam nos
piq uetes das por teiras correspo ndentes; o vão
entre os piquetes é de 2,12 m. A s menores,
começam no piq uete intermediário das portas
latera is do apartadouro e terminam no

piquete da s porteiras co r res pondentes; o vão
entre os piquetes é d e 2,00 m . A do fundo,
também co m eça no apa rt ado uro e termina
piquete da respectiva porteira; o vão entre os
piquetes é de 1,87 m .

11 - Escolhido o lo cal da s porteiras de entrada
(que ocupam, cada uma, dois vãos da cerca
externa), sua marca ção se fa z arrancando-se
piquete intermediário d o vão correspondente
a cada uma. Depois de co locados o batentee
o co iceiro, so brará o vão livre de 3,00 m para
a porteira. Sugere-se uma d e cada lado, nas
divisões do meio.

ESTA MARCADO TODO O CURRAL

EXECUÇÃO:

12 - Pro ceder co nf o rme d escrito anteriormente a
partir de "Preparação dos Esteios" .

RECOMENDAÇOES ESPECI AIS

Os esteios do t ronco têm 1,85 m de alt ura.São 10
tábuas de 15 em co m vão de 3 cm.

O embarcadouro de ve te r acesso fácil , inclusive
para veiculas pesados.

Quando posslvel , é co nven iente levantar o eixo d
curral, onde se lo cali zam a ser inga e o tronco, par
melhor escoamento da s águ as pluviais e a não
f ormação de lama nesse local de muito mo viment
O t ro nco deve, sem p re, ser em n (ve] o u acl ive.
Jamais em decl ive.

tselgCompanhia Sider -Minei

CAMPO GRANDE (MS)
E neudes Ferreira Luna
Rua Ru i Barbosa, 2.210
Tel : 24.2382

SUL DA BAHIA
Pinto Representaçõ es
Ltda .
R ua d a Gréci a, 6 s/4 06 ­
Edif(cio Delta-
Fone : 242-7946
Comércio- Salvador-Bahi a

ALAGOAS
Costa Irmãos
Representaçõe s Ltda.
Rua Senador Mendon ça
148 - s/204 -
Ediffci o Walmap
Fone: 223-5053
Centro - M acei ó-Alagoas

AMAZONAS
Comerc ial N ort e de
Inset icidas Ltda.
Rua Cast anhal, 8­
Quadra 10 - Conjunto
Deborah .
F one : 234-0730
Al vorad a-M an au s ·
Amazon as.

FORTALEZA
R ua São Paulo, 33
Ed . Gen . Tibúrcio
Salas 409/10
Tel s. : 226.3833 e 226.4895
Telex : (085) 1121

RECIFE
Av. Dantas Barreto, 191
Sal as 101/3
Tels.: 224.5527 e 224.1626
T ele x : (081) 1098

6 •rgsca

REPRESENTANTES
CURITIBA
J.Luiz Foerster S.A .
Merc. Ind. e Agrfcola
Ru a Marech al Florian o
Peixoto , 473
Tels.: 22 .1559 e 22 .5064

FLORIANÓPOLIS
Valério Gomes
Com. Representações Ltd a.
R ua Fel ipe Schm idt, 27
7C! andar - Conj . 701/702
Tel s. : 22 .1333 e 22.1244

NORTE
Salvador
Ru a Frederico Castro Rabelo, 24
7C! ando- Ed . Carlos K iappe
T els.: 242 .1692 e 242.1704
Tele x : (071) 1052
Atend e aos Estados do Norte e
Nordeste

ESCRITÓRIOS DE VENDAS
RIO DE JANEIRO
R ua Almirante Mar iath, 1
Tels. : 254.2090, 254.2099,
228.824 4 e 228.2694
T elex: (021) 22070

BRAS(L1A
SCS Bl oco C - Ed. Antôn io
Venânci o da Silva
4C! ando - Conj . 407-
T e!. 22 3.7802

POR TO ALEGRE
Av . Ot ávio Rocha, 115.­
Conj .l 108/10
Te ls. : 21.0855,25.5661 e
25.5655
Te lex : (051) 1122

SÃo PAULO
A v. Higienópo li s, 720
Te!. B25 .3344
T elex : (011 ) 21035
A te nde aos Est ados de São Paulo,
Paraná, Mato Grosso, Sant a
Cata rina e Rio Grande do Sul

ESCR ITÓRIO CENTRAL
Belo Ho rizon te
Av. Carand af,l .115-Te!. 21 2 -2422
Caixa Post al , 15 - Tel ex (03 1) 1154
Endereço T elegráfi co BELGO MINAS

REGIOES DE V EN DAS
MINAS
Belo Horizon te
Av. dos And radas, 767
Cai xa Post al, 15 - Te !. 20 1.8288
Te lex (03 1) 1232
A tende aos Est ados de Minas
Gerais, Ri o de Janeiro , Espf r ito
Santo. Go iás e Di st ri to Federal

SEDE SOCIAL
Sabará - MG

USINAS
Sabará, Jo ão Mo nlevade e Tref ila ria da
Cidade Indu str ial de Con tagem

DIRV - 12/80 - 1
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OS BEZERROS
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Se a al imentação é o it em prin .
ro dos princípios seg ui d o s na lnc
Mirim e na San ta Lúcia, o q ue Se ~.

ve ste d e carac te rísticas m a is r
cul ia res é o s is te ma d e m an ute n
dos beze r ro s , onde a preocupaç.
co m s ua san idade e h igiene é "
ve l. Tod o o gado se ben eficia
um p ro gra m a ríg id o de defesa s
tá r ia , com vacina ções regu lares

ças de qual ificação para os objet
vo s que visa -, Arion informa q
está buscando um gado Pardo-Su í
bastante produtivo e mais adapta
que o Holandês puro às regiões br
s ileiras . Ele entende que o Par
Suíço, por suportar nos países
onde se originou, condições ma
adversas, já tem maiores possibi '
dades: é mais rústico, suporta
Ihor as caminhadas pelos pastos
não sofre, como o Holandês, pr
blemas de casco, quando submet i _
a terrenos pedregosos .

Em termos de p rodução leiteir
a m b a s as raças se equivalem, n
fazendas de Arion , pois nelas não
buscam lactações ind ivid ua is ele
das e sim a economicidade na

. ploração: a média de produção d i
ria , pa ra as 1q5 vacas em lactaç
é de 12,56 kg, não obstante se reg ' ~

trem ani mais com até 40 litros/di
Nesse particular, o jovem Arion i
s is te em que tem si d o sua preocu
ção acompanhar de perto o co
portamento do negócio : o leite
cada animal é pesado semanal rn
te dete rminando-se a quant idade ­
ra~ão a ser fornecida por cabeç;
na proporção habitual de 1 :3 , n 5.

estipulando-se uma qu~ntidade­

mite em razão da .rece tta Ob t i
do I~ite ve nd id o , " porq ue rio pen
d o das águas, embora a oferta
fa zendas se mantenha constante ­
longo do ano, nem toda a Sua p :
dução é paga pelos co mp ra d o r
como le ite B" . No volumoso, p
ré m, não se fa z economia, e O 9
O tem disponível tanto nos co c l .­
quanto nos p iquetes de pas to r ' ·
especi a lm e n te so b a forma d e s i '
gem, de que se produzem, por <li" .
1.500 toneladas, à base exclu si va
milho.

Mora nd o na fazenda ,
o filho economis ta

garante que os
res ult ados sejam

compatíveis com os
gastos exigidos.

IDÉI AS EM AÇÃO

Som ando 400 hectares, as fazen­
da s de Arion têm, como preocu pa­
ção primeira, a ob tenção de volu­
moso fa r to e de qual idad e para os
seus an imais. Daí es tarem oc up a­
das em pastos de napier, q uicuio ,
gordura , braquiári as e capim-de­
Rhodes, a lém de capineiras de na­
pie r e uma área de 80 hecta res
anualmente rese rvada para milho .
A justif icat iva, segun do o jovem
Ario n, é que va i depender d a boa
aliment ação a manutenção dos re­
ban hos em produção econômica,
pois semp re se po de cont raba lança r
o fornecim ento de concen t rados e
raçõe s compradas com o va lo r fi­
xado pa ra o leite, mas di ficilmente
se po de rá, sem danos maiores, res­
tringir a oferta de volumosos pa ra
o gado .

O rebanho é constituído de 80
matrizes de Holandês vermelho e
branco e 85 de Pa rdo-Suíço, o pri­
me iro incluindo ani ma is puros de
origem e puros por cruza de linha­
gem ant iga, com até seis gerações
conhecid as, e o segundo, embora
puro por cruza, resultan do de um
tr aba lho da própri a fazenda, inic ia­
do há 14 anos, quando da aq uis i­
ção da propriedade.

Embora sem preferência decla ra­
da - po is considera ambas as ra-

ção part icul a r de alguém da famí- r:===;;;;;;;:==~===~:;=ii1
lia Bueno Olive ira . A começar pela
pr esença permanente do jovem eco­
nomista Arion, filho do proprietá­
r io . A nora de Arion também dá o
SE.U qu inh ão , pois faz questão de le­
cionar para os filhos dos emprega­
do s, e, como o marido, é economis­
ta . E a esposa de Arion , que éen­
gen hei ra sa nitarista , igua lmente tem
o que oferece r em sua especialida­
de , o r ientando boa pa rte das cons­
tr uções q ue ab rigam o gado e apli ­
ca nd o-se na solução do s problemas
qu e possam te r sua co nt ribuição .
Ao f ina l, cada membro da fam ília
acaba oc upando um espaço na ta ­
ref a de fazer da Ingá-Miri m e da
Sa nta Lúcia faz end as capazes de rea­
lizar os seu s ob jetivos como fontes
de renda a partir de um núcleo bem
o rgan izado de prod ução de leite .
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Seja nos pastos, seja no estábulo,
o rebanho tem sempre dis ponível alimentação

de vol umosos farta e nutritiva.

sistência vet e rinár ia permanente,
mas em re lação aos bezerros, cuida­
se de po rmenores , observados ape­
nas rar amente no comum da s fazen­
das leiteiras .

Após o nascimento, em piquetes­
mat ern idade apropriados e per ma­
nênci a com as mães nas primei ras
48 horas de vida, os bezerros são
iso lados do resto do gado, numa
co ns tr ução idealizada pelo [overn
Arion e que também contou com os
ccnhec imentos da mãe. Nela, hou­
ve du as p reocupações bá sicas : ev i­
tar o acúmulo de dej etos e imped ir
a presença de umidade. Daí o p iso
esta r a boa altura do solo e se r r i­
pado, bem como o fa to de os bebe­
douros serem automá ticos, imp ed in­
do que haja acú mulo de água em
qua lquer luga r . O ripado pe rma­
nece sempre seco, po is os dej etos
dos anima is caem em uma "pisci­
na", cujo dec live é su ficiente para

REVISTA DOS CRIADORES - Jane iro de 198 1

que os líqu ido s se escoem para fora
do local e, por haver limpeza perió­
d ica , os sólidos não ficam ali po r
mu ito tempo. Como medida de se­
gurança, o chão de cimento é per­
manentemente caiado com cloreto
de cal . Tanto nas baias individuais
( para os bezerros até um mês de
idad e), quanto nas coletivas (há
qua tro, pa ra 15 cabeças cada) , o
sa l mine ral fornecido em roletes , à
altura conveniente do piso, e a apli ­
cação de inseticida com iscas (pa ra
combate aos insetos) são outras
med idas q ue con tribuem para a per­
manen te limpeza do local.

Gra ças a esses cuidados , Ar ion
el imi no u de vez os problemas de
dcenças da pr ime ira idade nos seus
beze rros . Ele conco rda em q ue a
a limentação fo rn ecid a ao s ani mais
também é rec urso q ue o ajuda na
boa manutenção : at é os três mes es
de ida de, ca da bezer ro, além da ra -

ção pe let izada, d ispõe de 4 lit ros/
d ia de uma mist ura de lei te natural
e "Mamá ", em propor ções igua is .
Após a desmama , embo ra ainda per­
maneçam nos beze rreiros co letivos,
pa ssam a dispor de piq ue tes de na­
pie r e quicu io, exclusivos, enquan­
to cont inua m a rece ber a ração pe­
letizada e feno de quicu io . A recri a
da s fêmeas é fei ta na Sa nta Lúcia,
onde se de senvolve apena s essa ati ­
vidade; os machos são vendidos
ainda pequenos .

A RECRIA

Como o ob jet ivo da fazenda tam­
bém é d ispo r de animais pa ra ven­
da a terce iro s ( no caso das fêmeas ,
as q ue exced am as necess idades de
reposição, e, no s machos, os q ue
ap resen tem as qualidades exigidas
pe lo c riador), a recria das fêmeas
é esmerada, embora, co mo acentua

19
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o jove m Arion, sempre pro cura nd o
dosar os gas tos em rações com a re­
tri bu ição ofe recida pe lo mercado
aos produtos comercial izad os. De
qualq uer modo, o for necim en to de
vo lumosos não sofre qu alquer res­
t r ição: o gado f ica em past os de
braquiári a, nap ier e gordura e tem
duas vezes ao dia, s ilagem para con ­
sumo à von tade ou capim verde pi­
cado, além de um q uilo de ração por
cabeça/dia. A ração é pr eparada
na própria fazend a e inclui fare los
de a lgodão e t r igo, rol ão de milho
e m inera is .

A pr ime ira cobertura é feit a entre
os 15/18 meses , tomando-se como
base o peso mínimo de 360 qu ilos

20

po r novilha, se m d iferenc iação en­
t re as duas ra ças, empregando-se
sêmen do própr io Pa rdo-Suíço da
faze nda ou im por tado do Ca nadá .
No Holan dês, o sêmen é adquirido
de cent ra is reven dedoras .

Um cuidado especial em relação
às fêmeas é que, doi s meses antes
da pa r ição previs ta , são encaminha­
das para a Ingá-Miri m pa ra en t ra r
na rot ina das vacas em lactaç ão .
Apen as nos momentos em q ue pe r­
ma necem nos p iqu etes, d ispõem de
á rea s reservadas . O pormenor é
des tacado po r Ar ion , q ue o cons i­
dera bastante ind icado para o ma­
nej o dos anima is , especia lme n te o s
de primeira cria , q ue já se vão ha -

bituando à rotina do gado leiteir
não sof re traumas maiores qua l
in icia sua lactação.

O gado tem ta m bém uma vant'
gem adic ional, que o fa zendeiro r
fatiza : o pessoal que trabalha n:
duas fa zendas é radicado nas pr
priedades desde a compra, há .
anos e, afora habi Iitado , tem aI .
pelo que fa z . E a fa mília Arion r:
tribu i, também se p reocupando .
atender a suas necessi dades IX
so a is : há terras d isponíveis pa ra
pla ntio de a r roz e fe ijão, necessário
à subs is tência do pessoal , que ai
da rec ebe percentagem sobre a p
d uç ão obtida. No fu tu ro , ele t
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Como noveentre dezestrelas do
leite, Mammy Redtambém usa

Neguvon+Asuntol.
rque Neguvon+Asuntol elimina os

nese os carrapatosnum só banho,
Deixando ogado bonito e saudável.

mo Mammy Reddiz: "Muuuuuu"!
que traduzjdo parao nosso idioma

significa: "eu soua vaca
sou, graças a Neguvon+Asuntol".

neguy°-armr__
3SUft
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bém poderá incluir o peixe em sua
alimentação, pois as represas estão
sendo povoadas com tilápias l;O

Nilo e " black-bass" , Para sua re­
produção, a esposa de Arion ideali ­
zou um sistema de coleta de deje­
tos dos estábulos, que permite sua
decantação em " silos" apropriados .
Daí, seu equipamento especial sue­
ciona o líquido para distribuição
nos pastos e capineiras , enquanto
o só lido é raspado do fundo do si­
lo, para ser aproveitado na aduba­
ção dos açudes.

SOL TAMBÉM

a sol faz a sua parte na Ingá­
Mirim, pois Arion instalou, sobre o
telhado da sala de ordenha, um
eq uipamen to que aquece a água uti­
lizada na limpeza das tubulações, a
part ir do acúmulo de ene rgia solar.
a sistema é bastante simples, mas
fu nciona com perfeição, permitindo
q ue a limpeza seja fei ta com água
aquecida a cerca de 50 graus, faci­
litando o trabalho e ga rant indo-lhe
higiene adeq uada. Arion considera
essa par te bastan te impo rt ante,
pois o equipamento de ordenha (do
t ipo esp inha de peixe , para dois lo­
tes de seis vacas po r vez ) é au toma­
tizado e sua manutenção em condi­
ções ideais é essencial para prese r­
var a qu alidade do leite pr od uzido .

Na ordenha mecanizada, a lavagem de toda
a canalização é feita com água quente.

AS OPINIOES

Ari on faz u m a dist inção adequ a­
da nas duas fazendas entr e qua li­
dade e requ inte. Este é cons idera­
do desnecessér to. Daí porq ue não
exist em em q ua lq uer das prop rie­
dades construções ca ras , mas sem­
pre funcionais e adequadas para os
obj e t ivos visados . a negócio é pro­
duz ir leite e ter an imais de qu ali­
dade para venda - at ividades cuja
remuneração atua l vem sofrendo,
segundo o fazendeiro, percalços de
ordem po lítica, "não obs tante as
necessidades de leite do país, como
a limento bás ico que é".

Preo cupado, como médico, com
a saú de da população bras ileira ,
Arion defende um regular e ade­
qua do supr imen to de leite par a con­
su mo humano, mas, por sen tir em

22

Os silos tipo trinc heir a
sã o aliados valiosos

para o período de seca.

sua ativ idade de fazende iro, os erros
cometidos pela polít ica of icial, con­
sidera que deveria haver uma preo­
cupação mais séria em relação ao
assunto . Por isso, sugere que as fa­
zendas class ificadas como médias
prod utoras (que respo nde m po r
35 % da ofer ta to ta l de leite, cons­
t ituindo 30 % da s fazendas de dica­
das a essa at ividade) sejam mais
bem ass ist tda s pelos poderes públ i­
coso "Seria essa uma fó rmul a para
atra ir para ess a ca tego ria os peque­
nos produtores, qu e embora com
produção ir regula r du ran te o ano,
rep resentam, nos períodos de ág uas,
cerca de 55% do vol um e de lei te

Os açudes estão sendo
povoados e a proveitam
o esterco d os c urrais.

produzido no Estado de São PaL
e regiões vizinhas " .

Arion emite essas opiniões c
simpl icidade, admitindo que o p .
blema é complexo e deva ser an
sado de for ma mais ampla . " No
tanto, diz, se algo não for fe ito
u rgentemente, estaremos suj ei
a necessitar cada vez ma is da i
portação de le ite e criando ma io
de sajustes sociais" . Quanto a
confessa-se " cheio de fé e dispo
sempre à ação, querendo e nece s
ta ndo dinamiza r se tor tão l rnpor j -,
te da a tiv idade r u ra l" , pois traz e
vo nt ad e e dete rminação co mo
ra nç a do pa i, que ele p ró p r io so
bem repa t ir com a pró p ria fa m íli
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IDe presta
contas e prepar
ação para este a

Após a
re uni ão de

fim de an o ,
Quo de Mello
e Joaq uim de

Barros Alcântara
troc am suas

imp ressões .

-,

Bráulio
Madeira
Simões, José
Cassia no
Gom es
dos Re is e
O swa ld o Lara
Leite Ribe iro .

[

umprindo as disposições esta tutá rias,
o Conse lho Delibera tivo da Asso­
ciação Brasileira de Criadores reu­
niu-s e, d ia 16 de dezemb ro últim o,

em sua unidade no bairro do [ag uaré ,
em São Pa ulo , pa ra a ap reciação das con ­
tas da Diret or ia, referentes ao exercício
de 1980, bem como deliberar sobre a
proposta orçamentária para o an o de
1981. Na oportunidade , passou-se em re­
vista o que foi o in ício da gestã o de
Joaquim Barros Alcântara Filho , bem
co mo as pe rspect ivas que se abrem para
a entidade.

Abe r ta a sessão pelo presidente do Con­
selho Deliberativo, José Cassiano Go mes
dos Reis, falou o presidente Joaquim AI·
cântara, qu e apresentou a proposta orça­
me ntár ia . bem como o balancete de no­
vembro de 80, dando a real pos ição fi­
nance ira da ABC.

24

SOLID EZ

Qu anto ao orçam en to pa ra 81, disse o
presidente que ele "foi cu idadosam en te
elaborado pelos nossos companheiro s
Arnynt has , Frank lin , Bráulio, Virg ílio e
pelo nosso contador , sr . Afonso ". E des­
tacou que "a previsão at inge o va lor de
Cr$ 741 milhõ es contra uma previ são de
despesas de 740 milhõ es, inclusive amor­
tiza ções . O superávit p revisto é de ape­
nas Cr$ 1.587:837,00. Cabe aqui esclare­
cer que a previsão da receita fe ita no
ano passad o, para este ano de 80 , foi de
Cr 284 milhões e já ve nde mos, até 30
de novemb ro , Cr 332 mi lhões, devendo
alcançar Cr$ 360 milhões at é o fina l do
ano, ou seja, Cr$ 48 m ilhões a ma is do
qu e havia sido previsto. Isso mostra qu e
nossas previsões são sempre segu ras " .

Fazen do , a seguir, um brev e re lnr
que foi sua ad m in is tração nes tes seis
ses após su a posse , di sse o presidem .
"os p rimeiros cuidados fo ram pro "
a tualiza r a con ta b ili dade, que estava .
sada . Com o novo co n ta dor , es tamos
rigorosa men te em d ia, como se pode
fic ar pelo bal ancet e de novembro
cido . O p róx imo passo será aperf ' i .
as aná lises de cus tos, a fim de m~ 1

or ientar a nossa ad m in istração ".
Em rel ação ao b al an cet e , enfar.

Joaquim A lc ânt ara que ele revela ,
" o quoci ente de liquidez corrent e
Cr$ 1,30 e o de liquidez ge ra l, d
1,11, ou se ja, h á superávit de Cr
e 0,11 pa ra cad a cruzei ro a pagar . ,
pectivamente . Em com paração com o .
passado , essa situação p io rou um p ..
dev ido princi palm ente ao s pesados .
!;l()s p ar a O término des te edi fí cio . A . .
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Aqui, Roberto Barros Brotero ,
Gen. Diogo Branco Ribeiro e

João de Moraes Barros.

I

J
Na ordem: Manoel Elpídio Pereira

de Queiroz Filho , Ruy Calazans
e Walter C. Battiston .

lise mais deta lhada do balance te revela
também que a posição da ABC, apes ar
do lucro de Cr$ 33 milhõ es até novem­
bro, é difícil. E aquele pro blema comum:
situação econômica excelente, porém si­
tuação financeira difícil . . .

"A aná lise dos custos já referida vai
orientar a política de contenção de des­
pesas que estamos procurando implantar.
Temos certeza de que , no pró ximo exer­
cício , a situação vai melhorar significa­
tivamente.

"Este novo edifício, apes ar de inaugu­
rado em ju lho passado, por um a série
de razões já conhecidas dos senhores, só
começou a funcionar efetivament e há cer­
ca de um mês e pouco. As vendas neste
novo "ponto", conforme já era previsto ,
estão na ordem de 16 milhões por mês.
Cont amo s e esperamo s, para o p~óximo,
ano, com um aumento substanci al nas
vendas da nov a loja.

"O Depart amento Técnico, chef iado
pelo dr. Santiago tem apre sentado sen­
síveis melhoras, confo rm e ele próp rio irá
relat ar.

"A nossa Revista dos Criadores, que
os srs . tod os con hecem, dispensa comen­
tários, qu an to aos seus aspec tos técnicos
c de apresentação .

"Quanto a este terreno, como os senho­
res sabem, pelas posturas municipais, te­
mos ainda o direito de construir 11.020
metros quad rad os, o que signifi ca um
pr édio com sub -solo para garagens, an dar .
térreo e onze andares, tendo cada um área
de laje de 584 metros qu ad rados, con ­
forme as plan tas em exposição .

"Se a própria Associação promover a
incorporação, poderá segur am en te ficar
com cerca de 33% da área constru ída ,
em troca do terreno. Isto signif ica pra­
ticamente 4 ou 5 an dares in teiramente
gra tuitos para a ABC . Esta foi uma das
metas por ocasião da noss a poss e e agora

' queremos aproveitar a opo rtunid ad e des­
a reunião para ratificar noss a in tenção

de leva r avan te este pro jet o. Por ora é
um a idé ia, mas temos certeza de que estu-

os ma is detalh ad os vão most rar sua via­
'bilidade. Será, sem dúvida, um a emprei­
tada dif ícil, mas, com o aux ílio de tod os,
pode remos levá-Ia a bom termo.
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"Antes de pass armos à aprovação e
discus são da propos ta orçamentária, que­
ro agradecer a colaboração dos compa­
nheiros de Diretoria e dos funci onários
da Associa ção e, em nome da Diretoria,
desejar a todos os conselheiros boas fes­
tas, neste fina l do ano, e bastante saúde
jun to a todos os que lhe são caros em
1981".

T~CNICO

Discor rendo sobre as ativ idades desen­
volvida pelo Departamento Técnico da
ABC, a seguir, o seu gerente, Albe rto
Alves Santi ago , referiu-se in icialmente à
sua estrutura e informou que o setor 'rem
apresentando cres cimento contínuo desde
que assumiu o cargo, especialmente em
relação ao PROCRUZA, qu e já tem 18
mil cabeças regist rada s, da s quais, só em
1980, mais de 3.500. E lembrou os con ­
vêni os firmad os com outras associações,
qu e têm permitido a exten são dos serv i­
ços de registro e cont role a vários Esta­
dos, como o Pará , Rio Grande do No rte,
Para íba, Sergipe , Bahi a, Minas Gerais,
Paraná e Rio Grande do Sul. No tocan te
ao cont role leiteiro, embora não sej a mais
um serviço exclusivo da ABC, con tinua
em expa nsão , assim como o con trol e pon­
deral, não obsta nte este ainda atinja ape­
nas um reduzido número de animais .

Destacou , a seguir, os res ulta dos qu e
vêm sendo ob tido s com o PRODADOS,
que agora vai reme ter diretam ent e aos Ia­
zendeiros os resultados de su a exec uçã o ,
for necendo-lhes sem inte rm edi ári os dados
c informações sobre os testes de progê­
nie e out ros reg istros qu e acumula.

Qu an to aos setores de apoio do Depar­
tamen to Técni co, como os laboratór ios
ins talados na un idade do [a guar é e os
serviços de assistência técnica, tendem a
ser ampliados, os primeiros . atendendo
com eficiência os interessados 'e o segun­
do alargando seu raio de açã o, através
do credencia ment o de profission ais, nas
próprias zon as de cr iação.

Tudo isto est á send o feito, confo rme
ace ntu ou, buscando, ao mesmo tempo, o
equilíbr io orçamen tário do Departam en­
to, met a qu e se aproxima de realização
comp leta . Observou, também, qu e o con-

tínuo trabalho do Departamento Técnico
junto às fontes produtoras está revelando
os novos caminhos da pecuária pauli sta,
pr incipalmente, que tende a tran sform ar­
se em exportadora de reprodutores sele­
cion ado s, ocupada s crescentemente as suas
terras pela lavoura de can a-de-açúcar e
per dendo a condição de grande produtor
de carne.

FINANÇAS

A pedido do presidente Joaqu im AIcân-.
tara, o vice-presidente Braúlio Ma deir a
Simões discorreu sob re a metodologia
usada para a elaboração do orçamento
para 1981 e a preocupação da Direto ria
de detalhá-lo, de forma a permitir qu e,
mês a mês, o seu acompa nha mento dê
condições para correções e medid as de
contenção indicadas.

Em seguid a, aprecia ndo item por item
da receita prevista para o exercício de
1981, bem como indi cando o índice apli­
cado sobre o real apurado no an o de
1980, até o mês de novemb ro , chegou ao
tot al est imado de Cr$ 741.713.312,00. Em
relação às despesas, elas foram, com os
mesmos cr ité rios, est imadas em Cr
740.128.575,00, incluindo, como assinalou,
Cr$ 8.051.463 ,00 de amortizações de em­
préstimos contraídos junto ao BADE SP
e li Caixa Econômica, mais o pagamento
de importações . Em resum o, espe ra-se um
superávit de Cr 1.587.837,00.

Vários conselheiros se manifestaram, a
seguir, elogiando o tra ba lho desenvolvido
pela Diretori a, bem como apreciando
qu estões ligad as ao meio rural, às quais
a ABC tem dado sua atenção. A proposta
orçamen tária foi ap rovad a sem restrições,
tendo o presiden te do Con selho Delibe­
ra tivo José Cassian o Gomes dos Reis,
parabeni zado a Di re toria Execu tiva pel a
sua atuação . Também destacou a neces­
sida de de a ABC aparelhar-se para
at ua r mais ativamente nas áre as econô­
mica e política, oferecend o sub sídio s e
fazendo reivindicações ao Poder Público .
A incumbênc ia, segundo deci são tomada,
ficará afeta ao Con selh o Consulti vo.

A reunião foi encerrada, seguindo- se
alm oço de confratern ização , no próprio
local. •
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"Masonic
Homes Flashy

Glenda"
( Ex. 90

pontos) foi
"AII Americ an"

em 1978,
aos 3 anos.

o condado de Ayr , que fica situado
a Sudoeste da Escócia, banhado pelo
oceano , é o berço da moderna raça
Ayrshire. O condado é dividido em três
distritos: Cunningham, que está locali­
zado ao Nort7, Kyle, que fica na parte
centra l, e Carr ick , que forma a parte mais
meridi onal do condado. O condado de
Ayr tem aprox imadamente 40 km de lar­
gura e 130 km de comprimento. Embora
com ~Igumas áreas férteis, a região é ca­
racterlzada por um cenário pitoresco, não
sendo o solo de boa fert ilidade. A parte
Oes te .do condado é ban hada pelo oceano,
mas, a medida que se afasta do mar a
topog rafia ~e vai alterando , aparecen'do
terre nos acidentados até culminar com

26

uma cadeia de montanhas de até 600 me­
tros de alt itude . O clima é mais ou me­
nos constante durante todo o ano e, no r­
malmente, não há ext remismos de tem­
peratura.

Provavelmente, os primeiros aprimorn­
men tos no gado do condado de Ayr ocor­
rera m an tes de 1814. O gado de Ayr foi
reconh ecid o com o raça nesse ano, quando
a "Highland and Agricultural Society"
con fer iu prêmios para o gado Ayrshire ,

In icialmente os seus bovinos eram re­
feridos como gado "Cunningham". Pos­
teriormente, um cr iador cha ma do Iohn
Dunlop, fazendo um melhoramen to ge­
nético selecionou um re ba nho e que pa s­
sou a ser conhecido como gado " Dunlop" .

Ex istem varias evidências que d iv,
raças foram utilizadas na . fo! mnç ""
Ayrshire . No início da crra çao C ' i,
alguns animais m arrons e até pret o,

I:: provável que o melhoramcnt
gad o nativo do condado de Ayr
começado por volta de 1750, pro o

do cruzam en to de outras raças.
ci pal sangue us ado no melhoramcl
o do gado Teeswater, o qu al rnnís
foi grande men te utilizado na form ,
raça Shor tho rn na Inglater~a . E SI
(o T eeswat er) continha mUlto .san:
Dutch ou Flern ish , o qual co ntn bui u
a form ação da raça H ol and esa.
de West H igh land e do Shorth o
lhorado ta m bém fo ra m uti lizados u

REVISTA DO S CRI ADO RES - Janeiro d



"Oak Ridge Bruis Helga "
(4 vezes Excelente ) fo i
"AlI American" em 73, aos
4 anos, em 78 , como
vaca adulta .

nioso. úberes pêndulos são muito raros
nas Ayrshires. As veias mamári as são
grossas, tortuosas, imprimindo um a bo a
irrigação no sistem a mamário.

Chifres: os animais da raça apresen­
tam ch ifre s em forma de lira ' e, antiga­
mente , era uma das car acterístic as da ra­
ça . Hoje, a maioria dos animais são des­
corn ados. Nos últimos anos, muitos ani­
mais têm nascido mochos e permanecido
assim o resto da vida, e alguns criadores
já se interessar am em estabelecer esta ca­
ract erística em seus rebanhos. A porcen­
tagem de animais mochos tem sido inc re­
ment ada , e já existem excelentes animais
com est a característica . f; possível qu e
no futuro esta ca racterística venha a ser
tran smitida a uma porcentagem consíde­
nível de animais, uma vez qu e a carac­
ríst ica "mocho" é dominante.

m.oramento do gado da área . Existe tarn­
bem con siderável evid ênci a qu e o gado
das ilha s do Can al da Mancha foi usado
na form ação do rebanho do condado de
Ayr. O melhoramento do gado Ayrsh ire
não foi result ado de esfo rços isolado s mas
sim um esforço contínuo de vários cria­
dor es.

Os primeiros exemplare s da raça fo­
ra m levados para os Estados Unidos, em
1822 , po r Henry W . Hills, para o Est~do
de Connecti cut. Outras significantes Im­
portações Ocorrer am , posteriorm ent e, em
1828 e 1831.

Atualmen te nos Estad os Unid os , a
maior conce ntração de Ayrsh ires é encon ­
trad a no Estad o de New York, seguido
pelos Estados da Nov a In glater ra , Ohio,
Pen nsylvani a Wi sconsin e Minnesota . Nos
Estados da costa do Pacífico (Califórnia,
Oregon e Was hington) , os reba nhos de
Ayrshire não são muito nu merosos.

O Canadá é outro paí s qu e possui um
ext rao rdinário reba nho de Ayrsh ires, loca­
lizad o princip alm ent e nas regiões de On tá­
rio e Quebec.

A Fin lând ia, a Austrá lia , a Nova Ze­
lândia e a Afr ica do Sul tam bém pos­
suem um bom número de Ayrshires.

A raça Ayrshi re foi introduzida no
Bra sil em 1937 por um criador do Rio
d é Jan eiro.

A MODERNA AYR SHIRE

Ccr da Ayrshire: a moderna raç a Ayrs-
. hire é muitas vezes referida com o sen do
a ari stocrata das raças leiteira s pela sua
elegância e d isti nta aparência . Os anima is
Ayrsh ire po dem ser verm elh os de qual ­
q uer tona lidade , ou rnar ro n acastanhados.
Essas co res, ent remeadas com áreas bran­
cas be m defin idas , for mam o padrão da
raça . Muitas vezes ex istem a nimai s pra-
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ticament e br ancos. Animais pretos ou 1'0 ­

silhos são considerados ind esejáveis. As
manchas da Ayrshire tendem a ser meno­
res do qu e aquelas comumente encon­
trad as na raça Holandesa, variedade ver­
melh a e bran ca.

Ant igam ent e, o gado Ayrshi re arneri ­
cano possuía uma colo raç ão mais verme­
lha do qu e branca, mas, após o in ício
das primeir as impor tações do Can adá e
da Escócia , a coloração branca tornou-se
mais proeminent e dentro da raça. Cri a­
dores individua is têm tido pr efer ências di­
ferentes qu anto à co loração dos animais,
mas, de um modo gera l, não há "moda".
qu an to à co r da Ayrshi re.

Ccn íor maçã o e tamanho: os animais
Ayrshire apresent am um a ótima profun ­
didad e toráxica e um a exce lente separa­
ção de costelas. A Ayrs hire é um a raç a
de tamanho médio. As vacas adu ltas pe­
sam de 550 a 680 kg, variando de acor do
com o estág io de lactação e da condição
física em qu e elas se en contram. As vacas
devem ser feminina s na aparênc ia, e a
raça é notad a pela exce lente linha de
do rso e a beleza do úb ere. Os tour os
Ayrsh íre carrega m, praticamente , a mes­
ma con formação geral qu e as fêm eas, em­
bora ap resentando uma ace nt uada mas­
culin idade. Seu trem posterio r é um pou­
co mais desenvo lv ido do qu e o ach ado
na maioria dos tou ros de out ras raças
leiteiras. Devem pesa r em torno de 870
kg em condi ções de pas tejo e propor cio ­
nalmente mais qu ando tratados.

Úber e: o po nto al to da Ayrsh ire é re­
presentado pelo ú bere. A maior po rcen­
tagem do tipo desejável de úbe res é en­
contrada nas vacas da raça . O úbere é
muito bem imp lantado e profundo com
ót imos ligamentos suspens órios. As teta s
são de tamanho médio, simétricas, for­
mando com o úbere um conjunto harrno-

O LEITE

O leit e da vaca Ayrshire apresen ta um
sabor ex tremamen te agradável, com um a
porcen tagem de matéria graxa , ao red or
de 4% , e de matéria seca desengordurada
por volta de 8,9% . Os gl6bulos de gor- '
dura que permanecem em suspenção são
mui to pequenos, o que confere um a maior
digestibilidad e ao lei te. O teor de pro­
teín a do leite da Ayrshi re é mui to alto ,
qu alidad e que se tem pro curado nos di as
de hoj e, mui to mais do qu e um lei te
extremamente gordo.

Quanto à produção de leit e, a Ayrshi re
é um a boa representante da s raças lei­
teir as. O recorde mundial de prod ução
de leit e em Ayrshire foi estabe lecido pela
vaca america na , " Leete Far ms Betty's
Id a", Ex . 90 pontos, que, aos 305 dias,
em du as ordenhas, pro du ziu 37.170 libra s
de leite (ap roxim ad amente 16.838 quilos)
com 4,3% de 'gordura . O utra sensac ional
produção foi a est abelecida po r "Mans­
field Mains Bett y Elf ", Ex. 9 1 pon tos,
que produziu , também aos 305 dias , em
duas ordenhas, 36.430 lib ras (aproxi ma­
dam ente 16.502 qu ilos de leite) com
4,3% de matéria gord a.

VISITA AO S MIL LER

Os Miller , p roprietários da faze nda
" Miller 's Dairy", são a maior e uma das
últ im as fazendas qu e criam e selecionam
exclusivame nte o gado Ayr shire no Esta­
do da Cali fórn ia. A "Miller 's Dai ry" fica
no município de Seb astopol, ao No rte
de São Fran cisco, e às ma rgens do Rio
Rússia , coberto por ma cieira s. A fa zenda
possu i uma área de 100 acre s (aproxima­
dame nte 20 alque ires) e cr ia Ayrshires
desde 1932. A pro pri etár ia é Ma rjorie
Miller, um a simpát ica senhora de 85 anos .
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"Burr-Ayr Farms Flashy Candy" ( Exce le nte , com 90,8
pontos ) foi capa do "Ayrshire Digest" de novembro-79;

nos EUA, leite cru de bons rebanhos pode ser
vendido sem problema e o empacotamento é fei to na

própria fazenda, como se vê à direita .

Ela conta que, com seu marido, começ ou
a cria r Ayrshi re só porq ue ambos gosta­
vam do sabo r do leite dessa raça. Hoje
ela é viúva , e o seu filh o juntamen te com
c neto é qu e estão à fre nte dos negócios.
O reba nho é constitu ído de aproxim ada­
mente 85 vacas em lacta ção e mais umas
100 cabeças que inclu em vacas secas, no.
vilhas e bezerras .

A pro duçã o de lei te da fazenda é muito
boa e em 1978 receberam o Troféu Ayr­
shire pela mais alta produção de rebanho
com 75 a 100 vacas, poi s com 78 vacas
em du as or denhas, a produção média foi
de 14.703 libras de leite (6 .660 quilos
de leite) com 4 % de gor dura. Ta l pro­
dução está acima da médi a am eric ana
para Ayrs hire . A senhora MilIer destac a
algumas das melhores produ tor as da fa­
zenda, como por exemplo a vaca "Valle
Verde Nancy 312", qu e, aos 4 anos, pro­
duziu 20.860 libras deleite (9 .449 qu ilos) ,
aos 305 dias, e "V alle Verde Ren a 17" ,
que, aos 5 anos e 4 meses, em 300 dias,
alcançou a produção de 20.360 libras de
leite (9 .123 quilos) .

Uma pequena pa rte do leite produ zido
serve para alimentar as bezer ras até dois
meses de ida de (os machos são descar ta­
dos na pri meir a semana), e o restante é
resfriado, empacotado na próp ria fazenda
e vendido como leite cr u. Assim os MilIer
conseguem um preço superior ao lei te
pasteurizado. Eles têm permissão de ven­
der o leite cr u porque, além da tra dição,
rodas as vacas são submetidas, sistema­
ticamente , a um rigoroso controle san itá­
rio. além de uma boa higienização da
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orde nha , o qu e confere ao le ite um baixo
teor de germes. E , como d iz a se nhora
MilIer , "vendemos o leite cru de sde. 1932
e nunca tivemos problem as com a inspe­
ção federal". O leit e é embalado em cai ­
xas cartona das de meio galão (l ,89 li­
tros) , de um quarto de galão (946 ml
e 317 m\) sen do vendido a 48 centavos
de dóla r ~ quarto de gal ão (dólar a 49
cruzeiros) . Na parte extern a da cai xa ,
as inscrições: " leite cru - nota A . Pro­
duzido e empa cotado na fazenda po r 3
gerações" .

BROW·AYR FARMS

A Brow-Ayr Farrn, inc. é um a t azenda
localizad a em Centr alia , no Est ad o de
Washington e que começou a cri ar Ayr­
shires em 1967 , qu ando 4 novilhas fo ram
adquir idas, e hoje se destaca en tr e as
melhores cr iações da raça dentro dos
Est ados Unidos. Assim como a Fazend a
MilIe r , tam bém está foi visitada , ocasião
em que pude ver algumas vacas excep­
cionais e com eleva das produçõ es. Além
de Ayrshi re , os Brower criam também o
gado Hol andês preto e branco, embora
a tendência seja gradualmen te eliminar
as Holandesas, pois, segund o eles, "as
Ayrs hi res são mais resisten tes às intem­
péries climátic as e parecem estar mai s
ada ptada s" .

AVALI AÇÃO D A RAÇA

Ne nhuma ra ça de gado supera a Ayr­
shire em es tilo , elegância e na simetria das

é huma raça de bov
linh as . Tarnb m, nen A rshire na h ,
e u ropeu su p la n ta a se uYp róprio allrnei
dade d e p rocurar o I ' ,

di - ad versas de c irna csob con íço es
própria forragem. .

h do gado Ayrshir e,
O desempe!1 o asto é muito

regime excl USIVOd~eq~alqu'er outr a 1
lh or ~? que u~ndo em pastagens por
e u r o peia e, q it menos qA rshire neceSSI arn
as vacas y . ara m antê-las em I

ti~ade de c.ar: lm JA m á topografia
Fe it as condlçoe..:' . , it favoráveis c

as nao mUI o
terrenos e .- onde esta I
ções climát icas d a ~eg~ao a .
' . . , d . prImlram aoS rnn
fOI ong~na a tl:::idade e adaptabilid,
uma maior r us I d

a d o A yrshire tem-se mostr~ _o q
O g b adapta do em reglOes fr
m arnente em d Ed a região Nort e os
como é o ca so , ' de exisid Canada (pa ís on . I>
dos Um os e d) e r'
excelen tes exe m p lares a raça :
b é tem most rado ótimas p roduçocs I

"?: quellt es como por exe mplo.reg lOes ' . .
Sul dos Esta dos Unidos. O s a.nlmals
bons p asta dores e a nde jos, su bindo 01\

bem as m o ntan has .
N ão ossuo d ad os p ara co mentar

razões cfe ausência de m aior dest aqu e
raça Ay rsh ire no Brasil, uma ,vez que,
foi int roduzida em nosso p a is em 1
Ma s m e perguntO : por q~e. ~ Ayrsl
também não tem p art e slgm!lcall~
pecuári a leite ira do Brasi l? Nao se1'la
uma opçã o a m ais , ta nto como raça r
como para cruzamentos com outras
ça s leit eiras? " e
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Adose

Preparo: Como mede-dJses paracima, epette:o
frascq atéatingir a cbse recomendada {XXces: vivo
deanImal.
Obs.:A cfoEE indicada no mede-dJses é suficiente
e nunca deveserexcedida

Aplicação: Virar o frª-sco decebeçe fJ:é1ía teb«: sem
ap3rtar, sare a reglaoda cruzcJj anImal.
Pronto. Éa dose certa, no{X?I7to certo,paradeixarum
tx»ou uma m iada livre ckis bemes{XJr maisterco.
Obs.:Fbr seu mecanismo de aç?ü sistêmica,
LIQuvon 15$(XJt-onnãotem efeitoimediato.
as remes démoram de 4a 9diaspara sairda{Ele
doanimal. Emcomp:7r7sa.ção,{X)rseuefeitopro/óngado,
TlQuvon 15$çot-Of) evita.a retnfestação de remes
[XJr um teaxa muito meo:

Tiguvon 15 Spot-on
Pronto para usar..
Mais rápido, impossível.

Conteúd c:;
1 litro

Bernicida
sistêmico,
para uso.
Aplicação
a pele na
dorsal doa



Pedidos à :
ASSOCIAÇAo BRASILEIR DE CRI DORES
Rua Jaguarlbe , 6 34 - Tel. 826·3 03 3 -
São Paulo SP

zer re iras de precárias condições e, mui­
tas veze s, não têm seus umbigo tratados
com ne nhum antisép tico logo após o nas ­
cimento .

Para reduz ir e mesmo evitar estes pro­
blem as, algumas sugestõe s são feitas :

- a área da maternidad e deve ser lim ­
pa. Isto deve reduzir as bactérias pato­
gênicas do local e, conseqüent em ent e ,
diminuir a exposição do s bezerros logo
após o nascimen to ;

- o umbigo de todos os rec ém-nasci­
dos deve ser imerso em algum tipo de
an tissépt ico . O áci do pícrico , a tintur a
de iod o (solução a 20 % ) , o lisol a 5% ,
o sufato de cob re e out ras subst âncias
funciona m mui to bem na des infecção do
um bigo do s recém-natos:

- as bezerrei ras devem ser completa­
mente limpas e desinfet adas (se po ssí­
vel) . Isto deve ser feito pa ra baixar o
gra u de contaminação a que o bezerro
fica exposto, dim inuindo a possibilidade
da ocorrência de doenças.

Aten tando-se para estas três recomen­
dações e melhora ndo as condições de
man ejo dos bezerros, o problem a fica
minimizado (José Luiz do Amaral Filho) .

FAZENDA G UANABA RA
Rcdovía da Integração Km 209

Andradina • SP
Fone: (0187) 22·2533

Tel ex 11 - 32583 - Mour • BR

Rhodes - Colonião •
Brachiaria - Siratro ­
Soja Perene, etc.

SEMENTES
SEMEAGRO

(R
Sementes controladas

de gramíneas e
leguminosas..,

2.500 ha . ele canteiros próprios
m Andradina - SP

mes lab oratoriais most ram a pre sença de
vários micorganismos diferent es. Staphy­
loccccus, Streptococcus, Escherichía coli
c Ccrynebacterium pyogenes são os mai s
comument e encontra dos.

A maior incidê ncia destes problem as
é verificada em áreas onde o local da
maternidad e é sujo, com um alt o grau
de cotaminação. Isto signi fica qu e os
recé m-nascidos são expostos a um severo
níve l de micorgani smo s imed iat am ente
,.após o nascimento e são cria dos em be-

SEMEAGRO - Produ­
tora de Sementes Ltel .

bi ou
Cuidad
com

ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE
CRIADORES DE CAVALOS
DA RAÇA MANGALARGA

(Fundada em 1934 )

QUEM SABE O QUE VALE
UM CAVALO É O CAVALEIRO

MONTE UM MAN GALARGA
E VERIFIQUE O SEU VALOR

Sede:
Av. Fra ncisco Matarazzo, 455

(Pa rque Fernando Costa)
0500 1 - São Paulo - SP
Tel. : 62-6269 (DDD 0 11)

Todos os mamíferos rec ém-nascidos,
incluindo os bezer ros, possuem duas en­
trad as naturais em seus corpos por onde
orga nismos pato gênicos podem ganhar o
interio r. A boca é a via mai s com um .
Inúm eras são as infecções decorrentes da
ingestão de mate rial conta mina do pelos
rec ém-nascidos. A segunda aber tura na­
tural é o umbigo, o qu al permane ce aber­
to até várias horas após o nascim ento.

E atra vés do umbigo que passam os
vasos sangü íneos que nutrem o embriã o
c fixa m o feto nas me mb ran as fetai s den­
tro do út ero . No nascimento, estes vasos
sangüíneos e membran as são arr eben ta­
dos, mas permanecem abertos , perrnitin­
do a passagem de muitos microrganismos.
que estão no meio ambie nte , par a dentro
do organismo do recém-n ascid o. Uma vez
no organismo do bezerro, eles come­
çam fi se desenvolver e ca usa r infecções.

Qu an do os micorgani smo s se ins ta lam
apenas na região umbelic al, not a-se um
aumento de volume e um a elev ação da
temperatura da regiã o, de vido à um a in­
flamação do local , com for mação de
absces os. Esta condição é cha mada de
cn falite. Exis tem , por ém , casos em .que
estas infecções acome tem outras reg iões,
como .a cav ida de abdomina l, o fígado ,
as ar ticulações dos membros e outras
área s. Este qu adro é conhecido como
onfal oflebi te, qu e se caracteriza pelo
fato de os beze rros mostrarem-se apát i­
cos, ina pe tentes, com a temperatura aci­
ma d~ normal e com os pêleos sem brio
lho. Sao acometidos ainda de diarréia ta­
quicardia , encurva~ o d~rso e manifes­
t~m dor qua ndo se toca na reg ião umbe­
lical ou no ven tre . Normalmente, há gran­
des qua ntidades de pu s na região urnb e­
Iical. Os bezerros adoecem e mo rrem
cntr e a pri meira e a sexta semanas de
idade e, na maioria das vezes , apresen­
tarn pelo menos um a ou mais a rt ic ula­
ções dos mem bros intumescidas. Exames
"post-mor tem" reve lam infecções desde o
umbigo até a cavidade abdo minal. Exa-
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SUINOCUITURA

I
água qu e se beb e e o oxigênio que
se respira são dois fatores impor- '
tantes na vida dos animais, c em-
bora às vezes não mu ito conside­

rados pelos criadores, exercem primordial
influ ência na criação de porcos. Positiva­
mente, sem estes componentes, a vida não
existiria por muito tempo, de acordo
com trabalhos experimentais realizados
pelo americanos. O animal em estado de
inanição consegue viver após ter perdido
qua se toda sua gordura, a metade de sua
prot eína anim al ou ainda 40 % de seu
peso. Entretanto, a pe rda de 10% de
água do seu organismo provoca sérios
transtornos na sua existência, e a morte
ocorrerá qu ando esta perda atingir os
20% .

A água constitui um dos mais impor­
tantes nutrientes na vida dos porcos , de­
vendo merecer especial atenção por part e
dos cri adores. Este precioso líquido pro­
porcion a um meio adequado para a d i­
gestão, absorção e transporte de outros
nutrientes no organismo, bem como age
na eliminação dos resíduos do me tabolis­
mo. A água atua, ainda , como re gula-

dora d a te m peratura cor poral dos eru­
mais . A fal ta do líquido na dieta
an imais diminui o apetite, reduz a ef.
ciência da utilização do s alimen tos e cc::
seq ü en tem en te , al tera todos os proce;~ :

funcionai s do organismo.
Para se obter sucesso na criação .

porc os , estes devem ter à sua disposiçé:
ág ua limpa, fr esca e potável.

CONSUMO

A quantidade de água que o porco e);~
ge diari amente oscila en tre 2 a 6 litros
ra 45 quilos do se u peso vivo. Entret:?ü­
to , leitões e porcas em lact ação exig ­
m aior quantid ade, pois 4/5 partes :
leit e sã o cons titu ído s de água e o corf:
dos recém-n asci do s possui terça parte .
água.

A ex igê ncia em água vai diminuin .:
proporcionalmente à m edida que os pC.
co s crescem , pois consomem menos .
mentos po r unidade de peso, o que ~h
nui o conteú do hídrico de seu orgams
Em condições normais , os porcos inge

~~

ofator
água e sua
importância
na boa criação
de suínos
ELIAS DUMIT
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Na Capital:
Rua Iaguaríbe, 634 ­

Fone: 826-3033;
Av.José César de Oliveira,
175 -Fone: 260-9189 - São

Paulo - S. João da Boa
Vista: Rua Benjamin

Constant, 25­
Fone: 22-3904

obrigar os animais ao consumo de água,
para evitar deficiência no fornecimento
regular do líquido, bem como baratea­
mento da mão-de-obra e proporcionar me­
lhores condições .para o desenvolvimento
da suinocultura.

A ração aquosa é preparada através do
misturador automático e fornecida por
alimentadores também automáticos. O
misturador nada mais é que um depósito
instalado nas imediações da pocilga, com
ração e água, que permite levar aos c0­
chos a quantidade necessária para os ani­
mais naquele compartimento. A mistura
inicialmente é de 3 libras de água para
uma libra de ração, devendo aos 30 ou
aos 45 dias utilizar mistura na proporção
de 2 libras de água para uma de ração.

Os resultados alcançados pelos técnicos
americanos são surpreendentes, demons­
trando maior eficiência no teor de apro­
veitamento, que se eleva até 17%, em
relação a porcos alimentados com ração
seca e fornecimento de água em bebedou­
ros separados.

Nas provas de ganho de peso, as obser­
vações foram positivas, desde que, por
este sistema de alimentação, antecipava
em duas semanas a obtenção do produto
para o mercado consumidor, isto é, apu­
rar porcos em menos de cinco meses, pe­
sando 100 quilos.

Quanto ao consumo de água através
da ração aquosa, os resultados foram ani­
madores, uma vez que os porcos consu­
miram 20 11 300/0 mais água.•

~
ASSOCIAÇÃO
BRASILEIRA DE
CRIADORES

Para à formação de pastagens, prefira as sementes t~tadas e
comprovadas da ABG- maisde meio século de experiência na
venda de sementes.
Gramíneas: sementes de milho híbrido, milho para silagem, Brachiaria
Decumbens e Brachiaria Ruziziensis, Rhodes Callide (para fenação),
Grama Pensacola, Capim Colonião,Cabelo de Negro Legítimo,Iaraguá,
Setária Kazangula, CapimChorão,Pasto Italiano (milheto), SorgoFor­
rageiro e Granífero, Bermuda Grass e outras.
Leguminosas: Soja Perene, Lab-lab, Alfafa, Siratro, Centrosema, Calo­
pogônio e outras.

Reserve já as quantidades que necessitar e programe a entrega.

RAÇÃO AQUOSA

tumar-se de forma fl"adativa a consumir
água rica em sal, cuja tolerância depende
da espécie, idade do animal e da estação
do ano.

A ingestão de alimentos, bem como de
água, diminui ou aumenta o conteúdo
salino da água. A chamada intoxicação
pelo sal não é efeito primário, senão mais
um estado de inanição relativa, devido a
um consumo de alimentos e água insufi­
cientes para cobrir as necessidades da
manutenção do animal.

O grau de tolerância de sal na água a
1%, não provoca distúrbios na vida ani­
mal, mas a 1,5% pode causar certos trans­
tornos. Entretanto, porcos que recebem
dosagem a 1,5%, durante cinco semanas,
se recuperarão prontamente ao beberem
água doce novamente, afirmação de tra­
balhos experimentais realizados nos EUA.

O cloreto de s6dio adicionado à água
é menos prejudicial que o cloreto de cál­
cio nas mesmas condições, enquanto que
o cloreto de magnésio é muitíssimo mais
prejudicial para os mesmos casos, con­
cluindo-se daí, que as águas alcalinas são
mais prejudiciais que as salgadas.

A mistura da ração em meio líquido,
tomando-a aquosa, vem constituindo mais
um modo de fornecer água ao animal, o
que tem apresentado resultados satisfa­
t6~ios: Com isto, visa o criador de porco,
príncípalmente no sistema de engorda,

PROCED2NCIA DA ÁGUA

ÁGUAS SALGADAS

e de capital importância levar em
consideração a procedência da água para
os animais. As águas estagnadas ou de
charco são um permanente perigo para
a saúde dos porcos, por se constituirem
em condutoras de muitas enfermidades e
infestações parasitárias.

A melhor fonte de fornecimento de
água é a que provém da rede subterrânea
e conduzida, atavés de canalização, a be­
bedouros bem situados e protegidos.

Ordinariamente, observa-se fracasso to­
tal numa criação e com isto padecem os
porcos, quando a água necessita ser trans­
portada aos bebedouros, através do encar­
regado da criação, que, por falta de hi­
giene ou por negligência ou ainda por
inépcia, deixa de desempenhar a função,
não abastecendo normalmente os bebe­
douros.

.~~
um» quunudude bastante constante de
água para cada quilo de alimento consu­
mido, e, nos alimentos considerados aquo­
sos, como a ensílagem, subprodutos lác­
teos, raízes e forragens verdes, a quanti­
dade de água consumida diminui normal­
mente e em ritmo proporcional.

No verão, os porcos consomem e exi­
gem maior quantidade de água do que
no período de inverno. Em trabalhos efe­
tuados nos Estados Unidos, observou-se
que, no rigor do inverno, tomou-se neces­
sária a utilização de processos adequados
para impedir o congelamento da água de
consumo para os porcos. As provas se tor­
naram positivas, quando a água era aque­
cida a 7°C, e os porcos submetidos a
este regime tiveram um ganho de peso
na ordem de 0,038 kg, em relação aos
testemunhas, aos quais era fornecida água
ligeiramente gelada. Entretanto, os tra­
balhos não ofereceram resultados vanta­
josos, quando o aquecimento da água se
elevou a 13°C, concluindo-se pela des­
necessidade de aquecimento da água, além
dá temperatura ambiente. Daí recomen­
dar-se fornecer água fresca na época do
calor, mantendo-a em ambiente sombrea­
do.

o sal exerce importante função na vi­
da dos animais, e a sua falta provoca
sérias conseqüências na eficiência da uti­
lização dos alimentos. ~ usual o forne­
cimento de sal em blocos ou solto nos
cochos, a fim de que os animais, à me­
dida que o organismo reclama sua falta,
procurem a fonte salina para atender suas
necessidades. Entretanto, a fonte mais
comum do sal, atualmente, é a .própria
composição das rações balanceades,

Trabalhos realizados nos EUA, .onde
os técnicos adicionaram sal à água de
beber (ou o forneceram através de água
salgada), comprovou-se que animais acos­
tumados a beber água doce, recusaram
a água salgada, desde que o fornecimen­
to desse mineral fosse dado em forma
regular, isto é, através de consumo de
ração. Todavia, os animais poderão acos-
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TIPOS

A escolha do si stema de ordenha é

pende do t ip o de confina mento e do" •
m an ho do rebanho. O sistema ideal
produção d e lei te exige mais que .~

crdenhadeira mecânica tecnicamente b:.
ele requer uma ação coordenada e "
m oniosa em todas as fase s do sistema
p rodução : o confinamento, a alimez;
ção, a rotina da ordenha, a man.ipul ­
do esterco, o resfriamento do Iene. te ­
es se ambiente em que se encontram
vaca o ordenhador e o leite .

Ba's icam en te , existem quatro tipos:
si stema em bal de ou latão, o de I '
canalizado, em espinha de peixe e c -·
ro sseI.

O sistema de balde ou latão é a k­
ma mais simples de instalação de o
n ha alé m de se r o mais comum. O 1.
esc~a diretamente do con junto de co
através do tubo longo de leite. até ;
balde ou latão . Quando estiver ch .
desliga-se o vácuo , trocando-se o recipi
te Normalmente empregam-se duas
três unidades po~ op erador, permitir. '
a o rdenha d e aproximada mente 20 a :
vacas/homem/h ora. Este sistema é
quado para re banhos pequenos e. méd',

No sistema de orden ha com leite c
Ilzado, o prod uto é levad o através
tubo lo ngo d e lei te , para dentro da tu,
lação , na q ual é transportado.. por ~
rença de pressão, para a unidade flr
de descarga, de onde é normalmente _
beado p ara o tanque. Neste caso, nao ­
usam latões, evitando-se o trabal.h?
sua troca e esvasiamento. Isto agiliza
operação, tornando o serviço ma~s 1
para o operador. A capacidade e .~ '
a 4 unidades por operador, permm
a orden h a de 20 a 50 vacas/homem/h ­
sendo adequado para até 60 vacas/
rador.

N o caso de grandes rebanhos. a te
d ência geral é de empregar o sistem
sala de ordenha, isto é , local onde ,
animais ~ecebem concentrado e são o ,

. nhado s. Na espinha de peixe, os anirn
sã o admitidos à sala em grupos de 3
12 ficando em ângulo com o fosso
op~ração, expondo os seus úberes
a distância mínima de 120 em ent re
ú bere e outro. O s animais são trata dos
orde nhados em gr upo, e u m só oper
pode manejar até 20 unidades de 01

nha. Em instalações menores, a ca
da de deverá ser de 40 vacas/hom
hora ; nas maiores , 70-80 vacas/home
hora .

[

constituída bas icamente por tr ês sis­
temas (vácuo, pulsação e lav agem) ,
a ord enha mecânica é um processo
pr atic ament e ind ispen sáv el na mo­

dern a pecuár ia de leite, o seu emprego
é qu ase obrigatório, qu ando se tr at a de
explorações des tinadas à produção d e
leite tipos B e A.

O sistema de vá cuo é fo rmado por
uma bomb a acionada po r motor diesel
ou elétrico. O vácuo produzido pela bom­
ba vai ter ao circ uit o, indo até as te tei­
raso No circ uit o com vácuo, além do
encanamento, há torneiras, re lógios, onde
se lê o valor do vácuo, válvula de seg u­
rança e válvula de dr ena gem .

O sistema de pul sação é forma do por
um pulsador, localizado na tam pa do la­
tão ou balde de lei te e pe las teteiras.
Nas tetei ras , fica o espremedor de bor­
racha que é colocado na te ta d a vaca,
os ane is metálicos sup erior e inferior, um
ane l de borracha, visor de leite e man­
gueiras de leit e e de vácuo. Cad a te tei ra
é formada por quatro conj untos, tendo
na base o coletor de leit e. O nú mero de
teteiras de cada equi pame nto va i .depen­
der da capacidade da bomba de vácuo .

O . sistema de lav agem está aco pla do
ao .slstema de vácuo. Nestas condições.
a •limp eza é rea lizad a com a ajud a do
vacuo.

No fun cionamento da ordenhad eira o
vá~uo produzido pela bomba vai, por
meio da tubulação, até as teteiras. O p ul­
sadcr funciona como cérebro do equipa­
mento, regulando a alternância entre
vácuo, isto é sucção , e a pressão atmos­
férica , originando ar e vácuo para as te­
t a~ .das vacas. Tem funcionamento pneu­
matlc.o ou eletromagnético, através de
um sistema móvel corrediço, que permite
a ent rada alternada de vácuo e ar atmos­
férico, que, no conjunto, formam o ciclo
de puls ações. O valor ideal é de 50 a 60
pul sações por minuto. Esta velocidade
vem regulada de fábrica e não deve ser
alterada.
~ ordenha mecânica funcion a por pul­

saça~ e não sucção. Se tra balhasse por
sucçao, e o operador esquecesse o equ í­
pamento Iígado além do tempo normal,
pode: la tirar sangue em lugar de lei te.
FuncIOnando por pu lsação, se isto ocor­
rer, formar-se-á um pequeno calo na
ponta da teta, muito sensível.

As ordenhadeiras funcionam també m
com vacas que dão leite com bezerro.
O procedimento é o mesmo da ordenh a
manu?l, . somente que; nes te caso, a mão
do leiteiro é substitu ída pala teteira d a
ordenha deira.

Ordenha
'mecânica é
exigência
da moderna
pecuária

GASTA0 MORAES DA SILVEIRA
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DISTRIBUIDOR EXCLUSIVO

I BRA DAs
Departamento Veterill1láll'BO

Av. Eusébio Mat oso, 891 . 2? anda r
Te!.: (011) 212·1955 - CEP: 05.423 - São Paulo - SP

LIBERE
TODA_PRODU_QÃO PARA O MERCADO.
USE JA MAMA,O SUBSTITUTO DO LEITE.

MAMÁ é um produto específico para a alimentação de bezerros
e se destina a substituir o leite da vaca, permitindo ao criador um
maior controle dos custos de alimentação do seu reban ho, gerando
maiores lucros, na medida que libera tod o o leite produzido para
a venda. Seu resultado é imediato e sua aplicação é prãtica e
econômica .

Comece a usar MAMÁ e aumente hoje mesmo a sua produção
de leite. Procure·o na Cooperativa ou solicite Informac;.ões no
Departamento Veterlnãrlo da ICI, sobre o uso do MAMA e
prepare-se para ter maiores lucros.

MAMÁ o substituto do leite que não pesa no bol so do criador.

RESFRIAMENTO DO LEITE

O sistema carrossel é baseado na id éia
de movimentar a vaca até o ordenhador,
e não este até ela. Possui uma platafor­
ma movediça, com tempo de rotação va­
riando de 7 a 12 minutos, ajustável se­
gundo a raça das vacas, os estágios da
lactação etc. As vacas são tratadas e orde­
nhadas em grupo , e o operador tem uma
boa posição de trabalho, o que permite
uma perfeita supervisão dos animais. A
capacidade deste sistema depende do nú­
mero de contenções e do grau de automa­
tização. Normalmente, exige-se um ope­
rador para até 70 vacas/hora com 14
contenções, dois operadores para até 180
vacas/ hora com 28 contenções. O máxi­
mo de capacidade deste sistema é obtido
quando se planeja cuidadosamente o trá­
fego das vacas.

o resfriamento e a estocagern do leite
devem ser feitos corretamente, para ob­
tenção de alta qualidade. Se houver
alguma falha, as propriedades químicas
do produto serão prejudicadas. O resfria ­
mento, além da preservação da qualida­
de, traz ainda outras vantagens significa­
tivas para o produtor do leite e para as
usinas de processamento.

O resfriamento permite a coleta uma
vez por dia, embora se costume fazer
duas ou até três ordenhas num período
de 24 horas. Dependendo da quantidade
do leite e de outros fatores, o resfriamen­
to permite a coleta de dois em dois ou
de três em três dias. Utilizando-se cami­
nhões-tanque frigorifícos, o tempo gasto
na coleta do leite fica reduzido, e o tra­
balho pesado da manipulação de latões
é evitado na fazenda e na usina . Com o
resfriamento , mantém-se a qualidade uni-
forme do leite du rante o ano todo, fa­
zendo jus, assim às bonificações que
a J gu~as usinas costumam pagar por isso.

HOJe existe uma perfeita e eficiente
aparelhagem de resfriamento para todos
os produtores de leite, desde o meno r
até os grandes. Um pon to import ante em
roda instalação modern a de resfriamento
é que ela resfrie rapidamente o leite a
cerca de 4°C, tra tando-o com toda sua­
vidade.

As superfícies dos aparelhos precisam
ser de aço inoxidáve l e polid as, a fim de
assegurar a possibilidade de man ter facil­
mente o máximo de higiene em todas as
unidades.

Os sistemas de resfriad ores de imersão
ou de geladeiras gran des são muito ut ili­
zados pelos pequ enos ou médios produ­
tores, que fazem a ord enha em baldes
ou latões. Podem ser usados para resfr ia­
menta direto do leite no latão e em tan­
ques móveis ou fixos. São dotados de
um . equipamento frigorífico, tendo um
conjunto compressor alternativo, resfria­
do a ar, aciona do por motor elét rico tri­
f ásic?, sendo conjugado com serp ent ina
resfriadora, construída em tubos de co­
bre. : Possuem também um elevad or de
latões tipo guincho giratório, com mani­
vela acoplada em engrenagem condutora,
com trav a, possibilitando manejo fácil c
seguro. Há também um agitador cent ral ,
acionado por motor elétr ico tri fásico e
o conjun to compressor-agitador e a tem-

~ ~ ~ ~'--- --J'~
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A Edere r & Cia . Ltda. é uma
organização comerci a l e ' indus­
tri al q ue vem atua nd o no merca­
do agdcola há mais de 15 anos
co ns t itu inde-se nu ma das ma io­
res e mais ant igas firmas de irrI ­
gaçã o d o Brasil. A sede de s~u
co mpl exo ind us tr ial e comercIa i
está sit uada no km 29 da via

. Anhangüera, Estado de São Pau­
lo pcssotndo fIábricas no km 12
d~ mesma rodovia e filial na rua
Eduardo Edarge Bada ró , 960, no
Ja rd im Euli na, em Camp inas , SP.

A empresa pcssui uma a t~al­
mente com ple ta linha de equ ipa·
mentos de ir rigaçãO, vasta rede
de re vend ed ores e representa n~es
em tod o o Brasi l, corpo téc niCO
de engenheiros agrônomo~ e

f
pro-

d e In re-es-
[e tls tas especi aliza os d
trutura ad mi nistra t iva ~oo.r en a­
da para atender ' os obJetIVOs a

Que se prf~s, de ir rigação tem
A tec no 09

d
'a o itação perma-

SIdo ass unto e c g brasile ira
gricu ltura

nente na a P ra os espe-
dos últimos anOs. a seu emp re-
I I· t s da Edere r , o .-c a 15 & ai uma s regloes,

90 se deve , em g de produti.
ao fator increme n to r se cons te-

Id d em o utraS pc . dv a e , I iométrlcO e-
ta rem regist roS p uV'

b
Idos com

fici tá rios e mal. d lst rl uproduçãO.
/' it çôe s sé ria s na
rrn a iniciat ivas inte~'

Entretanto, aS da irrigaçãO nao
tadas n? ca m po res ultadO S sat~s­
propcrclonaram sido . a irri gaçao
fa tó rios, tendo nos projetos,
res tri ngida a peq/ oe fun cionavam

na ma ior a, L_I
qu e, e la t/vamente ua ­
com ef/ciAnela r d do li capa­
xa , nlío co r res pcn en

cidade norma I . pa ra a qua I fo i
pro jetada . Um terceiro aspecto

. apontado é, não raro, a ausên cia
de es tudos, pro jetos, fab ricação
especia lizada em mod ern os eq ui­
pamentos de ir r igação e/ o u esco­
lha do melhor sistema de irr i­
gação, para as diferentes reg iões .

Atual mente es tão- se apresen ­
tand o três fa to res que não e xis­
tiam no passado .

- existência de estudos do s
pa râmet ros bási cos para implan­
taçã o de pro jeto s de ir r igaçã o
em vár ias regiões do Brasil atr a­
vés de vár ios programa s do G0­
verno na agr icu ltura bras ileira'

- o custo da mão-de-obr~
dis pon Ivel e o preço da ter ra
têm sido fat ores rele van tes na
prod ução .

- as fábri cas de equ ipamen ­
tos de irr igação estão sentindo
cern -e atual cr ise ene rgética qu e
as metas es tabelecida s pelo G0­
vern o com re laçã o à agr icultura
vers us produção são ba stante o t l­
mlstss. Com isto, o mercado da
ir rigação est é-sa mo str ando viá­
vel, ou seja , há estra tégia de as.
sistência técnica e investimentos
maciços na indús tria de eq uipa ­
me ntos de ir riga ção, o qu e não
acontecia no passado.

OS MODELOS

Confian do na po lft ice ~grlco l a

'. brasi leira , a Ede re r pas sou a ' in­
ves lir ne tecnologia de moderni­
zação e aume n te da prod ução po r
unidade de á rea com eq u ipamen-

. ;q

tos mais modernos . Ass im , e sta­
be leceu um a es t ra tég ia de a p e r­
fe içoamento em todos o s seus
equipamentos:

- na lin ha d e a spersores ,
com a confecção .e aperfe iç oa­
mento do aspersor modelo
ED-2 27, com va zão d e 6 a 25
m3/h, no s asperso re s de porte
méd io modelo ED-3 2 7 co m vazão
de 20 a 6 0 m 3 /h e asp ersor ca·
nh ão se to r ia l d e alta pre ssão mo­
de lo ED-42 7 com vazão de 90 a
20 0 m 3/h;

- con junto s m o to -b o mba com­
pact o com aciona men to d iese l
cem chas s is tu bular e/ou f ixo ,
acop la men to monobloco e/ou lu­
va elástica e bomba centd fuga
de sde 7 ,5 a q ualquer po tê nci a ;

- con juntos m o te -bom ba com­
pact o com aci onamento el étrico
pa ra po tência desde 0 ,5 a qual ­
qu er potênci a ;

- co nj un tos " A t uo -p r o p e l ido
Turbinado Ederer", equ ipa men­
to q ue se lo co m ove pela e ne r­
gia dágua de ir ri gação, u t ili­
zado em m édias e grandes
áreas com ba ixa u t ilizaç ão de
m ão-de-obre . Est e con jun to ach a­
se equ ipa d o co m as pe rsor ca n hão
set o r ia l modelo ED-427, mano
gue ira fle x lvel de al ta p re ssão
co m d iâmet ro de 4 .3/8 " de fa­
bricação naciona l;

- tubo de alurn írrlo com ac o­
plamento ráp id o desde 2 " a 8 "
de d iâme tro com compr im ento
de 6 me tros e tu bos de aç o z in­
cado e/ou be tu minados d esd e
5 " a 12" por 6 metros d e co m-

primento com acoplament
e nga te rápido, ponta e
e /OU flanges, lin ha cornp]
co nexõ e s p ara todos os t i
equ ip ame ntos acima em
rr o s d esde 2 " a 12 " ;

_ pro je to do equipo
" Mo n tagem Direta " , UI '

p a ra ir r igação e/ou distr
de v in haça .e rn médias e g­
á rea s . Opera com capta,
r et a em um can al de, irr '
A un id ad e vem pron ta pa
rer- Acha·s e equipad a
a spe r sor t ipo ca nhã o hid
m od e lo ED-427 se torial ,
ir r iga á rea de 1,5 hecta
pos içãO. A lin ha compl
acessórios de tod os os
m entos Ed erer é testada
vada na própr ia fáb r ica,
rece to da s as ga rant ias
defe itos de fabric~ção.

PROJETOS

Pa ra e s te ano, serã o de: ...
v idas o s seg ui n tes Praie! s ,

_ M in i Au te-prope ll
sis tema automá t ico s imll
s ist ema auto-prope lido , pa
que na s e médi ~ s á reas;

_ S is tema Pivot Centra l
tema au tomát ico p~ ro

e gra ndes á rea s com
e lé t ri ca e h id ráu lic~ ;

_ S is te ma Au to mát ico
" Side RolI " , c u jos rom eh
móve is . Este s i stem~

s ubs titu ir a s mud~nçàs

lação do s iste ma de os
trad icional. •

42

REVIS TA DOS CRIADO RES - J na /ro d10



U
cstido de modo descuidad o, calça
ranche irn desbotad a, nem sempre
a cam isa bem enfiada , um cigar ro
quase constant em ent e aceso nos

dedos, sandá lias abertas e os óculos bífo­
cais via de regra colo cado s na testa, o
padr e [oh annes Gerardus Ob ers muito
raramente parece um sacer dote, fora da
igreja. E, se for procu rado com esse no­
me, em Campo Belo , Estado de Min as
Gerais, ond e resid e, dif icilm ent e algué m
o ind ica rá. Mas , pergun tando-se pelo pa­
dre /ust ino , qu alquer pes soa do lug ar sa­
berá de qu em se trat a e dirá qu e ele
pod e ser encontra do em dois lugares : no
Colégio Santa Cruz, ' qu e fica na cida de ,
ou no sítio do mesmo nome, logo à sa ída
de Cam po Belo .

Padre lust íno não é, porém , um a cu rio­
sida de e sim um sacer dote qu e leva muito
a sério sua vocação, empe nha nd o-se em
aju dar sempre o seu próximo. Acha qu e
isso não pod e ser feito exclusivamente
em sua igreja , esperando os fiéis, mas,
ao contrário, indo ao en contro de les e
de suas necessidad es. E contra a pobreza
- que , em sua opinião , Deus não deseja
como castigo para ninguém - e também
acredita que, "para aca bar com a misé­
ria é preciso criar a riq ueza, e riq uez a
só se cri a aume ntando a produção e a
produtiv ida de" .

Hoje, o pa dre [ustino é o responsável
pelo Sítio Santa Cruz, da Ordem desse
nome , uma congregação re ligiosa que
existe desde a Idade Média e tem algu­
mas casas no Brasil, atuando em lepr o­
sários, em bai rros po br es e na educação
da juventude. Nem sempre, porém , ele
se dedi co u à a tividade rur al. Por sin al
qu e, ao ser ordenado sacerdote, em 1954,
na Holanda , sequer imaginava que viria
a ser esse o seu futuro.

Nas cido na pequena cidade de Deurne,
na Holanda, o pai e os irmãos sempre se
ligar am em mec ân ica e comércio de auto­
móv eis (são ainda os distr ibu idores Ford
da regi ão ), e nada ind icava que devesse
ser diferente o seu caminho . No en tanto,
op tou pela vida religiosa e, após um ano
de permanência no seu país de origem ,
dep ois de pad re , insistiu em não ser
env iado par a Ro ma, onde fari a no vos
cursos em ins titu tos superiores da Igreja ,
prefer ind o tra ba lhar des de logo .

Chega ndo no Brasil em 1955, padre
[ustino pe rmaneceu um ano e meio no
Leprosário de Prata, no interior do Esta­
do do Pa rá, e mais seis meses num sub úr-
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.bio de Belém. Daí veio para o Semin ário
Sant a Cru z, em Campo Belo, ond e está
até hoje. Novid ade maior, nesse meio­
tempo, foi apenas o curso de Química
que teve de fazer , na Escola de Bioqu í­
mica da Universid ad e Federal de Min as
Gerais, para obter a gra duação necessá­
ria e lecionar no colégio qu e sua congre­
gação mantém na cid ade, ao lado de um
seminá rio agora desa tivado .

Foi nesse período de professor qu e o
pad re /ustino começou a verificar alguns
graves defeitos no en sino min istrado. O
objetivo educacional do colégio era (e
ainda é) form ar líderes pa ra atu ar na
região - diz ele - , mas os jovens que
termina vam o curso colegial não ficavam
na cida de e sim buscavam as faculdades
da capita l ou de outros Estados . Com
isso, o colégio não estava ajudando o
povo e sim contribuindo para empobre­
cê-lo ainda mais - admi te com fran­
queza.

Outro aspecto da vida da cid ade que
chamava a atençã o do padre, ass im como
de seus colegas, era o fa to de os peque­
nos sitiantes venderem as suas proprie­
dad es, para irem mo rar na cidade. "Eu
nu nca vi um fazendeiro que tivesse ven­
dido sua terra , enriquecer na cidade" ­
frisa o padre Iustíno - "e isso me levou
a procurar ma ne iras de ajudá-los a ficar
c crescer no campo".

FAZENDO E MOSTRA ND O

Foi essa nece ssidade de con ven cer os
prop riet ár ios ru rais a permanecerem em
sua terra e del a reti ra r o seu sustento
que motivou o padre [ust ino a demons­
tra r, na prática, como um a pequ ena pro­
prie dade pode ser rentável. A Congrega­
ção Santa Cruz, que já possuía 3 hec ta­
res nos ar redores de Campo Belo , para
produzir leite e ver duras necessárias ao
seminá rio, comprou ou tros 18 hecta res.
Isso foi há 19 anos, lemb ra o padre
Iustino, e agora est á mais do qu e pro­
vado que, mesmo em uma área red uz ida,
é possí vel garantir a subs istên cia digna
de um a família.

No Sítio Santa Cru z, seus 21 hectares
atua is permitem a per fei ta ma nutenção
de 30 vacas "cr uza das" (europeu leitei ro f
zeb u), das qu ais 25, em média , sempre
em lactação , 22 bezerros , entre machos
e fêm eas, e um reprodutor Ho landês
preto e br an co , registrado. A produção
comercializada de leite oscil a en tre 140f
150 litros diários , afora as necessidad es
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in ternas. as do sem iná r io c alguma venda
d ireta na cidade. O reban ho é me stiço ,
de d iferentes graus de sangue, e os ma­
chos nã o são abatidos ao nascer. mas
criados e remetidos para out ra pequena

prop riedade qu e a congregação m an té m
em Candeias, na área do s cerr ados, onde ,
em 30 hect ares, se recr iam os ani mais
para cor te , com os mesmos objet ivos d e
demonst raçã o que em Campo Belo .

No e n ta n to, h á uma p arte essencial rc
tr abalho d e senvolvido tanto no Sítio 5
to Antôn io, em Candeias, quanto r;;;
Campo Belo . J:: a m anutenção de ár
plantada s com o s mais diversos tipos cio
cap in s e legum inosas. O padre [ustioc
rc r ri c u -se u m especiali s ta conceituado f:l

pl a n tas for rage iras e ex pe rimenta t .
c qualque r semen te e muda que lhe
às m ã os , a lém d e es tudá-Ias cientifi
men te , p a ra poder in ce ntivar o plante
d a s m ai s adeq u a d as à região .

N ã o se tr ata de fazer pesquisa - apr
sa-se em ex p li car - mas sim de tel: .
n a prá tica o s capins e legum inosas, v ri
fi c a r o se u com p ortame n to e resultad c

pois e n te n d e ser imprescindível buscar
as m elho res so luções n essa área, p
aju d a r o t rabalho dos criadores.

E le a d m ite que p ensa assim, em parte
por verifi car o que sucede em seu prc­
p rio p aís d e o r igem. N a Holanda, explic
qualque r propri etá rio de algumas v e
(e o norm al lá é a peq ue na proprieda :
d á um valor ime nso às pastagens qu
possu i . E m esmo em áreas de taman o

reduz ido, as fam íli as sobrevivem dign
m ente. " Esse exem p lo pode e deve,
sua o pinião, ser im itado ta mbém pero
b rusilel ros , com sucesso . A Coopera i .
H ol ambra vem fazendo isso na região
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Mugi-Mirim, em São Paul o, diz ele, e
alcançou êxito porque os primeiro s colo­
nos holandeses qu e for am para lá pen­
savam em ser fazend eiros e também for­
mar filhos fazendeiros. Por isso já nasc eu
a Holambra-2, acen tua com convicção.

AS meiAS

Para o padr e Justino, o grand e mal dos
pequenos proprietários é pensar que,
mand and o seus filhos para se formarem
médicos, engenheiros e advogados, lhe s
estarão preparando um futuro melhor do
que teriam no campo. " E importante que
os pais tenham um ide al - e viver dig­
namente na ter ra e da terra é um ideal
que merece ser transmitido para os filhos.
Ser fazendeiro é algo tão nobre qu anto
qualqu er out ra ativida de" , afirma.

No en tanto, admite ele qu e é prec iso
efetuar algumas correções no rumo das
coisas ligad as ao cam po, no país. Por
exemplo, em relaçã o ao crédito, ele acha
que tamb ém o pequeno propriet ário de­
veria ter acesso fácil aos fina nciamentos
rurais, para poder fazer inve stime ntos em
Sua terra. "Se os pequenos produtores
fossem realmente ajuda dos a produzir ",
diz ele, "ha veria abundância de carne,
leite e outros alimentos" . A prio rid ade
de est ímulo, po rém, em seu ent ender,
"está sendo dada aos gra ndes proprietá­
rios, e isso só tem con corrid o para tor­
ná-los aind a maiores, adquirindo as ter­
ras dos pequ enos produtores, raramente
beneficiad os com a ajuda necessária".

Out ra afir mação ca tegórica do padr e
Iustino é qu e, em sua região, se come­
tem, com freqü ên cia, três pecados mo rtais
Contra a na tureza : o desnudamento da
ter ra (através do desmatam ento desorga­
nizado, do fogo para a rebrota dos pastos
c do super pas tore io), qu e faz com que o
solo fiqu e nu , sofrendo os rigores do
sol, qu eimando-se a matéria orgânica dis­
ponível ; a dest ru ição da beleza natur al
da terra e a não ob edi ên cia à rea l capa­
cidade de cada solo.

"O faze ndei ro " - afir ma o padre Jus­
tino - "p reci sa conve ncer-se de qu e sua
Vocação e missão é produzi r e con servar
a beleza e fertili dad e do solo; são essas
as suas obr igações funda me nta is" . Ele en­
fatiza qu e, se não fizer isso, não som ent e
não terá êxito em sua at ividade, como
acabará po r destruir irremed iave lmente a
natu reza. "E por essa razão qu e o núme­
ro de regiões desér ticas está crescendo
cada vez mais, principalmente no s paí-
ses tropicais", diz ele . "Nenhum solo
pode oferecer condições de vida sem dis­
por de ma téria orgâni ca. Hoje , na agri­
cultu ra e na pecu ária , está-se tirand o mui­
to e repondo pouc o. E não adianta ape­
nas a ad ubação q uímica, pois tam bém é
imprescind ível a ad ubação orgânica".

Para que ninguém pense qu e o padre
est á saindo demais de seu campo de tra­
balho próprio, ele di z q ue, "c omo reli­
gioso , acred ito que a Ecologia faz pa rte
da Teologia, e isso já está sendo estudado
seri ame nte pela Igreja dentro de sua visão
atual do mundo " .
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A MISSÃO

O pad re Justino não apenas crê no
qu e diz. Ele faz qu estão de difundir o
qu anto pode as suas idéi as. Por isso, há
15 anos - qu ando já havia reunido ex­
periênci a suficie nte na Sant a Cru z e em
seus estudos - , com eçou a promover
CUI'SÓS para fazendeiros da região, reu­
nind o-os em fins-d e-seman a no seminá rio
de Camp o Belo. Além da parte teóric a,

ioUm diálogo corajoso a favor da
Agropec uária Nacional.

• Distribuição a todos os criadores
nordestinos e também em BAN­
CAS das principais cidades : da
Bahia, Sergipe, Alagoas, Pernam­
buco, Paraõ a, Rio Grande do
Norte , Ceará, Piauí, Maranhão,
Paráe Amazonas. -

• Legit imo porta-voz do seto r rura l
nordesti no.

Assina tura Anual

Cr$ 600,00

Pedidos para:
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Caixa Posta l: 6033
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Numa área
diminuta e
usando um

gado cruzado
de europeu
e zebu, o
padre de

Campo Belo
prova que é

possível o
sustento de
uma família .

levava-os a visitar o sít io, pa ra ver de
perto os result ados obtidos com os pastos
e capineiras bem formados. E, a part ir
daí , não parou mais de trab alh ar nesse
campo, que considera sua missão .

E por essa razão qu e está em con stan­
tes viagens por várias regiões do país,
faland o a fazend eiros , sitiantes e univer­
sitários de Agronomia e Vet eri ná ria, em
Minas Gerais e São Paulo principalm en­
te. Com freqüênci a, participa de cursos
especiali zados, ministrados po r professo­
res das Escolas de Viçosa, Lavra s e Pira­
cicaba , além de reuniões de divulgação
promovid as pela Empresa Brasileira de
Pesqu isa Agropecuária (EMBRAPA) e
organizações ofici ais e particulares de ex­
tensão. E está em cont acto permanen te
com os institutos de pesquisa e as un i­
versida des brasileiras, bem como com or­
ganismos internacionais ligados ao cam­
po , para pod er mant er-se sempre atuali­
zado em seus conheci mentos .

Para o pad re Justino , tudo irá melh or ,
no meio rural brasileiro, qu ando o en sino ,
nas regiões produtoras, puder sofrer um a
tra nsformação qu e cons idera fu ndamen­
tal: os filho s dos fazendeiros e sitian tes
estudarem para "ser faze nde iros" . E isso,
em su a op inião, pode ser fei to com o
seu trab alho , no campo, du ran te o dia, e
com aulas apropriadas à noite. Mas na­
da de formar técnicos agrí colas, que de­
pois buscarão emprego com terceiros , fri­
sa ele. O impo rta nte é que ajudem os
pró pri os pais, no trab alho da terra, e se
prep arem para substitu í-los no futuro.

Padre Justino acredita nisso com mui­
ta fé. E tem esperanç a de que , um dia ,
ain da se verá ta l curso funcionar no Bra­
sil. No qu e depender dele , esse fu tu ro
virá breve, pois esse é o seu modo de
praticar o amor ao pró ximo , ou a carid a­
de cristã, como fala em seus ser mões na
igreja, on de celebra a Missa , em Campo
Belo .

O texto é re produção do "Informativo
ANPL", editado pela Companhi a Indus­
trial e Comercial Brasileira de Pr odutos
Aliment ares (Nest l é) , em seu número 52,
de dezembro do ano pa ssado.
-
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Suíno brilhou
em Bauru
em meio à Crise

Não obs ta nte a seria
cr ise q ue .afe ta o -seto r , o
porco apresentou-se em ·
gr an de estilo na cida de
paulist a. de Bauru, de 8 a
16 de novemb ro do ano
passado, ép oca da realiz a­
ção da V Exposição Esta­
du al de Suín os, con jun ta­
mente coma VI I Exposi­
ção Regional de Animais
e Produ tos Der ivad os . Ins­
creveram-se 380 an imais,
do s quais se apresen ta ­
ram 196 , as sim distribu í­
do s: 83 Lar ge White , 96
Landrace e 17 Duro c.
No enta nto , os jurados
de admissão, Aleksandrs
Spers, Maria Teresa Bas­
soli e Cláudio F.W. Loewn­
thal, eliminaram 6 deles
(2 Land race e 4 Large
White ).

No julg am ento de pre­
miação, realiz ado pe los
ju ízes Luciano Roppa, Lau­
ri ndo A. Hackenhaar e
Ari G. Neum ann (este
con vidado junto à Asso­
ciação Catari nense de
Criadores de Súínos ), fo i
destacad a a " exce lent e
q ua lidade dos Landtace e
Large White apresenta­
dos" . E os ju ízes f izeram
q uest ão de informar que
seu crité r io de classifica­
ção enaltecia as caracte­
ríst icas de produtividade
dos an imais, principal­
mente nas fêmeas, an tes

de qualquer outra condi­
ção .

Os principais prêmios
fo ram atribuídos aos se­
guintes animais: na raça
Landrace, " Faktor Frossel
Paineira", da EPOF Em­
preendimentos e Partici­
pações Imobiliárias Ltda .,
grande campeão e carn­
peão sênior; "Paul Tisted
Ingá", do Campo Experi­
mentai da Tortuqa, cam­
peão júnior : "Datterpla­
me Heralkes Sadia", da
Sadia - Concórdia, grande
campeã e campeã sênior,
e "Princes Heralkes Sa­
dia", da mesma criação,
campeã júnior. Na raça
Large White , os melhores
p rêmios foram para : "Ma­
ve ric kSheddord Sadia",
grande campeão e cam-

. peão júnior; ' "Gran Bo­
netta Condor Paineira",
d a EPOF, grande campeã
e campeã sênior; "Bonetta
Maverick Paineira", da
EPOF, campeã júnior. Na
raça Duroc, "Big Valerie
Pa inei ra" , da EPOF foi o
grande cam peão e' cam­
peã o júnior; "Kl nq Migh­
ty Atilio ", de José Augus-

. to lillo e out ro s, o cam­
peão sênior, e "A nn Ban­
kers Bagda " , de Domin­
gos March etti , a campeã
jún ior.

No cômputo qeral de
po nto s, a EPOF foi o ex­
posito r campeão, com um
tota l de 552 pon to s em 58
animais da s t rês raças, se­
gu ind o-se a Sad ia (458
pontos com 25 animais d e
du as raças ) ~ Domingos
March et ti , com 304 pon­
tos em 27 an imais da s
três raças.

Embo ra o leil ão de suí­
nos não estivesse mu ito
animado, a comercial iza­
ção gera l foi con siderada
boa, com um tota l de ne­
gócios de Cr$ 1,855 mi­
lhões para 77 ani mai s
vendidos (média de Cr
?4,090 mil por cabeça).

Aqui se
quer importar
caprinos

A Associação Brasilei ra
dos Criadores de Cabras
Leiteiras (CAPRILEITE)
está coordenando a im­
portação de reprodutores
e matrizes caprinos do
Canadá e da Holanda,
aceitando Inscrí ções de
criadores interessados. Os
preços CIF variem de US$
750 a US$ 850 por cabeça
das raças branca holan­
desa, toggenburg, saanen,
la mancha,french alpine e
anglonubiana.

Segundo o informe da
entidade, o Canadá pos­
sui, hoje, uma e xcelen te
seleção de caprinos, cujas
recordistas leiteiras acu­
sam as sequlntes lacta­
ções em 305 dias: saanen,
3 .031 kg de leite; toggen­
burg, 2 .610 kg; french al­
pine, 2 .196 kg; la man­
cha, 2 .047 kg e anglonu­
biana, 2 .007 kg . Especial­
mente em relação à anglo­
nub ian a , as fêmeas sele­
cionadas no Canadá (e
também nos EUA) apre­
sen tam an imais de maio r
porte e de ma is alta lac­
tação que no p róp rio país
de o rigem desses ani mai s,
a Ingla te r ra. Na Holanda,
as melhores cabras saa­
nen, di z a CAPRILElTE,
ass im como as togge n­
bu rg ac usa m p roduções
de 1.500 a 2 .000 kg por
lac tação. Q ua nto à s f rench
a lpi ne , a e ntidade info r­
ma que já ex iste no Br a­
sil um pequeno lo te de
an ima is dessa ra ça , c r ia-

dos na Escola de Agrono­
mia de Mossoró, no R' •

. Grande do Norte, a parti­
de doação feita pela cria­
d o ra norte-americana Mõ­
rion Mendelsohn, dentre
do p rograma Peace Corps,

A CAPRILEITE tem sua
sede em Belo Horizonte
( rua Safira, 564, telefo­
nes 332-7433 e 334-345.
e telex 1942).

No Sul O

contra para o
gado de fora

Atendendo a apelo d .
criadores gaúchos, es
cialmente as lideranças
rurais dos municípios
Bagé e São Borja, o sec
tário da Agricultura
Rio Grande do Sul, B­
t haza r de' Bem e Cante
manif~s~ou-se contrário
importação de bovinos
o vinos , que alguns seta
do Ministério da Agric
t u ra vêm advogando.
e Canto já expressou c
cia lmente o veto sulí
medida.

A posição gaúcha
re it e rad a aos min is!
Delfim Ne to, do Plane
menta, e Am a u ry Stab
da Agricul tu ra, ga rant
do que o Rio Gran d
Sul tem ca rne bovine
ovina suficiente para .
abas teci men to e ai
di spõe de excedentes
po r táveis. E considera
a im po rtação de anin
por rriín im a que
ating irá ser ia mente a Cf

ção , o abate e a ind ust
lização do RS.
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PROVAS E
CONCO RRENTES

Cam polina não
quer ser apenas um
cavalo de vitrina .

do tornei o. Na de "cross ",
fiscalizada pelos juízes Rob,:r­
to Abramo, diret or do RegIS­
tro Genealógico e diret or das
provas, João Bion~i ! pr ofessor
da Escola de Medlcma Veteri­
nária da UFMG, e Múcio Bo­
telho Salomão, técnico do Re­
gistro Genealógico dá ABCCC,
sagraram-se vencedores "Ome­
ga do Passa Tempo", da Fa­
zenda São Vicente , de Bar­
bace na em primeiro, e nova­
mente ':' Coringa Cataguá", em
segundo lugar. Não obstante
a classificação fosse pelo tem­
po, considerou-se excelente ?
desempenho dos treze parti­
cipantes, sem exclusão, já que
todos terminaram o percurso.
Na prova de lanças, nova­
mente Sílvio Dutra, montando
"Coringa Cataguá" foi o ve~­

cedor, com 20 pon tos, segui ­
do de André Luiz Silva, com
"Relincho da Lagoa Negra ",
que fez 18 pontos.

N~ classificação final, foi
decla rad o campeão o cavalo
"Cor inga Cataguâ ", juntamen­
te com "Estádio do Desterro ",
ambos somando 92 .pontos: se­
gundo lugar f oi de "Relincho
da Lagoa Negra ", com 74
pontos, seguindo-se, pela or­
dem , "Mirante do Passa Tem­
po " (54 pontos) , "Galope de
Santar érn" (48) e "Figura da
Palestina" (26) .

Ao vencedor de cada prova
foi conferido um troféu, e do
segundo ao quinto lugares, en­
tregues medalhas de méri to,
oferecidas pela Fazen da das
Aráb ias, de Emir Cada r, pr e­
sidente da' Associa ção Brasi­
leira dos 'Criadores do Cava­
lo Campolina, e Lycio Ca­
dar .

ram em primeiro e segundo
lugares, respe ctivamente.

Na noite de sábado, o clima
do Hotel Gr ogotó era de fes­
ta : após o jantar de confrater­
nização dos criadores , exibi­
ram -se filmes de inteiro agra ­
do dos presentes. O primei­
ro como promoçã o da Asso­
ciação Brasileira dos Cria do­
res de Cavalo Campolina,
apresent and o uma corrida de
animais da raça no Jóquei
Clube de Minas Gerais; o se­
gundo, por colaboração da
cr iadora Maria Victória Boli­
var Gomes, feito sobre cava­
los Lipizanos, na Áustria.

Domingo pela manhã, reali ­
zaram-se as pr ovas faltantes

..,..
"t.-

mara); " Umbanda da Lagoa
Negra " (Sérgio Heneique B.
Câmara) e "Coringa Cata­
gu á" (Sílvio Dutra) .

Na prova de marcha , ven ­
cedor fo i "Estádio do Dester­
ro ", de propriedade de Fra n­
cisco Loureço Costa, da Fa­
zenda Cassorotiba, de Maricá,
RJ, colocando-se, em segundo
lugar, "Coringa Cataguâ ", de
Sílvio Dutra, Fazenda Mota
Grande, Sete Lagoas , MG.

Na de três tambores, o pri­
meiro lugar cou be ao mesmo
"Coringa Cataguá ", com "Ga­
ope de Santarém " em segun­

do . Na prova do cavalo de
peão , Osvaldo Diniz Filho e
Fernando Lourenço se coloca-

a

o-
u-
s
e
s-
r

I
i

r-

s
i-
-
-
-
-
-

-

-

-
I

Campofina rnostr
suas quaiidades
em torneio

Com a prese nça de criud
res de Pernambuco, São Pa
lo, Rio de Janei ro e Mina
Gerais, rea lizou-se, dias 15
16 de novemb ro do ano pa
sado, no Parque "Senado
Bias Fortes", em Barbacena
MG, o I Torneio Fun ciona
do Cavalo Campolina. Fo
uma festa, prestigiada com
entusiasmo pelo público ba
bacenense.

Na aber tura, ho uve um des
file dos an imais, monta do
por seus proprie tários ou fam
liares, ao som da "Banda MUI
to Louca", a convite da Pre
feitura Municipal. Dia 15, efe
tivararn-se as provas de mar
cha, três tambores, cinco ba
lisas e cavalo de peão; no dia
seguinte, as de lanças (emo­
cionan te) e "cross", Em to­
das, demonstr ou-se a resistên
cia, agilidade, velocidade e co­
modidade do cavalo, eviden
ciando que o Campolina " não
é um animal de vitrina e sim
um vigoroso cavalo, apto a
desempenha r qualquer trab a
lho de lida no campo".

Especial para a
Revista dos Criadores

PEÇA FOl-HETOS
FONE RESIO 22 ,1502

Inscreveram-se ao torneio
18 cavalos, mas apenas 13
concorreram: "G ás Chuvis­
co ", 'montado po r Adelino Ri­
beiro Maia; "Galope de San­
ta rérn " (Anderson Lamber­
tucci) ; " Relincho da Lagoa
Negra " (André Luiz Ferreira
Silva) ; "O mega de Pas sa
Tempo" (Chaquib Costa Sad) ;
,"Estádio do Desterro" (Fer­
nando Lourenço) ; "Bada lado
do Chaparral " (Glauter Sal­
vador Faria); "Figura da Pa­
lesti na " (Hei tor Lambertuc­
ci); "Havan a da Porteirínha"
(José Eugênio Câmara Fi­
lho); "Horizonte de Santa­
rérn" (Lu iz Ângelo B. Câm a­
ra) ; "Mirante de Passa Tem­
po " (O sva ldo Afonso Di niz
Filho); "Tango do Capim
Branco" (Paulo Euc ênio Câ-

BRETE e PORTEIRAS VERLAZ
a segurança disponiveJ

-=::l~INDUSTRIA
~DE PORTEIRAS

VERlAZ LTDA
RUA QUINCAS VI EIRA, 1042 FONE IODO 0 1821 33·4834
19100 - PRESIDEIIITE PRUoEIIITE - SP
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EQUIDEOCUIJURA

a grande
e excepcional
produção
desse
"Gigante J.O."
ARTHUR PAGLIUSI GONZAGA

" or "Gigante J.O."
"Uruc:um J.O. , P , Fazenda

O " pertenc:e a
e "Baeta J. " I d Iblr ' SP,5-0 Lu z, ,

48

E
m complementação à pesquisa publi­
cada na Revista das Criadores de
fevereiro do ano passado (pág. 63),
sobre o cavalo reprodutor "Gigan­

te J.O. ". onde anotávamos apenas sua
produção masculina, estamos agora man­
dando a público toda a produção do ci­
tado garanhão.

Partindo de "Colorado" , o pilar da ra ­
ça Mangalarga, encontramos o próprio
início da tropa J.O .• através da compra
de uma barriga da égua "Fantasia" . com
"Colorado", ao sr. João Francisco Diniz
Iunqueira. Daí nasceu " Pensamento". e.
como dissemos. se originou a própria tro­
pa J.O. Em outras palavras, "Pensamen­
to" fez a tropa J.O.• tornando-se campeão
cavalo. em 1937, na 6.' Exposição de
Animais de São Paulo.

"Pensamento" produziu:
- "Baluarte", campeão cavalo em

1944, na lI.' Exposição Nacional de Ani­
mais de Belo Horizonte ;

- "Maxixe" . campeão cavalo em 1947.
na 13.' Exposição Nacional de Animais,
na Bahia; ,

- "Samba". campeão cavalo em 1948 ,
na 15: Exposiç ão Nacional de An im ais
de São Paulo.

- "Abar é", que foi apenas campeão
ca:--alo em Cax arnbu, MG ; nas pista s , não
foi o mais brilh ante dos filhos de " Pen­
samento" . mas foi ele quem gerou " G i­
gant e J.O.", obje to do pre sente estudo.
E s6 essa produção supera aos demais?
Por quê? E o que veremos.

"Gigante J.O. ... registro definitivo
1139-C3, nasceu em 6 de setembro de
1958 e morreu em 23 de novembro de
1973, portanto, com qu inze anos de id a­
de._ Era alazão tostado com classifi caç ão
c~!al1ca e dinâmica mu ito boa. Po r oca­
SIao do registro, apresentou 1.53 e 1/ 2 m
de altura de cernelha, mas, aos cinco
anos , ch egou a 1.59 m de altura. Quando
do ,registro. foi medi do com 1,83 m de
per~metro torácico e 0.19 e 1/2 m de
p.enmetro de canela. mas, tamb ém aos
C1l1CO anos , apresentou 1,84 m p .t . e 0.20
m p'.c. Era filho de "Abaré J.O." e de
" India J.O .".

.•Abaré 1.0." era filho de "Pe nsame n-

to" (por " Colorado" e "Fantasia" e de
" Friza S.M. " (por " Burity" e "Rainb!
S.M.") .

"índia J.O .". era filha de " Rubro 1.0:
(por " Astu to" e "Rubra J.O.) e de 'B~c

gr inha" (por " Colorado" e " Castanha' ),
Quem quiser sab er os nomes dos ui­

sav ós de "Gigante J.O ." , anote: "Colo­
rede" er a crioulo do coronel Francisco
O rlando Diniz Iunqueira, alazão, nasci :
em 1912 . filho de " For tu na IV", castanha
nascido em 1904 . e de ~' Prenda " , tordi
lh a. na scida em 1898. "Fantasia" e
crioula de João Francisco Diniz [unqu ~

ra e filha de " Ap olo do Totó Lima", nas­
cido em 1920. e de "Colina IH". "B\.~

rity", campeão cav alo e~ 1~35, na.4.' E.\­
pos ição Estadual de AnImaIS de Sao P._
lo . e ra crioulo de Edmundo Diniz I ,­
quei ra . "Z aino " , filho de "Coletado" e
de " Pri nc eza " . " Ra inha S.M." era cri .
la de Sebastião A. M alheíro , filh a de "F
velro " e de " Calçada". que era irmã p..
pria de " Colorado " . "Astuto" era eri
lo de João Francisco Diniz [unqueira
filho de " Colorado " e " Falú a". "Rub:
J.O." er a filho de " Petulan te" e "M
gu et a " . " Castanha" era filh a de "Sue .
sendo certo que o nome ?a mãe de ·C
ta nha" nos é desconhecIdo.

" G igante J.O." foí Grande Campeã
ca va lo em 1961. n a Águ a Branca, e e
peão dos campeões de toda: ~s raças. p •
sen tes, em 1966. na EXposIçao Naci ­
de Eqüídeos d e Porto Alegre. RS.

Em 1962 . começou a n ascer a p
ção de " G íga n te J.O." : " Roleta", "A
mínio 1.0.... " Ca mélia 1.0." e " Uru
1.0.... est e a dqu iri do c?m dois ano>
id ad e pelos ir mãos ~~Ia (Abe l e , s:
da no ssa querida Ibirá , SP, sendo c.
que. em 1967 , _" ,?ruc u m 1.0." viri
conqu is ta r o p r ernro de G rande Cam
Cavalo n a Ág ua Branca , abrindo.
ta rt e, co m chave de ouro . a vida de
ga n te J.O. " como re p rodu to r.

Em 1972, " G iga n te J.O." foi adqui '
pe lo cri ador Jo ão Baril~ri. que tirou.
sim as últimas produçoes do grand
p ro dutor at é que o m esm o lá morreu
1973 . T;I venda já se justificava,
me nos so b o aspec to comercial, post
o sr. Jos é O swaldo já tinha o gr
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"Turbante J.O .". que viri a. como veio. a
substituir o pai, e pr eservar o generoso
sangue de " Pensamento", na Fazenda
Santa Amélia.

FILHOS DE " GI GANTE J.O."

1.0) "Alumínio J.O .". registro 1889.
nascido em 3.10.62. alazão tostado. com
1.51 m de altura. 1.69 m p. p.t. e 0.18 m
p.c. Campeão em Guaratinguetá em
IS69. classificação dupla boa. tendo sido
do plantei de H ugo [an ott i,

2.°) "Urucurn J.0 ." . registro 1334. nas­
cido em 23. 10.62. alazão tostado. com
1,53 m de altura. (e . quando adulto. apre­
sentando 1.57 m de altura) . 1.82 m p.t.,
0,20 m p.c .• classificação dupla boa ; cam­
peão em 1965 em São José do Rio Preto;
Campeão em 1966 em Bar retos e nova­
mente em São José do Rio Preto; Cam­
peão em 1967 em São Pa ulo. na Água
Branca; Campeão em 1970. na VI Expo­
sição Nacional de Eqüídeos em Campos,
RI. e Reservado Campeão . em 1966, na
Exposição Nacional de Eqüídeos de Porto
Alegre, RS, perdendo apenas para o seu
próprio pai. " Urucurn J.O ." est á com 17
anos, sem nenhuma lesão em seus fortes
membros. reproduzindo normalmente. ser­
vindo não só as éguas do sr. Abel Pinho
Maia Sobrinho e irm ãos. como tam bém
gra nde número de éguas de fora . Como
vinho , quanto mais velho me lhor, " Uru­
cum 1.0 ." presentemente est á superando
a sua própria produção dos primeiros
anos de servi ço de monta. E, segundo seu
famoso criador. um do s tr ês filhos de
"Gigante J.O .". como reprodutor. lad eado
por "Turbante J.O. " e "Cocar J.O. ". Eu
a.crescentaria que é talvez o melhor dos
Iilh os de "Gigante 1-0.... como cavalo
de sela.

3 .~) "Sonhado J.O ." . regis tro 1344.
nascido em 5.11 .63. preto, classifi cação
dupla boa. com 1,54 rn , de altura . 1.73 m
p.t. 0,19 m p .c .• Campeão em São João
da Boa Vis ta. em 1966. tendo morrido
aos três anos de idad e. ele troc utado.
Embo ra desap arecido preco cemente. dei­
xou du as das melhores éguas do plan tei
I.~.: "Penum bra J.O." , Campeã Égu a em
Sao Paulo. em 1969 sendo m ãe de "Tro­
pica l 1.0 .". ca mpeão em 1977 em São
Paulo e. no me smo a~o. G rande ' Campeão
da Raça em Belo Horizonte. e "Ar tista
1.0.", Reservad a Campeã Égua em São
Paulo. em 1975.
. 4.°) "Sansão R.C .". regis tro 1420. nas­

cido em 16.11.63. alazão. classificação
estática boa e dinâmica reg ular . 1,49 e
1/2 m de altura. 1,65 e 1/ 2 m p .t .• 0.18
e 1/2 m p.c. Su a mãe. "D jedah " , reg is­
tro 3468. era filha de "Shei k" .

5.°) "Premiado J.O.'·. registro 1587 ala­
zão, nascido em 12.12 .63. 1.57 m de altu­
r~l . I~79 m p. t. e 0.20 e 1/ 2 m p.c. classi­
ficação está tica reg ula r e d in âmic a muito
boa , foi a "sela" do sr. José Oswaldo
P? r mu itos an os . Su a mãe. "Fama " . re­
grstro 3879. er a fil ha de "Sheik " .

6.°) "Mutirão" . registro 1480. alazão
co~ pe los brancos, classifi cação dupla
muito boa, nascido em 31.12.63. 1.58 m
de al tura, 1.82 m p.t. 0,20 m p .c., foi
vendido ao sr . Jorge Habi b, ten do fun­
dado um núcleo com características pró­
pr ias. de finidas e boas .

7.°) "Prendado". registro 1444. na scido
em 6.10.64. classificação dupla boa, ala-
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zão tost ado. 1.60 m de altur a. 1,75 m p.t .
e 0.19 e 1/2 p.c., irm ão de "Premiado
J.0.", e. vendido ao sr. Richard Pctro­
cel li, morreu cedo. eletrocutado.

8.°) "Tamborete J.O .' ·. registro 1531,
alazão tostado. nascido em 22.10.64. clas­
sificação dupla boa , 1,52 m de altura .
1.83 m p.t. e 0.19 m p.c .• pai de " Aqua­
rel a da Santa Ern estina" , com " Judia ".
pr imeiro recorde de preço em leilão Man­
gala rga.

9.°) "De ngoso J.O .'· , registro 1437. ala­
zão com pêlos br ancos. nascido em 14.
11.64. classifi cação dupla boa, 1,53 m de
altur a, 1,67 m p. t, e 0.19 p.c .• Campeão
Cavalo em 1970. em Avaré, e. em 1971.
em Londrina.

10.°) "Casulo T." . registro 1438. baio
arna rilho, 1.58 m de altura. 1,72 p.t. e
0.18 m p.c ., nascido em 25.11.65. classi­
ficaç ão dupla boa .

11.°) "Cha ngô", registro 1540. nascido
em 23.09.65, classificação dupla bo a. ala­
zão. 1,55 m de altura. 1,78 m p.t. e 0.19
m p.c,

12.°) "Naciona l J.O .". registro 1436,
nascido em 04.10.65. alazão . class ificação
dupla bo a. 1.54 m de al tu ra. 1,80 m p.t.
e 0.18 e 1/2 m p .c.• de Antônio Ferrei ra
Pitanguy, criador de Ma ngalarga Marcha­
do r.

13.°) "Dourado J.O .... registro 1530.
ala zão, 1,52 m de alt ura. 1.66 m p.t . e
0.18 m p.c.• classi ficação dupla boa. nas­
cido em 10.10.65 e morto em 1970, afo­
gad o. na Fazenda São Luiz. de Ibirá , já
de pr oprieda de do Abelzinho. Segundo
seu criador, foi o filho mais bonito de
"G igante J.O .". co m o que este pesqui­
sador está de plen o acordo. pois conheci-o
e não me can sava de admirá-lo, tendo
sido uma gra nde pe rda para a ra ça. Su a
mãe era "Laguna". reg istro 4857. que era
filh a do incompatível "Absin tho", re gis­
tro 197. e de " Ula" , registro 2600. que
era irmã própria de "Maxixe ".

"Turbante J .O." ,
atual reprodutor da
tropa J.O., é
o animal que mais
pontos recebeu de
Eduardo B. Marchi.

14.°) "Estopim". registro 1505. alazã o .
nascido em 17.11.65. classificação es t á­
tica boa e dinâmica mu ito boa, 1.56 m
de altura. 1.76 m p.t. e 0.18 e 1/2 m p.c.

15.°) "Sublime J.O ." , registro 1472 .
alazão salpicado. nascido em 11.12.65.
classifica ção dupla boa, 1.54 m de altur a.
1.77 m p.t. e 0.18 m p.c.• servi ndo, hoje.
em Go iás. na faz enda do desembargador
Rom eu Pires de Campos Barros.

16.°) "Atlas". regis tro 1810. tordilho,
nascido em 04.08.66 . classi ficação boa ,
1,56 e 1/2 m de altura. 1.72 m p.t. e
0.18 e 1/2 m p.c.

17.°) "Estádio J.O ." . registro 1557. nas­
cido em 31.10 .66, alazão. classificação du­
pla boa. 1.52 m de altura. 1.77 m p.t .•
0.19 m p .c.• irmã o próprio de "Tambo­
re te J.O .'·. e T ri-Campeão Nacional.

18.°) "Atleta J.O." . reg istro 1623. ala­
zão. nascido em 17.12.66. cla ssifi cação
dupla bo a, 1,57 m de altura, 1.83 m p.t ,
e 0.20 m p.c. , irmão próprio de " Dou­
rado J.O ." .

19.°) "Elega nte". reg istro 1712. alazão
tostado, nascid o em 19.09.67. class ific a­
ção dupla bo a. 1,55 e 1/2 m de altura .
1.76 m p.t. e 0.18 m p.c.

20.°) "Cur iango J.0 ," . registro 2093.
alazão nascido em 03.10.67, classificação
dupla bo a. 1.56 e 1/ 2 m de altu ra . 1.76
m p.t. e 0.19 m p.c.

2 1.°) "Eredu". registro 1711. alazão
nascido em 08.10.67. classificação dupla
boa . 1,56 e 1/2 m de al tura . 1.77 m p.t.
e 0.20 m p.c.

22 .°) "Damasco ". registro 1619. nasci­
do em 16.11.6 7, alazão. 1,55 m de altura,
1.80 m p .t, e 0,18 m p.c .• clas sifica ção
dupla bo a.

23.°) "Etíope J.O.'·, registro 1624. na s­
cido em 12.12.67. alazão. 1.52 m de alt u­
ra . 1,81 m p.t. e 0.18 m p .c.• cla ssifica­
ção dupla boa. reproduto r na fazenda de
Gu stavo A.L. Vieira, em Minas Gerais.
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"Cocar J.O." pertence ao plant eI
de José Carlos Villela de Andrade, da

Faze nda Boa Vista, de Tambaú, 5P .

cação muito boa) , reprodutor de A
do Milani , de Barretos.

36 .0 } " Girau R .C .", regi stro 2625.
zão to stado, n ascido em 25.09.72, l ,5f - ...
de a lt u ra com 93 pontos de registro .
seja , cl assi fi cação muito boa) , irmão r c­

prio de :Estádio J.O." . .
37.0 } " A calan to O .B.", registro 2:":

a lazão to stado, n ascido em 02.10.72. 1.' _
m d e a ltu ra , 1,64 m p .t , e 0,18 m p.
com 66 p ontos de registro (ou seja, c
s if icação regular), filho de " Rosada". ­
g is tro 7067 , filha d e " Enigma".

38.0) "Hel íaco P.J. " , registro 23. ­
a la zão, n ascido em 08.10.72, com 1,S• •
1/ 2 m d e altura, 1,78 m p.t. e 0,1
p .c ., co m 80 pontos de registro (ou sei
cl assificação boa).

39 .0} " T ro vad o r J.0 .", registro 2. ­
a laz ão nascido em 10.10 .72, 1,52 m
a ltu ra : 1,71 m p .t , e 0 ,19 ?1 p.c., ~?m ~
pontos de regi stro (ou seja , classific ,

boa) .
40.0} " T u ta no J .0.", registro 2213, •

zão n a scido em 14.10 .72 , 1,57 m de .. "
r a, 1,77 m p.t, e 0 ,20 ~ p.c., ~o.m ::­
pontos d e re gistro (ou seja, cla: slfle ,
muito boa), v árias vez es campe ao, ~- ,
dutor de Francisco Carlos de Lucci
Bebedouro, SP.

41.0) " Alicerce O .B. ", registro 2':
a la zão nascido em 14.10 .72, 1,56 m. '
a ltura , 1,76 m p.t. e 0,18 ":l p .c., C~~l
pontos d e registro (ou seja, classific
muito boa), reprodutor de Ovalo B_
sa , d e Guaxupé , MG.

42.0) " Bri n d e R .P. ", registro 2578.
zã o fouveiro, n ascido em 11.10.72, .
1,52 m de altur a , e 70 pontos de regis
(ou seja , classificação regular) .

43.0} " I ncên d io R. " , reg ist ro 2270.
zão n asc ido em 20 .10 .72, 1,58 m de
ra , '1,83 m p .t , e 0 ,19 e 1/2 m. p.c..
80 5 pontos d e re gistro (ou seja, cI• •
cação boa) , reprodutor de José ~.S .
ve ira (Zczo) . ten d o sido Camp eao
lo em P iracicaba , em 1979 .

44 .0) "Cacique J.O ." , reg istro ~.

al azão nasci d o em 03 .12.72, 1,52 n
altura : 1,65 m p .t. e 0 ,18 ?1 p.c., ~. -,
p ontos d e regi stro (ou seja, classific

bo a). .
45 .0} " G a r im p o R .C ." , regls~o_ --

al az ão to s tado, n ascido em 01.0.).7.).
m d e a ltu ra , 1,85 m p .t. e 0,18 .111
co m 80 pontos d e registr o (ou seja .
sif'ic aç ão boa). _ . "

46 .0} " Farise u d a S ão LU1~ , r •
2553 ala zão interpolado, nasCIdo c
09 .73 , 1,55 m d e al tur~, cl ass ~ fi; aç ii

47.0} " Frevo d a Sao ~U IZ , te. '
2644 , a la zão to stado , nasc ido .em .
73 1 54 m d e alt u ra, classlfIcnçU,
gu ia r .'

48 .0} " Fu racão d a São Lui z" . te,
2573 n ascido em 20 .10.73 , alazã o ~ s
1 51 'm d e altura , cl as si fi cação mUI!

' 49 .0} " F id a lgo d a São Lu iz", ,
3 146 n ascido em 04 .1 1.73 alazão, 1.­
d e a l tura , cl assi fi cação boa.

50 .0) " Fan d ango d a São Luiz", :C' '
2554 a lazão n ascido em 22.11.7.).
1 57 'm d e altura , cl assifi cação mui t
n'lh o d e " D raga de Ibi rá ", registr ­
por " Y p ê 53 " e " Desforra " - " Flon

51. 0} " F igu r ino d a São Luiz",
2556 , n ascido em 28 .11.73, alazão .
de a l tu ra , cl assificaçã o boa .

Fo i ainda Campeão Cav alo , em São Pau­
lo , em 1973. f: o re pro du tor a tual d a
tropa J.O .

30:°) "Vulca no J.O ." , reg ist ro 2049,
nascido em 29.08 .70 , alazão 1,53 e 1/ 2 m
d~ altu ra , 1,71 m p .t. e 0,20 m p .c., de
E:~ pontos de registro (ou sej a , classi fica­
ça o regul ar).

31.° } "Cocar J.O ." , registro 1940 a la­
zão , nascido em 10.09.70, 1,61 m de' a ltu­
ra, 1,84 m p .t, e 0 ,20 m p .c., com 85 ,5
pontos de registro (ou seja, cl assi ficação
m.U1to bo a) , reprodu tor de José Carlos
Villela de Andrade , tendo sido Campeão
Pot ro em 1973, e, na idade adulta, m ediu
1,63 m de altur a . f: p ai de " Elm o J.O ."
(no pl an tei JEK) , de "Charrn oso J.O."
(Reservado Campeão Pot ro em 1980 em
Sã9 Pa ulo) e de " Re sga te J.0." (C am­
peao Cavalo em 1980, em São Paulo) .

32.0 } "Setembro J.O. " , registro 211 4 ,
alazão tostad o , nascido em 11.09.71 1,,51
m de alt u ra, 1,77 m p .t . e 0 ,18 m p .c .
com 81 pontos de regis tro (ou se ja , ela s­
sif ícaç ão bo a) .

33 .0 } " Espad im C.R .", regist ro 229 8 ,
alazã o tostado , nascido em 25 .12 ,71, 1,60
m de altu ra , 1,75 m p .t . e 0 ,18 e 1/2 m
p.c., com 75 pontos de re gis tr o (o u seja,
classificação boa) , ir mão p ró prio de " Fo­
lião J.O .'".

34.o} " Falcã o C.R." , regis tro 250 8 ala­
zão tostado, nascido em 30.03. 72 , classi­
ficaçã o du pla normal m uito boa , com
1,53 m de altura, re p ro du tor test ado n a
Primeira Prova Func ional p ara Rep rodu­
tores Mangalarga, de Colina - Orlândi a ,
de 1978, tendo termi nado ta l di sputa em­
patado , em p rime iro lu ga r , com o caval o
"Comanche R .N ." .

35.0 } "Che fão J.0 ." , registro 2379, ala ­
zão tostado , nasc ido em 15.08 ,72, 1,54 m
de altura , 1,72 m p .t , e 0 ,20 m p .c ., co m
87 pontos de registro (o u se ja , class if i-

24.0 } "I uve ntus", reg istro 1704, nasci­
do em 16.08.68, alazão tostado, classifi ­
caç ão dupla bo a, 1,50 m de altura , 1,61
m p.t , e 0 ,17 m p .c., tend o servido na
~azenda do Gove rn o do Estado , em Co­
lma, SP .
. 25.0 } " Ara puá / .0." , regis tro 1815, nas­

cido em 28.12.68, alazão tostado, 1,52 e
1/2 m de altura, 1,74 e 1/2 m p.t . e 0,19
~ p.c ., classif icação dupla mu ito boa,
filho de "A belha" , reg istro 4682, por
"Cartel" e "Lingüiça".

26.0 } "Folião J.O ." , registro 1761, ala­
zão nascido em 03.01.69, class ificação du­
pla boa, 1,57 m de altura , 1,80 m p.t, e
0,18 e 1/ 2 m p .c., fil ho de "Folia ", re­
gistro 526 1, po r "C aboclo J.O ." e "Pur­
purina". "Folião J.O ." foi Ca mpeão Ca­
valo em 1971, em São Paulo , e é pai do
Campeão Naciona l de Goiâ nia de 1979,
"Castelo O .B.", crioulo do sr . Ol avo Bar­
bosa, criador em G uax upé, MG .

27.°) "Cur ió J.O." , regi stro 1819, ala­
zão tostado, nascido em 19.02.69 , 1,56 m
de .altura, 1,80 m p.l. e 0,19 e 1/2 p.c .,
r~glstrado com 90 pontos (ou seja , elas­
sificação muito bo a), filho de "Saracura" ,
registro 5261 , e irmão próprio de " Ara­
cuã " e de "Cur iango J.0 .". f: rep rodutor
do planteI JEK.

28.0 } "Apache", regi stro 1960, alazão
salpicado, nascid o em 23.10.69, 1,53 m
de altura, 1,74 m p. t. e 0, 19 m p.c., re­
gis trado em 74 po ntos (ou seja, classifi ­
cação reg ular) .

29.0 } "Turbante J.0 ." , re gist ro 1849,
alazão 1,61 m de altura , 1,85 m p .t, e
0,22 m p .c., nascido em 27.12 .69, co m 96
pon tos de reg istro (ou seja, classificação
ótima ). Seg un do in formaçã o do diretor
do Stud Book - Ma nga larga, Eduardo
Benedito Marchi, é o ani mal que, a té
hoje , recebeu o maior número de pontos
por ele conced idos. "T urban te J.0." foi
Ca mpeão Potro, em São Paulo, em 1972.
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" Gar impo J.E.K." pertence à trop a do
se lec lonador José Eduardo Kuntgen, cla

Chácara São José, em Jund iaí, SP.

9.') "Esperança r.O. ", registro 5571.
alazã, 1,54 m de cernelha, nascida em 7­
9-68. classificação estática boa e dinâmica
muito boa, filha de "Dengosa 11 ", regis­
tro 4809, por "Desconto" e "Dengosa I" .
atual men te no plan teI de Reginald o Ber­
tholino.

JO.") "Soberana J.O-", registro 560, ala­
zã, 1,43 m de cern elha, nascida em 10-11­
66. classificação está tica e dinâmica boa.
irmã próp ria de "Camélia r.O .".

11.' ) "Ga iola da Colina", registro 5679.
alaz ã, 1,50 m de cern elha, nascida em
23-11-66. classificação estátic a boa e di­
nâmica muito boa, filha de "N icada", re­
gistro 3726, por "Capora l" e " Laguna" .

12.' ) " Etiqueta de lb irá" , registr o 6121.
alazão 1,53 m de cern elha, nascida em 6­
1-67. classificação dupla boa. filha de
"Coroada", registro 3944. por "Caboclo
1.0 ." e " Purpurina".

13.' ) " Florista de Ib irá ". registro 6205,
alazã tostada, 1,52 m de cern elha, nascida
ern 22-10-67, com 72 pont os de registro ,
irmã própria do Grande Campe ão " Uru­
cum r.o... .

14.' ) "Ta pera". registro 6326, zai na ,
1.54 m de cern elha, nascid a em 1-11-67,
cem 81.5 pontos de registro. filha de
"Arua nã" , registro 4286, por "Africano"
e "Conquista" .

15.' ) " Pluma r.O .", registro 5778, alazã
tostada. 1,57 m de cernelha, classificação
du pla mui to boa, nascida em 23-11-67.
Campeã na Bahia-71 e em Campo Gran de­
72.

16.' ) " Balada R.C.", regis tro 6160 . ala ­
zã tostada, 1.49 m de cernelha , classifi­
cação du pla boa, nascid a em 28-11-67,
filha de " Laguna" . registro 4857. por
"Absintho " e "Ula" .

17.' ) " Iangada da Colina", registro
6077. tordilha, 1,46 e 1/ 2 m de altura.
classificação dup la boa, nascida em 31-7­
68. filh a de "Tarefa ", registro 4274, por
"Caporal" e "Macieira".

18.' ) " Esterlina" , registro 6890, alazã
tostad a. nascida em 10-9-68. 85,5 pon tos

" Cisne RB" pertenc e a Regin aldo
Bertholino, do Haras 3 R, em Santo

Antônio da Posse, SP.

classi ficaçã o estática boa e d inâmica mui­
lo boa. filh a de " Pav una ", registro 4664,
por "She ík" e " Fachada", atua lmente per­
tencente ao planteI de [os é Eduardo
K un tgen, Campeã na Bahia-67.

8.' ) "Brasa r.O .", registro 5260. alazã
testad a, 1,51 m de cernelh a , nascida em
22-8-65, classificação está tica boa e din â­
mica mu ito boa, filha de "Baeta ", regis­
tro 4493 . po r "Cabolclo r .O." e " Rubra ",
portanto irmã próp ria do Grand e Cam­
peão " Urucum r.O .", atualmente serve no
plantel de Gustavo Abel Lemos Viei ra .

FILHAS DE "GIGANTE J.O ."

52.°) "Granito da São Luiz", registro
3141, alazão , nascido em 10.01.74, 1,55 m
de altura . classificação bo a.

53.°) " Gigante da São Luiz" . reg istro
2884. alazão. nascido em 14.10.74. 1.55
m de altura. classificação boa.

1.') " Roleta" . registro 5112, a lazã , 1.52
m de cernelha , nascida em 22-9-62, clas­
sificaçã o está tica bo a e dinâmica mu ito
boa. filh a de " Libra" , reg istro 3533 . por
" Invasor" e " Co ng á", cr ioula de José Ru y
de Lima Azevedo.

2.') "Camé lia J.O. ". registro 518 1. ala-
zã , 1.44 m de cernelha , nascid a em 22­
10-62. filha de "Alteza", regist ro 443l.
por " Fogo " e "Relí qu ia ". classificação
estática e dinâmica bo a.

3.') " Brama A.J.", regist ro 5275. ala­
zã, 1,50 m de cer ne lha , nascida em 23-9­
63. clas sific ação está tica regu la r e d inâ ­
mica boa. filha de "Sabrina" , registro
4666. por "Caboclo J.O ." e " Escarlate ".
criou la de Abel e José Ma ia.

4.') "Reform a ", regist ro 5079, alazã
arrninhada , 1,44 m de cer ne lha, nascida
em 1-10-63. filha de "Califórn ia" , regist ro
4472. por "Sheik" e "Mala t" , classifica ­
ção está tica e d inâ mica bo a. crioula de
Orlando Prado D iniz [u nqu eira .

5.' ) " Flor da Nata", reg istro 5070. ala­
z~ arm inhada, 1,48 m de cerne lha , nas ­
cida em 16-11-63, classi fica ção estática
c d inâmica bo a filh a de "P rinceza-Flori "
reg istro 4401, por "M ax ixe" e " Emba ixa:
da-Flornar", crioula de Badih Aidar.

6.' ) "Lenda J.F.". registro 5274 . baia,
1,43 m de cernelha , nascida em 20-11-64
classificação du pla bo a, filha de " Bateria ";
reg istro 4427. por "Caboclo J.O ." e " Irn­
prensa".

7.') " Visão J.O .". reg istro 5257 , zaí na,
J ,57 m de cer nel ha , nascid a em 10-12-64.
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de registro, sem altura no assento da
ABCCRM, irmã própria de "Roleta" .

19.') "Man tilha J.O .", registro 6746,
a~azã tostada, 1,55 e 1/2 m, classifica­
çao dupla boa, nascida em 15-9-68, filha
de "Nha nduti J.O .", registro 4665, por
"Desconto" e " India".

20.') " Negra J.O ." , registro 6246, preta ,
1,54 m de cernelha , 90 pontos de regis­
tro: nascida em 1-9-69, filha de "Etiópia" ,
registro 4678, po r "She ik" e "Garrucha" .

21.') "Contenda R.C." , regist ro 6274,
alazã tostada, 1,48 m de cerne lha nas­
c.ida em 8-10-68, 83,5 pontos de reg istro ,
filha de "Poltrona J.O .", portanto irm ã
própria do Grande Campeão "Estádio
1.0 .".

22.' ) "Moreninha J.O .", registro 6106,
alazã, 1,51 e 1/ 2 m de cer nelha , nascid a
em 11-1-69, classificação dup la boa , filha
de "Morena J.O. ", registro 5023, po r
"Mandu" e " Atriz" .

23.') "Vênus J.O ." , reg istro 6282, ala­
zã, 1,50 m de ce rnelha , nascida em 4-7-69,
82 pontos de registr o, fil ha de "Argila
J.O.", reg istro 5022, por "Ma ndu" e "Bau­
xita ".

24') "Aracuã J.O ." , registro 6435, ala­
zâ, 1,62 m de cerne lha, 9 1 pontos de
registro, na scida em 4-7-69, fi lha de ":'''
racura" , registro 5261, portanto irmã pró­
pria de Grande Campeão "Curió 1.0.", e
Campeã Potra em S. Paulo-72.

25.' ) "Bagunça J.0 .", registro 6501, ala­
zã tostada, 1,56 m de cernelha, 80 pon tos
de registro , nasci da em 4-8-70, filh a de
"Folia J.0 ." , reg istro 4428, po rt anto irmã
pr ópr ia do Grande Campeão " Folião
J.O. ".

26.') " Favela" , registro 6618, alazã ,
1,48 m de cer ne lha , nasc ida em 25-10-70
84 pontos de registro, filha de "Bethâ:
nia ", regist ro 5619, por "Sheik" e "Ga­
zela ".

27.') "Exata R.C.", registro 7254, ala­
zã tostada, 1,46 m de altu ra , nascida em
13-2-71, 82,5 ponto s de registro, irmã

52

" Kibon J.O." , por "Turbante J .O. "
e " Baioneta Mangalarga", é
preprledade de Jaffer Felício
Jorge, cri ador no município

de Paran ava í, no Estado
do Para ná .

própria de "Contenda R.C." e do G rande
Campeão "Estádio J.O ." .

28.') " Ilusão J.0.", registro 6971 , a la­
zã tost ada , 1,57 m de cernelha , na scida
em 12-8-71, 86,5 pontos de reg istro, fi lha
de "Esperança J.O. ", regis tro 5571 (v ide
n ,? 9), por "G igante J.O ." e " Dengosa
11 ", portanto filha-neta de " Gigante J.O ." .

29.') " Grinalda J.O ." , registro 6927 ,
alazã, 1,57 m de cernelha nascida em
22-8-71, com 91 pontos de ;egistro.

30.' ) " Iapona A.J." , reg istro 7931 , ala­
zã, 1,57 m de cernelha, nascida em 6-9­
71, com 94,5 pontos de registro , fi lha de
" Flâmula J.O .", registro 5026, po r " Ibat é" .

31.') "Artista lI -T", regis tro 7398 ala ­
zã , 1,54 m: nascida em 19-9-71, 86 ,5'pon­
tos de registro, filha de " Artista " , regis­
tro 4185 , po r "Fogo" e "Rapadura" .

32.' ) " Jarra A.J.", registro 7938, alazã ,
1,54 m de cernelha , nascida em 1-11-71 ,
com 86 pontos de reg istro, filha de "Xin­
cô a-Flor i" , registro 5205, por "Tribunal"
e " Miss-Brasil-Flor i" , Campeã em São
Paulo-Zã, em Carnpo s-Zõ e Res. Campeã
S. Pa ulo-79.

33.') " Jaca A.J.", regist ro 7759 , alazã
tos tada, 1,57 m de cernelha, nascida em
5-11-71, com 92,5 pontos de registro, filha
de "Batucada J.O ." , registro 5025 , por
"M andu" e "Congada" .

34.') "Matreira J.O ." , re gist ro 7951,
alazã , tostada, 1,55 m de cern elha, nas­
cida em 20·11-71, co m 79 pontos de re­
gist ro , fil ha de "Matu tá", re gistro 4713,
por " Fogo" e "Cabocla" .

35 .") .. Ja nel a A .J." , registro 7940,
zã, 1,49 m n ascida em 28.1 !:71 , Com I;
pontos d e regis tro, filha de Vedete I.
po r " P alad ino " e "Atriz" . .

36 .') "Brirâcia H .B.", regis tro I ~

alazã, 1,57 m de cernelha, n.ascida e­
3-12-71 , com 78 pontos ~e ~eglstro, fi
de " Bateria" , portanto Irma própria
"Lenda J.F. " .

37.') "Fábula C.R .", registro 7307,
zã arrosilhada, 1,50m de cernelha,
cida em 18.10- 72 com 80 po ntos de
gís tro , filha de ;' Pe teca " , registro 4'
por " Sheik " e " Bo)jnh ~:' . .

38 .') " Dobrada J.O . , registro i
alazã sa lpicada , 1,50 rn de cernelha.
c ida em 24-11-72, co m 81,S pOntos
registro , f ilha de " Dup.l ~c~t~:', regis
4753, por " Sheik" e RubJ ac~~ ,;

39.' ) "Folia da São LUIZ , regi>
801 0 alazã 1,59 rn, nascida em 31..:'­
class ificaçã~ b oa, filha de "Zoada" .
gistro 6405 , por "R igon!" e " ~~eixad.

40.') " Fu zarca da Sao . LUIZ , regrs
7534 alazã I 55 m n aSCIda em 19- •
com' 76 5 po~tos de registro , filh 1

"Ypuru;uca ", registro 6940, por " Que!
e " Ressaca " . _ . "

4 1.') "Fantasia da Sao . LUIZ, re"i$
7535, alazã , 1,58 m . nas~lda em 25· .
fil ha de " Pastilha", registro 4648. r
" Regen te" e " p up ila " , com 71 pon t s
regi stro.

42. ') "Florista da São Lui z" , na.
em 27-9-73 alazã, registro 8887 , filh
"Arena da ' São Luiz", reg istro 629 .

43 .') "Fada da São Lui z" , nascid .l
9-10-73 alazã re gistro 8886, filhn
" Falu a ' da Nata " , registro 5~7~.

44 .') " Flex a da São LUIZ , rej ,
7532, alaz ã tostada , 1,54 m de cern
nascida em 6-11-73, com 82 pont $
regis tro, filha de "Abel!'Ja':,' registro 4
por " Car rel " e " Ling~lça . "

45 .') "Fianç a d a ss« LUIZ , rc, "­
753 1 alazâ 1 53 m , n aSCIda em 23, 11
com '83 po~to~ de registro , filh a de "R,
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~.a ).0 .", registro 5377, por " Paladino" e
Baeta ".
46.' ) "G ranada da São Luiz", registro

8~11, alazã, 1,50 m , classificação boa, nas­
cída em 4-1-74, filha de "D jedah", regis­
tro 3468, por "Sheik" e " G uita rra ".

47.') "Grá una da São Lui z", registro
8014, alazã , 1,48 m classificaçã o boa ,
nascida em 24-8-74, filha de "O dessa da
Nata ", registro 6514 , por " Re no" e " Fa­
cha da da Nata".

48.') "Guitarra da São Lui z" , registro
8015, alazã, 1,48 m, clas sificação boa ,
nascida em 7-9-74 filha de "Banda d a
São Luiz" , regist ro ' 6295, po r "Caxarnbu"
c "Gaivota".

49.') "Gri na lda da São Lui z ", re gist ro
80 16, alazã tostad a, 1,52 m, classific ação
mui to boa, nascida em 19-9-74, filh a de
"Conquis ta da São Lui z ", registro 6470 ,
po r "Caxa rnbu" e "Fal úa da Na ta".

50.' ) "G ar ruc ha da São Lui z" , reg is­
tro 80 17, alazã, 1,54 rn , classifi cação boa,
nascida em 19-9-74, filh a de " Ur ica na ".
reg istro 5871, por "Farrap o " e " Narceja " .

51.' ) " Gazela da São Lui z" , re gistro
8018, alaz ã, 1,54 m, classifi cação bo a, nas­
cida em 30-9-74, filha de "Vidraça", re­
gis tro 6293 , por " O ueluz" e " O 'Boa ".

PELAGENS

"G igante J.O ." de u um a produção m ui­
lo uniforme em pe lage ns, posto qu e, dos
mac hos, apenas nascer am um preto , um
tc rd ilho e um baio amarilho, e, den tre as
fêmeas, ape nas du as za inas, um a preta,
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" Baucíde J.O.", por "Turbante
J .O ." e " Casq uete J.O.", pertence

ao criador Orpheu José d a
Costa, da Fazenda Império, em

São Sebastião da Gr am a, SP.

um a tord ilha e um a baia. Assim, dos seus
104 filhos e filhas, com registro defini­
tivo a té 1979, inclusive, temo s 78% ala­
zãos e 22 % de outras pelagens.

ALT URA D E CERNELHA

A médi a de altura dos filhos de "Gi­
ga nte J.O ." é de 1,55 m de cern elh a,
enqua nto em suas filh as pod emos obser­
va r a méd ia de 1,52 e 1/ 4 m.

Com m ais de 1,60 m temos: "Pre nda­
do", "Turbante", "Cocar", "Espa dirn" e
"A ra cuã".

Dos machos , só dois ficar am abaixo
de 1,50 m: "Sans ão " e "Acalanto ".

Das fême as, ape nas não obtiver am 1,45
m : "Linda", "Soberana", "Camélia" e
"Reforma",

PER1METRO DE CANELA

A méd ia encontrada de per ím etro de
canela fo i de 0,18 e 1/ 2 rn, send o certo
qu e oito machos obtivera m mais de 0,20
m qu e são : "U ru cu m ", "Mutirão", "A tle­
ta", "Eredu", "Vulcano", "Cocar", tlChe..
fão", "Tutano" e "T urbante" .

CLASSIFICAÇÃO ZOOT~CNICA

1> bem verdade que os filhos e as filhas
de "G igante J,O ." alcançaram vár ias fa­
ses do regist ro genealógico: aquela em
qu e se dava classificação estát ica e din â-

mica; aquela em que se da va pon tos de
acor do com a tab ela de regist ro ; e aque la
em que, considerados os pon tos da tab ela
de registro , dá-se a classificação do an í­
mal, como reg ular, boa, mui to boa e
ó tima. Mas, para uma tentati va de se
def inir em que ficou a qualid ade dos
prod utos de "Giga nte ) .0 ." , eu concluiria:

machos. regu lares, 8,3% ; bons, 66,7%
e mui to bons, 25 % ;

fêrnecs: regulares, 2,1%; regu lares ,
boas, 75,5% e mu ito boas, 22,4%;

maches e fêmees: regu lares, 5,2% ;
bons, 71,1% , e muito bons, 23,7%.

CONCLUS ÁO

Dos dado s apresentados, forçoso é con­
cluir que "G igante J.O ." foi um dos me­
lhores repro du tores da ra ça Ma ngalarga.
Muito contribui u para impor membros
fortes , garupas corretas, boa estatura e,
além de exce lente cavalo de sela, con ­
seguiu a gra nde faça nha que todos os
cavalos desejam : ser melh or rep rodu tor
do qu e ele era como cavalo em ·si. Eu di­
ria melh or se usasse uma expressão do
sr . José Os wald o : "Nunca "Gigante J.O ."
deu filh os como ele : só melho res. Nunca
"Cha péu ).0." deu fil hos como ele : to­
dos um po nto abaixo".

E assim, vai -se fazendo a raça Manga­
larga : a cada geração, mel hora ; a cad a
geração , mostra ser a verdadeira , a ma is
complet a op ção pa ra o cavalo de sela
do Brasil. •
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o teste de bal
e a sensibilidade às es

Entre os métodos empregados para apreciar um animal vivo
e a qualidade de sua carne, um del es consiste em

fazer o suíno respirar uma mistura gasosa baseada em halotan o e
verif icar suas reações . É a técnica descrita neste traba lho .

suas modalidades práticas e genético

o te~te de halotano cons iste e m fazer o ani mal inalar,
med iante uma "másca ra", uma mistura de oxigênio e halotano.

e observar a reação do ind iv íd uo assim anestesiado .

I
problema da qualida de da carne
porcina não tem ainda ,. na Fr~nç~,

no momento, a mesma importancia
qu e em outros país es europeus e

isto por muitas razões, ent re as quais, do
ponto de vista genético, a preponderân­
cia da raça Lar ge White , que tod o o
mundo concorda em julgar suficien te, sob
esse ponto de vista. .

Dar uma defi nição do qu e se chama
correntemente de "qualidade da carne" ,
está longe de ser simples, pois essa no­
ção concerne, não somente ao músculo
propria mente, mas também, em menor
medida, à gordur a, e ela ab range mui tos
aspectos tecnológicos, orga nolét icos, die­
tét icos e higiênicos.

A preferência do consumidor de carne
fresca nã o é forçosamente aq uela do qu e
usa O produto salgado (lemb rando-nos
que 70% da carne suí na é submetida à
transformaçã o) e mesmo para esta carne
as quali da des requeridas da ma téria: pri.ma
são dife rentes e mesmo contraditórias,
segundo a ca tegoria dos produtos trans­
for mados. Es te último ponto foi desen­
volvido por Goutefongea, Gi rad e [ac­
quet , nas Jornadas da Pesquis a Porcina
de 1978 (p . 235-48) .

Isso não impe de qu e, não obs tan te
essas dificulda des, se tente desta car a im­
po rtância da qualidade da carne e, por­
tanto , encará-la sob um a ou outra forma,
levando-a em conta na seleção do porco .

Grande nú mero de pesquisas tem sido
con duz ido nest e terreno, após 15 anos.
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A or ientação desse tra ba lho , sob a ótica
do melhoramento genético deve levar em
apreço o fat o de que o controle indivi­
dual é hoje a prática us ua l na seleçã o
por cina: o esforço de ve ser en tão d ir igi­
do para a pesquisa de previsão da quali­
da de da carne, facilme nte mensurável no
animal vivo e com possibilidade de ser
inclu ída em ín d ice de controle in divi­
duaI.

A idéia b ás ica que tem inspir
maior p a rt e d as p esquisa s é a de tir
tido d a lig ação, h á m uito con heci
'diferença en tre raças, qu anto aos d
da qualidade d a carne, em parti
carne p á lida e exudativa e a "s
dad e à tensão " , definida como p •
sição ao " s índrome de stress".

Entre os numerosos métodos e
ment ais presentes , o teste do halo! .
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rece ser um meio particularm ent e pro­
missor. Propomo-nos, pois, a trat ar desta
técnica, a partir de res ultados recentes do
INRA (Ins tituto Nacional de Pesquisas
Agronômicas) e de muitos institutos de
pesquisa estrangeiros,

Aqui estaremos tratando das modalida­
des desse teste e dos aspectos genéticos da
suscetibilida de ao halot ano. Na segunda
parte, trata remo s da s rel ações entre a sen­
sibilidade ao halotano e os caracteres
zootécnicos (particularmente o desenvol ­
vimento muscula r e a qu alidad e da car­
ne), assim como das pos sibilidad es de
utilização da prova na seleção po rcina.

QUE ~ O TESTE

Halotano é um anestésico , por vezes
utilizado em cirurgia human a (o produ­
to comercial é o Fluothane do s Labora­
tórios I.C .I. Ph arma) . A prova consis te
em provocar um a anestesia gera l do ani­
maI, pela inalação de oxigênio e h alot ano ,
e observar a resposta do indivíduo, qu e
será do tipo "tudo ou nada ".

Na técnica utilizada no INRA, a con­
centra ção de halotano na mistura gasosa
é inicialmen te de 4 % , sendo ab aixada a
2,5% no início da an estesia efe tiva, cor­
respondendo à perda do refl exo de pisca­
mento das pálp eb ras: a int rodução do

anestésico requer 2 minutos no leitão de
25 kg. A conta r do instante em qu e o
anima l é con siderado adormecido, a prova
de anestesia é prolongada' por 5 minu tos,
no caso de ausência de reação anormal
do animal (indivíduos ditos "nega tivos" ,
" normais", ou ainda "não sensíveis ").

Em determinados ind ivíduos (ditos
"positivo s" , ou "sensíveis") , a ministr a­
ção do haloteno desencadeia, ao cabo de
alguns minutos, um con junto de reações
muito características, que constituem o
síndrome de hipertermia maligna (SHM) .
As principais manifestaçõ es desse s índro­
me são:

- um enrijecimento generalizado e
sust ido da musculatura; um a elevação rá­
pida da temperatura corporal, de onde o
nome de hipertermia (essa elevação pode
at ingir vários graus , em uma dezena de
minutos, qu ando se deixa evoluir o sín­
rome) ;

- jaspeados na pele , qu e se traduzem
por perturbações da circulação sangüínea ;

- dificuldades aguda s da respiração
(em certos casos " um bloqueio" progres­
sivo da rep iração , qu e apa rece bem rapi­
dam ente) ;

A mort e é o resultado no rm al da prova
de anes tesia nos indivíduos que apresen­
tam o sídrome e ela sob revém geralmente
ao ca bo de un s vinte minutos.

Evidentemente, na prática, a rmrnstra­
ção de halotano pára, nos indivíduos seno
síveis, desde que o aparecimento dos
pr imeiros sintomas permite diagnosticar a
reação positiva, cujo sinal mais pr ecoce
e visível é a rigidez progressiva dos mem­
bros posteriores .

Nestas con dições, 90 a 95 % dos indi­
víduos "positivos" se recuperam, mas nos
5 a 10% restantes , o que se pode chamar
de um "ponto de retorno " já foi ating ido
no momento do diagnóstico e, embora a
ina lação do halotano seja suspensa, o
SHM continu a a evol uir, até o termo fa­
tal.

Pode -se considerar, fin alm ent e, qu e com
um exame atento do animal pelas pessoas
bem ades tra da , o risco de mortalidade de­
vido diretament e ao teste de ha lotano não
ultrapa ssa senão 5 % dos indi víduos rea ­
gentes, pelo menos nos animais joven s.

A propósito, parece que o peso ót imo
do animal, para a realização do teste de
halotano, situ a-se entre ,20 e 25 kg. Nos
leitões mais leves, a reação posi tiva é ge­
ralm ent e pouco acentua da e o di agnó sti­
co é freqüentemente incerto ao fim de 5
minutos; nos leitões ma is pesados, o ri sco
de mortalid ade dos reag entes é ma ior.

Acrescente mos, em plano prá tico , qUI:
o custo médio por leit ão testado (fluotha
ne e oxigênio) é da ordem de 2,50 fran
cos franceses (cerca de Cr$ 35 ,00) .

R. S~te de Setembro, 141 - 5: anda r
, 20 .050 • Rio de Janeiro - RJ

Tels . (021 ) 221-0678 .e 242-0297

C:Post al 23 • 15.880 • Tab apuã • SP
Tel. 217' Sr. Viggo Aagasen

(a dminist rador )

ALBERTO ORTENBLAD

Rodovia Campo Gra nde • Cuiabá a
40 Km de Campo Grande

Tel. (067) '624-6138 - Sr . Silvio
'de Souza - (administ ra dor )

FILIAL:

GRANJA IPANEMA

MATRIZ:

FAZ. ÁGUA MILAGROSA

SEDEIRO D E TABAPUÁ - 48 meses - 1.056 kg.

,

TASAPUAI DA AGUA MILAGROSA
Mocho Tabapuã • O gado Campeão das provas

de controle de desenvolvimento ponderai da D.B.C.Z. em todo o País
P ERMANENTE D E MAÇHO S E FÊMEAS
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S6

e seu a lelo ..normal " , chamado Hal ­
símbo lo + d es ign a tradicionaIme- -:
a lelo "selvagem", em oposição ao
"mutante", que aqui é HaI s. Um
víduo, sen do p ortador de dois I~us

tem três " gen ó tip os" possí veis, 3 c

os dois h om ozigo tos Hal +{Hd
Hal s [H al s e o h eterozigoto Hal+
,,' o "aSa do " cus H&l, o melo H­
c;'Cl-u:il..'tI.a't\'" "'\::l'o't~ o 'õ\.e\! \:\ S, _\l .

rcccssw c . k . à.u"CS a\ %1:1: <. ,""!'"
de animais , quer dizer, . Co.

p o s " , p o d em ser en tã ,? descrlt s.
mos genéticos d a se guin te mnnel.

_ o s indivídu os se nsíveis 30 b
são d e genóti p o HaI s/Hal s;

_ os indiv íduos n ão sensíve is
lorano são, sejam os homo~igotos
HaI + , sejam os h eterOZigotos
H .. l s.

T endo-se e m conta est a des _­
d ete rminismo h ereditário .~a s.ens
a o h alotano, as consequencms

são as segu in tes :
1 _ o acasa lamen to ent~e

v íd uos sensíveis n ão d á senao
sensíveis; .

2 _ e m b o ra o caráte r "sensí
recessivo, em relação ao cará t:r
sível " , a u n iã o entre, por ~~
cacha ço sensível e u rna ~ .
não deverá dar sempre sen30_I
normais . No caso em que a ma
zigota, e portant? p ortadora ,
Hal -s e la transmite esse ge~e
de se~s descendentes. e ~aver!1 ' r
média, 50 % de sensivers e ,o
mais ' .

- :..- o acasalamento entre d - ;;;.
du~s normais dá n a sci m ento a d ~
tes normais, sal,:,o o caso em qu
pais são heterOZIgotos, tendo-s;:
média, 25 % de produtos sens lV

de normais.
Na realidade, o q ue foi d!t.

mod~ de transmissão d a sensl.bl
h al o ta n o deve ser l;lm ~ou~.o dif ~
d e o nde a denommaçao con~
ela e levada", aplicada mais nem
n e Hal S ,

A experiência tem I!l0s ~rad~
certa p ropo rção d e anm~aJs. P
d e acasalamen tos e ntre m dlvfd
veis n ã o m a n ife s ta o SHM, e~1
de halotano, em bora esses nrun
to d os os genótipo Hal s / J-Ial S:
porção é denominada "penetr
gene Hal s, e neste caso fala-s
trância incompleta.

E: uma situação assaz freqÜ Cnl •
caracteres ' gove r n a d o s por um
conhecendo-se, por e xemplo. m
m alias devidas a gene~ d~_ ~
incompleta, e n tre os . anImal'
Assim o gene r-ece s s rvo respons .
anom~lia ..p ala to fendi~o". nO

Crro1ês têm uma penetrancla .
que somente 10 a 15 % doS I
h om o z igo tos p ara esse gene lIpr .:,
tara . N o c aso do gene H al s, n
c ia é mui to m a is. e lev a da : a~ cs
di spon íveis n a h tera tu ra nllo
a lém d e 75 % (q u a dro 1) .
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U M S O GENE

A natureza h eredítária d o sín d ro me d e
"stress " foi , por muito tempo, suspeita­
da , não sendo senão a c ausa d e gran d es
diferenças entre raças so b este aspecto .
O aparecim ento da prova d e halorano
permitiu precisar b em rapidamente o m o­
do de tr ansmíssão hereditá ri a dessa "an o ­
malia ".

Sab e-se hoje que um só gene es tá em
jogo ou, pelo m enos, exerce um p apel
pr epond erante : o ge ne resp o n sável pela
sensibilidade ao h alotano, designado p elo
símbolo Hal s é autossômico, recessivo e
com penetrâncía elevada..

Esta última consi deração merece e scl a­
recimentos complementares para q uem
não está familiarizado co m a terminologia
dos geneticistas.

Sab e-se que o patrimônio hereditário
de um indivíduo é constituído por u m
número muito grande d e genes . Esses
gen es são dispostos linearmente, so bre
certo número de cromossomos, lo ca liza­
dos no núcleo das célu las do organismo.
No su íno , o número de cromossomos é
2n = 38, sendo que o símbolo 2n se ex­
pli ca pelo fato de 38 cromossomos d e um
ind ivíduo corresponderem realmente a
dois "jogos" de cromossomos h om ólogo s ,
um jogo de 19 herd ado de seu pai e ou­
tro de 19 cromossomos herdados de sua
mã e (os gametas sã o, então, célu las com
19 cr omossomos) . Um dos 19 pares de
cromossomos homólogos é constituído
p,or cromossomos sexuais X e Y, se n do a s
femeas XX e os machos XY, nos mamí­
feros. O gen e Hal s é d ito autossôm ico
porque não está contido em cromossomos
sexuais. mas em um dos outros 18 cro­
mossomos ("autossômicos ") .

As téc nicas modernas de citologia per­
mi tem identificar, sem equívocos, os cro­
mossom os de um anim al. N ão se sabe so­
bre qu al cromossomo está s ituado o luga r
(lccus) do gene HaI s . A única coisa
que se conhe ce, no momento, é que esse
locus da se ns ib ili dade ao h alo ta no (Hal)
está situa do no mesmo segm en to d e cro­
mossomos q ue três outros Io cu s conheci­
do s no suíno: o locus do s is te ma H do
g~Upo sangüíneo e o Iccus das duas en­
Zima s do glóbulo vermelh o (P H I e
6-PGD),

? loc us Hal pode se r ocupado p o r
dOIS gen es seguintes (a le los ) : o ge ne H al s

men te de 5,3 e 0 ,6°16 p a ra as dua s cate­
gorias de suín os .

Estas observ ações au to ri zam a pensar
que o sí n drome de h ipertermia m a ligna ,
desenca deado p elo halotano, e o sínd ro­
me de " st ress" são u m só.

O teste do .halotano p arece ser , en tão ,
uma técnica segura e rel ativ amen te í ácil
para detcct:"e:t • ' _ U. c...u.'CS~ t \::lU! ':; \::l':;
ani:l::o.ci", _ - ti", - •e = an\t srar "'''n -
drome de tensão por ocasião d e uma
" agre ssão" advinda n a s condiçõ es nor­
mais de cri ação (mistura d e a nimais, p e­
cagens, mensurações com u ltra ssons , tr ans­
porte p ara m atadouros etc.).

SENSIBI LIDAD E

PRECISÃO SA TISFATóRlA

O s sínd ro m es de SH M desencad eados
em certos animais pela ministração do '
halotano lembram estreitamente os sinto­
mas que ac ompanham os casos de morte
sú bita, co ns ecu tiva a um "stress " (s ín­
drome de tensão) , ch amado mais comu­
men te de "crise card íaca" pelo s criado­
res observ ados em det erminadas raças
po~cinas, corno a Piétrain e a Landrace
belga.

A lém disso, o bser vaI?os após 5 anos,
em um reba nho Pi étrain , pert encen te ao
INRA. d e Avord (C her), qu e todos os
casos devidamente rec~>nhecldos de m<:r-

lid d devida ao sl drome de tensao
ta I a e imais que haviam da do uma
era": de a~ 'va quando do teste de halo­
reaçao PI~sl dI com peso de 20-25 kg ,
ta no rea iza o . - ' b dr hagem sIn tet lca, asea a em

Em uma In sh ire W ebb & Jordan
Piétrain e Ham P

a m u~a taxa de morta­
(1978) encontr~~ d a engorda dez veze s
lidade p o r ocas lao. d ivíduos sensíveis ao

I d a nos m . d ' ídmais e eva 1) do que nos In IVI uos
halotano ; (2;>/~g/456). Uma difere~lÇa da
não se ns lve ls é reportada por Eikelen­
mes ma ordem 978) em uma amostra de
boom e cols. ( 1 d ce holandês, testados

• s Lan ra - deI 640 su mo ntrarem na estaçao -
com halo ta no ao e or ocasião da eng or­
sc1eç iío : as per~~~a; ' durante o transpo r­
da e compreen adouro foram respectlva­
te para a mat

Um aspecto importante a considerar
nes ta técnica é a precisão do teste, que se
pode apreciar, por exemplo, pela " re pe­
tibilidade" da resposta de um animal sub­
metido muitas vezes a essa prova. P es­
qu~dores britânicos t"\Veb b & 'ordan,
1978) , testan do 433 porcos com duas re­
peticêes, i t=valc. mé<i'\.o c.e.~ "'=,
c\c:i - ,, = '" ===c. "'r<::5\i'r"..a o n os dois
~-U:>;, em. 9 1 0/ 0 dos casos.

li inVe5tigação británica, a duração
áa prova de anestesia não foi se não d e
3 mi nutos , a co n tar da colocacão da
" m âsca a" , ';?Od~e yensa.r quê o teste
,,= "=z.a<l<> na t'Tan<;.2. d eu precisão m elhor,

-da em. que, contando-se o perío­
do de in~ução da anestesia, a duração to-
tal da mmistração de halotano foi da or­
dem de 7 minu tos.

Referentemente à duração da prova de
an estesia, que condiciona em parte a pre­
cisão do teste, indicamos q ue , em 33 por­
co s P ié train , tidos corno negat ivos, ao
fim de 5 m inutos, e para os qu ais a mi­
n ístraç ão de halotano foi prolongada du ­
ran te 15 minutos suplementares, obtive­
mos urna reação positiva (após u ns dez
minutos) entre dois deles (Ollivier, Selli er
e Monin , 1978).

Esta observação mostra que, limitan­
do-se a 5 minutos a duração da prova,
não são de tec tados certos reagen tes " p o­
..iti c s " , nos quais os primeiros .sin ton:as
característicos do SBM apareceriam alem
dos 5 minutos. V oltaremos oportunam en­
te a este ponto .
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De onde vem essa pen et r ânci a incom ­

pleta? A duração limitada do s testes com
halotano corrent em ent e prat icada é a pri­
meira hipótese qu e vem à mente, e certos
indivíduos ditos "geneticamente sensí­
veis" escapam ao di agnó stico.

Demos, mais acima, um resultado qu e
confirma essa hipót ese. Esses "erros "
de men sur ação nã o explicam , por ém , tu­
do e em particular, sem entrar em deta-

lhes, há razões para erer que a penetrân­
cia incompleta é parcialmente de origem
gené tiea (Ollivier, Sellier e Monin, 1978) .

DIFERENÇAS ENTRE RAÇAS

Sabe-se, há muito tempo, que a taxa de
mortalidade devida ao síndrome de ten­
são varia em grande escala, segundo a
raça con sid erada. A utilização do ~este

de halotano permitiu, de alguma maneira,
quantifiear essa variação e o quadro 2
reporta os resultados dos principais es­
tudos sobre a freqüência dos indivíduos
sens íveis ao halotano em diferentes raças.

Esses estudos não têm, evid entemente
iodos, o mesmo alcance. Algun s concer­
nem a linhagens experimentais de peque­
no porte, cuj a representatividade é às ve­
zes sujeita à cautela, e, mesmo no caso

J - Estimativas de penetr ância do gene Hal s (%)

M érc do de est imação Referênci a Mcreria l e número de anima is
test ado s

Valor ob tid o

% de sens íveis nas le itcgadas
prove nientes de pai s sensíve is

Método es ta tís t ico (todos os ri ·
pos de acasa lame nto )

M inkcma , Eikelcn bro orn c Van
Eldi k , 1977

\Veb b & Jor dan. 1978

O llivicr . Sellier e Monin. 1978
Mabry . 1977

Sch miucn & Sch cp crs , 1978

O l1 ivier. Scllic r e Monin, 1975

Smith & Barnpt on , 1977

O l1 ivier , Sel1ier e Monin, 1978
Oll ivicr, Sc llie r e Monin , 1978 e

dado s não publicad os

l.and rnce holandês (72 porcos.
9 leit .)

Linh agem sin té tica Pi étrai n­
H arnpsh ire (99 porc os. 19 lc it.)

Pi érra in (109 porcos e 17 lcit.)
Yorksh ire , Poland-Ch ina ~ cruzas

(14 2 porcos. 22 leit .)
Landr ace alem ão \198 porcos)
Pi étra in (138 porcos. 25 leit .)

Linh agem sintética Pi étrain­
Hampshire (61 lc it .)

Landrace belga .128 porcos)
:2 linh agen s Piét rain em seleção

(4 geraç ões sucessivas, 1050
porcos. 172 lci t.)

100

95
94

99
69

69
95

64
71

(méd ia de 8
valor es)

6 touros importa dos e
12 touros P.O.l .

servem :
bOO fêmeas NELORE - PO

- eom tradi ção desde 1918
e 130 fêmeas P.O.I

e importadas.

GUDAR

Importado - Pai de muitos campeões . Nascido em 1959,
em Andh r~ Pradesh - fNDIA. Servindo na Fazenda Ind iana
desde 1963 . Os pais deste reprod utor fica ram na [ndl a ,

LEILÃO
da marca

TAÇA
I .· sábado
de ABRIL

Sucessores de DURVAL GARCIA DE MENEZES
Estrada Rio-Sã o Paulo , km 31 - Campo Grande - Rio de janeiro

Correspond ênc ia : Av. H eito r Bel trão , 18 - T iju ca
Tels.: 228 -7678 - 264·0585 - R IO DE JAN EIRO - RJ

Antiga

seMEN DE GODAR À VENDA NA SEMBRA - Barretos

Fazenda REBANHO FUNDADO EM 1918 - SELEÇAO DE NELORE

InDIAnA Ltda.
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(a) amostra de animai s q ue en traram e m es tação d e se leçã o e pro ven ientes de gr:
número de criações da raça ; ( b) linh agem ex peri me nt a l , m ant id a em l nstitut
Pesquisa ; (c) lin hagem Pi étr a in em curso d e seleção n a cr ia ção do INRA
Avord (Cher) , linhagem A: se lecionada sob re velocidade d e cresc ime nto e c
sura da go rdura dorsal; linhagem B; se lecionada a fa vo r de h ipe rtro fia mus,
(no ta visu al;

(d ) I. Rigg s e cal s .. 1974 ; 2. O llivier, Sellie r e Morrin , 19 75; 3 . McCoug lin c ,
1977; 4. [o rgensen . 1977 ; 5. W ebb & Jo r d a n, 1978 ; 6 . Schw ore r & Blum, I
7. Eik elenboom & M inkerna, 197 8 ; 8. Eikele n boom e cols ., 1978 ; 9. Schmiue
Schpers , 1978; l O. Ol liv íe r , Se Il ier e Moriin , 1978 ; 11 . G u er in, Oll ivier e S,
1978; 12. Hwang e cals .. 1978.

2 - Est imativas da freqüência d e indivíduos s e n síveis ao halo tano em dííer
raças cu linhagens

N ,? de Freqüênc ia o/o
percas pepulação li n hagem Referer. .

(a) (b)
Large White irlandesa 58 O 131
Large White brit ânica 101 O (i)

Large White fra ncesa 102 O \ \(1)

Ycrks hir e america na 50 O (5)

Yorkshire holandesa 1304 3. 1 \8)

Yorkshire holan desa 97 O (7)

Ycrksh ire suíça 130 6 ,1 (6)

Durcc 100 O (I )

Duroc 85 O (5)

Du roc 105 O (i l

Hampshire 100 O \1\

Hampsh ire 116 0 ,9 (5)

Hampshire 108 1,9 (i )

Landrace no rueguês 157 4 ,5 (5)

Landrace irla ndês 168 4 ,8 (3)

Landra ce d inam arquês 531 9 ,8 (4)

Landrace fran cês 98 18 ,4 (10\

Land ra ce hol andês 1640 22 ,2 (8)

Lan drace holandês 171 12,9 (i l

Landrace suí ço 825 23 ,2 (6)

Land race alemão 565 69,7 (9)

Lan drace belga 128 53 ,1 (l O)

Land race belga 112 84,8 (i )

Piétrain 138 28 ,3 m
Pié trai n linh agem A. (c ) 335 F, . F, 31 .0 (10
P ié train linhagem A 302 F" F, 38,4 (11\
P iétrai n linhagem B (c) 209 F" F, 44,5 ( II
Pié train Linhagem B 204 F. , F, 67 ,7 (l i
Pi étrain 10 1 94, 1 (i )
Piétrain 87 88 ,5 ( I ~

~~ que ? es tudo fo i sobre uma amostra
ma~ malO~ da raça (por exemplo, ani­
le ãO)que. Ingressaram em estações de se­di . ' .TI

d
ao

d
se pode excl uir uma leve ten-

nClOSI a e da amostr agem.

. Isso não impe de que haja boa coerên
CI.? en~re as. numerosas est imativa s da fre~
q.uencla ra cial da SH M, feitas nos últimos
CInCO an os e que . dd ' . '" pe rm item, esse ponto

e Vista, des tIngulr três grupos de raças:

1.0 grupo : fr eqüência nula ou muito
pt:!!uena (menos de 2%) - Neste grupo
gtao a Large White (ou Yorksh ire) os
. uroc e os .Hampshire . No que concernef Lar ge Whlte, a freqüência é nula e mais
requentemente não atinge 3% em uma

grande amostra de Yorkshire ho landês e
mesmo . 6% em uma grande amostra de
Yorkshíre (E de lschwein) su íço .

2.° grupo: fre qü ênela compreendida en
tre 4 e .30% - Neste grupo, encontram-s~
as variedades n acion ais de La ndrace da
Eur opa , col ocando-se à p ar te a Landra ce
belga e também , surpreendenteme nte a
Landrace alemã, para a qual a única 'es­
t lmatl~a disponível, de no sso conhecime n­
to , fel de 70% de in div íduos sensíveis
ao halotano!

Mesm o não se tendo em co nta os Lan­
drac.«:~ b«:lga e alemão, a variabilida de da
fr.equencI.a d~ SHM, ent re ou tras popula­
çoes .na clOnals de Landrace, permanece
bem Importan te (de 4 a 25% ) , o que não
se cempreende totalmente. Se co ns ide­
rarmos a "carta européia " da freqüência
da s«:nsibilidade ao halotano no Landrace
de . tipo "trad icional", notar -se-á que os
pa~ses coIl? "grande" fr eqüê ncia (Países­
Baixos, Su íça e Fr ança) são limítrofes da
Bélgic a e da Alem anha.

3.° grupo: freqüê ncia superior a 30%
- Es te grupo co m pre ende o Landrace
belga, o Landrace ale mão, o Piétra in
assim como, provavelme nt e, o Poland-Chi:
na , em bo ra não se d isponha de uma es­
timat iva da freqüência do SH M nesta
raça, corre n tem en te classificada como
"sens ível" ao "stress" pelos pesquisadores
norte-americanos. E importa n te sublinhar
que , mesmo ent re o Piétrain e o La ndra ce
belga, as est im a tivas da freqüê nc ia do
SHM est ão às vezes longe de at ingir
100% .

Portan to , ess as dife re nças racia is da
freqüê ncia do SHM correspondem, prin­
cipalmente, à dens idade da freqüência do
gene da sensibilidade ao halo tano (supo­
mos, im p licitam en te que é o mesmo gene
HEiI s o responsável pelo SH M na s dife­
rentes raças), mas não é impossível que
tam bé m ha ja d iferença s ra çiais na pene­
tr ãncia desse ge ne H al s , se ndo ela mais
frac a nas raças em que a freqüên cia do
ci tado ge ne é mais e levada (O llivier,
Sell ier e Moni , 1978).

De mane ira geral, os problem as apre­
sen tados por va ri ações po ss ivelmente ge ­
nét ica s de um lado , e de pe netrância do
ge ne da se ns ib ilidade ao halotano, me­
recem est udos co mpleme ntare s.

DESEMPENHOS

No decorrer do s três ou quatro ú lt imos
anos, grande número de experiências foi
co nduzid o, ta nto na Europa como nos
EUA, com o fim de p recisa r particulari­
dades associadas à sensibilidade ao halo­
ta no. E indispensáve l este ti po de infor­
mação, antes de de fi n ir o papel qu e o
teste do ha lotano p ode exercer em pro­
gramas de melhoram ento animal do pon­
to de vis ta genético. A primeira idéia que
vem à m ente é, sem dúvi d a , a eliminação
da reprodução de indiv íduos sensíveis ao
ha lotano e, assim , geneticam en te p redis­
postos ao s índrome de te nsão. Tal práti-

ca te r ia , como conseq ü ência d ireta ,
reduzir p ro gre ss ivam ente na p opulaçs ,
l id e a freqüêneia de casos de mor tnl •
sú b ita d ev id o ao referido s índrome

Na realida d e , o problema não
sim p les, n a med ida em que os ind í-, i ,

se ns íve is ao h a lo tano diferem nitid
te , sob o utros aspectos, dos não se s
à d roga e quando algu mas de suas '
terís ticas correspondem a uma VIU

econômica n ã o desprezível , da qu al ,
pena n ão tirar p rove ito ,

D esem p enho r eprod u tiv o - O ' ' t'

classicamente ut ili zado p ar a med ir
sempenho d a repro duç ão em um
ção é a p rodu tividade numérica , v
zer, o número de leitões desmam ad
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porca presen te e por ano . Se consi de rar­
mos o caso de um criador-engorda dor, o
número de suí nos (pa ra sa lchicharia) ve n­
dides por porca e por ano traduz melhor
a realida de econô mica, pois ele leva em
apreço a taxa de mortalidade após o des­
mame (incluind o as perdas du rante o
transpor te até o mat ad ou ro ).

E inegável que, nas co ndições norma is
de criação , a probabilidad e de sobrevivê n­
cia, após o desm am e, é men or em um ani­
mal sensível ao hal ot an o qu e em um não
sens ível.

Dados de origem bri tânica e holand esa ,
pro porcionados no prim eiro ca pít u lo ,
mostram qu e as perd as du rante a engor­
da e durante o tran spo rt e para o mata­
douro são dez vezes mais elevadas nos
indivíduos positi vos qu e nos negat ivos.
Esse valo r não é senão um indício, por­
que essas perd as de pendem estreitamente
das condições de cri ação e de tran sporte ,
mas situa bem a importância do fator
sensibilidade ao síndrom e de "stress" ,
qu ando se fala em morta lida de duran te
a engor da .

Essa di feren ça de prob abilidad e qu an­
lo à sobrev ivê nc ia en tre as duas catego­
rias de suí nos existe igu alm ent e qu an do
se trata de adultos e portan to de re pro­
dut ores de um reb anho. Apenas par a
exemplificar, a morte súbita de um ca­
chaço, em deco rrên cia de um "s tress" ,

em uma cri açã o qu e prat ica a monta na­
tur al , repr esent a não some nte um a perda
eco nômica important e, como o risco de
produzi r perturbaçõ es na conduta da re­
produção , com con seqüências desfavo rá­
veis qu e se ob ser vam na produtividade
numérica do re ba nho.

No qu e con cerne às porcas reproduto­
ras, tam bém é possível qu e haj a, dentro
de um a mesma raça, um a diferen ça de
proli fic ida de ent re sensíveis e não sensí ­
veis. A infor mação sobre este ponto é,
no mom ento, muito fragment ár ia: os úni­
cos dad os disponíveis (Webb & Jordan,
1978), qu e se referem a um pequeno nú­
mero de leitegad as, nã o mo stram diferen­
ça significa tiva entre os doi s tipo s de por­
cas em uma linhagem sinté tica Pi étr ían ­
Hampshire .

O que se sabe das diferen ças de pro ­
Iificida de entre raças, po r exemplo, ent re
II Land race fran cesa e a Landra ce belga ,
leva-nos a crer, com segura nça, na exis­
tência de um a ligação desforável , pelo
meno s indi reta , ent re sensibilidad e ao
halotan o e a prolifi cid ad e da s fêmeas,
mas o fato é qu e a seleçã o a fav or ou
contra a sensi bilida de ao halotano em
um a pop ulação, aca rre ta rep ercu ssões so­
bre n prolif icid ade das fêmeas, ass im co­
mo sobre a fert ilida de , o qu e res ta de­
monstrar rigorosamente.

Dcrcmp enho na engorda - Muitas
com parações entre indiví duos sens íveis

ao halot ano e indiv íduos não sens íveis de
um a mesma raça têm sido realizadas
qua n to à velocida de de cresciment o e Ín­
dice de consumo. Par a o ganho méd io
diário , as dif eren ças entre os dois tip os
de suí nos em geral não são estat istica ­
ment e significat ivas, e, segundo estudos,
são ora a favor de um ora a fav or de
out ro tipo .

A únic a tend ência qu e merece ser as­
sina lada é qu e, sob alime ntação à vonta­
de , os indivíduos sens íve is ao halotan o
têm uma taxa de crescim en to um pouco
menor , dependen te de um ap etite um tan­
to inferior .

Adema is e de man eira cons tante , as di­
fere nças de índice de cons umo entre os
dois tipos de suínos são mu ito débeis
(menos de 1%) , qu aisqu er que sejam as
raças estudadas e os sistemas de alime n­
tação utili zados.

Decore, então, do conjun to de resulta ­
dos obtidos até hoj e, qu e a sens ibi lidade
ao halotano não afet a de man eira no­
tável os desemp enhos de cresci mento e a
eficiê ncia dos porcos de engorda .

Composição corporal - Cont rariam en­
te ao qu e se observa com os desempenhos
à engorda , o tipo de reação a halo tano
tem um a influênc ia mar can te sobre a
qua lida de da carcaça. Es ta influê ncia con ­
cerne, ante s de tud o à "conformação " do
anima l. Ent ent en do-se por conformação,
per exe mplo. o desen volvimen to rn u s-

~
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:> - Re lação en tr e a se ns ibilidade ao h alotano e a composi ção corpor al
ra ça Piétra in (M o nin c cols . e m imp ressão)

sigo

18,0
22 ,1
3 5 ,5

8 ,4 3
11,4 6
2 ,8 7

6 7, 6 (n =45)
5 .5 8( n = 45 )

sensíve is
( n = 5 6)

65 .6
8 6, 3

(osc ilo u e m torno de 35 %) e foi a
m a d a m édia da linhagem para a n l

conform ação .

Ao contrário, na outra linhagem -=
q u e provin ha d a m esma população ir.i
d a li nha gem A e o nde o objetivo da ­
lecã o era a u men ta r o gra u de hipertrc
m us c u lar (às cus ta s d a contagem antes ­
ferida) a f reqüência dos indiv íduos s:
síveis fo i nit idamente aumentada. ­
foi d a o r d e m d e 70 % , após quatro ,
c õe selecionadas .
> Este resu ltad o su ge re qu e ° f
seleci onar a favor ou contra a sensi
d ade ao h alotano, em uma raça core
Piétrain, teria repe rcussões . import
sobre a conformação dos arumais.

A s d iferenças o bservadas entre i
d uos p o sitivo s e n egativo s ~ara m
da carc aç a o bedecem o senti?? dest
t irn a co n cl usão. P ara exemphflcar .
su l t a d o s ob tidos com Pi étrain , em s
a ba tid os co m 90 kg, sã o cit ados n
d ro 3 . E s tes resu ltados estão, em c ­
to b em d e aco rd o co m os de outr s
do s , r eal iz ados no exterior com di ve
raça s .

C o m d ado p eso ao abate , ~s po
s itivos d ão uma ca rc aça mais pes
re ndim en to ao abate é su pe rior em
1.5 pon to s) . m ai s c u r ta (-.~,5 ~ - 2 .­
segu n do o s e s tu do s) , e mais nca
n e (a van tage m varia ~e 1 a 4
p a r a porcen tagem d e m usculos. co
os es t u dos) .

A s ci f r as d o quadro 3 mostr am q
p o rc o Piétr a in , abatid? co m 9~ .kg ~' _
s ível ao h al ota no, d a r á, e rI? m édia, - ­
de p edaços n obres (perni l e 10m
m ai s que um a n im al d a mesm~ ra
ti d o com o m esmo p eso e nao -
ao h alo ta n o . P ara situ ar .me!hor
p o rtânci a d e st a van ta gem, indicam s
re pre se nta 60 % (bruto) d a superi
d o Landra ce belga sobre o Larg
(segun d o o s resultados d as esta ­
co n tr o le de d escendênci a, em 1978

N ote-se , a in d a, que p a ra os crit
a d ip o sid a de, a v a n tagem dos po
s itivos é r el a tivam e n te m enor : a -

sensíveis
= 120)
63 ,9
88 ,7

19. 8
21 ,4
36. 1
7 ,96

10 ,8 3
3,08

6 5 ,0 (n = 10 2)
5 .05(n=102)

n ão
(n .

Produt ivid ad e crescente

Peso do pernil. kg
Peso do " lo nge", kg"
Peso da "bard iérc" , kg:!
% de múscu los no perni l
Peso do pernil a pa ra do e de sossa do . kg

Notas : I. o signi ficat iva ; ns não s igni ficativa .
2. " lo nge " = metade do esp in haço n a regi ão dorso-lo mbar .
3. " bar d i ére" = região dors al sobre a espinha.

Peso líq uido se m a cab eça , kg
Co mpri me n to da ca rca ça , em
Espess ura da go rd u ra dorsa l. e m

rim
dorso
ce rv ical

Caráter

le ind ividual, combina ndo o ga n h o m édi o
diário (25-80 kg) e a es pe ss ura do tecido
dorsal , medida mediante u lt rassons (aos
80 kg) : a fre qüência dos in di v íd u os se n­
síveis ao halotan o pouco vario u durante
as qu atro prim eiras ger ações da se leção

®
Preço de vend a uni tária ( X )

ILUSTRAÇÃO ESQUEMÁTICA DO "EFEITO DA HETEROSE"
SOBRE A PRODUTIVIDADE, ASSOCIADA AO LOCUS HAL

>-

'"o
"O
=ij CD ®l:

CIl
>

'"ou..
a
CIl ®"O
o..
E
-e
z

o critério de produt ivid ade ( P) é o meio proporcionado por um número
dado de suínos colocados na ceva e então, em primeira aproximação, para
o custo obtido. Cada curva representa as combinações de X e Y, que dão
uma mesma produtividade ( P=XY).
1 hom ozigoto normal
2 - het erozigoto
3 - homozigoto sensível
Esta curva mostra bem o in teresse dos heterozigotos (2), que asseguram
a melhor produti vidade.

cular apare n te, tal como se pode apreciar
visua lmen te no s leitões de 25 kg.

Em ex periência real izada no reba nho
Piétrai n do IN RA (Avord , Che r) , uti li­
zamos um método de contagem de pon­
tos espe cífico q ue visa de alguma ma ­
ne ira a ava liar no ani mal jovem o grau
de manifes taçã o do fe nôme no de h iper­
trofi a musc ula r, carac terístico do Pi étrain,
ou, pelo menos, dos an ima is "extremos"
dess a raça . .

De mane ira geral no se io de um a rnes­
ma pop ulação, os i ~div ídu~s sens íve is ao
halotano têm um desenvolvIme nto melhor
que os não sensíveis : usando uma ter­
mi nologia corre nte , e~prestada da eSJ:é­
cie bo vina, po de -se diz er que el es sao
ma is "cu la treiros ". .

Dou tr o lado há uma relação estrelt?
en tre a freqüê~ci a do s ind iv íd uos se ns!­
veis em uma raç a (ou linhagem) e a me­
dia dessa raç a (ou li nhagem) par~frn?ta
de desenvolvimento muscul!! r ~ I Vle~ ,
Sellier e Monin 1978) . T al hgaçao é mui-

, . . de uma mes-
to bem ilu strad a no m terlor I -
ma raça a P ié tr a in, pela s evo u\ ~es nas
duas li~hagens, d uran te a se eçao em
Avord . > •

Em 'u ma das linhagen s (A),. o cri teno
de seleção é um índ ice clássico de co ntra-
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que faltam nas
forragei ras,

o Sal Botadeiro­
Fos minerali­

zado é cient if i­
camente dosa­

do. Você vai conseguir
o máximo de seu
rebanho. Seja na
engorda, seja na

produção de leite.

PRIMEIRA ABO RDAGEM

O tipo de reação a halot ano obedece,
como vimos, a um determinismo here­
dit ário simples, po rquanto um só locus,
com 2 alelos está em causa: a sensibili­
dade ao halotano é devida a um gene
chamado Hal s, recessivo, não ligado ao
sexo e de penetrância elevada.

Uma prim eira maneira de focaliz ar o
problem a é considerar unicamente o fato
de qu e o gene HaI s governa a predi spo­
sição ao síndrome de tensão: esse síndro-

w..utCARl GlSTAAOoI<

MOlDO [ IOllATADO

SAL
BOIADEIRO

o Sal Boiadeiro­
Fos vem
prontinho para
consumo.
Pra você
economizar seu
tempo e fazer coisas mais
importantes do que ficar
misturando sal para o seu
gado. Rico em fósforo,
cálcio e outros minerais

empresa do Grupo Akzo Zout Chemle-Holanda

menor freqü ência do aparecimento de car­
nes exuda tivas e mais geralmente de car ­
nes com pH extremo que acarretam pro ­
blemas para o transformador.

O qu e foi dito sobre as características
associadas à sensibilidade ao halotano e
o que conhecemos da maneira de trans­
missão hereditária dessa sensibilidade,
perm item entrever as possibilidades de
utili zação do teste de halotano na seleçã o
do porco e levant ar hipóteses quanto ao
melhor modo de "emprego" do gene de
sensibilida de ao halotano, o que será ob­
jeto do cap ítulo seguinte.

Um produto com a qua lidade ~: _

~ COMPAIlHIA INDUSTRlAL DORlDGRANDE DDNDIlTf

~~
~

e• • •
~ ® ~
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gundo result ado s de muitos es tudos, a re­
dução média da espe ssura do toi cinho
dorsal não atingiu um mm , sendo essa
diminuição, ao que parece, mais nítida
na região lombar que na dorsal.

I!, portanto, an tes de tudo, um rnelho­
ramento da "c arnadura" , que se pode me­
dir, por exemplo, pela relação mú scul o/
osso, associado à sensibilida de ao halota­
no e ali encontramos um a particularidade
bem original das raças po rcinas dit as
"culatreiras" .

,?unlidade da carne - Como já foi re­
fendo, o obj etivo dos primeiros traba­
lhos sobre o test e do halotano foi estu­
dar a impo rtância dessa técnica na sele­
ção a favor da qu alidade da carne. A
idéia básica , deco rrente do qu e se sabi a
s~bre as diferenças entre raças, era qu e
ha uma associação entre a predisposição
ao síndrome de "stress", qu e se pode de­
t:ctar com o refer ido test e ·e a propen­
sao para dar ao abate um a carne de tipo
exudativo, ou carne " pisseuse" na ter-
minologia francesa. '

Recordemos que essas carnes exudati ­
vas, cujo pH cai rap id am ent e após o
abate, para atingir um valor fin al baixo
(5,6 e menos), são de cor pálida e têm
um fraco poder de re tençã o de água, de
onde , entre outras coisas, a má ap tid ão
para sua transforma ção a trav és da cocçã o.

Os result ados exp erim entais sobre este
ponto ~ão, em seu conjun to, concord antes
e cO,nfm:nan;t a hipót ese in icial , pa rad o­
xal a p~lmel ra vis ta, de que a d ifere nça
de q~alIda~e da carne entre positivos e
negal1vos e, ao qu e par ece, mínima,
quand o os animais sofrem um a tensão
prolongada, an tes do aba te.
Nes~e caso , com efe ito, produz-se uma

eleva~ao do pH fin al da carn e, qu e não
~ermlte a man ifestação do caráter exuda ­
tIVO. Esta verificação foi ev idente em re­
su.ltados com parativos de dOIS escudos
feitos em po rcos Pié train da cr iação do
INRA de Avord.

. Em um .primeiro est udo (Monin, Olli­
vier e Sellier, 1976) , os suínos eram aba­
tidos após transporte de cerca de 2 ' ho­
ra e uma espera de cerca de 18-20 ho ras
no mata douro. Os pH finais observados
foram da ordem de 6, o que testemunha
a pre sença de um "stress" relativamente
grande, e, para a fab ricação do "presun­
to de Paris" (peso do presunto após a
salga e cocção/peso do presunto aparado
e desossado) , a diferença entre positivos
e _ negativos foi pequena (85,4 contra
8:>,8 %), não signif icativa.

EI!! um segundo estudo (Mo nin e cols.,
em Impressão) , os animais for am abati­
dos nas condições mínimas de "stress" ,
e o rendimento tecnol ógico foi inferior
em 4 pontos nos porcos sensíveis ao ha ­
lotano (83,6 contra 87,7) .

Em .sl!I!!a, mesmo que a re lação entre
a sensibilIdade ao halotano e a qualidade
da carn e (questão de qu alidade tecnoló­
gica) não seja pro vav elmen te tão simples
como se havia imaginado an tes , não pa­
rece contestável que a redução da fr e­
qüência de ind ivíduos sens íveis ao hal o­
tano em uma população seja seguida de
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4 - Evolução da porcentagem de [ndivfduos se na ívei s 019 halotano em uma pc
Juçiio. quando n ã o se · coi'ts ê rva rn p a r o rt j-e p r o d ü ç â ri s e hiíu o s indivíduos .
~fisiVÇl ti ,

OS EFEITOS

d e indi víduos sem i c
o 70

15 .0 20,8
7 ,8 9,8
4,8 5,7
2,3 2.6
0 .7 0,8

o segu n d o cap ít ulo deste artig
tou das r el a ções en tre fi sensibilid d
halotano e a s cara c te rí sticas zoot é nic
m ai s importantes, que sobressaem da
p a ra ção en tre suínos se nsíve is e nã
s íveis de uma mesma raça . Vejamos t­
vemen te que entre as caract er ísticas .
ci adas à sensibilidade ao halotano cs -

leção contra a sensibilidade ao halo! ­
não seja feita se não em um sexo. P,
exem p lo , nos machos. Este método .
segu ram e n te menos eficiente que o ar. •
rior, como nos mostra um exemplo - _
m érico . Tomemos o valor 20% corno
freqüência dos indivíduos sensíveis
halotano no Landrace fr anc ês. Se a se
lc ção é fe it a a o m esmo tempo em ma

.e fêmeas . três gerações de seleção S ~ ­

sufici en te s para que a freqü ência .dos se
s íve is seja inferior a 5 % (o que signif
que a freqüência do gene Hal s é dimi
da da metade). Se forem eliminados s
m ente o s machos sensíveis (send
fêmeas escolhidas ao acaso), o me.
resultado será obtido somente ao ca
um tempo duas vezes maior, ou se] •
gerações .

5,8
3 ,8
2,6
1,5
0.6

minam da reprodução todos os a n im a is
sensíveis (machos e fêmeas). Este tipo de
seleção é de grande eficiência nas p ri ­
meiras gerações, pelo menos quando a
freqüência ini cial é elevada: assim, p as­
sa-se de 70 para 10 % . em duas gerações .
Ao contrário, o efe ito da seleção é muito
menos importante para as freqüências pe­
quenas, pois é bem sabido ser muito di­
fícil a eliminação de um gene recessivo
indesejável em urna população. Por exern­
plo , no Large White holandês, onde h á
3% de sens íveis, são necessárias 26 gera­
ções de seleção, a grosso , modo 50 anos .
para que a freqüência dos sensív ei s pas­
se a ser inferior a I por mil.

Tal re sultado é explicável pelo fa to
qu e, com freqüências baixas, o gene Hal s
se encontra em sua maior parte no es tad o
heterozigoto. Assim, em urna população
onde há 3% de sensíveis , 83 % dos genes
Hal s da população est ão no estado hete­
rozig oto , e , assim, de certo modo, esco n­
didos para a sele ção ; ao contrário, em
uma população onde h á 50% de se nsí ve is,
70 % dos genes H al s são portados pelos
homozigotos, e por consegu inte "vis íve is",
e podem ser elimina dos em urn a geração
de seleçã o.

Também se pode conside ra r que a se -

N .O de era ções em sele ão

I
2
3
5

10

me, chamado correntemente e de maneira
imp róp ria de "crise cardíaca", é uma das
principais causas de mortalidad e no s por­
cos de. engorda e entre reprodu to res, y ; s­
tu somente sóli ""'~.,; " fi êU\91 a ~n~lbil i ,
~" !!li !lO netorano e um" U a nornnl!n " c o
c lt nd o gen e u m fato r indesejável.

Ali encontramos o problcma ctús5ico
dn ec lc çüo contra um gen e recess ivo res­
ponsável por um a anoma lia. Mu itos mé­
todos de complex ida de e eficá cia va riá.
veis podem ser utilizados para reduzir a
fr_eqüência desse gene em uma popula­
çao, No caso de uma anomalia letal, va­
le dizer , qu e aca rreta a morte de indi,
viduos anorma is, o princípio do método
consi ste em rev elar os indivíduos hetero­
zigotos e " por tadores sãos" e assrn os
tra nsm issores do gene responsável , me.
diante uma prova de descendência , e eli ­
min á-los.

No caso da sensibilidade ao halotano
a seleção " natural" contra esse caráter é
pouco intensa, no sen tido de que os
"anormais" sobrevivem quase todos e se
reproduzem qu ase normalmen te . O m é­
tc do de seleção contr a a anomalia con­
siste pura e simplesment e em eliminar da
reprodução tod os os animais sens íveis ao
halotan o.
~ útil ver qu e essa seleçã o "mass al"

pode resultar em diversas situ ações. Para
si!Uplificar, suponhamos que as popula­
çoes em causa são de gra nde porte e não
consangüíneas e que a penetrân cia do
gene Hal s seja completa , o qu e signi­
fica que todos os homozigotos Hal s/Hal s
manifestam efetivamente o s índrome de
hipertermia maligna, quando de um teso
te de ha lotano.

No quadro 4 são dados exemplos da
evolução prevista da freqüência dos in­
divíduos sensíve is ao ha lotano em uma
pop ulação on de , a eada geração, se eli-
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Percen tagem de indivíduos sens íveis a
halota no entre os rodutos terminais

tal' que a sensibilidade ao halotano não
é propriamente um caráter ?;ºº!~g!! ige ,

O que ti o s hilere S9B econo rn icntiuiti tc
~ ft repereussâo sobre 11 taxa de mor-
talid ade e secundariamente sob re a fre-
qüência de defeilos da qualidade da car­
n e . Ex ietc ui UIIl U p rtmelra Inc ógn ita:
pO UCO se sabe ainda sobre a taxa de mo r­
talidade súbi ta devida ao síndrom e de
"stress" em sufnos sensfveis ao halotano,
nas condições "normais" de engorda e de
tran spo rte para o matadouro. E eviden­
te que, segundo a importância dessa taxa i'
o efeito sobre a ' relaçã o número de por­
cos comercializados/número de porcos
coloc ado s em ceva não tem a mesma in­
cidência econômica (qu adro 5) . Se essa
taxa é de 0,1%, pod e-se dizer que, sendo
igua is todas as coisas, há pouca diferenç a
em ler de O a 20 % de sens íve is ao halo­
teano , entre os produtos terminais. A
con clusão é seguram ente toda diferente se
a taxa em apreço for de 10% , porque ter
20% de sensíveis entre os terminais sig­
nif ica ter 2% de pe rdas somente pelo sín­
drcrne de "s tres s", o qu e está lon ge de
ser despr ezív el.

O mesmo tipo de raciocínio seria rea­
lizado - existindo a mesma incógn ita ­
no que conce rn e à freqüên cia do apareci­
mento de carn es exudativas ent re os pro­
dutos finai s, em fun ção da proporção de

Osw aldo M. Fuji w a ra & Outros

FAZENDA PROGRESSO

TABAPUA
a raça mocha da atualid ade
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10 %
I C3b
0,1 %

I'axa de mortal idade devida ao "stress"
nos indi víduos sens íveis ao halot ano

5 - Va r iação do número de casos de mortalidade súbit a devida
"stress" (pera 10 000 produtos terminais colocados na ceva) .

Parece-nos, com efeito, mais útil, rela­
cion ar os fatos em termos de cruzamen­
to , O npnreoímento do IBSIB de haíotano
e n UU l: sc o lj c r t u M cf ô g c h ç d ç §CH ! ªH~ , Hd p~;

e elnrecernm os problcma s estabelecidos
pela escolha de um plano de cruza mento
e pela seleção de linhagens "especia liza­
dus" em relação ao cruzamento.

Este ponto de vista, qu e é um a pers­
pecti va part icul arment e atrae n te, é pro ­
du zir, no cruzamento fina l, heterozigotos
a partir de cach aços Hal s/Hal s e por­
cas Hcl + /Hal ± . A priori, o interesse
dessa fórmula res ide em doi s pontos :

1 - os produtos finais não são sens í­
veis ao halot ano e en tão não são predis­
pos tos ao sínd rome de tensão , com vant a­
gens no que toca à qu alidade da carn e;

2 - os produtos finai s se benefi ciam ,
em cert a medida, de van tagens de com­
posição corporal , dadas pelo gene HIlI E.

Há também, de certa forma, um efeito
da het ero se sob re a produtivid ade , asso­
cia do ao locus da sens ibilidade ao halo­
tano , sendo o he tero zigoto superior aos
homozigotos, como é ilustrado de maneira
bem esquemá tica na figo 2. Esta figur a
cor res ponde a um a hipótese, em qu e se
trata de discutir a valid ade em termo s
econômicos .

No qu e conc erne à primeira vant agem ,
que tra ta da mortalidade , é preciso no-

e
@

j.
-
,

r

-

- as desfa vor áveis - tra ta-se essen
cialmente de um a taxa de mo rtalidad
mais elevada (síndrom e de "stress"), 9
Hmn grande pl'Opcngao B J a l-. ao e lâe í é

Jddtos ~I \? <! l! !! !!g~gç 1ft GBrntJ (par:
CUlllrmcntc a e x u clut Ivc l) e tu lvez, t a rn
b érn, a menor prolifi cidade dns porcas)

- outros Inv o ré vc! s - C1 c a rc a ç u C

muis pesada, obt en do melhor clas sifica
çâo (ant es de tudo por ca usa do melh o
desenvolvim ent o muscul ar) , de mo do que
o preço de venda é superior.

Em tal situação, como no caso da com
paração de raças, ou no de definição de
um objetivo de seleção para o esta beleci
mento de um índ ice, a dif iculdade está
em acolher as ponderações econô micas
apropr iadas para dar um ju lgam ento do
conjunto sobre o mérit o comparado das
duas categorias de suí nos .

Uma comp aração econômica desse tipo
foi tentada por Webb & Jordan (19 78) .
Esses autores britân icos, qu e classif ica­
iam seu cálculo de " muito apr oxima ti­
vo", chegaram à concl usã o de qu e a va n­
tagem dos indivíduos sensíveis ao halot a­
no para a qualidad e da carcaça, e então
para o preço de venda unitária , está lon­
ge de contraba lançar su a desvantagem no
que tange à taxa de mortalid ad e e, por­
tanto, para o número de porcos vend idos.

Esta conclusão não é evide n teme nte vá­
lida a não ser para as condições econô­
micas da produção por cin a da Grã-Breta­
nha e de maneira bem veross ímel o va­
lor a mais, dado pel a melhor conformação
da carcaça dos po rco s sensíveis , seria su­
perior no caso da s co nd ições do mercado
francês.

De qualqu er modo, a sim ples compa ra­
ção entre sensíveis e não sensíveis é para
nós insuficie nte , pe los mot ivos q ue va­
mos ver e sua import ân cia prática é mais
limitada.

VINCULO DA PROGRESSO
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Filho de Ken t, Reg. 2064 e de Cadeia.
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(I) Em todos os casos a porca paren ta l é suposta ser LW X LF .

6 - Porcentagens atingidas por tr ês genótipos no locus Hal, e m produtos term
de alguns planos de cruzamento (1)

GEnótipo Hal Tipo genético de cachaço terminal
LW ou H L F LB ou P X LB

H ou LW
Hornozigoto sens ível O 8 8
Heterozigoto 20 44 44
Hc mozigoto normal 80 48 48

A utilização do LB , por exemplo,
linhagem masculina do cruzamento
m inal, revela ser muito interessante,
d á uma porcentagem de heterozigoto
m a is elevad a. Seria evidentemente
pouco sim p lis ta sintetizar todo o pro: ' .
m a do cruzamento terminal no ú ._.
lccus d a sensibilidade ao halotano e
te r como único ' objetivo a produ ção
um' m á ximo de heterozigotos nos indi
duos . te rminais. Outros elementos dev
se r levados ' em ' ap re ço e em particul r c
" o bstác u lo " repre sentado pela relutâ .
dos criadores em 'em preg'ar um cach ­
de t ipo "cu latreí ro ", julgado pouco rú •
co e p or vezes também pouco prolífi

O , quadro 6 · descreve a situ ação atu .
Mas . ta m bém 'há - a questão da desej _
evolução de nossas raças porcinas qu - ..
à fr eqüência d a sens ib ilid ade ao halo tan
O objetivo buscado de sse ponto de vis
pode ser, por exemplo, ter nos produ-c
termina is a m aior quantidade possíve
heterozigotos e a m enor de hornozig . . ­
se nsíveis.

T omando-se o exemplo do cruzam
e m três vias com o LB , urn a solução p .
p ost a p ara alcançar tal obj etivo seri
d uzir a fr eqüência do gene Hal s n L
utili zado como um dos componentes

PERSPECTIVAS PRÁTICAS

Acabamos de ver que ainda há incógni­
tas, ou , pelo menos, incer tezas, e tudo
que se pode dizer sobre a melhor utili­
zação do gene de sensibilidade ao halo­
tano é que se trata de um caráter um tan­
to especulativo.

Procuremos , entretanto, analisar a si­
tuação franc esa em matéria de planos de
cruz amento. Se forem consideradas as
cinco raças .a tualmente utilizadás em
França, podem ser levantadas ' as seguin­
tes hipóteses sobre a freqüência do gene
Hal s (notando- se que essa freqüênci a
gênica é a caiz quadrada da freqüência
de ind ivíduos sensív eis na raç a) .

- Large White (LW) e H arnpshire
(H): freqüência nul a (de qualquer modo
mui to fraca) ;

- Landrace francesa (LF): freqüência
da ord em de 40% ;

- Landraçe belga (LB) e Pi étra in
(P): freqüência da ordem de 80 % .

Damos no quadro fi as freqüências pro­
porcionadas por três genótipos do locus
Hal, nos produtos termin ais de alguns
planos de cruzamento correntement e en­
contrados em França:

indivíduos sensíveis ao halo tano , Este
problema é ainda mais complicado pela
dificuldade de uma justa apreciação das
perdas econômicas engendradas pelos de­
feitos da qualidade da carne (a "sanção"
pode ir até a apre ensão da carcaça nos
casos extremos) .

No que concerne à segunda van tagem
dos heterozigotos, a situação tamb ém de­
pende de esclarecer !l seguinte questão:
onde deve situar-se o heterozigoto em re­
lação aos dois homozigotos, quanto à
composição do corpo ? As num erosas
comparações feitas entre sensíveis e não
sensíveis são difíceis de interpretar de
maneira imediata para responder a esta
questão: o grupo de não sensíveis não
corres ponde a um só genótipo, mas ao
fato de ser uma mistura de homozigotos
normais e heterozigotos , varia ndo as pro;
porções desses dois genótipos com a fre­
qüência d ó gene Hal s na população es­
tudada.

Pesquisadores holand eses (Eikelen­
boom e cols., 1979) realizaram, recente­
mente , com dados de estações de contro­
le .da descendência, uma análise que per­
mite estimar o valor dos três genótipos
para o locus Hal : eles chegaram à con­
clusão de que, para os caracteres de caro
~aça, o heterozigo to ocupa uma posição
intermediaria entre os dois homozigotos
ou, em outros termos, que os efeitos dos
alelos Hal + e Hal s sobre esses carac­
teres são quase adit ivos.

Este resultado, que requer confirmação,
é importante: indica que o gene Hal s,
se recessivo para a sensibilida de ao halo­
tano, não o é para a quali dade da carca­
ça. Um estudo dinamarquês relat ivo ao
efeito do locus Hal sobre o compri mento
da carcaça e nossos resultad os sobre a
nota de desenvolvimento muscular (Olli­
vier e cols., 1975) têm o mesmo sen tido.
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Sellier, P. - Le test à I'halot ane et la
sensibili té aux stress, Ses modalités
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Iiaisons avec les performances; pe rs­
pectives d'utilizat ion en sélection por­
cine . L'Elevage - porcln (87): 17-21,
1979; (91) : 16-8, 1980; (94) : 15-21.
1980.

dade ao halotano e os mecan ismos gené­
ticos e fisiológicos que podem explicar
sua influ ênci a em numerosos caracteres.

Indicamos igualmente que se desenvol­
vem paralelamente pesqu isas com outro
crit ério possível de seleção, sobre a sen­
sru.uouue a tensão, ou seja a atividade
da enzima CPK (creatlna-fosfo-klnase)
no sangue.

No que se refere à aplic ação do teste
de halot ano, este seria um importante
utensílio no arsenal técnico de melhora­
mento genético, por muitas razões:

- o teste é relativamente de fácil exe­
cução e pouco dispendioso (as perda s de
indivíduos sensíveis são, ent ret anto, um
incon veniente) ;

- a sensibilidade ao halotano tem um
determinismo hered itário simples , e as
modificações da freqüência desse caráte r
com fins genét icos são evidentemente
fáceis;

- o gene responsáve l pela sensibili­
dade ao halot ano é do tipo "maior", no
sentido de que ele tem um importante
efeito sob re os caracteres zootécnicos da
mais alta importância : viabilidade , com­
posição corporal e qualidade da carne.

Não se pode contestar , entã o, que os
geneticistas "colocaram o dedo " em um
gene "maior" da produ tividade. No atua l
estado de nossos conhecimentos, o me­
lhor modo de emprego desse gene não
pode ser definido com cer teza, porque
certos pontos precisam ser elucid ados .
mas já são entrev istas possibilidades pro­
missoras.

Parece difíc il deixar de fazer uma re­
ter ência a esse gene na escolha de me­
lhores planos de cruzamento e quando se
visa a uma eventua l especialização pela
seleção de linhagens dest inadas a cruza­
ment o. •

N da R. O autor, P. Sellier, pertence à
Secção de Genética Animal do INRA,
Insti tuto Nacional de Pesquisas Agro
nôm icas da França.

Ger.ótipo dos terminais Porcentagem de ind ivíduos sensíveis ao halotano nos LF

25 16 4 1 O

Homozigotos sensív eis 20 16 8 4 O

Heterozigotos 65 68 74 77 80

Homozigotos normais 15 16 18 19 20
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Nos três capí tulos deste tra balho foi
nosso intuito trazer à tona o teste do ha­
lotano e o síndrom e de hipe rtermia ma­
ligna.

Insistimos, mais pa rti cularmente. nas
conseqüências prát icas qu e podem deter­
minar o aparecimento dessa nova técnic a ,
mas é preciso sabe r também que pesqu i­
sas mais fundamen tais são conduzidas
conjuntame nte para ten tar comprender
melhor a causa "profunda" da sensibili-

15 a 22 de março de 198 1

porca parental (quadro 7) . Pode-se mes­
mo imaginar que , se ao mesmo tempo for
aumentada a freqüência do gene Ha l s na
linhagem masculina (o que é uma ope­
ração bem rápida , po is teoricamente po­
de-se fixar o gene em um a geração) , apro­
ximar-se-ia de 100% de heterozigoto s no
lccus HL!I dos produtos terminais .

Dois outros argumentos a favor da eli­
minação do gene de sensibilidade ao ha­
lotano no LF podem ser apresentados:

1 - as conseqüências sobre a produti­
vidade das porcas parentais serão verda­
deiramente benéficas (ou , no pior dos
casos, nulas) ;

2 - esta ação teri a o mérito de aut en­
ticar a distin ção hoje cada vez mais ní­
tida entre os dois tipos de Landrace ex­
plorados em França. De um lado , terí a­
mos um "Landrace masculino", que seria
o LB atual, no qu al o gene HaI 5 seria
eventualmente fixado; e outro lado ter­
se-ia um "Landrace feminino" que ser ia
de qualquer form a o LF "desembaraça­
do" do gene Hal s.

BaRRETOS

7 - Influência da seleção contra a sensibilidade ao halotano no Landrace francês ,
sobre es percentagens de três genó tipos no Iocus HaI, nos produtos terminais
de um cruzamento entre cachaço LB e porca LF x LW.

Reci n to
Paulo de Lima Corrêa
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Alimentacão,

dos bovinos para obter
fertilidade ótima

I
s nutrientes requeridos pela repro­

dução são aqueles necessários para
muitos outros processos. Pelo que

" sabemos, a pesquisa tem sido inca-
paz de descobrir um s6 nutriente que se­
ja requerido pela reprodução e que não
o seja igualmente para o crescimento e
a produção de leite . A reprodução é um
proc esso extremamente complicado, e. po­
de ser bem influenciada por deficiências
margin ais, que não são diagnosticadas.
Infelizmente, temos sido ind uzidos a diag ­
nosticar deficiênci as nutricionais pelo sín­
drome clínico clássico, vale dizer , o ape­
tite depravado na defici ênci a de fósforo .
E pouco provável que , sob os atuais siso
temas de manejo, muitos de nós sejamo s
capazes de obse rvar os sina is típicos des­
critos nos livros tex tos sobre as defic iên ­
ci as, a não ser em casos extremos . Contu­
do, muitos encontram provavelmente e
diariamente deficiênci as subclínicas de
diversos macro e micro-nut rientes, tais
como:

- o ner vosismo dos bovi nos, relacio­
nado com a deficiência marg inal de mag­
nésio;

- os cios silenciosos, associados com
as deficiê ncias marginais de energia e
f6sforo;

- novil has que deixam de mostrar
cios sob dietas deficientes de manganês;

- end ometrítes crôn icas e repetições
de cobertur as , associadas a bai xos níve is
de vita min a A;

- nasciment o de bezerros fracos, de
mães alimentadas com níveis elevados de
silagem de "milho - deficiênci a de vita­
mina E e selên io;

- a re lação entre baixa ingestão de
fibra e a lenta involução do úte ro e endo­
metrite crônica;

- má fer tilidade , associada a ba ixas
taxas de hemoglob ina .

Do ponto de vista nu tricional , c<;>ns ~.
deramos que volumosos + graos stgn!­
ficam requisitos para mantença e cr esci ­
mento + produção + rep rodução. Como
já foi dito, a vaca leiteira com potencial
genético para produção elevada , que so­
fre uma alteração brusca de seus req ui­
sitos nutricionais , pode usar os nu tr ien­
tes forne cidos pela ração para atend er
nos requisitos do cres cimento, mantença
e produção, mas com toda a probabili­
dade ela deixa de mostrar cio, fica sem
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- mais da metad e da produ ção de
leite de todo o per íodo de lactação é
dada nos prim eiros 120 dias. As vacas
altamente produtivas dão seu peso vivo
em leite a cada 12-15 dias. Os níve is ele­
vados de prod ução causam enorme dreno
de nut rientes, e o balanço negativo de
qualquer nutriente é provavelmente ma­
léfico para a reprodução;

- o ápice do apetite da vaca apare ce
após o ápice da produção de leite (apro­
ximadamente 6 semanas);

- deve-se dar muita importância à in­
capacidade da vaca para consum ir ener­
gia suficiente no ápice da lactação; con­
tudo , a prote ína e outros nutrientes,
como, por exemplo, o fósforo e a vita ­
mina A, são freqüentemente consumidos
em quantid ades adequadas;

- as vacas em condições apropriadas
mobili zam a gordura de seu corpo para
a produção de leite no início da lactação,
e como isso afeta os outros nutrientes
ainda é discutido.

Estudos efetuados no Laboratório de
Metabolismo da Energia do Departamen­
to de Agricultura dos EUA, em Beltsville,
Maryland, indicaram que as vacas alta­
men te produtivas podem mobilizar a gor­
dura do corpo para o atendimento de
cerca da metade de seus requisitos de
energia . As vacas que produzem mais de
34-36 kg de leite pod em requerer qua nti­
dades extras de proteína. Contudo, so­
mente 0,364 kg de proteína corporal po­
dem ser mob ilizados para cobrir seus re­
quisitos de prot e ína, Por isso, muitos de
nossos produtores alimentam suas melho­
res vacas com uma "ração cocktail " ou
aumentam as quan tidades de farelo de
soja.

A conve niência de con tar com a ener­
gia dos tecidos do corpo para a produ­
ção de le ite depend e, pelo menos em par­
te, da eficiência energética da gordu ra
depositada no corpo e. da su bseqüente

Pe - ,nsou em mouroes. _
Falou PREMA

Deve-se ter cuidado com a silagem de
milho quando há livre escolha ;

- para obter boas taxas de crescimen­
to, as bezerras devem ter um bom co­
meço. Deverão receber uma ração inicia­
dora altamente apetecível, com um a três
dias de idade, juntamente com feno de
alfafa folhuda de boa qualidade, água
fresca , e limpa. Devem ser desmam adas
pr ecocemente - com cinco a seis sema­
nas de idade, consumindo cerca de 0,45
a 0,98 kg de ração iniciadora;

- para as Holsteins pod erem ser co­
ber tas aos 15 meses, com 364 kg de peso
vivo, as bezerras precisam ganh ar 327 kg
em 456 dias. 327 /546 = 0,72 kg por dia;

- os bezerro s devem se mantidos em
baias individuais; em baias grand es, eles
ped em deix ar de aproveitar a energia
equivalente a 1,82 kg de leite por dia;

- qualqu er doenç a, como diarr éia
pneumonia ou infest ação por parasitos ,
pode afetar o desenvo lviment o e a futura
produção. As vacas devem parir em local
limpo ou piquete externo, mas perto do
es tábulo, para facilitar a sua observação,
ou em box do estábulo, limpo , seco bem
provido de cama , a fim de evitar inf ec­
ções neonatais e uterin as. Deve-se asse­
gurar uma ingestão adequada de colos­
tro, durante as primeiras 24 horas de
vida do bezerro, para evit ar as "doenças
da criação" .

A VACA EM LACTA ÇÁO

Pont os a serem considerado s em rela­
ção ao início da lactação:

- qualqu er pertur bação da saúde , ou
traumatismo , por ocasião do parto , ou
no início do período pós-parto, pod e afe­
tar a reprod ução, como, por exemplo,
a retenção de placen ta, as lacerações va­
ginais e/ ou vulvares, a febre do leite a
ace tose erc.:

condições para conceber qu and o assina­
lada em cio e prolonga seus dias vazi os
até que a produ ção ca ia a um ní vel em
que haja nutri ent es disponíveis pa ra a
reprodução. Por isso, sua ração de grãos
deve ser formulada de acordo com a in­
formação recebid a pela análise completa
da íorragem e os requisitos específicos
do rebanho.

A ração de grãos deve suprir tod os os
nutrientes requeridos, não obtidos dos vo­
lumosos, inclusive energia, pro teína, mi­
nerais e vitaminas .

As vacas com eleva dos níveis de pro­
dução podem não consumir min erais su­
íicientes com base na livre escolha .

O programa nut ricion al deve incluir ra- .
ções para vacas secas e também rações
para novilhas destinadas à reposição .

Os requ isitos da vaca em lactação po­
dern ser atendidos pela ração da vaca e,
por outro lado , os destinado s à vaca seca
pedem não ser satisfei tos pela raçã o da
vaca em produ ção.

As rações de subs tituição exe rcem um
papel extremamente importante na pr o­
dução geral e reproduçã o do rebanho.

As taxas de cresc imento podem ser
aumentadas ou reduzidas mediante ma­
nipulação da ingestão de nutrientes . Sob
as presentes condiçõe s somen te em cir­
cunstânc.ias extremas ; redução da taxa
de .crescl!TIento das novilhas leit eiras po­
dena ser van tajosa .

As conseqüências da desacelera ção das
taxas de crescimento pode m ser sumaria­
das da seguinte ma neira:
. - . o aparecimento da puberd ade está
relacionado diretament e com a taxa de
crescimento, sendo mais de penden te do
tamanho do que da idade . A idade na
puberdade em Holsteins pode variar de
9 a 20 meses;

. - . a taxa de cresci mento não pa rece
influir na taxa de conce pção, a não ser
c!.TI casos extremos de sub e supern utri­
çao encontrados. Contudo, as Holste ins
devem ser cobertas qu ando pesam de 34 1
a 386 kg. Este peso deve ser atingido aos
14-16 meses de idade (na Am érica do
Norte) . .~ovilhas mais ve lhas, sob plano
de nu tr içã o adequado tend em a ficar em
c?~d ições físicas excessiv as , o que pode
dificu ltar sua fecunda ção;

- sendo a dificuld ade de parto in­
versamente relacionada com o tamanho,
o plano de nutrição ba ixo faz com que
as novtl has tenh am problemas. As novi­
lhas devem cresce r, mas não engorda r ;

- as novilhas , parece, dão leite mai s
de acordo com seu pote ncia l hereditário
do que com a taxa de crescimen to ou
tamanho do corpo no início da lactação .
Contudo. a experiência do autor suger e
que as novilhas que prod uzem muito na
primeira . lactação freqüentemen te apre­
sentam probl emas de reprodução qua ndo
o nível de . nut rição antes da lactação é
baIXO ou inadequ ado em minerais ou
out ros nut rien tes;

- a longevidade po de diminuir com
a superalimentação, devido às difi culda­
des reprodutivas e doenças met abólicas .
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ALIMENTAÇÃO INDIVIDUAL

A U M E N T A D O R ES MAGNBTlC

Foram in trod u zido s recentement
mentadores magnéticos em muitos
bulos livres. A exper iê n ci a at é ngor
ca geralmente um aumento de pro
de le ite e , em várias ocasiões , fi Te
da incidência d e est a do s próximos •

quantidades semelhantes de concentra .
Ter em m ente que, à medidã que a ;~

gestão d e grãos aumenta, cai a ingestêc
d e alimentos grosseiros;

- o aumento da produção de plant ,
cultivadas mediante aumento da Iertili
zação, pode alterar o teor "mineral e vi ;
mínico, tanto dos grãos como dos v "­
mosos.

A solução para uma nutrição miner
c vitamínica apropriada das vacas leit i­
ra s pode ser d ifícil, mas um a análise c ­
pleta das forragens e principais grãos s . '
obtida mediante custo relativamente
zoáveI. O autor é de opinião que nêc
h á desculpas p ara alimentar as vacas I:
mente p rodutivas de hoje com uma ra ­
in adequadamente balanceada para o atea
dimento de seus requisitos. Contudo.
problemas provenientes da disponib ili
de de minerais e do ajuste do teor yi '_
mínico das forragens e grãos, não ­
insolúveis.

Tenha-se em mente que a água é
nutriente muito im p or ta nte, e por issc
as vacas devem contar com um prod
fresco , limpo e agrad ável em todos
momentos. Se a água for contamin
cu tiver odor desagradável , deve-se
gitar de SU\l. cloração.

Em suma, as vacas le iteiras que
bem uma ração adequadamente b I
ceada e fortificada, no início da lactacã ,
têm p rovavelmente seus requisitos t
didos para uma p rodução e reprodu
ótimas.

Geralmente, os níveis eleva dos da p
dução d e leite são acompanh ados
grande apetite , porém, também é verd
que nem todas as vacas têm habilid
para produzir a ltos n ív eis de leite, e
ra dotadas de muito ap eti te . Os eleva,
n íveis d e produção leiteira , quando 11
com pen sa d os por uma ingestão adeq
de nutrientes , causa um dreno dos
m entos ess enciais - - e as falh as Te

dutivas são freqü entemente o resul
dess e dreno . As vacas que produzem
de 34-36 kg d e leite por dia podem
querer uma ali m en tação com grãos n-
freqü ente. •

A alimen tação individual das vac s
tei ras , n as con d ições de es tabula ção li
é difícil. A p as sa gem através da sal.
ordenha raramente d á tempo pnra ,
as vacas altamente produ tiva s pos
comer grãos sufici entes e as pouc
dutiv as tendem a comer dem ais.

O agrupamen to d e vacas segu ndo a
dução tem ajudad o . Contudo, ai,
vezes as v acas têm u ma queda sign]
riva d a p rodu ção, quando levadas d
"alto " p ara o lo te "baixo" .

tante água fresca e limpa e ter à sua dis­
posição feno de talos longos, preferivel­
mente de alfafa ou de outras forrageiras

. ricas de cálcio. "Ter em mente que as
vacas com falta de apetite costumam ba­
bar sobre os alimentos, o que pode afetar
e consumo segundo o tempo de exposi­
ção. Os comedouros devem ser mantidos
sempre com alimentos frescos e limpos.

Cerca de 3,2 kg de uma ração apro­
priadamente balanceada de grãos serão
oferecidos no segundo dia, sendo ela
aumentada à razão de 0,45 a 0,65 kg por
dia, até o ápice da produção de leite. A
silagern será dada no segundo dia, em
quantidades limitadas e aumentada gra­
dativamente.

Os problemas atinentes à nutrição mi­
neral e vitamínica são aumentados e po­
dem estar diretamente relacionados com
os da esfera reprodutiva em vacas de
alta produção. A alimentação com altos
níveis de grãos faz os animais produzi­
rem de acordo com seu potencial gené­
tico e precisa ser considerada sob os se­
guintes pontos concernentes à nutrição
mineral e vitamínica:

- mobilização da gordura corporal,
que pode aumentar o dreno de outros
nutrientes , através do leite ;

- o aumento da produção de leite re­
qu er mais minerais e vitami nas, quando
não, por outras razões, porque esses ele­
mentos são mai s segregados pela glân­
dul a mamária;

- o au mento da proporção de concen­
trados na ração altera o tipo de fermen­
tação no rume e aumenta a velocidade
da passagem do bolo digerido através do
aparelho digesti vo ; e esses dois fatores
influem na absorção dos nutrientes e na
síntese das vitaminas B;

- as forragens e fontes naturais de
muitos minerais e vi taminas podem se r
inadequadas qu ando são ministradas

mobilização para a produção de leite. As
vacas que aprsentam muit a gordura cor­
poral , depositada durante longo período,
tendem a ser ineficientes na conversão
da energ ia dos tecidos em produção de
leite e criam problemas, inclusive a ace­
tose. Segundo a experiência do autor,
ess~s vacas parecem ter um prolongado
penedo . de balanço negativo da energia
e pro te ína, deixam de exibir cio e se
tornam más reprodutoras. Não se deve
permitir que as vacas com am demais e
a.dquiram excessos de gordura durante o
íim da lactação e o pe ríodo seco.

.Admitindo-se que a vaca tenha sido
a~tmentada apropriadamente durante o
f~m da lactação e o per íodo seco, o pe­
nodo pós-par to imediato torna- se menos
prob lemá tico. Mas é extremamente im­
portante qu e o aparelho digestivo seja
udequadamente manej ado nesse tempo.
A ma ioria das vacas adultas, altamente
produt~vas, aprese nta certo grau de hipo­
calc::l1la ao panr e possivelmente por
oca~lao do primeiro dia ou depois do
perf odo pós parto imedia to. A hipocal­
cerrua ten de a diminuir a motilidade dos
in test inos, com efei tos adversos sobre a
a?sorção de cálcio logo apó s. As vacas
hipocalcêmícas tendem a ter inér cia ute­
rin a, que freq üentemen te atrasa a expul­
são do bezerro e re tém as membra nas
feta is. Qualquer retenção das membranas
por mais de 12 horas é consi derada anor­
mal e tende a produzir metrite, piorn e­
tria e d iminuir a eficiência reprodutiva.
O manejo do aparelho digestivo, nesse
momento, é impor tante para evitar os
problemas após o parto, como a febre
vitular , a rete nção de placenta, os deslo­
camento do abomaso (coagulador) e o
edema do úbere.

Recomendamos qu e os grãos e asila­
gem sejam rec usados no primeiro dia
após o parto . A vaca deverá receber bas -

Ger almente, os níveis elevados de produção
de leite são acompanhados de grande ape t ite,
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Para a vaca ser coberta com sucesso

ela deve ser observada por ocasião do
cio. Freqüentemente, entre os criadores
não observadores, é difícil distinguir
esse fenômeno. Se o criador estiver con- .
fiante na eficácia dos métodos de detec-

. ção de cio e as vacas não são observadas
nesse estado, o fósforo e a energia devem
ser provavelmente os primeiros nutrien­
tes a serem levados em consideração.

tose. Os resultados da correção de pro­
blemas reprodutivos não têm sido tão.
consistenteso

As informações propiciadas à Confe­
rência de Nutrição, de Minnesota, indi­
cam que ainda há questões a serem res­
pondidas, quanto ao uso deste método.
As vacas tendem a reduzir tanto o con­
sumo de grosseiros, como de grãos da
ração na sala de ordenha. Se a mistura
de grãos no alimentador magnético não
estiver adequadamente balanceada, pode
occrrer uma deficiência específica da
nutrição. Pode ser que estejamos consi­
derando uma ração especialmente formu­
lada para o alimentador magnético, para
assegurar a ingestão adequada de alimen­
tos essenciais. Sugerimos que as vacas
n.ão utilizem esse sistema de tipo conven­
cíonal, três meses antes da parição. Os
srstemas que usam o tipo de controle
transponderado deverá ser restringido du­
rante esse período, sob cirsunstâncias
especiais.

Em resumo, as vacas em início da lac­
tação, alimentadas para produção e re­
prodU~ão ótimas, deverão ser compelidas
a aceítar uma ração completa e balan­
cea~~A p~ra o atendimento de qualquer
deflcIencIa do programa alimentar com
v~lumosos, até o ápice da produção de
leite, e depois serão arraçoadas de acordo
~rr. a produção e as condições físicas.
. . im da lactação é o momento mais
IndIcado para reconstituir as condições
perdidas do corpo.

~s novilhas de primeira e segunda lac­
~~ao podem necessitar de 20 a 10%' de

Imento a mais, respectivamente, para
seu crescimento.

As boas vacas leiteiras podem perder
alguma condição física durante o início
d~ . lactação. A perda de peso ficará esta­
bilizada e assumirá o lado positivo no
momento em que ocorrer a cobertura.

As vacas que recebem uma nutrição
adeq~ad~ poderão ter dois e possivelmen­
te tres CIOS aos 60-70 dias. o estro nor­
malmente melhora as condições uterinas,
de sorte que elas mostram ciclos de cio
regulares, antes do momento da cober­
tura e uS!1almente têm menos propensão
a· sofrer Infecções do útero.

A~ vacas com anestro, ou com cios si­
lencíosos, freqüentemente têm deficiên­
cias marginais de energia e/ou de fósforo.
Estes dOIS nutrientes são interdependen­
t~s~ e a escassez de um geralmente pre­
ctpíta a de outro. Em geral, ministramos
3,5 g de fôsforo por térmia de energia,
Mas, em alguns rebanhos com produção
elevada, é necessário aumentar os requi­
sitos de f6sforo em 30%. Aumentando-se
o f6sforo, o cálcio também precisa ser
aumentado, para manter a relação cálcio/
f6sforo dentro da faixa normal, As vacas
que recebem um nível de fósforo mais
elevado, durante o período prolongado
de tempo, podem tornar-se hiperfosfotê­
micas e exibir alguns dos sinais próprios
das fêmeas nesse estado.
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Os nutrientes que têm maior influên­
cia do desempenho reprodutivo parecem
!ler: 1. Energia; 2. Fósforo; 3. Manganês;
4. Vitamina A, da qual a vaca segrega
aproximadamente 66 700 UIIdia, no lei­
te; e 5. Proteína.

A VACA SECA
.._---------------

Recente número da revista "Hoard's
Dairymann inseria excelente artigo inti­
tulado: "Elevados registros são produzi­
dos durante o período seco". ~. extrema­
mente gratificante ver que a vaca seca
foi finalmente reconhecida como uma
entidade própria.

Resumindo o aludido artigo, verifica­
mos que o período seco é necessário

maura Indradl 5/1.
Paslaril I Igrllala
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para: a) substituir os nutrientes do corpo
impropriamente esgotados durante a lac­
tação anterior; b) reparar e dar tempo
para a regeneração do tecido secretor da
glândula mamária; c) desenvolver o feto
que ganha aproximadamente 70% de seu
peso durante' os dois últimos meses; d)
ajudar a armazenar as reservas corporais,
mormente a gordura, para a energia, que
pode ser utilizada para produção de leite.

Gostariamos de ampliar, ainda mais
o uso dos nutrientes dados durante o re­
ferido período: 1) produzir um bezerro
sadio e forte; 2) melhorar a eficiência re­
produtiva; 3) aumentar a vida produtiva
média das vacas; 4) melhorar o valor
nutritivo do colostro; 5) prevenir as doen­
ças metabólicas e 6) estimular a produ­
ção de leite subseqüente.

Outros pontos a serem considerados:
a ração para a vaca em lactação não
deve ser dada à vaca seca; a relação
cálcio/fósforo deve estar certa; sem-muí­
ta proteína e energia e sem pouca fibra,
são po~tos importantes.

O sal parece ter bem menos efeito so­
bre o edema do úbere. do que .se pensa,
se a ração for apropriadamente balan­
ceada e o plano forrageiro adequado.

Recomendamos que as vacas secas te­
nham limitado acesso à silagem de mi­
lho, sejam alimentadas plenamente com
feno de razoável qualidade e tenham vo­
lumosos suplementados com uma ração
de vaca seca altamente fortificada, pobre
de energia, e pobre de proteína. A ração
será dada na quantidade de 2,27-2,73 kg
por dia durante o período seco, aumen­
tando-se gradativamente até 1-1,5% do
peso vivo durante as últimas três sema­
nas do referido período.

A experiência do autor, quanto aos pro­
blemas reprodutivos do rebanho, é de que
temos feito bem pouco progresso para que
os requisitos nutricionais do rebanho se­
jam atendidos. Muitos criadores sentem
que o elevado custo da ministração de
uma ração balanceada em grãos para va­
cas destinadas à reposição e secas é difi­
cilmente justificável. Parece mais difícil
justificar uma breve mudança das futuras
vacas leiteiras. Freqüentemente, depen­
dendo da forragem básica, proteína, mis­
tura mineral e vitaminas são nutrientes
necessários para as novilhas de sobreano.
Naturalmente, a forragem volumosa con­
tinua a prover a maior parcela dos re­
quisitos nutritivos, sendo extremamente
difícil obter um desempenho de alta qua­
lidade c!Jm forragem de má qualidade. •

- 'MacKay, D. - Feeding for optimum
fertility. Holstein-Friesian J. 43 (5):
50-4, 1980.

N. da R.: Dave MacKay é veterinário
do Peterborough Veterinary Serviee, de
Peterborough, Ontârio, Canadá.

69



ídõ em metal ou aço
Freios e br í oe~ras com ou sem
cromado °EEtSlibos o Selas pa ra
roselas Sento e pala o B(}­
salto. adestra:::.sos hípicos e tra­
tas para c;m~eçadas c0'?1ple.tas.
balho o a í1l as e barrJguBlras
ca brestos. c ~ nqu BS o Capace­
o Mantas e ra ~canas. australia­
tes o Se jas ~e"~ Laços o Arrea­
nas e arre lO B rete e de carroc~­
mentos de cha~·capas.CaBaco8
nhaoChapéus
do couro.

=--- "\

\
I

I
I

QUEM MONTA, SABE:
BOM CAVALEIRO, BOMARREAME
-tanto no esporte como no trabalh

A linha de artigos de montaria da ABC é bastante variada e
melhor qualidade. Solicite nosso c a tálogo.

Associação Braslle.úra de Criadores
~!!!!!!!:il~ Rua Jaguaribe. 6 34 - Fone 826-30 3 3 - São Paulo - •

Na ABC, o presente que deixa feliz dia vida q~emgosta de mon



a erblcida no Vale

A
cres cente diíiculd ade na contra ta­
ção de mã o-de-obra e as cond ições
peculiar es do Va le do Pa raiha ,
com suas terras de várzea apre­

sentando um elevado teor de matéria
orgân ica, estão fazendo cada vez mais
natural a utilização de herbi cidas em suas
lavouras de arroz e m ilho, a primeira com
objetivos comercia is di retos e a segunda
para emprego so b a for ma de silage m ou
forneciment o de rol ão p ara o gad o de
leite ali cr iado in tensivamente. Segun do
pr oprietá rios ru rais da região, o com ba te
qu ímico às ervas daninhas é a saída na­
tural para os probl emas, já qu e a capina
a en xada está-se to rn and o impra ticável.
A ap licação de herbicidas, afirmam, fa­
cilit a o controle de invasores e reduz sen o
sivelmente o tempo gasto na operação de
limpeza do solo, essencial para o 110m
desen volvimento das culturas.

UM EXEMPLO

Um dos pr odutos que mais largamente
vem sen do em pregado é o Herbadox, um
concentrado em ulsionável fab ricado p ela
Cyanamid Química do Bra sil Ltda, Are·
co mendação da empresa é para seu em­
prego nas culturas de algodão, soja, fe i­
jão, ervilhas, arroz, milho, fumo, ba ta ta ,
cebola, a lho, cenoura e em culturas pe-
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renes , como o café, banana , abacaxi , ca­
na-de-açúcar e cítricos .

No caso do arroz irrigado, semeado em
solo seco, o produto é empregado em pré­
emergência nos dois d ias segu int es ao
plcntio, depois de o terreno haver sido
irrigado e drena do, qua ndo o arroz é se­
mea do em lin has. No siste ma de semea­
dura a lanço, os técnicos dest acam que
é muito importante qu e as sement es de
arroz es teja m bem co ber tas pelo solo ,
po is, do contrário, ao entrarem em con ­
tacto com o herbicida, pode produzir-se
lima redução na população de plan tas .
A aplicação também é fe i ta em pr é-emer­
gênc ia , nesse caso . Para o ar ro z de sequei­
ro , dois são os sistemas ut ilizados: ante s
da emergênc ia das ervas da ninhas , de pois
de feito o plan tio do arroz, ou quando
as inv asoras têm de uma li duas folhas ,
recomendando-se , então, a mistu ra Her­
badox + propanil.

No milho. a preocupação dos fazendei­
ro s é obter uma lavoura livr e de inva­
so ra s, principalmente de ervas tóxicas. E
tanto na cultura para ob tenção de grãos
ou rolão , quanto na de materi al para
silagern , as plantas invasoras rep resentam
uma sev era perda na produção. Calc ula-se
que, em certos casos, a safra de grãos
pede ficar comprometida em até 80%
pela açã o das plan tas invasoras. Ela s cons­
tit ue m um a fonte de competição com a

planta cultivada , em esp aço, luz, água e
nu trientes aplicados, além de propiciar
um microclima adequado ao desenvolvi­
mento de doe nças. Há quem afirme qu e
as ervas daninhas roubam ao milho pelo
menos 20 % do ad ubo que nele foi apli­
cado .

Para o milho do Vale estão sendo uti­
lizad os os pr ocessos de pré e pós-emer­
gência de ap licação do herbicida, geral ­
mente associado à atrazina. Os próprios
produtores, porém, des tacam qu e o con­
trole das invasoras é grandemen te influ­
enciado pelo mo mento da aplicação : as
ervas de fo lhas largas não devem ter mai s
de du as fo lhas verdadeiras, no período de
apl icação do herbicida, e as gramíneas,
m ais de uma e meia folhas em média ;
em caso contrário não se ob ter á um bom
controle.

Em pré-emerg ência , qu e apresenta bons
resultados sob seca prolongad a , é preciso
ter o cuidado de incorpo rar un ifo rme­
me nte o produto na ca mada superficial
do solo , sem, no entanto, pô-Io em co n­
tacto com as seme n tes . A adição de atra­
zina ao Herbadox tem sido empregada
com fre qüê ncia par a ampliar ainda mais
o leque de invasoras cont roladas pelo her­
bicida e que comprometem o resultado
das lavouras não de fendidas adequada­
mente. •
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seg u idas com densidade entre 9000
10 000 híbridos põr hectare, alimenta
com res tos de produtos agrícolas.
apenas 180 di as, o crescimento médio
híbridos ch egou a 281 g, mostrando li
são excelen tes peixes para criação, li •

sen tan d o resistênci a às doenças e li ár
d e b aixa qualidade. Es ses híb ridos I
b ém são p roduzidos em São Paulo I
ra ssununga , Iaboticabal e represas
Compa n hi a Energética de São Paulo
CESP) e Minas Gerais (Centrais EI
cas de Minas G erais - CEMIG) .

O s viveiros d a estação da CEPLAC
si m ples , d e argila compactada. Há e
namentos q ue conduzem a água e
q u e a eliminam . Tubos de címent
to são utilizados para o trabalho de .
tamento dos viveiros. O "monge' é Ie
de concreto armado, que funciona ,
comporta de escoamen to , fabricad
Jt abuna. O " m on ge" é dotado de t
nhas de 20 centímetros de altura e 1
tfrnetro de espessura, colocadas urna
b re a outra, formando duas lãnimas
tica is e superpostas , sendo o espaço
elas preenchido com pó de serra
m ateri al vedante.

A s tilápias introduzidas .n a Est açã
zi d as do Ceará , mediam 2 a 4 em.
dois meses já estavam com 23 em.
já realizaram divers~s desovas, e s~

pulaç ã o aumenta rapldame~te.em nu.
A água que alimenta. os Viveiros p
do ri acho d as AlegrIas. Um dos b
desse riacho p assa por vu ma fazend
cebendo fe r til ização natural. Assim
água já a presen ta nutrientes em q
d ades r azoável , não havendo ncn
fon te d e poluição n a região.

Uma e spéci e natural da reg ião est
do criada n a Estação. Trata-se d
con h eci d o localmente por calharnb u.
exem p lares desse crustáceo f.or~m ,
rad os e m antidos num dos viveiro . .
observa ção do seu comport~mento. A
ção d ess e pitu tem rc:~ebldo a . .
d os fazendeiros da regrao ca caueir s
todo o Sudeste b ai ano , pois se tr
um crust áceo muito saboroso .

A Esta ção a ten d e a t.odos os int,
dos d a região c ac aUelrB, qu e d
c r ia r p ei xes , a través d~ seu serv
exten são ru ral. Os habit antes de . 1
que têm d emonstr ado o . ~lIlor In
e m desenvolver essa a tivi da de­
qualquer p roprietário d e tc:rras qu
sentem condições ~at3-rals ap.
poderá te r a sua crtaça~ de peix s
pou co investimento e b ai xo cu s.to.
nutenção, m as com alta I?ro~utlVI

A n te s d e o rientar a crra çao de
e m qualqu er p ropriedade , a CEP
v ia rá seus técnicos p ara tirar em f
fi as e a m o stras do solo , est udand
graf ia e a qua lidade d a água dis
de modo a ter in formações com
segu r a s sobre as cond ições do I '
pode r orientar a deq uadamente o i
sado,

S ão e n orm es as vantagens só i
m ic a s a presentadas ' p or ess~ pis 'I

in tensiva . T anto o f a ze ndeiro qu
trabalhador r ural poderão ter n 5
d e p ro te ína animal d e m o do fn il ,
nal e b ara to . A p iscic ultura np
apenas o espaço líquido, ond
pode p lantar cacau. •

gem de Bananeiras. Posteriormente foi
realizado o peixamento demuitos reserva­
tórios de água.

O DNOCS construiu o açude Rômulo
Campos, na Bahia que possui uma á rea
de 2474 hectares e profundidade m édia
de 5,9 metros , produzindo anualmente
8.5~ ,5 toneladas de pescado, com a produ­
tívidade média de 347 kg/ha/uno , Outro
açude construído foi o de Cocorobó , com
2412 hectares e profundidade m édia de
10,2 metros, produzindo anualmente 126
to,?e~adas de pescado , com produtividade
me dia de. ~2 kg/ha/ano. Outro açude é o
de Iacurící, que produziu 93828 kg de
p.es.cadas -do-Piauí, Plagioscion squamosis­
rrmus, e 192976 kg de curimatã-comum
Prcehilodus cearensis, em 1964. Esse açu:
de recebeu 1000 alevinos curimatã-p acu ,
Proehilodus margcravií, em 19 de novem­
bro de 1959. A produção dessa espécie
atingiu 210 936 kg em 15 anos de explo­
ração pesqueira, representados por 171 486
exemplares. O posto de piscicultura de
Iacuricí distribuiu, de 1969 a 1976 3210
alevinos de curímatã-pacu, sendo 450 para
os açudes públicos, 2610 para o açude
controlado pelo DNOCS e 150 para p ar­
ticul ares.

E sabido que o principal produto a gr í­
cola da Bahia é o cacau, mat éria-pr'irna
pa ra a fabricação de chocolate. No km
22 da rodovi a Ilhéu s-Itabuna foi inst a­
lad a, numa área de 8 hectares, a Est ação
Experimental de Piscicultura d a Região
Cacaueira, graças ao convênio assinado
entre a Comissão Executiva do Pl ano da
Lavoura Cacaueira (CEPLAC) e a Secre­
ta ria da Agricultura do Estado da Bahia,
em 1976. A fin alidade é a de proporcio­
nar um a alta produção de peixes n as fa­
zenda s de cac au, corno alternativa de d i­
vesific ação agrícola, para alimen tação dos
seus trabal hadores braçais. Quando total­
mente concluída , a estaç ão possuirá 21
tanqu es ou viveiros, med indo 400 m etros
quadrado s cada um. H averá também la­
boratórios , galp ão para manipulação de
peixes , garagem, ajard ina men to, cerca de
proteção, ilumin ação noturna e lâmina
dágua.

O projeto de criação desse centro d ata
de 1956, mas, apesar de aprovado, teve
que aguardar o momen to oportuno , que
fin almente chegou em 1978. A inst al ação
desse centro es tá sob a supervisão de dois
geógrafos e um veter iná rio , especi a li za­
do s em piscicultura.

Em 1978 h avi a 19 viveiros prontos, 7
dos qu ais em fu nci onamen to . A p rofun­
didade mé dia é de I a 1,5 metro. Antes
do peixamento os vivei ros foram fertili­
zados com estreco de cu r ral e pocilga ,
c depois en chidos com água. Pouco tem­
po depois, co me çou o desenvolvimento
dos microrganism os co mponentes do
pl âncton, o principal alimento dos ale ­
vinos .

As espécies introd uzidas fo ram a tilá·
pia-do-Nilo , Saro the rodon noloticus e o
Serothercdon hornorum, n a densid ade d e
um pei xe por metro q uadrado. Ambas as
espécies foram trazidas da Áfric a para
o Ceará em 1971, visando prim ordial­
mente a ob ten ção de h íbridos, cruzando­
se a fêmea da primeira com o mach o d a
segunda esp éc ie. Convém lembrar q u e as
melhores produções cearenses foram con-

PISClCUIJURA

HIT05HI OM URA

Is muitas
possibilidades
da piscicultura
intensiva
na Bahia

I
an tigo Serviço de Piscicultura do
Departamento Naci ona l de Obras
Co ntra as Secas (DNO CS) in tro­
duziu o tucunar é, Cichla ocellaris.

na represa de Ba naneiras, pertencente li
Companhia de Energia Elétrica da Bahia.
c no aç ude público Itaberaba, em 1948.
Em 1953, um tucunaré de 14,6 kg foi
cap turado no p rimeiro deles.

O primeiro po sto de piscicultura da
Bahia foi in stalado no Pa rq ue de O ndina,
tendo sido introduz idos o tucunaré, o
apaiari, As tro no tus oceIlatus, e a til ápia­
do-Congo , T 'ilapie rendaIli. O segun do
posto fo i co nstruido a jusa nte da barra -
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~7 ANOS DE TRABALHO PELO PROGRESSO DA PRODUCAO ANIMAL

HONRI ao MÉRITO

JAMILA, campeã do VI Torneio Leite iro de Inhumas (G oiá s ), co m uma produção de
34, 150 kg/di a . Propr iedade de An tonio Se verino de Medeiros, Fazenda Alvo rada , q ue
incorporou à moderna técn ica de manejo e alimentação, o programa To rt uga de mine­
ralização e desverminação . O seu traba lho fo i co roado de êx ito , pois , além da class if i­
caç ão de Ja m ila, co nseguiu ainda receber os p rêmios de melho r novi lha primei ra cria
(25 .250 kg/ di a ) e melhor co n jun to de três reses (94 ,750 kg/dia) .
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t: mais do que sabido que Fos­
fatos com teores elevados de Flúor
prOVOcam alterações nos dentes, nos

PERIGO PARA A SAÚDE

CONTAMINAÇOES TÓXICAS

proporções de 8 a 9 %
, não são bio­

logicament~ utilizados pelos ani­
mais.

.Alguns Fosfatos, quando não pre­
parados de forma absorvível, apre­
sentam elevados teores de impure­
zas dentre os quais o Flúor, o Ferro,
o Alumínio e o Vanádio, perigosos
para o organismo.

A formulação de misturas mine­
rais como componentes não anali­
sados previamente pode determinar
erros grosseiros, quando os cálcu­
los são baseados na simples consi­
deração dos teores em seu estado
de pureza. Tais erros podem levar
os animais à ingestão de quantida­
des insuficientes do elemento mine­
ral desejado e, muito pior que isto,
à acumulação, em seus tecidos, de
elementos tóxicos, muitos deles
mortais.

. As "contaminações" dos ingre­
dientes utilizados no preparo dos
'suplementos minerais devem mere­
cer especial atenção, pois entre elas
são encontrados elementos poten-

.cialmente tóxicos, tais como: Chum­
bo, Arsênico, Flúor, Vanádio, Cád­
mio, etc. Em Óxidos de Manganês,
por exemplo, foram encontradas
quantidades de Chumbo variáveis
de 660 a 2.180 ppm (600 a 2.180
mg por quilo) e teores de Arsênico
varianao de 119 a 1.400 ppm.

As dietas dos animais, quando
completas, devem incluir cerca de 14
elenlentos considerados essenciais.
Esses elementos estão presentes em
diferentes componentes da ração e
parte deles -são fornecidos através
dos suplementos minerais. Ouando
estes elementos são procedentes de
processos industriais químicos ou
de mineração, devem observar o
máximo grau de pureza.

Quase todos os ingredientes em­
pregados no preparo dos suplemen­
tos minerais contêm, em seu estado
inicial, impurezas, algumas delas
inertes e que podem ser até bené­
ficas para o organismo; outras, po­
rém, que entram em grandes quan­
tidades, podem ser pótencialmente
tóxicas.

SUPLEMENTI MIIERIL
COITRILE QUíMICO E BIOLÓGICO GIRINTE QUI

• ,I/i!
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Um mesmo sal utilizado na for­
mulação de suplementos pode va­
riar consideravelmente em seu gr.au
de pureza, no que se relaciona ao
teor do elemento ativo que se pro-

. I·· numa mistura mineral.cura Inc ulr .
O t d Manganês nos Óxidos,

eor e . de 15 a
por exemplo, pode variar A

61 0/o . Óxidos de Manganes, com
150/0 deste elemento, podem con-

. . cerca de 23 %ter como Impurezas, _
, F o embora naode Ferro e este err

. tdo lo organismo, apa-sela absorvi-o pe
. I'" ufmicas e estam-rece nas ané Ises q I

6tulos do sup emen. topadas nos r "
" . O Manganês proveniente

mineral. Lo. " o teor do ele-
6 "do com I,;/alx

de um XI. "." é p'roveitado bio-. nao a
mento atiVO, I "mal na mesma

pe o arn
logicamente le obtido de um"." que aque
proporçao " elevado deste ele-
sal com teor ma;a forma, o Cálcio
mento. Da me~dos corno impurezas
e o Ferro contl de Manganês, em
em CarbonatoS



. Mercúrio e Cádmio, por vezes en­
Contrados como impurezas ·em su­
plementos minerais podem' deter­
~inar afecçães ren:is. As intoxica:
ções pelo Arsênico são de há muito
conhecidas.

Estes elementos tóxicos podem
E.s~ar·presentes na água, nas forra­
gelras e em alimentos concentrados
poluídos (o que é muito comum nos
dias de h . )oje e sua presença em
sU~'ementos minerais pode agravar
.~ situação de carência ou morbidez

Os animais.

Esses simples exemplos servem
para dem ·d onstrar os perrgos que po-
e representa~ o uso de suplemen­

tos rnln .. f. '. erals, ormulados de modo
Incorreto e com matéria prima de
procedên· d ·d. era uvi osa, tornando-se
Impróprios para a alimentação ani-
;al. Dar a lmpresclndível necessi-

ade de serem uti Iizadas na for-
mui - . ,

açao de suplementos minerais,
componentes conhecidos testados
através de análises químicas e bio­
lógicas AI' dl. em ISSO, deve ser obser-
vada sua base em Fósforo, visto a
extrema c A • darencla este elemento em
nossas pastapens.

'RESULTIDOS
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i.f; nã~ ~~:a;re~:i:ii~tu~::sa~i:~áa/i~
ses ,.

,u qUlmlcas e biológicas. O que
fll relatamos serve de advertência para

l,i.,'~.::(. a~ueles que preparam suas próprias

I
Ii m.ls~ur~s na propriedade ou àque-
:r,I: las Industrias que utilizam, lnadver-

f
i! tidament~1 compostos impróprios
ri! para a alimentação animal.r '
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Apenas a título de exemplo, enu­
meramos aqui, alguns casos.

'''''0 .reor de Óxido de Manganês po­
de va~iar de 15 a 16% de Manga­
nês; mais ainda, pode estar "conta­
minado" com proporções de Ferro
variáveis de 2 a 24 %

, de Chumbo
de 660 a 2.180 ppm, de Arsênico
de 119 a 1.400 ppm e até 15.200
ppm de Alumínio.

No Óxido de Ferro foram encon­
trados teores de Chumbo variáveis

,. de 70 a 4.630 .ppm.

No Óxido de Zinco analisado en­
controu-se teores de Chumbo va­
riando de 30 a 30.000 ppm (30/0)
e de Cádmio, variando de 170 a
1.290 pprn.

Em diferentes tipos de Fosfatos
aprovÇ)dos nos Estados Unidos para
alimentação animal, foram encon­
trados teores de Alumínio variando
de 3.400 até 44.000 ppm (4,40/0 ) e
teores de Vanádio variando de 90
a 1.400 ppm. Todos esses Fosfatos
apresentavam teores ·de Flúor má­
ximos que os permitidos pela lei.

TRADIÇAO E QUALIDADE

No preparo dos suplementos mi­
nerais, pois, não é suficiente que se
utilize simplesmente compostos mi­
nerais de qualquer origem, calculan­
do-se seus níveis de acordo com sua
fórmula química, sem considerar as

variações que eles podem apresen­
tar e, sobretudo, sem avaliar as im­
purezas potencialmente tóxicas que
os mesmos podem conter. Tais sais
impróprios, além de representar um
perigo em potencial para os animais,
podem ser transferidos para o ho-

'mern, contaminando a carne e o lei­
te utlllzados na alimentação hu­
mana.

o controle de qualidade dos su­
.plementos minerais através de aná­
lises químicas e biológicas, como de
todos os produtos utilizados na ali­
mentação e no tratamento das doen­
ças dos animais é, pois, urna medida
lmpresclndfvel para a apresentação
de um produto eficiente sem efeitos
colaterais indesejáveis, de difícil de­
tectação e mais difíci·J ainda diag­
nósticos. Estes sintomas de intoxi­
cação, "que se confundem perigosa­
mente, às vezes são descobertos tar­
diamente, com quase total perda do
rebanho.

Deve o pecuarista, na seleção do
suplemento mineral para seuplan­
tel, observar a tradição do fabri­
cante nos trabalhos de pesquisa que
realiza e na formulação, que deve
ser a mais completa de elementos
essenciais e adaptada às necessida­
des do seu rebanho. Só assim esta­
rá garantindc>se em poder dar aos
seus animais O que ele precisa para
aumentar a produtividade e ter os
resultados econômicos esperados.

Prof. João Soares Veiga
MtIcIlco Veterinário
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minerais tortug
um tipo para cada sistema decrlocc
e finalidade deexploracão.



SEÇÃO JURfDICA

Como apurar
resultados do
exercício em
relação aos
estoques

~EVI STA DOS CRIADORES - Jan iro de 1981

Início do ano, a época sempre traz aos
pro prietár ios rurais a preocupação quan­
to ao atendimento das exigência s do Im­
pos to sobre a Renda e sua declaração .
Daí a oportunidade de se tra nscrever o
Parecer Normativo CST. n .? 85, de 16
de dezembro de 1977, publicado no
" Diário Oficial" da Un ião , em 23 do
mesmo mês. Ele traz informações de va­
lia para as pessoas físicas qu e se dedi­
ca m à at ividade agrícola e contém indi­
caç ões para o preenchimento das decla­
rações de rendimento e de bens.

f es ta o ín tegra do Parecer:

PARECER NORMATIVO CST N.o 85,
DE 16-12·77 - D .O .U. DE 23-12-77

I.R. (PF) - Atividade Agrícola ­
Pre enchimento das Decl arções de
Rendimentos e de Bens - Trat amento

Regime de apuração dos resulta dos na
utívldade agrícola. Tratamento quanto
à produção esto cada. Consignação na
declara ção de bens. Ob rigatoriedade de
comprovação da receita bruta. Cornpen­
sação de prejuízos.

Dúvidas têm sido suscitadas, face à le­
gislação do imposto de renda e ao cor­
reto preenchimento das decla rações de
ren dime ntos e de bens , po r pessoas físi­
cas qu e exe rce m ativi da de agrí cola, quan­
lO ao tratamento mais adequa do às se­
guintes situações , consubstanciadas nas
perguntas a segui r apresentada s:

a) qu al o reg ime a ser ad otado na apu­
raçã o dos resulta dos do exercício , espe­
cialmente qu anto à produção estoc ada?

b) como proceder , inclusive no preen­
chimento da declaração de ben s em rela­
ção ao produto das colheitas nã o vendi­
do no curso no ano-b ase :

b.I - constitui receit a tribu tável?
b.2 - qual o va lor atribuível?
c) será sem pre ob rigatória a com prova­

ção da receita bru ta declarad a, ainda qu e
se adote a form a A (Resultado Estimado)
na apuração do resultado?

d) pode-se compensar o preju ízo veri­
ficad o em um ano, com os resultados po­
sitivos dos anos seguintes , qua lquer que
seja a sua forma de apuração?

2. A primeira questão em exame, re­
gime de apu ração do s resulta dos, já foi
objeto de interp retação , através do Pare ­
cer No rmativo CST n.? 132, de 8 de julho
de 1970, no qu e se refere às "despesas
de cus teio" , assim resumida:

"as desp esa s de custeio ocorridas de­
vem ser consideradas dentro do exercício
de referê ncia" ,
consa grando . des ta forma , o reg ime eco­
nômico, qu al seja o de considerar os gas­
tos no ano em que se verificarem todos
os pressupostos materiai s que os tornam
incondicionais, independ entem ente do seu
pagam ento, basta, portanto, que tenham
sido efe tiva me nte consumidos no ano­
base , para neste serem considerados corno
"despesas de cu steio" .

2.1 - Com relação às receitas , tod avia ,
no caso espec ífico de rendimen tos deri­
vados da atividade agrícola adota-se o
regime finance iro de caixa: consideran­
do-se como declará veis no exercício fi-

nanceiro a que se referir o ano em que
forem as receitas recebidas ou colocad as
à dispo sição do declarante, em condições
de ser por ele realizadas, à sua vontade.

2 2 _ Assim com o a declar ação de ren­
di~entos se refere ao ano calendário ~
não ao ano agrícola, os frutos não colhi­
dos e. bem assim, a produção estocad..a.
somente serão con siderados na decl araçao
de rendimentos rel ativa ao an o da venda,
ob servad a a orientação constante do sub­
item 2.1 deste Parecer.

3. Em seguida, trata-se de emitir orien­
tação qu anto aos procedimentos a serem
observados no preenchimento da s dec~a­
rações de rendimentos e de bens . Nao
ofer ece dificuldade a situação normal em
que a produção é ven dida no próprio ano­
base da decl ar ação, aplicando-se as n.or­
mas con tidas no incisos I a 111 do artigo
54 do Regulamento do Imposto de Rend a,
aprovado pelo Decreto n .? 76.186, de 2
de setembro de 1975, segundo o montante
da receita brut a auferida. A orientação
restringe-se, portanto, aos casos em qu e
11 produção é estocad a, para posterior
venda, a saber:

3.1 _ No exe rcí cio finance iro re la tivo
ao ano da col heita, seguida da estocagem
do respectivo produto, não há q~e se fa­
lar em receita, consoante o subltem 2.1
deste Parecer , embora os seus custos de­
vam ser considerados como "despesas de
custeio " do ano em que foram inc orridos
ou consumidos.

Desta form a somente qu and o a pro­
duç ão , ou part~ dela, for ven dida, e cujo
preço tenh a sido receb ido ou esteja ~
disposição do declarante é qu e havera
receita, cujo resultado, ap ur ado segundo
a forma a qu e estiver sujeito, será inclu í­
do como rendimento tri but ável na decla­
ração de rendi mentos do exercício finan­
ceiro cor respo nden te.

3.2 _ Qu anto à declaração de bens,
tod avia, deve o declarante consigna; a
existência dos pr odutos em estoque, Visto
tra tar-se de um bem que constitui patri­
mônio do decl arante, sujeito , po rt an to, à
declaração , conforme dispõe o artigo 408
do RIR /75. No en tanto, como o custo
da produção já é considerado como "des­
pesa de custeio" , não existirá valor a ser
atri buído na decl ar ação de bens, nas co­
lun as correspondentes ao .. ano anterior"
e ao "a no-ba se, nad a imp edindo , entre­
tanto, qu e se demonstre, juntamente co m
a discriminação do bem , na coluna pró­
pria. o seu valor de mercado.

4. Outra dúvida a esclarecer é a re la­
cionada com a necessidade de se compro­
var a receita bruta, na hipótese de apu­
ração do resultado pela forma A {Est i­
mado) , já que , no tocante às dem ais for ­
mas de apuração inexis te dú vida . sendo
ob riga tória essa compro vação .

4.1 - A legislação de regên cia, mais
precisamente o artigo 55 do RIR/ 75, dis­
põe qu e "o resultado esti mado (forma A)
será apurado pelo contribuinte, abatendo
da receita bruta do ano-base as despesas
estimada s, à vis ta do s eleme ntos de que
dispuser", como ali ás , já dispunha o De­
creto n,? 66.095, de 20 de janeiro de 1970
(art. 3.°) qu e reg ulamentara o Decreto-lei

~~ ~
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~~~
n,' 9U2/ b'l. Analisando o dispo stivo cita­
do. chega-se fácil ao ent endimento de que
semente para as despes as foi autorizada
a estima tiva, nunca para a rece ita . O re­
sultado torna-se estimado em função de
se estimar "as despesas de custeio" , to­
mando-se por base uma receita bruta real .
Semente se pe deri a admi tir a estimat iva
da receita se o próprio com ando legal
assim o autorizasse; para isso , bastaria
que, ao invés de dispo r: "da receita bruta
do ano-bas e" , dispusesse: "da receit a bru­
ta estimada do ano-base" , o que não
ocorreu.

4.2 - Também os inci sos I a IH do
artigo 54 do RIR/75 , reproduções do arti­
go 2.0 do Decreto-Iei n," 902/ 69, condu-

. zem ao entend imento esposado acima,
visto que partem do montan te da receita
bruta auf erida no ano-base para a deter­
minação da forma pel a qu al, obrigato ria­
mente, a pessoa física deve apura seu
resultado (A-Estimado, B-Escri tu ral e C­
Contá bil) ; ora, se é o mon tant e da re­
ceita o ind icador da for ma pela qu al se
deve proceder a ap uração do resultado,
torna-se óbv io que a comprov ação desse
elemento (receita bruta) pode ser exi­
gida.

4.3 - Assim . co ncl ui-se qu e o contri­
buinte. sempre que solici ta do pelo órgão

maura Andrade 5/A.
Pastaril e AgrlEala

Sêmen import do
Pronta entrega
Touros test ados

RAÇAS:
Blonde D'Aquitaine - Norman­
de - Limousine - Montbeliarde ­
Charolaise - Maine Anjou.

REPRESENTANTE EXCLUSIVO
SER51A - PARIS

- Animais PO importados
AJom. Santos, 2224 - São Paulo - SP

Fones: (0 11) 883-2188
Telex: ( 11) 32583 - MOUR . BR.

71

ou autoridade competente da Secre tar ia
da Receita Federal, tem o dever d e com­
provar a totalida de da receita bruta de­
clarada na cédula G , va lendo -se de to dos
os decumentos e me ios de prova usuais
para o tipo de ativida de a que se dedica .
Deve-se atentar também para a necessá­
ria correl ação entre a re ceita declarada
c a efetiva utilização da capacid ad e pro­
dutiva da propriedade explorada.

5. Finalmente, tendo em vista a orien­
tacão contida no Parecer Norm ativo
CST / N.o 74/76, de que somente o pre­
juízo de vida mente comprovado pode ser
cc mpensado com os resultados dos t rês
exercí cios subseqüe ntes , e, como essa co m­
provação só é possí vel m ediant e escri tu­
ração, mesmo que simplificada, é de notar
qu e apenas através das form as B ou C
de apur açã o dos re sultados se ri a possível
essa compensação. Entretanto , na hipótese
de apuraç ão do re sultado pela forma A
(Estimado), é de se adm itir também que
o contribuinte po ssa compensar prejuí­
zos, desde que faça prova, através de
documentação hábil , de que as desp esa s
de custeio superam a respectiva recei ta ,
independentemente de esc ritu ra ção .

6. A ori entação contida no p re sente
Parecer Normativo aplica-se , também, no
qu e couber , às dem ais ati vidades mencio­
nadas no artigo \. 0 do Decreto-lei n ,"
902/69, exceto qu anto ao custo de aqui­
sição de gado para cria ou en gorda, que,
enquanto não rea lizada a respectiva re ­
ceita . não poderá co nstituir " despesas d e

cu ste io ", devendo o estoque, segundo "
ve n tário levantado em 31 de dezembt
de cada an o , ser co nsignado na declare­
cão de b ens pelo preço de aquisiçêo .
q uando comprado, ou sem custo, quan '
correspondente a crias verificadas dur
te o ano-base. As desp esas incorridas
a cria ou engorda, no en tanto . seguem
or ie n tacão constante do item 2 desl~
re cer N orm ati vo, ou seja, são considere
d as n o a no em que foram consumidas.

6 1 _ Por outro lado, o custo de aq
sicão d o ga d o , p ar a os efeitos do in •
tivo d e que trata o artigo 56! d~ RIR
75 (r edução por incentivos f~ scals\"
ve rá se r co nsiderado . no p~ópno ano-c
em que ocorrer o In vestimento. o
nã o impede q ue esse mesmo custo -:
co m p u tad o com o "despesas de cust ,
no ano d a a li en aç ão.

62 _ E n tre tan to , como para a
cac ão integral d a orientação con~tanle
item 6 é n ecessá.rio que o pecuansta . ,
te n ha um perfeítc controle de est u"
orcco s do seu gado, o .que nem ;~.
~ possfvcl, e ten do em vIs ta. ~ ~ec~••1

d e conhecer-se o cust? ,:m tano :d'
cabeça p ara a ap ro p n açao como

d
..

sas d e ' cu ste io" , no ano da ven. a:
o· con trib u inte adotar o cu sto medl~ . •
con siste em consi~erar como âU~
cada u ni dade ven d id a a so~a . .° '1

a d (estoque IOICla •
res d as e n tra as di ididcrias no an o), IVI I
cc;mpras â as unidades correspond.
numero ' u e se segue:
conforme exemplo q
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I
srae l Sverner foi eleito, no fina l de ou tub ro últ imo, novo

presidente da Associa ção Brasileira de Criadores de
Mar chigiana, com ma ndat o a té 30 de setemb ro de 1983 .
E, como primei ra medida, já def iniu q ue, na pri mei ra

quar- ta-fei ra de cada mês, a associação se reúne, em sua sede,
às 10 horas, em sessão fra nq ueada a todo s os sócios .
Ju ntamente com Israe l, compõem a nova di reto ria de ABCM
Nelson Almeida de Andrade, vice-presidente ; Paulo Pelt ier de
Quei roz Júnior e José Cláudio de Abreu, secretários , e
José Ricardo Resek e Wal ter de Oliveira , tesoureiros.
Jun tam en te com a eleição da nova diretor ia, foram escolhidos
os mem bros do Conselho Fiscal da ent idade, q ue agora passa
a te r a seguinte const ituição : Agnaldo Mendes Bezerra ,
Adr iano Massari , Hors t Eckshi mid t, José Garcia Molin a e
Rena to Ome tto, t itulares, e Domingos Giud i, Fortu nato
Purchio Neto e Joaq uim Jo sé M. Soa res, suplentes .

Hans Lautensch lager,

um engenhe iro qu í­
mico que já exerceu

a presidência da BASF
Corporation, do s EUA, no
período de 1964 a 1970 ,
e fo i d ireto r da Area Quí­
mica da BASF AG, na Ale­
manha, e ta mbém respon­
sável pela Divisão Latino­
America na da empresa ,
no período de 1976 a
1980, ass umi u, no final
do ano pass ado, a presi­
dência da BASF Bras ileira
e da Glasu r it do Bras il.
Em sua posse, decl arou
que, até 1985 , a organ iza­
ção fará investimen tos da
ordem de 1 bi lhão de
marcos (aci ma de Cr$ 30
bilhões) no pa ís, o do bro
do que a BASF já aplico u
at é ho je no Brasil , " ape_
sar de todos os prob le­
mas que afligem o pa ís,
neste momen to, e que se­
rão em breve superados " .
Lautenschlage r subs ti tu iu
Hans Reinack, que, du ran­
te os últ imos cinco anos,
foi o pres iden te da o rga­
nizaçã o ale mã no Brasil,
e agora ret orna ao seu
país de o rigem. O Brasil
é o segu ndo pó lo de inves­
timentos do Grupo BASF,
fora da Europa , só supe­
rado pelos EUA, e as ven­
das físicas da o rga niza­
ção bras ilei ra , em 1980,
acusa ram um crescimen­
to de 10 % sob re o ano
an te rio r . O fa tura me nto
líq uido es tava se ndo es t i­
mado em Cr 20 bilhões,
com exportações da or­
dem de US$ 10 milhões.

A
rnaldo Mend es de
Oliveira , um dos
líderes pecuaristas

da reg ião de Marília,
SP, não perdeu a
oportunidade da vis ita
do secret ár io Afif
Domingues à
EXAMAR-80
e, como muitos outros
rep resentantes
da classe,
também insist iu na
neces sidade de maior
apoio oficial às
atividades criatórias .
Uma das sugestões de
Arnaldo ao secretá rio
da Agricultu ra e
Abastecimento
do Estado
fo i a inclusão da
EXAMAR (a mais
recente foi em agosto
do ano passado) no
calendário of icial das
expos ições do Estad o.

oberto de Abreu 50­
dré, ex-governador
do Estado de São

Paulo e presidente do re­
cém-constitu ído Conselho
Naciona l do Café, depois
de um bom período de
aparen te distanciamento
de at ividades públ icas,
vo lto u com tudo e já mo­
tivou resposta áspera de
um ministro de Estado, o
sr . Camilo Pena, da Indús­
tr ia e Comércio . Em do­
cumento que enviou ao
Gover no, com críticas ao

IBC e à pol ítica governa­
men ta l pa ra o café , resul ­
tado de reunião havida
em dezembro últi mo, em
Londrina , PR, Sodré ma­
nifestou-se pessoalmente
p ropenso a ar ranca r seu s
cafezais pa ra pla nta r ca­
pim em seu luga r, o q ue
des agra dou o tit ular da
pasta . O revide de Sodré
ve io no tom pecu liar do
ex-governador, po nderado
e q uatrocentão, cobrando
inc lus ive de Camilo Pena
res po sta a man ifestaçã o
feit a an te r io rmente, com
su gestões pa ra o no rtea­
mento da ação gove rna­
men ta l em re lação ao pro­
d uto.

João Bap t is ta Figu ei­

redo, presiden te da
Repúbl ica, encerrou

o ano recebendo os jorna­
listas para um al moço,
que os convidados cla ss i­
ficaram de informal e os
leitor es do noticiário a
respe ito , ao menos no
meio ru ral, qual ifica ra m
de bastante . sugest ivo, a
julgar por algumas das
opin iões emit ida s . Eis al­
gumas: a) por que um
proprietá rio rura l não
vende um imó vel, um
apartamento, para aplica r
nas plantaçõe s? b ) q uan­
d.o tem lucro, o empresá­
no rural o põe no bolso,
mas, se tem pre juízo, p ro­
cura o Governo; c) o êxi ­
to das plantações de pen­
de das co nd ições do tem­
po, das terras e do pró­
prio cuidado do lavrador;
d ) o níve l de re ivindi ca­
ções dos emp res á r ios ru­
rais é crescente, e e les nã o
querem tira r di nh e iro do
próprio bolso para fi­
nanciar as plantações; e )
a agr icult u ra con ti nua rá
sendo a grand e prior id a­
da de se u Governo de c i­
dido a pro ssegui r 'o seu
programa de reforma
agrár ia, com a distrib ui­
ção prevista de 130 mil
títulos de p ropr ied ade,
em 198 1; f ) em 1974,
Alysson Paulinelli suge r iu
aos produtores q ue ven ­
dessem a soj a, cotada
en tão a US$ 80 po r to ne­
lada ; logo após, a co ta ção
subi u para US$ 120 e, em
razão d isso, ho uve o gra n­
de desas tre e lei tora l . ..
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Em São Paulo, os pes­
quisadores Tobias Jo~e
Barreto de Menezes,
Instituto de Tecnologia
Alimentos, e Anízio A:z2:­
ni, do Instituto Agro
mico desenvolveram ,..'
processo que torna ~iá _
a produção industnal
álcool a partir do bamb
Resultado de pesquisa q- ­
venceu o recente cone ­
so para premiar o in
tor brasileiro, o process

de extração do álc
de bambu, segundo se E

ideal izadores, é semelha
te aos da madeira e ma
dloce. mas, devido à gra
de concentração de c
boidratos finais, o col
( tronco) do bambu ap
senta um aproveitame c
de cerca de 80%: cc r'
re nd ime n to superior
qualquer outra fonte .
geta I de energia , inclus I
a cana-de-açúcar.

No entanto, o harr
apresen ta a desvan~a
de não possuir açuca
que permitam uma
mentação d ireta, o
implica na necessid~d
um processamento In

trial mais complexo .
embora o custo do e
pame n to tenda a ser rn
alto que o da cana, os
quisadores paul istas
te nd em que essa desv
tage m poderé s~r c
pensada pelo maior
dimento do bambu
etanol (ver o quadro c
para tivO) . _

Calcula-se que sera
cessá r io s ainda ma is
anos para concluir o s
rud e s q ue d efi nam ­
mais dúvidas a via b il'
de d a exp lo ração do

~

Álcool também
virá do
bambuzal?
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Criadore s e té c n ico s que
já co nf ir m aram sua pa rti­
cipaç ão no e ncon t ro de­
vem aprovei ta r a id a a
Umuarama para uma v is i­
ta turística a Sete Q uedas
e Gu aíra, a n tes de seu re­
torno a São Paulo .

Cruzamento Marchigiana
com Nelore já provou

bons resultados.

sita às instalações da pro­
priedade e apreciação so­
bre o comportamento de
seu gado, constam pales­
tras a cargo do prof. João
Soares Veiga, superinten­
dente técnico da associa­
ção dos criadores da raça,
e Aureliano Menarim Jú­
nior, o primeiro discor­
rendo sobre as possibili­
dades do Marchigiana em
cruzamentos industriais e
o segundo relatando re­
sultados do programa de
tra nsp la n te de embriões,
de que a fazenda é pionei­
ra no país, dentro da raça .

Pedriali e Garcia Moli­
na es tão desenvolvendo
trabalho de transferência
de embriões de seus ani­
mais, já tendo nascido,
em 17 de setembro do ano
passado a primeira bezer­
ra, "Prima Dona da Qua­
t ro Irmãos", uma PO Mar­
ch igiana . Vá r ios outros
p rodu tos estão sendo es­
perad os, pois já e xis tem
diversas vacas recep to ra s
pren hes na fa ze nda pa ra­
naense . .

Está co nfir mada para
o d ia 28 de feve re iro p ró­
ximo a realização do V
Encontro Nacional dos
Criadores de Ma rchigiana,
a efetivar-se na Fazend a
Quatro Irmãos, de O távio
Antônio Pedriali e Lauro
Garcia Molina, em Umua­
rama, PRo Do p rograma já
es tabelecido, além da vi-

Quanto às possibil ida­
des da colza como alter­
nativa para o óleo diesel
ela e o dendê fora~
considerados os produtos
vegetais com melhores
perspectivas pelo I Encon­
tro sobre Tecnolgia de
Óleos Vegetais Combus­
t íveis, realizado recente­
ment e em São Bernardo
do Campo, SP. Para sua
maio r disseminação, se­
gundo Barni, resta solu­
cionar apenas algumas
d if iculdades relacionadas
com a tecnologia de cul­
tivo, especialmente sobre ·
perdas na colheita . No en­
tanto, o técnico recomen­
da caute la ao s lav radores
que se incia rem na p rodu­
ção da o leag inosa , cul ti­
van do peq uen as á reas e
buscando as sistência t éc­
nica para se fam ilia r iza­
rem com a nova cul tu ra.

Marchigiana
confirma
seu encontro

Essas info rmações fo­
ram d ad as pe lo engenhei­
ro agrôno mo Nidi o Bardi,
coorden ad or do Co mitê e
técnico da SA gaúcha . Se­
gundo ele, os resultados
pos it ivos alcançados já
permitem que, a parti r
dest e mês, a Secretaria
ab ra oficialmente o seu
programa de es tímulo
à exploração difundindo
instruções a' respeito do
cultivo en tre os ag ric ul­
tores .

o Rio Grande do Sul
vai adotar oficialmente a
co lza como cultura a ser
explorada de forma orga­
nizada com apoio decla­
rado da Sec retaria da
Agricultura . Isso po rque
o Comitê da Colza , que
aco mpanhou tecnicamen­
te vá rias lavour as, em di­
ver sos municípios gaú­
chos , conclu iiu que os pri­
meiros índ ices de produ­
tiv idade a lcançados são
"mui tos bons" e, adema is,
o óleo de co lza figura en­
tre os produ tos veget ais
com condições técn icas e
eco nômicas para , em cu r­
to pr azo, atender as ne­
cessidades de subs t ituição
de óleo diesel .

A co lza é lavo ura alter­
nativa par a o inverno
aproveitando a mesma in:
fraestrutura do trigo e da
soja: os rend imentos ob­
tidos no RS var iaram en ­
tr e 900 a 2.400 kg por
h~c,tare de grãos, nos mu­
nlclpios de San ta Rosa
Três de Maio, Não Me Ta:
q ues, Rio Pardo e outros
q ue cultivaram a co lza em
lavo uras de 20 até 90 hec-
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RS quer tares . No entanto, a nível
experimental se obtive-

sua colza ram rendimentos de até
. d 2.700 kg por hectare plan-

Orienta a tado, especialmente face
à resposta positiva quan­
do a adubação nitrogena­
da foi feita em cobertura
imediatamente antes d~
in ício da emissão da has­
te floral.

-



DQuantas anda a nossa
sofrida agricultura

Fonte: Ital

bu como fonte para o eta­
nol. E a Secretaria de
Agricultura e Abasteci­
me?to de São Paulo já se
esta movimentando para.
Conseguir recursos do"
Pró-Álcool para agilizar
as pesquisas .-

Os estudos de Azzini e
Menezes se basea ram nas
duas espécies mais co­
mUns de bambu ( Bambu.
sa vulgaris e Bambusa tul­
doides ), que apresen tam
~r~nde quan tidade de ca r-
.Oldratos e ba ixo flores­

Cimento e fruti ficação .
No entanto, eles admitem
qUe pouco se sabe no país
sobre o vegeta l e es tu­
darão ou tras va riedades
existentes, an tes de b us­
car desen volve r cul ti­
vares gene t icamen te me­
lhorados.

Até aqui, o bambu já
Vem aprese nta ndo porém,
uma sér ie de vantagens
sobre a madeira, especia l­
mente porque a lignin a _
que é um sério obstác ulo
à transformação por enzi­
mas - está presente em
quantidade bem menores
no bambu do que na ma­
deir a. Além disso, o bam­
bu é de fáci l cu lt ivo, adap­
tando-se pra ticamente em
qualq uer tipo de so lo,
acidentado e com ba ixa
fert ilidade. t pou co exi­
gent e em insumos e tr a­
tos culturais e, pr incip a l-

men te, rebrota sucess iva­
mente, sem necessidade
de replantio, ao contrário
da cana e da madeira,
que oferecem número li­
mitado de cortes.

Arroz e milho são
produtos que vêm sendo

impor tados largamente
pe lo pa ís nos últimos

meses . E o Brasil
já foi exportador de

ambos. A Secretaria da
Agricultura do Estado de

São Paulo está
anunciando como vitória

de Grupo de Trabalho
ligado ao gabinete do

titula r, Guilherme Afif,
a exportação pr vista de

10 mil tone ladas de
cebola , das quais 80 já

embarcadas pelo porto de
Santo s, com destino ao

Chile, com o produto
proced en te de Pied ade,

no Sul do Estado.
Vári as empresas estão
importando coco da

Bahi a, e o produto tem
de ser bu scado em pa íses

afr icanos, poi s a
produção nac ion al vem-se

mostrando insuficiente
para as necessidades

internas, deb it ando-se à
de struição dos coq ueirais

da orla nordestina a
culpa pela qu ed a de

Búfalo espera
recursos
para aporo

A Associação Brasileira
dos Criadores de Búfalos
(presidente é Nelson Bae­
ta Neves) está pleiteando
do Governo federal a apli­
cação de recursos da or­
dem de Cr$ 2,6 bilhões
num prazo de cinco anos,
para desenvolvimento de
um programa de apo io à
criação desses enlmais., O
montante tomou como bà-

produção. As importações
de frutas continuam

elevadas, e de Cr$ 4,61
bilhões despendidos pelo

pa ís, nesse item,
durante o ano de 1979 ,

só a maç ã participou
com Cr$ 2,59 bilhões

dos gastos. Alho e ·
batata (e sta inclusive
para consumo direto )

continuaram na pauta das
compras externas

brasileiras, como vem
se ndo hábito, o mesmo

acontecend o com o
leite em pó. Das

previsões do Ministério
da Agricultura par a 1981
consta a au to-suficiên cia

na produçã o nac ional
de fei jão, ar roz, milho e

batat a, redução nas
compras exte rnas de alh o

e fr utas . E, se m muita
convicção , se espe ra qu e,

nest e ano, a produção
de leite ofereça

excedentes -estocáveis,
em volume suficiente

para supri r as
necessidades do perfodo

de entressafra .

se o preço médio de uma
matriz bubalina (Cr$ 40
mil) e a taxa de cresci­
mento anual do rebanho
(65 mil fêmeas por ano) ,
permitindo-se, com os re­
cursos pedidos, atender a·
20% das necessidades
credi tícias do setor .

Para Saeta Neves, o es­
tímulo à bubalinocultura
tem grande importância
econômico-social, "porque
os recursos atingirão ne­
cessariamente as regiões
ma is carentes do país, já
que metade do rebanho
está localizada na Amazô­
nia, 14% no Nordeste e
12% no Centro-Oeste" .
Além disso, destaca o pre­
sidente da ASCS, os búfa­
los são menos concorren­
tes à al imentação humana
que os bovinos, conso­
mem quase todos os tipos
de massa vegetal , seca ou
verde e ap rsentam um
al to grau de conversão ali­
menta r . Em sua opinião,
a bubal inocultu ra poder ia
integrar-se também ao
Pro-álcool, po rq ue os bu­
balinos têm a capacidade
de consum ir os resíduos
da colhei ta de cana, mes­
mo depo is da qu eima ,
qua ndo o subproduto se
to rn a tóx ico pa ra ou t ra s
espéc ies an imais.

Vantagem do búfal o é não
compet ir com o ho mem

pela sua alimenta ção .
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Fazende-r .s de tod
~

HUASCAR-------
da e sc ravi d ão do sis te m a monetário. Em \-,.:
d e frango ,. o vo s, le it e , fruta s e verd~ra~i ~
so m e m produtos das g randes mult.'n' ­
de a lime n tos es t raga ndo seu organISmo ­
ca rboid r a tos 'va zio s como pão , macarrão, bs­
coitos d oce s arroz beneficiado e outras p:"
car i a s ~ Para' matar a sau dade daqu~la se..~
sação de sa úde irradiante que sentiam .
roça reco r re m ao cafezinho, ao cigarro,
ca ch~ça e à maconha. Passam a sofrer ~ t'

t ip o s d e d o enças caren ciais e inlo:cl"' --,
Para re ceberem atendimento médico tem c;:~
pa ssar noit es n as fila s do INAMPS, cemo ' .
fe ssem f lag el ados d o Nordeste , o que, e , "
tima a n áli se , são . Coroando sua desgraça, ('l!

te e s tá gi o ca em nas mãos de uma classe ~
d ica que se transformou apena s kem .:"

_ to de mar etlng .
ex te nsao d o departamen Em , :
m u lti naciona is produtoras de d rogas. e e
de cuidarem d a ve rdade ira cau sa, qu

dl st icam doenças -ca rê ncia al iment ar, taqno . ~

" n e rvo s" e rece it am pe r igos os PdslCot~e -:
que vã o acaba r co m o re st inho e se .

porven tu ra a ind a tenham.
• d B fi" a todasSegu ndo o eco nomes e ra s I , ... .. ~:

. ão que a ,-
ta s d e sgraças nada mars s.a ntexto '
poração d a s populaçõe s j-ur-ars ao co nlece CO

nôm ico " . Como monotonamente aco ~.
fi" o processo

as in te rf e rê nc ia s de Bras I ~ n nhem .
nôm ico perdem o s brasileirOS e g~ .

r - b e l d a as fabricas
mu lti na cionai s . De ma~- et j e , cado n ~
a limen to s ganham as s im um mer
d o de alimen to s u lt r a_p rocessados. c .
co m p anhe iros insepa ráveis, os medicam
de toda ordem .

E o s ag regados que fica ram ? Quais

sua s " conq u is tas " ? Muito simples : graç. ,
d' ' to à e ·

le is trabalh ista s , ganha~~m . o f ~re ' ''1 Do
v id ão d o sistema d e bó,a s- rl ~S cc
d r uga da sã o amontoados e m camlnhdãe

s
• •

po rcos e le vados ao se rviço, on e _
, . d oz macar rao

suas marm itas fri a s e arr : À ta
po uco d e colorau para tap rar- , .
vo lta m pa ra seus barracos mi ser avels,
pena m pobreza mi I veze s pior qu e ant S •

ta is " co nqu is tas " . Como também " f~ran:
co rpo rados ao context o eco n5mlco .. ..
ta mbé m n a esc ra vidão monet ária, ou sei ,
qu i rem o dire ito a um sal ário m rnim­
não dá nem pa ra mor rer d e fo me . Fatal
adoece m . Aí ganham o d ireito a um
RURAL que não f u nci o n a . Como não di'
de recursos para pro cu ra r m édicos ps rt ..
r e s ( sorte d el es!), são obr igad os Q r ..
rem a remédios do mato, a garrafadas
cent ro s es pí ri tas , q ue p rolife ram em P
ção inversa ao fraca sso d a cl asse médic
pouco s que sob revivem pod er ão aspir
sua últ ima " co nq u is ta " traba lh ista :
ta doria com m etade do sa lá rio m fnim

Iô 6bvi o que nem tedos os fazen dei
bo ns , como nem todos o s empregados s
t inhas . Porém , se o s a u tore s d a lei t rab
rural t ive sse m ma is inte ligé ncia e m

escritó rios atapetados, com ar condicionado,
jamai s puse ram os pés em uma fazenda . Pro­
va di sto é qu e ignoraram o q ue e xist ia de
mais t íp ico no meio rura l b rasilei ro : o fa ­
zendeiro e se u companheiro de lutas , jamais
seu ini migo, o agregado!

Os fazendeiros, donos de ve rd ad e iro s rruru­
im pé rios, fo ram os ve rdadeiros bandei rante s
des te imenso Brasil, e os agregados, sempre
a se u lado, se us sócios ind ispe nsáve is . Em
que pese todas as c rí t icas a es te t ipo d e re­
lação emp re gado r-e m p regado, pe rgunta-se : d e­
poi s de tantos anos de " conquis ta s " das le is
trabalhi st as, estão os agregados e m m elhor
sit uaç ão que antes?

Claro q ue nã o ! Antigamente o s agregadas
viviam em um mundo onde o dinheiro não era
impo rt ante, pois tinham tudo qu e preci sa­
vem , Só preci sa vam dele pa ra comprar sal e
tecidos. O re sto t inham na fazenda que , anti ­
gamen te , er a s fm bolo de fartu ra. Prote ín a s ,
que const ituem o me lhor dos alimento s, n un­
ca fa ltava m à me sa do s trabalhadores : fra n­
ges, ovos, carne su ína e bo vina , leite , quei [o e
requeij ão, além de an imais de caça . O fe i­
jão, plantado a li mesmo, estava se m p re pre­
sente , e as vi tam inas e os m inerai s co m pa re ­
..:iam nas frutas e nas ve rd u ras, a pa n ha das
na ho rta ou no ma to . Faltava-lhes, é fato ,
ass istência méd ica, po rém raramente adoe­
ciam , porque se a lim en tava m com produto s
integrais e sadios . As rel ações entre o fa­
zendei ro e o agr egad o "e ra m cord ia is , m a is de
simb iose que de paras iti sm o , com mu it a s
festas e t rec as de presen tes . Freqüentemente ,
e s agregados passavam a faz er parte d a fa­
míl ia do faze ndei ro , a t ravé s d a be l ís s ima ins­
t ituição do "co rnpe drt o " . O s is te m a de re­
":u,ne ração , transcen dendo o esq ue ma m one­
ta r ro , era o da renda , d a te rça ou da m eia .
Ce m o tempo, os agre gad os forma vam um
:e?~n ho , o qu a l era t ro cado por uma g leb a,
iniciando-se ass im ma is um fa zen d e iro .

Depoi s da im pos ição d e le is t r abal hi s ta s
inte iramente est ra nhas ao me io ru ra l o s fa­
zendei ros , co nt ra a vontade , e co m ' grande
pre ju ízo pes soal, foram ob r igados a e xp u lsa r
de sua s te rras seus a nt igos ami go s, q ue agora ,
de repe nt e , pa ssaram a es q ue ce r suas obr iga ­
çõe s e a s6 se lembrarem de seus d ire itos .
Só foram mantidos uns po ucos emp re gados , o
m íni rno poss ível , poi s, agor a , cada u m de les
pa ssou a re p rese ntar um perigo e m poten­
cia l, uma verda deira esp ad a d e Dâmocles so­
bre os omb ros sur rado s dos faze ndei ro s .

Hoje , gr aças às tão ap re go ada s "conqui s­
ta s" das lei s trabalhi st as rura is , a maio r par­
te do s ant igos agregados são vir tua is escravo s
da s grandes indús t r ias do Su deste b ras ilei ro ,
quando nã o lotam as fave las da s gra nd es co n­
centra çõe s urb an as, e m co ndi ções mu ito p io­
res q ue an tes, vive nd o d e biscates e morren­
do d a mendicân cia , d a crimi nalidade o u do
trá fico e cons umo d e d roga s . Ca Cram v fti m as

. Um es pect ro ron da o pa ís - o espe ctro da
dem agogia!

Na sed ução do elei torado, no falso popu­
lismo das soluções à procura de IBOPE, a
agropecuá ria br asileir a está sendo sacrificad a
no altar do ma rx.ismo, em holocausto ao cân­
cer econômico das gra ndes empresas capita­
listas . É a lei t raba lhista ru ral, feita no tapa ,
de qualqu er jeito, cuj o objetivo real é a libe­
ração de mã o-de-ob ra no campo para ali men­
ta r os contingentes de semi-escravcs das gran­
des indúst rias do Sudeste brasileiro. Ob jetivo
sórd ido , porém que se in teg ra perfeitamente
~en t ro da pa i ítica cao lha de urba nização e
Indust rialização a qu alque r pre ço . Pre ço est e
que pode se revelar alto demais, se conside­
rarmos ted as as repercussões sociais e econô­
micas do t remendo êxodo ru ral qu e é su a
conseqüência d iret a .

Como teoria, o marxismo Ja começou a cair
do galho com o próprio Marx, que decl arou
perem ptor iamen te qu e não er a marxista . Cain­
do no agrad o de int electualó ides de esqu erda ,
fe i fin almen te testado no grande laborató rio
vivo da União Soviética, pr odu zindo o regim e
ma is autocrático e op re sso r de todos os sé­
culos, com ambição imperialista de fazer som­
bra a todos os napoleães da história . Hoj e,
o ~arxismo encontra-se questionado pe los p ró­
prros c perários, a qu em prometera o céu na
terra , como é o ca so na Polônia, onde o co­
mun ismo só é man t ido no pod er pelo s tan­
ques do exérci to ve rmelho .

No entanto, no Brasil, onde a evolução
secial, econ5mica e política se a rras ta com
um atraso de pe lo menos cem ano s, o ma r­
xismo a inda se encon t ra cri sta lizad o em um a
série de crimes cont ra a classe rur al, ape li­
da do de iei tr aba lhista rura l.

Em um mundo que é cada vez mais Fr ied ­
man e menos Marx, os carto las de Bras íl ia
a ind a não descobr iram qu e, embora acei tá­
vel como crít ica ao cap ita lismo do século
pa ssad o, como no rma de condu ta e téc nica
de desenvolvimen to o ma rxismo só te m pro­
du zido fracassos e in justiças . Mais um a pro­
va d is to é esta famigerada lei t rab a lhista
rural, toda e la ins pir ada na luta de classe s ,
cenceito fundamen ta l do marxismo-Ien inism o .
Seu texto inteiro é uma consagraç ão d a pre­
mi ssa verme lha de que empregados e pat rõe s
não pa ssam de inimigos ir reconciliáveis .

Nada mais afastado da realida de brasileira,
po rq ue calcado em mode los econ ômico-soc iais
de outras épocas, de out ros pa íses e de ou t ros
contex tos . É o pecado da ma rg ina lização, de
q ue nos fala o soció logo Oliveira Via na : um a
espécie de entreguismo intelectua l, em que
an tol hos de erudição cor re m uma cort ina so­
bre a re alid ade naciona l, gerand o d isto rçõe s
d ra má t icas como a lei em pau ta . Prov ave l­
mente os ir responsáve is autores de sta lei t ra­
bal his ta , t raba lhando no aco nchego de seus
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~'Brasil, uni· 'IS!
I VALLE
~

gado com herbicidas de pré-emergência, ao
molho de DDT e BHC.

intenções, teriam procurado preservar a es­
trutura social-econÔmica existente com leis
que premiassem os bons fazendelros e os
bons empregados, e castigassem os maus. No
entanto, a horrível lei atual trata os fazen­
deiros como verdadeiros facínoras, tiranos,
exploradores dos coitadinhos dos emprega­
dos, verdadeiros anjinhos sem asa. Co Seu ob­
jetivo acintoso é arrancar dos patrões e dar
aos empregados, de acordo com os sagrados
ensinam6ntos do mestre Marx. Pura demago­
gia, própria dos inocentes úteis a serviço do
imperialismo vermelho, obedecendo ao prln­
cíplo básico da luta leninista: "quanto pior,
melhorl" Desmoronando toda a estrutura
agr(cola nacional, estas leis cumpriram suas
finalidades demoníacas. Com o amém de
Brasflia, naturalmente.

Es~ão de parabéns, portanto, os tecnocratas
palaCianos, que conseguiram, de uma tacada
só, liquidar com os fazendeiros e com os agre­
gados, matando os primeiros de raiva e os se­
gundos de fome. O cenário está pronto como
desejavam, para a tomada final das' áreas
rurais pelas grandes companhias, pelos ban­
cos e pelas multi nacionais. Segundo infor­
mações do INCRA, 10°/0 destas áreas já per­
tencem a estrangeiros. Isto é apenas o co­
meço. Com os novos impostos progressivos do
'~CRA, os poucos fazendei ros que restam se­
rao obrigados a vender suas terras, advinhe
para. quem? Para os bancos, as grandes com­
pan~las e as multinacionais, naturalmente. É
a leI trabalhista em ação. São as "conquistas"
da classe trabalhadora' Chegamos assim ao
~bs~rdo dos absurdos: uma lei 'trabalhIsta,
inspirada nos princ(pios básicos do marxismo
a serviço da penetração dos grandes trustes
econômicos. Tamanha bagunça s6 poderia
acontecer no Brasil, o país do jeitinho e do
carnaval permanente I

Prova do absoluto descaso e falta de res­
ponsabilidade com que foi tratado o problema
rural é o fato de que, de verdade, não temos
u~~ lei trabalhista rural. O que existe é uma
lelzinha v~gabunda de poucas páginas, e a re­
ccmendaçao de que se aplique, no campo, a
CLT, uma codificação exclusivamente urbana.
O pior é que não existem no horizonte sinais
que as coisas vão melhorar. Dentro da de­
magcgia ministerial que se implantou entre
nós (com poucas e honrosas exceções), tudo
indica que o que podemos esperar é mais de­
magogia; mais espoliação do que resta das
classes produtoras e mais entreguismo. Quem
for esperto deve vender logo suas proprieda­
des rurais e aplicar o dinheiro em especula­
ções na Bolsa, em negociatas ou em im6veis.
E é bom ir-se acostumando de uma vez à die­
ta futura do brasileiro: ações da Bolsa ao
molho pardo, temperado no caldo de open­
market; sopa de cheques-visados rolê, com
maionese de Utulos ao portador, tudo isto re-
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O que caracteriza nossa lei trabalhista ru­
ral como demagógica é o fato de que, aparen­
temente, protege o trabalhador rural, mas,
de fato, aniquila de uma vez tanto com a
classe dos empregadores quanto dos empre­
gados. Como disse o pensador Samuel Gom­
pers: 110 maior crime contra a classe traba­
lhadora é uma empresa que não dá lucro".
Aniquilando os fazendeiros, tirando deles o
que eles não têm, transformando sua vida em
um inferno, em nada contribui para a classe
trabalhadora, pois sem patrões não existem
empregcs. O êxoto rural e o aniquilamento
de toda a classe são inevitáveis.

A lei trabalhista rural é tão complexa
que qualquer fazenda, por menor que seja,
necessita da assistência de um contador. Mui­
tos pequenos fazendeiros não podem arcar
cem estas despesas. Além disto, a mentali­
dade de um fazendeiro tradicional é avessa a
leis e regulamentos, principalmente quando
são confusos, indefinidos, cheios de referên­
cias e ambiguidades. Muitos fazendeiros pre­
feri ram vender suas fazendas a ter que deci­
frar o labirinto legal da malfadada lei tra­
balhista rural. Nem mesmo certos advogados
e contadores a entendem, quanto mais os fa­
zendeiros. Para as grandes firmas, entretan­
to, é um maná, pois facilita a Instituição da
semi-escravatura dos bóias-frias.

Procurando extrair do fazendeiro o que ele
não tem, a lei trabalhista faz com que, no
passar dos dias, os' trabalhadores vão acumu­
lando direitos e mais direitos, às vezes che­
gando ao cúmulo de o fazendeiro ter que ven­
der a fazenda para pagar os tais direitos. Em
outras palavras, um assalto, com a cumplicl­
dê/de do Estado. Enquanto isto, o estado de
direito foi com a vaca para o brejo, pois,
enquanto a Constituição diz que todos são
iguais perante a lei, isto não acontece na
lei trabalhista, em que o fazendeiro é revol­
tantemente discriminado. Por exemplo, ele
tem apenas 30 dias para apresentar qualquer
reclamação contra o empregado. Este, entre­
tanto, tem dois anos após o encerramento do
contrato de trabalhol Conforme o caso, o em­
pregado pode efetuar a chantagem trabalhista
até 20 ou 30 anos ap6s o fato gerador do
"direito". Outras obras-primas de burrice:
se o patrão dá casa ao empregado, ele ad­
quire um direito, em termos de indenização,
pois o valor do aluguel é incorporado ao seu
salário. Se dá leite, lenha, transporte, grati­
ficações, horas extras habituais, participações
nos lucros, culturas intercalares etc., também
estará colocando pólvora no barril. Aos pou­
cos a fazenda vai sendo hipotecada aos em­
pregados, e deixando de ser sua. É o mar­
xismo em ação, anulando até o direito de
propriedade. O tiro sai pela culatra, entre-

tanto, pois, de fato, a lei proibe ao patrão
oferecer vantagens aos empregados, pois cada
uma delas se transforma em verdadeira bam­
ba-relógio. Defendendo-se da lei, os patrões
partem para a mecanização, a fim de dimi­
nuir o quadro do pessoal. Indiferentes aos
problemas sociais causados pela dispensa em
massa de empregados, os cartolas de Brasflia
batem palmas, junto com as multinacionais
produtoras de máquinas e de insumos "mo­
dernos". Como sempre, os estrangeiros Ie-
~am a melhor.

Se a lei fosse bem intencionada, faria uma
distinção entre pequenos fazendeiros e gran­
des (incluindo companhias). Os pequenos
não têm condições de pagar décimo-terceiros,
férias, indenizações. Dentro do achatamento
dos preços dos produtos agrfcolas manipulado
pelo próprio Governo, muitos fazendeiros não
estão conseguindo nem se manter, quanto
mais arcar com despesas extras, sabendo-se
GUe suas vacas jamais dão o décimo-terceiro
leitel A aplicação de leis urbanas no contexto
rural gera uma série de distorções. Por exem­
plo, como levanta de madrugada, o vaqueiro
completa bem cedo suas 8 horas de serviço.
Depois, fica sentado, à toa, olhando para O

céu, em uma vagabundagem desconhecida nas
fazendas de antigamente. Quem é que ganha
com isto? Evidentemente a lei urbana prevê
o tempo necessário para ir e voltar do ser­
viço. Não é o caso na roça, mas ninguém
quer saber disto. Outra distorção: como po­
de uma fazenda pequena dar folga ao va­
queiro no domingo? Quem vai tirar o leite?

Outra estupidez da lei rural, que inverte
o preceito clássico de "in dubio pro reo", é
o desastrado "in dubio pro mísero". Con­
forme a doutrina marxista, Impllcita na lei
trabalhista rural brasileira, o fazendeiro é
um ladrão, e o empregado uma vítima, um
coitadinho. Portanto, em caso de dúvida, o
pobre tem razão. Mais uma burrice brasilei­
ra que inverteu o preceito clássico admitido
em todas as democracias do mundo, desde
tempos imemoriais, que diz que "in dubio
pro reo". Tamanha inversão de valores, que
procura dar razão ao empregado, mesmo
quando é o mais sem-vergonha do mundo, s6
poderia dar no que deu: em muitas cidades
do interior já surgiu uma nova profissão ­
as testemunhas profissionaisl Mediante pe­
quenas gorgetas, testemunham qualquer coi­
sa. E o patrão sempre sai perdendo. Ê a
institucionalização da bandalheira e da falta
de caráter. É o comunismo, no que ele tem
de pior. Made in Brasília ...

A demagogia aparente na lei trabalhista
rural, entretanto, é uma farsa. Na verdade
não passa de um instrumento de Penetração
nos campos dos grandes grupos econômicos.
pois, de fato, prejudica mais os empregados
que os patrões. Ao obedecer a lei, os pa­
trões são literalmente forçados a negarem aos

~~~
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disse Dav id Nas se r , de ví amos importar ver­
ganha!

Temo s que reconhecer, no entanto,
gra nde p ar te do fr acasso da agropecuária
Br as il é culpa d os p róprios fazendeiro' .
(ndo!e, os homens do campo mantêm-se af,,·
tada s d o s cent ros nacionais de decisão. B!-·
q uei ras, co merci antes, industriais e, prir- .
pal mente, 05 gr ing o s , vive m na cola dcs cer­
to las de · Br as flia . Às veze s, chegam até'
ocupa r m in ist é rio s . Hou ve o caso de um ­
ni stro que pa s sou muitos anos de' truine:: a
pecuá ria e faz endo a cam a para a' mult
ci o na is . Q ua nd o sa iu ganhou até um r. ; ·
p rese n te de u m dos bancos detentcre.' O'

grande pa rcel a da d Ivid a externa na: : ::
Houve u m o u t ro qu e, por não ser mine ":
re sol veu p roibi r Min as de fabricar dm'- :
Co m o re su Itado, ago ra estamos impor!! .
cimento! Os fazend e iro s agem como se ­
mel hor caminho fo sse tr abalhar em sll .
Led o e nga no. Se co n tin uar mos calade.'. ,
te nd ê nc ia é p iora r , em bo ra par eça dl!fcll
car pior do que está . Po r isto, pre" ."
gri tar, por a boca no mundo, denuncI.! :"
e rros e as burrices . Ob ed ecer ao Presl_

Figue ired o , pa ra quem co nst itu i obriga, a:
todo s os ci dadãos " não ca lar diante de ,.
f rime n to e da iniquidade "l .

Po rt a n to , fazendeiros de todo o BraSI l• .
vo s. U ni-vos na be rro e no protesto, t­

novas le is es tão em e laboração, e se li c
não se unir e protes tar, serão ainda mais
truidoras do q ue as q ue ar estã o. Não
mos corre r o risco d e subestima r o
asneirífero de Br a s rlia I •

res olvendo co is fss ima nenhuma. Nenhuma
med ida ob terá resultados se não for com ­
pletamente mudada a atual le i trabalhista ru ­
ra l. Basta mudá-Ia , de mane ira inteligen te ,
que a co ns trução de residên cias não será ne­
cessár ia , po is os próprios fazendeiros di sto se
encar rega rão, desde que tenham a ce rteza de
não estarem alim entando cobras .

Há séc ulos, o s brasil e iros têm si do conheci­
dos co mo "rnacaqulto s ", devido à su a mania
de imi ta r o ut ros po vos. O pior é que temos
a man ia de imi ta r só o que têm de ruim . Se
cop iássemos as virtudes dos Est ados Uni d o s ,
da Inglat erra , do Canad á, d a Ch ina , do J a­
pão, da própria União So viét ica , se rf am os o
maior pa ís do mundo, pois não no s fa l tam
recursos par a ta nt o . Entret anto , t ir amo s de
cada um dest es pa fse s o q ue têm d e p io r .
Por exe mp lo , es ta mos a í co m u m re g ime po­
Iltlco que não é democ racia, não é d itadura ,
não é nada . Quando muito, poderi a se r cha­
mado de confisc alismo, como su ge riu Jo elm ir
Bell ing.

Nossa legisla ção traba lh is ta, conforme de­
monst ra mos, é um a se leç ão do que p ior e xiste
em ter mos de com unis mo e de ca pi talismo .
Para resolve r o p roblema do campo, o Go­
verno que r destru ir o que exi ste, in t rodu­
zindo no ca mpo grupos é tnicos e ec o nô m ices
est ranhos, conden ando os brasil e iros à m isé­
ria e proporcionando todas as vantagen s ao s
estra ngei ros . Por is to, não é de se admira r
qu e, com o mai o r potencia l agrfco la d entre
tcdas as na ções, estejamos im po r ta nd o ( em
vez de expo rtar ) carne , le ite , qu e ijo s, fe i jão,
borracha, frut as, t r igo e até batatinha . Como

empregados residências, ajuda alimentar , ho­
ras extras, transporte, gratificaç ões, parti ci­
pações etc . E, se quiserem explorar o em­
pregado, conforme a lei parece suge rir qu e
é Seu intento, basta segui-Ia ao pé da letr a ,
for necendo casa com des con to de 20 % no
c rdenado. A inflação e a fa lta de poder aqu i­
sitivo da moeda brasileira enc ar regar-se-ão de
liquida r com o em pregado . Dentro da lei!

O que a estúpida · Iei traba lhista faz com as
cr ianças é pio r ainda. Dem agog icamente cer­
cando-as de excesso de proteção, transfo rmo u.
as em verdadeiro tabu. Nenhu m faze ndei ro
é idiota a ponto de con tr ata r men ores. Basta
dizer que a prescrição de seus di reit os não
vence nunca! Por isto não vemos crianças tra­
ba lhando nas fazendas . Eles est ão vaqabun­
dan do nas ruas , jogando sinuca, colecio na ndo
figuri nhas, prostituindo-se, da ndo os primei­
ros passos na senda do crime . Graças às leis
de superproteção dos tecnocratas engrav ata­
des de Brasflia!· Se não fosse m estas leis ab­
surdas, em vez de vadiarem pelas ruas, os
16 mi lhões de crianças abandonadas qu e exis­
tem no Brasil pcderiam ser abs orvidos pelas
fazendas , ende aprenderiam uma profissão
útil , ao mesmo tem po aumentando a produ­
ção agrícola e pecu ár ia, de que tanto pre ci­
sam es. E d im inuindo o contingente do crime
das grandes cidades.

Ccmo mai s um a atr ação do Fest ival de
Bur r ice Nacional , os cartolas de Bras flia fre­
qüentemente an un ciam planos de fixação do
homem ao campo, do tipo esmola, muito ao
gosto de ministros : gastan do muito dinhei ro ,
fazendo um esta rdalhaço dos diabos, e não

PARDO SUlCO

Agropecuána Suiço...
rasiJeira l1da

Fazenda Sant'Ana
Cx. Postal 5 - 13.130 - SoUSBS - SP
Campinas, SP - Telefone: 52·2070

Represent.nt exclusivo da Comiuão s
Associllções Su(ç • de Crilldores, Se
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ASSIST~NCIA TÉCNICA DO CENTRO BANDEIRANTE DE TECNOLOGIA S/C LTDA.
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FAZENDA SANTA FRANCISCA DO CAMANDUCAIA
JAGUARI ÚNA • SÃO PAULO PROPRIEDADE DE CARLOS ALBERTO J. LOHMANN
Escr_em S. Paul o - Rua San ta Isabel 160 cj. 52 ..01221 S.P.Fones: 221·8300/221·8811 - Telex 21156
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Os Sistemas computa cionais para a gerênci a de rebanhos desenvolvidos pelo BATEC, tornaram, enfim, aces­
sí veis tamb ém aos pecuaristas aqu ele suporte tecnológico , sem o qual , hoje, as empresas industri ais, comerciais
e de serviços não mais pod eriam operar compe titivamente . Os Sistemas viabilizam o controle do manejo do s
anim ais, compreendendo assim sua aliment ação , produção , reprodução e sanidade . O "GERELE" , específico
para reb anho s leiteiros, permite , inclusive, um planejamento e, por conseguint e , a program ação das melhorias
desejadas.
Aqu í na San ta Fra ncisca os primeiros efeitos do uso des ta nova ferrame nt a já se fazem sent ir. Dê-nos o praz er
de sua visita e con state pessoalmente suas vantagens e a conveniência da aplicação em sua propriedad e .
Propaganda do BATEC: Sem dúvida: Mas principalmente de nosso irredutível empenho em evoluir pelo
emprego de melhor tecnologia.
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Bebedouro
e cocho de
fibra de vidro

Indi cando-se para bov i­
nos , eqüinos, ovinos e ca­
pr inos, graças a sua pos­
sibilidade de regulagem
na altura , o bebedouro­
cocho sem icil índri co é
cons truído em fibr a de
vidro, resistente e leve
(10 kg) , facilitando ;
tr anspor te . O bebedou ro
e o coc ho têm a caç am­
ba de igual fo rmato, com
dois ca nos de la cm de
diâm etro incorporados a
cada um a d as cab eceiras,
qu e se aco plam a do is to­
cos de mourão ro liços, fi­
xados ao so lo . O cocho
di spõe de d ivisões inte r­
nas, pa ra colocação de sal
e raçã o . O beb edouro é
dotado de uma bói a regu­
lad o ra do fluxo da água,
colocada de um do s lados
e resguardad a por uma
proteç ão que ev ita danos
pelos animais . Ed ra do
Bra sil Indústria e Comér­
cio Ltd a ., est ra da estadual
SP-191, caix a po stal 134,
Rio Claro, SP.

Um laboratório
portátil
para o campo

Reco mendado pelo fa­
bricante como ideal pa-

ra fazendas, cooperativas,
escolas técnicas, universi­
dades, laboratórios parti ­
cula res etc., o Laborató­
rio de SoJos e Fertilizan­
tes reúne vários aparelhos
num úni co móvel. Realiza
análises de solo, avalian­
do o seu pH e teores de
fósforo , matéria orgânica,
alum ínio, cálcio, magné­
sio , potássio, bem como
de fertilizantes nitrogê­
nio , fósforo solúve l em
água e em ácido nítrico. . 'e potá ss io . Também é
apresentado em modelo
especial, para fazendas de
menor porte, e com ver­
sões opcionais para mi­
cronutr ientes, análise fo­
liar, calcário e águas . A
man utenção dos apare­
lhos é feita através de mó­
dulos subst ituíveis, co m
garan tia de cinco anos .
Hoffel Cient ífica Bra silei­
ra, rua Dr . Antônio Bento,
450, São Paulo, SP.

Calendário
destaca arte
de brasileiros

Para d ist ribuição gra­
tuit a a seus cl ient es , a
BASF lançou no f inal do
ano pass ad o, pel o décimo
primeiro ano consecuti vo,
o seu calendário anua l
agora tendo como tema ;
q uadro "As Lavade iras "
do p intor pau lista Aéci;
-:le Andrade. A in icia t iva ,

que visa a divulgar o tra­
balho de artistas brasilei­
ros , teve início em 1971,
com a artista Raquel Ka­
binda. BASF Brasi leira,
av oSão Luiz, 86, 7.° andar,
Sãc Paulo, SP.

Os feitos
da Olvebraem
seus 25 anos

Classificada como a
primei ra empresa
gaúcha e a segunda do
pa ís, em exportação
de soja, a Olvebra
completou , no final do
ano passado, 25 anos
de at ividades.
Suas fábr icas, hoje,
somam uma capacidade
de esmagamento de
5 .000 toneladas d iá rias,
ocupando uma área
superior a 500 mil
metros quadrados,
com 1.600 empregados ,
em Pelotas , Lajeado e
Sa nta Rosa, ' a lém do
complexo ind us t r ia l de
Gauíba , no Rio Grande
do Su l. Nessa última
unidad e, funcio na
també m a fáb r ica d e
extrato h id ro ss úve l de
so ja in teg ral (lei te d e
soja em pó ), que
produz 20 m il to nel adas
an ua is de p ro té icos de
soj a . A p rev isão do
Grupo é que, e m 1980,
seu fa tu rame nto tenh a
a lca nçado a casa dos
c-s 16 b ilh ões.
Olvebra S .A. Indústria
e Comércio de ó leos
Vegetai s , praça .
Oswaldo Cruz, 15, 16.­
and a r , Porto Alegre, RS.

Grades para
araçao
da CIVEMAS~

As grades aradoras
GVCF, com
14 a 24
discos de 24 a 26
polegadas são
providas
de co njunto de rodas
com pneus,
ac ionadas
pelo operador
di reta mente
da cabine
do trator, o que d~

facilita o seu coman •
e transporte . Sua
ut il ização é para
tra tores de pneus na
fai xa de 90 a
130 HP
de potência no

motor. rn
São equ ipadas CO

manca is de
rolamentos, •
com Iubr ificaçao
perma nente a
banho
de óleo, sistema
que dispe~sa a
Iubrificaçao
d iár ia à
graxa .
C IVE MASA S.A.
Indús t r ia e
Comércio,
ca ixa postal 113,
Araras , SP .
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HOLANDESA VERMELHA E BRANCA

Além das três Reprodutoras Eméritas
muitas outras também tiveram excelen~
tes produções. Entre as que maior des-

~~~

HOLANDESA PRETA E BRANCA

dias e duas ordenhas, 5.934 e 2104 kg
aos 7 anos e 3 meses. "

Os 433 exemplares da raça Holandesa
preta e branca representaram 57,4% do
total controlado e mais de 80,0% da raça.
Em regime de três ordenhas permanece­
ram 37 vacas, (8,6%), das quais 8 em
Livro de Escol (LE) e 10 (27,0%) em
Livro de Mérito (LM); em duas orde­
nhas, ficaram outras 396 fêmeas, sendo
57 (14,4%) inscritas em LE e 94 (23,7%)
em LM.

Em regime de três ordenhas, além das
mencionadas 4 Reprodutoras Eméritas,
em LE destacaram-se "A.F. Fortaleza Re­
forma": com 2 anos e 1 mês, 7.668 kg
de leite e 240,0 de gordura, em 305 dias,
e "Rocklin Elevation Leoda", um mês
mais velha, com 6.221 e 211,1 kg, em
259 dias.

Inscrita em Livro de Mérito, a melhor
delas, com 15.993 e 486,9 kg, em 365
dias, foi "33 Coroada Maravilha Reflec­
tíon", com 8 anos e 2 meses de idade.

Na classe AJ, com 2 anos e 4 meses,
"Soníta da Pituca", obteve LM, dando,
em 365 dias, 8.453 kg de leite e 303~:

de gordura. .
"A.F. Fortaleza Palavra", aos 3 anos

e 3 meses, deu 9.308 e 301,6 kg, e sua
companheira, "A.F. Fortaleza Ooculta",
aos 4 anos e 11 meses e também em 365
dias, deu 9.411 e 358,9 kg.

Outra nova a obter LM, foi "Clínton
C.A. Astrid Twin", que, aos 2 anos e
9 meses, produziu 7.256 e 239,6 kg em
365 dias.

Em regime de duas ordenhas, inscri­
tas em LE, além das mencionadas como
Reprodutoras Eméritas, destacaram-se di­
versos animais. "Arapoti Conde Soraia JJ ,

com 2 anos e 2 meses, deu 6.388 e 235,4
kg, em 281 dias; "Aratinga Caviuna H 1
Victor", com 2 anos e 3 meses, 6.375 e
215,0 kg, em 281 dias, e "Ipanema Jaime
Panorama", com 3 anos e 1 mês, 6.875
e 219,9 kg, em 305 dias.

"Mark's Hill Apostle Epot", com 3
anos e 11 meses, foi a melhor em LE na
classe BS, com 7.816 e 265,9 kg, em 291
dias. Na mesma fazenda, encontra-se
"Spríng Belle Transmit Gretta", com 4
anos e 9 meses, 8.311 e 286,2 kg, em 281
dias.

Em Livro de Mérito, a mais nova foi
"Judite Panorama", com 2 anos e 3 me­
ses, dando 8.410 e 274,0 kg, em 365 dias.

Na classe C], com 4 anos e 3 meses
"A.B.E. Cor H. Prince 606" produziu'
em 365 dias, 9.253 e 332,4 kg "Ninhand~
Latina Prince do Pau D'Alho", aos 4
anos e 10 meses, em 365 dias, 9.808 e
306,0 kg.

Entre as adultas, "Sínkíng Spríngs
Smokey Satim", aos 5 anos e 1 mês, des­
tacou-se com 11.047 e 344,9 kg.

"Jangada Odinéia Jornada Maple", com
5 anos e 10 meses, também se destacou
dando 9.825 e 268,0 kg, em 365 dias. '

REPRODUTORAS EMaRITAS

Foram 755 as vacas com controle en­
cerrado no mês de setembro do
ano passado; delas, 69, ou 9,3%,
foram mantidas em regime de três

ordenhas. Na divisão de' até 365 dias per­
maneceram 329 animais, ou 43,6% do to­
tal; as demais permaneceram na divisão
de até 305 dias.

Entre as onze raças ou variedades con­
troladas, a Holandesa preta e branca so­
brepujou as demais, com 557 exemplares,
equivalentes a 73,8% do total controla­
do; em segundo posto, apareceu a varie­
dade vermelha e branca, com 124 ani­
mais, ou 16,5% do total. A raça Pitan­
gueiras, com 111 fêmeas, ou 14,7%,
ocupou o terceiro lugar, seguindo-se-lhe
a raça Gír, com 33 vacas, a Parda-Suíça,
com 25, e a Iersey, com 23. Em segundo
plano, colocaram-se a Símental, com 2
fêmeas, e a Flamenga, a Dinamarquesa
e a Nelore com um animal cada uma.
O tipo Gírolando compareceu com um
exemplar também.

Destacaram-se como Reprodutoras Emé­
ritas, na raça Holandesa, variedade preta
e branca, 6 vacas. De Joaquim Peixoto
Rocha são quatro delas, todas em regi­
me de três ordenhas: "l.P.R. Intitulada",
com 4 anos e 3 meses, 6.487 e 239,4 kg
de leite e gordura, respectivamente, em
278 dias, "J .P.R. Intrusan, com 4 anos
c 2 meses, 5.626 e 221,7, em 281 dias,
"J.P.R. Hectíca", com 5 anos e 7 meses,
7.589 e 246,1 kg, em 279 dias, e "Las
Losas Medalist Imélia", com 5 anos e
5 meses, 5.614 e 220,2 kg, em 242 dias.

Em regime de duas ordenhas, apare­
ceram quatro outras vacas: "Arapoti Lín­
quinda Ilona" e "Dírk Emmie 1 de Ca­
rambeí", ambas no Paraná, "Maria Elena
672 Diplomat Dominó" e "Jangada Ma­
ruja Jujuba Bootmaker". A primeira, aos
4 anos e 8 meses de idade, produziu
6:466 kge de leite e 206,0 de gordura; a
outra paranaense, também em 305 dias,
deu 8.640 e 317,1 kg, aos 10 anos e 4
meses. "Maria Elena 672 D. Dimin6",
aos 5 anos e 7 meses, produziu 5.901 e
199,1 kg, em 294 dias, enquanto que
"Jangada Maruja Jujuba Bootmaker", aos
7 anos e 11 meses, deu 7.699 e 266,6 kg,
em 282 dias.

No lote de variedade vermelha e bran­
ca, aparecem como Reprodutoras Emé­
ritas três boas holandesas, a mais nova
das quais, com 5 anos e 5 meses, foi
"Marcila R.R.P. Betina's", que, em três
ordenhas, produziu 8.397 e 282,9 kg em
306 dias. As demais foram "J.P. Romina
Roya1 Red de Sta. Inês", com 8 anos e
5 meses, 5.225 e 203,6 kg, em 269 dias,
e "Quadra Standart", com 12 anos e 2
meses, 5.321 e 175,4 kg, em 305 dias,
ambas em regime de duas ordenhas. .

A raça Iersey foi representada por
"Sant'Ana Companheira 2.° Marlu", que,
nos 7 anos e 8 meses, produziu, em 305
dias, 5.135 e 196,4 kg.

Representando o tipo Girolando, "Ara­
tinga Boa Vista", em 305 dias, produziu
5.033 e 166,0 kg, em d~as ordenhas, aos
7 anos e 11 meses de Idade.

"Bom Café Iolanda Alaric I" foi a
única Parda-Suíça e produziu, em 305

CONTROLE LEITEIRO

Resultados
do Serviço de
Controle
Leiteiro elO
setembro de 80
WALTER C. BATTISTON
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SIMENTAL

E ssa r aça d e origem europ i
p resentada somente por " Leni
Jo sé " que o b teve LM, aos 5 •
m eses , dando, e m duas o rden l -c

d ias , 5 .649 e 208 ,5 kg, de lei te ' ,
du ra , res pect ivamen te . S

O s d oi s exem plares da raça "
p e rtencem ao mesmo cri ador e
m antidos e m regime de duas ord
m elhor d eles " Bluem il 669 ", qu_'"
anos e 7 m eses , produziu, em
3 .694 e 161 ,9 kg.

T IPO GIROLANDO

FLAMENGA

D I NAM A R Q UESA

"P .S . D efinição" represent oU
Fl amenga e deu aos 4 anos e
e m 122 dias, 1.3.14 e 54 ,0 kg.
gord u r a, r espectIVamente, em
d enha s.

" Jard in e ira de Brasília", que obleve
aos 8 a nos e 5 meses, com 4.415 e ­
kg, c " Lança L-051 ", que, aos ! -.- - ­
li m ese s , d eu, também em 365 dias. ~ ~ ­
c 170,5 kg .

E m regim e de duas ordenh as,
ram 3 v acas de Manuel e José I .
gad o R . dos Reis ; a melhor ?el -_:
" M a n ch e te B-657 1", que, aos I~ _
10 m eses , p roduziu, em 365 dias.
e 336,9 k g , de leite e de gordura, '
ti v amente .

" M a r av il h a Fortuna Hábil", aos 5
c 8 m eses , conseguiu LM , dando, .­
dias, 4 .224 e 216,3 kg.

" A ra tinga Boa Vista ", com 7
. m eses , foi a única rep resentante

m ento denominado Girolando ";
d ia s , e la produziu 5.032 e 166.0
tendo LE.

PITANGUEIRAS

Os 23 bovinos [ersey foram m antidos
em duas ordenhas, se n d o 4 inscritos e m
LE (17,3%) e 3 (13,0%) em LM. Além
da Reprodutora Emérita " S .A . Compa­
nheira 2.° Marlu" , destacou-se e m LE a
meio-sangue " I n dep en dên c ia Jei uitib á
Rey ", que, ao s 4 a nos e 10 meses , pro­
duziu, em 299 dias , 3.151 e 164,1 kg.

Em LM, os dois melhores exemplares
feram " S .A . Harmoniosa 3. ° Milton" , com
8 anos e 2 meses, 4 .224 e 183,9 kg, e
" Naia Tio Pepe da Nova Querência",
com 2 a nos e 7 meses, 3 .267 e 191,1 kg,
ambas em 305 dias.

Em regime de três o rdenhas a parece­
ra m 8 va ca s, as melhores d as qua is foram

JERSEY

Todas as 111 re p rese n ta n tes d a raça Pi­
tangueiras fo ram mantidas em duas orde­
nhas e p ertencem à SIA. Frigorífico An­
glo; dois deles receberam o t ítulo de Li­
v ro de Escol e 5 de Livro de M érito.

" Amazô nica F-374" , com 7 a n o s e 8 m e­
ses, obteve LE, dando, e m 305 dia s,
4.185 e 176,1 kg, " Car abin a F-678" , com
8 a nos e 9 mese s , conseguiu LM, dando,
em 365 di as , 5 .050 e 201 ,5 kg.

"T urq ui nha F-817" , com 6 a n os e 5
meses, foi outra que obteve LM, dando ,
també m em 365 di as , 4 .732 e 196,0 k g.

G I R

em duas ordenhas; entre estes encontra ­
se a Reprodutora Emérita " B .C . Iolanda
Alaric I " e mais outras duas, a melhor
das quais foi "E.S . Buroman [oan" , que,
aos 5 anos, d eu 6.487 e 240,6 k g , em 305
dias.

Em LM chamou a atenção " Nelslan d
Dana ", que deu em 335 dias, 7.665 e
233,8 kg, aos 6 a nos e 3 meses . Outro
promissor animal foi " S. C . Harpa Dor­
set", que, aos 2 anos e m eio, produziu ,
em LM e 352 d ias , 3 .910 e 152,3 k g,

PARDO·SutÇO

taque apresentaram, 5, ou 22,70/0, se ins­
creveram em LE e 9, ou 40,9%, em LM.
Enquadrada em LE, a melhor foi "S.M. P.
Jean Marquis Ned ", que, aos 4 anos, pro­
duziu, em 305 dias , 6.850 e 250 ,9 kg, No
lote mais novo, destacou-se "Sellcrest
Chief Bubbles Red " , com 2 anos e 3 me­
ses, 6.G83 e 168,3 kg, em 305 dias. ,

Colocadas no Livro de Mérito, chama­
ram a atenção " Duallyn Don Ann Dun­
Did Red ", com 2 anos e 5 meses, 7.915
e 289,4 kg, em 358 dias, e " Yursden Carl­
jo Priscilla Red" , com 2 anos e 2 meses,
7.717 e 246,0 kg , em 352 ·dias . Entretanto,
a "vermelha" melhor de todas, em três
orde nhas e também em LM, foi " S.J.T .
Toro Nova 353", que, aos 8 anos e 9 me­
ses, produziu, em 365 dias, 10.708 e
318,2 kg.

Em regime de duas ordenhas, das 102
vacas, 15, ou 14,8%, inscreveram-se em
LE e 20, ou 19,6%, em LM . Nesse grupo,
estã o as mencionadas Reprodutoras Emé­
ritas " Q uadra Standart" e " J.P. Romina
R. Red de Sta . Inez". Em LE, a melhor
foi " Madrepérola Bab y de S.A." , com 4
anos e 3 meses, dando, em 276 d ias, 6.084
e 181,4 kg.

Recebendo LM no lote das novas , en- :
ccnt ra-se "S.N . Teodora 8 Centurion",
que , aos 2 anos e 4 meses , des.tacou-se
com 6.946 e 172,9 kg , em 291 dias. Ou­
tra boa " novilha " foi " Coroada Cantora
Adelaide's" , que, aos 3 anos e 7 me ses,
deu, em 365 d ias, 6.862 e 194,4 kg. Ao s
4 anos e 10 meses, " N atalia Ro~al Ca­
rona" deu 7.823 e 206 ,9 kg; " Le m.e s Gola
Duallyn Hirch", dois meses maI s. no va,
produziu 8.030 e 289,2 kg , ta mbem em
365 dias .

Na Classe Ad ulta , a mais produ tiva foi
"Me nsageira Mauro", com 8.006 e 343,1
kg, e m 358 d ias, aos 10 anos e 10 meses
de ida de.

o lote Pardo-Suíço (Schwyz) fo i fo!­
mad o por 2 animais em regIme .de tres
ordenhas, amb os de Minas Gerais, e 23

C EP 09720
~
IIUF!lLO
~

Os prime"roS
e os melhores motores
para uso no campo
• Alto rendimento . ~ .
• Durabilidade e reSI:,tencRa
• Economia de energia

M OTORES BúFALO S .A.
M INISTRAÇÃO CENTRAL :

AO O Rudge Ramos 1320 - São Bernardo do Campo - SP
Av . r4'S734oo PABX TELEX (0 11) 4246 BUFA BR
Fone -
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UMPLANTEL SOB CONTROLE

Uma das raras criações dessa
raç a no país, o rebanho de
Dinamarquês da Fazenda São

José, de Olavo Barbosa, em Gua­
xupé, MG, é submetido ao Se rv iço
de Controle Leiteiro da Associação
Brasile ira de Criadores desde o iní­
cio de sua for mação, em 1968. A
esco lha da ra ça se deveu a uma
opção pessoal d o fazendeiro, que,
após visita a vá r ios pa íse s europeus,
se decidiu pe lo Dinamarquês, po r
suges tão do zootecnista O tto de
Mello . Seu o bjetivo e ra real iza r um
progr ama de c ru zamen tos dirigidos
com as raças Gir e Hol andês, in­
cluindo o Dina ma rq uês para a ter­
ce ira cobertura, bem co mo cons ti­
tu ir um núcleo de seleção para ve n­
da de reprodutores .

REVIST DOS CRIADORES - Janeiro do 198 1

Dinamarquês
de raca,

escolhido a
dedo para um

plano de criação
o REBANHO

Com base na impo r tação in icia l
(20 fêm eas e 5 to uros) e duas
ou tras comp ra s no exte rio r, em
196 9 e 1976, o a tua l pl anteI de Di-

namarquês de Olavo Barbosa so ma
100 cabeças puras, das q ua is 8 1
fêmeas (39 parideiras) e 19 rep ro­
dutores, entre os quais 3 impor ta­
dos. No en tanto, a fazenda possui
3.700 cabeças de gado, das q ua is
3.100 com sangue Dina ma rquês em
vár ios graus. E esse número tende
a crescer s ignifica tiva me nte , pois
há um plano em execução, p reve ndo
a cober tura de um re ba nh o man tido
em Perei ra Barreto, SP, de 1.000
vaca s Gir ta mbém pe lo gado da Di­
na ma rca .

O que a fazend a pret end e é obte r
anima is de dup la ap t idão ( carne e
lei te), com produ ção compensad o ra
e ru st icidade co mprovada - o qu e
se acre d ita es ta r sendo co nseguido
com o produto f ina l dos cr uza me n­
to s. ~
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UM PLANTEL SOB CON TROLE--------==--==~------

o esquema se inicia com a cober­
tura de vacas Gir por touros Holan­
deses, sendo as fêmeas resultantes
padreadas por um Dinamarquês,
ob tendo-se o chamado "tricross".
Cruzados entre si, animais com esse
grau de sangue dão um produto
mes t iço, novamente cruzado por
outro mestiço, de que resulta o de­
nom inado bi-mestiço. Atualmente,
;)S bi-mest iços vêm sendo cobertos
tan to por touros Holandeses quan­
to por Dinamarqueses para se ve­
r if ica r o seu comporta~ento.

Pelos dados da fazenda o "tri­
cross" já demonstrou su; eficiên­
cia produ t iva, pois rende entre
4 .0~0 a 6 .000 kg de leite por lac­
taç ao de 305 dias, contra a média
de 5.000 a 7.000 kg do Dinamarquês
puro, ~anhando, porém, na menor
necess idade de trato N ti' d ' . os mes IÇO S,
a me la de produção v . d 2000

3 000 k . arra e .
a '. g e , no bl-mestiço, também
se s itu a nesse nível M I. as o pessoa
da faz enda se apressa dl_ em rzer' que
es ses sao re nd imentos . bnormais, so

90

manejo comum, em que não costu­
ma faltar volumoso, mas em que
não há oferta franca de rações e
concentrados.

O esclarecimento, ademais, é im­
portante - informam - porque o
objetivo da fazenda é a produção
comercial de leite e o suprimento
de touros para outras propriedades
do fazendeiro, que vai insistir no
seu programa de cruzamentos diri­
gidos, embora também haja venda
dos produtos a tercei ros, também .
Outro pormenor destacado é o fato
de não se estar fazendo descarte
com base em índices mínimos de
produção, já que o volume de gado
obtido ainda tem sido insuficiente
para os programas em andamento,
e algumas vendas efetuadas por in­
s istência de terceiros provocaram a
diminuição do plantei, atrasando os
planos em execução . De qualquer
modo, enfatiza-se, a opinião de téc­
n icos e entendidos no assunto têm
dado ao fazendeiro a garant ia de
que a qualidade de seus animais,

mesmo sem uma preocupeçêoe =­

ra com a seleção, é superi " . ­
dendo "o refugo de seu reban . .
considerado cabeceira em que _
produção comercial de leite
país".

MANEJO

Não há qualquer diferença
ne jo, na São José, entre o gad:
e o resu Itado dos cruzament ~ ­
gidos, com exceção dos repr
res importados, alojados e ,
trai de inseminação para cole '
sêmen (para as necessidades
nas e venda para terceiros) .

As vacas de produção, i '.
den temen te de seu grau de ,,­
s ã o .m a n t id a s em pastos de brs
r ra, nap ier e jaraguá, sendo
Ih idas duas vezes por dia aos
bulos para arraçoamento e ar
Nessa ocasião, recebem v
(s ilagem de milho e/ou na~ '

cado) e ração, na. base de u
para três litros de leite pr
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A ra ção é preparada na própria fa­
ze nda, a partir de farelos de soja

. e trigo, m ilho tritu rado e minerais .
Esse trato tem garantido a média
de 15 kg de leite diár ios no gado
pu ro , sem forçar a produção, embo­
ra ha ja vacas co locad as normalmen­
te na fa ixa dos 22 a 25 kg d iá r io s .
Na sec a, além d a silagem de milho,
for nece-se também aveia cor tada,

REV ISTA DOS CRI ADO RES - Janeiro de 1981

para o que se têm pla ntado, anual ­
mente, cerca de 20 hectares na fa­
zenda . O mi lho para grãos e sila­
gem ocupa cerca de 900 hectares,
dos 2.400 que compõem a São José .

O esquema de manejo tem a lgu­
ma particula ridade em re laç ão às
c r ias no vas , para as quais não se
tem fe ito economia de lei te . Nas p r i­
mei ras 12 horas de vida, os bezer-

ros permanecem co m as m ães, m as
continuam a receber colos t ro por
qua tro dias, já a lojados em bezer­
reiros indi viduais , to ma ndo-o no
balde. Em seguid a, pass am a COn­
su mir Beze rril, po r 60 d ias , junta­
me nte com oferta de leite , em qua n­
tidade que pode chega r até os 6
litros/ d ia . A pa rti r dos dois meses
de ida de, a c riação passa a se r fe ita

~
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em piquetes, onde, além do leite (6
lit ros diá rios), dispõem também de
feno (aveia, braquiária e Rhodes).
A desmama ocorre nessa época, com
sua transferência para outros pi­
quetes, com separação por sexo,
mas sempre com uma suplemen­
tação de 2 kg/ dia de ração adequa­
da . As fêmeas costumam ser cober­
tas, em média , aos 17/18 meses,
quando at ingem 330 quilos de peso
vivo, mas tem acontecido com fre­
qüência chegarem a esse mínimo
com bastante an tecedência. Os ma­
chos são vendidos já a partir do
pri meiro mês de vida, havendo re­
serva das fêmeas, de que Olavo Bar­
bosa só se desfaz em casos muito
especiais e an te muit a insistência .

VANTAGENS

Se a de cisão pelo Dinamarquês
foi , por ass im dizer, forçada pelas
circunstâncias - po is o gado da
São José era, até então, o resu ltado
de cr uzamentos exclus ivos ent re o
Gir e o Holandês - , ho je a São
José só tem elogios pa ra o com por­
ta mento de seus an imais. Além da
d upla aptidão já comprovada, re n­
dendo bem em carne e leite , os ani­
mais oferecidos pelo cruzamento
apre sent am pelagem un ifo rme (o
vermelh o do Dinam arq uês é domi­
nante ) e , além disso, têm tetas bem
confo rmadas , o que não acon tecia
com o Gir-Holandês, causando pro­
blem as na ordenha mecân ica . Quan ­
to à ca rne , os dados da fazenda
mostram vacas descart adas po r ve­
lhi ce ou perda de tetas pes ando 600
kg brutos . No leite , a cobertur a do
Dinam a rq uês sob re o Gir tem dado
animais com produção aci ma de
6.000 kg po r lac tação , ampl iando-se
bastan te o pe r íodo produtivo do ga­
do zebuí no .

Por isso , não res tam mais dúvi­
das ao faze nde iro, q ue vai con tinua r
confiando no Dinamarquês pa ra os
seus p rogramas de c ruzamento e se
d ispõe , ago ra , a capr ichar a inda
ma is no trato aos an ima is, especi a l­
mente q uanto à ofe r ta de vol umos o.
A partir deste an o, po r exemplo,

92

ha ve rá s ilagem d urante todo o ano,
para o q ue a fazen d a passará a con­
tar de pe lo menos 12. 000 toneladas,
sem p re ju ízo , porém, das á reas re­
servadas para capinei ra s de napie r,
que co nti nua rão a ocupa r 100 hec-

tare s da propriedade. O f l- o

bezerros, como de hábi to, c n
r á ga rantido, nos 30 hec ta
p o níve is na São José, e ta m
ve n ie n te de outras p ropried
Olavo Ba rbosa. ®
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Relatório ri." 431' (outubro de 1980) da Associação Brasileira de Criadores

R/'Ç1-. IIC'~~DE[P. •- varierlade preta e branca

3,57%
3,39%
3,33%
3,72%

[antrale leiteira
DESTAQUES

de5eruiEa
11

DIFK ,corJUE 3 DE Cl'Plt1BEI, PÇT. l'PCB/16925, POJC, GC-2 PEPOODurnPl\~}\ CXJ!l

novo Livro de Escol. Pai/ ~.rri..--KE'.! ca1EII' SOVEPElrn, F8'.fÍBE/l.10246, ITlãe/DIRK
COFPIE 1 DE Cl-'~j\~EI FtJ l'PCO/12516.

4alam 2x 7.024 251;0
6a~ 2x 8.317 282,2
7aOrn 2x... 10.447 348,2
8a~ 2x 8.734 325,1

Prq): mPNELIS JP.(PElJS DE JOOGE (8) - Prapoti

3;75%
3,59%
2,88%
2,95%

'AF.rP.BRONI<H0RST l\Dl'. ADRIl\.Nl ~R-'-BAR-D~LE, ~.APCB/27618, rcoc. co 1,REProD1JIU~

}]'~RITA. CXI:1 novo Livro de Escol.Pai/ C',AR"·~.R-Dl1LE BURKE IQ'TE R~.HI3B/1'~10245,rnae/

ARAPOrI BRCM<HORSIl n» 3 R~.]\~CB/13900.

2al~ 2x 7.461 280,0
3alOm 2x 7.523 270,1
4allnl 2x 7.939 217,5
6aOrr~ 2x 7.970 235,2

Prop: Irrcr~F l'~~ Blrt1!(}IOBST (16) - l'rapoti

pp.ç;p. IiOLANCF-SA .- variedade vennelh..a e branca,

LILU:roFr Sfffi;~ PnJ, Fqc- HBB/LB3r 230, PO.l PEPronUI'OR11 MF:E'A com novo Liv:r;o
de Escol. l"la.:L/ OAK RII:GEs FE:FLEeI'Irn FE~·RD Fa. 3-18052, nãe/' LILICJl)F!'~
C~TIJY Rg. 2470273. -

2aCrn
3õ.9M

4a1Jr~1

7a2M

3x
3x
3x
2x

4.917
5.532
6.114
5.572

177 .~l

221,4
219,6
215,e

3 .. 60%
4,00%
3,59%
3 1 07%

R:Pr~. IIOL1\I'JDEB}\ ~ varj edade r~reta e branca.

APJ.\ParI ('(]IDE A1JND~ Rg. PPCB/24097, rU'C: GC··2, Pai/ MIL-KEY~ f:OVEREIGr
RJ.HIID/l'l0246, mãe/ PRAPDrr CONDE LIEE 5 i Rq. APCD/19273, obteve "LE" aos ~

3a~ 2x 6.286 221,6 3,52%
4a~ 2x 8.413 2e8,1 3,42%
5a9m 2x 8048~ 333,2 3,92%

Prop: LEENDERI' N(x)RDEGRAAF (24) - lrapoti
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ARAPCJI'I BRCNKHORST vITLHEIEll'1]\.. CIJ'Rl\., Rcr. l\PCB/n642, 31/32, Pai/VERt'lEULEN CFK6
MAGANAO HAPPY GIRL, R]. HBB/Al1313 : mãe/ ]\1<l\l?arI BRONKHOPST r:ILHEJ'-::JNl'. 4 r.c:.]\.P\B/
8218, obteve "lE" aos :

5a4m 2x 6.472 228 ,6 3 :53%
Ea5I'1. 2x 6 .393 190,6 2,98%
7a(m 2x 6 .637 219,4 3,30%

Prop : m:coIl'S ARIE DFONI<I-lOF~ (16) - l' r apoti

RP( A HOO.:NDE8P. .-. vari edade vermelha e branca.

J .1'. EUffilJESA PEGASSUS FED DE STA.INÊZ, R0. GBB/535 , GI!B, Pai/E>.J·':I:'· suroD~~ve
CIT.f'-TION PEGlI..SSnS REDI R]. IIIJB/Ll'l' :-46 I mãe/ Hl\RTvlQNIOSl' Ll'RRY !'<l(X)RE S . 1'.. , ob
"lE" aos :

2al lm 3x 5.509 196 , 2 3 ,56%
3a2m 3x 4 ;889 171,7 3,51%
4a2m 2x 5 . 821 207,2 3,55%

I"r oP : LUIZ VISCl\RDI

LACTACÕES TERMINADAS
I DIVISÃO - ATlô 305 DIAS (COM NOVA PARIÇAO DENTRO DE 14 MESES)

: Produçio

NOME DO ANIMAI: oi ! i E ... oi .i B s
;!!

PROPRIETÁRIO
~

.. l!' ." ....... VI ... 1!- § .. . :l
~: Z êS] Oi ~• ...

Raça Holandesa - variedade preta e branca Três Ordenhas (3x)

CU,sQ; A:. - a té 2 1/2 anos . r;enedi.to ..""" . ~. . l-'el o 1-<::0Illlade 5kddsa1 l-r linda Oúef [,/ (9 731- 1E PC 2··2 5S70 4 305 !?5?84 308 , 9 3 ,09
-oac-ufm ' eixoto FQCh'-=-J .a . r-, Loteca 1l/S0375 . IM '?O 2- 2 E0236 30 5 6 .g54 260 16

3 , 74
~o~ Pe i xo to ::bChc:.c .c : R. Liderança - 8/49383-· IE ro 2- 3 59 H 6 305 6 .295 2 47 ,5 3 , 93

v .P .R . LigeiIesa - 8/49971- UI PC 2- 5 60642 305 5 . 00 1 220 , 1 3 ,80 J occ·uiM peiXoto P.c>Cl:a
r-ecece do Bur i ty . . !:P / 41J46 0:;1 2-4 47361 295 5 . 52 5 20 0 ,5 3 ,62 Adh ';rbal Ribeiro IVÜ ü

J .P .R . IA:beca .. B/ 49979-· LE PC 2· 1 59759 294 5 . 510 205, 3 3 ,72 J oa;.. u im peiXoto Rc>Cha
>:alY.eorze Cltatíoo Sue , 0/48052- IE 1'0 2- 2 5976 1 27 8 5 . 372 197 , 3 3 ,67 JCKiuiPl p eixoto Rocha

C.P .R . Lauza - 8/48481- LE PC 2··5 59758 302 5 .001 19 0,2 3 ,80 JoacUi.M Peixoto Incha

J .P.l:. r.orena - B/49978-· 1'0 2- 2 602 39 250 4.144 155 , 5 3 ,75 JoaCuj~ :-eiXoto RoCha
.:J.P . 1'. Luciola . . 8/ 49982 1'0 2· ·2 6064 0 305 4 . 142 165 , 9 4 , 00 .,.~ p eiXOto fbCh?·
'; .P . R. Labia - 8/48495 !'O 2- 5 58615 173 2 .952 10 4 ,7 3 ,5~

~Oc,(ui.m Pe iXo to ROch a

Bonita Anora Victor 0255 serene SP/14Cll PC 2-4 59958 19 8 2 .687 99 ,2 3 ,69 Lu i z v j scardí.
Si'ring Farm 3heila R - 8/48099 !'O 2- 5 58924 1'0 , .oco 80 ,3 3 , 89 J oar: u i..r';l l 'e i.x Oto ,'"'ach a

CU\SSE AS - de 2 1/2 a 3 anos .
J c:>aJ._u i m :!:"°e iXo tn ROd1 aJ .P .!\ . Lida - B/49382 - PO 2- 6 60 641 30 5 5 . 167 19 4, 9 3 , 7 7

CU= BJ . . de 3 a 3 1/2 anos .
cenedito J .S .H~lo Pat i

~1ra ChUlt>:> nocseren - 8/44837· ·IE 1'0 3-3 53576 305 8 .679 278 , 4 3 ,20
serena S007 Ann1c Racawle·O/43551- LE <o 3- 4 54470 305 6 .320 216,9 3 ,43 Lu i z Vi s cardi
Andaluzia 0316 Sorana - SP/81733·· LE PC 3- 1 53922 295 6 . 0 24 199 ..7 3 ,31 Luiz Viscardi

Pottcr Fame GOrgedus I - 93099 20- 11'1 1'0 3-0 599 57 305 5 .899 22 1 ,9 3, 7 6 Lu iz Viscardi

LaY.evalley Ibdomn .resote - 0/46594 1'0 3- 5 6044 6 305 5 .277 182, 2 3 , 45 Valmir S r inell i 7 Irmãos

~~=~~2-~8: 8172 0 = 3-4 44 203 286 4 .103 13 8 ,7 3 , 3 8 Cl a udio V . Ro}::er ti

PC 3-5 54774 205 2 .202 81 ,9 3 , 72 Luiz viscardi

CU\SSE llZ . de 3 1/2 c 4 anos .
Be nedito J . s . t-k=:lo Pat i33 Henrosa Skoltiocn R:x:kn3n .. 1l/ 44838- UI ro 3-10 55422 305 12 .043 356 ,3 2 ,95

~. .F . Fortaleza Paina . . 8/44018- U1 1'0 3-6 559 61 305 8 .839 302 ,8 3 , 4 2 Fazenda FortZlle z a Ltda .

CU\1:SE CJ · · de 4 a 4 1/2 anos .
Va bnir S9ine l li e rDmãos!.eW'Lin P.9!:rt' Kin:; Ionc - 8/48705 1'0 4- 5 60117 25 7 5 .033 1 46 , 2 2 , 90

J.J.ve r ina GaVCa 290 50rana .. 766 20 PC 4-2 54 60 5 263 4.494 16 6, 6 3 , 70 Luiz Vi s cardi

CI.J\,SSE a;- de 4 1/2 a 5 arcc ,
Va lmir Spinelli e r rnãossnn Fictro9 VII Pat; Boot . .• B/4U73-· Ui ro 4-11 5486 4 30 5 8 .260 26 0 , 1 3 , 1 4

J . P .R . ldaleil - 0/393B&- lJ1 PC 4-8 50267 30 5 6 .19 5 239 ,3 3 , 86 Lu i z Ho r acio U .C . de t-'El lo
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~ .. f..dulta3 , 00 mais de 5 anos .
33~-eia Skcl:ison ~<:!d.ali~t·- B/35712-- Il-! PC 6-9 43876 305 12.755 381,5 2, 99 Benedito J . S .H::lo Pati
J .P.R. Eli""" - B/31090- UI PO 7-10 38306 261 8 . 729 299 ,0 3, 42 Joaquim Peixoto R:>cha
A.F.Fortal e za Ind.::l . B/29260- U-I ro 9- 1 36066 305 6.247 266 , 3 3 ,47 Fazenda Fortale za LUla .
A.F. Fortaleza .Madresilva . . B/35890- U~ PO 6-6 42232 305 6 .206 271 ,3 3, 30 pa zenda Fortaleza Ltda .
A.F. Fortaleza ueve .. B/38573- lli PO 5-6 456 52 305 6 .009 264 ,7 3 ,30 Fazenda Fortaleza Ltda ,
::ll lards Astro Sno.-."ball _. U-! PO 5-4 47596 305 7 .515 296 ,3 3 ,94 Joo:;uim Peixoto R:xha
J .P .R. Q:lta - D/35417 PO 6-4 42641 262 6 .882 243 ,1 3, 63 Joo:;uim Peixoto R:>cha
Ca1de ~"ina 103 .. B/36319- u: PO 6-4 59706 264 6 .755 265 ,2 3 ,92 orles E.F . de Barros Faria
J .P .R. Glosa . . B/37168- u, :'C 5-10 45540 305 6 .326 271 , 7 4 ,29 Joac;u1rn ?eixoto R:>cha
J. ?R. Cngen1i: . . B/31047· · U; PO 8-0 36825 303 6 .133 226,9 3 , 73 .joecuím Peixoto Rx:ha
Aninha 0072 serena - CP/ 63367 PC 6--9 49439 294 5 . 786 209 ,5 3 ,62 w-lZ vtscerdt
lblaoo 1554 Ieda Inka - B/ 24446 PO 9 -9 2951 7 266 5 .743 166 , 6 2,90 c lau:11o V.lbbert1
Areia Branca 0059 SOrana - SP/ 63353 :'C 7,·2 49443 302 5 .506 217 ,4 3,94 IJJiz Viscardi
J .P .R. GrUheta - :3/37162 ro 5-9 46 U9 197 4 .630 157 ,4 3 ,39 Joaquim Peixoto R:>cha
êr 'Iete I:lenqo:;a Cl.over Drcok . . B/37<61 PO 7, -5 44780 305 4 . 004 154 , 7 3 , 66 llanCe l Alves de Cas tro

Duas orGcnhas(lx)

~ a té 2 1/ 2 anos . L.Noordegraaf .. Arapot.í,l rap .Conde EL'ike 21 - E/51268- u: PO 2-5 59673 305 7 . 645 292 , 2 3 ,72
Beeleebcrm Darbara fi tar - D/4 95 42- U i X) 2-4 59916 305 7 . 450 254 ,5 3,41 Laerc io Valle Nicolau - Ara?J U

Arap . Calde Si na 52 . . D/ 512 71- 11"1 PO 2· 4 60401 305 6 . 646 293 , 7 4 , 41 L.Noordegraaf - Ara;;oti
Arap .Barores a Li a .. 45469- U-l GCl 2- 1 60367 305 6. 505 237, 6 3 ,6 5 zreôerãk Kok . AraJ;Oti

Aral' .Tr ix Bartj e - LE NR 2-3 60390 305 6 .27 4 222 ,6 3 , 54 Frederik Kool .. Praroti

Ar"". I\nba Ina 30 .. 37923- 1M GC4 2-5 60393 305 6 .069 233 , 9 3 ,6 4 Bare .Id i<cq:m1n - l rarot i

J ose lita 01ann Panorana - SP/l1432 7" LE GC3 2-2 59706 305 6 .051 206 , 6 3 , 41 Donakd Graber

~ap.COnde Gerdien 9 .. 45385· · LE GC1 2- 5 59913 305 5 .936 207 ,& 3, 50 L.Noordegraaf - Arapotl

"anela II Gay Panorerna - SP/l14333 - IE GC2 : -2 60265 305 5 . 935 201 ,1 3,38 I:oni'_lB crecer
J ang . Ta;>es Maravilha Crnt>ination--B/50665- 'lN r-o 2-2 606 36 305 5 .920 171 , 8 2, 90 FerTl"Jldo Alencar Pinto ~/A.

Ara.;> . P.nba Goaira 2 - 45375- 1M 0:1 2-3 60394 305 5 .704 192 ,7 3,37 gare.ld Kt:x::pnaIl - prapoti

Arap . Boelran Silvana .. 4546 3·· I1' GC1 2-4 59697 305 5 . 371 167 ,3 3 ,46 Harmina K.Doelnan- lrapoti

BraUndy Crusader lbberta - 13/47987- LE PO 2- 4 59660 270 5 .269 185 , 4 3 ,50 !laImIDUS Deen - Arapotl

SH. Nettle Nyra lU >lar= - E/50844- L' I PO 2- 4 6069 5 305 5 . 273 169 ,9 3 ,22 era .1<lm: rec .Agr i c. Atagri

Panorar.-a Ned Avaré - B/ 52377 - 11"1 PO 2- 3 6U 17 305 5 .256 195 , 4 3 ,71 o:nald Graber

Josilene Panor ama - ~SP/ 114330- IE GC3 2- 5 6075 3 297 5.180 174 , 4 3 ,36 [bnald Graber

Sacksland Angie Neà - 3174253- m PO 2 4 603 79 305 5 . 16 7 182 , 7 3 ,53 Hilbert Kd< - Arapoti

Qu1banda P. Incidencia P.D 'Alho - RA:;/ 653· · IE GIB 2- 1 59560 305 5 . 112 180 , 2 3 ,52 .racco IbS ier DJtilh

Lirda Atlas - RP/l3802 - IJo! GC2 2-5 61288 292 5 .106 161 , 9 3 ,56 Atlas l'qro pe c. LUla.

Fonderosa rverecê S .Ca 1das - GHB/935- IE GHB 2-4 60 162 292 5 .064 206 , 6 4,06 G.Jil.heJ:Ire Halter S. caldas

~1ni Leiteira Sens . da Posse - RZ'Jj840 - U! GHB 2-3 60451 305 5 .036 196 ,6 3,90 Faz .Sta.l-2ria da Posse Ag.e Past.Lt .

<os"" Niza RlI:bya lbuntaineer - B/ 49968- IE PO 2-2 59604 305 5 .033 194,8 3,87 Faz .Sta .Maria da Fosse l'q. ePast.Lt .

Lanoterra zr.ín . Hf7\C/ 3169666- PO 2- 4 60405 305 4 . 999 166, 6 3 ,33 Vicente Ferreira Dias Jr .

Marieta lvanhoé ~ .de Ca ldas - GHB/936- u: GHB 2-4 60184 305 4 .956 169 ,6 3 , 42 G.til.heJ:Ire :: . soares Caldas

Fra:lcn C1assic !\{:ple - B/49576- IE PO 2· 1 60365 305 4 .911 188 ,6 3 ,64 Frederik Kcl< . - Arapoti

Jurubeba Sensatioo Fanorama - SP/114323-IE 0:3 2-4 59707 304 4 .688 167 ,6 3 ,57 [bnald Graber

~das Ivanhoé S .!:ande.r lei a - B/52413- W ;U 2-4 60185 305 4 . 642 185 ,6 3 ,99 G.Jilherne ' : . SoareS Caldas
ap .Boelrnan lleta 2 - ~5460 - GCl 2-3 59900 305 4 .564 165 ,6 3,62 Harmina K.aoelman - Arapoti

Ab.lnelancia são ';'''irino • SF/l04974- IE PC 2-4 59265 305 4. 551 16:,1 3 ,56 recuárla Anhumas LUla .

Nespera Kaba1.a rooe , da Posse - RAJf7 94" IE GHB 2-3 59603 304 4 .540 18 3,4 4,03 Faz .Sta .Mrria da ::?asse Ag .e Past.Lt .

Janga 512 Astronaut S.H . . . SP/ 1014 37 PC 2-4 6014 2 305 4 .3 54 136 ,6 3 ,16 Cia.Aàn .Tec .Al:;ric.Atagri

Panor ama I Star lna,x>lis - B/52379 ?O 2- 3 61116 305 4.282 163 ,7 3 ,82 [bnald Graber

J .Te lia Rival 01arm - B/ 50260- PO 2-3 60266 305 4 . 173 U 7 , 2 2 ,60 remando Alencar ? into S/A.

Jae--Be r Sy 1via Chieftain - 3172327 1'0 2-2 60362 300 4 . U 3 143,2 3 ,48 .ran Kd< - Arapoti

Ladainha Atlas - RP/ 16 589 GCl 2- 3 61290 278 4 .087 154 ,3 3 ,77 At las PqrO Pec . LUla.

Babos~ IbW1taineer dos Confins - SP/l029 69 GC1 2- 5 59709 305 4 .063 146 ,7 3 ,61 carlos Eduardo F .B•Faria

Diretora do R:>cha - U' / 1045 75 GC1 2-4 59705 293 3 .861 137 , 0 3,53 \';alter castro da R:>cha

Philmor Ja:f - B/46057 ?O 2-4 59904 280 3 .652 136 ,7 3,60 Harm3IlUS oeen - Arapotl

S .N. .Patricia PatSlp Boat. - B/ 40566 PO 2- 5 60646 305 3 . 716 136 , 7 3, 72 Cley Jorge de olivei.Ea

~anJeira 1061 Pineyh111 cel ebritv-B/53662 PO 2-4 61160 305 3 .7 11 121 ,3 3 ,26 ~riel e sergio Simao

::S.Universal Mae-Ban - B/ 36667 • PO 2-5 6026 1 277 3 .676 14 4 , 2 3,91 Luiz Horacio U.C .de l-e llo
Luna Atlas - PC 2-2 6129 1 269 3 .658 140 , 1 3 ,82 Atlas 1lJF:O Pec .LUla.

Jangada Ta t uapé 0150 Astronaut-6/ 50277 PO 2-3 6U67 305 3 .575 142 ,6 3 ,96 l\dherba1 Ribeiro Avi la

fhpresa Cristimas Saad 'S - SP/98373 GC2 2· ·5 59965 305 3 .563 138 ,3 3 ,88 José saad e Sergio sadi
Se lado 166 celeste Er.p. Telatar - B/ 46291 PO 2-5 60967 305 3 .529 123 ,2 3,4 9 mro Pec.GaStel o Ltda .

Cal .Odete l.eIre Pac1amar . . 13/50989 PO 2-3 60482 305 3 .41 9 139 ,7 4 ,08 ~ra FUrtado de Andrade

: Gran j eira 1060 Pineyhi11 G1envue - B/ 53681 ro 2-5 6U83 305 3 . 287 114 ,8 3 ,49 Gabriel e sergio sJIrào
J .A: R.B. Cinderel a Rustic Ideal - B/ 59674 PO 2··4 61186 305 3. 270 132,5 4,05 Adherba1 Ribeiro Avi1a

DiVlna =itiba Saàd ' S - SP/92355 7/8 2· ·0 60459 222 3 . 054 105 ,3 3 ,44 J osé saad e 5erÇ1o s adi

I lere Bcieira Cel ebri t'i' Astronaut . -B/54075 PO 1-6 60653 305 2.974 109 , 8 3 ,6 9 Rereé Ferreira Te1les

Bebe l ApeUo 0024 Sorana - SP/14809 PC 2-5 60633 305 2 . 911 118,6 4 07 Luiz Vi scardi
Suzi da ~akult - SI"/ 100 260 PC 2- 4 60413 305 2.691 120 ,1 4 ,15 Yakult S/A . Ind.can .
Ea1zela ViJrodeca 94455 GC1 2-5 609 30 305 2.882 99 ,0 3 , 43 Haydeé Kêutenedj i an
Flanela 79 de Sent ' Ana - SP/ 971 09 PC 2- 5 59938 258 2 .693 110,4 4 ,0 9 Faz .sant ' Ana do Rio Abaixo S/ A.
1'.>grÕ1ia Atlas · SP/20546 GCl 2- 1 52392 156 2 .6 42 64,4 3,19 Atlas PqrO Pec . LUla .
Palmira Pastor Yaku l t - PC 2-2 60777 305 2 . 605 98 , 4 3 , 77 Yakul t S/A. Ind .can.
Negada §reta Admiral da Posse · RAJ/881 GHB 2-3 60836 305 2 . 513 91 ,4 3,63 carlos Eduardo F .B. Faria
Conceiçao Oscarina B/ 524 51 PO 2-5 6015 3 207 2 . 413 90 , R 3 , 76 ~ly1ta1 ChecOli
Andrerbrae l-t;' l..km3n Uancy - B15 5556 PO 2-4 616 46 180 2. 202 78,3 3 ,55 ~l1gue1 A.C.Barbosa
P.Ni nfa L1rlei ra Aà;ú.ral - B/ 5159 6 PO 2-4 62127 196 2 .106 75 , 9 3,60 Faz:Sta . l'.ar1a da Posse l'q.e Past .Lt .
llantü :ueira Baderna Villana Sandro . B/51614 ro 2-4 59478 163 1.952 64 ,7 3,31 Jose Pedro C.L .Toledo Piza

ClJ\SSE AS - de 2 1/2 a 3 anos .

J .Sidra Granfina Astronaut . - B/49061- I1 ' PO 2- 10 6026 3 305 7 .42 7 194,5 2 ,61 rernardo Alencar Pinto S/A.
':atobá Hadj ya Faroso A1na - ô/52578- IM . PO 2- 11 60572 305 6 .661 243 , 9 3,66 sergio Vi cente de Araujo
Arap . de Jonge R:xla 9 Perseus .. 45625- I11 31/ 32 2-11 59890 305 6 .603 276 , 8 4 ,19 C.J.de J cr<Je - Arapotl
i' .Nassavia Lazulita Ivanhoé - B/ 47721- UI PO 2··U 6135 5 294 6 .461 204 ,6 3 ,15 FAZ.Sta .Maria da Posse l'q .e ?ast Lt
Arap . de Jonge COnta 1002 Nac - 33478- IE GC2 2-11 59888 273 6 .227 224 ,5 3 ,60 C.J.de J onge - Arapoti . .
J ang . Segurador a Ne lma Ca:,su1e - B/ 46 760- IE PO 2- 11 59304 305 6. 182 202 , 9 3 , 28 Fernando Al encar Pin to S/A .Arap . Kcl: ::.oneca 18 - 34247· - U I GC3 2-11 59908 305 6 .002 169, 7 3 ,16 Hi lbert Kok · Ara;:-otl
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E J Anoreira cecrqí e - B/47499- U.I PO 2-11 60902 305 5 .880 19 6 , 5 3 ,34 Emil ~1irt.h

\ lillow Mapl e Gay Lu E11a - B/4 8157- UI PO 2-9 60739 305 5 .864 225 ,4 3 ,84 Plinio C . de All·.u:lue rque

Jang-°oTiririca I ndiana Chief -B/49 10 5- LE PC 2- 6 59306 305 5 . 448 181,1 3,32 Fernando Alencar Pinto S / A.
J .Si ci l ü :na ~ergunta Pe r igoso - b/490 ó4- I.E PC 2--10 60264 292 5 . 399 180 ,0 3 , 33 Fcrnanclo lüe ncur Pinto S/A .

Abil 10 lbclcrnan =1 -- B/48781-- U: PC 2-6 58892 305 5 . 378 214 ,1 3 ,98 I\bil Agro Carnl.Ltda.
Negrinha S .L .N .~! . - 5"/l03236' - LE 31/32 2-8 59462 305 5.112 164 ,6 3 , 2 2 Su l vüdor L .Ne ves Ma zzeto

= 2·-6 61289 272 5 .016 163 , 1 3 ,25 Atlas l\qro Pec .Ltda .Lavanda Atlas .. W/l7103
31/32 2-7 59902 241 4 .949 172 , 3 3 ,48 IInrnunuS Deen - Arapo tiArap . Hans .Jet 2 - 45265- 1E

l>.bra<'.aéla São ;;uirino - SP1104969 - LE a:: 4 2-6 59624 305 4 . 880 174 , 5 3 ,57 Pecuâr'La Anhumas Lt.da .
Helo ' Havana Maple Capsule - B/47731- IM PC 2- 10 59256 285 4.855 188, 5 3 ,88 valmir Sp i nel l i e j rrreos
P . Danza Seven - B/52251 PC 2-9 60852 305 4 .685 158 , 9 3 , 39 S/A.Faz . paraiso %Sro Pec •
Zuzuca são Quirino - SP/105015 - IR a::2 2-8 59625 305 4. 660 168 , 4 3 ,6 1 pe cuârín 1\nhurn.:J.s Ltda .
!\rap . de Jorqe ~"'ta 7 Sensation - 32067 a::l 2-7 48759 286 4 .526 143, 9 3 , 17 C.J .d c J cng e - Ar-apot.L .
Bantje de 5leutjes .- 47607 a::l 2- 11 59879 270 4 .5 18 15 1 , 4 3 ,35 Adol fo 11 .van Arr ag on - Ar-apotrí,
Claudia da Sdlerana .. SP/l07705 31/32 2-7 59766 267 4. 364 149 , 8 3 , 43 pi qu e l Luiz A .!'-:cd.oliX:

Pa s t oD:ilrada U]rindus - SP/l03902 a::l 2-7 60131 264 4 . 259 145,6 3 , 41 Agri nd us Sll'.•Ei1r ·PBn c .
ccnceí.çêo Qdessa - 52455 PC 2-7 59567 271 4 .234 153 , 9 3 ,63 Hi1t on Checoli
~remir Agrindus - SP/l03905 a:: l 2- 6 60127 305 4. 224 150, 4 3 ,56 Agrindus S/A.Emp.Agric. Pa s t o
conceição NacIiIE - B/47466 PO 2-7 59161 305 4.206 145 ,2 3 ,45 Hv lton Che coli
Bagatela S .K de Francis . . SP/97131 = 2-8 6096 6 305 4 .154 12 7, 9 3 ,07 C~los Alberto J . Lo hrnann
Saad 'S Sv::bo1 .'áud Erica - B/47380 PC 2-9 59988 305 4 .137 146 , 9 3,55 José Saad e sergio ged í,

;;.l,....i:>a~ !».'Eé - :;;>/87329- 15/l6 2-11 60186 305 4 .131 155,4 3,76 Reneé Fe rrei ra Tellc s
Zurana sã::> Çuirino -- SP/l05012 - IE 0:::6 2- 8 596 26 298 4 . 118 153 ,7 3 ,73 pecuária Anh umas Ltida ,
sandras Perseus lsolina . . B/51783 so 2- 10 57665 300 4 .0 50 153 ,0 3 , 77 Antonino La t>b t t a
E.\v' Anoreira Rivcrda.le - B/4750 9 PC 2-10 60901 305 4.014 138 ,3 3 , 44 Emil !iirth
capela Hagela M.s tarlita - B/S0781 PC 2-9 60699 305 3 .948 148 , 1 3 , 75 AcInerbal Ribeiro Av i l a
Luva Atlas - 63/ 64 2-8 61286 243 3 .832 13 2 ,3 3 , 45 At las Agro Pec.Ltda . .
Saad '5 sorcoqcero R.Enatora - 8/ 49209 PO 2' -9 60456 305 3 .8 06 144, 3 3,79 Jo s é Saad e sergio Sadi
Accmbvi ew Fiare 0 1i via B/49161 ro 2-9 60094 286 3 .769 125,1 3, 32 Lai r Antonio de Souza
Asteca da It:>da Vi va - SP/l15982 PC 2-7 5984 5 264 3.688 147 ,8 4 ,00 Qs\o.laldo Soler .
zarça a:.yal ~--eror do Capitalio- SP/l09705 a::3 2-10 60910 305 3.671 13 2 , 5 3 , 60 Haro ldo Viannil Rcx:lr~gues
P . Delgada Seven - &/52264 PC 2-8 60853 305 3 .651 127 ,6 3 ,49 S/ A .F a z .para i so Agro Pe c . ,
? .COroa seven - B/52226 - PC 2- 11 60850 305 3 .602 129 ,2 3 ,58 S/A.Faz .par-aí.so Agro pe~ .
Olapa 158 Malusta 2 Astronaut S .H. - SP/l014 31 PC 2-6 60696 305 3 .586 123 ,8 3 ,45 eia.Adro .Tec .Ag r i c .Atagr~
M>iga 4 Astrcnaut SH, SP/l01439 PC 2- 8 61044 305 3 .514 118 , 6 3 ,37 e r a .Ac1m.Tec .Aqr-Lc .Ata<;77"1
Arap .Brmkhorst Nijlander 3 - 45247 a::l 2-10 60399 237 3.504 115,8 3 ,30 N .1\ .Bronkh orst- Arapot1
Laguna 460 At las - SP188642 PC 2-7 59860 260 3 . 484 132 , 0 3 , 78 Atlas h:;Jro Pec.Ltdü.
conceiçà:> Odete - B/52444 PC 2- 8 59811 245 3.479 125 ,2 3 , 59 Myl t an Checoli IIGmtree Star Clipper .. 0/ 55574 PC 2- 8 68844 236 3.457 137 ,8 3 ,98 Miaue! A .cosce Barbosa

\
Laude At las - W/l4135 a::l 2- 9 61283 195 3 .446 110 ,9 3 , 21 Atías Agr o Pec . L tid a • .
Banba M:>untaineer dos Crofins . . SP/l02974 a:: l 2- 6 606 52 305 3.392 128 , 1 3 , 77 c arlo s Eduardo F .8 . Far1a
Laurel Pari< sceí.e Ned - 3116666 PC 2-9 61257 220 3. 369 102 ,8 3 , 05 t-li guel A.costa Barrosa . S/ A

ILacreada 119 de Sant; ' Ma - SI'/97102 PC 2-7 59936 305 3 .279 131 , 1 3 ,99 Faz . San t I Ana do Rio Aba~Xo •
Ba.cana de Franci.s . . SP/97132 PC 2 8 60506 279 3 .243 107 , 0 3 ,30 car los A1..bertO J . I...ohmaJ1I1
Estatua do !bCha - SP/91438 a:: l 2-8 56530 273 3 .215 129 , 4 4 ,02 \'lalter Castro da Focha
Ibn Vista C. Elevation CcntJy \;/49 164 PC 2-8 59703 259 3 .212 110, 9 3 ,45 Lair 1Intoni o de Souza
skeev íev• Erin - B/47960 PC 2-8 60843 245 3 .118 116 ,8 3 ,7 4 r-ti.guel A.Co sta Barbo s a
saionara MajoriG-' da Bahia - BAI0353 a::2 2-11 60156 305 3 .0 56 122 , 6 4,01 João José de Br ito, _
Granjera 1055 PiNeyhi11 Ibsafé -- B/ 53679 PC 2-8 60 714 305 2 . 974 94 , 8 3 , 18 G:IDriel e s ergi o s ír-eo
Alvorada Pedroassu - SP/94384 PC 2-9 60606 305 2.959 100 ,7 3 ,40 Alexandre H. da Sil va
Lc:><Hle-!~ pJrna Pearl - B/55566 PC 2-6 61647 196 2 .914 92 ,9 3 ,18 Higuel A.Costa Barbosa
ccocetçêc Narcisa - ;;/47468 ro 2-,11 60704 173 2 .889 96 , 2 3 , 32 r-yl ton crecoí.í.
coe i a t-<le:la 261 Capitalio - SP/l0 2499 a::l 2-7 59485 289 2 .858 100 ,3 3 , 51 Haro ldo V. Ibdrigues
J.F .J.B . l\gUlha - B/52454 PC 2-6 60154 209 2 .801 9 9, 1 3 ,53 ~lylton ChecoUrneeznatãonal Kjrrd1e - B/55565 !'ri 2-<; 61646 197 2 .6 40 89 , S 3 , l R lo'.i.cJlIP.l A.(".05ta Rn.rI:xJ~a e past otnnagogia h]rindus - SP/ l03899 a:: 3 2-6 60129 246 2 .61S 99 .3 3 , 79 Ag rirous S/A .EITF ·Agr~c .
Talgrove Jessie Estar -- B/47966 PC 2-9 6084 2 265 2.458 87 ,2 3 ,54 loli gue l A.costa Barbosa
J . F . J .r.. 1vJua - B/52453 PC 2-7 61091 162 2 . 443 92 ,4 3 , 78 lotv1ton Checoli . .\/in "" Maple EJq:eptioo Leann - B/48163 PO 2-9 59579 198 2 .435 84 ,8 3 ,48 Moenor Cezario Ricc: pastoLonzela Agrindus -- S?/l03893 Cl:3 2- 9 60124 173 2 . 396 85 ,3 3 ,55 AgÍoindus S/ A .Errp . Agn C -
Glenaftal Starlite lnka - B/55564 PC 2-10 633 09 126 2 . 180 72 ,4 3 ,32 loti.gu el A.costa Barbosa
sennerh:>f Miranda n.Amigo - B/56011 PC 2- 6 62005 157 2 . 160 76 ,4 3 ,53 f>li guel A.Costa Barrosaconaeiç'"=> Olaria - 0/52446 PC 2-6 61092 161 2 .067 74 ,7 3 ,61 lov lton checolifo"ek 65 Esfera R::>land Esplanada -8/52460 PC 2- 8 61094 154 2 .057 70 ,4 3 ,42 ~1Y1ton Checoli

CU'= Bj - de 3 a 3 1/2 anos .

N.A. Oro nkho r s t - 1 rat-'Oti . .
lrap .Bronkharst d~tje 2 - 37539 -- LE = 3-5 558 57 290 7 .305 201. 9 2 .76!::soesia 69 de Sant I Ana - 70947.. IJl PC 3 • 50384 305 6 . 96 9 223 ,3 3 ,2 0 Faz . s an t· Ana do Rio Ab~xo S/A .
Arâ" .Erool:harst l .afke ·5 Pnge l e. - 27633·- U: a:: 1 3- 4 49817 289 6 .543 21 6 ,5 3 ,30 N.A. Bro nkhorst l\ra;:XJt 1 .
l .Boa Esp .llargarida 620 Eclipse - 37567-· lE 31/32 3- 3 55851 305 6. 198 226 . 1 3 ,6 4 Gerrit Verburg - /\rapOU .
Arap . l'= ag m Blad<y 7 - 37616 - U I a:: l 3-5 59878 305 6 . 194 222 ,2 3 ,58 p.. H.Van Arragon - ]lr~fot)..
I .KoJ; 1"'1""" 51 lle cban . . B/47248- LE PC 3- 5 53778 305 6 . 176 71 2 ,9 3 , 46 Hi Lbert Kok . - ArapoU _
Ara '.Lincu1.OOa Klazina - 31281- W a::2 3-5 54767 30 5 6 . 140 212 , 4 3 ,46 Marinus T .Hagen - .nral.:ot1 past .Lt .
_' csSe M<:xÍi ca Jujuba Triune - B/46733- lE PO 3-5 54292 305 6 .057 246 . 2 4 ,06 Faz . Sta. NaI'i a da Posse Aq .e
Pa j uar Tix.u i la - G/51 775- IE PC 3- 5 60 473 29 0 6 .0 15 200 ,3 3 , 33 Antonino La lobtta
PrcxiJlla Gay Lanterna P .D' llho - flJ'J/672 - lE GliE 3-0 60200 305 5.887 20 3 .9 3 ,46 Jacob Ibsi e r ou t i 1h
SOrana N!C Puge t Symol - B/46706- UI PC 3- 3 55726 305 5 . 693 197 .7 3,47 Lui z Viscurdi .
Ar ir"'.Brool:harst l"i lke .. 27632 a::l 3-3 49447 26 2 5 .557 155 ·1 2 ,79 N A Bronkhorst- Arapotl.
t raP .BrcnJ<ho r s t lneke 75 - 37492 a:: 1 3-1 59914 30 5 5.295 160 , 6 3 ,03 N ~A : Bronkhorst . Araro t i
?Marmita Mazquesa l vanh<é - B/46750- PC 3-1 57071 274 5 . 130 177 ,5 3 ,45 Fuz . Sta.Mari a da Posse Agr .Past .Lt .
Jaguariuna l.tlas - s:>/88654, - U·\ a::2 3-4 61 284 266 5 . 043 178,6 3 , 54 At l as Agr o pec .Lt da.
~lillbach P.D. Triune Eix - L/45405 PC 3-3 57299 302 5 .025 138 , 8 2 , 76 Erni. l ~ ~ i:rth
S.N . Maravillla 5 Capsule .- B/38710- U: PC 3-3 43405 267 4. 830 180 , 2 3 ,73 Laercio Vall e lu co1au
~t'~ Indiana Paclarar . B/49216 PC 3- 5 6044 7 305 4. 826 128 , 5 2 , 66 CoOp .de lrnig. e Ca l. lio l ambra
ú.lrabe Te><al 33 Pcrcha lJorado . -0/51765 PC 3-0 60009 305 4 .801 1 54 , 3 3,21 J'>ntonino La fvbtta
'IaJ<ul t Elegan te !bd<man •. 8/44817- LE PC 3-4 54458 270 4 . 542 168 , 8 3 ,71 Yaku1t S / A . Ind .Can.
saad 'S mos Slumrock da Pa lma -- 2/46129 PC 3-4 6045 7 305 4 .505 165 , 5 3 , 67 José s aad e sergio Sadi
Jou Jou l'tlas - SP/88651 a:3 3-3 59338 295 4 . 491 146,8 3 ,26 At las Agro pec .Ltda.
~ Pcrcanta Gra;m>ar Mariloch -HIlA/0126735 PC 3-1 50194 261 4 .428 112 , 3 2 ,53 Emilio C . K1UH"'1 - Ar a pati
J ang . 5apaVa Hc;>lca Citation - B/4 56B5 PC 3'-4 533 23 279 4.399 151 , 9 3 ,53 Fernando Alen;;ar Pint o S/ A.
Garota da Yakult - SP/100217- IE = 3-3 54459 288 4 . 371 162,7 3 , 72 Yakult S/ A.lnd .Can.
sela<b 140 Barbara N!C Dl.Ugent - B/45514 ro 3-·1 5337 3 305 4 .343 137 , 1 3, 15 Aqro pec .cas t e l o Lt da.
Faceira 769 Pinheirinho - SP/83966 31/32 3-0 604 96 305 4.324 151 ,8 3 , 51 JOsé de o l iveira Filho
l!bleta J anauba M. da Po35e - AAJ/583 GHB 3-4 52954 299 4.320 159 , 6 3 ,69 Faz . Sta .Mari a d a POsse Ag.I' ePast .
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A.Bronkhorst Tinie ?S 'rcní • 45 234 31/32 3-0 60 78 6 25 3 4. 20 6 107,8 2,56 1I . ~. .Bronkhor s t - Arapoti
Mirage:t ZZ - SP/811 27 31/32 3- 5 586 18 305 4 . 171 148 , 1 3 , 55 Armando Pucci Filho
:arq .Sorvetei r a Coymen Pr i nce .. B/45716 ro 3- 4 59664 277 4 . 03 9 155, 2 3 ,84 Fernando ~.lencar Finto S/A.
Nicos ~ally Ci tati on .- B/46568 PO 3-2 6002 4 305 4 . 026 153 ,7 3 ,81 Yah-uJ.t S/A . I n:I .can.
Jaca ~.tlas - SP/88653 0:1 3- 2 59 339 287 4 . 018 147 ,8 3 ,67 Atlas 1'f;Jro Pec. Ltda .
Jota At las - SP/88658 PC 3- 1 61287 27 3 3 . 990 14 0 , 6 3 , 52 Atlas Pqro ?ec .Ltda .
Faxina Vanuza . . B/45467 PO 3- 2 6105 5 305 3 .9 79 146 , 4 3 , 68 ~ill:garida Pe 1ak Lara
JamIDta ~.tlas - 5:/88647 0:2 3- 2 61729 194 3 .874 134 ,3 3 , 46 Atlas 1'f;Jro Pec .Ltda .
Ccrceiçãc Nostalgia ' B/474 78 so 3-5 59 16 3 304 3 . 8 61 13 9, 3 3,60 Mv1ton ChecoU
Jarrinha Atlas - SP/92409 0:2 3- 5 612 92 220 3 .828 128 , 6 3 ,35 At las P.qro Pec.Ltda .
5 .11. Irean l~ngo Map1e .. B/48450 PO 3- 4 53: 45 299 3 . 668 13 2 ,4 3 ,60 Cl ey Jorg e de Oliveira
êtenas - PC 3..3 597 01 274 3.64 4 14 0 ,7 3 ,86 Arman:lo Pua::i Fi lho
Tenda Leade r SS - 11:>/ 28873 / 30523 0:2 3-3 549 75 182 3. 640 152,1 4 , 17 João Figueire:1o Frota
lorba 4 Pontiac SH - 58943 PC 3-2 49 539 226 3 . 615 120 , 1 3 ,32 Ci a .P<lm.Tec . lY:éric .Ptagri
Jntecípeda ZZ - SP/ 92 384 PC 3-5 58926 29 7 3.366 128 , 1 3 , 80 l rnan:lo Pucei Filho
Junta l .tias - SP/88637 31/32 3-5 60057 23 6 3 .363 125 , 9 3 ,74 Atlas h!= Pe c . Ltda.
fllli. stina V.Cost ina . . 100074 PC 3-3 610 18 256 3 .318 124 , 9 3 , 76 Antonio cae Jcs L. de Araujo
Ninin Garza 168 R 2481 - B/46 571 PO 3-5 56 16 2 256 2 . 918 11 2 , 5 3 ,85 Yakul t S/A.In:I .can.
Zelia Pedroassu - SP/9439 6 PC 3- 0 60604 305 2 . 908 101 , 0 3, 47 J\.lexandre H. da Silva
R.C. Fr anc i s 28 1homlea Doot; , - B/44865 ro 3- 4 54425 234 2. 872 88 ,8 3 , 09 rnter eçro S/ A.
fI>< 72 Gina Ro1and Gaivota Cer-c a 61 "B/52463 :-0 3-4 6015 5 217 2 . 709 96 , 4 3 ,55 /oY1tal Checoli
lJailarina Tebrasa .. SP/I 04343 • PC 3-4 6034 5 252 2 . 61 2 103,4 3 , 95 Giliriel e E.ergio sinão
CClI'lrei,:..ão)Jioota. Bj 47475 PO 3- 0 60 70 3 17 6 2 .611 95 ,3 3 , 64 }~1ton Checoli
SS Tin;ara Caps ule QlE/620 GiIl 3-2 59682 1 29 2 .4 57 86 ,9 3 ,53 J oão Fi gueiredo Frota
Cai-Cai vrncõeca - S~/94538 0:1 3- 1 60669 25 7 2 . 345 85 ,3 3 ,63 Hal'deé Keutnedj ian
!)Jeno Alan Demanda .. B/51603 PO 3-2 62 54 6 178 2 .100 58 , 1 2 , 76 Joaquim B.Ne to e }lar= A. vo lta
fe lila PriJlmoera - 11 283 5 PC 3- 4 5971 9 262 1.802 76 ,3 4,23 P/:;Jro rec .r-rmevere Ltda .

~de 3 1/2 a 4 anos .
~..Bronkhor:; t Eclipse Teuntje .. 37 538 . lE 0:1 3- 10 52 813 292 8 . 03 2 220 ,8 2 , 74 N. A.Bronkhors t- Arapoti
Charco Yc La ví .çosa Bcotmakez- - B/35 78 3- LE PO 3-11 54288 305 7.570 246 , 8 3 , 26 Faz . :::;ta.Z,'aria da Posse Ag.e Pas t.Lt
Arap. de J cn:Je Lotta 3 Mi.L Key . ·B/ 39 14 9-· Uo! PO 3-6 501 89 293 6 . 938 243 , 1 3,50 C.J .de Jonge - Pr apo ti
Ar"" . Barones a Ni na 13 - 32059 .. UI 31/32 3- 11 5077 1 276 6 . 489 243 ,3 3 ,75 Fred Kok - Arapoti
Ar"" . Boelrnan Aulirlil 2 .. 37586 Uol = 3-7 59898 305 6 .227 207 , 8 3 ,.33 Harrrdna K.Boe lman - ArapoU
A.BrtrlJdx)rst Br-Inco 09 190 - 37500·- IN 31/32 3-8 55859 30 5 6 . 115 173,1 2 ,83 N.A. Bronkhors t - Arapoti
Circe 12 R:!flect . ~ta . l:elena "SP/8563 6- Uol PC 3- 7 60 14 0 305 6 . 068 200 , 7 3 ,30 Cia.Adn.Tec .~1Jric.Atagri
Lyn Li TaIpO Lol lie - B/45392- Uol PO 3- 11 5818 2 288 6. 0 30 211 ,7 3 , 51 Einil Ui rth
Perdi z 11 F . I nc . Pau D'Alho . . LE = 3-6 5 3716 29 1 5 . 680 187 ,3 3 , 29 Jaoob Ros i er D..1tilh
l,r ilp.PrlJnaver a Vroukje 8 - 311 96 .. LE 0:2 3- 7 60 38 1 29 1 5 . 613 197 , 6 3 ,52 Jan Kok . Arapoti
Ar"" . de J onge AAfke 8 Mi.L Key - 22 920- IM 0:2 3-8 46 217 289 5 . 607 224 ,9 4 , 01 c.a .ee J onge .. Arapoti
Perana do Pau D'l.lho - S"Pj9B067- Ui PC 3-9 60 203 305 5 .545 199 , 8 3, 60 Jaccb Rosier Dutií.Ih
Bem lini.!]O ~a1m.ira - D/40532 so 3-6 505 21 282 5 . 530 153 , 3 2, 77 Hilbert _ .. Arapoti
AratinJa Garoa Caesar . . B/4724 1- !'O 3-8 5469 6 30 5 5.374 172, 7 3, 21 Emilio C. K1UFf<'1 - ~rapoti
R.V. Ilama Cin dere la .. B/470 59 PO 3- 6 60 144 305 5. 264 167 ,4 3 ,18 Helio l-b rel ra sa í.Ies
f,guarde nte 14 astronaue S. H. .. RAJ/ 58 1- U .! Gffi 3..7 5583 2 305 5 . 188 214 , 7 4 ,13 ela .l\dm.Tec .Aqr i c . JI.ta}ri
JaD; .Saoola l-bringa Ci tation - 8/ 45672 PO 3- 6 53864 305 5 .106 154 ,5 3 , 02 Fernando Alencar Pinto S/ A.
l-la1vina Col a r - SP/77357.. IE = 3- 7 5 5293 28C 5 .062 193,2 3 , 02 Lair Antonio de Souza
Ar"" . de J onge Jacoba Sovereian - 13/ 372 36 PO 3- 7 45470 287 5 .038 178 , 6 3 , 54 c .a. se Jonge .. arapoti
Jang .Suze l e ide Neide Filão - B/45725 PO 3- 6 55239 305 5.033 144 , 5 2 ,87 Fernando Alencar Pinto S/ A.
J anela At las .. Q>/92407 0:1 3-9 6128 2 258 4 .890 163 , 4 3 ,34 Atlas Agro Pec . Ltda .
i.glan~ Po" El!peror .. B/36431 PO 3-6 44040 293 4 . 851 183 , 9 3 ,79 Benedito J . S . ~'el0 Pa ti
X 56 séc M r ino - SP/ B472 4- lE PC 3- 9 54487 305 4.849 171 ,9 3 , 54 pecuária Anhumas Ltda .
~.rap .Conde Reina .. 37669.. LE 31/32 3-10 54705 224 4 . 827 175 , 4 3 , 63 L .Noordegraaf - Ar~roti
Arap .Eoelrnan Froukje 2 · 37580.. 0:1 3-6 59899 305 4 .805 183 ,2 3 , 81 gamüna K.Boe lman - l -rap:Jt i
Dale 2 GP Ibcky .. 29330 31/32 3..8 53510 289 4 .760 155, 2 3 , 26 ~ligue1 n .coaea Barbosa
Joana l1Ut;uis Lins .. SP/77614 0:1 3-10 53553 305 4.740 149,2 3 ,14 Waldir JUn:;ueira de An:Ir ade
Hanre lada 3 seenan SH- 59000 - I.J.1 PC 3-9 50411 295 4.688 192 , 7 4 , 11 Cfa •Adro.Tec .Agri c .Jl: tagri
Jan:r.Sor in::ja No i va t-1ilord B/457 15 PO 3-6 61114 304 4 .554 11 9 , 8 2 ,63 Fernando Alencar Pinto S/A .
Guarapiranga Citation Se nha - 8/467 16 ?O 3- 8 56543 266 4 .433 150, 2 3 , 38 Faz .5 ta .M3ri a da Posse Ag .e Pas t .Lt .
Tania do Saõ Cothardo - SP/ 108052 31/32 3- 11 59435 305 4 . 349 13 0 , 3 2 , 99 AntonirX> La l·'otta
Enigma da rlan te1 - 106997 0:1 3-6 61020 305 4.327 146, 3 3 ,38 Antonio carlos L. de Araujo
Cocperativa J\moe; Saad - SP/7876 1 0::1 3- 11 55292 305 4 . 316 154, 3 3 ,57 José s aad e sergio sadi
Paim<: Jardim - SP/ 19633 31/32 3- 11 55602 305 4 . 287 156 ,4 3 ,64 Cia .Bap tis ta scarpa In:I .can.
Reno1Iilda do Rocha .. S~/7169 5 31/ 32 3-6 56912 239 4 .278 147 ,9 3 ,4 5 \'!al ter Castro da PlXha
Jang .Sucur i Nonninha Princ:e - B/45720 PO 3-7 55054 235 4 .2 56 119 ,7 2 , 81 Fernando Al en car Pinto S/ A.
Aposta l .gr indus - S~/82036 0:2 3- 10 54269 251 4 . 232 151,8 3 , 58 lV;Jr irrlus S/A .Enp .h;Jr ic . l-'ast.
Jang .Suprema ~'eia No i te Aihi.ral .. 8/4572 2 PO 3- 6 55799 30 5 4 .1 01 1: 6. 3 3 ,07 Femanoo Alencar Pi nto S/ A.

!bsllu Kanda Taxa1 - B/ 465 75 PO 3-10 5571 1 2(:5 4 . 07.2 14 3,7 3 ,57 Yaku1t S/A . I n:I .Can.
Eliane 411 Aànir a 1 SH - SP/85647 PC 3-6 606 98 305 4 .010 137 ,5 3 ,42 ela .Aàn .Tec .Aqr i c .Atagri
Atibaia 22 Reflectio n S .Ei. - SP/ 85646 PC 3-7 60 135 281 3 . 951 14 8 ,9 3, 76 Cia .Mn.Tec .Agric .Atagri
P .l-lal unga Dlp larata Marcus - B/46735 PO 3-10 52 950 205 3 .857 132 , 5 3 ,4 3 Faz .Sta .lmi a da rosse Ag. Pas t .Lt.
Ibland 2982 Ideal Lucia - B/48701 PO 3-9 60059 217 3 . 587 12 8 ,5 3 ,58 Noil Agro canl .Ltda .
Avlla !'<!ti ndus - SP/82040 0:1 3- 11 54956 244 3 .581 122 , 6 3 ,4 2 Agrindus S/A .ElIp. Agr. Past.
Haringá 3 Astrorlilu t 51! - 85 603 PC 3-10 54164 294 3.431 128, 2 3 ,73 Cia .Adro .Tec .Agr i c .Atilgri
caUta Anri .. SP/59340 31/ 32 3-9 48873 275 3 . 422 100 , 9 2 ,9 4 Angeno r Ce sari o Rioci
Janba Atlas - SP/88638 31/32 3- 7 617 30 173 3 . 379 11 7 , 6 3 , 47 Atlas AlJro Pec .Ltda.
P.Britêó::lra Ul timate P / d390l PO 3- 11 561 25 305 3 .352 119 ,7 3, 57 S/A .Faz .paraiso Agro Pec .
Carinhosa V1rrodeca - S?h 9177 31/32 3-8 6066 6 286 3 .2 63 113 ,3 3 ,47 Haydeé Keutenedj icn
CF.V. Fof oca Coronado ~lap1e - B/46791 PO 3-6 60956 305 3.219 129 ,8 4 , 03 Q1ido Fabroci ni
Car la Pinheirinho - 118 579 :'C 3-9 6068 7 305 3. 140 114,7 3 , 65 as....a ldo So ler
Buem Brot. Carl a " B/44561 PO 3-9 53455 212 3 . 138 B3,3 2 ,97 Jcx:quim S .Neto e Marco A.Volta
Fornosa Valnuru - 5P/7998 8 PC 3-8 59728 257 3 .132 111 , 9 3 ,57 Oswaldo J\s3ll e Outros
Cl:noei<;.âoIlati1de .. B/45542 PO 3- 10 55944 199 2 .952 104, 3 3 ,53 l-'ylton Checoli _
Belina Tebrasa .. SP/ 1043 32 31 /32 3- 10 60717 303 2.932 91, 0 3,10 G3brie l e sergio S.i.m3.o
J ardim Cr i stina .. B/46664 m 3-8 554 67 305 2.708 130 , 5 4 , 81 Cía .Bap tis ta Scarpa I n:I. Can .
KanUd1arca 59 S .~.. - SP/78199 PC 3- 6 54830 249 2 .639 110 ,6 4 ,18 Faz .sant 'J\na do Rio Abaixo S/A .
llixjUi PriJlmoe ra .. 112823 PC 3- 6 60664 285 2.440 95 ,9 3 ,93 Agro Pec .PriJn.oM>ra S/ A.
Cristã V1rrocleca .. SP/79178 31/ 32 3-7 600 22 274 2 .018 75 ,6 3, 74 H"ydeé Keutenedjian
Conooição Nincn - E/47474 PO 3- 8 55943 11 8 2 .000 67 , 3 3 ,36 1>" I ton d"eooli
J ari vá Atlas .. SP/88643 31/32 3-6 62391 110 1. 738 65,0 3 , 73 ÁUas h!= Pec .Ltda .

aASSE CJ - de 4 a 4 1/2 anos .
i:hi t:rro.mt ~.postle Fortllfle" Uol - B;1346265 PO 4-2 55 120 305 9 . 492 328 , 6 3 ,46 Emil !,'i rtb
L<ondsdo,:n select Conmie - B/45385- lE PO 4-2 55478 305 8 .040 294 ,8 3 , 66 Emil \)irth
I.ardsdc>m Gal' Ideal r:e11 . B/4364 1- lE Xl 4- 4 596 16 305 7 .521 283 ,2 3 , 76 Emi1 \'lirth
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Arap . Kok Anna 449B- L'l
Ara0. Kok Il3rikje 4033 - 4105 97- IM
Cbservada "Pau D'Alho .. SP/71154- Il1
Kelsey Fann 'rccíes Grandi .. 8 /4309{}- IM
CR. candy Ci tatiC.!l R.Lin:lley - E/ 42ll6- LE
COrreta ôe Sta .Oli'lia - S1'181056- IE
Arap .de J Ol>;je Kylander J aa:ba 77 - B/47113- Il1
Arap . Ar.,a Renske 165 - 8/34809 - IE
Princesa do sã:> Gothardo - S?/ 92458 IE
~Iap . ~Ila Brinoo rfl 712· · 37505- IM
Buem llaple Bacana - 8/40266 IM
LinglEnta R:lsina ôe car. - 21512 - IM
Arap .Arla Brinco r& 699 . . IE 37510
lIlanda Atlas - Q>/73055
catdes Ultilrate Magnolia - B/42553
caldas Exfectation !·:aJ.vina - B/42551- IE
Mlmi ca lloot. C.A. B. - SP/51216-
Bala Suem - a>/53228
Ni co ' S Gardenia Kentud<y .. B/46566
cativa Mri .. 51'/80362
Grozelha Z.Z . - SP/81141
P .Baduina lhndon - B/40974
Jang.~ ;;angooeira Ca;>SUle ­
Ilha At las - SP/73043
R:>land 2857 Babette Silvina - B/ 44999
Janda At las - 50'/ 88645
F. H.C . Kea Dulce Ibd:man - 8/40680
C<naã ll7 · 5:,/102720
Bei joca Vilrodeca - 51'/67120
_na Buero - SP/53210
frap . cen:le Piaffije 14 - 8/37668
Grillesca 182 !alata ll6 •. 464647
Dir.,a I~le C. l .•B. - 51'/57654 .
Ccooaíçec Majority - [,/45541
A'JareIlta coíoto Tebrasa - 51'18180 4
Jatai da Z.Z. - ~/72405

Orgia eorli - 51'/78814
l' . Balancis ta !t:rldon - B/ 40975
Ester 484 Va1JTJ.u:u - SP/ 80008
Cq>a Hercula1dia . SP/l11209
!·t:1lada 483 Valnuru .. SP/80007
Lua SP/80016
Gardenia Pride cE ~brada Nova -
l~ 59 A1.ba1a !bland Ali Grey - B/ 5245 9
Concei<)io ~l3ringa - 8/46011
!nédita Atlas - 5:>/92410
F.o l. Ilor IIerta 35302
Conceição !tx:oca Granjeira - 8/45544

Helo Gal capo;ule Boot . .. 8/50984
Utuyba Primavera - SP/ 112833
Narorada Lins - 51'/54428

31/32
31/ 32

GC5
PC
PC
PC
PC
PC

31/32
31/32

ro
GC2

PC
PC
PC
PC
PC

GC2
PC

GCl
31/32

PC
PO
PC
PO

31/32
PO

31/32
GCl

31/32
PC
PC
PC
PC

31/32
PC

31/32
so
PC
PC
PC
PC
NR
PC
PC

GC2
X
PC

PC
PC

GCl

4-5
4-5
4- 4
4-~

4- 1
4- 2
4-0
4-0
4- 4
4-2
4-4
4- 1
4- 1
4-0
4-1
4-1
4- 3
4.. 2
4- 1
4-3
4- 2
4-3
4-2
4- 4
4- 3
4- 1
4..5
4-0
4-2
4-4
4- 4
4- 4
4- 0
4-0
4..5
4-5
4- 2
4-5
4-2
4-0
4-1
4· ·2
4- 1
4- 1
4- 1
4- 5
4-5
4-3

4-1
4- 1
4-0

59905
59906
500 78
5 51 42
54 29 7
53 115
6038 7
59664
59436
59892
470 86
48691
59 662
54095
55604
5 3915
44397
48348
5 5714
55209
53 74 2
54401
5074D
54261
52913
63350
5539 9
59 990
55256
4986 4
50514
60 49 5
45 621
55235
60712
56649
494 84
51236
60197
59817
60196
59 140
526 17
61095
61501
58 118
561 91
56645
61505
62 793
45422

305
305
305
295
3 05
305
30 5
305
3 05
305
303
27 5
291
26 9
305
30 5
283
272
305
24 0
278
30 5
30 5
215
305
167
305
305
305
193
2 40
30 5
294
205
28 5
277
1 86
217
281
211
245
206
30 5
14 3
1 21

88
16 2
ll6
112
115
160

7 .168
6 .889
6 .863
6 . 5 37
6 . 500
6 . 2 49
6 . 20 4
6 . 1 78
6 .03~

6 . 0 17
5 .747
5.484
5 . 427
5. 372
5 . 316
5 .286
5 .077
4 .887
4 .804
4 . 76 1
4 . 6 9 2
4 . 679
4 .492
4. 36 5
4 . 34 5
4 .328
4. 2 79
4 .182
4 . 145
4 .203
4 .D44
3. 9 6 2
3 .934
3 . 8 54
3 . 357
3 .246
3 . 190
2 .970
2.932
2 . 6 38
2 .401
2 .322
2 . 172
2 . 116
2.06 3
2.033
1.8 14
1.757

1.7 42
1.210
1.~90

2 21 ,8
28 1 ,5
23 8 ,0
226 , 6
2 4 2 ,7
204 , 7
214 ,8
202 ,7
199, 2
1 9 6 , 4
225 ,5
1 9 5 , 3
19 6 , 2
1 8 6 , 6
17 3 , 1
1 82, 3
1 7 6 , 8
18 0 , 2
185 , 2
150 , 5
159 ,3
161 ,8
1 49, 9
145 , 7
1 58 , 0
14 4 , 5
1 5 7 ,3
15 3 , 9
151 , 1
153 ,7
13 7, 1
136 , 6
138,7
143 , 6
118 , 2
118 , 2
10 6 , 9
100 ,5

99 ,6
8 7 ,8
8 1, 3
89 ,2
73 ,8
77, 6
69 , 6
68 , 8
55 ,3
59 , 4
61 ,5
41 ,7
45,9

3 ,09
4 ,08
3, 46
3 ,45
3 ,7 3
3 , 2 7
3 , 46
3 ,28
3 ,29
3 ,26
3, 9 2
3 ..56
3 , 6 1
3 , 47
3 ,25
3 ,44
3 ,48
3 , 6 8
3 , 85
3 , 16
3 ,39
3 ,45
3 ,33
3,33
3, 6 3
3 , 33
3 , 67
3 ,68
3 ,64
3 , 65
3 ..3 9
3 ,44
3 ,52
3 , 72
3,52
3 ,63
3 ,35
3 ,38
3 ,39
3 , 3 2
3 ,38
3 ,84
3 ..3 9
3 ,66
3 ,37
3 ,38
3 , 04
3 ,37

3 ,52
3 , 44
3 ,85

Hilbert Kok - Arap::>t i
Hilbert Kok .. !' rapoti
J aoob Ros i er outilh
Emi1 \ :i.rth
C l audio V . Poberti
Sta.Naria Agro ~c. Indl.S/A .

C.J . de J o nge - Arar o ti
Bareld j:COpnan .. Arapoti
Antonino La !-btta
G .A . Van l\r ragcn . . Ar-apot .L
J oa-:-uiro B . rce to e Maroo A .vol ta
Hernlanus r::een · Ar-apot.í,
G.A.Van Arraçron - Ar a!XJt i
Atlas Aaro Pec . Ltda.
Coop .Agro pe c .Hol arrbr a
CoOP.P8ro Pec.Ho lambra
Colégi o Adv .Brasi leiro
JOa::JUim B .Ne to e l'"arOO A.Vol ta
y.:tkult S / A . I ro .Can.
Ancrenor Cesaria Ricci
~do r-c cct Filho
S/A .Faz .paraiso l'_gro Pec o
Fernando Alencar Pinto S/A .
Atlas Agro pe c .L tda .
Mylton Cheo:>1i
At las Agro Pec vLtid e ­
Agro pe c.CiJ.Stelo Ltda . .
J o sé Sziad e sergio sadi
Ha ydeé Keuten:=djian
J oaquim B .N eto e l'olll"CX) A.vol ta
L •Nex>rdegraaf .. Arapoti
J o s é de Oliveira Filho . .
Co l écri o Adve.ntista Brasl.leirO
Myltoo Ch ecoli . . _
Gabr iel e serg~o SirnaO
P.nnaOOo Pucei Fi lho
r-~ario Ale.xandre 5essl e r
S/A.Faz .paraiso Agro Pec.
Oswa.Ido P..saIT' P ()l1+- ros

ÜS\'.-aldo s o rer,
OsWaldo psam e oot.ros
oswa.ldo Asarn e OUtros
!'br ada . zova Agric .e Pec o Ltd a .
!'o1ylton Checoli
Hylton ctlecoli
ptl as Agro Pec .Ltda .
~guela A .C .Barbosa
M::,lton Checoli

~~lten Che=li
iqro :?ec .?riJnaVera Ltda . de
\ Jaldir J urqueira de p,ndra

CU\SSE CS .. de 4 1/2 a 5 aros .
'uteira Extra Flar.e da Posse .. RhJ/366- U I
Slliúng S>riro3s ' ;inter Jill 8/44423.. IM
~O>al~ r-mity - B/43681 - UI
Eara-esa Star C.r.•E . - 51'/75159- IE
(bra do Pau D' Alho - SP/7ll49 - IE
R:>land 2819 Laura ccsena .. 8/42033
A. de Jonge Cootje 5 Chamer - 32063- UI
Kenkolk Triune Pn:m!.s Priscilla - B/46234- IE
COUlnt JICreB l.strooaut .reeetce . 8/43592
Pau D' Alho l/id:>e Triune IA1z - B/ 40630- IE
hrap . Aratinga~ja Majority 24759.. U I
Maritaca R.V . .. 51'/96925-
1A.Iama Fiqura Prospect: da Fos"" RAJ/ 419- Il1
P . Barra Funda Boo_r .. B/409ã1-
Gata da Prata · 51'/67575- Il1
seleta 43 Marcus SIl . SP/74740
Arap. de J<roge R:>siJila 24698- Il1

:~Jl=fu,i~2Gerda 15 . . 303 75- U1
a>eno Bootm.:lkcr Beca - [,/40256- UI
Ofe renda Corll - 51'/6 3246
Bandeja 2 SCanan SIl . . 52522 _
1<lore L .R . - 51'/7 0630
Fajuta V1ncdeca - SP/ll4062
01apa 152 laJ.usto 31 Ast .Sta .llelena SP/74691
R:>land 2822 S}-ntx>1 Bolita - HBU/64546
GJarap. E>cpcctatioo R::m-lna - B/ 42257
J .D . Clara · B/24409
Ioga 399 At1Jl:l · SI' /73040
AlJre ja Atlas - 89931
Alfa Atlas .. 51'/89929
Ibland 2791 Glcnvm l-IJnJcla - IlIlU/63585

~~i~ ~~g9ic -8/45138

Invicta Atlas - 5:'/88635
Paroira 21 SI! .. 52625
ABia Atlas .. 89933
Euem l-:aplc Bruna - 8/40257
5aint Martjaret I-bst:cr - B/4598O
J\rgel1a r,tlas - (;['/ 89927
Karina 69 de Para!ba - ~/78207
l1afann 212 Pcntal MiJ.king .. B/43296

10 0

GlB
PC
PC
PC

GC3
,'O

GCl
PC
PC
PC

31/32
PC

GiB
PC

GCl
PC

31/32
GCl

PC
PC

31/32
PC
PC
PC
PC
PC
PC
PC

GC3
31/32
31/32

PC
PC
PC
PC
PC

31/32
PO
PC

31/32
PC
ro

4-8
4,,7
4- 7
4- 10
4-8
4-9
4-8
4· 9
4-6
4-6
4-9
4- 7
4--6
4-6
4..6
4-6
4- 11
4- 7
4- 10
4-9
4-6
4-7
4-8
4- 6
4..10
4- 7
4-7
4- 8
4-8
4--6
4-10
4-9
4- 11
4-8
4-10
4..6
4-7
4-11
4-10
4-6
4--6
4- 7

49563
53 736
60564
504 48
47687
48 58 5
5018 7
56300
5729 0
489 70
43961
60543
48858
51238
47363
6069 7
514 56
56602
48096
50 252
55433
42310
59822
59 72 1
55146
549 16
52155
44172
55212
51290
51286
54913
53626
409 45
48456
50723
51 299
49861
58934
55 213
52 91 0
49666

305
3D5
30 5
30 5
29 1
305
305
292
303
177
270
30 5
305
30 5
261
305
231
305
30 5
305
305
275
258
305
278
23 1
250
25 7
196
172
154
231
297
184
209
250
138
285
280
24 4
304
247

7 . 8 29
7 . 7 47
7 .302
7 .295
6 .931
6 . 460
6 .394
6.30 7
6. 11 4
6 .067
6 . 048
5 .936
5 .856
5 .61 2
5.493
5 .477
5.436
5.318
5 . 0 29
4 . 8 35
4 .807
4 . 715
4 .699
4 . 558
4 .548
4 .424
4. 208
4 . 208
4.082
4 .053
3 .961
3 .939
3.873
3 . 726
3 . 71 7
3 .668
3.648
3.462
3.452
3 .432
3 . 337
3 .260

24 2 ,3
261 ,0
2 71,4
24 5 , 6
2 37 , 0
193, 2
215, 7
229,9
16 2 ,7
187 , 1
215 ,6
18 9 , 8
200 ,8
190 ,3
19 9 , 7
1 69,9
18 2 , 5
207 ,4
1 55 ,1
211 ,8
156, 7
1 79 , 6
178 , 8
14 6, 6
164, 7
16 2 ,5
13 4 ,7
13 7 ,2
147 , 7
130,3
136 , 6
141 , 7
141 , 5
112 , 6
11 8, 6
146 , 3
13 7 , 4
13 1 , 6
13 1, 1
108, 4
15 3 , 1
124,2

3 , 09
3 , 3 6
3 ..71
3 ,36
3 , 4 1
2 ,99
3, 37
3 , 64
2,66
3 ,08
3 ,56
3 , 19
3 ,4 2
3 ,39
3 , 63
3 , 10
3 ,35
3 ,90
3 , D8
4 , 38
3 ,25
3 , 81
3 , 80
3 , 2 1
3 ,62
3 ,67
3 ,20
3 , 25
3 , 6 1
3 , 2 1
3 , 44
3 ,59
3, 65
3 , 02
3 , 1 8
3 ,98
3 , 76
3 ,8D
3 , 79
3 , 15
4 ,58
3 ,80

Fa z . S ta . Mar i a da posse ~.past.Lt .
oonald Graber
Emi l ! Jirth
COlegio Adv . Brasil e i ro
Ja o:>b Ros ier DJti1b
J o sé Szaad e sergi o sadi
C .J . de Jonge - ArapoU
Emil \']jI th
Erní.L ~lirth
Jace:b RoS i er [).lti lh .
Emilio C.Klu R"" l - r r ....-oU

He l i o !'obreira Balles ePast Lt .
Fa z . S ta . t-ari a da . Posse JV;J . •
S / A .Faz.parai SO Ag ro Pec o
H. Hor acio Cherkassky .
c l a ..P.àm..Tec ..Pq r i c .Ata~l.
C . J ..de J o nge - ArafXJtl.
Gera l do J~iIa de Andrade
carlos Osv aldo Ros a Lima
J oacru.im B ..Neto e MarCO A ..vaI til
Carlos OsValdo Rosa Lima
Ci a.Pdm .Te c ..p.gri c ..Atagri
Qs\olaldO soler
Haydeé Keutenedj i an
Ci a . Ad"n .Tec.Agri c. Atagri

~;;;~~~~~da posse Ag .Past . Lt ..
Antenor d a Silva Andrade
Atlas PPrO Pec .Ltda .
Atlas p.,gro pec . Ltda .
Atlas Agropec . Ltda .
Mylton Che =li
My'1 ton cheo:>li .
Cia .Adm .Tec .Agric.Atagrl.
Atlas l\J:Jro Pec. Ltcla .
Cia .Adm.Tec ..lv:Jric .Atagri
Atlas l\J:Jro Pec o Ltcla .
J oaçui.rn B . Ne to e l-1aro:> A ..VOl ta
Armando Fu cei Filho
Atlas Aqro pec .Ltcla.
Faz .Sant 'Ana do Rio AbaiXo S/A .
~akult S/ A.Ind .Can.

REVISTA DOS CRIADORES - Janal
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Produção

PROPRIETÁRIO

5.Q. xa.nxa Pac1aITEr 'I'or-ch - B/406 50
lJ.asca At las - 5P/ 89934
Prima 59 de Paraiba - 70961
Breno H, ple Catií.tia - B/4026 7
Hol.Hor i zonte de Boer - RP/594

"ro 4- 6-
31/32 . " 4-7pc ' : 4- 7
. . • PQ . .. . 4" 11

. 31/32 '. ·4-6

50 109
51 283
50658
49865
5 3489

248
147
17 2
212
132

3 .111
2. 901
2. 738
2 .654
1. 611

11 8, 8
92,1
95 ,6
84 ,4
47 ,9

3 ,81
3 ,17
3 ,49
3 , 18
2 , 97

J osé Pedro C.L . 'Ib l edo Pi za
Atlas Pqro rec.r.eôe.
Faz .5ant ' Ana do Rio Abaixo S/A .
Joa:;uirn B.Neto exerce A.Volta
l-liguel A.Costa Barbosa

~. Adultas , de mais de 5 ar)O~ "
A.Ó' J Or<je B1eesje 7 Capsule - 22900'- Il-I . a:2 • 5-9
Ilrowns Plain Ivanhoé tora - B/43585- Il-I ·· ró 5-0
J .Lanterna ltapituna H.Master - 'B/29 4 3 6~ I1-1 : FO 8-10
Arap . Trix Grie tje 62 - B/37202- U1 1'0 8- 3 .
O1Ik Corrie 3 de Cararrce.í, - 1692 5- LE . a:2 8~1
Ar<çJ . Conde Annemari e - 24 097- IE a:2· ~9
Roe nrccsc Doubl.e Tri H.,dea - B/4 5092- aI .. "PO" . .-. 5-0
GladtiJre Francis 11ary - B/ 436 09· · U·I . -. ....' PO : . 5~1
A.Bronkhorst Ma P.dri ana Gar Bar I;>al<: - 27618: 'IE : 0::1 · ' . 6-0
Krahns Citaticn Lillie - B/43639.. U I . ' . ' . : ro.' 5.. 0
Notici a do Pau D' Alho - G IB/ 397- LE . . . GHB 5- 2 '
J .P .R. Especulação - B/31654" I N . 'ro 8-0
j .Ubatuba Citation . . B/33472 - IN . PO. . 7- '8
Ar<Ç. Kok Bri nco rR 13 6- 3 524 7 - I N GCl 5-4
Arap . Baronesa Fretinha 4 - 24 710 · UI . Gel.. . 9- 7
Ara;>.Verburg ~Erina 21 - 3 1948 - Il-l . . .31/3 2.· -, 5-6

~=:N;':~~aJ~~~~t:..,~;,.B:3~;ii;7~ IE ::g. .~::g .
Il::cl uredale Lovely Lady - B/358 83- Il-I . . . . PC 6-8
üconn Por Rapun zel .. B/4 6094 · · U I . PQ. ' 5-1
ELUne Pancrama - 5P/608 14 · IE 0::3 5- 10
êrap , Verburg Ria 13 - 31 949 - Il-l . . .. . . 31i32 ' . .5"8
It:lland 23m l.eda Bea - B/3998 5 · U I .. . PC . 6-3 '

Arap . Pot Li a 2 - 32060 - Il-I Ú / 32' 7- 6
S.Q. Redcnda Pa c .lemar- Hadrasta - B/32223- IE ro 8- 10
Arap . P.nba Teuntje 10 .. 271 06 - Il-I 0:: 3 5-0
Mi1ter Espacial N.Wa lhi11 - B/22090 .. UI PO 9-8
Kenkolk Triune 5tar Man Phoebe -- B/43634 " Il-I PO 5-0
Caiçara Panorama - 5:?/43034.. lli 0:: 2 8- 1
A. de J O".Je Lotta Arlinda - B/28604 - Il-I ?O 9-4
A.Pot Burk e Kate '5 Pita 3 - 193 92 -- lli ocz 8-3

45953
55 168
4018 6
38635
42 "54
505 15
59933
60904

. 45952
60566
4976 1
3917 0
40027
53779
4340 1
50774
39096
41632
449 00
60900
559 34
60376
478 98
55543
3718 7
60395
48738
605 65
3918 9
37035
49823

305
305
305
305
286
289
305
305
305
305
291
305
305
305
305
305
305
273
305
305
282
305
301
305
295
305
305
305
305
305
305

9 . 192
9 .0 16
9 .009
8 . 903
8 . 734
8.488
8 .3 14
8 . 272
7 . 970
7 .8 90
7 . 844
7.747
7 . 619
7. 558
7.555
7 . 543
7.498
7 . 486
7 .433
7 . 424
7 . 376
7 . 372
7.254
7.177
7 . 151
7 .134
7 . 116
7 .0 88
7 . 033
7. 015
6.932

286, 3
313,8
224 ,2
297,1
325, 1
33 3,2
284, 6
288 ,~

235,2
270 ,4
258 ,8
261 ,0
248 , 9
229, 1
242 , 6
310 , 9
228 , 1
213,2
293, 8
264,9
230 ,7
252 ,9
259 , 3
250 , 8
232 ,5
258,9
256 , 9
267 ,4
229 , 7
255 ,5
268, 6

3 , 11
3 , 48
2 ,4 8
3,33
3 ,72
3 ,92
3 ,42
3 ,49
2 ,9 5
3 ,42
3, 29
3 ,36
3,26
3 ,03
3,21
4 ,12
3 ,0'
2 ,84
3 ,9 5
3 ,56
3 ,1 2
3 ,43
3 , 57
3 ,49
3 ,25
3,62
3 ,61
3,77
3 ,2 6
3 ,64
3 , 87

C. J .de JO".Je - Arapati
Dni1 l'1irth
Fernando Alencar Pint o S/A .
Frederil: 1<001 . . Arapoti
C. J .de J OrM:Je - Arapoti
L. Noordegraaf - Arapoti
Emi I t1i r th
Emil "L r -th
N.A.Brmkhors t -- êrapoti í.
Emil ~·lirth

Jao:::b Poaí .er D..1tilh
José Vieir a Pereira
S/ A.Faz .Paraiso Açrro Pec.
Hi lbert Kok - IIrapoti
Frederi l: Kok - Ara,,-:oti
Gerri t verburg - Arapoti
Fernando Alencar Pinto 5/A .
rerneoôc Alencar Pi nto S/ A.
Cl audio v .rcceret
Bni.L t ü .r-th
Dona l.d Graber
Gerrit verburç .. Arapoti
Abil Agro Can1.Ltda.
Frederik Kok -- Arapoti
Pecuári a Anhumas Ltda .
Bare1d Koopnan - Arapotd
.Joequim B.Neto e l-arco A.vol ta
Dnil !Jirth
D::>nald Graber
C.J.de J O".Je - Arapoti
Frederik Kok - Arapoti

SSf ASTRONAUT BRAVO
Leite: % 1000 libras

Repetibili dade: 86 0/ 0 .

Tipo: + 1.12

Preço p/dose : Cr$ 750,00

'-JPROPEC
.. IN5EMINAÇAo ARTIFI CIALT CAIXA POSTAL 1842

TELS.: 8·06 39 E 31-9 902
CAMPINAS • SP

IlEVISTA DOS CRIADORES - Janeiro de 1981

PEDlGREE

PW: Pacla mar Astronaut

Mãe: Filha de Arli nda Chief
com 88 pontos e 6 lactações
de 9.000 kg ou mais.

101



. Produção
:

NOME DO ANIMAL li li ..
"" "".... li .... E ..... li o

"'" "'"" Cl ....... CJ .... ... * PROPRIETÃRIO
" '" ~ ~ VI ...

"E. <: • Cl s.:s :; <: ..-
Z

_ u
Õ ~.. co!! .....

3 , 4 0 Colégio PD.v . Br asi l.ei..ro
3 .40 At las 1'qro PecoBtda .
3 , 12 Benedito J _S _~1D Pati
3 ,18 Faz~ S ta_.MiJria da Posse h1 .e Past. Lt .
2 ,67 Fernando Alencar Pinto S/A .
4 .15 Gc r-r-Lt verburg - ArapoU
3, 30 N .A . Bralkhor.c;t- Arapoti
3 .22 J'qrindus S/A .Enp .1'qric . e Past o
3 .28 Sm . ~lari" 1'qro pec . l n dl.S/A .
3 ,25 Faz . 5ta.Ma.ria da posse 1Y;J .c Fast.Lt.
3. 25 Christii3l1O d:>s ro í s /otiIelles
3 ,43 J osé Peres de o liveira
3 ,07 l\grirrlus S / J\ .3Ip .}'..;:Jric . Past .
2 .92 ""'=00 Alencar P into S/A .
3 .63 Frcder ik Kok - ArapoU
3 , 2 0 Sta.Maria lqro Pec . I ncll . S/A .
3 . 54 E>nilio C .Kluppel o- Arapol:1
2,98 J osé Saad e Sergio S adi.
3, 24 Geraldo J unqucira de l\ndriJde
3 .28 Sta . ~rn:-ia ;.qro Pec _I n dl.S/A .
3 , 16 J osé Peres de Oliveira
3 . 58 Luiz Viscardi
3 . 58 Yükul t S/A_Ind .can .
3 , 4 1 Faz ~sa.nt 'Ana d o rio J\b<JiXO S/A ~
3 ,27 Cia.Adm~Tec ~Agric ~At:.a3'ri
3.00 ~iguel A. CoSta B<:u:\:>OS<l
2 , 79 Miauc 1 A ~Costa Ba.J:bo5a
2 .95 p,grindus S/A .E>Tp.JlgriC . Past .
3 ,47 Fernando Alenc.ar Pin to S/A.
3,79 Gcrri t verburg - AriJIX'ti
3 , 9 6 Odilon Noguei ra e 0Jt:r't?S
3, 67 sergio Vicente de ArauJ~

4, 4 5 Gerrit verbu.rg' - Jlxap:>ti

3 , 6 6 N .A . Bronkhorst- AraPOti
2 ,67 L<le rcio Valle Nicx>1au· · Arapoti
3,30 Pecuári a Anhumas Ltdil .
3 ,54 COlégio Jvjy ~Bra.silcirO

3 .23 S/A . Faz . Faraiso~ Pec . o
3 ,42 Colégio Adventista Brasl.leUO
3 .35 Annando pucc.í, Filho
3 . 71 Ge ralOO J urqueira de Arrlrade
3 .61 Annando Pu=i Filho
3 , 19 Helio M:lreira salIes
3 .59 Dona.Ld Graber
3 ,62 ,....aria Lucia F.SU va Dias
3 ,56 Colégio P.dven tista Brasi leiro
3,46 H.Ho r a ci.o O1CrkasSJ...'Y .
3 ,51 Cia . ràm. Tec.llgric .Atilgrl.
3 .58 Fred Kok - Arapoti
3 , 75 Col égi o Advcntista Brasi l eiro
3 , 76 Halter Castro da RXflo<l
3 ,58 Colécrio l\d\.entistil Brasi leiro
3 ,25 J osé - Pedro C.L .'Ibledo piza
3 , 14 G..lido Fabro::irri

3 ,61 reccârãc Anhunas Ltda.
3 .47 J osé Pedrp C .L.Tol edo Piza
3 ,43 AntoniJX) I.a IDtta
3 , 76 Ge.ra1do Jurrueira de .l\.nd.rade
3 , 44 IA.1i.z lbraci~ U.C.de ~llo

~:~~ ~s:a~=i~i~S/A.
3 , 4 2 Faz .8ant "J\rla do Ri o J\baiXo S/A ~
3 .31 C.J . de J Oo]e - AraP"ti
3 . 48 Yakult S/A .lrd . can.
3 , 9 6 Luiz IIoracio U. C .de ~llo
3,21 Mario Alexandre Sessler
3 .40 R:Jberto Ca1nDn B.oarroto

3,13 f=eI..io l-nreira SaJ..1eS
3.1 4 Fernando Alencar Pinto S/F'. •
3,15 S/A. Faz .paraíSO PqrO Pec.
3. 45 Roberto B . de aarros
3.48 h;Jro Pec. Cõ5tclo Ltda .
4 .30 C.~.d e J~ o Trapoti
3, 6 4 Mareio E.l..i.sio de FLeitas
3 ..49 ]\..nnan:lo i?Ucx:::i. Filho
3,2 8 Uanue1 Pantes Neto
3.2 4 ~us S/A . E>rp.P~c.P<>st .

3 , 5E Cia .J'làn .Tec.Agri c . ptagri
3. 3 2 Miguel 1'. •CoSta am-bosa
3 , 05 r nteror da S ilva Arrirade
3,39 Cia.PLm.Tec .l'C!ric . Atagri
2 , 9 5 Fbberto F .cantusio
3.05 carlos Alberto J.IDtmann
3 ,44 C1ri.stiano dos a:ri.s He i. relles
3 .20 Fred Kok •• l'.rapoti
3.68 Cia .J\àn. n.c .J\gric. Atagrl
3.36 1'.nnarxlo Pu=! F.ilh<>
3 .63 IU.lberl: Kok . 0 Arapoti
3 . 03 Lair 1'ntonio d e 5aJza
3.42 1'.rmando?uc=i F.ilh<>
3.32 Fred Kok _ ArapOti
3 ,45 Maria Illci.a F . s .Dias
3.56 carlos ffiuardo F .B .Faria
4 . 0 3 Franci.s= Darcy M.Jurx;uei.ru

233 . 2
23 2.0
212 . 6
215.9
180.9
276 . 3
21 9.4
213.8
21 6 . 9
214 . 4
214 . 3
225 . 7
201 .4
191. 3
237 , 9
20 9. 4
23 0 , 4
193 ,9
209 .6
211 .0
202. 4
22 7 .8
226 .4
2 14 .4
203. 8
1 86 .7
172.7
1 82.1
211, 5
229 . 9
240 .5
222,9
2 69.7

220 . 3
159 . 5
195.8
209 .9
191.0
20 0, 6
1 9 6.1
215.8
209.5
184.3
20 7 .5
208.6
204 .3
19 8 . 3
200 . 7
203 . 7
213.6
2 13.6
203 ,1
184. 6
178, 3
204 ,9
1 96 . 8
193 , 8
211.7
193 .4
159.9
195 . 4
188.4
1 82. 4
191. 3
2 17 ,9
174 .9
184 .6

169.5
170.0
16 9.9
18 5 , 8
1.C4 .7
226 . 7
191 ,2
183 , 4
17 1,4
1 69,4
186. 9
17 2,7
157 .9
175.6
152.2
157 . 5
177. 4
164 . 1
189. 1
171,9
185 .7
155.1
174.3
169.2
175.6
180.9
204, 6

6 . 0 04
5 .969
5.918
5 .91 4
5 .900
5 . 8 56
5 .844
5.815
5 . 789
5 . 771
5.768
5 . 7 47
5 . 731
5.715
5.703
5 .682
5 .681
5 .673
5 .667
5 .667
5 .666
5 .666
5 .664
5.636
5 .626
5.608
5 .597
5 . 587
5.505
5.498
5 . 49 7
5 .490
5 . 446
5. 4 17
5 .413
5. 40 3
5 . 384
5.377
5 .305
5 .271
5 .246
5.240
5 . 719

5 .216
5 . 212
5.1 88
5 . 17 4
5 . 171
5.154
~ . 15O

5 .148
5. 126
5.125
5 .118
5 .107
5.102
5.094
5 .0&
5 .08<!
5.080
5 .076

279 6 . 848
305 6 . 8 15
305 6~795

305 6 .771
30 5 6 . 771
30 5 6 . 655
305 6. 637
305 6 . 628
305 6. 60 6
284 6 . 59 2
305 6 .585
305 6.568
305 6 . 561
305 6.552
305 6.5 42
305 6 . 5 39
27 3 6.49 4
267 6.488
305 6.463
305 6.417
30 5 6 . 40 1
305 6.351
30 5 6 . 3 17
30 5 6 . 286
305 6.225
265 6.224
26 3 6 .185
305 6 . 158
273 6 .08 1
30 5 6 . 064
305 6 .060
30 5 6 .060
289 6 .057

28 1
222
295
305
30 5
305
305
305
302
305
277
274
305
305
305
281
305
305
305
305
305
303
305
305
304
305
30 5
305
30 5
241
266
305
288
305
296
3 05
30­
30 5
27v

268
305
275
30 5
305
279
289
301
305
266
296
283
297
30 5
278
288
29 7
29 2
24 2
237
305
2S7

35894
48 73 2
29 050
4617 5
46 375
48764
48 77 1
53904
48 533
55416
416 18
3749 8
59 66 6
45569
59658
52211
40768
41507
61004
49176
39389
50683
419 49
43348
55517
53482
54 586
53 348
42063
55852
54 244
52882
48766

51676
33651
46 522
48748
30692
42494
4769 7
61010
31930
43 137
45414
5566 5
44396
54366
38113
36239­
37306
53593
41791
33340
4899 4
42 88 7
26870
59740
43730
42918
45892
506 30
49 552
59955
45502
46548
48497
43 328
49320
463 72
47&43
61194
42145
24501
5U61
48320
46139
55..""29
43047
54604
42611
311110
45993
51754
39627
50773
56215
~2169

'.9 45 5
3866 6
51632
42452
5567 5
59710
54064

7-5
~10

12-1
50-{;

~8

9 0 7
7..."
7-7
6-9
5-{)

7-5
9-1
8-2
8-0
~1

9-5
~1

9-2
10-6

6-6
10-5
~3

8-5
8-6
5-1
5- 2
8-1
7..."
7-1
9· -2
8-0
~10

6-9

50-{;

8-8
50-{;

~1

12-7
7- 2
90 ~

5-2
9-4
6..."
5-10
6-3
6-3
5-8
8-5
7-1
9-1
6-4
6-ll

10-10
5-10
6-4

12-1
5-10
7-8
8-4
5-10
5-U
5-6
7 -i]
5-10
5-5
6-4
7- 11
<-3
!l--3
5--4
6-5
6-S

U o -I 0
9-1

10-4
9-7
8-3
6-8
5-{)
6-8
8-5
5- B
7-7
6-S
5--4
~6

6- -4
5- 2
0-10
0-4
6-7
6-{)

~ll
7. 05

=
l'C

CI::3
1'0
ro
FQ
!'C

31/32
ro
ro
ro

31/32
R:

0::2
PC

=ro
31/32

!'C
ro
1'0
ro

a ffi
PC
1'0
ro
1'0
1'0
PC

31/32
PC
ro
PC
R:
1'0
: OC
ro

31/32
Pc
ro

31/32
ro
1'0

0Cl
PC
ro
' O

am
PC
ro
PC

0::2
>0
ro

0::2
ro

31/32
<1:2

31/32
31/32

PC

FalIa MoP1e C oA.B. - GlBj228 ' 0 IM GlB
Gra::.a Atlas - 51'/56912- IM =
Hilter Fulvia Maravilha Ta;Erito- B/23732-' IM ro
Kad>aJ.a da Posse - SP/ W 79 7· 0 111 PC
J ._ I'arusca J.DíaIx:nd - B/37766 ro
OI.Pil. 0:Jr Fa!ols LUce 469 de car, -1314~ IE 0::2
A.Brarlkhm:st Wilhell:Iina Clara - 276 42- IE 31/32
Lillan~ - SP/42l23 - li': CI::3
Briosa de Sta.Ollvia - 703~ IM PC
Glarap. Dinà 0laJ::m QtEnmsse - B/4225 5- 0 IE ro
Cadencia Standart -- 50637- U1 PC
1Jec. Katia RJyal Pr1nce - B/32064- · IM ro
Lanterna~ o. 51'/42102 - IE =
Jang . Kllha Iloa Viagem Boot. ·-B/31859 ro
Cara:bei Sd1::üdt Ali - B/49358- IE ro
Balança de Sta.ollvia - 51'/97932- IM PC
Aratinga Ida 5 l\stzalaIlt - 21686 - IM 0::2
lbJeus relia Pila - Bf28436 ro
Tailandia da Barra - 7253~ IM =
Cadxlcira de Sta.Ollvia - 979 31- UI PC
S .T . Vidraça - B2llO - UI 0::2
Madalena OoA.S. - 51'/59660- li': 31/32
Escalet:a I var D. SI! - 41404 - IE 0::2
Lanae1ra ~ de Sant 'Ma - 19 24- UI PC
Casca 21 Boob:Iaker SII · 59038- lli PC
Salete 2 CP aJd.-y -24828 - 31/32
1101. S .R1th 2 - 14988- =
K3nEqu1m JIgrirdus - 51'/49268 =
Jib]. _ Explenlora I.D.~ - B/3019 2 -lJ4 ro
OI . PU . <bnta Rag 4Ple Üi9'" 479 de <:ar.14554-li': 0::2==~~:~~1~ U I 15/16
OI.P. IIalandesa CS 484 De =--17434- UI e:;t
~. CrmId1ol:st J anny~ - 21694- 1lt
S oH. IDla Adonis - B/25408­
V 8 sã:>~ - 51'/5570 8- IE
CoA.D . Nutrida Bootmaker - B/4104~ UI
P . CI:>ri<facIa Exol:1co - oD/310 52- UI
CoA.B . iumina centurial - D/39042­
Dor1e ZZ - 51'/51717 ­
Graça C .S . R. - 51'/ 67144 - UI
AchalEf Aaggie Parrlilia •. D/25366- UI
R. V. JIcarií - Df22672­
Kl.nJwi!Y O>axming cross - D/3915 9- IE
lJarrarlID Rico H.L. - 87 050 - IE
~ ,..".ter CoA.D . - SP/512~
Pod>inha da Prata - 67573
Pa1reira I Burte= S .R . - 51'/4142 4
~. Bar<lD'S" Rietje 10 - 16597
I'brjan Ira '1'OrlJeIle - B/289 47- UI
R!qenC:1a à> R:X:ha o o SI'/57903- UI_ta C .T.•B. - 51'/51213 - IE
l'b::s Clan J uniper - 1l/26627

C .F.V. nanicla Jojo -~ _ D/37423- IE
S .';,;. (baJ11a ~A1hO _ G1Bfl3O- IE

~:s:~ -51'/93814- IE

caI Fleet fUrla - B~~a;;~49
S .J.T. D1na~ _ B/37154
J.oIead> Garota M:nard1 _ D/375OO

;~~t'Ma - W446
Azap de Jorqc o=la AnaIand1a - 45613
rucW da vaJeult - 51'/5456 3- IE

- arda - B/37701 - lE

~:..~ - 51'/78810
Bacia IDSita - 51'/ 49568 .

zrtJ:cp 15 '0 B/30708
cast .BarC8 H . Z. - Diarcrd o' 0/31534
J .I;o.1et':~~:_ B/40918
P.Angcli r
1o.lvorada R. 1l.u. ;t:nard' - 1:/35150
CR.C. l'~tjo= _B/17955 - UI
casuo}arld;1 ieJ-IniO !:pf530SO
1'n:laB1a 157 à> _ Br..s367
Iblje caja RY.ial~ B/39819
AljaliJ~ _ ['p/42llO
umIna "'J::::::~ :;lI _ 44299­
JanglJ.~~.~...... Tict~o 15 - B/36378
Hal .~~ - _ B/36514
IbI.and 1A!d<' I~ _ a lB/424
J]1JIoO 3~ _ 5'-/ 49579
o;onçar:iN' Eca}ld:Diral V1alP' - Bf39890
Qlula viJIt2lt;andart - W/ 9594
Bail-lJrln" S ~.in1c 8 - 19951
AnJ;>.~~ - B/39303
SII.UrsuJD I R. _ Bj34465
p.Ultra GUrl<e~ 3 - 19966

ArZIP'~'-1J/33 92O

olar -"'l692ZiZi . - Sê, - ~ 9 - 16942
l'ZiIp .~ < .0 87043
Dalln RIIIJChO .~ ._ sP/ 64177
...lilJda 656~ _ 26293- IE

c;IÕdD oola ....- _---------~~=-==--==-.:.::.~~~~~~~~__-_
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Produção

~
'".. '" .. .... c o '" .><

PROPRIETÁRIONOME DO ANIMAL co "tJ E .>t ;f!"tJ ::> "--.. CJ "'V 13.
:> ... ::!! s '" .. .. E "Ee ~

. ãj C; o
C) ~ z .... CI

Eicardale :Pr ide Kina B/433 04 PO 5--{) 544 57 305 5.069 183 , 0 3 ,61 Yakult S/A.Irv:! .a:m.
F1cra .. - NR - 542~6 29 2 5.047 19 0 ,1 3 , 76 Ti1so G.timar;;""
Arábia Atlas - S?/89924 31/32 5--{) 512 8D 212 5 .036 165 , 7 3,60 Atlas h:;ro Pec.Ltida ,
~· .ftranda cccsuje - B/4094 3 ro 5--{) 5518 6 305 5 . 03 6 173,5 3 ,44 S/l'. .Faz .Paraiso 1'qro Pec .
l?9 roiira tã- 3 Fayne SI! . . 34737 PC 8-4 38111 305 5.034 196 ,2 3 ,89 Cia.llrlm.Tec.llgric.A~

~~~~~3~~1i. _ 589 74
OC1 5-4 49 471 3 05 5. 022 192,1 3 , 82 " aldir Jurque.l.r" de lIndracle

PC 5-1 49400 305 5.009 163 . 4 3 ,26 Ci".l'àn.Tec.l'gric."tagrl
ftcac1a 201 do M>lisi o .. SP/53034 31/32 9-0 50499 305 5 . 002 187 , 5 3 , 74 Marcto Elisio de Freitas
J .Paulista Julira !-i:Jnaro GJD - D/37[;60 PO 5 8 47308 305 4 .992 150 ,2 3 ,00 Femanão Aleocar Pinto S/A.
Riland 2431 Ieflection C. - B/40330- ' IE PO 6-9 5084 5 237 4.983 204 , 1 4 ,09 nua Viscardi
Citlana Anri - SP/3216 3 x: 9-10 49856 282 4 .982 150,8 3 , 02 J'l.n]En:>r oesartc Ricci.
J aIJ;}. OJifante Granada DrolJmker-[;/36138 PO 6- 2 43682 30 5 4 .981 161 , 9 3,25 Femanà> ateocar Pinto S/A .
SilIx:eci 'Gõl1a Goldon Pri 11y R.G3lke - B/378 76 PC 7-0 4708 4 303 4 .972 18S, 1 3 , 78 .roequím E . Neto e M3ra:> lI.Vo1ta
J .0. Eelind<! . . B/13585 PO 7-6 34788 297 4 . 952 167, 2 3 ,37 lIntenor da Silw lIndracle
UJd<:' CP. Ibcky •. 25 556 31/32 6-5 53493 151 4 .945 135 , 4 2 , 73 "-.iguel A.Q:lsta Barbosa
~. Laronesa Beatrix 5 - 14598 OC2 6- 10 4594 9 28 2 4 . 938 167,3 3 ,38 Pred-Kck .. "rapoti
Milorca Dean 1 M>.rri t SII - 37 52 9 X 7-4 40926 292 4 .938 174, 6 3 ,53 Cia.Tec.Agric. lItagri
Faxina Flor . . B/38468 PO 5-10 475 43 305 4 . 930 176,9 3 ,58 !"ar<;=id<! Polal< Lara
".la:;oas At las . S?/ 39920 31/32 5--{) 56321 223 4.881 167 , 4 3,43 " tlas Agro Pec.Ltda.
Baaíana de Sta .Margarida .• 65 10 9 7/ 3 7-7 50094 305 4 . 86 2 167 15 3 ,44 Flinio C. de lI1I:Jl>:iuertl
C.A.O. ccscaea t'.a jority - B/39039 PO 5- -4 41238 268 4.836 162, 3 3 ,35 Coli'gio !'dv .Brasi leiro
M3rjan Tatia - 1l/317 02 PO 6-1 51466 29 4 4 .892 200,4 4 , 09 Jan Kck - Arapoti
cmde Setske 82 - B/36 314 PO 6-6 597 11 296 4.843 169,2 3 , 49 esc-tos Eduardo F .5.Fa::la
Ean2na do G.G . - 4216 6 31/32 9-4 535 92 255 4.807 174,5 3,62 Walter Castro da Ib:ha
Pintada Ultimate de Guarai' . .. 8?/523 47 GC3 6-0 4538 1 273 4 .802 158 ,6 3 ,30 lnnando Pucci Filho
'Ibrtuga ".nri - n> / 40160 15/ 16 8-2 45 485 293 4 . 79 5 149,0 3,10 lIrqenOr cesarão Ricc:i
P. tala M3gni firo - [,/34460 so 7-3 41218 268 4 . 786 171, 5 3,58 Sft,.Paz .Paraiso 1'qro sec ,
'-zona Bueno .. 532 21 PC 7-2 47534 303 4 . 784 172 , 9 3 ,61 Joaquim B.Neto e M3rco A.Vol ta
Jobcinha Cercadinho - ~/66039 15/16 5-3 499 03 30 5 4. 743 196 ,4 4 ,14 Odilon Nogueirê e Qltros
li:JlEna;:aa 340 Atlas .. S?/7303 6 GC3 5-2 4873 3 22 5 4 . 74 1 159,5 3 ,36 lItlas 1'qro Pec.Ltda.
:"'reIrlada M3jority C. ".B. " 78776 PC 6- 10 37026 30 1 4. 723 16 2,2 3 ,4 3 Col.éaio !'dv. Brasi leiro
Pan Sov, Marquis lesialC - B/32489 PO 7- 7 5509 4 305 4 . 680 170,8 3 ,64 UaldÍr Jurque.l.ra da Nrlrade.
Ff Ioscfdca . 43416 31/32 8-1 42 13 6 305 4 . 66 3 169 ,9 3,64 Yakult S/A. Ind.a:m.
S .H. Banbi r veotcõ Capsude - >0/33749 ro 7- 8 415 40 305 4 . 657 152, 1 3 , 26 Cle;l J orge de Oliveira
Eaint Margaret B.Jeflect . - [;/45978 PO 7-5 544 91 295 4 . 654 186 ,0 3 ,99 lIn!lando Pu cx:i Filho
4118 5y lvia 2 Butternan S .I! . .. GlIIJ/ 62 4- GIm 8-3 42068 30 5 4 .654 183 , 2 3 , 93 Cia . làn:i'cC .Jlgric. Al:agri
Alteza 3Q de So3nt 'Ana . . 2016 PC 8-2 47 344 305 4 .636 168,8 3 ,64 Paz .Sant ' l\na do Ri o "baixo sr«,
BerinJela UEno - ::;p/53181 PC 5-10 48436 278 4 . 587 164 , 9 1 . 59 Joa:::uiJn fi .Ne to e Marco A ..volta
San t'An.:; /,,,,,, Preta 4<> Kodisk .B/33885 PO 7-8 50659 30 5 4 . 575 160, 0 3 ~ 49 Faz:riant' l na do Rio lbai.:xo r:./A.
C .~ . M. S "-Li '" - B/ 40140 ro 5-3 53 978 305 4 .545 165 , 6 3,64 Marc:io Elisio de Freitas
l>:!roina Bela Cruz - M::/26203- IE PC 6- 1 6012 1 298 4 . 531 187, 2 4 , 13 Francisco Darcy M. JUIXjUCira
Ccn:le ~.li& 77 - B/36317 PO 6.. 2 58 416 294 4.525 181,5 4, 01 Cár-Ies Eduardo F.B.Faria
P . I'ita Fidalgo - E/15750 PC 11-6 29881 285 4 .522 157, 6 3 , 48 S/A.Paz .Paraiso 1'qro Pec ,
Ibland 2697 lvanhoé Iblanda .. B/40331 PO 5-5 5006 1 305 4.522 167 , 7 3,70 Iarí.z Vi scardi
Lacreeda l OQ de Sant ' J\na - NR - 556 19 305 4.51 4 163 , 4 3 ,61 Paz .Sant 'l\na do Rio Abaixo slA ·
::C:~t:: .OUVia - SP/B1058 PC 6-2 55 698 305 4 . 514 160,8 3,56 s ta .M3ria 1'qro Pec.Indl.S/A.

NR - 542 47 266 4 . 509 174 , 5 3, 86 Tilso Qlimarãcs
J ulcarta Z.Z . - SP/51679 PC 9- 1 49377 256 4 .508 14 3 ,6 3 , 18 N R.mo puccí. Filho
ênn l'ary M3rce1l.a , :a,;,as Ebrsyte " B/ 38487 !-O 7-2 55079 299 4 . 499 166 , 7 3,68 IAJiz lIoracio U.C. de ~~
Guitarra 307 lItlas .. - SP/56925 31/32 6-8 464 51 270 4 . 49 3 167,1 3 , 71 Atlas 1'gro sec. Ltda.
Color M3rt0na ' S Inposta - 1l/3779 1 PC 6- 2 44672 285 4 .490 14 4 ,1 3 ,20 I.ai.r 1\nt::cni o de 5aJZa
Aratinga I da 4 . Pabst Rag "P!'le - 165 54 GC1 0-4 35 53 0 179 4 . 484 160,1 3 ,79 E)nilio C.K1uFf'cl - !\rapOU
Gran~era 822 Inka !lama .. 0/36520 PO 6- 1 49 218 294 4 . 478 185,5 4 , 14 IIntenor da Silva lIrdrade
Naf:eva de Franci - 8'/712 02 31/32 6--11 55444 247 4.46 4 14 2 ,6 3,19 carjos JIlberto J.I.chnann
Janga 51 Boot. SR. .. SP/52585 PC 6..5 486 14 24 0 4 . 448 160,1 3 , 59 Ci a.làn.Tec .Agric.Atagri
Arap . Eoe1mm Tiny - 21642 31/32 7-2 59896 30 5 4 .439 149, 4 3 , 36 lIaDninas K.~ - Arapot1
R.v. BalCca - B/25884 PO 10-7 36793 305 4 . 38 3 147 , 6 3 , 36 I lelio MJreira salles
Ste1la Pedras iWletta - 0/35016 !'O 7- 7 60558 30 5 4 . 377 15 3 , 2 3,50 . J\âherbal Ribeiro !.vila
P. Uvai a Fidalgo .. B/34422 PC 5-6 43930 30 3 4. 345 165 , 7 3 . 81 Antnio Josino le.irelles
P .Alfazaoa Ibsafé J r . - B/4092 7 PO 5-4 48 789 305 4 . 334 150 ,7 3 ,4 7 S/A.Paz. Parais<> Agro Pec.
Gab1rcba 3 Var D. SI! - 413 39 PC 6-9 46626 252 4 .328 13 4,7 3 , 11 Cia .Adn .TecJlgric.Al:agri
Jang.I.ouva:Ja Grauna Cilpsule - B/28296 PO 9-4 36001 305 4 . 322 147, 4 3 ,41 C1ey J orqe de Oliveira
Francesa J . L. " M::/23009 PC 7-9 54810 262 4 .296 l.54 , 5 3 , 59 Ti1so~
Fr1neira do !bdla - ~/57822 31/32 5-1 53590 240 4 .287 170 , 6 4 , 16 v:alter Castro da Ib:haGiboia .. NR - 599 35 239 4 .248 144 ,8 3 ,4 0 i:arta Luc1a. F .S .Oias
~. Arragcn nina 6 - 2 475 2 GC1 5-1 50778 305 4 .264 146, 4 3,43 l!eInm Van Arragal - Ar<:poti
llo1an:lia S.1bsana 6 .. 22972 GC1 5-7 54574 198 4.245 127,1 2 ,99 lliguel A.Costa llarI:=a
Japira re Sant ' J\na - 50455 OC1 13 .. 4 28127 30 5 4 . 218 158,3 3,75 Faz.Santtpna do Rio Abai.xo S/A.
~.rap·BronkJnrst J uwee.l tje I.ea .. B/33788 PC 5-4 42956 17 8 4. 165 129,2 3,10 N.A.Dro:1I<I1arst> · ArapOti
llipica 31 Butterman s u - 443 56 PC 5 2 46943 261 4 . 16 5 143,4 3,44 Cia.l'àn.Tec.f9rlc .Atagrl

I
Prap. Ca1de Sita 12 - B/34066 PO 6-4 42447 215 4 . 15 3 135 , 5 3, 26 L .Noordegraaf - Arapoti
Fortuna Fayne S .H . - 299 16 PC 9-3 41264 301 4~ 137 158,7 3 ,83 Cia.l\àn .TecJlgric.Atagri
Lagrina lqrindus - SP/42 100 0C2 8-4 549 53 250 4.13 1 135,0 3, 26 AgriIrlus S/A.f)Jp .Agric.Past.
CaIbUjUira R.B .B . .. 31/32 6-0 611 96 305 4 . 11 8 15 0 ,3 3,65 Rlberto Brotero de Barros
Alada 651 Libra .. SP/64179 31/32 5-9 5894 5 270 4. 09 5 159,8 3 ,90 carlos EàJarà:> F .H.Faria
Cobi<;.ada do KurunIm - 5:.,/46240 31/32 6-7 51200 269 4 . 095 14 5,3 3 ,54 J\llIIalldo Pua:i. Filho
Miscelania Gelp de Jur=irim- SP/54659 OC4 6-5 50 010 13 5 4 . 08 1 123,9 3 , 03 Atlas Agro Pec.Ltda.

:
G.F . V. Danica Blal< Eagle floot . .. SP/l01725 <'C 5-3 60954 aos 4 . 080 146,5 3,58 Qri.do Fabrocini
Boa Vista zz . . SP/81132 31/32 5-6 5 2376 232 4.073 139,2 3,41 J\llIIalldo Pua:i. Filho
Belada>a~l;rlallst C.A .B . .. GlID/l22 Gm 11-8 219 71 276 4 . 073 14 7 ,6 3 , 62 Colegio Adventista Brasileiro
P1aIenga Boot . Lins .. SP/72335 GC1 5-3 43378 30 5 4 . 014 160 , 2 3,98 Waldir J urque.l.ra da l\ndra:le
Raposa 1'.nri - 6 4113 l'C 8-9 44639 271 3 . 981 124 , 8 3 ,13 JIngenor cesario RiceiFaz de <D1ta V.iJIDdeca - SP/114059 31/32 5 - 4 60672 260 3.978 138,4 3 , 47 lIaydeé KelIU!redjian
NÍninha zz - SP/81140 PC 5-1 48621 228 3 . 97 4 139 ,6 3 ..51 1'.nnan:lo Pua:i. Filho
II>JUs Ell.en Sky/la>Jk .. B/26647 PO 11· 0 32260 21 7 3 .'171 126,3 3, 1.B Qri.do Fabrocini
lIrizcna SI! - 30 321 PC 9-·7 35104 224 3 .943 143 ,4 3 ,63 Cia .l'àn.Tec.I'gr:Ic .Atagri
Barreira (~ re Vi.racq>os .. 78431 GC1 7-0 49775 231 3 . 940 129,8 3,29 ~.rmando Pua:i. Filho
l!a:J:qIEsa Mato da Cruz - 6588 31/32 9- 7 60028 214 3 .916 126,6 3,23 Jorge da Rx:ha amart.!O
B1.Eoo --.:Jry I:elícada - PO .. 60692 305 3.910 142,3 3 , 63 Jo<quim B. Neto e M::r= lI .\b1ta
Capixaba 1'.nri . . SP/39652 31/32 7-10 50 5 32 305 3 . 904 128,5 3 ,29 ~~ cesarJ.o Ricei
Ri.adluelo Aquia Cit. R. .. B/40689 PC 6-9 55793 297 3 .891 139, 7 3,59 l'la1ter castro da Rx:ha
Ann K'1ry SUe Cotty Ir - B/34973 PO 5--6 40006 301 3.886 138,7 3 , 56 Claudio V.R:iJerticanes M - SP/51682 31/32 7-3 51639 235 3.878 131,9 3 ,40 l\IlIlaOOo Pucoi Pilho
~ da capituba - SP/52911 . 31/32 5-2 56143 275 3 .848 129,5 3,36 Tilso GtiJlBrães
Olacr.inha 1 Fayne SI! - 34126 PC 8-2 32810 293 3.847 168,8 4,38 Cia .J\àn .'I'cC .Agric .Atagri
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NOME DO ANIMAL D ..... "
" '".. c:
~ ::

co o
"a Ie,.

".l!.. u

S'"

Produção
. ....

.~ : . . ' PROPRIETÁRIO

-
San Gre;orio Maizalita C.Bazurita - B/20221
Berenice zz - s:'/51677
A:lsi.ma ZZ - :;p/51683
JCT-.Iial Z.Z . - SP/51699
l:eo:JraXn:a 8626 SCrana
!'<li ratá 136 Burke 1~ SI! •. 72835
Diana 89 de Sant ' Ana •.
Ear1nc:ilffe Na..::;> Pcntiac - B/35816
Neblina SH 2550 2
C;>belle Beth Reflect· · B/38107
Gala 325 Atlas ..
Barrinha Z. Z . S:' /5167 4
An:lorra 62 Libra . . 5419 9
Caldas !eVericn Lorena ­
L'ratfn;ja Pr imavera - 78177
Capeta Vil:odeca - SI' /94559
Posse Katita JUliette l vanhoé - 8/2290 8
l' . Pao1ra ; 'idaJ.c}:> - B/26384
Parasi ta 11 S .H . - 41220
cassandra Cezar OCo - SP/54 451
I'\alic1osa do Kuru:d1:l - SP/46226
Sinc;a 1 Tufão SI! - 37 557
J .V. Bei j ada Citaticn M. - C/30 521
Sa;rba 1 Pri de Sta. Helena- SP/44308
Lene Caril - SP/63229
Fai= 287" tlas -
Branca de Neve J . L . - 1:::324
!'aria Elena 723 Dipl.cma t lsidro - B/ 415 68
Maria Ibsa Atlas - SP/73052
1.'= 2 l :ayre S .H . - 30317
5e rta:>eja Pinla - s:'/ll9499
He19a ZZ - SP/51709
Jaranta Pinda . . SP /119498
P.V<mguarda Burke Kate - B/ 37038
l\tenas At las - SP/ 89921

Cadencta 1 M!rr1t SH - 34119
I\,-:azonas Atlas - SI'/ 899 19
Iblan:l 2496 Ileflection r vcrocê - 1:/ 39988
Laureada sasa . SI' / 44180
Azale1a Atlas - SP/ 899 28
Agata Atlas - 899 25
Alteia de Bragança - SF/44498
Ardosia 660 Libr a - SP/6418 3
Iblan:l 233 1 Laura Glenvue - B/39984
Angra Atlas - SP/ 89917
Posse Ld>a Florinda ~arcus . . B/43433
llec . Agar Sovere1çn . . B/ 32088
?anicaela Podroassú - sp/78886
~frica Bueno . . 53219
Vilalha 49 de sant ' Ana - 6036 1
Caridá Tebrasa - sp/113327
sca.c, do Escalvado Havana - B/ 3395O
Q:noeição Juri ty - B/38344
Concei ção Linda - B/40 737
Fiel 910 Dial O1apela - B/ 4513 7
Oisputada 0642 SOrana -
CarbonJ. ta de l-DI1>da Nova ­
WilBra Pcntiac Clare de M.N. ­
Oswaldo S01er· SP/95511
FlM>rita de /oDrada Nova . .

PO
31/ 32
31 /32
31/32

PC
PC
NR
PO
PC
PO

a:: l
31 /32
31/32

1'0
PC
PC
PO
PO
PC
PO

31/32
PC
PO
PC
PC
~;R

a::l
PO

15/16
PC

31 /32
31/32
31/32

PC>
31 /32

PC
31/32

PO
PC

31/32
31/32=31/32

PC
31/32

PO
PO
PC

Gm
PC
PC
PO
PO
PO
PO
PC
NR
NR

15/16
NR

12 - 6
8-11
9- ·6

10-4

7-2

7-2
10-5
6-0
5-4
9-1
5-3

6-5

5-6
10-8

6- 6
6-4
6-5
7-6
7-10
6-9
7-4
6-0
6- 8
5-1

10- 2
9-1
5-0
8-6
6- 7
6-G
5':'2

7-9
5-4
6- 1
8-6
5-1
5-3
7-1
5-9
7-6
5- 5
5-·3
7-8
7-9
7- 9
6-4
5- 3
7-7
6-5
5-5
5-0

6- 8
5- 7
8-8

10-8

22625
51173
52380
48317
59962
3 7894
6 0 596
43545
36206
4 6597
46 474
51634
53 973
55470
42874
59724
4 7905
34824
45864
60076
48 987
49 397
52569
50409
50977
42558
54 80 9
50503
45 174
41781
6056 0
51637
60 559
43833
5129 7
38108
512 96
53400
59863
513 00
51284
60027
59707
49 937
56 610
48 847
4 47 95
60 19 3
4 812 1
54 19 8
603 56
61504
56647
56648
567 46
599 59
4 9600
47816
6 3226
3 654 9

299
289
234
20 3
276
200
305
305
2 65
259
206
287
204
22 0
305
279
113
305
218
242
282
22 1
236
260
25 8
179
215
225
182
241
12 8
221
116
208
156
290
112
305
188
133
139
221
233
103
101

86
1 45
258
241
170
25 4
112
112
1 26
123
19 4
23 2
214
170
285

3.824
3 . 8 02
3 .782
3 .761
3 . 7 35
3. 674
3. 663
3 . 6 60
3 . 6 3 4
3. 6 2 6
3. 6 2 0
3 . 619
3 .585
3.542
3.511
3 .509
3 .503
3.489
3 .484
3. 464
3 .440
3 . 418
3.378
3 .369
3 . 3 2 8
3.249
3 .226
3 .218
3 .206
3.181
3 .176
3.163
3. 125
3.12 3
3.089
3 . 0 45
3 .020
2 . 974
2 .958
2 .957
2 .887
2 .879
2 .787
2 .573
2 .53 2
2 .494
2 . 472
2 .445
2.4 44
2 .441
2. 4 00
2.358
2 .318
2 .249
2 .140
1.9 24
1 . 8 71
1.858
1.8 0 3
1. 5 70

1 3 2 1 9
135 ,5
132 , 7
118 ,7
130 ,1
130 ,5
146 ,9
134 ,2
130 ,3
1 43 , 9
1 2 8 , 3
132 , 1
1 35 ,2
112 ,2
121 ..6
131 ,6
1 0 8, 3
118 ,7
1 22,7
119 ,1
125 ..9
114,0
146 , 6
143 ,5
110 ,6
108 ,0
115 ,7
122 ..1
118 , 9
107,2
106, 5
109 ..5
133 ,8
1 0 3 , 9

9 5 r 9
101,8
108 , 9
110,6
107, 5

9 8 ,9
96 , 5

1 0 7 , 6
103 ,9

9 8 , 7
7 8 , 2
7 6, 9
3 5 , 6
87 ..6
6 7 , 8
93 ,1
77 ,5
75,3
79 ,0
79,8
7 7 , 3
84 ,9
6 1 ,3
61 , 5
66 , 7
5 5 , 6

3 ,47 central Pau lis ta Agro pec , e Ccrnl .Lt.
3 , 5 6 . Jlnna:ndo Pucci F i lho
3 , 50 ~ ArTnando Pucei Filha
3 ; 1 5 . Arm,mdo Pucc.í, Filho
3 . 48 ·Lui ~ . VisCardi ·

3 ,55 C i a.l\,dm. Tec . .Pgri c . Atagri
4 ,01 Faz.Sant 'P.na do Rio /l.baiXo SI ;..·
3 , 6 6 José Saad e sergi o Sadi .
3 , 5 8 era ..am .Tee.Agric . At:a;"ti
3 , 9 6 J osé Saad I> sergio sadi
3 ,54 .Atlas Aoro Pec o Ltda .
3 , 6 5 Ar:-m:mdo .;P u cei F i lho
3 ,77 !-1arcio E l is.\o d e Freitas
3 ,16 CoOf' rP-qro Pec.HoJ.,arrbra
3 , 4 6 Agro pde .primaVera S/A .

3 , 7 5 ~:~~t:a%~~i:'osse Ag .e Past.U .
~ ; ~~ 5/A .Faz .?ara.i:30 l'gro ?eC o
3, 5 2 Cia .Adm .Tec .F-..c;;ric .Atagn
3 ,43 RJbÉ!Dto ce trrco B . Barreto
3 , 66 JS.rMal1d o pucc.í, F i lho
3,33 Cia. .Adm.Tec.~ic.Atagri
4 ,33 .roacu tm B .N e t o e r-1arCX> A .VOlta
4 ,25 Ti l so GUimaraes
3 I 32 l""ari Q AleXand.çe sessler
3 ,32 At.Laa Agro Pec . Ltda .
3 ,58 Ti lso Gu~ães
3 ;79 Marcío El ísio d e Freitas
3,70 Atl a s r-a r o Pec . Ltda .
3 , 3 7 C i a . Jlàm".Tec.Agric .Atag r i

3 ,35 Vi torio Ca s s i ano
3 , 4 6 nzrnanôo Pucci Filho
4 ,28 Vi torio CaBs iano
3 ,32 S/ A .Fa z.paraiso a gro Pec .
3,10 At las Agro Pec . Ltda.
3, 3 4 Cia .Adm.Tec.mri c .A tagri
3, 60 At las Agro rcc . Ltda .
3 71 Abll!'Pro c a n1.Ltda .
3 ; 63 ['aid · i'bdalla 5 / A .r:ng .can.JY;JriC .
3 ,34 A tlas Pqro pec . Lt6a ·
3 , 3 4 Atlas tv:;;ro Pec . Ltda . o
3 ,74 J orge d a FDCha carnarCJ .
3 ,72 Carlos Eduardo F . B .Far1a
3 , 83 ]'Ihi l Agro Pe co Ltda .
3 08 At las Pqro p e c . Ltda.
3 ;08 Faz.S ta ..r-taria da ?osse Ag .e past .Lt.
3 ,46 J o s é Peres de Ol iveir a
3 58 Ale x andre H. d a Silva

, J - B Ne to e ,MarCO A .Volta
~ :~i F~t'Ãna do Ric:' J2baixo S/A.
3 ,22 Gabri.e l e SergiO S~O

3,19 My1ton Ch eco1i
3

i40
My1ton Checo1i

3, 54 Mylton Checoli
3 , 61 Hy lton checoli

4 ,41 ~~~i~~~griC . e ? ec . Ltda .
~ ;~~ ronraM Nova Agric . e pe c .Ltda .

~ :~~ ~~= ~~:rAgric . e Pec.Ltrla .

3, 4 9 VLdalmiU~SSp~~~ r rrrão s
3 , 0 6
3 .-5 4 Eduardo S i..m:::lfl.Se n
3 ,77 Eduardo Si.mClnsen
3 i 76 Geraldo F igueiredo Fortes

2 07 , 4
170 ,1
196 ,1
206 ,6
203 .8

5 .941
5 .54 7
5 .534
5 . 4 70
5 .417

Três Ordenhas ( 3x)

2-2 59712 305
2·5 604 04 305
2-2 59 711 30 5
2- 2 59713 30 5
2- 1 60 050 30 5

PO
PO
PO
PO
PO

Raç a Holandesa - variedade ve rmel ha e branca
0..'\S5E N .. a té 2 1/2 an:>s .
<:S. Sabichona ?egas sus SS 1lB/ 3864 tz
HalVi... Texa.l Fran- _ - lllB/576
Es .Sylvania I'egassus _ 55 - 00/2509- u:
Es .Sent1nela ""'Jassus SS - BB/ 548 7" LE
Mag ' S Rl!9ina 5overel '.JIl Jewid - BD/52OD- u:

2- 10 63 633 295 7 .472

4- 2 5000 0 30 5 5 .97 8

4-10 4893 7 297 6 .478
4-10 50 45 2 30 5 5 . 981

3- 11 49 590 27 8 5 . 5 54
3- 7 553 35 30 5 4 .523

3 ,3 3 Geraldo Figuei redo Forbes

3
i28

Valmi r S~i~lli e r rroãos
3 , 55 Luiz Viscardi
3

i
30 Valmi r Spi nelli. e I rmão s

3 , 47 Luiz Vis cardi

3 ,49 Pmi l c ar Farid yamin
3 , 79 Geraldo ~igueiredo Fbrbes

3 ,59 Ge raldo Figueiredo Forbes
3 ,43 Ami lcar Farid Yamin

3 i66 Ami lcar Fari d Yamin
3 ,66 Valmi r S p ine lli e Irmãos
4,46 Luiz Viscardi
3 ,38 Gerald o Figueiredo Fomes

207 ,8

23 3 ,1
205 ,7

249 , 1

205 ,7
19 1 ,4
22 6 , 8
170 , 9

19 3 ,9
171. 6

19 5, 5
170 ,1
1 24 ,4

5 .616
5 . 23 1
5 . 0 79
5 . 048

30 5 5 .958
30 5 4 . 785
18 3 3 . 770

3- 5 60403
3- 4 52 541
3-5 5611 7

5-9 45917 26 0
6- 8 42600 305
6-5 4 3442 2 67

60 947 30 5

PO
TO
PO
NR

PO

GCl
!'O

PO
a::l

PO

31/32
GiB

ClASSE AS - de 2 1/2 a 3 erce .
Maranathã Sue Ann 1ti>a=n .. 00/4839- , u:

CUSSE BJ- de 3 a 3 1/2 anos .
-.. H. Ctella _ - lBL/508-' 111
DaIro Rainha R:lbaron Plan - 81705
S .~1. Be l 1c Ou Jour III Citatial - 00/464 6

cr;sre OS ' de 3 1/2 a 4 anos .
MIlrgâí'id1í L . O. - SP /52411
~ R. R.P . Albertina ' G - AAJ/640

~ CJ . . de 4 a 4 1/ 2 eeoe .
~Peg8SSU9 _ 5 ta .lnez - Rl'J/41 6- l1'!

CU\S5E C&- de 4 1/2 a 5 anos .
~soelania ~ . B. BeUna ' 5 - SP/72147- u:
Il......man llen:tIor>e - m/3416

ClA$E O .• J\dulUm, de ll'A1s de 5 anos .
~tronel1a - W/3967­
C.I~ Tcpal R>d 00/3425
KlIr l puã l no;-iration de S . l. - 00/3888 - u:
Beta da Pit:uea -
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NOME DO ANI MAL

..::.. ""'C E
"--­"'C ..

- o
l:..

...I
U
VI

" o"'C ,...,... .... -
ã~

Prod ução

PROPRIETÁRIO

DaIra Granfi no S tarrlart ­
Aurélia são Rafae l - SP/75983

PC
PC

8-0 4810 1 270 4 . 203
8- 1 49 751 293 3 . 856

143,1
169 , 6

3 ,40 O1r istiano dos reis J.lei.relles
4 ,3 9 Lui z Viscard!

Duas ordenhas (2x)

59736
50702
51728
48524

60013
51368
525 56
48898
42059

45462
5b289
60 03 3
4545 9
4C!l%
50298
~9278

49383
52<25
594RO
540 49
54076

3 , 88 J oão Passare1li
3 ,29 Cia .Agric . e I OOl . Faz . da Toca
3 , 20 Amilcar Farid Yzmí.n
4 , 11 Lui z Viscardi
3 , 69 Luiz Viscardi
3 , 38 Atlas h:Jro Pec .Ltda .
4 , 02 a :oert'; F .ceneust o
3 ,56 Ferna..ncb Jo sé San tos
4 ,33 Luiz Viscardi
3 , 83 Valmir Spinelli e I rmãos
4, 23 rccerrc F .Cantus i o

4 , 12 Gera l dino Natal Madurei ra
3 , 26 Antonio Josin::> 1-Ei relle s
3 , 22 Luiz Viscardi
3 , 22 Antonio Toledo Lar-a Netto
3 , 55 Antonio To ledo Iara Neto
3 , 72 lntonio .ros t ro rní re t.tes
3 ,88 Nelscn Braldo
3 ,96 Nelson Draido
3 , 43 Amilcar Farid Yamin
4 , 13 Amil car Farid Yzmí.n
4 , 04 João paasareLl I
4 ,19 rrancísco Iq:les Filho
3 , 69 Fernando de Souza To1edo
3 , 40 Antonio To 1edo L.Ne to
3 , 86 Luiz She htman
3 ,98 Luiz Viscardi

L1ercio Valle Nicolau
Lui z Vi~cardi

Sta .t-lariü JY:jro Pec .Indl.S/l..
Laercio va IE Nioolau
Pntonio Josi no f-Eirellcs
Lu!z Viscarcli
Antonio Jooino ?-e i re lles
Pntonio Dessoli
central Faulista lqro Fec.Ltda .
Jorge cia Rocha carárgo
';orge da :FbCha CiInargo
Lui z da GarM f-bnteiro

Laercio Valle Ni oolau
Luiz Viscardi
Laercio valle Ni oolau
Nelscn Draido
PI:li 1car Farid ~·amin

I..ui.z Viscard1
Chri stiarx:> dos re í s lo~irelles

Cl atrlio V.lbberti
~}aldir J~ira de Andrade
Luiz Shehtrren
Prenc.ís cc Darcy lol.Jun:::uei ra
Esp .G:Wriel Dias Pereira
l_tla~ i>qrO Pec . Lcda .
t-'brada Nova At]ric . e :'eC.Ltda .
\~aldir Jl.ll"Gueira de l'.rrlrade
Jorge da RJcha canar~

Luiz Viscardi
Lui z Vi scardi
Luiz Viscardi
Sta ..f.Mi a re-xo :>cc . Indl. ~/A .

Sta .H<--.ria AiJro Plic .Indl. S/ A.
Luiz Vi scarc"a
Pntalio Josino i eirelles
At l as Tv:Jro pec .Ltida ,
l'ntonio coc t rc loeireUe s
RJberto F .Cantusio
Antonio Toledo Iara Neto
Pntonio Josino l-k:! i rel les
cte . md l.e can .h3'r.Faz. da 'lbCa

Q1i1herre e Decio l·i. Ribei ro
I.l.J.iz Viscardi
Lui z Vlscardi
E.;,--p .G:1brie l Dias Pereira

Cocp .i>qrO Pec . llo laIDra
Luiz Viscardi
F'e.111ard:> José santos
Antcnio Josino ~Eire11es

Antalio J osino ~Eirelles

3 . 57
3 ,36
3 , 64
3 ,4 1
3 , 32
4 ,02
3,53
3 ,85
3,76
3 , 86
3 ,29
3 ,53
3 , 40

2 , 93
3 , 22
2 ,59
3 ,79
3 , 04
3 , 75
3, 42
3 ,88
3 ,98
3 , 78
3, 57
3 , 44
4 ,05
3 ,24
3 , 85
3 ,64

2 ,75
3 ,55
3 ,09
2 ,56
3 .24
3 ,63
3 ,40
3 ,76
3,47
3 ,85
3 ,62
3 .52

3,49
3 .54
3, 61
3 ,80

3, 12
3: 70
3 ..57
3,27
3 ,4 2

217, 5
161 , 5
149 , 7
139 , 6
147 ,2
151 , 9
153 , 7
15 4 , 7
131,6
139 , 5
126 ,3
12 7, 8
112 , 3
102, 3
116 , 3
116 , 0

315 , 5
236 ,1
1 52 ,6
185 ,4
142 ,4
161 , 2
143 ,3
155 , 9
155 , 7
139 ,3
114 ,3

98 , 5
98 , 7
74 , 2
70,1
42 , 6

213 ,7
169 , 8
17 1 ,2
148 .3
14'. ,4
162 .1
1H;0
147 1
133 ,7
134 , 7
108,9
115,2
110 ,7

186 , 6
13 6 , 3
127 , 2
139 ,2
122 , 2
106, 7
11 3 , 2
77 , 9
82 ,7
6( , 1
63 , 5

166 ,6
207 ,2
15J, 2
126.2
142 , ~

150,4
133.1
142 , 9
120 , 9
120 , 8
115 -1
98 ,5

230 ,3
220 ,5
213 .8
193 . 0

155 , 6
173 ,5
158 ,9
141 , 5
136,8

6 . 039
5 .821
5 .0 14
4. 92 0
4.401
4 . 142
.h9 12
3 .C03
3 .4 78
3. 130
3 .175
2.791

5 . 978
5 .04V
4- 697
C 344
4 .337
~ . 026
3.989
3.815
3.553
3 .482
3. 309
3 .261
3 .250

5 . 270
4 .948
4 . 64 9
4 .3 27
4.13 7
4 . 075
3.953
3 .898
3 . 833
3 .3 77
3 . 124
3 . C45
3 .041
3 .009
3 .0 07
2 .908

4 .8 07
4 .138
3 .972
3.382
3 .3 06
3 . 149
2 . 812
2 .186
1.909
1.67 0
1. 498

10 . 748
7 . 326
5 .89 3
4. 882
4 . 682
4 .2r;7
4 . 179
4 .0 14
3 .911
3.681
3 .197
2 .860
2 . 437
2 . 284
1.799
1 .1 69

6 .594
6 .222
5 .9 iO
5 .075

4 . 974
4 .683
4 .441
4 . 321
3 . 99 9

305
305
305
305
305
30 5
305
278
298
264
256
238
291

305
299
305
305
305
30 5
305
305
30 5
260
280
287
305
263
305
305

305
305
305
305
305
203
305
271
230
160
171

305
300
291
301
305
305
305
305
305
305
252
262
171
305
103
87

305
298
305
207
285
302
26 4
281
28G
27.4
227
305

305
305
305
299

27 5
305
305
279
269

54314
60836
54463
59 S58
60029
55 192
502 11
508 11
49277
55535
5164 9
46910
48931

60168
606 15
60724
60 407
60408
6 1285
61096
59 503
5572 9
60120
6269 3

61076
5972 1
5995 6
59982
604 42
604 36
605 94
6059 0
60 72 2
60721
60 167
596 42
600 15
516~8

60705
60 4 10

54709
533 64
454 61
6059 1
53720
60409
6050 3
5498 5
53601
562 75
60 123
59689
61728
558 15
5572 3
6 16 18

2- 5
i-ro
2-2
2- 1
2 5
1- 2
2-3
2-0
2-2
2-3
2-2

3-2
3- 1
3- 1
3- 1
3-2
3· ·2
3- 0
3-3
3-0
3· ·5
3-5
3-2
3- 5

3-6
3-11
3-10
3-7
3-9
3-9
3-8
3- 8
3- 10
3-7
3- 6
3-11
3- 7
3-7
3-9
3- 11

2- 11
2- 8
2- 11
2-6
2- 6
2-6
2- 10
2- 7
2- 10
2- 11
2- 11
2- 8
2- 6
2-6
2-9
2-7

4- 1
4- 2
4-2
4- 0
~-2

' -3
4- 4
4-1
4-1
4- 3
4-4
4-1

4-7
4- 10
4-9
4-7

4- 7
4- 10
4 - 8
4- 8
4-8

!'O
PC
PO

GC2
.?O
PO

31/32
FO

GC2
GC1

PC
GC1
GC1

NR
K

GC2

GC3
GC2

PO
PO
PO

GC5
1'0

0:2
PO
PO
PO

PO

' 0
PO
rc
}'C

PO
31/3 2

GC4
GC1

:'O
GC3
GC2
GC3

PC
GHB
GC1

PO
X
FO
:cc
P0

GiB
GC2
GC2
GC1

PO

ro
.?O
PO

GC1
0:2
0:2

PO
PC

GC3
PC
PC

GC4
GC4

PC

PO
GIiB

PO
0:2

<r2
31/32

:'0
31/32

GlB

CIASSe AJ·- até 2 1/ 2 anos .
calada ""'101 Madu G.N.M . - S?/102981·- UI
Ilesoonhecida ~bnarch V. D. SP/ 10808 1
C llaron dack tm:q . J i 11 lEd 'lWin -
Sorana 5149 Brasilia Pamsden ~'al- BB/ 5588
MYerose teon Nancy red - B3/514 1
Luneta At .Laa >- w1 18388
rceeí .ra I [. Ortencia Det . . BB/5324
llJtela Lildysnan S .C. . . SP1 16288
81uff Rió;Je Ned Barbara Jbj . .

Cruzei ro Denqoaa Iby Red - IlD/5 052
Ibselra '5 ~"'alavra [;.ultan . . BB/5716

ClA5SE l'S - de 2 1/2 a 3 anos .
Suany :;u Dandy P .Nugget lEd - B~/5148- U I
Lua Ncbile de H~irelles - RAJ/85D- LE
lla jestic flagne t AJrerigus Jbj . . IM
Bez-tr-an_Jasper I:onnus Red - BB/56 11-
séo Simao de Mal icia -. BB/4815
Fblgada J asper de a"ire11es - SP/9284 4- UI
Cubana I€be1de da Fr-anco - SP19 2186 - UI
D:!lxx:hada Galv ' S daê'rancc - :',/11 1714- U I
Freurehaven Ned Mina - UlB/5 56· -
Cfení r a J aspe r Corana - sp/111 798 - l.E
Dança J .P .Citation Peg.S . I. - SP/ 18308
Plenas R.R .P . Garra F . L F -
lUna do t-b rro Verde - S; /i7545
Jureta de são simm - 66299
8ri')"i te Spring Parm reõ ~Ialva - 10 13 23
C.l€inda1e Lou1sette reõ -

CLASSE BJ- de 3 a 3 1/ 2 anos .
p1usltansKi Jasper Crysta1 lEd - UI
~':ferose Ja.'-l'er Bâoascm lEd .. EI:/5139 - L"~
~. Cortes! ;;;. Capsulc de 5. 1. _. BC/ 4676- U ~
a r anca da Esp lanada . . 5:'/C9564- IE
FlDresta da Es;>lanada - SP/89565
'I\:m_E1uf-mos Pansy !'.ed - LlID/59 2- U 1
C~.ac õe M:irel les - S~'/70979
~infa Swa1py de Jurunirirn - S? 165560
• ildrugada E1v R. de ~Eire11es - !;P/ 57005
!bsei ra '" ~oviça lbya1 Jbj - EB/4553
India de =';00 Sirão - 66292
Tamara Elnissári o de IE ire11es - RP1 225 0
Pa.-.ba - SP/ 17101

ClASSE 85- de 3 1/2 a 4 anos .
Silverridoe Chez-rv Jbj - CB/ 49 17· · IM
~liza Pegassus Ri:rl de S .I. - SP/77736- ill
_ .N. Candonga 3 Ilustre Pabst- 88/3710
Corohna Gelp da Fzanco - SP/77963- LL
i:erva 1es J Cu=en Red - 00 /4308
'ErVcles Jasper Breeze Ped - 11lCj 5B9-

Yara Bardine Stiandar-t : S,,/103294
Krcnda1e B10sssan Chief Fa:l - Im/497-
Ala lled Li ns - SP /77615
=ada Highbra-: da Malva - 101315
lOna do Cejuru - 13711
Tereza Penov . de Sent. tj.na - RP/4 485
Jura Atlas SP/88656
Vi la Ití.ca 29 de rrOrada uova _
Ci randa Sta .Inêz - 87471
ElVira de Eras""':"... . SP/82 409

?",SSE CJ· - de 4 a ~ 1/2 anos .
~ .N . Lena 7 King r.et - úIl/3708
~.P . Durguesa Pegassus Red S .:;:. G1iB/535- l.E
r arsovia 1beland Maqnus do Varçedo . .sp/69627
_ :N. Be11e Ou j CUr 1 c 1ustre ?abst - 00 / 37 12
Lima Su1tan de l-Eirclles - 79 138
~lada Pegassus lEd de S . I. : B/ 4830
~~Cêta PoOarcn de t-e irel lcs - - SP/7913 9

~lo:> Daroneza G:>lden Jack .- SE/3a2?
l~iC:OSél lb::al da Sb .E:J. - GIB/663
Dwa de Draganr.a - SP/75829
Dina ck Braçanc..a - SP/75G27
Dençosa I de Brar;ança ~p;75855

~- de 4 1/2 c: 5 anos .
I.prrc S Gentilczil D.ffirch _. 00/4491 - IE
'!.:". s:ta C~tation f'ed de Stil .Inez -GHD/532-Ut
1 1an Cê.brilha Tra.tlSi'.i tter Danton -GB/39 4S-U ~
Pranixlesa IeOOVador Sant 'Ana - t-t::;;U556

Kenia da_Ho1atlbra ~ :;p/7115 8
Susana 500 Ri:.fael .. SP/759 8 5
F .S . regra Citation _ 1 - 88/3746- l.E
lpurada R:lbarcn de ~Eirelles - S?/71006
Praia lbyo1 lEd de ~Eirelles - GiB/398
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a.;.sSE D- Multas, de mais de 5 aIDS .

I·lartana Ibeland R. de z.eirelles - GlB/289- U1 GlB 8-3 40433 305 7.84 8 2 32 , 5 2 , 96 j"\.ntonio Josino 11eire l l es
cpaca }:aniltan da SC. - SP/ 55616 - IE 63/ 64 5-8 55469 305 6 .344 223 ,3 3 ,51 Cc:o::'- Agro Pec .Holambr a
S .N. Noldien 5 Cen tnr'í.cn - BE/ 2895 PC 5- 8 38740 291 6 . 27 8 14 4 ,4 2, 29 Laercio Va l le Ní .co.Lau
~lilly'S ~i Plutolat Vi ctorina - UB/93 - IM ro 1 0-·2 3213 4 305 6 . 268 195 ..9 3,12 An tonio Josi no l-'ei rel les
S .N. Lena 1 centurian - EB/26 33 so 8-3 35 116 271 6.09 1 1 8 0 , 9 2 , 96 r.cer-cí o val le Nicolau
Lavare1a coraçêo 80251 - IM PC 8- 1 38265 279 5.806 211,7 3 , 6 4 Amilcar Farid Yamin
ES lb2l:B TranslÚ.tter 55 .. W/3031 - L'I PC 7-5 40224 305 5 .73 1 2 2 3 ,7 3 ,90 Eduardo 3i..rfbnsen
I.orena N. ôe Sant 'Ana •. S; /91400 GCl 10 · ·3 55 00 9 30 5 5 .653 17 6 , 7 3 , 12 Sta .r-~ia Aqro Pec .lndl. S /A .

Lillcroft She ila Red .. illD/230 . LE PC 7·2 41484 30 5 5.572 2 15 , 8 3 , 87 Claudio V .~erti

I nna ôe sã:> simão .. 57072 GC2 5- 7 ~6602 305 5 .572 1 7 9 .1 3 ,21 Antonio Toledo Lar-a Ne to
BioOOina õe Br"'.lanc;a - :;;>/55862 = 6· ·4 58477 30 5 5 . 398 1 73, 2 3,20 J orge da R!:X:ha camargo
Janaina Stanlart . . rnB/388 GlE 7-7 41913 305 5 . 32 5 175 ,2 3 ,28 drri stiano do s Reis l-~relles

lbseira 's L<Xly BB/36 48 - PC 5-6 46121 305 5. 239 1 7 9, 4 3,42 rcccz-co F .cant us i o
Jan;J . Padiola ~Elica Nardo Seaman .. UlB/431· · LE PC 5- 5 47296 24 4 5 .212 192 ,2 3 ,68 Fernando Alencar ?into S/A .
ACelina de l::r"'.lanc:.a - SP/44481 GCl 7-2 41681 271 5.185 1 8 6, 9 3,60 J o rge da :Rocha C aIlõ3.rgO

R:lseira ' S Lassie Sultan - 8::/3650 PO 5--4 4672 8 30 5 5 .161 178 ,4 3 ,45 Roberto F . Can t usio
Glauci.a R:!n:::JVêrlor de Sant; I Ana .. 62 180 GCl 5-5 50024 290 5 .023 1 53 , 2 3 ,05 rmí Lcar- Farid ~arnin

Katia Ie1ovador de Sant ' Pna - 7915 = 5--2 52043 305 5 .020 1 7 6 , 8 3 ,52 Jlmi. l c ar Farid Yamin
Plan Alila ' lillian Ptaroter - 1JB/3608- · U1 PC 6-4 50685 305 5 . 002 i.si ..9 3, 83 Lui z Vi s cardi
Javanesa ~..L"j isse de Jurunirin . . 77051 GC4 7-5 53827 26 3 4 .933 1 62, 2 3 ,28 At las Agro ·Pec. Ltda .
Antartica SOrana - 3'/67703 PC 6-3 50 292 3 05 4 .765 178,3 3,74 Luiz Viscardi
Sruxa da Pc:rnari.jo Malaio - SP/54589 GCl 7-1 55 182 30 5 4.675 1 46,1 3 , 12 <:;eral dino Natal J'o.~dureira

Gaivota de sêo s imão . . 51398 GC4 6-5 43667 305 4 .508 1 5 5, 2 3 , 5 3 Antonio de Toledo L.?ra Neto
~F.L.F . - X 6- 1 44304 305 4 .462 1 57 , 9 3,54 Franc i sco ~es Filho
l'aitaca Frieslander de Jurunirim - SP/50552 GC3 5- 5 54097 214 4 . 400 1 6 2 , 8 3 ,69 Atlas A!:.'rO pec , Ltda .
J ornalista Etanlart - 50627 GCl 7-11 41918 30 5 4 . 386 1 4 5 ,1 3 ,30 Christiáno dos Rei s reirel l es
Angelical F .L.F . - PC 8-2 44 3 17 305 4 .261 1 5 3, 5 3 ,60 Francis CO Lope-s Fi lho
Pr tista Ncble ôe Sant' Ana - ~r;/9193 GC4 6- 9 45331 305 4 .235 1 6 4, 2 3 ,87 Esp . G3.bri e l Dias Pe rei ra
Violeta · SP/6554 PC 9- 1 51169 29 1 4 .225 1 50 , 5 3 ,56 Antonio Bassol i
Sala:é ~reign M"'J' S - rnB/348 GHB 6-0 44 13 7 230 4. 169 1 4 0 , 6 3,37 ~~s~~s ~is r-~irellesMatutina Pirneer Stanlart - SP/ 66927 31/32 5-5 52248 305 4.099 1 3 S , 9 3 ,39
cascata ~lauro . . 708 5 31/32 8-2 47664 24 1 4.076 141, 4 3 ,46 J o rge da F<:>cha C~

Pelica ~tan de leirelles . . SPj71007 PC 5-0 46 279 255 4 .029 139 , 5 3,46 Antonio J o sino H~1relles

Patriarca V.D. NR 48932 305 4 .023 1 29, 7 3, 22 Cia . Agric . e I nd! . FaZ . da Toca
S .N. cabreuva I n KiI>J Bet - 88/2893 PC 8- 1 40405 305 3 .998 1 4 8 , 2 3 ,70 Ami lcar Farià Yami n
Fronteira ~!l>:jUan - 6935 GCl 7-8 45 745 303 3.983 149 ,1 3 ,74 J o rge da Rocha Carrargo
M"'J'S Iteven !-I.ple Aidê - 88 /3056 so 7-8 41701 17 3 3.836 139,0 3 ,62 t"la ldir J urqueira de Andrade
Bala do Ibrro \'erre - 107465 PC 60 44 8 305 3.773 139 ,3 3 ,69 Fernarrlo d e sou aa 'yo Ledo
Granf1.na. ricble de Sant ;'Ana - GCl 59 688 27 9 3.7 65 1 23, 0 3 ,26 Esp . Gab r iel Dias Pereira
Escultura Ncble de sant ' lna - ffi /6749 GC3 6- 10 36 283 244 3 . 72 1 13 7 , 1 3 , 6 8 J'mi lcar Farid Yarní.n
TriG.»ira I~ - ~r;16581 PC 9-5 37158 305 3 .699 13 6,1 3, 67 Jorge d a ;bCha camargo
J .i' . lIerança R:lyal <.T. - 88/1921 ro 6-0 44 689 305 3. 69 8 132, 5 3,58 João passarel 1 i
cristal Gasolina - 51372 PC 12· {) 23729 258 3 .67 3 12 5 ,5 3 , 4 1 Antonio de Toledo Lara Neto
Ncbreza JoU;uem •. 56C8 GC2 8- ·7 48 831 22 1 3. 665 12 7 , 7 3 , 4C Jorge da R:>dla Camargo
Fabiana Luke ' S ôe ~irelles - PAJ/ 224 GiD 5- 10 44 39 4 238 3.6 62 120, 2 3, 2 8 Antonio Jos irv::> f'Eire1 1es
Marcela Elegante Stanlart - NR 6- 0 48458 30 1 3.653 119 , 9 3 ,28 Christiano dos Reis J'o.\e i re11es
Barca ».x;ue:n - 81649 GCl 8-6 43629 233 3 . 62 0 132 , 5 3 ,66 J o rcre da Rocha canarço
sceeí r a ' S Jeitosa etcoeer - 88 /3461 PC 6-8 44523 232 3.616 131,6 3 ,63 Ibbérto F .Cant u s i o
ACelia ôe 8rasança - SP/ 44480 GCl 8- 1 40342 249 3 . 4 6 1 127,9 3, 6 9 Jorge da IbCha camargo
Briza de Sta . lbsaria - 7588 GCl 8-10 37 16 1 234 3 . 454 125 ,3 3 , 62 J orge da pocl-ia camargo
Aze itona do !'brro verõe .. 51497 PC 6-10 49252 248 3 .447 1 06 , 5 3 , 08 Fe rnando de Souza To 1edo
Barra Mansa Trioord1ano - 598 5 31/32 7- 11 48 163 25 5 3 .395 134 , 8 3 ,97 J o r g e da RoCha Cc"1!'l"laIgo
R:>seira 'S Lil1 ~al R>d - BE/3645 ro 5-5 46516 2 27 3.376 12 2 , 8 3 ,63 Foberto F .Cant usi o
Aàa õe Br agança - SP/ 44 497 GCl 7-4 45744 229 3 .363 116 , 8 3 , 4 7 Jorae da RoCha C""1l'T\aI'90
Donna Bel Fast ~:~I.P . . . Gl:B/1 33 GIB 7-5 35553 253 3 .328 13 5 .8 4 ,08 AntOOio 13assol i
A:>;éira ' C Fame - B:;/2429 ro 10-4 33490 305 3. 328 1 28 .. 8 3 ,86 Roberto F . Cantus i O
CiÇarra _ .uem .. 6034 OCl 6-11 4574 1 288 3 .292 1 20 , 5 3, 6 5 J o rge da Rocha cam:rrço
!l1dg>s liood Ridin:;hood Oon Red - 88 / 3201 PO 7-6 39044 144 3 .258 134 ,4 4 , 12 : :a l dir F . Bast o s
C<lrrpanha lbeland do Morro AI to . rnB/216 GIIB 9-8 34419 305 3 .240 10 9, 9 3 ,39 Pedro Ferreira Fau s
C.Oluebird l".arquis Dixie Red - lllE/209 PC 6- 11 43 311 1 72 3 .20 1 11 5, 5 3 ,60 ~ Ja l d i r Jurx:ue i ra de .r.ndrad e
Tri 29 de ~brada Nova •. NR 6- 10 43 085 3 ,13 J'o.n r ada Nov a agr i c . e Pec.Ltda .
Al;UCena Ce B_ anc.a - SP/55886 305 3.099 97 , 1

Holaror. KirY;J ' S R1ka .. 88/2513
31/32 6-2 548 59 255 3 . 09 8 109 , 4 3 ,52 Jorg e da RD::ha camargo

L. D. O. I.ukes E1sie Red - ;;B/2451
PC 7-5 4863 9 256 3 .066 11 5 , 2 3 , 75 Antonio Bassoli

Trair. 22 5 da J arxla:.'a - 5:'/569 88
PC 11-1 3426 4 141 2 .999 112, 6 3 ,75 \'1aldi r J u.n::]Ue i r a d e Andrade

Dica - Si' / 859 7
31/ 32 6- 3 51247 207 2 .928 103 , 1 3 ,52 J osé Edg<rrd P . Barreto Filho

Dely - GC1 9-0 5 3824 298 2.923 10 5 . 8 3 ,61 José Edgard Pereira B . Filho

lo'aravilhosa n Li ns
NR 60 520 305 2 . 7 30 11 3 , 3 4, 1 5 Pedro Ferreira Paus

- 54426 OCl 6- 2 43 81 4 245 2 .644 10 3, 8 3 ,92 ~ !ald i r J un:::j'l.Eir a de Andrade
F lon:nia da Paraiba - 809 5 OC2 12 8 3937 3 158 2 .534 91 ,1 3 ,59 \Valdir J unquei r a d e Andrade
.Jair Frieslander Ce J unmúrim - 79477 GC2 8-9 51282 101 2 . 4 88 76,3 3 ,06 J'l..tlas Ar;:ro Pe c . Lt..da . .
P1tiva - 51'/8514 PC 14· 2 49845 198 2 .439 82 ,4 3,37 José Edgard i-:- •Barreto F.l.lho
Astralauta F .L .F . - SP/536 60 PC 7-2 4 4412 203 2 .410 9 4 ,8 3 ,93 Fran cis co 1..ol:----es Filho
Batalha - NR 59 51 2 20 8 2 . 377 7 2 ,1 3 , 03 Ou-istiano dos Reis r-Eirelles
Marazul Jack Sta.Pi1aTEna - 9385 PC 9 - 1 42121 147 2.247 65 ,9 2 , 9 3 t.lcldir J un::peir a de Prdra de
Boneca da Jarxla:!a . . 51'/56898 PC 6-6 50207 196 2 .078 7 6,4 3 , 67 José Edgard p .Earreto Filho
Lucinda Frieslander Ce JlUUllir1m - SP/50546 GC6' 74 51568 134 2 .023 7 5 , 8 3 ,74 Atlas Agro !?ec . Lt da .
Jardina Ce !'brada Nova - NR 45444 231 1.979 65 ,0 3, 28 Fla v i o C .B .Gutierrez

Raça Jersey D.Jas Ordenhas (2)<)

e1.J"SSE AA - até 2 anca .
ltiD;ja Naz illl de sã:> Francisco ' . A-2 1187 PO 1-11 60744 30 5 2 .202 10 4 , 9 4 ,76 M:l.rio I.Dpes ~o
I Ulbel Barcnet ,de sã:> Francisa::> - A 20 970 PO 2-0 6 0745 243 1.768 8 3,0 4 ,69 M3.rio I..tJpes Leao

ClASSE AJ - Ce 2 a 2 1/2 aros .
F .C. O. llclorga - Ao, 18502- PC 2- 5 509 89 217 2.226 110,5 4 ,96 Mario Lopes Leã o

CUISGE rs de 2 1/2 a 3 anos .
Ii:ã"29TIo Pepe da Nova Qu>rencia - l19Ol~-C- U1 PO 2-9 6 11 68 305 3 .912 239 ..6 6 , 1 2 Antcnio Carlo s P . loiad'lado
Jaboticaba Gerda l toroIÓ da Zuleika - 119 27 C U1 PO 2-10 61164 305 3 . 72 4 24 8 ,6 6 ,67 Ant onio carlos P . lo1achado
S . A. Mimzva 119 Es trelo .. 12091· C PC 2-9 61 850 247 2 .4 0 8 119,2 4 ,95 Faz .Sant 'Ana d o Ri o Abaixo S/ A.

CL/ISSE W - de 3 a 3 1/2 aros .
Pynes Viking Nmrda - 1214 4· · C- U< PC 3-5 61153 305 5 . 444 309 , 9 5,69 Antonio Carlos P. loB chado
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l ta;uera Tio Pepe da Nova Querencia - 11 909-<:- IN PO 3- 3 611 61 305 4 .233 263 ,0 6 , 21 Antonio car-ros P .!-1actlado
S.A. Palestrina 79 rearo - 10166-<: PO 3-4 50992 229 1.960 83, 7 4 ,27 Hari o Lopes Leão

CU>SSE BS· · de 3 1/ 2 a 4 anos .
5."'.. M1.rerv~ 59 Nelson - 11699-c- lli ro 3-8 55625 305 3 . 440 156 , 7 4 ,55 Faz . Sant; I Ana do Ri o Abaixo S/ A .
S.A. Cêr,~ira 69 ~ 1is;man - 117 23-c PO 3-10 56681 262 3 . 260 150 ,0 4 , 60 Faz .S ant 'Ana do Rio Abaixo S/ A.
S.A. lbsangela 109 IIi ltoo . . 11 681· C ro 3- 9 60595 305 2 .973 139 , 5 4 , 69 Faz .San t 'Ana do Rio l'baixo S/ A.
Sant lAna Batedora 49 NI.lIn3. - 11660-e ro 3- 11 526 13 305 2 .812 13 3,2 4 , 73 Hario teces Leão
Sant 'Ana Lapa 49 Quidcsilver .. 10322 PO 3-10 5099 1 224 1.919 87 , 8 4 , 57 Hario Lopes Leão

QA';SE CJ- de 4 a 4 1/ 2 anos.
Sant i Ana ~ta 6Q LinO'! · 1172D-C- IE ro 4-2 5416 6 279 3 .8 43 155 , 8 4 ,05 Faz.sant 'Ana, do Rio Jlbaix o S/A .
sant 1p.na Izmí tií.Lí.a 8;> !:i seran - 11 751-e PO 4-{) 56680 27 5 3 .569 157, 6 4 ,4 1 Faz .Sant I Ana do Rio AbaiJco S/A .

~~~i: ~1~ : ~~i-<: PO 4-9 499 19 305 2 . 971 125 ,1 4 ,21 l-ar io Lopes reão

~a:~~l\d~~r~a~~.~ ~l~': U 1 CO 10-6 61150 305 4 . 568 286 ,1 6 , 26 sn ecoto Carlos P .r-~

Constancia 54 . . 12 152-<:· · IN PO 5- 2 61169 305 4 .419 253 ,6 5 , 73 Antonio Car'Ios P .~dlado

Leda da Flori da - 9385-e'- IN PO 5-8 61152 305 3 . 907 234 , 5 6 ,00 Antonio cer-res P . l>lachado
S.A. Caú'iacla 2Q ~\'lrlu - 80 41-<:- ill ro 9-8 392 89 305 3 . 858 170,7 4 ,4 2 Faz .5ant 'Ana 00 Rio Abaixo S/A .
S .A. Ora1ora 69 Mine iro · · l QQ46- C PO 6-3 46753 305 3 .630 159 , 5 4 ,3 9 Faz . sant I Ana do Rio Abaixo S/ A.
Canpeira do sal tinho - B- I 28- 127/128 6-5 50 247 305 3 . 220 157 , 9 4 ,90 Paulo H.C. von Haelingh
S.A. Gilda 49 \lisenan - 8293-<:- PO 8- 7 39762 275 3 . 156 139 , 6 4 ,4 2 Faz .sant 'Ana do Rio Abaixo S/A .
Sant I Ana Gilda 79 Mine iro - 20 73 C PO 6- 4 44587 244 2 . 891 11 9 , 8 4 , 14 1''&10 I.q:es Le~
Sant 'Ana Cocaína 69 R:rnanof . . - NR 55300 283 2 . 887 121 , 5 4 ,21 Hario teces~
tora Rita !€x IN - 102 18·C PO 5-8 46562 290 2. 816 122 , 7 4 ,35 ~I'lrio I.ooes Leao
Hun.=l Q:oprest ~lagic . . 10 009-<: PO 6-{) 493 01 250 2 .767 111 , 4 4, 02 tm"io Lope s :teª"
Etoile Mí.Ik de s ão Pran cf sco - 10000-<: PC 5- 11 45493 244 2 .501 104 , 7 4 , 18 Hario Lopes Leao
Garça .requí t.íbâ l<>y - 9776-<: ro 7-'5 603 29 305 2 . 327 128, 8 5 ,53 Augusto~lio H .Padleco
carpa Gabola .. NR 45780 230 2 .2 38 104, 2 4 ,65 plbino H3.lzone
Irxtia - NR 54033 198 2 . 092 88,6 4 , 23 Albino Malzcre
suíssa Pr-ínceas Priceless - 9991-e PO 6-4 44 207 13 8 1.155 50 , 9 4 , 41 J.Jbino Malzore
F.c .a . Balança - 108 78-<: PO 5-9 4549 4 86 1.072 46 , S 4 , 33 ~\'lrio Lopes Leão

Raça Parda Suíça ( Schwyz) Três Ordenhas (3x )

~. de 2 1/ 2 a 3 anos.
_s .c . Darlit>;J ...,ame - 6182 / 60 1- ill PO 2-9 605 21 288 4 .896 173 , 8 3, 54 Benedito Portugal amm
ClASSEBJ- . de 3 a 3 1/ 2 anos .
s .c . COca cola Apache . . 6188 - IE PO 3- 3 55424 305 4 .730 176 , 4 3 , 72 Benedito Portu,al amm
9A%E D- Adul tas , de mais de 5 ano s .
Jangada 8an Café - RGS/ 491 B- ill PO 7 5 45043 305 5 . 473 218 ,5 3 ,99 Giovani Bzanqufnho Grossi

Duas Ordenhas ( 2x)

Cl.ASSE ta . a té 2 1/ 2 anos .
BE'nedi to Por tugal amm8arca de são Joaquim - PC 2-{) 60973 305 3 . 581 128 , 5 3,58

S.C. Diplanacia Sugar lloy II - ro 2- 5 609 71 305 2 . 876 102 , 1 3 ,55 Benedite Portu,a l FennÓ
Facei ra da Alianc a FAM - 1322 15/ 16 2-2 41705 248 2.4 e9 83, 1 3 ,33 Francisco Amarante l"elrles
Lantern a da AliaJ1ç~ F .A . lI. - 4444 0=3 2-5 59799 189 1.145 45 ,5 3 , 97 Francisco Am:1rante "Erides

CI/&SS:E A:3 - de 2 1/2 a 3 anos .
1<Jro pec . Stç lsi doro Ltda .Elei ' 6095- IE ro 2-10 59 612 305 4 . 431 190 ,1 4 ..29

Esterna - 6096- I..'1 PO 2-11 5985 4 305 4 . 397
i~U '

3 , 84 P9ro !?ec.StQ r etõoro L~a .

Denise Tq:per 11 a .c . - 2997/ 604 - I1'1 GC2 2- 8 6052 5 305 4 .279 3 ,33 Benedito Portugal Renno
Jarra da Aliança F .A.H. . . 391 7 = 2-8 58 444 305 1.766 71 ,3 4 ,03 Francisco Amarante i "erdes
F .A.~ i . Jo rnada da Aliarr..a - 6158 PO 2- 8 58 153 305 1.745 72 , 4 4 , 15 Franciscx> Amarante r-endes
J arda da Al iaoca F . A.H. •- 39 15 0=3 2-10 58442 305 1.479 60 , 5 4 , 08 Francisco Pnaratlte ~s
Laguna da P~iaÍlça F .P.•H. - 4460 GC3 2-6 59798 210 1.101 44 , 9 4 ,07 Francisco Proarante l-En1es

ClASSE BJ- de 3 a 3 1/ 2 anos .
COr ooa Candelária Cadet - PO 3-2 60725 305 3 .837 130, 3 3,39 Prnil car Farid Yamin
Gabriela Chi p 'S Paul de S .C . - 305521 PC 3-2 605 48 305 3 .089 132 ,4 4,28 carros Cardoso A. Arrorim
F.A .M. J anaina da Aliança - 5960 PO 3-5 55048 258 1.9 44 69 ,9 3, 59 Francisco ArrBrante rerô es
F .A . ~I . Jurubeba da Alian:.a - 59 61 PO 3··4 5953 9 220 1.342 52 , 4 1 , 90 Francisco Amarante l·endes
-reça da Aliança - 3166 0=1 1· 5 60 147 166 1.002 42 ,3 4 ,22 Franc i s co J\ij'arante "~5

~de 3 1/2 a 4 anos.
Eugenia - 600 5- IN PO 3-9 5555 9 305 4 .447 170 ,2 3 ..82 Agro Pec .StQ Isidoro Ltda .
B.C. lnérica Chip lS Paul I - 5774 PO 3- 10 50 450 281 3 .827 141,1 3 ,68 Benedito Portugal RennÓ
Gelatina Dozse t; de s ão certce - 6239 PC 3-7 57323 147 2 .331 82 , S 3 ,53 c arl os Cardoso A.Arrorim

~de 4 a 4 1/2 anos .
Benedito Portu,al Renn5a .c . Vani a r verce t 11 - 5402 PO 4-{) 45491 234 3 .305 119 ,7 3 , 62

rever e de s ão cec-Ice - 5962 PO 4-2 5575 0 249 2 .062 111,6 3,90 Car-Los cardoso A.Arrorim
ES Ibc:hõ' Dct; - 5823 PO 4- 3 51159 161 2. 698 83 ,S 3 , 09 Amilcar Fari d Ya:min
~l:>lona da calciolandia - 1 224 PC 4- 1 61219 305 2 . 277 89 , 4 3 , 92 Glbr iel oonato de Andrade
In;enua da AliarlÇ'.a F .A .M. 2222 GCl 4-0 584 43 294 2. 120 85 , 1 4 , 01 Francisco Arrarante M:mdes
cereja '1'q)per de Sta .Aneã í.a • - 54 5 PO 4-0 54027 150 1.86 5 64 ,3 3 ,44 Sy1vio Líma Mll" inho
r eecto da Aliança F .A.N. - 3162 GC4 4-{) 53194 202 1. 498 59,4 3 ,96 Francisco An'arante 1>'endes
lega da Aliança F .A.H . 3100 GC4 4··3 55097 132 1. 267 45 , 6 3 , 59 Francis co Amarante 1>\:m:ies

CIASSE CS .. de 4 1/2 a 5 anos .
S.C . Acacia Tcpper I - 5760· · I1'1 PO 4-10 4952 1 305 5 . 578 196 ..6 3 ,52 Benedito Portu,al amnõ
VB. Favorite Una:m::m - 5571 PO 4-10 4953 0 305 3 .91 8 125, 9 3,21 P<nilcar Fari d Yamin
ES Ron Elaine - 5654 PO 4··8 55970 305 3 .910 162 , 8 4 , 16 Amilcar Farid Yandn
ES " tretd1y carol - 5651 PO 4- 10 61145 243 3 . 166 119 , 7 3 , 78 Jlmilcar Farid Yamin
ce ~ \Tema Creseent 5 . 1>1. . . 5757 PC 4-7 49 162 305 2 . 75 1 129 , 3 4 ,69 Cia Agro pec .S ta .Madal ena
l1arreca Eurgues Uni ve rse de S .H. - 7551 ?O 4-6 595 42 222 2 . 542 101 ,8 4 , 00 Cia .Agro Pec .5ta .M3.dalena
Hunai ta da !'.li ança F .A .H. - 2219 GC2 4-9 479 12 305 2 . 336 90 , 7 3,88 Francisa:> l maran t e f·\errle s

l;VISTA DOS CRIADORES _ Janeiro de 1981 107



.. Produç ão

::
NOME DO ANIMAL .. .. ..... ... C>.. "'D E ., o .:.<

"'D :> \J "'D .... -""OI- ;/! PROPRIETARIO

~
ao :!! S '" 5' "Êc

" .. :l
t'5 :: li u

:Z C ..!!
.;;;

~.....

B.C. acena Oti. p 'S Paul II - 579 PC 4 - 10 5228 7 120
Dalaia - 2231

2. 145 SG, ? 4 ,04 Ber.edi t o Portu:;ral ICnnÓ

P.aI",' a da Al i "",;a r . A.}! . . . 2214
PC 4-9 553 6 5 2 6 9 2 .038 7 6 . 8 3 ,77

G::l 4- 10 506 66
T a s so As sunção Costa

Es J irj Greta .,."583 2
2 0 1 1. 7 6 9 7 0 , 6 3 ,99 Franci s co Am3ran te l-aDes

PO 4·9 49284 1 5 0 1. 6 07 5 8 , 4 3 ,63 Amilcar Farid Yemí.n

CU-SSE D - Multas, de mais de 5 anos
ES Val ! EnoX)' .' 5639- IE •
L.C . I rrliana - 4217- IE
Verrxn ' S lbxie Rae - 556 7- IloI
V.E. !>Jdless Ruberta - 56 19
Vassoura de são cert os - 81279
OUrley Pa;x:cla crescent de S .M. - 4 271
B.C. I taliana Alaric I - 49 81
Corcna Julieta -
Verooa .. 5914
J~ira Practit icner de S.M• . . 81308
êdalpra MlJ:osa - 518 1
DorU de Santana - 397 5
Vi toria llniverse de S .M. - 5 537
!'argarida - c-1919
<na da ?.liança F .A.M. - 77 905
Bacana · 1619
cantineira da Al i anr.a - 67921
l-bnica llniverse de S .B. - 5 520
~~ da Aliança F .A. M. - 72 622
=.~ -2241··
. :eatauff Proven D>anne - 5561
Enig::<l - 2260
Fi da lga de são cer-tos -
Eterna da Aliança F . I'.•H . - 77909
/Brusca Crescent Pl urib.l:i de S .l\ . - 81311/ 47 4
Garça da 1~ian;-.a F . I'. •M. - 1327
ForUl1eza da Al i ança . . 82511
FL'1ta da Aliança - 50 79
Gatbosa da Aliança - 8250 1
oa.a da Alian-.a F .A. M•.. 72617
llortallça da Ãlianca -2218
Enoanosa da Allançá F . A.M. - 77 918
Galileia da Jacutirqa - 63025

PC 6-0 48918 2 9 1 5 . 7 00 19 0 , 6 3 ,34 llffii.lcar Farid Ycr.U.n

PO 11-1 37 0 9 1 2 88 5 . 582 1 9 0 , 2 3 .4 0 ccr-Joe cardoso A. ArrOrlm

ro 5--6 47 5 97 305 5 . 154 19 1 , 6 3 , 71 I\rni 1= Fari d Yan!n

PO 9 4 456 7 5 305 4 .493 1 5 4, 4 3 , 4 3 l \mi l c ar Farid YiJITÚn

31 / 32 12-8 3 913 6 240 3. 9 53 1 30 , 8 3 ,3 1 Cazl o s carõoso A.Arrorim

PO 7 - 11 3 177 1 257 3 . 678 1 4 3, 2 3 ,89 Cia .Agro p e c . Sta .t ·1.::rla.lena

PO 7- 5 4 0 6 5 3 305 3 . 6 3 8 1 0 8 , 4 2 ,97 Ben ed.i to Po r t ugal Renn5
;>() 60500 263 3 .568 133 .. 9 3 ,89 1Y;}ro Pec .St 9 I sidoro Ltda,

PO 5-0 47421 30 5 3 .565 1 4 2, '; 3 ,99 Agro Pe c .SuiÇú I:irasileira LtdJ .

PC 7 - 4 4 1 585 2 4 4 3 . 5 4 4 1 51 ,4 4 , 2 7 Ci a . Agro Peo.Sta . z.~alena

so 6 - 2 470 9 9 298 3 . 490 132 , 0 3 , 78 l\dalpra ~/A . h]ric . e canl.

PC 10- 6 27577 2 4 8 3 .4 6 2 1 2 5 , 5 3 ,62 Agro Fec.Suico Erasi leira LtdJ .

PO 5- 1 5 9 953 305 3 . 138 1 2 2 , 9 3 ,92 cia . P»3ro .Pec . S t a .n adalena

PC 8- 10 501 4 3 3 0 5 2.79 7 1 0 3 __ 4 3 ,69 T usso As sunção Costa

0::2 8 - 1 4 2327 305 2.672 111 ,7 4 , 18 Franc i s o::> Aijlarante lo-en:les

PC 11-1 5270 8 305 2 .648 1 0 4 . 6 3, 9 ~ Tasso lIS sunçãO COsta

G::3 9- 6 3 9 117 305 2 . 6 4 7 10 8 , 6 4 , 10 p'r-e nc.í.eco Jlmarante tEndes

PO 5-2 6 0 537 305 2 .60 1 1 09 , 9 4 , 22 Ci a . J\J;Jro pec .Sta . l-udalepa

0::1 9-1 3 669 3 2 4 D 2 . 5 7 1 93 , 0 3 , 6 1 F r anciso:> p.marante l'~s

31/3 2 5 - 10 52363 305 2.474 93 ,2 3 ,76 Ta s so Assunr.ão Costa

PO 5- 2 63782 2 16 2 .4 37 1 0 2 ,1 4 , 18 Ami lcar Fari d vsrrdn

31/32 7- 0 45913 2 6 1 2 . 4 32 8 7 , 8 3 ,6 1 T a s SO AssunçW CoSta

NR 5 7 7 50 2 24 2 .317 9 4, 4 4, 0 7 car- l o s Cardo so A ..Arrorirn

~'C C- O 40031 2 4 1 2 : 090 7 8 ,3 3 , 74 Francisco Arna.r <mte l-~

= 7- 1 47836 19 3 2 .046 72 , 1 3 , 5 2 Ci a . J'gro p ec . S ta •Madalena

PC 8 - 9 44925 1 9 0 1.7 5 6 6 6 .4 3 , 78 Francis CO ,A.m3Xante l-E.nde-~

G:l 7-2 444 37 1 6 4 1.6 6 7 6 3 , 6 3 ,81 Francisco PID3I"ante l-~

:'0 7-0 4 39 1 1 1 41 1. 3 9 6 5 3 ,2 3 ,80 Franci s CO .AI1UIante l·\:rrrles

0::2 6- 7 4391 0 15 6 1. 2 3 2 46 , 5 3 ,76 Franciso::> ;-..m=rrante~

0::1 9-4 36692 133 1. 1 60 4 1 ,8 3 ,60 Franci SCO AJn<ll"ante z.mrles

G::l 5- 2 4 9220 1 6 9 1.13 8 45 , 0 3 , 9 5 FranciSCO AI'Il<ll"ante I·~

PC 8- li 3 79 62 116 1. 0 5 6 38 , 3 3 ,62 Francisco AJTl,arante .z..~

G:l 6 - 7 50987 111 1. 0 3 3 4 0 r 4 3 , 89 T ass o _Assunção costa

0laS o rdenhas ( 2x )Raça Dinam arq uesa
WSSE D - Adlltas , de mais de 5 anos .
Katy seoJosé - 615 . . IloI
Tian1na . 45 7 . .

PO
PC)

5-9
5 -3

5 3 87 7
49 729

305
305

4 .746
4 . 118

1 8 5, 0
1 6 6 , 4

3 ,89
4 ,04

o rcs tra to olavo S .Barbosa
orostrato Olavo :::•.aarcosa

ruas Ordenhas (2x)
Raça Red-Po ll
~ D - l\dulta!;, de r.-ais de 5 anos . 49 705 236 2 .251 4 , 03 Liv io t-u l zoni

Raça Pitangueiras ouas Qrdenhas (2x)

49 800 305 3 .9 28
48042 3 05 3 .465

5 4 677 305 3 .459
52 090 3 0 5 3 .452

9- 0 38722 305 3.389

7 - 8 41983 305 3.389
0- 1 0 39317 305 3 .302

7-5 ~1990 30 5 3 .222
48374 3 0 5 3 .214

1 2-0 3 14 40 305 3 .09 2
8-1 39 7 5 6 30 5 2.848

5 09 0 8 30 5 2 .051
51 34 9 158 1. 4 5 3

T rês Ordenhas ( 3x )

NR 9- 1 48 196 3 05 3 .550

RE 9- 0 4 2 5 38 305 3 . 4 10

NR 10 .8 4 0 8 21 3 05 3 . 16 6

NR 11· ·1 334 3 2 30 5 2 .983

NR 8-9 4 236 0 3 0 5 2.352

W.ssE c; - de 4 1/2 a 5 anos.
catiiãbãTac.a 24 - 578

CIKSE O- Adultas , de "",15 de 5 anos
Atlas 9602
AdreUna . . 4797
llacar1ja 6972
Bruxa - 4356
!lara>eza 0-595
Hegrútla .. 4656
Lcrdrina .. H-554
Ar ara - 2777
Paiada F- 797
Panloca - 8499
Brutela - 11--608
;lar-deia - E- 818
Valeria - F·-931

Raç <l Gir
CUISSE E .. l\dulta!> , de mllB de 6 anos .
JUStiça - J -054
Jogatina .. J · -o69
Ide1a - 098
Gata ..
Lacrlá - L--005

PO 4· ·6 5929 6 3 0 5 2 . 468 1 0 7 , 0 4 ,21 Antonio Ma,rins

16 2 , 8 4 ,14 S/A .Frigorif i CO l'nglo

1 50, 5 4 , 34 S/A ..Fri qcrifico l'.nq lo

1 5 0 , 5 4 , 3 5 S/A . F r i g o r i f iCO Ang l o

1 3 2 , 8 3 , 8 ~
S/A ..FrigorifiCO l :ng lo

1 4 2, 8 4 , 21 S / A . Fri g o r ifiCO I'ngl 0

138,5 ~ , O8
s/p .Frig orif iCO Ang lo

1 41,9 4 ,29 S / A .Frigorif iCO r nglo

132,3 4 ,10 S/ A .Friqorifíce Pns10

1 4 4, 9 4 ,51 S/A .Fr i gori fiCO~10

1 37 , 6 4, 44 S/ A . Fri gor i f i CO Ang l o
1 1 7 __ 6 4 ,12 S/A . F r i gor i f iCO Ang l o

83 ,1 4 ,05 S/A . Fri g orífiCO Ang lo

5 4 , 8 3 , 7 7 S/A . Fri Sor ifi CO Ang lo

1 3 5, 4 3 ,81 Franc i s CO F.sarr etto

134 ,9 3 , 9 5 Franc i sco F.Barret t o

135 , 3 4 . ~7 Franc isCO F . Barrett o

1 30,6 4 , 37 Franc i s CO F .Barret to
109 __ 9 4, 67 Franciscc F . Barret to

ClK5E OC" de 3 1/2 a 4 arce ,
C .11. '->r.a - 1502
IlJran.' da C'alclol andiZ1 - 20 18

~ CJ - de 4 a 4 1/2 arx>& .
l~ur12. - 1409
C •• tuaerva
Patavina - 1061
4-ç4o

108

IlR
RE

NR
:?C
NR
NR

Duas Qrdenhas ( 2x)

3- ·11 6099 0 305 2 . 2 66
3-9 59598 29 5 2 . 109

4-5 60552 305 2 .336
4-1 60145 30 5 2 . 123
~-l 605 46 30 5 2.092
4-1 55809 239 1.58 3

1 0 6 , 8
8 9 ,5

110 , 1i
102 , 1

9 5 ,0
71 , 6

4 , 71
4 , 2 4

4,73
4 ,81
4 , 5 4
4 ,51

.rcêo Gabriel C .Norcnha e CU=
Gabrie l r::onato d e Andrüde

J oão Gabriel C .tco rceina e ()J.trOS
J 0 20 Gabrie1 C .No ronha e eutJ:'OS
Francis co F . Barret to
Francis CO F . Barret to
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.. Produção

:: li>., e C> ... " o li> .>lo
NOME DO ANIMAL "'li .. "'li E v "'li ,.. ...

~ PROPRIETÁRIO
" C1--.

\fi '" ..;
" '" ~ S .. CI :i.. c .. - ~\; li: c Z

_ u
'Oi.. C O!!! ...

OASSE D •. de 5 a 6 anos .
Ctlr igar.ao - 0· :08 NR 5- 8 508 31 305 2 . 974 131 , 9 4 ,43 Franc isco F .Barret t o
C.A. Lira ,- 130 7 NR 5- 5 60 550 305 2 .91 9 124 , 6 4 , 26 João Gabriel C . Noronh a e OJtros
C. A. Lapela . . A-2993 RE 5-8 5 5074 29R 2.736 115 , 9 4 ,23 .resê Eduardo C . l-':anc ini
lilralhé::. de Br asilia . . P-7469 RE 5- 11 5274 0 305 2 .4 65 136 ,5 5 , 53 Rubens Fesende Peres
N.:r.oradei ra •. N- 26 xn 5- 5 54395 234 1. 588 86 , 8 5 , 46 Fr anci s co F .Barretto

CIASSE E . . M u I tas I de mais de 6 êUX)S .

C.A. Fartura - Ir 664 9 RE 10- 6 36 14 3 305 3 .351 13 5 , 8 4 ,0 5 João Gebriel C.Noronha e outros
C.A. Jarra .. R 7244 RE 6- 1 53197 305 3 . 172 130 , 2 4 , 10 J osé Eduardo C .~lancini
La;oa - IrOS8 NR 7-11 46 06 8 30 5 3 . 05 0 124 , 7 4 ,09 Fr ancisco F .Barret to
~latina NR 12-2 29763 273 3 .006 150 , 4 5,00 zrenc t aco F .Barret to
Noite - N- 098 NR 6-0 50478 305 2 .858 122 , 5 4 ,28 Francis= F .Barret to
Cegonha - N·449 RE 9- 2 47370 305 2 . 669 11 3 , 7 4 , 26 ~ligue1 P••Costa Cançedo
J aula - J .019 NR 9· ·7 4189 6 305 2 . 611 105 ,4 4 , 03 Francisco F .Barret to
c,r, Harpa •. 96 8 NR 8- 8 41046 30 5 2 . 586 122 ,7 4 , 74 An toní.o aceé L . o.costa
Cocada > NR 52 56 2 305 2 .539 125 , 6 4 , 94 João Leite S~o Ferraz J r .
Lavra . . I.- 08 3 NR 7-10 46 045 305 2 .4 71 10 5 , 4 4 , 26 Francis co F .Barret to
Atalaia - G 75 56 RE 10- 0 612 12 305 2 .3 76 98 ,6 4 , 15 José rucío reaerõe e OUtros
IlJn ti lha - ~" 0 4 5 NR 7 - 2 46 06 3 200 2 .140 10 3, 2 4 , 82 Francisa:> F . I:.arret to
DJvida - 4/3 9 NR 14 -11 22056 305 2 . 080 87 ,7 4 , 21 Fr an c i sco F .BaITe t to
r.ãt,ida - I.- 062 NR 8-2 51106 262 1.93 6 75,6 3 , 90 Francisco F .Barrctto
Gravur a · NR 12- 6 33 611 238 1.84 7 72 ,8 3 , 94 Francisco F .Barretto
C.A. Ha itian a - NR 7- 11 47581 186 1.449 6 4 , G 4 ,47 Antonio J osé L .C .Cos ta

Girolando Duas Ordenhas ( 2x)

~ - Adultas , de mais de 6 anos
Arati..rqa Bortol e ta . . IE NR 6- 11 48761 305 4 .449 166 , 3 3 , 7 3 Einilio C . Kl U[:te1 . Ar~ti

II DIVIUV;.- Lactarres é::. té 365 ~~

Raça Holandesa - va rieda de preta e branca

c.rsa: p.:; . até.2 1/2 anos .
J~ - E/50 375 - L"
..:" .P . R. Ligeireza" 8/49971 - Li
J .p .n. Lucicla - B/499 (2-

~. de 2 1/ 2 e 3 anos .
.;. ~ . R. Luc-a - B/49382 U '

OJI.E~L ::.:; •. de 3 a 3 1/2 anos .
~'S Gorredus I - ~309920- li :
Lal~ev.;:lle: · ~~ c'ecs íe : 8/4 65 9 4 - r...: :

; 0
PO:­
ro

2- 2
2- 5
2- 2

2- 6

3-0
3-5

6023 6 3 65
60642 365
60640 365

60 641 365

59957 365
60 446 365

8 .07F
6. 55 8
4 . 864

5.931

6 . 796
6 .288

30 5 , 3
254 ~

197 .3

226 , 2

255 ,3
219,0

3 , 7'J Joa;;uir. Pe ixoto fbcha
3 , 87 .roe-uím Peixoto ~lx:ha

4 , 05 .roe-uím Pe ixoto IbCha

3: 75 Luiz Vi s cardi.
3 , t.8 ValMi r Spinelli e I rmãos

IGUATU Reg. A-6163 - Grande Campeão na XVII Exposição
de Gado Leiteiro em São Paul o. PRATI NHA Reg. C-4436,
mãe do IGUATU produziu 6.121 kg de leite em 365 dias ­
4 LM - Categor ia Longevidade. JAPÃ O Reg. 4959 - pai do
IGUATU - TO URO . PROVADO - Média de suas filhas

1.195 kg de leite acima da média das mães.

~EVI STA DOS CRIADORES - Ja ne iro de 19 8 1

Fazenda .Brasília
GIR LEITEIRO

PROPRIETÁRIO :

.Rubens Resende Peres

Dados do S.e .L. da ABe

3 vacas com lac tação aci ma de 6 .000 kg

21 vacas com lac tação aci ma de 5 .000 kg

88 vacas com lacta ção acima de 4 .000 kg

276 vacas com lactaç ão acima de 3.000 kg

Praça José Peres, 10 - Te!. 115
End. Telegráfi co GIRLEITE
SÃO PEDRO DOS FERROS - MG
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.. Produção
=:

NOME DO ANIMAL .. .. co ... ...... .. ... E ... co o ...
" C1---. 1.1 ... .~

...
~

" ... :!! g '" -e
PROPRIETÁRIO.. c .:! s.. : c o!! ..

CJ .. Z CIo!!
' Oi ~...

cuus: li: :. de 3 l/L a 4 .anos.
33 fieL:csa ~kokiSOl rod<r.::an - E./44G38 - IM PO 3- 1 0 55422 336 1 2. 7 97 381 , 5 2 . 9 8 Denedito J .S . r~lo :?ati

h .F .Fcrtaleza :'aina . . r./44018 - ;:lo! ~o 3 -6 5 5961 3 6 5 9 ,812 34 4 , 1 3, 5 0 Fazenda r-crecj eae Ltd.a ,

eU-!:SL c:. - c:e .; 1/2 a 5 anos .
sen i'ietros VI I Pat l3oct. - B/41273 . . IH ~O 4- 11 5486~ 359 9 .269 296 ,9 3 , 20 Valmir : ~·.inelli ':~ ~

J. l- . :~. Idonea . E/3>386 ::0 4- 8 50267 342 6 . 025 230 ..1 3 ,81 Lui z f-io r a c i o O. C . ce z.~lo

~ - !->dul tas , de rmí.c de 5 anos .
33 $ ..eia eJ:oI:i= ~st . . h/357 12 - IM PC 6 - 9 43(;76 365 1 4 . 0 71 4 25, 7 3 ,02 ::;enedi to J .S .; "e lo Pati

L F . Fortaleza InC:a •. G/29280- rn P'::' 9- 1 3608C 365 9 .264 326,4 3, 5 2 Fa zend a Fortal eza LtOO.

I-:.•F .Fortale za Nave . . B/38573 - Ui PO 5- 6 45652 365 8 .985 304 ..2 3 ,38 Fazen:::.a Fortalez~ Ltida ,

I .•? . FC.rtaleza I~ilva . ' B/35890- U ; PC 6-6 42232 365 r .SD3 295 ,9 3 , 3 6 Faze nciêl Fortalez a Ltida ,

: .illards I\Stro Snaà )a11 - U ! PC 5-4 4 759 6 365 7 . 9 8 7 315 ,6 3 ,95 j oa::;uim p a í.xoto Rocha

,j' .P .!'.. Glosa . . B/3716G- · r; .: PO 5- 1 0 455~0 360 7 ,14 0 3 D'! ,l 4. 25 J cac"uin\ ~eiXCto Rocha

! r lete !Jen<F5a ciover BrooI: - 6 /374 6 1 PC> 7 -5 447C0 365 4 . 4 0 1 1 7 0, 0 3 ..86 p'znoel F lves de castro

Duas Orc-:enhas ( 2x )

2,6 1
3 ,67
3 ,53
3 ,83
4 ,20
4 ,26
3 ,21
3 ,56
3 ,87
3 , 88
3 ,34
3 ,72
3 ,99
3 ,33
3 ,66
3,48
3 , 57
3 ,83
3 ,4e
3, 60
3,39
3 ,75
3,97
3 , 59
3 ,07
3 , 4 5
3 , 77
3 ,44
3 ,71
3 , 8 3
3 ,49
3 ,58
3 ,60
3 ,50
4 , 0 3
3,37
4 ,09
3 ,42
3 , 22

219 .-2
288 ..4
270, 3
293,3
309 , 8
299,8
224 ,4
2 38 ,4
254 ,8
2 49 .-5
20 1 ,6
2 2 1 ,7
234 ,5
1 9 0 , 9
20 1 ,3
189,8
193 ,9
201, 4
1 8 1 , 8
1 7 5, 7
1 6 2 , 6
1 7 9 , 3
1 8 5 , 4
163 ,0
131,6
147 ,6
159,8
14 2 , 3
142 , 9
1 47, 1
131 , 7
1 34 ,7
134 , 6
129 ,8
148 ,8
1 2 0 . 9
146 ;2
119 , 9
100 ,4

8 . 37 8
7.854
7 .650
7 .641
7 .376
7 . 035
6 .981
6 .690
6 .567
6.424
6 . 0 35
5 . 952
5 .875
5. 7 1 8
5 .500
5 .4 49
5. 429
5 . 357
5.21 0
4.874
4 . 7 9 2
4. 771
4.664
4 .528
4 .277
4 .275
4 . 233
4. 132
3 . e 45
3 .841
3.7 71
3.756
3 . 731
3.70 6
3 .689
3 .562
3 .56 4
3 .501
3 .115

354
365
365
36 5
365
365
3 6 5
310
365
365
3 13
320
352
365
3 13
3 36
365
35 2
365
365
3 12
365
353
347
314
310
347
31 4
3 65
326
3 15
3 18
3 10
327
3 56
3 11
36 5
3 65
333

60263
60 572
59907
59887
5989 0
59G89
59 g08
60563
59606
60739
60902
59881
58892
59915
60178
60 276
59655
60 125
59720
60127
60 852
60186
61063
59 98 8
609 66
59 161
6069 9
60901
60 652
60 456
60853
60850
609 10
60696
59936
610~4

60156
60 606
r;07 14

2· .{ 599 18 365 C .67 3 3 03 ,1 3,49 L:::.er c io Va l le Nicolau .~rap:Y..i

2- 1 60367 365 7 .4 60 272,2 3 , 64 Frederik },ok ' f.rapoti

2· 4 604 0 1 3 39 7 .233 3 16 , 1 4 ..3 7 L .NOOrdes'raai - Arapcti

2-5 6 0 393 365 6. 9 5 3 270 ,2 3 ,eC L.are1d~ _. Arapoti

2- 3 6 039 4 365 6 .5e8 2 2 7 , 9 3 , ~ 5
aare t d Kc<:JP":an . . pr apoti

2- 2 6 0636 348 6 .574 1 9 4 .-(; 2 , ~6
Ferncndo Plenear Finto S/l o

2- 4 59897 3 6 5 6. 205 220 ,4 3 , 55 I.arr..ti..nil K.:soe].man - l' rapoti

2- 4 60695 3 65 6 . 032 195 ,0 3 ,22 cía. l'dr;l.TeC.l'~iC .l".~1.

2- 3 6061 350 5 . 571 210 , 7 3 ..78
Faz. S ta . t-1ari a da posse 1'J::r. e : .::...;':..

2- 3 6111 7 3 11 5 .362 1 9 9 . 3 3, 71 oonald Grare r

2- 4 60405 360 5 .31 9 17" , 8 3 ,37
Vi cen te Gerrei r a Di as ...·r .

2- 4 60 37 9 3 23 5 .294 1 9 1 , 8 3 , 62
~ :i l..bert Kok . ' Ar~·.Çti

2- 3 59900 365 5 .293 1 98, 7 3 ,75
"annina K. aoelrlan ' I'.rapoti

2 4 60 H2 3 65 5 .19 8 1 6 4 , e 3, 17
~ía .J'làI'Ll .T8c . Agri~ . ].tagrl

2-4 60185 344 5 . 1 0 3 206 ,1 4 , 0 3
GUi l err-e Ha 1ter .J-ca1das

2- 5 59 709 365 4 . 6 5 1 168,9 3 ,63
c arlo s Eduardo F . E . Faria

2- 3 6026C 3 4 1 4 .504 1 2 8 , 6 2 ,85
Fernanê'.o i lenear Pinto $/1'..

2-3 61116 312 4 . 3 80 1 67 , 4 3 , 82 cona1d Gré1lJer , ,..

2-5 59985 3 6 5 4. 121 16 0 . 3 3 ,88 .j o eê Su.::d ed~~íl~~~
2·5 60646 326 3. C88 145 ; 9 3,75 ~;~~ ~~o d~ l\n~~e
2-3 60482 3 6 5 3.852 15 e , 7 4 , 11

2-4 6 11[0 330 3.828 1 2 6 ,(- 1 ,30
Gab ' 1 e ser(1J,O 5unao

2-3 6 1187 322 3 .687 1 47 ,3 3 ,99
r.dh~~aJ. RiJ.>e.Í. ro I'vila

2-5 60967 315 3. 644 127,3 3 , 49
pcc c astelo LtGa .

2- 4 61186 3 3 1 3.492 1 L1 1 , 2 4 ,04
=rba1.pj.bei :O ~.~i!a

2· 5 61183 329 3.389 1 1G,9 3 ,51
Gõlbr icl e s erg J.o ..' J.I:laO

2-4 604 13 365 3 . 27 9 133 ,3 4 ,06 '1aku1t S/J\. Ind .~;,

2-5 60930 365 3 . 157 1 0 9 , 9 3 ,48 Hélvdeé Kel.1t~ned~ 11 ~

1- 6 60653 32 6 3 . 115 114 , 5 3 ,67
R~ FerreJ.:él e e ....

2-5 60033 326 3 .081 126 .9 ~ , 12 Lu i z ViSC~~d .can .

2-2 6 0777 3 14 2.682 101, 3 3 , 77 Yaku l t S/A~o F . B.Faria

2-3 608 38 316 2 . 6 04 9.L! , 7 3 ,63 carlos edu

2- 10
2-11
2-8
2- 6
2- 11
2-ú
2-11
2-9
2-7
2- 9
2- 11
2-9
2-6
2- 8
2-11
2-7
2-8
2-10
2· ·10
2-6
2- 9
2- 11
2-6
2-9
2-8
2- 7
2-9
2- 10
2-ú
2-9

2· ·8
2-11
2- 10
2-6
2- 7
2-8
2-11
2-9
2-8

- - ----'------ - - - - - - - - - - - ------ - -
ROVOS" ""S CR'AnoRES~

cu:sE i-J - ,cté" 2 1/2 ancs ,
Bee leeh:r:'e &rbarc Star . ' B/49542- U I PC
fr~ .Bara>esa r oia - 45469 - III GC1
frap .Ccrrle Sina 52 - B/512 71 - U~ Kl
Arap .rnba In<: 30 - 37923 - U ; GC4
Ara:'. 1.nha cuaí.ra 2 - 45375- lli 0::1
J an;;. Ta:,-'E!S l 'Zravilha cer.t>inaticn· ·B/50885- r" Kl
~.rap. Boelman s ilvana .'· 45463· · rn GC1
5:.-I .Uet tie ! "yra lil MarcUS ' gj5034 ,:- Ui 1-0
Nini Leiteira sens , da rccse .. RhJ/e40 ' L: 1 GIB
ParDra:i\a Ned lvaré . . B/52377- :G: TO
raooterra Erin - 1lFAC/ 31696L6- IH so
Sacksland I'ngi e Ned .. 3174253- rn PO
Ira.' . i:celnan l ieta 2· 45 460 - !l1 GC1
Jarr:a 512 Astrcnaut &.1: . sp/1014 37 PC
Caldas rvanhcé ::,tar : ;anderlei a . . B/ 52 413 - IM :?O
secosa r-mntaineer dcs confins - sp/1029 69 GCl
J . Telia Rival Cha= - B/502 00 "o
Panor ,.,., r Star ].napClis - B/52379 ~o
El:;;re= cristJ.na3 saad ' S _ 51'/9837 3 GC2
S .' , . Patricia pa ter,> soce, - B/40 566 PC
cal D:lete tese ; aclanar - B/50989 ',--0
Granjeira 106 1 >-ine;,hi11 cel cbri ty . B/53682 ro
J an-ada~ 0150 f.st.renaUt - B/50277 PO
5elãdo 166 celeste~rcr Telstar· B/ 482 91 PO
J .A . R.B. c iJrlerela jll,--ti.c I deal" 1:/50874 PC>
Granjeira 1060 pineYhi11 Glenvue-&/ 53681 :?O
SUzi da ~aku1t - S. /100260 PC
DcnzeIa vim:deea - 94455 GCl
Ilene Eoieira ceJ.ebrit" ' AsttOl1"ut 0/5~075 :?O
Bebe! I'pcl1o 00 24 =-âna · S. /14809 PC
Palmira Pastor Y<>kult _ PC
""'Jada Greta A<hiral <b rosse - AAJ/ 8Cl (1 13

Cl.'a;e fo!j - de 2 1/2 a 3 anos ·
';ang .Sidra Granfina M tronaut - B/49 06 1- rn PO
Jatd>á >aljiva Fam:>sO Elna - B/52578- U PC>

AIa.- . >"'" lleqrinha 8 - 345~6- u : GC2
~.rap 6e';~ Aafl .e e L .I'''''''''''' . . 8/5325 1· U I :?O
~. ' de J~ >eda 9 ~",......e= - 45625- ' I1l 31/32
AI"": de Jorqe \:illna 4 Victor - B/53254-' U; PO
AraP Kd< scneca -lll - 34247 " 1M GC3
EC. ~ira VladiV06tok. 1l/47514" U ; PC>
iosse /iaValha ""tita ~"'" - 1:/ 477 23' IM 1-0
. 111.<;>.;- .iaple GaY Lu EUa _ B/48157- ül PO
E lnOrCira GeOrgia - B/ 47499" IM PC>
';ana da PriJ,daVera - 34 502-· 0::2
Abil 10 lO:ld<Jmn ca=1 ' L/4L7 Cl - I1l PO
J.rap.DrcI1khJr15t f'~ l~ - 4524(- lli 0:::1
Gazela Giry Ideal de cal.d&l - sp/967 19- IM GC2
Jçucarada são ~L.--J.n:> - s.-/ 1089CQ-· Il-l GC3
JoIlp .1<dt !:ara 14 · 3 527,. , U1. 0::3
Casaia l\<]rinduS - ~/103879- Ui GCl
COla vJ.t;nieca .. 5. /94664- U I PC
~er !'qrin<IUS - 5:>/ 10 390 5- Il-l GCl

•E>onza seven 0/52251 Hl
~.lp1na R:x:l= "funeé - GP/87329- Il-l 15/16
Villarosa Bando1.erO Blad::' - 319104- li! PC>
saad 'S :,yut:ol :Ja>d !:rica - 1l/47380 ~o
Lagatela S .l:. de FranciB ' sr/9713 1 GCl
concel~iio Nadinc 0/47466 :g
~--cla·._la 11.5tarU::"Bí47509" PC>
El l<rorcira Riverda1e confinS _sp/ 10 297 4 aa
=-Sl~~~~Enatora - n/49 209 PO

P . Delgada seven - B/52264 :g
P.Q:lrro _ . ' D/522226 ' i toU o- SF/109705 GC3
P""';--lI Jb:·a 1~:~t. . :.-.1'/101430 PC

~11{9~~t'N~ - Si"/97102 n:
__... :;aI _ c.1'/101439 PC

.,.,i'14 4 Ast~-- do> Bahia ' :;/110353 a;2
!iai.onara .. jority _ 5"-/94384 PC
l.lvorada ~~.,i~é - ,;/53679 PO
Gr8njera lD55 P""",'-

no
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Produçio
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NOME DO ANIMAL OI .. ." E ... ";.2 .><
PROPRIETARIO." :> G ........ '" .~

:> ... :!! S VI ...
~ ~lO C . .. ~

t; :: c éS.; 3 ~t--- lO Z

~- de 3 a 3 1/ 2 anos .
EW,..esia 69 de San t I 1'.na .. 70947- IN "C 3- 4 50384 365 7 .574 247 ,3 3 , 26 Faz .San t I.l\rnl do Rio Abe--J.xo S/P. .

~a;> . Arr""cn Bla d ' y 7 - 37G16 - IM GCl 3- 5 59878 354 6 . 962 248 , 7 3,57 Adolfo }:.Van Arrcqoo- - Arat?Oti
ap·Linquinda Klazina - 31281- U·I OC2 3- 5 54 767 365 6 .687 231 , 7 3 , 46 M.A. HagEn - Pr"FOti
~.ABC Puget Synbol - D/46706- IM PO 3-3 55726 344 6. 06 8 212 , ~ 3 , 50 Luiz Vi scardi
1 t S I ndiana Fa c lam"lr . - B/492 16 :>o 3-5 60 447 36 5 5 .566 14 7 , 7 2 , 65 CCt:J;; . de Imig .c Col.ib1.arrbra
~B.t'a1khorst Inel :c 75 - 374 92- GCl 3- 1 599 14 365 5 . 222 160 , 4 3,07 N .A .B:ronkhor st - l'IapJti

". Texal. 33 Percha Dorado - B/517G5 FO 3-0 60 009 344 5 .0 85 164 , 9 3 , 24 nneonírc La l-btta
üiN. Uarav i lha 5 Ca~: sule - G/387 10- u-. PO 3- 3 43~05 267 4 .830 l CO, 2 3 ,73 Laercio Valle Ntool au

COs Cal l " Citation - D/46563 PO 3- 2 600 24 365 ~ . 538 169 , 4 3 , 73 Yok\l lt S/l\ . rrsã.ccn .
~IS lV.ns Ehatrock da Pa1r.la. . . 8/46129 ~'O ) - 4 604 57 322 4 .517 167 , 4 3 , 70 .rosê sceõ e sergi o 5adi
Z~na. Vanuza - B/45<!67 PC 3-2 61 055 329 4 .057 151 , 4 3 , 73 ~ src:arlda pokak Lara
e a Pedrcassu - s , / 9 4396 PC 3- 0 6060 4 365 3 . 31r. 11 6 , 8 3,51 Al eXandre H. da Si l va

~•. de 3 1/2 a 4 anos .
ArapotiCi - ·8oelnan ;.ll1ina 2 .. 37586- 111 OCl 3- 7 59898 36 5 7 . 224 246 , 5 3 , ~1 ::arr.u.na H. Bce lman .

A~ 22 Rcflection S .H . .. S~/ 8 5636 - UI ~"C 3- 7 6014 0 360 7 . 018 239 , 1 3,40 Ci c-..ld:n .Tec . l'.qr ic .1.tagr!
:?• ~rorst Lr -í. nco nQ 190·· Il1 31 /32 3-8 55C59 34 1 6. 45 1 18 6 , 6 2 ,89 lJ. l .. Bronkhorf>t- Arapoti
Rarana do Pau D'Alh o . . 5..· /98067-- Ui ~ C 3-9 60 203 356 6 . 171 22 .01 , 3 3,63 Jaa:::lb R:::lS i er DJt i lh
",;V. Dona Cinécrclü - B/47059 - L: ' ro 3- 6 60144 365 5 .959 19 2,8 3 ,23 He lio l-brciriJ. Salles
at~ga Garoa Ceeaar- . . B/4 7 2.::! 1 : U1 PO 3- 8 54 696 36 5 5 . 892 193 , 1 3 , 27 Dnillo C. Klq "J.c..e1· · 1'r~oti

~nte 14 k:itronaut s.r:. - PN / 581· · U~ G>ID 3-7 55 832 35~ 5.C50 243 , 5 4 , 16 e l a .N ln .Tec . Jl.t;ri c .Atagri

J~~a::Üa. :briI1<].:':. Ci t."1tion - ::/ 45672 :'C' 3-6 53864 333 5 .280 159,3 3 ,01 Fernando ; lcncar Pinto :i/ A.

~r Ma:rc,} llS Lins - S~ / 776 14 GCl 3- 10 5355 3 365 5 . 27G lGO,5 3 , 19 : .a l dir Jll.t"qUeira de Andrade
J ap . ~lman Frouk~e 2 . . 37 580 - li I GCl 3-6 598 99 365 5 . 26 1 201 , 9 3 , 83 Harmtna K.Doelllan - ; .rapoti
~~~lclde Ne i de Fi 130 . . ~/4 5725 PO 3- 6 552 39 33 G 5 . 223 152 ,7 2 , 92 Fcrnan:lo Alencar ~into S/A .
E:n.i l ativa l r.os S<::i1d - SP/78 76 1 GCl 3-11 5529 2 365 4. 91C 17 3 , 4 3 , 52 .rccê ~~ e SCrgio saill.
~aJi.:.a ..da Pkcnt.eL - 10 6997 cci 3-6 6102 0 337 ~ .525 154 , 8 3,41 !'n tonio Carloo L. de Araujo

J 'ovez'dím --SI' / 19633 31/3 2 3- 11 55 602 312 4 . 385 160 , 0 3 , 64 Cia .Cir.-t!:;til scer-c Ind .Q:rn.
G~v-.JUprerre ; i2ü ::. Noi te J'àni.r ,:l.1 - B/J!S722 PC 3-€ 55799 320 <1 .302 132 , 5 3 , 07 =00 P.lcncar Pinto S/ A.

P :8;ita:f~ CCronado 11i:p!C - !l/4G7~1 ro 3· 6 60 956 34 C 3.S9C 143, 0 3 , 97 corôo Fabrccini

c:arla Fir::~~~u:e1;: e~Ç:3901 :'O 3-11 5612 5 316 3 .4 73 123 , 9 3 ,57 C/ i\.F.:::z . pcr-aí .so AÇTO pec ,

<'C 3-9 606 87 325 3 .3 02 120 ,1 3 , 63 OS'...·cl.do so jcr-
" antin Cristina · · ;::/ 4GGG4 PO 3-8 554G7 365 3 .040 145 ..5 4 , 78 Ci a.IkT)tl s ta Ccarpa Ind .Con .

~ de 4 a 4 1/ 2 ancs .
!>.ratnciiii:t l'rost l e Fbrtune . . ~/4G265 U 'i. ro 4· 2 5512 0 337 1O .O7~ 350 ,7 3 , 47 Er.á 1 ! Jirth
Acr p . 1<01: HariJ: j c 40 33 .. 111 - 410597 31/ 32 "'-5 59906 365 7 . 871 31 9 , 7 4 ..06 Uill::crt Kok - PIéJPOt i

ap. KoI, Anna 4~98· · 410 94 4· · UI 31/32 4-5 599 05 365 7.768 ;'44 , 7 3 ,H l-1i l.bert Kok . . Ara~'oti

Cbservada ?au D' J\l.ho _. S~/71154- 111 OC5 4- 4 50 078 322 6.6G~ 233 ..1 3 , '!9 J aoob Posier DJ.t i lh

:rapoAr'La Br inco nç 71 2- 37505· · !l·i 31/32 4.. 2 598 92 352 6 . 565 213 , 6 3 , 25 G.P_.Van Arr agon - Arar-pt i

~ap.de JON:je K:'l ander Jacoba 77 - 8/ 47 113 - IN PC 4- 0 60387 33 5 6 .432 223,6 3 ,47 C.J. de Jonge - Arapoti

~i <L;s U1timate ~lagnolia - B/42553 PO 4- 1 5560 4 320 5.578 181 , 6 3 , 25 Coo;' .Agro Pec.Holambr a

Sei00 S Gardema Ken truck- - B/ 46566- 111 PC 4- 1 55 714 342 5 . 11 4 196 , 8 3,84 :~okult S/A .Ind .Can.

_ Joca V1nocle ca .. SP/67 12 0 GCl 4- 2 55256 365 4. 967 179 , 2 3,60 Ha'·deé Keutenedjian
~arg .Rua CaIl':3adei ra cepsuje - so 4- 2 50 740 343 4 .888 167, 9 3 ,4 3 Fernaooo Alencar' !=tinto ~/,.. .

~. xea Dulce lbckman .. D/40680 PO 4,, 5 55399 338 4 . 590 17 0 , 9 3 , 72 P<jrO Pec o c ast elo Ltda .

117 - SP/I02 720 31/32 4-0 59990 355 4. ~64 167 , 9 3 , 76 José Saed e sergio Sadí,

~~ 2857 Babette Silvia - E/44999 PO 4- 3 529 13 32 2 4 . 398 161,0 3 , 66 !iy lton Cleroli

GarOO~~~ ;~~e~:al:6 - 464 647 ro 4- 4 60495 3 44 4 . 283 14 7 , 6 3 ,44 José de Oliveira Filho

! :iR 4- 1 5 26 17 31 2 2.221 75 , 5 3 , 39 M:>rada Nov a agric. e Pec .Ltda .

~- de 4 1/ 2 a 5 <:ll'"X)S .

Li:~ Sl.'Jrinç s !:-inter Ji11 . - 8/ 44423 - IJ.1 PC 4- 7 5373 6 365 8. 534 29 1 ..8 3 ,41 IbnalC Graber

ra Extra Fl amae da :'-:-osse - R!'..J/366- I11 = 4-8 49563 365 8 .349 260 , 3 3 , 11 Faz .Sta.p.ar ia da Posse ~ . e Fast .

~ay3 Chall cnger l'nity .. E/43681- L:i P0 4-7 60 564 340 7 . 857 291, 5 3 , 71 Emil " irth

, deard 281 9 Lüura Susana - B/42033· · U ; PC> 4- 9 48 585 365 7 .075 21 9 , 7 3 ,10 ;;osé, Saad e Se rg io sadi
~ Jct1rg'e Cootje 5 ChélIl1'er .. 32063·- 1M GCl 4-8 5 0187 365 6 .972 238 ..3 3 , 41 C. J .de J orqe Pcrapoti

~~ta 43 Htrcus S .B . - SP/74740 :oe 4-6 60697 365 6 .225 195 ,8 3 , 14 Cia .Aàn .Tec .Agri c .JI.ta3r i

tu ta ca R. V . - ~/96925 ' U I 1'C 4- 7 60543 319 6 . 209 198 , 5 3 , 19 Helio lobrei ra $a l Ies

p ce na Fi gura Pro s ,-ect da Fosse- AAJ/4 19- !l i G>JB 4-6 48858 315 6 .048 207 ,3 3 , 42 Faz .Sta . loar!a da POsse 1Jgr . e Pastoorai30 Barra FUndà Bcotrnaker- 8 /40981-- U I 1'0 4-6 51238 365 5 . 907 201 , 9 3 ,41 S/A .Fa z .P araiso P/:;!rO Pec .

erend.a Corli - SP/63246 31/32 4-8 55433 365 5 . 709 186, 2 3 ,26 carl os Osvaldo fOsa Lina

Ib1.andia Slingerland Gerda 15 . 3037 5· · IR GCl 4-7 56 602 36 5 5.563 218 ,1 3 , 9 1 Geraldo Jur<;Ueir a de pndrade

~1:SE D - M uItas , de ma i s de 5 anos .
C .de J ooge - Arapoti_. de J o",,", Blee., j e 7 capsule - 22 900.. 111 GC2 5-9 4 5953 36 5 10 . 439 325 , 5 3 ,11

AraI1g·Ianterna I tüpinma R.H.ster-B/29 436- IN ro 8- 10 401 86 348 9 .654 24 5 ,5 2 ,64 Feman&:> ;lencar Finto S/A.

a , .Trix Gr iet je 62 - B/ 372 0 2- L:I FO 8-3 38635 340 9.495 322 ,9 3 ,40 Frederik K=l - PIapoti
Rae Dr ook D::lubl e Tri redea - D/45092- UI PO 5-0 59933 35 7 9 . 228 318 ,9 3 , 4 5 Emil Nirth
!;ro.-ms Plain Ivanhoé Dora - D/43585 - UI :'O 5-0 55168 317 8 .968 313 ,8 3 ,4 9 Elnil Ni rth
J .P .R. Esreeular:êo - 8/ 316 54,· IJol PO 8-0 39170 365 8 . 775 303,4 3 ,45 José Vieira pereira
Graça Atlas - 5P /56912- UI . GCl 5-10 48732 365 8.4 25 290 ,8 3 ,45 At las PI;rO Pe c . Ltda .
GladtiJre Francis Htry· B/ 0 609 - · L ' PO 5- 1 60904 310 8 .407 2S'3,7 3 , 49 Emi l Hirth
Jang . t-:.ar l n:;:a 01 4C Buttennan - B/ 315 74- I11 PC 8-3 39 096 357 8 .286 25 3 , 2 3 ,05 Fernancb Al encar Pinto S/;. .
; crap .verburg Harina 2 1 - 319 48- 11 ' 31/32 5- 6 5077 4 36 5 8 .196 341 , 1 4 ,16 Gerrit Vcrb uro . Arat-x>ti

l·Ulter fulv i a lIaravi lha TaperitcrE./ 23732-rli PC 12- 1 29 05 0 36 5 8 .142 261 ,4 3 , 21 Eeredito J .8 j~10 Pat1
Arap . Barale s a Pretinha 4 . . 24 710- · IJo! GCl 9-7 43401 337 8 .094 26 1 , 8 3 ,2 3 FredcriJ: 1"* . Ara.:-ot i
Arap . Kck Brinco n9 13 6 - 35247 - G:l 5-4 53779 358 8 .069 248 ,9 3 , 08 Hilbert K"" . . Araroti
Arap . Pot Li. a 2 - 32060-- Ui 31/32 7-6 55543 36 5 7 .997 282 ,5 3 ..53 Frederik Kok - Ara:-oti
P . Ubat ub<: Citation - B/33472- UI PC 7-8 40027 360 7 . 989 26 2 ,9 3 , 29 S/ A.Faz .Paraiso a gro ?ec .
Krahns Ci taticn Lil1ie - 8/436 39 - UI P0 5-0 60 566 32 1 7 . 972 27 4 ..3 3 ,44 Bnil ! :irth
Hcclureda1e I.ovcl y Lady • . B/35883· · li ! PO 6-8 44 900 341 7.93 6 313 ,3 3 ,94 Claud i o V.lbberti
A .?ot Burk e Kate 'S Pi ta 3 - 1 9 392· IN GC2 8-3 49823 365 7 . 864 309 ,2 3,93 Frederik Kok - Arapot i
Caiçara : aIX)r OO\i3. .. Si / 430 34-, I1-I GCl 8 - 1 39 189 357 7.750 255 ,8 3 ,30 I:onald Gra.be r
Uconn PU]' Rapunzel - B/46 09 4 u: !'O 5- 1 609 00 315 7 . 667 27 3 ,6 3 ,56 Emi l ; ' i rth
La 1anç a de Sta .Olivia- - $ -/979 32 - U I PC 9-·5 52211 365 7 . 658 247,3 3 , 22 S ta . H':U'!C:l~ Pec . IJ'ld.l.S/ A .
Arap. Verburg Ri a 13 - 31949 IF, 31/32 5-8 60376 33 1 7 . 543 26 1 ,4 3 ,46 =it verblrç .. Ara;:'Oti
l'Iap . Anba Te un t je 10 - 27106- U I GC3 5-0 60395 332 7 . 497 275 ,6 3 ,67 Bareld Hcq:mm - !'craroti
Dec. Kat ia ~'ul PrinCE . . B/3206·k U t PC 9-1 37 '. 98 36 5 7 .'.83 260 , 4 3 ,48 José Peres de Oliveira
A . de ';onge Lotta lIlindn - 8/28G04- U i 1'0 9-4 37035 365 7 .457 26C,9 3 ,60 C.J .de J"onge . - Arap:Jti
Kenkolk Triunc Iian ~hoebc - B/ 43 634 . 11; PC 5-0 60565 328 7 . 335 277 ,5 3 , 78 lmi l ~ lirth

cacllocira de ~t.:I.Olivia .. 97931 · · UI PC 6-6 49 176 365 7 .276 243 ,8 3 , 35 Sta .l:aria k]ro Pec .lndL
Tailandia da Darra - 72535· · 111 GCl 10-6 610 0 4 365 7 . 273 241 , 8 3, 32 Geraldo JUI'rjUeira c:e Pndrê'àe

I
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NOME DO ANIMAL
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Produção
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PROPRIETÁRIO

PC=PC
rc
PC
X
:?O
PC)

PC
PC

GCl
15/16
31/ 32

PO
PC
se
PC)

"'J
PC)

PC

=
PC)

PO
PC)

OC2
PC
PC

31/32
ro
PC
PC
PC

31/32
PO
PC)

7/ 8
"O

31/32
PC)

1'0
31/32

GHB
OCl
Gf:a

31/32
PC
PC
PC

31/32
15/16

NR
:?O
PC
PO
PC)

PC)

31/32
OCl
GCl
ro
PC
ro
!'O
rc
m
PC
?O
PC
PC

5-8
10-5

8-6
6- 9
5-6
7- 5
8-0
7- 2
6-6
5- 1
7-6
r.-O
5-2
9-1
:-1
8··5
5-10

12-7
5-11
6- 3
8-3
9-7

:-10
8-4
5- 8
5-6
:-1
5- 11
5-0
6--2
7- 11
8- 3
6- 5

10-10
5- 10
7· ·7
:-8
9- 1
5-0
:-6
9-0
e-S
5-~

8- 3
8-1
8-2
6- 2
7-7
7-2
5-·3

5-10
10-7

7- 0
5- 3
7-8
6--0

13-4
5- 3
5-4
5-5
9· 4

5- 3

7- 2
10- 8

6--5
6-·1

463 75
39 389
43348
48533
46 175
416 18
45 56 9
42494
43137
48748
53348
54244
610 10
37306
555 17
38 113
52 882
30692
50630
44396
55829
4li13 9

45892
42918
54366
49552
49400
59710
5~457

436e2
43328
46372
6119 4
33340
~8994

50094
4730C
5126 1
55186
5621 5
50499
38110
"9471
42068
42 136
47 34 4
55 698
55094
59896
49903
55 619
~7543

36793
5154 0
53978
506 59
611 96
281 27
43378
4C789
50C61
36CCl
€Ct:~2

60954
605 %
435~5

34824
42874
5340 0

36 0
35 2
36 5
334
33 1
313
313
36 5
36 5
36 5
359
36 5
348
36 5
313
35 5
316
36 5
36 5
345
365
365

341
365
312
365
365
3 65
365
365
320
334
385
322
3 23
3~7

345
31 9
365
331
3 52
314
36 1
358
365
365
36 5
36 5
365
33 6
36 5
322
365
313
315
312
36 5
365
365
315
322
311
345
33 1
365
35·
33 6
324
322

7 .269
7 . 0 54
7.051
6 . 9 59
6 . 836
6 . 756
6 . 724
6 .67 4
6 .655
6. 59 5
6 .568
6 .439
6 .431
6 .399
6 . 38 8
6 .339
6 . 27 9
6.27 4
6. 199
6. 17 3
5 . 995
5 . 97 6

5 .963
5 .941
5 . 84 6
5 .824
5. 798
5. 7 76
5 .767
5 .764
5 .684
5 .680
5 .668
5 .640
5 . 63 3
5. 53 1
5 .504
5 . ~87

5.423
5.406
5.327
5.324
5 . 297
5 .241
5 . 176'
5 . 110
5 .096
5 . 017
4 .983
4. 897
4.882
4 . 86 8
4.833
4 .780
4.694
4.680
~ . 672

4 .66 3
,,521
4.476
4 . 430
4 . ~C7

~ .2B~

4 .257
4 .HO
3.A55
3.844
3 . 49 9
3 .140

201 ,2
225 .8
245 ;5
2 32 ,9
217 ,6
219 , 9
19 G, 5
2 26, e
215 ,6
2 38 ,2
19 9 .6
25 6 ;7
23 6 , 9
247 ,4
20 9 , 2
2 21 , 8
230 ,9
204 ,3
214 , 9
221 ..7
19 6 , 9
20 0 ,1

17 4 ,1
202,6
20 2 ,8
2 0 2 , 0
18 9 , 6
208 ,6
207 , 2
i ea . r
1.9 3 , 6
179 ,5
19 7,7
184 ,7
17 6 , 5
19 0 ..6
16 6 ,7
1 99 , 9
1.88 ,2
203, 8
200 ,7
180 ,8
202 ,3
208 , 1
19 2, 4
l C8,7
191 , 5
188 ,5
169,7
203, 6
1.79 ,5
1 77 ,4
1 6 6 , 3
15 6 , 1
171 , 0
16 3 ..7
171,7
1 78 ..2
1 8 3 ..C
1 55 ,7
16 5 , 8
15 0 , 3
155 , 0
1 50 , 2
1 6 7 , ~

142 , 1
13 0 , 13
12 1., 2
1.16,7

2 ,76
3 , 20
3 ,48
3 ,3 4
3 , 18
3 ,25
2 , 9 2
3 ,39
3 . 2 3
3 ..61
3 , 03
3 , 98
3 ,68
3 ,86
3 , 2 7
3 ,49
3 ,67
3 ,25
3,46
3,59
3 ,28
3 ,34

2 ,92
3 , 41
3 ,46
3 ,48
3 , 26
3 ..61
3 ,59
3 ,26
3 ,40
3 ,16
3,48
3 , 2 7
3 , 13
3 , ~4

3 ,02
3 ,64
3 ..47
3 ,76
3, 76
3 ,39
3 ,81
3 ,97
3 , 71
3 ,69
3 ..75
3 ,75
3 , 40
4 ,15
3 ,67
3 , 64
3 , ~ 3

3 , 26
3 , 6 4
3 , 49
3 ,67
3 , 82
4, 0 6
3,47
3 , 7 i!
3 41
3 r 61
3 , ~2

4 ,04
J".€ P.
3 ,40
3 ,46
3 ,71

Fe~.nnào ;:.lcrx::ar Pinto S/f• .
J o se Peres de Olive ira
Faz. ::ant 'An.:t do Rio Abaixo S/A .
Sta . r .tar .ro T\g ro Pec . lrdl.S/J\.
FJZ . S til . f."-rri n da Posse P1:Ir. e Pasto
Ch.r i stiano dos Reis l'teirél l es
p 'e r-n zmdo AlcnC<:ll" Pinto S/A.
Colégio Advcnt i s ta BrasileirO
He l i o r.tlrei r il salles
e olés' i o Adve n t i s t a Brasi l eiro
19rindus S / A . Drt:).Agric . e Past o
O:li l on Nogueira e OJtros
Ge raldo JUrqueira de l\r.clracle
cof ôc í .o A,dventista Brasi lei ro
e i a .,:.m.T e c .!'.r;r i c .Atilgri
eiõ . AdíT1 . Te<:: .Aori c .Atagri
f.c rc.:i o Vicenté de Ar iluj o
~/l' . Fa z . parairiC :-gro Pec o
José S a ad e sergio sadi
Colégi O l dventis ta Brasi lei ro
j\çri nd us S/A. ErI'P.Ag ri c . Past o
r -anuel pont es Neto
Fe-rflZ!,rXl o Alencar Pinto S/P .
Luiz Ho raciO U. C. de l-E l lo
H . i-;or ac i o Cherkask1<Y
Faz . 5ant ' Ana do Ri o .A!;:la.iJcD S/A.
Cia . Pdm . 'i''e c.}-,qri C.P.tilgri
carlo~ Dciuarc:"D F .B .Faria
Y~ult S/A. Ind . cem .
Fernand o }I.l.en= ?into S/A.
FDbe.rtO caJ.r."On B .Barreto
Fern;mdo l' 1.encar Pinto &/ A .
FDbe.rtO B . d e sarros
Jore pedro C . L.Toledo Piza
Guido Fabrocini
=- linio c . de p..JJ:1Y_u erc_ue
Fernund.o I ~cno;:::r Pinto C/A .
; ~arcio Elisio de prcitas
8 / }\_.FUZ. paraiSO 1sp:D ?eCo
Cia .Adm.Tec.Agric.Atagr1
l-1.--"lr c io Elisio de Freitas
Cia. .l'Cr.'t.Tce .1'.gri c . l--

taqri

: "al dir Jun::ueira de P.rrlrade
cia . Prlm.Teé. l'qriC .Atagri
y~ult S / A.Ird.C<:r.1 ·
Faz .Sant 'l'n.:l de Rio Pbc:rlxo S/A .
sta.Naria ;era :.=ec . l rxll .S/A .
\-lilldir J WXjUcira de Andrade
ncrmt.na K . lJQelJ;\afl .- ; ·rapoU
O:lilon Noc'!Ueira e OUtros
Faz. Gant , pna do Rio p..baiXo S/A .
~largarida po.Lak urra
He l io !-'Oreira sa1 1e s
e l e " J o rcre de Ol i veiril
~Br~io Eí isiO d e Freitas
r-az . :::.ant 'p.na do Rio Abaixo S/A.
n::>bertO Erotcro õe Barros
FLlz . s .:mt ' pna c;o :tio AOOixo S/!' .
: _.::.lei r Junr u eira CE pn clr ade
r.r» . Fa z . par.:riSO Ac;ro pec ,

Luiz v 1scardi
c j.ey J orge de Oli~i.ra
':;cacuir.l D . l-:Cto c t :u.rcx:> A . Vo l t.3
Guü :io F.:±rocir.:l
FilZ . Sant' rsv: cJt:: Rio .:m...'U..xo s/«,
.Jo ::-.6 .so..::.d c !:Crqi o [001
:-:./..... P.:lz.PüXaiSO rgro peo ,
h ;Jro : ec . 2r~ra S/ A.
Abi l l'<Jro o:nl. . L tde •

190, 3 3 , 0 7 Valmir Si-....i nell i e Ixmão z

2 1 1 , 7 3 , 29 Valmi.r srine1ll e ::rmãos
1 8 4 ,3 3 , 54 Illiz v iscardi

l G9,9 3 , 66 ceraldo Figue iredO For~

23 G, 5 3 ,50 Luiz viscardi

22 0 , 3 3 ,71 Valr:~r Spinel li e Irmão s
174, 8 3 ,33 Geraldo FigueiredO Forbes

1 9 S', 6 3 ,8C J Oé.:.O ? as::;arel l i

344 6 .193

3-5 6040 3 35 7 6 .427
3- 4 5254 1 365 5 .202

3- 7 55 335 365 5 .183

4- 2 5000 0 365 6 .809

6-8 42600 365 5 .932
60947 312 5 . 164

DJas 0rdcnha:3 (2)(l

2- 5 60168 33 5 5 . 138OC3c.-,ssE s: - atá 2 1~ ~'sP/l029G1' U~
ôilii&.rota! ,.".dU G. •. ••

Raça Hol andesa - varied ade vermel ha e branca
custE E ., a té 2 1~~uÍn/576-- U ! ~O
fo'.a].v 1"'" 'fuxal. pran- 2-5 60404

_ •--= nr- ele 3 a 3 1/2 1""""508> u:::~==~"._" . Red .' I.ll> u " ro
=~~~J.an - 81705 OCl

aJSSE BS • de ?~~~~.~M::/640 GlD
~P'.? fU'JC'" -

~ CJ- de 4 a 4 1(2 I""""FrJ/41 6-' UI G1.B
~"""""iul ~"

de JT"ÚS de 5~.

~ ]'<!ul~ ' Red . ' a.;/3425 1-0
C . _~ 'lc:pa !-iR

set<' da p1= -

REV IS TA DO S C RIA DORES _ J
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.. Produção

:: Cl

NOME DO ANIM AL .. " " ... " o Dl .J<... " ... E v ... '" .J< .,e PROPRIETÁRIO:> " ........ '"
...

"E:> a> ... .. .. .. se c - o éS]:;: c Z ' 0; ~Cl .. ...

c M:lrcndack Marc.: . J ill Ia:l 'I'.·:':n - U: ?O 2-2 6072 4 365 4 .7 02 153 , 7 3,26 j mí.Lcar' Farid yamí.n
Deso:nhecida l'bn ar ch P ' oSP/I OB081- U ~ GC2 1· 10 /506 15 365 4 .426 156 ,4 3 , 53 Ci a . agri c . e Indl.Faz . da Toca

~t'erose Leon Nancy Ped - r.::/51<.1 PO 2- 5 60 408 365 3 . 796 139 ,4 3 ,67 Luiz Vi scardi

rorana 5149 Bras i lia Rümsden Roya l· B. /~5l:!t\- I..:! PO 2-1 60 407 355 3 . 792 168 , 2 4,43 Luiz Visc.::rdi
Ib3eira ',s Ortencia Be t . EE/ 5324 ro 2-3 61096 315 2 .904 11 6 , 9 4 , C2 Rl:lberto F .caneus t c

~- de 2 1/2 a 3 anca ,
c"""'. ' Su ='y ;' . r;ug ge t Rec;- Lll/5148" u-I PO 2-11 61076 311 5 . 374 221 ,7 4 , 12 Geraldino Natal liaàureira
llajestic ~ta:;ret rner-ícua PJ:x1 -- r;: PO 2- 11 599 56 365 5 . 234 171 , 9 3 , 28 Luiz Viscard1
&;rtrõn J<l': F<'" nconuc-n:rl _. r:r:/56U· U1 ro 2- 6 59982 365 4 . 991 165 ,3 3,31 Antonio de -roteõo tara Neto
Sãc ::Jirão ~ ! :ali c ia · ll[,/fl Bl 5- U l :'O 2- 6 604 42 365 ~ . 750 168 , 6 3 , 54 rnco nío de 'Ibl edo Lara Neb?
Freurehaven r-.ed l·tina . . IBIJ/556- U I i'O 2- 10 60722 365 4 .6 59 161 , 8 3 ,47 Arli lcar Pardd Yamin
Debochada G:1lv 'S da Pranco - s:'/11 171 ~ ·· 1..1-1 cr2 2-7 60590 365 4 .477 177 ,2 3, 95 t-.elson nreíôo
Cubana l<2l:elde da Franco - S? / 9210 6- 1M cr2 2-10 6059 4 365 4. 398 171,6 3 , 90 Nelson 5raido
f'o!gad;:. Jas. er de f.:ei relles · ~/92844- UI crl 2-6 604 36 334 4 . 266 158, 7 3 ,72 Jlntonio Josino H~irelles

Brigi te G_~ring Farm Red da na jva .. 101323 cr~ 2-9 60705 365 3 . 522 1 38 ,9 3, 94 Lui z Sheht:m::n

Mina do For-ro Verde 51'/ 17545 PC 2· 6 600 1 5 35 7 3 . 389 124,1 3, 66 Fernando de Souza Toledo
C.Ieindale Lousettc a>d .. PO 2- 7 60410 336 3 .105 123 , 9 3 , 99 llli z Viscardi

CU.ssE PJ· · de 3 a 3 1/ 2 anos .
? lm hanski -Jasper- Cryst:al n::rl - U.: ro 3, ·2 54 314 35 6 6 . 622 238 , 2 3 ,5 9 Luiz ví .scerdí
J ~yerase ';as~-er Blossa.l red - W /S139- U ~ PC 3-1 6083 6 353 5 .460 186, 7 3,41 Lu í.z Vise<::.rdi

Floresta da Esp l ana da - S:-/G9565- U! rc 3-2 60029 36 5 5 .1 40 177 , 5 . 3 ,4 5 5ta .Har ia 1'J;Jro Pec . l ndl .S / A .

J .P. Cortesia cepsuje de ::;.1. _. ED/ 4676- r;: PO 3- 1 54463 36 5 5 .02~ 184,7 3 , 67 1JJi z Viscardi
'I\.:in tIuff CJ!TOS Pansy ~ - lBE/592- 1F. : 0 3· 2 55 192 365 4 .628 186 , 3 4 , 02 Lui z Viscardi

cu.5SE BS - ele 3 1/2 c 4 anoo
Silverr iccc O1erry !ed - EU/4:117' J1.1 PO 3- 6 5009 35 6 11. 44 ~ 340 ,0 2, 97 rzcrcíovc.tte tucore u
Herrvalen J raieen fnj - B5/4308 PO 3- 9 5 3720 342 5.055 157,1 3,10 sr.uIcar Faríd Yamín
Yara Bardine Standart .- SP/l0329~- I11 31/32 3-D 60 503 365 4 . 90 0 166 , 1 3 , 38 Chri s tiano dos ~is J.:Cirellcs
Herrvaçes .respcr Breezc Ied - ISB/589- U ! PO 3-9 60409 341 4 .665 179 ,1 3 , 83 Luiz Vi scard1
Krcndaie m ce eco Chf of Ied . - IL9/t.97- iN !'O 3-C 54985 365 4 .553 178 ,4 3 , 91 Claulio V.Pd>crti
Ala têed Li no - sp/77615 cr2 3- 10 5360 1 332 4 . 117 161 ,5 3,92 Halilir Zun:.1ueira de Andrade
rour~.da Eiqhbro...· da Malva - 101 31 5 crI 3- 7 56275 331 3 .0 70 147 ,6 3 ,81 tats Shch tman
Vil a Rica 2Q ele l 'orada :-lova _ NR 3- 7 558 15 365 2 .4 73 81 ,0 3,27 l-br.:d a r-ova ac.rtc .e pec .Lcda .

CIASsL CJ - de 4 a 4 1/ 2 arcc .
Sta .Har ia hJ ro Fec . lndl.S/Ã.VarSOVia :relarod l>lacnes varçedo-ôp / 696 27 IM crl 4- 2 60033 365 5.883 185.-4 3 ,15

BedaIeda l'e<iasOlLJ RecJ ele S . r. BD/4830.. 11'1 rr- 4· ·3 50298 365 4.685 168 .-4 3 ,5 9 Luiz Viscardi
I::er.:;OSil I de I.:rasranr.a !r2f75855 crI 4-1 54076 325 2 . 801 100 ,1 3,57 Lui z di! Gmla l>rnteiro

CL.a1..Si.. cs- de 4 1/ 2 a 5 anos ,
~.P . r..eta citation fE'd S . !. -- Q -:D/ 532' U i GHB 4 .10 50702 352 6 . 751 229 , 1 3, 39 Lui z vrsccrdt
;lanCCl1:Ealia 'Yransmitter Danton - BB/ 394 5- U1 PC> 4-9 51728 336 6 . 176 226 ,3 3 ,66 Lui z Vis cardi
-usena Sao Rafee.L - :P /75905- 1M 31/32 4-10 513 68 312 4 .7 90 177 .-5 3 ,70 Lui z Viscardi

~.s.:::: D - Adultas , de maí.a de 5 encc ,
';"1"laIli'. _land R. ele 'bire11cs ' GIL / 289" UI GHB 8- 3 404 33 335 8 . 159 24 2 ,7 2 , 97 Antonio Jos i no I 'eí .reâ.Ieo
hil1y 'S RJ:bi i Luti o .Ia t; Victorina - IBE/ 09 3- lJ.! ro 10- 2 3213 4 365 7 .141 224 ,1 3 ,13 An torrí o Jasino l>Eire11es

I ~ma 00 ':00 siP.\ão . . 5.7052- u.~ GC2 5- 7 46602 365 6 .260 200 , 9 3 , 21 Antonio de 'Ibledo tere Neto
iS .'bErna Transmitter 55 - GlJ/3031 - u : : 0 7-5 402 24 319 5 .994 23<1 , 0 3, 90 Eduardo gírronsen
~:;e~ra 's Lady - W13648- 11>1 PO 5,·6 46121 362 5 .8 52 203 ,9 3 ,4 8 R:berto F.ccneusto
" ilJ1aína Standart - =/388 a-;D 7- 7 41 913 347 5 .804 191, 4 3,29 Chris t iano dos geís l>Ei.rel les
lbseira 'S Lassie Su ltan - BB/3650- U1 so 5- 4 46 728 360 5 .484 1 92 , 7 3 ,51 .R:lberto F .cant us i o
)I.nt .::.rti ca Sorana . - S~J/67703- 11>1 X 6-3 50 292 365 5 . 170 191 , 6 3 ,70 Luiz Viscardi
Pl an Al.ba. t'1i11iam Praroter - 0[,/3608 ll ! PC 6-4 50685 330 5 . 163 200 , 0 3 ,87 Lui z Visca.rW.
O.'alinha F . L. ~·· . - PC 6- 1 ~ 4304 365 4 .955 17 4 , 7 3 ,52 Francisco I.cpc 5 Filho
Gaivota de s ão sinão - 51 3$8 cr4 6-5 43667 36 5 4.924 174, 4 3 ,54 Anto nio de Tol cdo Lara Ne to
Bruxa da '::-ar.'m"i j o l>!alaio - 5r:/54589 GCl 7-1 55182 310 4 .752 148 ,5 3,12 Gera lc:ino :.aLa! loladureira
I\nselical F .L. F. - PC 8-2 4'317 33 5 4 . 680 168 , 6 3,60 Francisco I.q"C::; Filho
?atri urca V.o . -- NR 48932 365 4 .389 147 , 3 3,35 Cia.Arric . e Irxll. Faz . da Toca

Jcrnalista Standart - 50627 GCl 7- 11 419 18 322 4 .361 144, 9 3 , 32 Christiarx> dos leis l kõ: i rellcs
Art i s ta Noble de Sünt ' l\.nLl - 1:G/9193 GC4 6-9 45331 330 4 .299 167, 7 3 , 90 Esp .cabrie l Oi.:lS :>erci ra
s .n . ca.brc uva !II Kirg Bet - 88/2893 PO 8-1 40405 330 4 . 15 1 160 , 6 3,86 .Ami l car Fu.rid y.:mti.n
Bala do lbrro Verde . . 107465 PC 60448 3.4 4.150 151 , 2 3,64 Ferno.ndCl ele SOOza Toledo
J .P . HerM~.a royal S . L .- cr;/1921 PO 6-0 44689 324 3 . 712 132,7 3 , 57 L""o5:;) ::élS::;are11i
Ca'lpanha _ l and do l·"rro Alto·· GlID/216 - GID 9-8 34419 365 3 . 537 126.5 3 ,57 ~ Ferreira Fuus
Rosei ra 'S Feme . . [;8/2429 ~O 10--4 33490 334 3 .~67 135 ,1 3,89 RXerto F .Cant us i o
Tri 29 de l-br ada Nov a . . NR 6- 10 43085 365 3 .315 105 ,9 3 ,19 1brada Nova l>qric . e Pec .Ltda
l:ely . 'm 60520 329 2 . 817 116 .6 ~ , 14 ~ Ferrei ra Faus

Raça Jersey
llias Ordenhas (2x I

CU'...:-~ ll... - -a t ê 2 unos
It~a l;?z i ll i de S5o 'Fran cisco A-211G7 O 1-11 60744 331 2 . 31 7 109 ,6 4 , 72 lo-lario r..ores Leão

~- c:e2 1/2 a 3 an::JS .
I ra 2::.' Tio i'c p:: da Nova OJercncia -1190B-c· · LN PO 2- 9 61168 365 4 . 552 275 ,6 6 ,05 Antonio Car los P .~lachado
Jul:ot icabü Gerda l teraré ck, Zu1eika · ·11927-C-U 1 PO 2- 10 611 64 351 4 . 205 284 , 4 6 , 76 l ntonio carlos P . l>~chado

OASSE .BJ- c:ie 3 a 3 1/2 .:mos.
Antonio Cür100 P. Jachad::>Pynes Vi kirç l-11\;"U"rla .. 12144-c- U I m 3-5 H153 34 3 5 . ~5G 342 ,7 5,75

ltaquera Tio Fer,:e da Nova QJ.erenc i a-119 09-e- U I PO 3-3 C11 Gl 355 4.832 295 ,~ G,l1 lmtonio Carlos P .M:1chaào

CLASSE ns . de 3 1/2 a <) anos .
~a 59 Nelson - . 11 699--c - 11>1 f O 3- 8 55625 344 3.668 168,9 4, 60 Faz .&mt 'Ana do Rio Jlbaixo S/ i".
S .A. _ansela 1()Ç> Milton - 11 681-C- 11'1 : 0 3- 9 60595 365 3 .315 158 , 6 4 ,78 Faz .Sant 'Ana do Rio Abaixo t/l'..

çu~q; cs - de 4 1/2 a 5 aros .
::iant 'tUla Noiva 7<:' Reno - 10321· C· · PO 4-9 49919 365 3 .431 144,7 4 , 21 l-~io Lq>es reão

~" Adul= , ck! nais de 5 anos .
COns t:.:lnci a. 54 - 1215 2· -C- [J.l PO 5-2 61169 355 5. 076 281,9 5 , 55 Antonio Car los P . l-~d1ado

It a Bergere Des içner da 1•. ;:.ue.rencia . 8131· -C- Ui PC' 10 · 6 61150 331 4 .862 300 ,3 6 .-17 M tonio carlos ~ .Mõlchado
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Produção

PROPRIETÁRIO

Leda da Florida - 93as-c- 111
S .A. Oradora fR l'ineiro - 10046· C
e.a:tpllra à:> saltimo - 474/l>-12R- Il'

:-0
1'0

127/128

5-8 611S2
6-3 46753
6-5 50247

343 4.157
326 3.645
346 3 .550

251 ,5
1 62 , 3
17 6, 7

6 ,05
4 ,45
4,97

Antonio cer-tos P .rea cnoeo
Faz .Sant I Ana do Rio Abaixo S/A.
Paulo H .C . vco Hae 1ingh

Raça Parda Sufça (Schwyz) Duas Ql:àenhas (2x)

2-0 60973 311 3 .651
2-5 60 971 309 2.914

2- 11 598 54 365
2-8 60525 326
2- B 5B4 ~4 314
2-B 58153 329

13 1 , 1 3 , 58 Eened1to por-euc-e L F'e.nI'l5
103,5 3 ,55 Benedf.ao ~ort~al Fennó

CU,SSE AJ . . até 2 1/2 anos .
barca de sao Joac..u1m -
i. .C . Dip lanacia Cugar Bol' li ..

CUISSE: PS ' de 2 1/2 a 3 anos .
Esterna - 6096- m
Denise~ li a .c . - 2997 / 604·· U !
J arra da Allanc::.a F .L H. - 3917
F .A . M. J ornada da Aliança - 6158

CIJ'lSE B:; - de 3 a 3 1/2 anos .
ccrcoa Can<Jelária Cadet -
Gabriela Chlp 'S Paul de ~ .Carlos· · 305521··U!

CI:ASSf: as- de 3 1/2 a 4 anos .
fu;jenia - 6005- W

CL.'SSE CJ · de 4 a 4 1/2 anos .
1t:>1crla da ca1ciolandia .. 122~

CLI\SS:': a;.. de 4 1/2 a 5 anos .
S . C. acecí.a Tc:P.;er I , 5760- · I1l
V.B . Favorite lhcxr.m:n-· 5571
ES lbn Elaine - 565 4 - u.I
ce : \\>ma Cl:esoent tmverse G.M. ..575 7
l"-rnaita da Alianç.a F .A.n. .. 2219

CU\SSE O .. J\dultas , de Illab de 5 anos
Vernon ts Ibx1.e Fae.- 5567· · 1M
V.B . LU::hess~ .. 5619
verona - 5S14
B.C . Italiana l .laric I •. 4981
Vitoria U1iverse de S .II. - 55 37
1"ar<]arida - c -1919
Bacana - 1619
cantineira da Aliança F .A. M.- 679 21
Ema da P.liünça F .A.M... 77905
: í:nica lhiverse de S .B • . . 5520
Decidua ' 2241

PC
PC

PC=0:::3
ro

:-0
;>C

PC

PO
PC
PO
PC

0:::2

PC
PC
::o
ro
PC
;>C

PC
0:::3
0:::2

PC
31/32

3-2
3-2

3-9

4- 1

4- 10
4- 10
4- B
4- 7
4- 9

5-6
9-4
5-0
7-5
5-1
8-10

11 --1
9-6
8- 1
5- 2
5- 10

60725
6054B

55559

612 19

49521
49530
559 70
49162
479 12

47 597
45 67 5
47421
40658
59953
50 143
5270B
39117
42327
60537
52363

329
365

362

314

353
356
31B
365
30 9

352
320
365
310
360
320
319
345
328
317
327

4.936
4 .425
1.B1B
1. 807

3 .9 99
3.555

4 .851

2 .345

5 . 95 4
4 .142
4.077
3.054
2 .367

5 . 971
4 .714
4 . 03 2
3.69B
3 . 456
2 .935
2 .769
2 . 76 3
2. 734
2.703
2. 559

19 3 , 3
1 50, 6

73,4
75 , 1

13 6, 9
150 ,4

192 , 3

92 ,0

208 , 7
138,8
1 69, 8
146, 2

9 1 ,9

223 ..7
161, 9
1 60 , 6
110 ,2
140, 3
10 8, 5
10 9, 4
113 ,7
114, 1
114,2

96,8

3 ,91
3, 40
4 ,03
4 ,15

3 ,42
4 , 23

3 ,96

3 ..92

3 ,50
3, 35
4 , 16
4 ,78
3 ,88

3,7 4
3 ,43
3 ,98
2 ,97
4 , 05
3 , 69
3 ,9 4
4 , 11
4 , 17
4 ,22
3 , 78

AcirO Pec . S t9 I sidoro Ltida ,
néredito ~rtugal ~
Francisco rcrcrente ! bndes
Francis co Amar-anue z,,~des

l-rni1car Farid Yamin
caeros cardosEl A. P1TOrirn

Aqro Pec .S t9 Idi soro Ltida ,

G3bri e 1 D:ma to de jxndr'ade

Bereilito Portu;Ja1 ReI1IlÓ
Pni1car Farid Yamí.n
l'mi1car Farid Yamí.n
Cia.Ps;rric . Pec . Sta .Mada l ena
Francis CO Amarante r.tmdes

Ami l car Farid vemín
Ami lcar Farid Yamin
Paro ::ec . SUiço Brasi1e~a Lcda ,
oénedito Portugal RamO
cxa .P.gro Pec .::'ta . r-Dd aler.a
Tasso As s UJ1("ã o Cos t a
Tas s o AsSun.0ão Costa
Fr ancisCO .Al'tUrante z,,\=:ndes
Francisco l'roarant e r.~ndes
Cia .Agro Fe c .Sta.t1adalena
Tass o AsstmÇãO costa

Raça Dinamarquesa

CU.5SE o - 1'duJ.ta:: , de ruis de 5 anos
Kat", !Jao Jooé " 615 _. Ui
T1aÍUna - 45 7 - U i

Raça Pitangueir as

PC
PC

I:>1as Ordenhas (2x)

5-9 53877 357 5 .200
5-3 49729 349 4 . 255

Duas Ordenhas (2x)

204 , 8 3 ,93 orostrato Olavo S .r.arbosa
174 , 6 4 , 10 o ros tra to Olavo S .J:..arbos a

a.t- .:sE o - Adultas , de rmí.s de 5 anos .
Atlas - 960 2-- 1l-l
Bruxa .. 4356
'Baroneza 0-595

Ilacari j a .. 6972
J'drelina - 47 97
I.cI1llrina - H, 554
Negr!rtla .. 46 96
Arara-2777
Raiada F-797
Fardoca - 84 99
Bn ..tela 1t- 608
Bandeia .. E-818

9-0

B-10
7-8
7..5

12-0
8-1

49800
52 090
38722
546 77
48042
39317
41 SB3
41990
48374
314 '.0
39756
50908

355
365
365
356
329
31 8
35 1
36 5
359
322
320
329

4.292
3 . 741
3 . 723
3 .560
3 .466
3 . 443
3 .4'.3
3 . 403
3 . 288
3 . 118
2 .98 8
2 .040

177 ,7
144 , 9
157, 1
1 55 ,4
149, 9
147, 9
140,5
1 40,7
1 47, 2
1 30,8
123 , ~

82 ,2

4 ,13
3 , 8 7
4 ,22
4 ,36
4 , 32
4 , 29
4 ,00
4 ; 1 3
4 ,4 7
4 , 4 5
~ , 12

4 ,03

S/A .FrigorifiCO p~lo
S/A .Frigorif ico ~nglo
S/P •Frigor ifico Anglo
S/Â .Friqori f iOD pnglo
S/A. Frigor i f i co png 10
S/ A.FrigorifiCO pn g10
S/~ .Frigorifioo Anglo
::;II••Frigor ifico Anglo
S!A .Frigo r i f ico l'.ng l o
Z/A. Fr i ç;nr ifiex> ,'p.nq l o
S!A . Frigo r i f ico~lo
S/A.Friqorif i co pxglo

Raç Gir Três Ql:àenhas ( 3x)

CUSS;: E .. Adu lta:: , de mais de 6 anos .
~'"UBt.i.ça - J . 0 54
I deia .. 098
Jogatina .. J . 069
Gata ...
LM:ral.a ' !rOO5

Im
Nn
RE
un
NR

s- i,
10-a

9-0
11·11
e-o

401 96
40821
42538
334 32
42360

ccs
36 5
360
365
33 1

4 .021
3 .607
3 . 600
3 .157
2 .455

155 ,1
157 ,5
1~4 , 2

13 8 ,3
115,8

3, 05
4 ,36
4 , 00
4 , 38
4 , 71

F1.-ancisco F . ucr-rceto
s-renct s eo 1:'.Darrct to
r-rancí.scc F .eec-receo
Franci.5CXJ F .acr-re t .ec
Francisco F .ner-reeec

C1A'iSE 1lS-. de 3 1/2 a 4 aros .
C .A . HIOya ' 1502 HR

Duas Ordenhas (2x)

3-11 60990 3 10 2 .303 108 ,5 4 , 71 João Gnbricl e .rcoronne e OUtros

CUlSSE CJ· · de 4 e 4 1/2 amo .
~- 1409-
C.A . Mi ss i va -
., ,, tavJ.na .. 1061

NR
PC
NR

4-5 60552
4-1 6014 5
4-1 60546

365 2 .734
361 2 .500
36 5 2.406

1 28 , 1
120 ,7
109, 9

4 ,G8
4,83
4 , 56

João G:1briel c cuororma e outros
João Gabriel C .i ao rcnba e Outros
Francisco F . Barret to
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.. Produçio

~

'""
.. .. ... " O DI ....

NOME DO ANIMAL .. "ti E ....
~ PROPRIETARIO"ti

~ " .......
V "ti

,.
11I ... .,;

~ '" :!! II ..
~

f! c .- j:: c :i iS.! .;;
Cl .. ...

CIlSSE o - de 5 a 6 anos .
êJi:LIrã - 1307 Nn 5-5 60550 3G5 3 .303 14 2 , 9 4 , 32 .:'"&0 Gcln"i c l C.Noronha e Outrrcs
tbrlg<>;.oo . 0-08 l'In 5-8 508 31 358 2 . 275 14~, ~ .0.1 , 01 6 Francisco F .:sarrct to
Imalha de Brasi lia - ~ 7469 RE 5- 11 527.:!O 328 2 .504 140 ,8 5 ,62 ~ a.sende seres

ClASSE E - Adultas , de Hais de 6 anos .
Lapa - lr058 NR 7- 11 460 68 365 3 . 431 141 , 6 4 , 1 2 rranc í.scc F .I::.:1rr::;tto
C.A. Fartura _. L- 6649 RE 10-6 36143 321 3 . 406 139, 3 4 , 09 .:o.iJ Gabriel Cbs ta No ronha e Ol tros
C.A. Jarra - R-724 4 RE 6- 1 53197 310 3 . 22~ 132 , 4 4 , 10 .rooô Eduürdo cocta nancíní.
Noite - N-098 NR 6-0 50478 365 3 . 179 136 ,9 4 ,30 Prancfnco F .Earret to
J-..;a - J ·019 NR 9- 7 4189 6 365 3 . 020 1 23 ,8 4 , 09 Pranc dacc F .: arretto
CE<]crila - 11- 449 RE 9-2 47370 346 2 . 856 123, 6 4 ,32 /.ligue! A. C. ~ado
lavra . L 083 IlR 7-10 460 45 365 2. 71 3 115 , 7 4 , 26 Prnncfa co F .Bürretto
C.A. !lar;.; - 968 IlR 8- 8 4 10~6 31 5 2 .671 126, 7 4 , 74 rcitonío .rccõ Lu cia o.cceca
COcala - I:R 52562 315 2 .622 12 9 , 7 4 , 94 J oão Le i te~o Ferraz' J r.
Atalaia - G-7556 re 10-0 6121 2 315 2 .4 54 101, 0 4 , 15 .rcoô Lucia rcscrôe e OUtros
DJvida - 4/39 tl R 14 -11 22056 365 2 .2 90 98 , S 4, 30 Franci sco F .Barret to

l ú · LIVro DE ~lI'Rrro

u: - LI vro [E =

Resultadas ParEiais de Eantrale
-

Gr au Ida d e Con· Dias Grau Idade Con· Dia.
NOME DO ANIMAL ele anO$ trele de Leite % NOME DO ANIMAL de InOI trol. d . Leite %

sangue mese s la cta ção 11 '"ngue mele. Ilet lçio

lIntenio car ice L.de rraujo .~-ão ~~1Xé do Rio r ardcl .r.st .· ie ~ Pau lo . lulallia <:::c.rqc:nha P<xxl ' - 6 1. l O 31 ,0 3, 00C"Cntrolc (T1 ~/lO/CO.PD'T1rc ce !""1!'ito Ç(rl ':"aç.ão su:-1crv :lltar.;' orr?s .
77 Kll"uc:h11 J.n:lela ro 5-, ,. '8 25 ..0 :::,70

ti» Vida !"J J:!de 31132 3- 10 70 169 J.4 . " ) ('7
Sl1mer land Tietjc 26 ro 4-~ 69 158 J::' , O =, f{l
ro~ 2315('n~ !b'jal :(1 7-11 5<' 147 ~3 , O 3.(4

Vi cen te rerreí.re Dias Jr .5.~"00e do R.!:"ardo. r.st .de 5io Pau1c'.CCnuole';.'.L IJ.c1.a lt:narca ibcI:c t to (-, 59 129 14 ,0 1 , 23
J:ste la ele \'i la Q:l:<; t1 na 31/32 2-3 57 126 140 3 . ~, ~ ee 8/l0/BO.I'Y' ir'e de ra.<;to ar! r~.ão ~lenentar . 2 ordenhas .
lb~l 02 tõ1aMle Own:sa ro ' - 7 5<' 133 22 . 0 3 .<:7 l quarela I'r i nce H. = 9- 3 ,. 90 25 , 0 3,53
Juani ta !iTlOCc 31/3;' 4-1 '" l ::!l 16 , 0 2,r::" Herdei ra K1.jori ty da roeee CO'" 8- 8 ,. 89 27 ,0 3 ,17
CrWtal ; 'a'(:(;c "cal -!- ll 59 121 13 ,0 3 ..1 ~ D.1na Ford l iq"c M. <>:3 9- 11 39 .. 30,0 3,02
:;rf;.erand Clm5:;i Fccl:cr.1St ro 7 7 'O 10 ' 16 ,0 ~ ,2 ; Leni ta !"I.caezar H. P<xxl 3- 9 .. 28 24 , 0 3 ,3 7
T.P. tteca I". :Ia:'r1:naker l'(' , 1 3~ C1 1O, O 3 , 50 I ara de cetzeo r ccé 6-10 39 51 30 , 0 3 , 45
Feita dflI PlanteI OC1 4- 11 29 65 is, o 2 ' S Norocna l ielnan de caldas 0C1 7- 2 3. " 21 . 0 3 ,-17
r.arisUna Vila Co:'>tina rccc ' -2 1. J 17 O 3 . ~';

Valsa H. \ ..( 1 pcod 5-10 39 52 26, 0 3,93
J'ottia l:la1re 6!l F.recsec ro 6-9 59 l C9 17 .0 3 ,15 salina M. \.À ra:xi '-2 29 " 22 ,0 3 , 66
t'.art)!rit!l -iC'.tin D. C. l.:zll ro 11- 2 7. 104 15 , 0 3 . 1r.

~~H. ~
5-10 29 80 24 , 0 3 , Oe

7ena rrcee Gloria a. recce PC 2-6 '" 197 14 . 0 r.cs """"",,,co I! . arce ie . 1.,~ >axl 7-7 29 39 29 ,0 3 ,17
Havana Daroel K:1jorlty ' G:1 7-9 1. 17 25 ,0 3..37
::idl\J1l rscn M::no ibland ro 4··6 ,. 2' 26,0 2 . 44

l q ro r ec.cacee tc LtC'a ......anuariUM. .r..n:t.dc ~ P<:l.l !.c . cc:n t n ..1t · U '
oscarãna I . l-zlete M. !'ccd 4- ' 1. 31 26, 0 3 ,3 9
S.U. Vio1ete1ra II !:. fo'i]f' le ?O s-o 39 54 26 ,0 3 , 35

H /10/ CO.Rcn1T'e de pa:-;to-cxn rat.~ão su:·.1e-entar . 2 nrden.loa."'l. !: .N . tola 4 capsu1e \Ierbena se 3-6 59 175 18 ,0 3 ,31
C'P: .C.l-tr.entinCl~ ro 7-~ 1. 10 30 O 3 , D t :Uld.1.na LU~ PC' 3- 11 39 54 29, 0 ' 23
z.u.r. fna-x:.118 caca r.ina 0'la.t::'1 ro 2 , i v 33 23 , 0 3 ,3 0 5.N . Laura C1tatlcn M.lple PO 2-' .. 283 13 ,0 4 , 54
F.I:.C.!~ e tc-e rrce-ece ro 2·· 4 ,. 2 20 O 3 , 04 5 •N. Cbrru1..ra 7 cereuíe K3p1e ro 2- 7 5<' 154 17 O 3 ,54
SeUú::l 140 Darbara. IOC [,l11ncnt ro , - 3 1. 33 27 ,0 3 , ;:2 S . N. h':'érl ca Ci t:.atiCll ro 3- 1 39 54 25 ,0 3 ,49
:.elado 196 Dir ce :la ,eYlO RX:::Ia:vm !<l 2-2 ,. 4 17 . Co 2 ,72 S . N. ~:yrOO:et Ve.rbena VI capsu1e !<l 3- 3 49 130 25 , 0 2. 29
F.H.C. l:t!lc1a Far sa D.Qlam ro 2..11 7. 181 18 . 0 3 , 3D ~le I.ester Gabriel ro 2-9 59 154 17 O 3, 70
F.II.C. :'araiba Qlell D.Ola.mI PO 2 , 20 '0 16 O 2, 9!l S . U. Corrie XXI capsul e M:1jorl ty PO 3- 7 39 54 18 ,0 3 , 16
rbllrd 2017 KY.cap Ivm'lhoé ro ,>--7 ,. 112 1e ,0 3 , 69 5aTba M. >axl 5-~ '09 273 20,0 3, 78
ibLn: 2420 r.l:f1ectioo Cit. '0 7-5 69 , . 3 7.1, 0 3 ,32 Ibtatelra da !:'l an tel raxl - 109 272 22,0 2 ,25

Jblan:!2495 Mai aM toa "" 7 , 20 30 39 ,0 3 , 20. Drlln ca l't. ""'"' 5- 11 79 165 27 ,0 3,54
fOUn:! 2320 Mirta' G1cnvue '0 7·11 ,. 117 23 ,0 2,75 Fol~ada M. """ 6-1 69 152 22 ,0 3,02

Las !.asas DTercr ! da l18 !<l 7- 1 59 12" 35 ,0 3 , 64 Q:lmeta D. Pl:bs t M. !'<Xrl 7-3 69 146 25 ,0 3 , 38

5e1a:b 116 ftrlrlat1 ~.eror ro 4-9 59 132 23 , 0 2,91 Rainha da Plante I rood - 69 138 30,0 3 , 19

Cclatb129 Eela Vista I dl:!al ro 4 -~ 59 166 15 ,0 3 , 55 Harata\a. Bcu:oe1 Fa'rl 1k::I'C = 7,·5 69 74 23 , 0 3 ,6,S

r.c~ 148 r.artnesa R.Tc Istar 1'0 3- 9 59 130 16 ,!' 3, 91 l tatinlJa M.? laneta ~ . """ 9-2 59 131 29 ,0 3 ,20

t.e1a:b158 Earoclala Vasco Rx::J~ ro 3-3 70 20C 17,0 3,5::: Lancha H. :'<Xx! 5- 3 59 12 ' 23,0 3A6
Se1a;b 063~csa Ivanhcé PO 6· 5 59 132 26," 3 ,3 6 ::o 1<re5a H. !'<Xrl 6-3 59 121 28,0 ' . 15
Se,lIW 188 rca Ivmhcé Cit . ro 2 6 29 37 18 O 3 ,3 9 l tat.1rrp l'! .Flancta H. Pood 9 2 59 120 26 ,0 2 ,67

F.h .C. Jecolh1da G.Dina O'.art'\ ro 2-7 29 34 17 ,0 3 , 51 Pratinha c::er-et 5oVere.1~ M. = 8-5 59 115 27 ,0 3 ,35

F.P..C. ,e..rqen t ina 0:11va ecotr.laker ro 5- 2 ,. .. 20 ,0 3 ,6 8 Dcngal~ S.wOOer M. Pood 7· • 59 11' 25 ,0 3 ,96

F.II.C. l'.arn'll'1blna Ot1m.1sta !<l 7-7 70 186 19 ,0 4, 06 Juliana ' t o P<xxl 4- 10 59 106 20,0 2 , 49

C.r..S.I~ HlI:-h Kuk PO 0--3 49 12. 17,0 4 ,19 Fa chad.1. M. f'<Xrl 6- 10 59 10 ' 24 ,0 3 ,~P

F.ll.C. ...IllJolt. Fart.!l.:~ ro 2··~ 29 54 19 ,0 3 ,62 Nonna.li::lta S.I..oadeJ: f'<Xrl 5-1 59 101 28 ,0 3 ,54

P'.I:.C.~ Dlanct1c Intens1fier ro 7 · ") 7. 19 ~ 19, Q 3,95 Tortu:Ja J . r 1!bst H. GC1 8-1 ,. 9. 26 , 0 4 ,07

F.H.C.~ rehora l1arl:: ro 4- 10 59 153 19 ,0 3 , 74 Ia'd:xUa J .Pabst H. cr1 &·1 ,. 96 29 ,0 3 , 49

F.II.C. 11tiEa Dlc:ab.3~t1cn Xl 4- 11 79 ,"O 17 .(\ 3, 7E'
F. tr.C. Fofo:::a I:e.lta Rn1ct !<l 5-0 4. 9 6 21 , 0 3 , 3t!.
F. II.C. eva El cycne Eu\%" ro 4··2 29 52 24 ,0 J ,79 Cbl e :J1o JIdv.Crasilciro.St9 1'l'nro. Est .de~ I'auIo .Cbntrn1c E!'l

!
9/ 10/BO .R:I;l'in! de sm.1 e.,>~. ·2 ôrdcnhas.

caravelo h:JI"O[X:.~/l'.•L1ns . =s t .dc !:ia !:'(\u!o.Q:ntrole C!':'I 20/10/00 . C.1\ .O . ZOl .1.nl:t Rato PO 5-6 70 201 15, 0 3 , 44

Reg1m:l de pasto CXr\ r ação mlfllcr'eltar . 2 """""""' .
C./' .9 . Sonora Bem.lty Pr1or1 ty PO 2-9 2? 37 16 ,0 4 . 00
C. A. h . Tar1Jrba Chicf PO 2- 5 39 75 lS ,O 3,19

&Jtna:;J cancrus :nubla Thxal. PO 6 2 59 150 19 , 0 3,66 C.A .D . Viàe1ra C.M.u"qU1D PO 1- 8 ll9 2Sl 14,0 3,31
Arlete Ilog.1. ruIo Dc:x::lt::J:\nkr !<l ( - 1 4. 154 24 ,0 3 ,51 C.A . e . Vi gorosa I! . t-',arqui s PO 2-0 29 '2 14 ,0 3 ,l~

Greta F.o.r. Inca Greta ro 5-8 ,. 13 2 240 1 . " ~lln Zuza ltar:1let Kll't1U1 s ro 5-4 90 270 14 ,0 , ,OS
D.1ZyK'l jority r aI.cyra = 6-0 59 16 3 20 .0 4,60 8.'lra'lez.:l Star C.A . O. l'ooc 5- 11 1. 9 20 ,0 3 ,31
J/1l'I :5:01ca '!j 31/32 - 59 143 23 ,0 3,20 certeza Gracicla C.A.a. CO" 9-5 1. 2tl 26, 0 3, 75

• ::.Il. cerrle l-à;::n1 n I Ccnturl00 PO 7- 6 59 139 25 ,0 3 , 00 C.A .D. Feitora !"ansy FcundatlCll PO 3··3 1. 6 18 , 0 4, 05
l2r1a Elena 0942 Dlp Ia:o.t Cllstllha PO 2 6 39 126 17 :0 3 ,2 E' Fa l ada GrtlC1C111C. A.D . P= 8-9 69 172 14 , 0 3 , 48
Y!,:eca CoortlLna tor Job':Dry !<l 6- 6 40 100 25 , 0 3,8 5 Frlolib D1b1JxJ Tc 1s t4r c.!'.n . l'cOC 5-2 69 172 17 ,0 3 ,37
Clrarrla l.tr1enll 31/32 7,· 4 3. 10" 24 .0 3,03 F\1rtada B1bIos nllatAr C.A .:;. l'cOC 5- 11 79 209 16 , 0 3 ,45
O'wrla 1,2 !a ' ~er Burr_ue !<l 11 · ·1 3. 114 27 .0 <!, S4 C.A. D. Fiaç:ão E:J:x) tnJ.ker PO 5- , 90 265 15 ,0 3, 42

>ontje ""'"" 31/32 7··11 39 109 23 ,0 3 , 30 C.l\ .B . FOlha O. 13traw1t ro 2- 5 59 126 13 ,,0 3 ,55
:O .O.F . CMey Althoa .., 5-6 39 86 21, 0 3 , 72 M.n"jan Jfn1.M n.z.t.an:uis PO 5- , ,. 106 18 .0 4 .00
la c /o [;ar H.m:uus~ PO 6-5 39 00 33,0 3 . 00

I
!ol.Jrjan ~ laia ro 9-·10 49 95 23 ,0 3,00

Granjcra 1029~~I.ll PO ' -7 20 67 26 , 0 3 , 8 3 M.lrquesa Telstm- C.A. D. P<= 5- 11 :lO 59 23 ,0 3 , 4S
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I
l _,,

i :'(I

":lI ,
l~.

:0.
16 ,:

".lO.

n e
16,0
U ,9
15,0
16,C
u .e
21,0
is,
13,0
15.0
18.0
19.0
15, 0
17,':1
u,e
110
15,0
17.0
H ,C
lE.O
15.0
n .e
U .
.,C
17.0
U .O
U.C

136
12'
130
131
151
108
97

106
98

130
6'
66
65

'"257
2';6
236
101
226
187
206
198
184
169
166
179
180

125 :1 ,0
49 25.
U 2! ,
48 n ,o

59
59
59
59
59
4.
4.
4.
4.
4.
}>

3.
39
99
99
99
B9
30
B9
79
79
7.
79
fi>
fi>
fi>
69

6- 11 69 163 : 4 \

3- 11 29 ' 9 1 ~ ,C

6-4 1. 13 19,'

) -5 1. 3 n,

2- 10 39 129 l S,O

5-2 30 80 1i ,O

7-9 fi> 174

3-'
2··1 1
7 - 8
4 -10
) - 1
3- 11
5-ó
6-~
) ,
) -5

2-11
2- 5
2- 5
) - 6
~ -O

2-2
5- 5
3-8
) -6

3- 11

) -9
9 - 11
8- 1

) -2
) -)

) - )

2· 4

Idade Con- DI..
anos trale d. loil.
mesel 1••lIçio

PO
PO
ro
ro

G1E

Grau
de

n ng ue

CC2
C;;~

31 /32
CC2
CC l

15/16
ex:
a:2

:'C
31 /32

1'0
15/ 16

I ' (.'OC

GCl
oci

pcxxl
?C

CCl
!'O

Jln t C.l or di! S i l va Pndradc .Pind. ..n:"h3.%~e:.:~~::.I
(r'l 16 /:;, 0 /80. n:cire de r lÇ'.$ t.O C(T1 r aç . "I

ro 6-11 39 75 is'
u:3 2- 5 7? 200 •
f e 2 ti-ll 4? 105 25'0

) 1/32 9 -:; 49 115 l~.Q
CX;1 4- 11 H 117 lf ,'
~'ú 8· -4 1... 23:1 ~

0:2 5- 7 19 3O ;S,
ro 4-9 1Q 14 26,

31/ 32 '5- 2 ~ ~

~ 7- 2 ~ ~
m ;~ ; 2Q 56
PI) 3- 10 3'? 'H
PC) <;-0 ti'] 161
~ 4 9 61? 170

0:1 7 - ,1 f.9 H 7

3 l/~~ 9 - {' (R lU

Ctl1 10n :~( ':'\.:Cl r.::t c oct.roc vc asa Gr <mca . Es t .cE ~ PElo.~

3/ l 0 / flO. P.e<' i..rc GC pasto cera r ec êc s up1t'n'ntar. : c:rdc.

F.:1rtUT ll n.v . r rrlorinha
I1ig E3 ther 1'.c~-uariU!j P<Jhst

2 orocnhas
J . P.r:. Gl orinhn
J . P . H . J ovelina
J . P .R . 1ie~.,rc:a
SS Uni versal rsacoen
S.J.T. Jlurélia fo'.Oàerling Brinit te
J .P .f' . I n trl Cfada
Ar.n Mary nc~""Y Cit. C')a.l"T'"er

Alfa do c o r ccc un bo
rd e Luí. a
Garbosa
Ar andel a 00 c e r cccnra-c
I b i t i nqa do Pau D ' P.U 1O
~1eza c erccdínbc
Dia cc r cecu rci c
aee cc Na j)Ol con CCrcudin ho
Cida IlC'nc:l.on Cc r cadi n.'"lo
Brejei r a Pcnstate ccrced t o oo
sar.:r:;and:li a ooc i í scc Ci tat í cn
r cnee c t c Rcr\:U1O do G 31
COl ei r a Ivanhcé Ccrc a d inho
Perdi z cercadinho
?O~ R:c:nmO do G 31
Cl ari ce de Ro l Rcn:mo G 31
Pec;Oi c u-o tcc ~ J I ,\nTl toary
Br al"ma Ccrcad i n.~
t r se 16 2 1 Linda
canela do Cc rcad i nh o
susaoe Ce rcud..intP
Pe volução Eclipse
Arti ::;t<l
Baixinha do Cerc aclinh o
l v elã do Cercadinho _
L<:r.par ina toiag!11fica rvcrv co
toaria Elcna 872 Isid.ro tcot t ro

L í Lak ~arana FOundat i on
Li l a c to'illu E.urkc
Lilak :'a ulin<J. Bur- k c
ntôor cr-esc La rchcr I ola

NOME DO AN IMAL

2, 89
2.98
2 , 9 9
3 ,04
2,28
3 .18
) , 13
) , 00
3,11
3 ,33
3,44
) ,19
3,03
3 ,53
3 . 32
2, 83
3 , 53
2, 09

3, 0 5
2 ,4 0
2 ,7(
2, 62
2 ,24
3 ,0e­
1 , 8E:
2,80
2 , 53
2, 6~

3, 88
3 ,1 0
2 ,S e.
3 , 23
2 ,79
3 , 29
3 ,58

5-).-.
4-10

1'0
1'0
1'0

tO< ,. 10 21. 0 3 ,95
UH 1. lO 13 .0 3, 40

31,132 5- 1 19 lO 23 ,0 3, 32
NR 1. 1 18 ,0 ) . 00

15/16 4- 11 ." 240 14,0 2 , 46
31/ 32 3-0 30 61 18 , 0 2 ,97
31/32 5-11 ,. 10 23, 0 2 ,85
31/32 3-8 1. l O 17 ,0 3,82
31/32 8- 6 4. 95 19 , 0 3 ,87
31/32 5- 2 ). 84 13 , 0 4 ,30

IIR 49 97 13 ,0 2,72

Q)q1.dc 1MJ. c Q)l.l:oUrbra.par~.Est .de siK:l Pa ulo .centrol
tr.l lO/lO'/oo .Peq1rc de p,).'lto cxn r ação S\.tl1.er'entar . 2 ordenhas .

PC) 3-5 129 34 ~ 13 ,0 2 , 90
PC 4- 3 109 283 26 ,0 2 ,68
ro 2-11 109 180 19 , 0 2 , 94

109 286 18 , 0 3 ,2 1
B9 245 16 ,0 3 , 00
7Q 217 15 ,0 3,04
49 126 14 ,0 2 , 77

Q11à:1 Fabrocin1 .salto .E:st .de ~ r auto .ccntrcte en 14/ 10/ 00 .
~1re de reste ccrr r lÇão supl a:'Cn tar . 2 ordenhas .

PC ~8 ~ 137 13, 0
ro 2- 5 49 100 l4, O
00 4~ ~ 2~ 13 , 0
ro 4- 10 39 8~ 13 ,0
ro 4- 5 49 10e 16, 0
1'0 4- 8 19 2 14,0
ro 4- '; ~ 128 16, 0
1'0 4- 4 29 44 22,0
PO 3-11 69 181 17 , 0
ro 4-2 49 106 15 O
ro 3-7 109 282 13 ,0
ro 4-1 )::> 89 15 , 0
PC> 3-S 10'i' 282 13 . O
PC 10-3 119 346 13 ,0
ro 8-'1 8i' 2.42 13,0
ro 7-'; B9 238 13 ,0
PC 7-7 59 151 14 ,0

PC ~S 59 In 15,0
PC 7-0 109 276 15 ,0
!'O 6-10 99 247 14 ,0
ro 69 212 17 , O
ro 5-11 69 185 16,0
[lO 5-10 49 100 15,0
PO 5- 6 39 99 16 ,0
1'0 5- 2 69 214 14,0
PC ~ 69 ~1 ~ , O

PC 5-2 B:;I 222 15,0
:o 4- 7 119 321 15,0
ro H 69 2~ 14, 0
ro 4~ 69 Ü) 14,0
1'0 3- 7 89 222 13, 0
PC> H W 146 13 ,0
PC ~~ W U3 13 , 0

I'cod 3-2 59 131 13 ,0
PC 2- 11 69 168 13 ,0

Or'.Pd1erbal Pi1::eiro rvi1a.p~ah:l.Est .de são !liU.llo .CO\trole
6!l 24/10/ BO.Reg :Lre de ~to a::n ra:--oo suro~tar . 2 ordenhas .

. ro 2· ·10 59 151 13,0 3 ,6 1
ro 8-9 59 137 27 , 0 2, 93
PO 3-4 49 C9 23 ..0 3 ,4 0
fIO 4-0 39 86 23, 0 3 , 32
ro 2,-10 29 50 17 ,0 3, 86
PC' 5-2 29 37 18 ,0 3 ,77
lO 3- 7 2? 30 22 ,0 3 ,1 5
PO 3-8 19 2 17 , 0 3 ,43
PC 8-7 19 6 23,0 3,04
PO 3-5 7Q 202 14 ,0 3 ,47
!'O 3-0 29 43 13 , 0 3 , 88

"'''''''''''-.....';llI"qa ~Uha C .B .

~la N19érIa I stro\aUt
i:'itda Nit1lha
J~a:h Trida R::J&, OJt:.c::tn:!n
CaldM E:x[Octat.1al Cltrinha.
QIpe~ He1y ~er M.lp1e
Cdpe .la NoeD.L lâ'dral
~tela I edras Mnetta
capela ~Una
" anqa:Ja 'i'1.rGleza R.U1t.LnatE

ib::tcItt'c~:'acllrnr
R::d:et '':; tmy i0:J ~lc
fiJ 1aIbt"a I I Clda
b:ket 'n Cara ClIpsule tn:l1atUl
~t's tbrl b; IiflJle
ibd'_'G.Eicn'lI~

It:ldaIot ' C t~ P-arcy Bad1Blr%

-....
-=a
~ Hera1Un:l1a
Pacrw nha
Nc:irez.a 01rll;jl.n"ll"
Al \lOra:::b do rirtJeir1nb:>
Ia::zn! L .R.
~.st.1!1C5 da aJda Vi va
.-,. HorallandlA
Glax.::i.a de: EP.la VistA
L1conça

S.'i' .H . !lartira I vanh:;)é R.!".aster
S .T.M . cella Cl::Jra'l"U:)~
s .r.s . Ca..o':S'I senator.loja
O.T .M. Cybele """"'"
C .F .V . teeee ~te Jojo
G.F .V . IB:l:1.anIJl Ivarh:::é Prince
C .F'. V. r.crist.iAn Yerl:.~

g:~:~: ~~=~iwr
C. F .V . El 1Ci1 Ideal Brotr.'&er
C.F .V . EtI!:t'ea lOJe Ba:rtral<er
G. F .V . E1sa R.Map1e
Etraooelle Eoot . 5kyl.ark
C.:-.V. Filoca IvantDé cm:naby
C.P .V. Fita !".1raJttn'W\ Skyl.ark
C.F.V. f'adl2rla R::Jyal Sky~
C.F.V . Gaiata Prlnce Jbdaoan
C.F .V. CbJa.:"ojo A:Jd;ran

J . 0. Dileta IX

~~ar~a~~:ina de Carar!'bc1

~~;;: ~~artje 31 de Car~.bci

--- ------ - ------------ ---- -.:.----- 1~D~,~~; ~~~j~~tt~ ea .-<.IlTbci
J .D • .:-anaina
verba l\..""'d
J . 0 . ~tira H.ljO.c1ty
J . D. 'I\11lr >i. Rc!'jal />"as tcr

~ : ~: ~~~7~ Roy a 1 z.l,:ostcr
., •V. LiCC]C

~Cj~:~~"",'1 l-ele n..'\ u e <:,:Ir ;::· Le I
J . IJ. pun iljUC t u j..:.r i ey
C01.:u...a l\.....a

CBwaldo SOler .Jal.t!:; .Est .de são r au lo .CO'ltrol c 6'] 21/l0/BO. fIeC<1re
de pasto em ração RU["1frentar . 2 orc3enhas .

C .F .V . Gilda r rtace rccsr en
C.F .V . I.ri.ana !na fbd;,an
C.F.V. Wvalda l UJUr tec .
e.F.V. n-ana~ carnaDj
C .F .v , I:sr.elta Pr~ centurim
C.F .V . f\l1ia~~le

G. F .V . ranfarra ~le Sky larlt
C.P' .V. Fiuza Haster ~~le

C .F .V. Flora ZirP !iaple
C .F .V. Ibfa I)arx}-/ SJ.,.-ylarlt
c .r.v . FU;az Pri.ncc centurial
C. F .V. Frallcis Jajal rerseus
C. F .V. lcrita I' iebe r'rtrce

&erlUij.",..;y """'"
S .T .M. Beatriz de f.r.n !'djcrity
S .T .M. Eetina Shzrtt;d:. g~l.arl:.

s ,T.M . receee !::cx:ltI:'aJ:er

NOME
Gr.u Id.de Con· Dias

DO ANIMAL de a nos trole de Leite %
sangue meses la.' ta çã o

&...rjan ~eba ox.ty
!'O 9- 0 fi> 161 16,0 3,40c ./':8. llUtrlda I:Joot:r-âer !'O 5-1 129 ) 65 13 , 0 3 . 74M.1rjan:aJca Bibla;; 1'e lstar !'O 5-4 30 59 23, 0 3 , 69

~~tras Grand ro &-1 39 8C 19,0 3 ,89
~an Pi tu R.Star PC> 5- 8 fi> 17 2 17 , 0 3 , 59
Ma..~an Persia reesecs ro 6- ' 80 227 19 ,0 3 ,85
Maz'jan.'binha C1assi c Jo'.:nTU1s ro 2- 4 B9 22 9 14 ,0 3 , 4D
Yakap Rita tesct . so 6- 4 10'7 276 14 ,0 4 , 36
C.1;.8. !iama O!ntur1.al ro 7-11 10> 289 13 , 0 3,30
C.1-. 8 . !.;ata H.nlet Io'.ll'M..:i s PO 2-7 1. 15 18 ,0 4 , 09
IEceita C-e1.turicn C.I._S. rccc 8-1 lO 20 23 . 0 .; 2 3

~~~·~~c.r .L . G:8 9- 10 29 33 17 , 0 3 ,44
rccc 5-5 fi> 192 16 , 0 3 ,90

)".:u:jan Bena Ci t . U.n let 7. 20' 14 , 0 4 , 20
Bauta l".ajorlt'! C.A.B . erI 9- 6 11. 298 13 , 0 4 ,4 0
Ca...~ Ccr. t1lrioo C .JI..B . G::l 5- 1 7. 219 16 ,0 3 , 90
tefe sa centur1m C . l .~ . G i!: .2 29 50 26, 0 3 , 38
Y..a.."'ja:l D.ma tescr ~:ada PC 5- 8 fi> 187 15,0 3 ,4 0
Distinta ~l C .l .C . G:i" 9,·3 '" 2) 6 17 ,0 3 .71
C.A. 8 . Forjada Bootl.ec);]er ro 6- 4 29 45 20 , 0 3 ,16
~a F. F . C .A .D. m3 4- 1 4. 117 17 , 0 3, 46
c .» .u. Fantasia ~tarlite !'O 2-6 40 116 13 , 0 3 , 34

1'0
1'0
ro
!'O

a:4

José S<l<ld e sernio Snd1.Cabreuv,",.:.Est .dc g.i:) ;;:::\~
16 / 10 /80. FegiITC - de ~t.o can raç'üe supl(l"'dl

PC 4- 10 2Q 69
1'0 4-9 3Q 7)

4-7 4Q 136
4-4 19 10
3 - 0 2Ç' 50
2.5 4Ç' 13J
2- 2 3'9 ao
3 - 5 49 106

';0ClÓ Berrt lo ~ Fa ria .são Joeé dou~.Est.de SOO Pau1 0 .contro h
(.'f'l 2';)/l 018O. Req1rC de pasto c:xn r arçao !q11L.":"entar . 2 o rdenhas .

ro ~6 79 218 19 ,0 1 ,47
ro l-l} 59 133 17 ,0 "' ,08

1ll1% R.Wroll de t-txlJl!9 ./>varé .E.:>t. de são Paulo.centrol!:! CM 17/10/ 80 .
fO"11rc de ?MtD an r ação ~kn:!nt.ar . 2 ordenha!>.

a:::l 8- 4 59 120 2.... 0 3 . 9 '5
OC1 8-2 39 70 30 ,0 3 ,51
OC2 2-3 29 61 22 ,0 3 ,77

Atol 1140 PlubJYlt S91
P1J'rla 8eleu da tl:)1 te !t.ar

Sa.X! ' 5 tr.peror CJ,tarina. II
A .M. S . Nhira1 m ia cat:aolarca

_______ _________________ _ _ _ _ _ _ _ _ _ -j ; .~.~~ ==to~

~, ~ Ccrbinati01 Ar11nd.:l Ectl
saad 'f.: PoCk D . F.mi ana
r .H . saad 'S Fifty F i'\.'E Fa d1<:1d<l
E l la R. l'I<Jple saad ' 5

1.Ml.-::r ina de TrM Mar 1a!l
Ti rolau de Tre8 HIlrtJl:a
rJbldllRltf~
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Grau Idade Con· DI.. Grau Idlde Con· Dias
ttGME DO ANIMAL de anos trole de Leite % NOME DO ANIMAL de anos trole de Leite %

sangue meses lactação slngue mel es lactaç60

•
~Nclla!'lla

J .:ulC". :";:urla "~ji1 Nardo 5ei'f!\,ID PO IH 69 154 27,0 2 , 97
PO 10-0 19 47 2 5 ,0 2,22 JilnCI .Petal a l-bec11 ru t:del ro 6-2 39 91 31,0 2,00

J .~.R. froja ro 8-1 19 17 27 ,0 1, 71 J.:IDlJ . P1lT:lil fC1bio la capsu1e ro 5- 11 79 166 31 , 0 3, 10
1bla1d 2657 Fabst l-iaud ro 6- ·7 19 10 33 ,0 2 ,27 JaIlo? Pida. Jorginha J .Diarrond PO 6- 1 39 98 18 , 0 3 ,47

R:mrd 2715 "Um J ulia ro 5-11 49 112 20 , 0 1, 44 Jam . Pla t ina M.l.lha Nardo 5c.:r\.]n PO 6· 2 - 19 13 22 , 0 2,"
ftlL:n::l 2752 ! 11 crna 1'0 5-3 49 121 18, 0 3 ,91 J <ll'"q. Palmira J uru5. C'q'SUle ro 6-3 29 48 28 , 0 3 ,34

frisas / i'Olo Tanida PO 4- 10 40 119 19 ,0 2,02 J ang . pedrct r a I nvej ada M.J\s tn)na.u t ro 5-11 ,., 92 26 ,0 2 ,14

Saad' r Nerer suar Fina. ro 2-2 29 55 20 , 0 3 , 43 J ang . l.bar..,aba Lotus Ast.renaut PO 2-5 19 24 19 , 0 2 ,38

canaã 120 PC - 49 97 23, 0 2 , 21 J .mg .lbaia ECillizada ücotr-cxcr PO 2-0 io 12 23,0 3 ,OS
Jang.Prateac:b 0327 lo'.Ast.renaut PO 6-0 29 6B 30 ,0 3,85

Jari:] . R1t.J. Leopokdfna M.Jl.s tronau t PO 5- 5 49 220 26 ,0 2 ,73

Jml<:' .Rcsalla I ndcpcrrlcnci a Doot:r.ukcr PO 5-2 59 220 23 , 0 3,24

.João :' ass..vc l l i . l t .ru.ruccetlb.:!. .I::s t .de são Pa ulo . C'altrol c a:l Ja.nro .R.x:uc l I-'iJnta Ult..ilXlte ro 5-3 49 127 17 ,0 3 , 80

8/10/BO.fl3q1.r.c de pãstÔ cem r .:u:iio suplcrcntar . 2 ardcnhas . Ja~.Rarae la Nc lrru N. [a;)tJ'laker PO 5-6 19 i e 19 , 0 3, 45

&Irt:d:na POJ:lY-rcre 1'0 11- 5 ." 265
Jarq. R:Jposa Nebrasc..J N. eootr-cker ro 5- 2 4' 110 20 ,0 2 ,8'1

17 ,0 2,75 JanJ . Jh3 l!s ta l\r.lia ttrlalist ro 4-11 89 209 23, 0 3 ,60

J.IDCJ .~sit1va su r tes flTcror 1'0 5-0 69 162 20 ,0 3 ,7(1

--~ J<IDl).~reitil 014 0 Fi lão PO 4-11 '" 134 30 ,0 ) ,00

Gcraldino Nata l POOurei ra .~o R::nuC.Es t .de .são Pi\ulo .~trolc c-r Janq.fb:bvia Lol ooriq ida !-:.::rk PO <-9 79 199 24 ,0 3 ,57

7/10j80 .R:'g i t'"C de pasto ocr-r r ac;ã ô suphr c n tar . 2 ordenhas . J ang . IeInu Luciano D1.'Ctor ro '-7 "" 216 18, 0 3, 76

Janq .lC:Jianc Jandira Ccrbinat10n PO 4- 11 " 106 26 , 0 3, 24

A.F.Fortaleza Nevoa 1'0 6-2 '" 128 16 ,0 3 ,41 Jang . R::lrxkriia Osca.rina Doot::maker ro .... B? 21B 20,0 3, 55

A.F. fOrtaleza naco PO SO·U 89 23 ) 20 ,0 3, 80 J ang . Rauly osasco :-«:Wi~~ ro ' · B 5<' 161 16,0 3, 87

.... F.f'orta1cza Chlata ro 5- 3 49 111 20 ,0 2, 91 Jang . Scrt:u1zintu üaroo M.1rCWJ PO 311 ,., 9< 23 ,0 2.00

A.F.ftIrta1eza ocr cec PO 5- 1 49 06 19 , 0 3 , ')0 JaTJJ .5cabra Luciane lIst..ra"l<lUt 1'0 3- 10 '" 127 25 , 0 3,22

A.F.Ft.rtlIleza paixão !'O 4- 2 50 125 16 , 0 4, 2e J arYJ.SegurilOOra Ucl.m.1 eapsule ro 4-1 lo " 30 ,0 2 ,89

Jang.Sanira ,.bel a k:ltl."a1.1lout PO 3- 5 79 l E? 1'),0 3 , 44

Jang .Stela DJl a:\1 ta~ PO 3- 10 l O 37 25, 0 4 , 50:

J<"Ul'J .Siciliana Pc rq . rertocsc ro 3-9 lO 16 24, 0 3,0 4

/ogric . e :'il5t .Faz .Q.Ia:~.ara LtCa .Jar:u.:u-h m<, .Cst. dc !>.lo :'.:nJl0 .COOtrole Jang .seta "'-1rír.ur N3trroaut !'O 3-6 39 95 1'J, O 3 , 7]

em 13jlO/B O. R:.'<:'! irc de pasto cc-r r ., \,ão s\.!'lcn :mtar . 2 ordenha.<;. Jang .Tartaru}3 Nivc..'l Elevation PO 3-6 29 52 27. 0 2 ,0]

1'0 3..3 49 110 26 ,0 2 ,6]
T ]00 P. O. D. Piem 31/32 5-5 29 39 22 ,0 3, 44

Jal1'J .Trolha J ornada Ot ief
!'O ) -4 29 " 24 ,0 2 , 17

t 326 rvarecê Ricca 31/32 5-,4 19 27 16 ,0 3 ,0 8
Jang .Toba l:ab i l1 tbs<J J\p."JCt'le

ro ) - ) " 92 20, 0 3 ,39
Jatp .Tonta Olivi na Rhuliro

I: m R1cc:a 31/32 5- 10 19 26 24 ,0 2 , 78 Janrj .Te teia H.inerva Filão ro 3-4 29 56 26 ,0 2, 69
O 214 Vim Cl tcri on sueca 31/32 7-4 19 22 27,0 2 , 49 JaB) .Tijuc:a QJaraciahJ Mil ard PO - 40 116 22, 0 2 ,29
E 252 Pica Pau xrcca 31/32 6- 5 19 20 17 ,0 3,51 Jarg .Tiltuina Jacauna D:t:eror ro 32 29 43 22 ,0 2 ,26
t 267 lvanhoé rucce 31/32 ( - 4 19 19 23 ,0 2 ,83 J ang .Taquaretuba Nininha Q::Irbination CO 2-11 49 122 25 , 0 2,95
EhdmTada da GJayçara Im 89 22 7 13,0 a.ni Jang .Taquari Nadinha ~~ror PO 2- 10 40 126 22 ,0 3, 15
E 317 Ow:Il'l!r ru cce 31/32 5-1 69 157 16, 0 3 , 38 Janc;' .Tupã l-brlnoa ecctr-aker ro 2-3 129 329 21, 0 2 ,90
ce-cte d..1 Guayl:.dra 31/32 5-1 0 59 151 18 , 0 3 , 15 J ang .Ta:x"CCira Feba~ ~nat1 n!'D :'O 2-6 69 190 20 , 0 4 ,1 0
E 349 lIrlinda 49 Ricca 31/32 4- 6 59 146 18 , 0 2 , 94

J~.T~lnh.:J. fOza M.ilord 1'0 2-7 '" 142 18 ,0 2 ,83
E 283 ar ca Pau Ricea rccd 5-11 ,., 60 15,0 3 ,02 J arq.Tloo1<1 Hin :s <1 Drrcror PO 2-10 l O 36 23 ,0 2 , 45
Ida. da GJ...yar.:a f'coc 4- 0 29 ' 6 23 ,0 3, 6 7 J aIlC).Tartufa Nardo Fi lão ro 2-8 ,., 95 20 ,0 3 , 20
E 257 lVi!I1tJ:::é Ricca 31/32 6- 4 29 45 26 ,0 3 ,77 J atp . lberL3ncUa Nilda ooot:mlkcr PO 2- 5 '" 131 17,0 3 , 16
T 273 Ricea 31/32 6-) 29 'O 17,0 3 ,29 JanrÍ.\.kTb.nJba Femy EUlatima OU 2· ·4 59 136 28 , 0 2, 50

PO 2-7 19 41 19, 0 2 .53
JilJll] .ursuia Julia Astronaut

PO 2-6 39 76 22, 0 2. 00
JaTJJ .Uc:ar1 ,.t:ni C03 Bcotrlakcr

ro 2-3 '" 139 18 ,0 2 ,88

J oão J osé de Brito.M."lta de são João . Es t . da Dahia .CcIltrolc eM
J ang .Ultra fb linha I OJtd1r:un

1'0 2-5 19 76 lC ,O 3 , <35
JaJJ:J . Ub.;lCVol IUlda R:x::IatUn

12/9/80 .1CJi..rre de pasto ccn r ação supl(n~ntar. 2 ordenhas . J iln) . Usua.r i a tD:lica Mil onJ ro 2-4 49 1 2~ 2V,O 2 ,55

Perola Dividen:X> da Bahia 00 1 ro 2- 5 ,., 70 23 ,0 3 ,23
5-5 59 134 15 ,0 3 ,57 Jan;:t .l1'llp.r lbXona UltiJnate , 20 ,0 2 ,10

Bahia D:'t.ora "'.aple 1'0 3-1 9<' 265 13 ,0 5 ,27 Jarq .Ur5inha Sha Reso l vido PO 2··7 19

Trnliç.i:J l'n!n1.er cb Bahia 001 3- 4 ' 9 III 13 , 0 2 ,9 9 Jan:J.urutinga z.urta D:Jt:.dnm PO 2-4 ,., 96 16, 0 2 , 87

Jang . Ul trav i o leta ,.u lhada RX:Io:r.\:ln PO 7-7 39 61 22 , 0 2 ,27

ro 7- 10 99 2) 9 22, 0 3 , 11
Jang . No.ra Lidia ~"1

PO 72 40 112 26 ,0 2 , 67

Esc .SUp :de JltJric . "Luiz de rueiroz" . Pira cicaba . Es t . de são Pa ulo.
JarxJ .Olari a Jaca Luarxla IIR-t

ro 6-11 79 176 18 ,0 3 , 98

D;Jntro1e an 2/ l 0/B 0 . Reqi..r"c de PaSto ccn raç'~ SU?l~tar . 2 ords .
Jang .Orlo3 R:r.1..'lJX:1ale Ultir.late

!'O 6- 11 69 168 24 ,0 ] , 4.1

PZLQ Man3y3. sanhil1 ""
J.-n:]' .Qtona Lenta ,.\l p l e

PO 6 7 79 20 3 16 , 0 2,C2
4- 10 60 152 14 ,0 3 , 60 Jéln] .O:::ari na lle l da Bcotmaker

I
PZUJGavea 1'0 H-li 89 218 13 , 0 3 ,6 4 Oarq.omiex Ca va Mapl e PO 6-9 59 142 2(1,0 3 ,95
O:1al.1scaSty~ !'O 4- 10 79 19B 14 ,0 4 , 07 Jan:] .Ollvina Leila Bcatr.1aker ro 6-11 29 57 26 ,0 3 ,20
PZIQ Otawa Stylrnli1Ster PO 4-10 59 221 12 , 0 4 , 10 J anq . Qa:1ary Jarrin.'la oc:otr.Iaker PO 6-6 79 190 23 ,0 3 ,55

I
Ot::lra PacUrdI' lVros !'O 4-B 89 219 1.3,0 3 ,3 4 Jarq.Ostreira Marta J.Di~ PO 6-9 29 57 24,0 3 ,26
Esalq rebJnia 1'0 4- 5 49 107 20 ,0 3 , 35 JêDlCJ .Cb::wlia leia Ult1lMte ro 6-6 40 116 16,0 2,87
ESN.Cl (\lU 5anh1 11 1'0 4· 7 59 129 17 ,0 3 ,91 JaB) .ozoria Japira Ult1mlte PO 6- 2 99 251 20 ,0 3 ,09
E:SAl.Q l'a trlcia ~ll ro 3- 11 59 145 16 ,0 3 ,20 Jang .pa..l1a Jurac.J. Di<r.on:l PO 6 , 69 157 16 , 0 3 ,37
~~it"J c:barm !'O 2-9 79 181 11 ,0 4 , 09 J~.Portel.a l'Urieta J.Dl<1'1"Cf"1d "" 5-9 119 )11 18,0 3 ,45
CWI!~lO'w.t!l !'O 2- 4 · 59 175 13 ,0 3 ,55 Janc; .Piral G:diva Milord R.J\ . PO 6-3 69 129 20 ,0 3 , 03

I
ES}.I.l'! 'Jooer Star "" 2-5 59 132 16 ,0 3 ,65 .J<ng .flercilia LiJou Citation ro 6-5 29 52 25 ,0 3,83
&siLO Q.Jestar AstraulUt PO 2 5 59 127 16 , 0 2,85 J ang . Princesa M3rilza N. loI:rll:!1 ro 5-11 99 257 20,0 3 , 10
EsALO Puth Telstar PO 2-) 49 10 2 10 ,0 3 ,78 Jal'XI'.Pereira ,.hialeSC N.Scarun PO 5- 9 109 7B 22 ,0 3,00
ESAI.O P.lbllt O\am !'O 2-1 39 81 14 ,0 3 ,50 J an.).?qJI<t Barballa~ ro 6-1 ,., 70 21,0 3,02

Jang.Perfunada Naza ::eanan 1'0 5-11 69 152 21 ,0 4, 08

J ang . reralta ne lena Ult1.m.:J,te PO 5-9 89 22) 18 ,0 2 ,86

JaI'Ç . r a lheta Lebre li UI timate PO 6-0 59 131 21 , 0 3,18

Fm:nando l' .lencar !' into S/JI .ri.. rd:rr:llhan tTaba..F.st .de ~ !'aulo. Jang.Pancnda !2!len DcotmakC!r 1'0 5-7 B9 224 19 ,0 3 , 44

(bntrole l3I\ 8/ 1O/ 80 .Je:?'llT de rasto a:T.I r ação sup1.erTl!ntar . 2 ords . Jang .f'rel1TUnta Instruida C8IEUle PO 5-·11 ,., 96 26 ,0 2, 90

Janq . Ingra ta Lucifer PO 11-8 29 59 30 ,0 )," Jang.l"u.n1ruca Fani Dootr'laker 1'0 5-6 79 176 18 ,0 4 , 24

Jan; .Jujuba ?ran1s "" 11-0 19 32 28,0 2,00 Jang .fb1enta Naufa1 N.Dc:ot::Maker 1'0 5-B ,., 92 31,0 3 ,4 0

Jt!RJ.Lebrc II Passau cansulc PO 10- 2 19 9 26 ,0 3 ,69 J ang .Praia Neblina N.lJoOt::rl,3ker ro 5-4 79 196 20 ,0 3 ,29

Jan:! .lDtus Doa Vl"lO"l pIunis 1'0 9-6 89 204 21,0 3 , 40 Jang . ~lotas Garota Dcotr.lakcr PO 5-) 79 199 18, 0 3, 73

JarJ')'. IJ.nda Flor ~InilI'X1:l Pnrds PO 9-9 50 12 B 26 ,0 3 ,70 Jang . Pi n tllra LJ.rnira UltiJn<'lta PO 5- 7 ,., 97 18,0 3 ,00

Jc1n3.I..anoc1ra. Bikaner R.Mas ter PO 10-0 19 24 27 ,0 3 ,00 J mJg .Fb3al.ina. Janusa Cit. M. ro 5-S '" 137 22 , 0 2,82

J'arx;r .L1baneza Uolanda I'ran1r: 1'0 9- S 50 13S 17 ,0 ) ,20 J an:J•Rana Nharrlu Naro IkXJtIMker PO 6-0 99 270 16, 0 2 ,89

J arr.Kldre Expl.t!ndora I nf .D .l-'urk !'O 9-7 19 5 29,0 2,00 Janq.lCsilda Inspi rada Drpe.ror ro 5-4 ,., 14 19, 0 2,9'?

J at"IJ.tWrid Instruida Butten'lan ro 9-4 lO 40 26 ,0 2 , 53 Jang .Rival ~a Ned ro 5-3 40 11B 22 ,0 4, 27

J ang. "'...irerva Jussara 9.ltte.tnan PO 9-4 19 44 16 ,0 2 ,!H Jang .la>sinha M."lrUj3. OITcror 1'0 4' II 99 250 16 , 0 3, 49

Jo!II'1lJ .Kuta I~ Dutte%1"UJl PO 9-1 59 1.31 17 ,0 3 ,3 2 Jan~ . le3'ali a Lcvianl'J Ned 1'0 S-o 79 207 21 ,0 3 ,85

J ang. >AeUro 0125 Butterrnn PO 8- 11 59 219 23 ,0 3,19 Jarq.~ta ~ta Ned PO S-5 ,., 72 17 ,0 2 ,84

Jarq .fudalcna r:csteMida J . DiaTO'1d PO 9-1 49 110 21 ,0 3,78 J an:j . ibsBlW"1 Hel 1rnar tensation PO 5- 3 'O 126 23 ,0 3, 3'?

Jang."'d lhada. 0141 Rafaell Butt.e.:a:ml ro 8-8 "" 214 21 ,0 3 ,70 J anrJ.Rasura Nor a N. DcXJtr.laJror 1'0 H 79 194 16 , 0 3 , 65

Jarg.M.Jd::r:ra Gardenia Boot:r.Iaker PO 8-11 4. 128 17 ,0 ) , 50 J.:mc'.~ Liga 5enslJ t1on 1'0 5-6 ' 9 7 25 , 0 2 ,6 5

Jang .K1ruj a Juj\ba Bootmaker "" 8-10 29 70 28 ,0 3 ,16 J~ . A:~am:Us ta J aqueta Filâ:l ro 5- 3 ,., 9 ' 21,0 3, 82

Jat'llJ.Mx:axcir a O::XUva t.e.rk"n !'O 8-6 <n 1S4 17 ,0 3 ,02 J ang . 1bS1na Lusa ~rdalist 1'0 5-' 19 31 28 ,0 2 ,00

J ang .Naza HcpiC03 Perforrer ro 7-10 100 2S7 l !',O 2,35 Jansr.R.xl1at.tva FlÕrida Doot:I:aker ro 4-11 79 196 2 2 ,0 2 ,86

JatlJ .Nora Janei MJdel PO 8-2 '" 143 30 ,0 4 ,0& Jarq .RilrX:har ias N~aoll~ PO ,-. J2? 343 22 ,0 3 ,25

Jan.:J.Newd3. 1k!lznca ,.t:d:! 1 PO 8-0 70 165 27 ,0 2 , 47 J an;' . RJ.safla 0141 Filio 1'0 4- 7 99 25 2 16 ,0 3 ,12

J ang. uovela F1.O'rest.:J J . D1mond 1'0 8-2 49 113 23 ,0 3 ,63 JaIllJ .R.lcy cndi.na <;h:Ifre Bool::m.'lker 1'0 4-10 69 167 24 ,0 3, 03

Ja:1l].tlcblina Jorn.xla Ib;Iel 1'0 7- 11 79 190 17,0 2 , 64 J ang.1eny Orlzma Boo~er CO 4- 9 79 1m 21 ,0 2 ,36

JatJ] .Nur Lmar L1berdadc SCanan ro a-o 50 148 23 ,0 3 ,45 JAJl(]. ID1dJ. I vanilde Dc::otr.clter PO 4-11 59 137 21 ,0 ) ,58

J an::1.Naufal Joana Pcrfonrcr PO 7- 11 " 96 20,1) 3 ,53 J&'llJ .~.adclra M:1rllda capsule PO H 89 212 18 ,0 4 , 39

J<UJ'].Noivinha 014 1 COotJr\.':lkcr PO 8-0 19 43 20 ,0 3 ,53 Jan;.~ta Ir:presa !:c an.:m ro 4-11 ,., 79 21 ,0 2 , 66

Jang .Nad1nha Jarrlnha Dool:ni1Y.cr 1'0 B-o 19 )0 32 ,0 2 ,38 Jang.~ OCi.ra=lcl Oli'AXJ 1'0 4-6 69 171 21 ,0 3 ,53

J<:lnl). Il.1bi ça ro1cr.lit., !cvf..B:)~ ro 7-S "" 21) 17,0 3 ,33 J an::j . Ri sacaliil 0t.ir\3. Nov1GO :'O 4-10 19 15 2[1. , 0 2 ,70

Jarq .t:o:.:,rri ta II llbiti tu J . Di..<:JrrcIld !'O 7-S 89 220 19 , 0 3 ,33 Ja.ng.~llai Estiva Bootr.uker 1'0 ' -9 29 51 18 ,0 2 ,9 4

J .:D'JJ.Ik'val303 .J~ra L. M.R. M. PO 7- 10 29 253 30 ,0 2 ,45 Jan;J.~ o lci n Oll'o'co 1'0 4- 7 '" 137 19 ,0 2 ,48

Janq . t iOtr.W1d1a Julla &:!.:n:m 1'0 7-7 39 229 24 , 0 2,00 Jllng .Tarr:Ja.rn R::!<:Ordist.'1 D.1tdr.lan PO 2-11 ,., 96 21 ,0 3 ,52

J <nJ .OialJ.nc."l; Lo:poldJ..na. J.Dl.:n:nd !'O 7-1 99 229 23 ,0 3 , 17 Jorq.~ Ccarina Novico PO - 99 244 21 ,0 3, 18

J a."kJ.Olivia ID1rld Bcot:r.l3kar ro 7-( 30 86 30 ,0 2 ,85 J aJ'lS".fCJtaura lagéria néob'":'aker PO 4- 2 99 249 17,0 3,00

JlIr'i; .ari zala Ilun1nada SClr1an 1'0 7··3 5<' 1.34 21 ,0 ) ,12 Jan:j .Silv i a Ue.l1al1a Prin::r !'O 4-7 2<' 51 23 ,0 2,81

Jarq .arizcnt.1.no3 Jangadllra Ul t.iMi!te PO 7-0 69 172 23, 0 3 ,80 Jana.Si1n:lra G:u'den1.a JUlord !'O 4-4 ' 9 140 16 ,0 2 ,82

J4f"I3.otinu ~se Dcx:rt:m."lker PO 6-9 9<' 242 20 ,0 3,76 Jang .SUUpa Miss fobjalist PO 4-0 79 204 16 , 0 2 ,76

J an; .Q:lr1~ Fantasia r..ootl!l:lkm" PO .... 11 39 103 22,0 2,95 JarJ;I. SOrocab.:l Noma 5ens3.tlO"l ro '-O "" 224 18 .0 2 ,97

Jang .~ia f'!rnancb Bcx>truker PO 6-6 109 26 3 18 , 0 3 ,22 J .mg .5Upreo:l Lot:eri3. !'b:1a.l..1st 1'0 4..1 79 177 20 ,0 3,32
JMllJ.~ta Jmiffcr 8oot:r.I.'\kcr :o 6-5 9':' 248 28 ,(1 3 ,55 J lJn! .SCrcla J anus.3 BootJ:uker ro 3, ,11 89 233 19 ,0 3 , 69
JlJrq .Otavia J aoobJ..r1a Diarcn:J ro 6-11 19 30 16 ,0 3 ,48 J ang.5c:m.'\ Jornad.., Dc::ot:n1kcr PO 4- 1 79 189 19 ,0 2. 61
JlJ:Jj .OU Jorn.l.li.sta C;:!p:;Ulc 1'0 6-6 59 145 26 ,0 3 , 50 JarJ].~ Jugern Noviço PO 4- 0 79 170 22 ,0 3 , ~

Jang . Q>je tiva Herança Dcotnv .· ' r "" 6-6 49 125 29 , 0 3 , 32 J lUJ:J.5UO.1r1 NomJ.nh.3 :'rincc !'O 4-6 19 9 24, 0 2, 09
Jcng .l 'rao.i«la J uocl a J.D1arcnd !'O 6-5 29 8 3 19 ,0 3 ,89 J aI1l).Surra. Marujo. AchiraI 1'0 4-0 79 177 17, 0 3,70
J a:v: .Po'rml.1na ~ther Doot:rn.3J,;cr PO 6- 1 69 205 24, 0 3 ,08 Jarq .5cnhor a. I \octl !Joot::r.Ukcr PO )11 79 207 18, 0 2, 98
J~ •Praça l-'<l1hllda Pcrforrrer 1'0 6- 1 79 100 21 ,0 3, 55 J oiSll3" .SUl tan t11rtc:J; Filão 1'0 4-1 69 151 19 .0 2,50
Jan;:.Pe~ l \::da ll u H.5camn 1'0 6-4 3? 95 27 ,0 3 , P9 J&'l:J .Sl'rela Ne\"aSCll Ach.i.ro.l 1'0 ) -11 79 107 21,0 2 ,87

JmYJ .Sor."Cteir a CO}~ Prin~ PO 4-4 1. 33 27 , 0 2 , Oe

VISTA DOS CRIADORES - Jane iro de 198 1 117



GrlU Idade COII- DIas
de anos t r o le d e Leite

,.ngue n\e:s.e~ \at.tac;ã o

Dr . rzr r I os I\lberto .; .lr :hn a n r'l.J irUar i u:'la . r s t .de sM;'a.l -,
cr-i 2 3/ 1 0/80 . F~::qi-FC de pasuo cxr- ração surl a:xntM. ~

(.~i 1h<"1, Gc.""Y Orc:uestr~ c:ED
r' arai.b<1 ~ .allr....'" PIo r r-co -r lJo c:n
Quarta NafC'le oo Hincira r . o ' r lho Gim
Jard ineira f!.!-~ple B . ;-~u O'; l ho G~

FCCCi ta ("..::ly r'ercn. z :' . D ' /'1110 r -coe
~berd. TI'le lr> ..:l Tr ilZ'lC ncous "O
Pajuari do r-c u o ' Alho Gi-:I3
P.::.lrc í ra B.lrdaie.tuba I". O 'l'lho (1:8

Sunn ibend Co nnle 7qTcr J a ck ~

Rcg2ta Gay harlus~ :-'.O ' l'lho GI::::'
P.iga c.:u rn cc Pau o' l'.1h o G1:I3
Penh.3 00 rcu o 'l' lho GC 3
r e s pos ta CI-..:u:n !'. :' al..: o'l'lh o GlID
Renda cal Osaca ~· .o ' l'-lho a iS
~lica do !'"au o 'l'l ho crn
oeo o 'llho Rc<:'~ lia T.I 'r 1rn.xion.::: r'o
Great \:ico.': Rod:et rcn í .ec ro
:' i!i: t..:& ft . J. do r-cu O'l'.l h n a m
N1ba1ez il IV Pau O 'l'lho CC2
ouen c ícec
Of erencia P au O' /' l h o ct m
r-cu D' J\ lho ~nc:t ino As t ronau r. [: à!;çn<l :-0
Pau D' /Ilha Painh~ /lstrcnaut r. 4 2 r-o

49 llX1
49 10
49 121
39 91
39 r.6
39 n
39 "

39 "3? 70
3':> 61)
39 60
39 97

39 "
39 "39 90
3':' 78

'" "39 98
3<:' 186

29 "
29 "29 27
20 26

4,,5
3-2
2- 6
2.. 5
3- 7
2-3
2· -2
2, ,1
2- 1
2- 1

4-'
5-8

5-5
2- 2
2-2

3- 1
4· ·3
3- '
8-11
2-2
6- 2
' - 6

Id ad e Con- DI..
a n os trele d. le\ t
m eses I.ch~io

Gr u
d e

se ng ue
NOME DO ANI M AL%

34 25 ,0 2 ,63
76 25 ,0 3, 16

179 20 ,0 2, 98
256 19 , 0 3 ,1 0

3S 21,0 2,45
208 ia.o 3 .1 0
149 21,0 3, 57
22 3 16 ,0 3, 39

9 9 24 ,0 2 ,38
191 19,0 3 . 0 1

91 2 1 ,0 2 , 9 9
6S 19,0 3 , 40

209 16 , 0 2 ,54
199 18,0 3 , 54

80 ie,c 3, 38
2 13 18 ,0 3 ,1 7
14 8 18 , 0 3, 57
139 19 , 0 2 ,79
133 19 ,0 3,25

17 20, 0 2 , 8 1
132 20 , 0 2 ,98
124 20 , 0 3,4 1
121 17 ..0 3 ,30

65 25 _0 3 ,20
135 18.0 2 ,80

41 22 , 0 2 , 87

1.
3?
n
99
1.
7°
69

'"39
19
7.
29
ao
7.
39..
69

'"'"1.
59..,.
29
59
29

'--4
' -2
3-11,....
' -3
3....
3- 9
3- 7
), ·11
' -7
3-7
) - 11
3· 5
3-5
3-l1
3-3
3-5
3-4
3-5
3-7
::.-(
3-3
8-2
3-3
3- 1
3-3

ro
1'0
ro
1'0
ro
ro
ro
!;U
ro
ro
eo
to
eo
ro
ro
so
PC
PC
ro
so
ro
ro
ro
ro
ro
ro

NOME DO ANIMAL

~~ Hepim. Citat.1m
J.:lm .Salvtna JMUete Dootrlakcr
Ja.-r .aara Ib1á Princ::e
.:cn:J.s1nt1a Joaialena toIDo.1s
Jam.SCntrino II GJa.ranesla Cit .
J<n1 'So:b<Jun,:J Garatusa Pr1.nc:e
Jar'II? .So lis ta Nadad:lura capsu1e
J2tlg.9.llt2na Larça Filão
Jan:J .siI:boliCiJ Nadir Pr1.nCe
J~.5eleeão Gilda Bcx:rt::=kc r
Ja."lg . sanie la llarda !".xj1let
Jang.San:osa li::D:I Astn:Jnaut
JarJ3 .SU:ni.a Pedra cttatial
Jarg.S~ Iob? Bootr.\aker
J iQ:) . seearrcma Maricn 1>s trerlaUt
JMJ'] .SarçenteUs llilda R:x:kman
J~ . 5apateira Paulista " .llord
JoanI.Terpa Picareta Piloto
Jang .T1ra sere Piloto
J arrg' .Tirirlca 1n:U.ana. Oúef
.J.mc1 .'rerer Pu..ruruca lE1evatlal
JaDg:ruly Narita o:r:-binaticn
J ang .T1na JUI."'Cnil ~.llord

=:~a:,~~~~
J aR) .T 1rbl ras Halha~

Geraldo J urql.Eira de AOOrade.S .J .do Rio Parà:l.Est .de S . paul0.
Controle en ll/lO/SO .Pa;J1r.'e de pasto cca rar;-..ào sup lerrcntar . 2 ores .

..
90..
1.
~lJ

21'
1
»1
114
.~

3",..
211
221
•.t.
161

O·

,
I '

"154
77

212
71...
18

"50
187
II

130
7S
30

13l
197

90
169

35'
162

87
41

"142
175

"'124
31
51

"H..
91

101
U I
9'
53
81

"".121
105

53..
114
154
l OS
23\
;05

145 . J,
30 n

1]1) :3 . ~
l liJ 1:"
13 22,

39
J9
3.
1.
ao
79
5'>

11.
5'>
2?

129
10;>
7.
ao
99
5'>
J9

59
7.
39
69
99
69
39
29,.
59

'"59
59
2?
29,.
29
40,.,.
59
«­
29

'"39
5<'
59
4.
29
20

'"60

'0
'"79

59
39

'"'"1.
1.
l o
1.
1.
l O
69
39
IR
3.
39
20
39
39
19
29
57
39

3 - 2
2- 11
2-5
, . 6
4- 10
5-0
5 - 1
3-6
5 -2
5-6
• 8
3-7
3- 2
) -0
2-5
) - 1
2-8

7· 3
7··&
6-6
5-2
8- 7
3· 7
2- 6
2 4
9·,6
7 - 10
6- -1
3·8
6-'
3-11
6-5
4-0
3-7
3- 6
2 -10
3- 2
2-E
2- 6
2 - 7
3-2
3- 8
3- 9
3- 10
3-6
7 - 6
5-2
5- 4
5·2
4-10
5-0
5- 3
4-10

5-'
6 2
5-2

5-'
5- 2
5- 1

5- '
5- 11
5- 2
6 ·-2
5- 3
5- 0
5- 11
5 - 11
5- 1
5- 7
5-3
6-0
5- 10
7-11
6-0
7- 5

PO
ro
ro
:V)
ro
'vro
PO
PC'

poxl
m
PO
PC'
ro
ro

=xl
PO

ecoe
ro

31/32
:-0
!'C'
ro
p()

f'0
poxl
Pcoe,=

ro
co

15/ 16
cc1

, coe
f'0
['('

P<'
co
ro
ro

, oxl
r oxl
~>cod

31 / 3Z
poxl
:,axi
poxl
poxl

c"'"poxl
Pcxx:.
r oxl
! 'ccd

~~
pcod
p=d
poxl
p oxl
r'COd
poxl
P<xx'
pood
poxl
poxl
poxl

15/ 16
p oxl
poxl

3 1/32
3 V32
15/16
15/16

co
r coe;

2 ordenhas
Pa j uar sar~dlo:l

rajuar OJorrer~

Pajuar Ibla
[.u - Ra-'Bc T'eXa l 7 viY. i l:'orado
P~jUllC I~la
sardr~ ' S pcczcu::; olvin~

5m'd-ra 'S Ci ab lo lOO l i..n.:l
:>~juar Kilay~
~a '5 I:'lilblo Ni nfa
Di na 00 são c.otha--r'th
s.ard-ra ' 5 Ran':'O ChaIm
5 L O'\ico ~lanchl tD iio rl'Zaltc
~.Pa-Bc Tllcarcn..'l Na Cr~5
LU- IU-Dc Icli oilbla
Lu - ra.f3C l rr.:J. 1 Cit. 5 1 Pa rd.:l.
Glcu5<"1 d::J São Goth:lnb
~W N:;.rC:3 1:a.tul

3 o r denhas
L! {lelra dO são (iOthardo
PaJu a r Kanante
p r i ncesa do são Go U1a.rCo
Sandras l:eraWa 1\lf~

c and,ra ' 5 OJ,arn De 1
Sarnr(l'!; Oiabl0 Bel1nha
E la l nc do cão (bthardo
Tani a do ~ COt hardo
R:Y.J<J1W- 00 ~ão Gothardo

Aurela d e r r cnc í s
co r e de r-r anc í s
Ch:l de Fran c is
CUi era
Chu l a Vista l drr'.iral v t cnnc
ua ccna de r'xanct s
:.:'ran cifõ ccoôesc ürucarc searron
Coca Cola u k ll11s de r-r enc í o
Prim.::cl'ari ?-"cú::!a GÍf!.:m tc
Na,,-::eva de Francis
L:rct Edr1.:J. ..To j o
Crcsccn14o'ead Chief !J.::.rh
~'f'\(! Farr's Doo t. Oni l y
Fran c ls lI.Urora Uruc.:u-~ Quarain
Kerdenhil l 'rriune 1-1ilC
Badalada de Frnn cis
9ac'aceira de: Francis
e.abclc' S.Martinh o de: Francis
Francis Gartira Safari
I"a'lcibanl: ?e r f o rr.cr lotta
Cisbi lhotei r a de FrilI1cis
canoa. 5 . J.~. d e Franci~

car iI"'.::ola~ de Fra.,c is
l 'ien-;Orfs ~t ~a11~1

!'Jendorf!i: Gay I deal o:,ve
Crcsccnt::rcad Mi 1u anne
CresamtFead ?i~' Ta1cnt
l :e ncbrfs Filr!úUS N:e I' r i d c
Prim .1\1 1a Frida 01~.:lZ

032 AliCE:'!
137 Alice
5,73 Alice
52 4 t .llCE:'!
564 Alice
10 6 J' licc
546 Al i ce
0 26 plicc
0 54 l'~ice

no Alice
05 7 J'.lice
178 JI.lice
077Alicc
170 /I.l i cc
157 Ali CE
04 0 rl icc
128 /'Il ice
167 Alice
0 21/'lli CE:'!
196 J'l i ce
188 Alice
176 l'lice
0 63 rlice
092 Alice
160 J\l. i cc
13 3 f .li ce
lobldura õc Francis
Vi ole t..:& d e Fran cis
~abi,;a ~ Franc i s

--------------

-------------------

2 ,8 P
3 ,09
3 ,34
2,83
3, 13
3 ,32
3 , ) ~

3 ,9 2
3 ,23
2 ,84
2 , 79
3 , 39
3 ,24
3 , 93
3 , 28
3 ,23
3 , 44
3 ,E2
) ,60
3 ,fl3
3 , 6 7
4,00
3 ,23
3 , 55
3 , 75
3,40
3 ..2iJ
3 , 44
3,71
3 ,53
3 , 0 2
3 , 58
3 ,19
3 , 08
3,19
3 ,0<>
3 , 55
2 , '57

3 , 87
4, 0 8
5 ,06
3, 8 3
3 ,67
3 , 64
3 ,25
472
4 ,67
4 ,33
3,4E
3 , 79
3 ,1e
3, 80
3 , 51
4,16
4 ,39
4 , 08
4 ,1 e:
3 ,14
3 , 45
3 , 69

2e , 0
25 ,0
34,0
30,0
25 ,0
28 ,0
31 ,0
26 ,0
29 ,0
7.3,0
35,0
23 ,0
39 , 0
24 , 0
24, 0
25 , 0
22 ,0
20 , 0
24 , 0
26 , 0
24 , 0
24 , 0
2 3 , 0
22 ,0
20 , 0
24 , 0
25, 0
22 , 0
21 ,0
23 , 0
3 1 , 0
25 , 0
21 , 0
27 ,0
25 ,0
25 , 0
JO,O
30 , 0

147 21 , 0
14 8 19,0
124 16 ,0

67 26 ,0
49 29 , 0
57 28 ,0
47 40,0
42 21,0

307 18 ,0
290 13 ,0
24 6 15 ,0
245 16,0
214 19 ,0
211 25 ,0
221 19,0
222 17 , 0
202 2 1 ,0
195 19 ,0
215 28,0
167 21 , 0
162 20 ,0
125 25 ,0

146 17 , 0 3 ,~5

16 1 18,0 3 , 94
122 16 , 0 3 ,69
112 25 ,0 2 , 94
112 2 1 ,0 3 , 42

99 16 , 0 3 ,38
92 28,0 3, 02
86 28 .0 3 , 27
71 19 ,0 3 , 47
45 29 , 0 3 ,56
49 30,0 3 , 16
59 24,0 3 , 37
24 24, 0 3 ,53
16 22,0 3 ,56

342 20,0 3 , 62
278 19 ,0 3 , 60
306 15,0 3 , 41
162 16 , 0 4 , 15
154 17 ,0 3,43
124 14 ,0 3 ,83

59
59
59

'"29
29
29
29
109
109

99
90
7.
7.
19
19
19
19
19

'"'"59

,.,.
3.
3.
39
39
29
29
29
29
29
29
1.
1.

109
99
69
59,.,.

2 2
2- 8
57
3- 10
3-l1
3-11
5- 7
7-'
5- 3
3- 7

10-1
6- 10
' -O
6-0
3-2
2-3
2--4
2· 6
8-2
3-9
'-9
4-11

5-6

7-'
6-1
7-',-,
3- 3
5....
5-9
2- 7
7- 7

10-1
7-'

11- 0
5-7
6- 11
5-1
7-0
6-2

10-3
7- 7

a:l

=
a:l

=OCl
=
""""""a:l

Paxl

""a::l
Paxl

=
a:l
<>::2
<>::2

Paxl
<>::2

""a:l

31/32
31/32
31/32
31/32
3 1/32

:'O
31/32
31/32
31/32
31/32

ro
31/32

ro
31/32
31/32

""31/32
31/32
31/32

ro

5erentes J1qrcx:eres S/A .S ta .Cruz da'; Pa J.r.ei ras . Es t .dc S.Pau l 0 .
CJntrole U"1 18/l0/80.Iegi1!r de pasto a:r:l r ação S\Ç1er:E:ntar . 2 o reis .

'I'eln.l. A .G .
SClna /G.
Pabdra N:; .
...... N:; .

ll>t1= /G .
Jeisal va N:; .
Qutrera N:..
ChMUdea N:; .
I'reserça N:;.
~ta /<G .

L1rcira IG.
0<valIwia /G.

""""'" /G .
Oferec:l.d.l IG.
SOf ia 1G .
......... N:; .
Sara IG.
sueli I'G .
llOturn.3 IG.
,.,.., /G .
1).ll.JMna 1G.
t\lÍMlca IG.

Joehu C .S .R .
Linda Flor 12 G.J .
SEnsação II G.J .
ZCq:bi C.J .
Fazenda G.J .
S1 1Iqe:rland. J.:nna 5
Vi linar li G.J.
Detina d3 P!ante1
Ja:u1ca G.J.
Afric.<na G.J .
Três IJni::E; Diana tb.rl 2
Atra C.J.
calc1olan::Ua F!.eet Furia
\'~ n G.J .

Hebraica C .S .P.
Uola'dia SI.1ngerland !na 5
Aretusa G.J.
Batuta G.J.
P'idl.:da: C.S .R.
Sl 1rqer1Md J al'U\3; 2
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Gr u Idade Con- Dia. Grau Idade Con- Dia.
NOME DO ANIMAL de anos t ro le de Leite % NOME DO ANIMAL de an es tro le de Leite %

sang ue mose s lac.tação sangue meles lectação;

3>tJjuar OJartelera ro , -o 59 168 17 . 0 3 ,80 murada vtecõeca NR 3-1 29 35 14 ,0 3 , 03

Lu-i!d-i".e :'at C1tatiCTIM::lti PC 2- 0 '" 221 17 , 0 3,64 D'N"'ore lbSafé vírroõeca = 2-9 30 73 14 ,0 3,54

:'a jwr ~~J'lSal;.'Ciri\ Ona PC ,-, 39 89 27 . 0 a.ea Essenc1a seccn J .víncôcca 0:1 2-8 29 45 14,0 3 ,76

!'aj uar 'ibO'Clta !:a."\ !'O 3-0 ')Q 250 15 .0 3 ,3 3 Fraxuxu Virodeca sccõ 511 6Q 175 14,0 3, 49

Ivcn1lde ôc sêc Gothard:l 31 /32 ,-o 60 17 5 18 , 0 2 ,98 Es c.mdalosa vnrcôccc Pood 5-' ,O 119 19 ,0 2.90
El1~ Co sa... Gothardo 31/32 - , O 12 ' 18 ,0 3 , 82 xarc-cto vu-côecc pccd 5-8 '" 131 15 ,0 3,87
F.àla do sOO Gothardo 31/32 ' -1 , O lO' 26 ,0 3 ,03 1-lentira vírcôeca Pccd 7· ·2 29 27 17,0 3 ,58

"J.r ian do são Gotha..'"ÓJ 31/32 - , O 11 8 18,0 4 ,04 Ade l1a ~. de caldas oca 2-2 7'! 181 130 2,90
Gim àJ ::â:::l Gotharó:> 31/32 ' -7 8? 21 9 17 , 0 3 ,66
Grécia ch :;m CDthardo 3 1/ 32 3- 6 l O<:' 28 ' 20 ,0 3 ,21
Bete dJ !:ão cothard:> 31/32 4 --) ' O 107 22 ,0 3 , 51

S!A.Faz.I"araiso 1lI:JrO Pec .500 J. da Doa V1sta.Est.ék! ::;ão paulo .Bco:nia 00 São Gothardo 31/32 - 'o 125 18 ,0 4 ,35

!'ero la ÓJ s.i:J Gothardo 31/32 5 8 '" 14 8 22 , 0 3 , 35
COntrole em 8/l0/BO. flc;Jir:le ée pasto o:rn ração supl.Enmtar.2 emrnhas .

G1tana <b~ G:Ithardo 31/32 5-3 3. 13 7 18 , 0 3 ,08 P .ccreruste seven PC ' -1 70 194 18 ,0 2 ,7 8
P1scrila ó:J r..i::> o:-thardo 31/32 5-, ,? 1 24 26 , 0 3 , 77 P .cavar:::l5. Ibsafé .rr , PC ' -5 29 49 15, 0 3 ,8 1coe-a d::> !:ão Gothardo 31 /3 2 5 1 70 1G8 24 ,0 3 ,82 P.C1bila scsar ê J r. !'O ' -5 29 61 25 ,0 2, 96
Bacana00 Gão COthard:> 31/32 5- 11 )Ç 5 1 27 , 0 2 ,86 P .cablna rcsarê J r . PC ,-, 39 71 26 ,0 3,34
J./roÚca 00 são o:. tharrlo Poxl 5 , 30 85 19 , 0 4 ,12 P .capela Sucessor cí.e, PC 4,,4 29 47 19 , 0 3,38
Linfa ôo são Q)t.haràJ 3 1/ 32 5-0 '" 141 18 , 0 2 ,81 P .Cq'lclra ~i!:;t ro ' -1 59 142 17,0 3 , 50acecc d::> são Gothard::l 31/32 5- ' 9? 26 7 15 , 0 3 ,8~ P .cara t1n:;a Fbsafé J r . PC 3-10 , O 119 20, 0 3 , 83
5arxira'!õ Esn:!ralda reroeus ro 5-2 ,. 1'; 1 14,0 3 ,7 5

P . carauba Ebsaf é J r . ""Kl1ha:!a 00 500 G::Jthardo rcco 5-0 )Ç 00 24 ,0 2 , 95 3' 11 30 69 21 ,0 2, 86
Ja.rrla1a do são cothardo 31/3 2 5-1 60 155 24 .Q 4, -15 P .UCda f\rnifio:> M 8-3 lO 19 26 ,0 4 . 30
I..lJc:.' 00 5«' Gothardo 31/32 , 11 70 202 24,0 3,6 8 :'.Vanguarda Durke xa te PC 7 8 l O 15 18 , 0 4 , 26
IXIúta cb 500 Q:rt;hardo 31/32 5-1 ,O 102 19 , 0 3, 9-1 P . VIg a FId.:1l c:o ro 7- ' lO 12 27 , 0 3 ,67
Rica à) são Cbthar'd::l r'cod 5-' )Ç 89 26,0 3 , 56 P . D.:11anci s ta Pa1don PC 5-5 i o 9 23 , 0 3.2 4
Liza à:l ~ Gotharà:l 31/32 3-11 80 239 16,0 3 ,87 P .Dad ui.n.:l R:nbn ro 5- 5 l o 20 25 O 3,80
loieusa ó::l !:ão Q)thi1rdo 31/32 ,-o 59 108 14 , 0 3 ,61 P. Beldade Posaf õ J r . PC 5-1 l O 10 32 , 0 3,2 1;:
1'<r:pi nha 00 são O::rtharlb 31/32 7 l O 69 160 20 ,0 3 , 26 P.Ccn:.J a ~ord Citation ro ' - 3 l O 13 25, 0 3, 20
Ncc:t1a ch 5ão G:lthardo 31/32 ,-, 60 155 24 , 0 3 ,21 P .Pi ta Fi dalr>o PC 127 lO 8 23, 0 3 , 20
SCn1a ec são Gothardo 31/32 5-0 ' O 100 16 , 0 3 , 43 P .l~l1 ro...n alane ro &-, lO 2 19 . 0 2, "
1m cb s.iJ Gothardo 31/ 32 .-. 50 1 27 15,0 3 ,68 tv usere lIstrcnaut rc 8-2 '" 136 24, 0 2.90
CIntia à:I são Q)thardo 31/32 3-11 80 22 6 14 ,0 3 ,90 r>. l.Ig'aia I-Ugnif Ice ro 8- 1 30 92 25 , 0 3, 3 ':
I..ucima elo zão G:lthardo 3 1/32 5- 1 30 76 20 , 0 3 ,63 P .Tartufa Fidal g o ro 9- 0 '" 150 21 , 0 2 ,81
Gre15C ec são G:lthardo 31/3: 3- 10 69 171 16 , 0 3 , 83 P . USi ela Durk e xate PO 11-10 '" 14 1 20 , 0 3, 47
IIIro à) ::ão Q:lthart1o 31/32 5 7 9? 253 17,0 4, 50 f .Usafarnu R:lsa fé Jr . rc 7- 7 39 72 25 , 0 3 , 57
~11 do 5ão G:lthardo 31/32 ,-, '" H 4 24 , 0 3 , 55 P . ve ranis ta FI da1l)o PC 7- 3 )Ç 86 24 , 0 3,10
"M i a cb são Q::lthardo 31/ 32 5 3 69 173 1e,0 2 , ('4 P . Vie1a F i cll1 l)O ro 7, ·3 29 6 ' 22 ,0 3, 78
!ÕE!na d::> GãoGotharOO Pari 5- " 70 190 16 , 0 3 , 42 P. Vinr1.:rlora n. xa te ro 7-0 5;> 131 20 ,0 3 , 46
1<1m 'S Attcntina Gertie ro 3-1 60 155 16 . 0 3 ,2 7 F . Vi ta l'stronaut PC 6- 11 ,. 121 21 , 0 3 , 22
Hallerty i 899 COI'Orli1Ch Darrem ro 2· ·4 39 76 18 , t) 3 ,5 1 r . vesr lha Fi da1C'O 1'0 6- 10 ' O 16 ' 20 , 0 3 , 42
VI la fma Pinta 4 fbjo PO 5 ·6 ,O 10 6 24 , 0 3 , 02 P . Yentuinha R::ncbn PC &-11 39 77 28 , 0 3 , 44
Ilim 'S Flores tal I nfiel PC 2- 6 6? 172 14 , O 3 ,€6 ? 1Idr i an.:J. R:::Jsaf ê ,Jr. PC 6-1 '" 156 20 , 0 2,7 4
lú U::erty 1913 Needle IbCasi n PC 2-0 30 77 16 , 0 3 , 09 P .lIltérica A:Jsafé Jr . PC 6- 3 39 75 25 ,0 3 , 08
Nlce 'S :' i r a::-ua Pintadi to ." 4- 3 '" 227 17 .0 3 ,1') P .ueranill Citation R. PC 7- 5 '" 219 15 , 0 3 ,38
~ajuar Llli:!rta. ro 2-7 'O 116 10 , 0 3, 03 P .Tritalga Fi da100 PO 8-6 50 158 le .O 3 , 25
Pa juar Lauca ro 3- 0 6? 17 6 19 , 0 2 ,83 P . fültena EOsafê J r . ro 6-3 '0 99 16, 0 2, 9 3
!'ajuar l \anetc "O 3-2 '0 124 2 3 . 0 3 ,40 P . OladaTla ~uc . Citatioo ro 2-8 39 85 16 , 0 3, 33
Sandra ' S f erseus l l>Olina :'O 4- 4 l O 2 22,0 5 , 40 P . Ccrej e ira Ebsaf é Jr . PO ,-, 39 102 15 .0 3 , 26

?a j uar ~ila PC ·1- 5 lo 11 23 , 0 3 ,53 P.Naukar ft±Jurkc PC 13-6 39 100 19 O 3, 85
hl fa cb são Q:lth aró:;) :' cx:xl 6- 11 lO 21 16 . 0 6 07 P . Pe rol a "~nifico "" 12- 3 39 102 17 ,0 3 , 16

P .I'olonia Exo ticn PO 12- 2 'O 97 32,0 3,35
P .R:::nr."l Fida1l;JQ PC 11- 3 29 43 30 ,0 3 . 48
P .Rat irha Harmifiro PC 10-11 7Q 19' 15 .0 3, 66

:unue 1 Pentes t;e t o. l t 1.l:""CVa . Di t.de :-50 I'<Dl10 .Cont ro1e em 21/10/ 80 , P . Pecord.1sta~a lCJn1 f i ro "" 11 1 39 85 17 ,0 3,11
Pe"' i.rc de ~a!>to cxm r e.Ção sup1E!TElltilr . 3 o rdenhas . P . I:1dian tc Fi dalgo ro 11- 0 )Ç 79 22 .0 3.52

P . Rurorosa Fl dal'::"Q PO 10- 7 6Q 160 16 ,0 3 ,50
C.ua lity o:rplc tc J udi ro 3- 4 29 165 16 , 0 3 , 24 P . R.:r.I.1 n Fi dalgo PC 10-7 ' O 118 16 . 0 3 , 54
Nelyo ' S BarUra frperor ro 6-5 19 9 30 ,0 3 ,20 P . Reg i cna1 Dee lInn PC 10-5 '" 135 16 O 3,73
iie lyc ' S Anctt ro..1b1e r", 2- 0 ' O 117 20 .0 3, 24 r . Socia~l Ci taticn '" 10-·4 '" 137 26 , 0 3 ,00
Y.en Beny l~t Ne1lic ''0 5-7 'O 9 5 36 ,0 3 ,lP P .~<r..andra Fi dalgo PC 10-2 .. 190 18 ,0 3 .33
G1.entx:llre lO::kn:1n Co1leen ro 8- 0 l o 30 33 , 0 3,35 P .saleta Fi dalqo PC 10-6 29 ' 8 25 ,0 3,57
IN!. Mary Princesa Lcq:ol d1 naRx:lx.an ro 7- 7 70 192 21 , 0 ] ,oe P.s.llina ~h-ycros::; PC 10-2 .. 162 20,0 3,64
Ue lyo 'S U1tiJnat.e Can dy ro ,-o '" 123 22,0 3 , 51 P.sa1ga R:Jyal Has tcr ro 10- ' ]Q 82 l~ (I 3.12
tOo1:"O' S Darl.i.ng l\.'i t.ralaut PO 2-7 ' O 108 19 ,0 3 ,7 5 P .5ernC1 teira l' c:e PO 10-1 39 100 lCO 3,09
fbjda1c Ibd:man tie 1em PO ' - 6 39 88 32 ,0 3 ,20 P .SCr.b r if'lha F i dalJ]o ro 9-7 '" 131 20 ,0 3 ,03
l.ol yc 'S M3y l pache 1'0 4 ~-3 '" 121 24 , 0 3 ,54 :' .ser..~la Fi dalg o PO 9 5 69 170 20 ,0 3,26
Spr 1rrj Fams Kiss l-.:Jtt :'O 5- ' '" 121 2 1 , 0 3 , 55 P .Serri lha Fida1Qo PC 9· ·7 39 85 26 ,0 ] , 10
Nelyo 'S Elba Lad PO 2- 8 l o 19 16 ,0 3, 77 P .Taboada Fida lqO PO 9- 7 29 46 15,0 3 ,73
Shirw U l U1t1n1tc J oane ro ' - 8 70 18' 15 , 1J 3,62 p .'I\mlull l'LJ. Citation PC 9..5 ' O 109 27 .0 ] ,65
I)züca Ibd: G!en PC - ,O 100 24, 0 3 , 63 P .Terçada Fidalgo PC 9- 3 29 " 27,0 ] ,01
Ne1yo 'S C1ndy R:Jya1 Lei1dcr "O .. 8? 24' 19 , 0 3, 68 P . 'Ib v:ja l-agnifi ex> PC 8-10 ' O 128 20 ,0 ] . 48
!ic1yo ' Z J am lbya1ty ro 2- 6 ' O 116 16 ..0 3,39 P .Trov1.sc.:I. Ibsafé J r . PC ...... 59 133 17 , 0 3, 49
!ie1yo ' S Trinity Fockman As trona u t PC 2- 5 lO lO 29 ,0 2 , 90 P .T alma f'idalqo PC 8- 5 '" 134 20 ,0 3,28
Spr inJ Farm Miss Cb1e tte '" 7- 6 ' O 101 20 , 0 3, 6 1 P .Armada Ibsafe Jr. !'O 6-3 29 61 23 ,0 3 ,04
Ne1yo '!: Dren::ia Kellen PC 2- 9 ' 0 11 3 20 , 0 3 ,4 9 P .Ad::lrna rosafé Jr . PC 5· ·11 69 16 1 21 ,0 3 ,24
lle 1yo 'S Elka E:llen PC 2-9 ' O 108 19 , 0 3 , 60 p . lIbadessa Ebsafé Jr . PO &-2 29 6 ' 27 ,0 ] ,12

P . Alvorada Fb>afé '; r . PO 5- 11 fd 1se 1ft, O ] .52

f laydeé Kcu tenedjIan . Esp.5t9 do Pinhal . Est .de ,!;ào :'a ulo .CCJntro1e
P .JIlrt:lrasina fbsafé J r . PC &-2 29 58 30 ,0 2 ,9 4
P .lIbrina fbsafé J r . PC 5-11 ' O 103 18 , 0 3 . 49

G"\ 18/l0/BO .FC::'1Jre de pasto con r ação sup1crentilr . 2 o rdenhas . P .Agafita Ibsafé J r . ro 6-1 29 50 26 ,0 ] , 32
CocaVlm>leca Poxl 3.. 3 9? 218 14 . 0 3 ,2 0 P . As Ulha fbsafé J r . PC 5- 11 '" 124 19 , 0 3,00
Oeny VJJ:'cdeca Pari 3- 5 '" 13 7 15,0 3 , 82 P.AtlanUc."l ~uc . Citatioo ro 5-9 ' O 117 18,0 .. , 07
[P.ar Vimdeca <>:1 3- 5 30 7' 13 , 0 3 , 30 P . Fwtolara Trigo 1-1as t.er PC 5-9 29 62 17 ,0 3,7 e
<:aooçula V'='oca 0:2 , -O '" 123 18 ..0 3 , 23 P •Baill D::>u.malane PC 5-2 60 185 24 ,0 3 , 24
Cct,:tthaV1r.'cdeca <>:1 ' - 2 30 65 13 , 0 3 ,53 P. 8al?'azeira IbSafé Jr . PC 5-5 39 50 32 , 0 3 ,13
Cctin V1r'odeca ? oxl ' - 6 29 24 9 13 , 0 3 ,65 P . Banazola Fidalgo PC 5-4 29 62 23 , 0 2 ,7 7

I
Carnaval v1ródeca 31/ 32 ' -I 29 56 17,0 3 ,3 6 ~ .Sarmma Poncbn PC 5-· ; 29 45 27 , 0 3 ,39
Viena ZiN:"ar a 44 Lucy Mi lord PC 8-6 69 166 13 , 0 3 , 69 P .Barb.""7a Jbnbn PC 5-, 29 53 33 , 0 2 , 9 1
Cobra V1J:"odeca 31/32 ' - 1 )Ç 80 13,0 3 .4 5 ~.Ba1cbca Ibndcn PC s-o '" 130 19,0 3,39
Cybel1.e P1r ac i caba flef1ect . 1'0 9· 7 ' O 102 17 ,0 2 , 71 P . Barba. lbsafé Jr . PC 5-3 39 68 29 , 0 3 ,2 4
Ca:Wcu VJ.m:àt!ca 31/32 '-8 29 41 16 , 0 3 ,01 P .Ba t0c3 0Xf0rd PC s-o '" 146 15 ,0 3 ,60
Cret1na V~ 31/32 3-9 29 55 15 ,0 3 ,11 P .Benqala~ssor Citatial PC 5-0 '" 121 20 ,0 4 ,02
Bc1joca Vim::dcca 0:1 ' -2 129 355 1 4 ,0 3,30 P .Dernarda SJc .C1 tatioo PC 5-0 29 57 23 ,0 3 , 30
~t1na v1m:deca Pari 5-2 29 '8 23 ,0 2 , 80 P.Barraca. 5ue .Cit..!l,U an PC 5-1 29 35 20 , 0 3 , 43
I r ia v11:'cdeca .. 7- 6 39 67 30,0 3, 32 P .Buritana F'I::mrlatian PC 4- 11 29 35 21 ,0 3,53
l oolda v1.r.cdem Paxl 7- 2 70 190 14 .0 3,62 P .Bra~ira R:lSafé ':;r . PC '-7 60 160 20 ,0 3 , 40
Aia 03 do Pirati 0:2 &-, 60 169 17 . 0 3,00 P .Brasilcirima M:1st:er PC ' - 7 39 85 19 , 0 3, 68
01.ã 17 Pirati <>:1 6 • 29 35 20,0 3 , 14 P .Caturr a SuceS9OI" Cib.tial PC '-5 'O 112 20 ,0 3 ,32
calrora v irr.deca 31/ 32 ·1··6 29 37 15.0 4 ,2 4 P .Ca.t.1r a ~tr.flker PO '-5 39 112 22 , 0 2 ,06
cascata V1r.r.deca Paxl '-2 ' O 92 18,0 3, 9 4 P .catara ta T .l1as rer PC ' - 7 29 ' 6 22 ,0 3 ,5 1

I
Coraçio v1trcdcca 31/32 ' · 3 )Ç 70 16 . 0 2 ,87
CClcia V~ Poxl 7-3 59 137 17 ..0 3 , 44
Ill'dor1llha V1rJ:deca Pood 5- 7 60 171 13 ,0 3 , 45
Delinha v1rodcc.3 !m 60 160 18 . O 3 ,71 I-brada Nova AlJric. c Pcc .Ltda .!:.ctc LY'o.1s .Est .cb Hinas C".era.1s .

I
BruxtMa Vi:::cdc'ca Poxl 5 2 ' O 105 22 ,0 3 ,28 COntrol e en 5/ 10/BO .Regiua de pasto a::I:\ r ação st.p1arcn tar .2 ardenhns .
carcarolla V1m:ldeca Paxl ' - 8 29 37 20 ,0 3, 20 Sc nn:. r i Ul carnation fknl..Tl do H.N . NR 7- 5 lO 17 19 .0 ] . 14
""""""'" VlnXeca 0:1 ' - 8 ' O 109 13 , 0 3 , 01

Har 1d l ana de l-brC!ll::1.lll No....a NR B-6 '" 13 2 13 . 0 3 ,38
I I:larbarcla V1Jrodeca 31/32 '-7 )Ç 65 16 ,0 3 ,4 8

H:x.1 nha de l-brnda Neva NR &6 29 82 13 , 0 3 ,60Ilusão V1t:I:ó'!ro Paxl 7-1 7Q 208 15 O 3 ,09
Nüty de l"ornda NoVil NR ' - 5 l O 29 14 ,0 2 , 06carln VJ.r.o:rca Pari ' -6 29 32 2 1 , 0 3 , 77

r.cnataExpcctation de~ <>:2 2- 7 39 70 16 , 0 3 , 33 Eli~ SO\."I!n ü qn de I-br.1da Nov.3 NR '-7 60 169 13 , 0 3,20
F.wcri ta do I-b r .xb Nova NR 11- 6 lO 15 14 , 0 3, 10Pantera rb]rn V1r:l:Jdcczl. !'<XXl 3· 6 59 123 15 , 0 2 ,96
carbcni ta de fobro!lda Nova 'IR 7-8 l O 16 17 , 0 3,36carlnh::.1Sa V.in:ldoca 311 32 ' -7 l O n 16, 0 3 , 87
Cha 1clrn Ibmn de .M:::lradJ. ~k7I.':I NR 7-0 29 ,. 15 ,0 3,22caprta V1r:J::dcca Ooxl ,-o l O 23 19,0 2 , 75

cai cal V.lm::deca 0:1 4- 1 l O 7 15 ,0 3 , 58
Dal ila V1rcdero Pcoc 3- 3 lo 17 14 , 0 2 , 81
E...""Pll"tad41 V1r:'c:U!ca 0:1 3-7 l o 24 14 . 0 3 , 18 Dr .Geraldo Fiauciredo Forbcs .5a1to .Est .oo São Pau lo .contro1e a!l
F41zdca:n til v1n:xb:03 · 31/ 32 6· , lO 12 17 ,0 3 , ,," 1.5/10/80 . ~tr.e Q) I"-"Sto a:n r .ll':b:J ~lC1T'.1Itar . 3 ordcr.hlls .
Fajut<:t Vin:deca Paxl 6-0 l O 24 23 ,0 2, 91
Ollldl:ra VL~C<1 Ooxl 3- 1 'O 94 13 , 0 3 ,7 6 So til da !' i tuCl "=' 7-9 '0 116 35 ,0 2 ,68
D:l.ncnc V1r,"Cdeca 0:1 2-8 69 172 13,0 3 ,9 2 A1bo d.> S<>ré 31/3 2 6- 11 .. 99 16,0 3,97
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Grau Idade Con· Dias Grau
de anos Irole de Leite % NOME DO ANI MAL de anos

sangue meses lac tação sangue mes es

.Jatdlâ Inveja E:clJ..p;ie~llciws PO 2-11 59 14 6 3 1, 0 2 , 94 rcccr to co u-co n.Barrcto.~lV<d:l .Est.~ si:l

$ .lber1andf.a AstzcnaL.'t PC 3-8 39 59 37 ,0 3 ,32 <)/lO / BO.Ib<:ire de pasto ccrl~~.ur. ~

J .P .& nixir.3 PC 2- 2 59 148 20 ,0 3 ,20 ees í t,a uurxo Katc c .írcsaa !'O 5-3 79 ". u
_Atla< = 7- ~ f!> 16 3 26 ,0 2 , 78 Pi ntad::l IpS n -ocs cc pcod 6-11 79 lU :'.1 ,
Flor ~ !'\lia Atlas 15/15 7-9 B9 2<4 1 7 , 0 2 , 9 9 Ultragi 1 l-l.:lçn ifi = r-ar.r r so P= 7- 8 fi> i s "sax.s Pi per foI::rO~ PC 2- 7 39 B9 50,0 2 , 56 P . l\ tlwl t. iCil Dcot:r'l.3ker PO 5- 11 fi> 16l :l.I
InU AI:::re'S p~ !brld 'IW1n PC 2- 2 39 64 26,0 2 ,79 s50 Qui r irú 5 3 0 pcoc C- l a 49 ise :J,I
verocada Pi tu::a Pcod 3-3 39 69 43 , 0 2 .64 Cle i dc r-cyoc ccnveruo R . C _ pcod 7-8 49 " U' ,
Bete! da P! tnea '''' 2-3 129 346 22 , 0 2 ,07 Odete 7 CCs itil Pcod 6- 7 49 "Sofia d3 Pit:u::a 31/32 2- 5 B9 243 1 9 , 0 3 .22 ecoecc 53 ucs r \:..:J 1'= ' 9-8 29 "Afrcrli te Mztta1neer C.F. F . NR 2-1 B9 246 23,0 2 ,96 Da:1çilri na nos 1 til pccd 7-9 19 2S ~

F.ntena !'t:%ltai.neer C. F .F. Pcod 2-4 59 160 26, 0 3,57 casscrxte-o ceacr- R . C . p cod 7- 5 19 ,
C1a'la tt::u'Iatin:.>er aF Pcod 2-8 19 14 20, 0 3 ,52 o.:urad.J r-cce í so fOs.:l f c nos i t,a P= 5-10 19 "

_.
zcca da Pibxa cca 2-5 29 71 26 , 0 3 ,22 cc i.r c r n tornat.rcoc t I.3cs i ta ccr 3- 1 19 1 U;
'i'ete da Pituea oci 2- 4 49 9 1 25 ,0 3 ,2 1 Fascinante J\.stron..ut nos t L:l cci 3-5 49 iu :I,
Sarita da I' 1tu=a 31/32 2-3 49 89 25 ,0 2,6 8 c r rcec tsoorrmxor- nos í to cci 3-8 49 '" :.3,1
AI.uarada Ucs t::crelJxl. GFF a:l 2- 2 19 23 33 , 0 2 ,59 IlL.ogira Astronaut tscs í Lil ccr 2-6 39 .. l '

nes í t;c carça /I.s tron.:n.Jt PO 3- 2 29 51 "são Qui r i ro S 7 r-coe 9- -6 29 " ",I
\!ald1r .JurJyeira de An:lradc .I.1n'i .Est . de são ~aulo . controlc tr.l

Bc si til Rosaf é DSbora PC 6- 10 29 4l :l ,!

17/l0/BO .Reg'irE de pasto ClO"J rcção ~lwcntar. 2 orderhas. r' c .rarso AI i anc;il S . Ci ta t i on PC 6-0 79 ,",
Pan Je fl.ectiaJ, lt::nardl Hester PC 8 3 49 10 3 1 5 , 0 2 ,91
kÉr1J:a Lin:; 31/32 2-9 f!> 13 2 15 , 0 3 , 17
S1.n']ela Lins 31/32 4-1 59 154 10,0 4 ,26

~~~~ ~~'i~õ~~:~~<lS~'~=~&~Es[a1ja lJ.In 31/32 4-10 59 13 2 re,o 3 ,33

~ 19 20 16 ,0 2 , 51
Atcr.l1 CiJ ~r1ndlJs 0::2 5-2 29 " li

.~ L1ns 31/32 4- 6 49 10 2 17,0 3 ,21 .M.:rréltonél /lg r i ndu::; cc i .... 5 29 " ~

n=a=a L1= 31/ 32 7- 5 49 112 14 ._0 3 , &6 Al aqoas II " ,!rindus a::1 5-5 29 " ,....,,., NR 2'7 4 5 17 , 0 2 : 59 f.p:lGtiJ Agri~ a:2 4··11 19 • ~,

rm Del1~t :ii~ GW i ro 9- 3 I ? 10 20 , 0 2 , 7 7 La nterna f..grirdus a:l 9-3 19 11
1&>0 NR 29 41 13 ..0 2 ,79 Glnela JIo r indU!:> 0::2 7- 1 29 o I )

.?an ::1l1y'!j E::rr.E~a ro 9 O 9? 143 18 , 0 3 ,20 l-k:lg i ana f~rindus a:2 8-4 29 ,. lU
P'an~ Valorl Grac:i~ 1'0 9- 1 49 l O'? 20 , 0 3 , 50 l-'.cira .aJ}r i ndu..<; 0::3 7- 8 39 " ~'V......-. L1m !'<XXl 9-3 9? 126 24 , 0 2 ,90 bençe h)'rindus a:5 3--6 39 78 ,
?an Del ÍlJ!1t. Bu::d".e Gltand PC 9--1 59 131 20 ,0 2 ,36 Lil1an J\C}rindus a:3 8-9 19 II ~
Sw.rtrld:Je Saber Si 1Yer ro 2-10 "" 256 14 ,0 4 , 17
Uns me-ante PO 2-9 59 13 4 13 , 0 3 , 0 0
.... tl . L. LinaJln c.eraldina~ PC 2- 1 59 146 16 . 0 2 ,7 9
~lta'1a\.rm'l ! re1 Ia Ttrl:ct fail. ro 2-7 5'? 1' 9 14 , 0 3 , 56 Dr . Bencdi to J . S .~10 PaU . S 19 /Imll'O.Est.Ó!'~
2an CitaUcn L1.nclm Geraldina ro ...0 29 41 14, ') 2,72 30 /10/80 .Fcg~ de paato CCJ'l r~ sqllttn"...J.:. l'
Pan fOIafé Ci tat1cn 1:e1YeC1a PC 7-9 119 31 2 15,0 3 , 79
Gr.51ja Lins Pax! 6-3 49 109 19 P 3,50 3 o rdenhas

"""""'" Lim 31/32 5-4 49 10 7 19 ,0 3 ,81 COync f 'arm; J\stro KinJ FiU1CY !'O 9-0 .,., 1C8

00l1a L1= 31/32 7 -10 39 70 21 ,0 2 ,67 ccyrc Farms Olar!p F.::lJ'la PO 69 m
Pa1 Fci;eo; Ccl1~ C:rar;a 1'0 9- 1 49 119 19,0 3 ,55 Fa1ena Skok1SCJ'1 Medalist PO 5- 1 49 te., ~

.:cana l~ L1n:; a:1 )- ·10 29 36 5 14 ,0 3 ,75 Farfall.a Skoki sco Map1c PO 5-10 f!> 177 •
l:Ud>a Lins 39 71 H,O 3 ,97 ll1 roshi.rna Skc:kison R:x::Ian:Ln PC 4 - 1 49 l2l ll.
:~l1ta U~ = 7-9 39 70 28, 0 4 , 15 Cinderela O1 lrlJo z.bdcl PC 9 -1 '" 178 .'...."...,. M

'" Lins = 6-8 49 106 20 ..0 3 ,97 J anai na Skckison RCK:y'n:m PC 1- 11 109 29l .,'
Ollixla L1= = 5-9 39 71 2 1 , 0 3 , 23 Illiadil Skoki son J\r linda Ch i ef PC 3-3 19 CO I'

Jo:!ada Li.m = 2-9 59 139 17 ,0 2,46 Gra ciosa &lbla t-\xlalist PO 4-8 f!> 211
i"ll1JM L1..m 31/32 2··8 69 15. 14 ,0 3 , 78 33 Ga.r'Clenia P rarocticn Fbckm:In "" 5-0 59 ISS

"""""'" Lins
15/16 7· -3 59 12 5 18 , 0 4 , 74 33 J c:x:as ta Skokison A. alief PO 2 -2 f!> 182 ~

ValerUi Lirs = 4-3 39 71 22 .0 3,77 33 D:na F lor Mar a vilha Haplc PO 7- 11 59 131

"'-'ia Lins ~=d ~-l 59 138 23 ,0 3 , ~ 1 33 Harpia Sk.okison l\stronaut PC 3-5 89 ".
~11ada LiIE: = 2-11 59 13 2 17 , 0 3 ,fi l 33 Epcpcia Skok isCtl M:xiéllist PC 6- 9 129 36] 11

-'te L1= = 2-11 f!> 174 18 , 0 3, 72 F1or1s.:t Maravi lla fo\:!dalist PO 4 - 10 39 "ã'rtrc he.lta LinS a:1 5- 11 '9 112 18 , 0 4, 09 33 Arena Ra:J App1c P ranier PO 10-10 39 " :-,, '
~ada L.1J"a5 a::1 7-0 19 52 16 ,0 3 , 82 3 3 E lectra M.u'a v ilIa Ehp:!ror PC 6-3 B9 231

C!cblrtola LL'UI = 2-8 79 20 1 18 , 0 4 , 00 33 GJ i tarra Trov<ldora Rod<nun PC 4-3 119 317

2 0 rdenhils
119 162Mi 1tcr Fulv i a Maravilla T <lf.'CIi t o PC 12 - 1

F'nnciscD CBrcy y..Jmquc1ra.l'\'l~1.Ent.de são !'aulo.CaJtro1c a"I i\Cha1ay oro Elevata Opinicn PC 13 -1 f!> ~I

2VIO/80.~L--e de !'liISto ccr: r ;y;..tJO ~l(f"'ef"l tar . 3 e 2 o rdcn.'u!s . 3 3 ca!.unt:Ja Dividend Vic toria PC 9 - 4 49 1543 __

~ Pooxl 9-0 B9 22 6 2 5 ,0 3 , 6 1
Helena BelA Cruz :'<XXI 7--0 99 25 4 23 , 0 3 ,90
Dol .l.JXaIIl'b.rr'aret 53 = 5-<' 29 .. 30 , 0 3 ,24

ü::ll .Luca:s ':U ly ])3 = ' - 9 79 20 3 2 2 , 0 3 , 22

li:xtwc1a Dela cruz ". 6-4 29 38 38 ,0 3 , 26

lbd.zraJ BelA cruz Pooxl 6-11 29 35 3 3 ,0 2 , 8 5

l:an,ru Dela cruz r-axl 6-9 99 264 22 ,0 3 , 19

I.rdL1nI Bela ouz ... 5-10 29 41 30 . 0 3 ,39

Junaa II l'.rariba P<xd 5- 2 29 38 23 ..0 3 , 7 1

J~II"'rarlm Pcod 5-3 29 46 3 4 , 0 3 ,15

88l.er,.-âo BeLa Cruz Pcod 6-5 29 34 33 , 0 2 , f7

bb.d.a &114 Cruz I'" 5-11 ' 9 15 29 , 0 3 , 62

Gliria 1te.La eruz P<xd 8-6 '9 24 33 .0 3 , 6 1

2 anIomao
Pcod 5-4 ':9 12 1la'D EMlâ CX'U% 19,0 4 , 40

~Bel.!:cruz
pax! &5 29 3 3 22 ,0 3,59

~Jko1aCnJZ P=c ' - 2 29 55 18 , 0 3 .54

J1arfza 6e:la CrUz PaxI 3-5 29 45 l e ,O ~ ,4 4

r.erolna Bele cruz P<xd 7--0 19 46 17 , 0 3 , 55

LI.tda ,,1et' Bola cruz HP ' 9 13 19,0 3, 43
P'1aIJ.lage la Cruz P<xd 8-7 39 B6 16 , 0 4 , 01

GBbr"1e.Ui .De1llCruZ P<xd 7-9 (fi 169 1F ,O 3 ,31

~lJrnanna Dela cruz a::z 6-9 79 199 17 , 0 ~ , 3S

HevaJ..n !lela cruz :'<XXI 6-9 59 13 1 15 , 0 4 , 0 2

!t>L """," lbJOje .JlJ = 4-8 99 248 15,0 4 , 4e

carlos OS....a 1do R. L.i.m:l. Jardirq:lOI1s .Est ,de s.à:J
1 5/1O/BO . ~'J' iI'e de pasto cxm r ação supl('OCt\tJI:"•.•

Liliani COd i P=ó 8-3 29 ..
Ligei r a COrli P=1 8- 4 29 51 .'

J actra COr 1i pcod 9 - 4 f!> ISS
1

Triunfo Collcn Leona PO 4- 5 59 141

P i n tura cor 1 i 3 1/32 4-0 59 '"laret D. Lark Mana PO 6 -0 89 2)) ,.
orç-.a Corli 31/32 4-7 39 ,1

I5 -4 69 '"Orquiooa Corli p =1
7- 4 59 129

,-
N<IVa1hél Corli 31/32 1
Pista Co rll p=1 10 - 3 .,., 212

Huni 1hada caril 3 1/32 10--9 59 121

f linburgueza Cor1! pcod 1 0 -7 4 111

Horteneia COr il P=1 10-10 49 115

Hol.anda Coril 1'=1 11-3 49 113

01 tictca Corli Pax' 5- 4 49 111

Jatal corli P=1 8 - 6 49 ""

4-9
2-9
2- 9
2-1 1
9 -3
3- 11
4-3
7--0
5 -5
6 - 1
4· -0
5-2
7 - 3
9 - 7
4 - 3
&-2
&-11

31/32
NR

pcod
3 1/32

NR
3 1/32
pcod

31/32
31/32
3 1/32

pcod
GC2

Pcoe
G ID
7/8

1 5 / 1 6
G ID

31/32
NR

<>:4
G ID

3 1/32

Fartura Dipla'\ilta M . L .
~Rico M.L.

G!ooia Rancho M . L.
Lnneli scven ó:> Pi1raiso
.rornada Kit Du11dcr H . L .

Dalla Pancho M. L .
Jordania Oxfard
Inimiga Qúord M.L .
Qlrdenia L.1n:l1eY M ~L.

<:enturi il fbSafé .rr .Pi1ralso
Façanha Rarlch::l H . L .
Italla Rancho H . L .
Itrpcratri z J r . H .L.
I vctc ~rH.L.

De la Rico M . L .
GJ..rorrla ~Q1 H . L .
carmbola R:Jrrl::>n ó:> Pi1r<J.1so
Viranôl Fida.lao do Parai!x>
Dalalaica R:::JSafé .r r . Para.i..no
Esrerança
G:xdo~Jia J r. H .L.
Blc:ota.~ d::l Parfliso
c:açula R.Ttd1o H . L .
l\J.ba
Bri1!rlllta OXf ard Citation Par.u.so
\o\!:l t:DUl A::xJafê J r . Paraiso
Dall.1n RanCho l t. L .

~ di! J(rlnlde.Ca1c101Ndúl .Eo t .de Mi Ma Ge:rain .Controlc
~22/l0/80'~' 00 paste a:e r..oo ~~. 2 ortienha."J.

PC) 5-3 29 5 3 20 ,0 3 ,73
fIO )-3 29 42 20 , 0 4 , 00
?O 3-3 59' 102 15 , 0 4 ,28
ro 5-9 fR 246 H ,O 3 , 20
ro 3-1 'R 104 14 ,0 4 ,04
ro 50- ·3 '5Q 125 14 ,0 4 ,12

Cal J".1nn8 DJrr)U
Cll.l.011n:lll~ Pacla'm"
cal.ali via l~ !"acJ.,trar
Cal . Ll.M P1I'Ir -id 11
Ctll.ala.1A !re i iJ.n:.1
c.J ......l rtJyal
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Grau Ida d e Con- Dia s Gr au Idade Con · Di..
NOME 00 ANIMAL de anos. Irol e d e Leile % NOME DO ANIMAL de anos Irole de Lelle %

sa ngue meses ladação sangue meses racl aç60

caneca NR - B9 215 14 , 0 3,54 Faxina. l rcne PO 5-2 59 152 18 ,0 3,47

CartUm Randlo H.L. 31/ 32 8-3 79 19 3 16 , 0 3 , 78 FilX1.J"I<lDina PO 7-5 59 15 2 20 ,0 4,.u

Ctnlela Ra.-dlo H.L. pcod ]- -11 70 204 16 , 0 3 , 8 1 Faxiro 1.011ta PO - 3Q 87 15 ,0 3 ,6 0
Faxina. U n:b Flor PO 5-3 2Q 53 25 ,0 2 ,78
Faxiro vere PO 6-0 2Q 53 22 ,0 3 ,77
Faxina. rcea PO 10-0 2Q 31 26 ,0 4 , 58

e l a . Baptis ta. scarpc Ind . Ccrl. ltan."landú .Est .de H11US Gerais.Controle
em 4/l0/ 80.Feg1lTe de pasto CO!l r ação supl.crentar . 3 e 2 Ol."à:!nhas .

J_ .rcse~ I.ellis.Oatata1s.Est .dc são Paulo .Q:x1.trole €I"! l O/lO;eo
~La PO 6-10 l O 13 38 ,0 3 ,17 Pe :: ir :e ôe peste o::n ~..ão ::;upl a"X'!1tar . 2 ordenhas .
Jard1J:I Bela PO 5-0 lo 10 31 , 0 3 , 10

J """, """"'" ro 9-9 iv 10 42 , 0 3 , 05 eatrid IrU rda Mar'tll."l ro 2-1 59 16' ie.o 3 , 43
E'crdbanJ; Rod:et fiheU a ro 2-10 70 19 1 25 ,0 2,98

~
r.1adya Pinheirlnho 31/32 s-n l O 21 25 ,0 2, 90

001 8-6 2Q 28 18 , 0 3 ,24 eattid Startrel: !"ncwflake Neve PO 3 ·0 70 199 18 ,0 3,34
Sln1ra JanUm P= 7- 0 2Q 51 18 , 0 2 ,57 Gau d1<J ~le 15/ 16 ,-8 , O 114 29 ,0 2 ,96

"""" O>anxsa
- - 2Q 46 17 ,0 3,29 /ls mmta nrheirlnho 31/32 6-5 70 206 27 ,0 3 . 51

Jard1::l Katita - - 3Q 118 17 ,0 3 , 10 seeerso U:h:mba Fidall"'O PO 8-2 60 179 22 ,0 J ,71
Jard11:1 Babilmia PO 4- 7 40 9 ' 19 ,0 3 ,43 l tain rcseo-ete toratice ikrcste.ad ro 9-{1 70 ,"6 23 .0 3 ,60
Jard1l:l Beatri z ro 5-1 60 15 1 17, 0 2,62 Oscari na ~lõ 31/32 6-0 6Q 156 25 , 0 3 ,74
Jard1l:I. J...tm.!ls 1'0 6- 1 79 186 1 7 , 0 3,74 Po l and. 2690 Syt'i;ol Oúna PO 6-0 5<> 133 19,0 3,(8

EleUna J ardim "lB 4- 10 79 120 18 ,0 3 ,93

- ~vaà::lr rure N.:l az."etto.f'rl enc!i a . E:tlt. de r..ão Paulo.Q:rItrnlc Q"'l

Arnaldo f-hrDes ôe Ol1vci r a .Ma.ri ll a .Est .de :-ão Pa ulo.C'a1trole a"I 25/l0/OO. Re':"ix'e de ~to cx:n r~~ 6u:' w-entar . 2 orderi\as.

3/ 10 / 80 . RegiJrc de past o o::n r <'liÇ.â::l sup1crrcntar . 3 e 2 ordenhas. roserra ~.L.:' . ". 31/32 5-7 3Q &5 23 ,0 3 ,29

Lordemas Frcntei ra !: . L .N . ll . 15/ 16 56 l o 2. zi .c 3 , 04

~=land1a 31/32 5-·7 2Q ' 9 31,0 3 ,8 1 No] rinha S. L. N. p.4. 31/32 3-10 lO 27 19 ,0 3 , 27

00 1 7-6 l O 10 35 ,0 3 , 43 ~1ina rl.J. '.'; . H. F . 31/32 5-9 59 275 ie ,o 3 ,38

~S~ 31 /32 5-7 l o 10 36,0 4 ,23
3 1/32 6- 0 l O 7 26 ,0 3 ,9 7

l'<nta 00 Bur ity 00 1 s-o 2Q '8 39 ,0 3 , 77
Valn1r !:";I1ncl 11 e Im.Xs.LavrirJ1a.Q. E5t . de são P"ulo .Ccrltrolc en1loJ.a:!a Hera.1land1a 3 1/32 7-11 2Q 40 28 , 0 3 ,78

CoUna 00 Bur ity 31/32 9-2 2Q 38 38 , 0 3 ,78 14/l0/l:0.f'e:!1re de pasto ccn r at:"âo sq"l1.Er.al.tar . J ordenhas .

~oo Bur1ty Pcod 12-11 2Q 36 36 ,0 3 ,81 J..e,....·Lin f.stro KinJ J cne PO 5-, l O 16 29 , 0 2 , 88

:=sl-~=144 1'0 ' -7 2Q 33 34,0 3 ,79 J osel1ta 80 0 r.crn do !:a1to 7/8 4- ( 2Q 36 2( ,0 3 , 86
15/16 7-3 2Q 31 31 , 0 3 ,57 Helo Grac:ê Del1aht Ir.t'. PC 5-0 2Q 50 27 , 0 3 , 57

~1eld Io'a\-O-Uar Janice 153 PO 4- 3 lO 26 26 ,0 3 ,70 Bel/') Golda !' . Ecotr..ak er PO 5-0 3Q 6C JO,O 3 ,31
~1 R 238 Bruna Ncbleza !na PO 3· ·7 l O 26 27 , 0 3 ,68 Aura 111 <".ao. 'SUIe 0Cl 7-8 30 ao 25 , 0 3, 02
.\lhia'laSta .c:nll.na 14 31/32 6-0 l O 22 38 ,0 3 ,30 C.J . de Lorena lt'p. Lady PC' 3-9 4Q 108 23, 0 " ,5 1

~""'" 31/32 7- 8 lo 19 28 ,0 2 ,85 BelO ne1çJa Scarda1e l"arquis ro 3-10 40 li4 21, 0 3 , 15

SabaaJa dJ Bur i ty 31/ 32 9 - 8 lO 14 3) ,0 3 , 45 :5era lãica 695 lDrn do Salto ro 5-10 6Q 126 24 , 0 4 ,44

~~~ ~~;a 31/ 32 6-8 lO 13 35,0 3 , 58 !'Ura 151~tirn ro ' -7 79 200 ~1 .0 3, 51
ceoeia L::lla ro ' -7 7Q 20' 21 ..0 3 ,51

~~~~Durity
00 1 3- 11 59 140 29 , 0 3 , C6 DÚbaina co Nuneooalc PO 6-7 5<> 130 22 , 0 3 , 23
001 4-' 59 134 26 , 0 4,0 7

surc:dana Pef l ectial T .R.1th PO 11-8 5<> 143 20 , 0 5 , ( 8
Pcod 7- 8 59 140 25 ,0 3, 9 5

~ Ari stoc:rat B.H . ~ror ro 5-9 59 135 33 ,0 3 ,99 Bil.bainn. ~8 OJatioo ro 5-10 5<> 143 13 ,0 3 ,66

ta1ez.a dJ Bur1 ty 31/32 6-0 40 10 6 44 , 0 3 ,69 BelO Goo t"<! i na rt ::rle l E1rperor PC 5-2 5<> 150 25 , 0 3 ,66

=:~~~tv 15/16 12- 5 ' O 9 7 32 ,0 3 , 95 capela La1~' ro ' - 9 (fi 153 27 , 0 2, 76

~ta!!" Ilur'ty'
3113 2 6- 11 ' O 96 29 ,0 4 , 0 2 Li lbaina 49 R:::I'jalstar PO 5- 10 6Q 159 30 , 0 3,50

001 4-5 )Q 82 29 , 0 3 , 75 La N&Jra 7fo73 31/32 8-2 6Q 17" 20,0 3, 45
iça0 Pantera PO 2-6 )Q 7 3 29 ,0 1 , 69 sen ::;ietras V F·spirant sccc-cxer ro 5- 6 6Q l ar 2e ,O 3 ,2 6
~-V\:I Transmi tte.r Kay PO 5-8 3Q 70 29 , 0 3 , 27 Dilbaina 4 1 Marciana PC 6· ·3 79 192 21 ,0 2,C8

liZd do Bur ity 31 / 32 8-0 2Q 56 39 ,0 3 , 51
~de St.3 .ChliTk1. 3 1/32 S.- l I 2Q 54 38 , 0 3 ,7 3

_ do 9uri ty Pcod 12- 11 2Q 52 27 , 0 3 ,93

i.onrmas
(lg,{aldo FS<rl c JU~ ' 5<1"1. Esp .":t9 00 Finhal.ESt.de são Paulo .

CaltIole en 30/10/B I}.R:<!1r:Ie de rasto em raç-ão ~1.cFent..1r.2 ords .
~i~..ao Or1 9il'\tl.l PO 1-8 30 79 18,0 4 , 0 7

Pcrt i 4 ' 0 Va lru:ru P<XXI 5-6 2Q 31 20 ,0 3 ,67
~ana Be r OJlandi a 31/32 6-6 30 77 16,0 3 , m
t.. iç&l creca 1'0 2- 7 30 75 22,0 4, 28

I...ei:i:IrcLa ( 81 Valruru :'CXX! 5-1 ., 99 15 . 0 3 ,1:1

~ Hercu1andia 31/32 7- 11 3Q 7' 23 ,0 ' , 09
Ctinr':' .:J 493 V.:Jlr.uru P<rd 4- 10 29 42 17,0 3 ,Cf

~~~Vla
31/ 32 7-8 3Q 73 20 ,0 ': ,36

r:5tq:~ da F.1.zcnd.1rhiJ <>:1 5-7 lO 16 16 . 0 3 ,06

3 1/32 7- 4 3Q 67 24 ,0 3 ,e7
01U~ti:. Valn1ru "ax! ' -1 lo 11 19 ,0 227
BarCa ValPuru !'a>< 5-7 l o 1 17 O 3 ,03

~~1b:Jca de Sta .cn:iina 31/32 7-6 3Q 64 2 1 ,0 4 , 20 Lua 460 Valruru =xl 5- 5 l O 25 15,0 2 , 7)
~~~t do Burity 001 ' -1 2Q 55 2 4 ,0 4 , 10 Ik>lada 483 Va1nIru rax' 5-1 l O 11 14,0 2 ,7';
~ c1cnal 00 Burity 3 1/32 8-5 2Q 49 16 ,0 4 , 30

Es ter <04 Valruru l'axl 5-2 lO 3 17,0 3 ,50
~lsa Sta.crdina 31/32 '-3 59 169 17 ,0 3 ,98 Fc n ,xx;a 41)1 Valruru :ax! 4- 9 10 47 18 ,0 ;;:,74
~l.a:i! do Burity r ax! 7- 7 59 154 16 ,0 3 ,75 V<:nea Valr.uru P<XXI 6-' 3Q 77 16 ,0 3 ,CC
~00a Quinta."1a 3 1/ 32 7- 3 59 166 23 , 0 3 ,5 4
~ i çào Orooirbc1. PO 2-6 59 127 16 ,0 4 , 32 R.31nha Va lnuru Pax: 6 3 5<> 125 H.C' 3 ,92

~~~na Pcod 7- 8 59 160 18 ,0 4 ,0 7 Bcneca da Faz e ri'...inha 002 {- 2 2Q ' O 15,0 3,60

PO 2-3 ' o 100 19 ,0 3 ,4 C :' r inavera PSlr1 r <XXI ' - 1 JQ 69 13 ,0 3 ,00

~1l;.§o Paulistinha PO 2- 4 ' O 117 17 , 0 ] ,24 Tati tll de! Rol :.'ril"lCl:! de! G 31 00 1 J:-4 2Q 44 16 ,0 2 ,8':

~ lÇ«l Oriental 1'0 2- 8 40 93 18 ,0 4 , 04 Exata da Fazendinha. 00 2 5-·8 2Q 41 140 3 ,"51

~1berty 1494 Cit . Tanguara PO 5-9 2Q 34 19,0 3 ,6 4 D Ido ("...:lStelo 001 7- 7 '" "" 13 ,(' 2 ,92

)..caltna ~ntana 31/32 7-8 l O 1. 26 ,0 4 , 94
~J1.L . Chüana Wl s E lecclCC'1 1'0 2-5 l o 12 15 ,0 3 , 4G
~. Dianca Texa l Elecx:i al PO 2- 4 l O 7 19 ,0 2 ,77

Bel~ior F'c.marrles batinta .cruzelro.I:.st .de sãc ?aulo.C"..cntrolc 8 :

6/l0/80 .Poc)'1J!e de ~to CO"1 r.a.::-.âo RUDImentar . ;;: ordenhas .

ifuandu I..<ncta d'larr.l M 9 ·5 lO 12 24 ,0 3,23
Y<lkult S /.:J .lnd.car .Bragança Paulista .Est.re são Pau l 0.COntrole ~ry l'cro:l Do11y Gir1 PO 6-0 CO 230 20 .0 ~ , ~O

~
en 28/10/ flO. Aeg1re de pasto c:cn r ação 5Lp 1Bnent:ar . 32 on:.rnhas . ! n..... f aula 24 Reei tal ro 7· 3 2Q 22 le ,O 2 ,67

~ t E ~te fbd:ran PO ' - 5 l o 52 30 ,0 2 ,04
rota da "ia!rult 00 1 4-3 lO 45 33,0 2 ,79

José de Oliveira :"ilho. RestllYT.a.!:st .de sÃo " .... l C'1 .Cnltro1c Q"l
~ Garul 168 fl .2 481 1'0 4-5 l O 16 27 ,0 2,01

24/ 10j80 .Rec::":ire de pasto CO'l r~ã("l supkrEntar . 2 ortknhas .
~~t.a 1 Var O.S . Ue lena 0C2 9-6 l o 10 2(1,0 2 ,71

31/32 9 - 6 lO 14 39 ,0 2,28 F1.se~ lstrcnaut PO ~- 5 59 129 16 O 3 ,74

~;\~ ~~tM 500
Pax! 6-9 l o 59 2] , 0 2 , 47 Las I..ooas 15I'Jae1 SCrorro PO 5-6 79 210 1< ,0 2 ,7:2

PO 5-8 l o 38 31 ,0 2 ,25 !:h:me ~nc carlo C<lndy PO 2... 50 129 20.0 3.12km 212 Pontal ' U 1k''') !'O 5-7 l O 11 29 ,0 2 ,60 ce l e zia 1365 Pinhe i r1 nho 31/32 3--11 3Q 76 28 ,0 2, 96
Tr ilUl!O de! Kol Estrela Supt"a"le "O 6-5 2Q 37 21 ,0 2 ,a-4

0",",,=

~""ltnoo Ursula R.

P<XXI 8- 10 9Q 314 15 , 0 2 ,54
1'0 5-5 ' O 147 26 ,0 2 ,00

l<:o's /olha Victoria PO 4-3 40 14 0 2 7 ,0 2 , 46

""" Pcod 9 - 0 3Q 121 27 ,0 2,12
je Pe rita L:l t1r.l Pc r la PO 6 -6 3Q 11 9 22 ,0 2 ,88

~ult fo.belha Bentcn PO ' - 8 2Q 93 24 ,0 2 , 08 l urc!o Elisio 00 Freltas .Eor~ança Paulista.Est .de f"oo "aul("'l.
ani::la.ia da Y.akult Pcod 10- 10 2Q 83 17 , 0 2 , 41 Controle eM 25/10/30 .~1r.lc do ~to arl rl'Çoio Cl" lC'lCntar. 2 ~.,.

l<:x> 'S~ P.baderodo 1'0 5 11 59 180 23,0 2 ,04 Mar ia <:lena 72 3 O1~lanat !sidro ro 6-0 lO 2 25 ,0 3 ,26
ja d.l. Ya.kult Pcod 10-5 59 174 16 , 0 2 , 58 llari .:a tk:lcn.'\ 75 6 D.Dcr1i no CO 5- ': ,. 1;: 1 21 .0 2 , 44

~ 3 varo D. Sll . 0Cl 8-5 59 17 J 31 , 0 2 , 30 CO~ Pa Uta Kat ~al PO 5-4 ' o 119 19 ,0 2, se
-lea 's COllnd\a 'ICeM ro 4-9 59 17 1 16 ,0 2 ,53 C .A . ll .S . "frl~ ro 5-9 3Q 10 1 23 ,0 3,3l
~ r ll L Var O. SH. 0C2 9- 7 59 171 16 , 0 2 ,2 4 Jlr ICÇl1n..:l 8 10 Libra 31/32 6-7 3Q 93 21 ,0 3 ,03

. ,.. ",llurl<o PO 9-2 40 16 5 24, 0 2 , 14 fo'a31cn.1. 55 : Ibclando t"c1.:Jdo ro 5-9 2Q 50 18 , 0 ~, 12
Uy larder 225 1'0 8-0 79 249 17 ,0 3 , 40

~d.1 Yalru l t 00 1 5-4 79 22 8 15 , 0 2 , 44

. .l.gh r::.nt R:l'fal Mrc
P<XXI 8-7 6Q 222 18 , 0 2 ,6 4

1'0 2-5 {fi 209 16 , 0 3 . 15
9.1 da 'iaku.lt P= 5-4 80 28 ' 16 , 0 2,55

'\ Pedro MJ.rt.ins de narrcs .Ba t.n ta1s . r.st . c:e são !Wlo.Ccnt.rolo em

~~ vmm=
11/1018 0. fO:J1re de pasto an r~ão ~lcrentar. 2 ordenI'as. .

' _ ida 1'0""' Lara .S ta.Gertrudos .Est. à> s50 Pau10 .Cbnt.roJo <n ica-Li U " tandcut sandra '" 2-5 70 170 16 , 0 3,44
23/l0/B0 .~úrc de pasto <Xr.1 r .:JÇào suplcnmtnr . 2 order\ha:l . !-Crenda N1l 40 144 18,0 2 ,99

PO 10-3 59 18 4 15 , 0 3 ,99 }\ranha A. H. !LIro5 31/32 6- 7 79 20 4 13 , 0 3 ,10
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NOME DO ANIMAL
Grau

de
sangue

Idade Con- D1. s
anos t role de Leite
meses lu tação

% NOME DO ANIMAL
Gr u

ele
s a ngu e

Id ade Con- Dias
a nos tre le do Loito
m eses loctoçio

E.o;n.Durval Ni oolau e ().ltr<:x;.~.J .da!ha Vista ~Est .de S.Paulo. "02pUtada 07 71 Sorana
ccno:ole en 2e/lO;eO. RY-L--e de pasto cem r aç.ão SlJ!'lerrentar. 2 ords . D2c l.a::1.:ldor a 0604 zor-ana

31/32
31/32

5-1
3- 2

19
19

';6 17.0 2
37 18,0

21
25

"l.
'5 7

36
~

10

."l>.

29
49
39
S<'

5- 6
7 - 1
3-7
3 -3
6 - 7
8- 11

' -3
10-5

4-4
9 - 9
7 - 8
5-10

10-1
8 -3
7-8

10-6

31 /32 : - 2 39
po.- xl 4-9 1<' •

:-J I~ 5-2 19 lO
!'a:xl ·1-9 1<' 1.
" co::1 ':'-lC 19 U
:'0: -<: ·1-" 19 ,7
:co J ,;· ,e 19 •

59 1",
l~/H> 7 -(, 3? 113
P coJ 3- Q 7'

, ,
p=! ~-8 1<' 4\

31/32
31/ 32

0:1
0:1

31/32
31/32
1 5/16
3 1/32
31/32
3 1/32
31 / 32
3 1/ 3 2
31 /3 2
31/ 32
31/ 3 2
3 1/32

REVISTA DOS C RI ADO RES - J n

Dr . Eduardo Si..rrOnsen .B rag.:me::'..:l [>aUlis:.Esti~. ~
CM 26 / 10 / 8 0 . Po.11..J"C de j-os to cem r aç ~ 2

0::: 1 2 - 10 19

carlO$ l::Cl.kl rUJ c .c.ir~x:s .Or l,J..""d il'l . t;st .(c r~"'''
2 6/ 1O/ CO . p.c~ ~ irc d ...• ;'xo t c' cc n r.:\ç ao s~'l

l-'ende1 c Eliezer Steinbrucil.Braçanç-..a Paulls~.Est.de ~~~ •
c..cntrole eJ'1 25 / 10 /80 . FC<;ir.c de pasto cera r a:;<so ~c:.:r. -. ~

31/ 32 10-8 49 129 27,Q
31/32 10 - 1 49 141 ~ .I
3 1/ 32 4- 7 39 93 )j , ~
3 1/'32 4- 6 39 88 21....

0:1 3-5 39 ao U.:)
29 63 33,
2!? 68 ~,G

29 57 26.D
19 29 21,(:
19 61 35,
19 9. ,O
79 227 l!,. G
79 248 1.'7,
79 262 is.e
79 256 22,0
79 247 16,
69 m 16,8
69 182 : 3,G
69 177 2" ,
69 198 1S,
59 153 21 .~
59 170 16.0
59 159 U, ..
49 13S H.'

ae tea í .roe lIqUia Ideal 0 502 ~orana

~:-U:>1

Ql.rlOCiloI"u!"Oi
Drisa
0J.1C<.1 ?upi
C Lnrl l"1h..<1 Pupl
c.en:~u15t.3 rUí'i
OIClXJ?o!l~l
Cuco
D.Ineco [ upi
eartol.:1 r>u:'1
J:unc:ca Pu:'1

Bontos ta RI:lb i n Ned Ped
co tcee de s ão simão
hb:1rMr Acres M.l-)::nic.:l Fed
s ão Ni oolau El za
.reneee de são s i..mX:>
são sir.\ão de Jarrlira
Gisele de ·são s1r.'lâo
são si.m3o D.:11va.
C.Sl:Tni tl'Dlm N . O . Felicla R .

""idi
Gazeta de s ão si..rn50

fbSa Ci tilti cn 55
55~ l3O'.)t::1'rúke r
Ibs i ta Pu ro Ve rde
S.:wnantil Ci taUon 55
Sarrlra R. l-"'p1c 55
Sanluci Derrama
se1m:l l-bni tor
S i n i r a Olro verde S S
lIurrbcr ta t'la q ne t 55

• Pa tr<-m.'1a lI i gh l·..,rk
55 OUiet\XJe
S Rabisca Co3I;>su 1c
lC beca Doot::Il\3ke r SS
55 Resoluta C i tatlOfi

urania fbckm.J.n 55
Varolnha Astronau l 55
NicO 'S Lidi ol !·brclos i no
Tira Flor Perseus
$ Va i dosa. SC li nrr h rbd".nVl
1llca l'.s tron.:lu t 5 5
Tln:jara Ccli6ule 55
Tenda ~adcr 55
Udc nl::it..:::a sculptor f]5
Tcrczinha r.st ronau t 55
"l"oscaniJ C3psu1e SS
sonata P0l11 tor 55
55 Ta1r.o"l Ulti..r'1o-1t C
Tar<mwla l\.<it rcnaut
TtXJa Perscus 55
Tra"~5sa Poya1 t-un ter ~s

1\lrq u i a capsulc S5
Uiquc Perseus 55

Nuvi osa Rod::rrun de S.A .
F 10r ild a Hil 1y ' S de c ,r ,
S.A. cabana 13 0 ~:>e.ror Inkar i
Orsinia do cauurê
tsaca Envero r de 5 . 1' .
C\.1i late· Ana1ardia

Z 97 l-'.:J.dcap ncpc Ricca
A 10 8 I:.urke
E 35 3 l-'Dntai..J"cer ruccc
E 36 7 8R 17 ní.ccc
E 428 Di<rcnd Ricca
D 20a Arlirrla rucca
E 3 71 D.:1nUbi o Ri cca
E 355 BR 17 Boi aí.cca
E 30 7 Qla.rr.'er aí.ccc

2 24 Ivanhoé mcce
E 427 Di~nd ní.cca
E 4 15 Diarond sueco
D 225 Ivanhcé nícca
8 13 4 Pe ru ruccc
A M 124 Pe ru RiCC'l
Z 76 Peru ru.cca
E 36 4 FinCJO su eco
A 118 Ar1ind:l Ri CCo:1
C 18 5 Pabst sueca
E 269 Rin:m sueco
A 10 2 ArÜ nda rucce
C 165 Pri nce ruc cc
C 184 Pabs t rucce
Z 91 Peru Ri cca

166 14 ,0 4., 12
103 14 . 0 2 , 99

82 13 ,0 3 , 68

69
49
39

2- 1
2-6
2- 4

so
ro
ro

Clll .krro Indl .Faz.da Toca .It1rap1..r'lo3 .Est .dc S.i:> PlIUlo .CCntrole Cf"

25/1O/80.~1rc de ~to CO"'! r~ão suplc:nentar . 2 ordl!nhas .

Pcod 5-3 )Q 87 22 .0 3 .32

3_
~06X1Scnna 31/32 3-2 19 4 3 34 .0 2 , 14.
J01.a'd 24)1 Rlflec:t1a1 Citatlon PO 7-8 19 42 32 , 0 2 ,'H
A,nll1 Br~ Q()S9 SOroYl4 31/32 8-' 19 40 35 .0 2 ,36
5«_ '5009 Ardrtrha Mal..I:I r<' 4-< 19 39 29 .0 3 ,08
D:x:1lQ6..f;7~llI"Jo1. 31/32 3-2 19 34 26 ,0 3 , 16
A.1-...erina c...a 029(1 SOr'aI\.] 31/32 S-2 19 33 34,0 2 , 19
lnlma 0012 Sonrn 31/32 7-11 19 31 35 ,0 2 ,32
KadAw. 0 .... .5. 31132 6-3 19 25 39 ,0 2 ,00
Dl!Icor"a1o 06M 5Or1ll"U) 31132 3-3 19 20 28 ,0 2 ,34
~a0761 SCXIrUI 31/32 3-0 19 15 26 ,0 3 ,04
R::lUrd 2650~ Citat..1a'1 [ O 6-6 39 57 39 , 0 1 ,7 4
5lX"ans 5007 1lr.nio P.lilCIlR"la ro ' -6 19 ,. 35 ,0 2,78
~n. 0048 fiaram 31/32 7-7 59 156 29 ,0 2 ,35
~O()!)l~ 31/32 7-2 39 65 39 ,0 2 ,55
Jb1Md 2UJ7 R:lJ.ard Puget PC) 6-9 39 59 38 ,. 2 ,05
10l.-.:! 2610 NJC G1en'.-uc PC) 6-8 .. 98 33 , 0 2 , 50

2...--
~_ Apollo OH'J :".or«IA OCl J-O 29 6' 18 ,0 3 , 41
CArta'W:.te 1dvtttvpera [,*1 O!l32 SomnA OCl 2-0 39 12 ' 17 ,0 3 ,3 1
A.rdndiJ1l1 001) Sonna 31/32 6-. 69 21 4 18 , 0 3 ,CO
~OO64 Gc n ,u 31132 6-10 57 186 19.0 2 ,56
Ar; t.-. 0078 r.oc... 31/)2 7-' 59 183 17 ,0 3 ,06
~031O~ 31/32 '-3 B9 241 18 ,0 3 ,10
tlJdl,a 06!13 5or.-vt :n/32 3-3 '9 18 18,0 3 ,14

\22

Helio !"Dreira sartea .casa nranca .Es t .de são reato.ccocrot e en
2/l0teo.~ de ~sto a:rl r ação su:1a:len tar . 2 crõcrees •

aerca ! ~ . z....'i5rtkcp 15 to '>-4 19 28 25 ,0 4 , 0 0

::~: =ãDel::'a de fbl
ro 4- 7 19 28 21 ,0 4 ,00
ro 6-6 119 352 16 , 0 3, 57

~1r"oa A.'[a l"q:) PC) 7, ·11 119 311 18 ,0 3 ,47
R.V . Cbrt1ceira '; .&.1rl.e fIoo.: se ..... 99 277 15,0 3 ,52
R. V. Bc::lrda1a ro 5-5 99 29 5 14 ,0 3 , 35
R. V . l::lna v••?a:Mdert: so 8-0 99 269 16 ,0 3, 45
R.V. l'~lita ro 6-9 99 299 14, 0 3 ,54
R.V. DelJ! l a Ernest..1.na :«:bre ro 8-7 .., 249 13,0 3 ,68
P. V. Beta la 5-6 89 2~2 16 ,0 3 , 4 5
R. V. tolsa 1-.sdr\.bU R.G . Soy ro l O 6 B9 266 13,0 3 ,93
R.V . 1o.ljava PC> 6-8 79 22" 13,0 3,55
R.V. ~ ro 6-li 69 19 0 14 ,0 3,83
R.V . I.rdi.ra. PO 7-0 79 20 2 15 , 0 3,64
R.V. reeeee Cc!{'6ule !'Q 3-5 69 197 16, 0 3 ,38
R. V. D::créa Brisa /'p:Ilo PC) 3- 2 69 196 15,0 3 ,62
R. V. Dariane l-s tro ro 3-, €R 193 23 , 0 3 ,18
F . V. Di.n.Turca. t"..aro.lS ro 3-5 €R 187 19 , 0 3 ,32
P. V. Dcm'ada At-olo :<J 3- 3 €R 19 5 21 ,0 3 ,21
P .V . D 'rl~ PC) 3- 5 ff} 19 0 18,0 3 , 52
R.V . El..1ala M.~ ro 2-11 69 191 22 ,0 3 ,37
R. V. Efetiva Apolo PC 2·11 69 207 16, 0 3 , 63
R.V.Efusiva 1::010 PC) 2-9 69 187 15 , 0 3,38
R. V.Wulada Capsule ro 3-0 59 17 6 16 , 0 3 , 36
R.V .J».1la AdaN:s tor ro 3-0 59 169 14 ,0 3 , 48
R.V. Edlx::ada M.u"oJs ro 3- ~ 59 165 21,0 3, 11
R.V.~ ro &-2 59 176 16 ,0 3,41
R. V.Dardejante PC) 59 161 21 ,0 3,22
R.V . Dabata s.61ngo la B-6 59 153 16 ,0 3 ,42
n.v.seceeí.re PC 6- li 59 153 19 , 0 3 , 07
R.\'. eartta ~'MaSter rstro PC> 9-5 49 143 20 , 0 3 , 47
R.V. Delicia PC) 3-7 49 13 6 20 ,0 3 , 27
R.v . tB.lmara se 4- 2 49 131 22, 0 3 , 0 9
R.V.Ba.i.xela PC) 5-7 49 1 20 17,0 3 , 7 3
R. V. Ec1USo]; 1'~1o PC) 3-4 ' 9 15 3 17,0 3 ,32
P.v. MOOr1r.ba so r-u 39 103 21 , 0 3 , 06
R. V. EIol.ada !'O S-10 39 li3 22,0 3,23
ArteII:1.sa R.V . ro 6-2 99 259 16 , 0 3, 32
Derar1a R.V. PC 79 21 5 15 , 0 3 ,48
K311ta R.V . p=, 5-2 59 ' . 5 19 , 0 3 , 32
t.rbanquera de caldas """ 6-0 59 164 17 , 0 3 , 5 3
~R.V. rcoc 12- 1 59 16 B 15 ,0 3 ,79
DUr.."Slt.1na r -.v. rcoe 11,11 59 166 1e,0 3 ,40
t.ai..aM 'f'.V. rcoc S- 7 49 131 14 , 0 3 , 79
Ef1.cacia R.v. reoc 3-2 59 119 22 , 0 3 ,54
M!rtraca n...V. PC 49 149 21,0 ) , 29

fi l v1a R. V. !'axl 4-{' 39 lU 19 , 0 3 ,51
c:aI:RIia R.V. scoc S- 6 29 71 21 , 0 3 , 19
Dond:>ca rccc 11··7 29 78 21,0 3 , 42
cachola R.V . Pooc 5--3 29 106 24 ,0 3,31
Dalha Pooc 3- 10 29 72 10 ,0 3 ,56
~n.v. pcoc .. ~ 29 43 2 3 , 0 3 .27
Nlola R.V . ,=' 4-0 29 57 19 . 0 3 ,57
Nona de c:..lda5 :m 19 14 25,0 3 ,13
1\t::rasada R.V . """ 8.. 1 19 43 23 , 0 3 . 3 3-..u. h,. 19 7 17 , 0 3 ,66
r .v.1cac::1.a ro 7-5 39 99 22 , 0 3 ,24
R.V. crtstal.1na v. turkeb:Joj PC) 1IH) 39 96 26 , 0 3 ,10
R.V. Cidadã ro 4- 9 29 77 22 ,0 3 ,26
R.V . cantareJra PC 4· 11 29 84 26 , 0 3 ,2 2
R .V.~TltM1 ro 4- 10 29 82 20 ,0 3 .46
R. V. Dan:1iri PC) 29 70 20 .0 3 ,36
R.V . rxrja Mdr1M 8iDJO PO 9- 1 29 72 18 , 0 3 , 32
R.V. 13 de 1brl1 O.~~re ro 8-4 29 72 19 . 0 3 , 13
R.V . Denda M3lb .S6 4 f il tro ro 9- 7 29 57 13 0 3 , 83
!l.\'. DIIllla Ali./!: Dln90 ro 8-11 29 54 19 , 0 3 . 45
R.V. Balela PO 5-8 29 45 28 ,0 2 , 91
R.V. C4nIbina ro 4- 11 29 4 3 17 , 0 3 , 43
P.V. Cltx:cLa IIR 29 33 24,0 3 , 22
P .V .~ li.H.X5rt..l.ndero ro 9-10 29 58 14 O 3 ,76
R.V. ctnderela P.1325 J's tro PC) 9-11 19 1 20 , 0 3 ,29

Fel lards Rany rever Fear
Ncrwo:d StylEraste:r C1ndy
!bl.teit."1 !'!1lJcnaid



Dr .Cley core-e d e OEvcir.-::..lw\.'c.l"i!\·a.!:st.dc $ro "mno .ccntrote a­
20/ 10/ 80. no;l i.re de !""3St o cc-i r <r.âo s~le-entar. 2 r-rdenhas ,

Idad e Con · Dias
ancs t ro le de Leite
meses l a~tação

NOME DO ANIMAL

Perita :'uni

<>bola"'"
Fordeca:\1 '1
Ca;X'ta~1

Grau
de

sang uD

4-1

8-2

79
39
49
69

%

.279 13 o 3,43
113 14 , 0 3 , 45
139 18 ,0 3, 67
2:6 l ·l , O ] ,51

NOME DO ANIMAL
Grau Idade Con- Dias

de I n OI trol e de Leit e %
u ngue meses 'eeteçlio

ro 3- 6 '" 133 21 , 0 3,70
PO 3-7 4' 109 24 ,0 4, 24

0:2 2- 10 '" 261 16, 0 ) ,9 2
PO 2-8 i oe 292 17 , 0 3 , 46
PO 2-5 roc m 24 0 4, 38

oca 2-4 11. 287 18, 0 4 ,4 5
PO 2-6 99 251 22, 0 4, 08

= 2-4 99 265 20, 0 4 , 00

I-ntaúo .rce t ro t'cir1!l les.5a tatai 'i. Es t .de ~ Pau lo .Q:I1tmle EC
9/ 10/80 .1b]ÍJ'e de ;-asto cc-i r ação :iu:'! lT.Cntar . 2 ordenhas .

Laguardia !'ioneiro de H::!lrelles 0:1 6- 10 49 130 ) 3,0 3, 01
r arcr ec Ubaia /l.!itronaut PO 8- ) rn 176 16 , 0 3, 48
Fis! Uru:joJaia Col cha lmaIé PC 5- 3 59 131 21,0 2,76

S5 13 , 0 3 ,31
106 17 , 0 3 . 57

.aO :6,0 2 ,71
39 20 , 0 l , H
H 23,0 2 f-i
13 19 , 0 2 ,98

14 14 ,0 3, 19

,.,
'9
19
17,.,
19

19

e-o
5-3
4- 7
3-2
7· 11
2 9

5-0

PO
!'O
ro
ro
PO

""
AO

S.Y.Pa t Lb:::t I't:ot:naJ :er
~.t!. Farpa J'ilplc Elevaticn
s.x.rrcen MirJ:'O R.Baple
S.r..see-an rutd;u an I
!_'t .Gtatrla C<{1SUl c r.. I~lc

S.M.,.rden Ori,:"i na tor l n tro

tr:nacres Ul t.jrote lq.e

~~:~;:./\k.=I I
ro n-s 19 17 24 ,0 3 , 23 Toca ta cat ira I>la rk ro 5-0 99 m 22,0 3,66
!'O 2- 7 19 25 17 ,0 3,04

S.' ''R1.ta fUry Elev . t:\ltdr.a.'1 ro 3-8 i o 31 15 ,0 3 ,44
S .~ . tculah C.Doot .E1evaticn 64 AO 3- 10 19 38 24 , 0 3 , 11
S.,c. !~ll 8aJtnlke r xc c PC' 3-1 29 '" 13 , 0 3,39 cartcc Eduardo F .B.Far1a .1'1racaia .E5t.de são Pau 10.Contro1e en
S .~ . Ga1 Pl!!lec tioo liaJ en !'O 7 4 ' 9 ll8 17,0 3 ,30

29/l0/S0.~ir.c de pasto cem r lÇão !>Upl6"Cntar . 3 e 2 ordenhas ,Sl:'.idn;J !t'r1rrs I!: }~ic AO 1)-10 '" es 22 ,0 3 ,61
C!!.r.too C'rt'. O. J rden 1'0 7· 5 59 144 24 ,0 2,88 3 ordenhas
1n1za:ie Mari a Te1s tar Uranu s AO 8-1 49 10 3 20 ,0 J , 4G ~103 PO 7- 4 I. 37 45 ,0 2, 88
S.M. 1nd1a f . !lcotrlaker ro 5- 9 "" 22 1 15 ,0 3 , 4f

2 rücnbas
;~: ==1~er ro 3- ' '" .2 17 ,0 3, 35

PO 5- 10 99 257 13 , 0 3, 35 IrJ=ia 660 Libra 31/32 6-10 19 51 16 ,0 :!,97
S .~ . Ot1='ísta rcctr-eker Voy<ll;"eur 1'0 3-S 59 ". 18 , 0 3 , 10 Conde 11.11& 77 PO 7- ' 19 67 15 ,0 2,83
S.M. caro1 Fort." t.Iev. 64 AO ,-O 39 as 22 , 0 2 , (14 rcese Cbj c tiva I'crfOIJ"'Cr PO 2- 4 19 67 15._0 3,58
SJ-l. Elev. rury" !l.DT'eror PO 6-0 59 17 3 16 , 0 3 , 20 acre ". - I. " 14 . 0 3,0 1
5.e. [u:hes... ~.t;levat1rn ro 5-7 ,., 46 13,0 3 ,75 X-l1ta NR - I. 19 16,0 3 , 46
~ .H . ce1ebri~ Ocko1 Brigadier ro 3-1 29 5< 14,0 3 ,5 1 rcsse lli co la I..cf'lil !làdra1 tu 2- 10 I. 26 17 ,0 2,86
C .~ . \'A1te r C .V~'~ AO 2-5 29 58 17 , 0 3 ,13 calif o rn ia Gay cbs Conf i ns ccr 2-5 19 14 16 , 0 3, 19

Fina 5 .11. 31/32 7-7 79 185 13 ,0 3 , 51
H. L. n. r , Texa1 Star Fury PO 4- 0 49 155 13 ,0 4, 11
~:ap1e crooe s earr r ec AMe ro 4-l '" 101 14 ,0 3,0 4

faz .Sta .}Ut"i a d a Posse tv-r , e Past.Ltd1. ! tupev3 .1:St .de ~ . :'au ln . Co~ Dina 55 PO 7-5 29 73 14 ,0 3, 14
ccecrctc em 28/ 10/80.Ren1ne de :'A'i to cc-i r aç-...30 slJi11errentar . 2 o rds . Alex andri a 801 Libra 31/32 6-10 ,., 73 18 ,0 3 , 34

~se orcccreea fo'.'I'1ica Ti[.FY
Bala :m - 3'1 87 14 ,0 3,27

AO 2-3 19 13 20 ,0 2 , 89 Antuerp La 800 Libr<.i 31/32 5-9 29 9< 15, 0 3,6"Ost.lc:<l Riquesa caida Posse- GIm 2-2 19 31 26 ,0 3 ,20 ,\1 va 66 Libra 31/ 32 5-10 29 W 17 ,0 3,2 2
Chola vtrese Tcp: -er &1 Pos se GIB 2- 3 19 28 26 ,0 3 , ':'9 ccoõe }'.i na 110 PC 7-1 I. 53 13 , 0 4, 70
~06..o:,e Oría Let !cta Ideal PO 2- 1 19 39 26 . 0 3 , 19 PJ ada 651 Li br a 31/ 32 6- 11 19 " 19, 0 4 ,64
~ra Y.alada Pod"1l\:ll1 da Posse Gm 3-3 19 36 22 , 0 3 ,24 ~ seeske 82 PO 7· ·7 I. 20 23 ,0 3, 59
/~lt-ta JNJaUha !-DI.:nt:ai.ncer fosse GlIB 4··6 19 " 36, 0 3 , 44 Conda AI i da 86 PO 7- 4 I . 3 21,0 3,79
Ct<.u-arirarlÇ'8 tina 01alTI ocec-cese AO &-0 19 19 40 , 0 2 ,60 Brandura f' .N. 31/ 32 5- ' 109 '" 13 ,0 3 , 38
~.se ~l1za Rcl::b:.'a M:u1taineer PO 3-3 19 19 30 ,0 3 , 35 rozaíe Calada !'.p. Vi n:i n1an PO 2-0 7? 217 14 ,0 3 ,86-csse1..I.n!ta Nettie Astn:::naut PO 5-5 19 15 28 , 0 3 , 67
~ l'ace la~ rarcus PO 3 9 19 13 35 ,0 3 ,3 4
O1aroo "o la Vl...ooa lL:otr.ak e r 1'0 5-0 19 8 34,0 3 ,05
&.? ':oia Cora êe-sure AO 6-10 19 5 31 , 0 3 , 49 Jlr:!ncé rerrerr c Telles .Ql.ará .Est.de são Paulo .Contro1e en 13/1 0,/t(lPoaSl>' !'\Y'i ca TriUne PO 4··7 19 1 30 ,0 3 ,76

Ret; 1r.e de pacto c:::cn r eç êc sur1er.entar . 2 ordenhas .ln.'l K.uv . florirda Di['l . Ibclmm ro 7-5 59 " 4 ::9 ,0 2,38
....trold ;.c~ Ztartn'!k lsa.~l ro 3-6 29 46 33 .0 2 , 92 Travessa fe~ """" 10- 1 19 " 20, 0 3 ,4 7
O1arco '.:'ola ."0ge fi na Ultinlte AO 3- 10 49 10 8 32 , 0 2 ,65 5.!' . 049 Q:!lebri ty Pr ir.cJ "" 7-6 '" 04 16 ,0 3,19
~a::'l ra.....a Doot Rabada ro 5-1 69 10< 29 , 0 3 , H 5 . />. . 082 ce1ebrity p;bst - ro 5- 7 49 96 17 ,0 2 ,73
..~ da :bsse GJ:B 7-4 59 14 2 .21,0 3 , 70 Ba1e ra H~ri t ielé 31/32 3-2 '" 83 15 ,0 3 , 10
':~IC2ba da Pcs::.e PC' 7- 3 59 15~ ~6 , n 3 , 1'3 S . A. 086 Q:!lebri~' Pabst Xl 5-6 ,., 51 20 ,0 3,00
;~te Galera :;.M.: osse GC4 9-9 49 128 25 ,0 2 ,60 S. I .• 093 ce1ebrity :>rilD :<J 5-2 ,.,

" 20 ,0 3,52

1;1=~f;~~~ ~~ G:'" 3 11 89 241 22 ,0 2 ,59 Espadilha 11 RYlé Pcod 6-5 29 55 20 . 0 3,20
GliB 3-2 ,., 61 35 ,0 2 ,69 ~ a:-né 61a::tula ce1eb r i t y !'st.rcnaut PO 2- 3 19 16 16 ,0 3, 05

~~=~!i~aiv~~ PO : -11 107 44 33 ,0 2 ,6 0
!'O 6- 4 " 11 9 40 ,0 3 ,78

;;:X~i~~~~~~ PO 6- 4 '" ., 32 , 0 3 ,05
PO 6-5 39 80 320 2 ,70 t1. Hc r ac i o O1er r.ansl:y .l tureva.Est .dc SOOPC"Ulo.Ccxltrolc en 22/ 10/80.

~~~~~i~~= PO 4- 3 69 170 31,0 2 , 12 ~iJte de:"'a5te CXI!l r~ Sl.{"leren tar . 2 ordenhi:ls .
ro 4-0 6<' 173 23, 0 2 ,75

Esc.31aw da ? r <:l ta = H 79 243 17. 0 3 . 46~~~:i~~;r~ Jlro 110
AO ~-5 69 191 24 , 0 2 ,51

:::scr ava da Pr a ta ?C .. 19 12 29 ,0 3. 10
~:;e KUnari da Karocla "i'0110

PO 3- 4 69 172 25 ,0 2,62
Estrada da ?rata 00 1 2- 11 49 135 17 ,0 3,27AO 3-8 49 ll9 30 ,0 2 .80
fb rtuna da :'rata Pcoc 3-l I. 26 20 ,0 3 ,26se ~arina l:arr1et t.urcus PO 5-2 59 14 5 28 O 3 , 30
Fafá da Prat.a '" 2-8 09 278 17 ,0 2, 60U na E<rJle Marcus 1'0 4-7 59 13 5 31 ,0 3 ,04
f <lda da Prata 001 9-9 59 178 14, 0 3 , 56l.cn1 ta "I1toinette Tr iune !'O 5-3 39 13 1 25 , 0 2, 24

~ 1..al:'tna Ip:rang a E1evat!.on !'O 4- 6 ' 9 11 2 30 , 0 3 , 14 re l e ia da Pra ta 00 1 5- 11 ' 9 145 18 ,0 3, 67
Gllrota da Pr ata a:l 5- 9 29 39 28 ,0 2 , 82'Po.'" Lirrleza 1-'arci a I vanOOé !'O 4- 10 39 87 32 , 0 2 , 67
Glta da Prata 001 6-5 19 21 28,0 3 ,99~se Lazul1 ta Cora lo'ilrCUS Xl 5-9 39 75 24 ,0 2 ,8 1
Gatinha d3 rra ta '" - 19 16 30,0 3,3 7~ Wfacla SUs1a fo'a.r~ PO 5- 3 39 75 26 ,0 3 ,2 4
J arXTa da Prata 31/32 12-7 6<' 223 16 ,0 3 ,01Katin:-a Anc\l}: ro 5- 6 ." 24 2 20 , 0 3 , 15
Jul ia da Prata 31/32 12-9 49 101 16,0 3,0<Y..arolin.J Susie E1evatioo 1'0 5-7 69 173 29 ,0 2 ,5<
M:'J:lAlJiI\ n.\ Prata 001 7-f, 29 67 28 ,0 3 ,34v",la ~i11y ~tor PO 6-1 59 1 34 26 ,0 2 , 68
NeoI'CO<1 da Prata 001 5-1 59 223 13 ,0 2 ,73

li!! cnda TiM T1~' AO 2· ~ 49 108 20 , 0 3,7 4
NUla dJ Prata 0:2 3-0 4. 112 16 ,0 3,9 0Ou.rI a ~:ar0lS Ivanhoé ro 2-3 39 9< 20 , 0 3 ,09
?etcca dJ Prata "" - 69 216 17 ,0 2 ,9 3~ (pala saliva Ti j:.py FO 2-4 29 4 5 27 ,0 2, 78
Pi t<lTllJa Ca Pr a ta P= - 59 154 14,0 3 ,0 5la."'IaJanaub.3 Id . da :'esse GIm 2- 5 O'> 59 25,0 3 ,54 R:rn.tr ia d.J, Prata 002 5'" '" 221 13 ,0 2 ,680Ilse Ibb1itc Janauba Sen t . GIL 2- 8 '" 79 23 ,0 3, 50

tla8e ( u i cera de VirêlCX:fO:!'; Labi.:da !'O 4-6 6<' 179 34 ,0 2 ,50 sereia da Prata "=c l - I 19 22 19 ,0 2,71
Quirera de Vi raco:os Lic:re '" 4- 7 49 13 0 25 ,0 2,85 Vaaarosa da Prat.J. '" - 69 24 3 14 ,0 3,25

.~. Ibt.c;uara " PO 7-11 59 16 1 23 , 0 2, 47 Arãç.atuba da Pra ta 001 9-7 109 m 15 ,0 2 ,55
!1;l J ujuba Ju llct tc 'l riunc AO 6-6 60 20 1 22 ,0 2 ,6 0 Dart:nesa da Prata - .. 7. 270 13 ,0 3, 16

J"J..arla Gi tana I . St.u" PO 7-2 69 166 23 ,0 2 ,76 Bawta da Prata OCl 9-0 ' 9 125 21 ,0 3, 11
: laa!rJa Cora MaralS PO '-6 29 87 25 ,0 2 ,2 4 Baixinha da !' rata Pcoc 2-3 19 32 20 ,0 2 ,6 1
:lassavia L3Zul1ta !v anhoé "" 3- 9 I . 3 30 ,0 2 ,75 casn Branca da Prata 31/32 4-l 59 220 13,0 2,88
levsca L:J:]Una Jlpo11o PO 3· 1 39 95 27 , 0 2 , 45 Cuoliru da Prata Pcoc 5-6 59 169 13 , 0 3,22
Ilcblina J uj uba D1vIdend AO 3-4 30 93 30 ,0 2,89 CI gana da Prata X - ' 9 122 20 ,0 2,79

se llebJ 1.ooa :'rovInc i an.1. AO 3-4 '" 92 27 .0 2 , 80 Chilrbica da :>rata 00 1 8-7 49 1<0 18 ,0 2 ,14
se Cblata J uana I deal PO 2-1 69 204 20 ,C 2,89 Cilst"uinha da Pr a t a PC .. '" 70 24 ,0 2 , 59
CCCpalina Laçada cal ro 2- 1 59 148 20 ,0 :2,87 D::moos a da ? [Üta a:l ll-o 69 223 17,0 3,62

01<;a Kabroch.:l 7irp:: PO 2- 3 ·19 120 24 , 0 3 , 10 Did lnha da r rata 002 11- 2 69 163 17 , 0 3 ,90
Dora da Prata 001 8-7 ' 9 152 17 ,0 2 ,98
Cbcbi dJ. Pr<.ita = &-4 ,. 127 21 ,0 2,75

Dr.G.1i~ c \ :a 1ter S .Caldas .!Obr1i Gl..k.1.r:u . E:flt.de s ão Pau lo . Enxuta da Prata 31/32 5- 6 '" 206 13 ,0 3 ,22
Coo tro1c em 1I10/80 . Pso 1rre de;;agto ca:l'r~ ~urlEn:"11tar .2 o rds .

lda.'l IV<mhoé S . Lucia."\3 ro 2-3 l);> 22 4 17 , 0 4,12
at ViCtl S tar El lic PO 3- 5 19 35 32 , 0 4 , 05

Or .l :a.r1cv calarbin 1. Arara."I.E5t .oo São Pd.ll 0 .con t role O!' 15/ 10/80I"O'".a lvanhoé ZtAr de Cal dan G m 3· 4 19 24 25 ,0 3, 08 Rec.:'ir.c dê p.1.5to o::rn r ao:ã::t 5q)lcr.entar . 2 ordenhas .leta IvcV1hcéS tar de Ca1datJ G::il 3- 3 19 16 27 . 0 3 ,50
lda3 l varh:é Star El.!.zalxoth AO ~-7 l O 38 ;:4 ,0 3 ,3 4 "'. Ult.1.l'la Br ilJadicr "" 2- 10 99 29. 15,0 3, "77

t MUO J4.Ttinc '" 2· 4 109 27 3 l e , O 4,4 2 SObradintx> Bcot. B.J1!z..1. "" 2· 3 99 266 15 , 0 3 ,2 '!
.1nr' S?"I D:"SV.Pit:.IJ AO 2- 6 69 164 23 ,0 3 ,6 7 l l.:irt"'.tr1 da Color 00 1 , -O B9 21~ 18, 0 3,3 4
.'t!'('t H.El ev . ~inc PO 2- 5 '" 77 21 ,0 3 ,84 Pos ltiV<.i Ul t irlatc de GlUr~ . 31/ 32 6-5 79 190 15 ,0 3 ,6 4

Itld.1.lc pau l.3 U::!s tcr AO 2-8 39 76 20,::1 3 ,80 ElcM calor Pcoc 11· 1 69 157 19 ,0 2 ,95
tvI11c ::!lw. . tlau la i'O 2,·2 '" R7 22.0 3 ,59 Guarap. Eoo t. ~ix.IDa PO 5-9 '" 128 26 ,0 3 , 67

~r~l~'=a~r PO 7- 5 '" 152 2~ ,0 3 ,24 SCbr.ntnh:;) Boot . Coc.3da PO 1-4 59 296 I') ,!) 2 , 97
PC 2-5 109 27 5 24 ,0 4, 03 Lcr.brança NR 5-11 59 129 28 ,0 4,69

.. "l~-hill Au:J1l5t.3 '" 5- 4 ,., 63 24 ,0 3 ,66 Qllrap. :oul lay Jujub..1. ro 12- 2 49 98 22,0 3, 39
JUr a GJ " Ià!lI l de Cil1das GlB 3 8 ,. 12 5 25 ,0 3, 52 GI1uc:h.:l Ra~rloo de C41das 0:2 H 4. 102 29 , 0 2 ,7 6Irruar I~al de ca lCas <>:2 3-0 '" 10 1 24 ,0 3 ,6 4 Alia - - 29 l8 21,n 4, 52ia I v.:mroé Ideal de Cilld.:c; Gm 3-8 ' 9 108 25 . 0 3,9 9 lWcl>a - - ,.,

" 20 ,0 3,4 3
:J Gay Ieral t;oore::;<.i AO 3· ·8 49 10 ' 24, 0 3, 43 SCbradimo H..trtala f.l.D.Jbí. PO 3-4 ,., 43 24..0 2 ,241ina G:r'J te Cil1Ws G21 3-8 ' 9 11 5 21 ,0 3 ,70 Ilcrth., - - 29 3l 20 ,0 3,42 I

tra ("~' lde,'l de cald.13 "'2 3-7 59 129 24.0 3, 9 5 I
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Grau
de
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% NOM E DO ANIM A L
Grau

ele
s angue

anos
meses

[r.carlos AntslOr Conscn1.R1beirão Preto.J:st .de são !?au l 0.centro l ;
e'1 29/l0/BO_Pco:'":itre de pasto cx:n ração supl em31tar . 2 ordenhas .

Spr1nJ Bt%r:ke Atraet10n .Jess !'O 10--10 ' 9 113 19 , 0 3, 8 9
yartona PO IR 224 13 , 0 3 ,42
Q:n&an.1 M1.sbar P. fU.n:! lJc.rr'e !'O e-, '9 117 20 ,0 3 ,35

=~:x~~l~
!'O 9-, 29 ' O 15,0 3,90,;;, 59 132 14 , 0 2 , 6 6

Eran;a NR 19 26 19,0 2 ,94

""""""lha "R ' 9 29 16 , 0 3 ,4 1

""""" h"R 20 , 0 2 1 20 ,0 2 ,97
Fi 1Zenc".a r'or-t.a ãeae J.tda .N o l/.n~.r:st.(\? !>ã"
3l/1C/CO.FL><:'.ir-c de pcaeo cem r ac:..50 ~ •

r-azcoca S ta .E.spcraI"l'?a · . I t<-"lt.ih:l . l:st .tÊ:~~
19 /1 ':>/ CO . Pc<:'inD zc p.:lStc cera rllÇ'.50 S\.~l

31/32 4-3 '29 11
31/3 2 4-8 29 ::8

oca ,(- 5 ~ J:
31/3 2 4-5 29 4~
31/3 2 6- 7 '29 53

ro 0-9 '29 ~
10 2- 11 29 H

31/3 2 & ·1 19 2'.c
3 1/ 3 2 4-3 19 :.-s
31/3 :2 2- 3 19 ~
31/32 6· ·5 19 1

Co lar Jur i t i ro 6- 1 ' 9 III
I~it.:lColor OC, 6- 7 ' 9 111 --,
Ger.:1 ra:l inda Co lar cca 10--8 '9 lO' 2~,

JaNJ .F' .t;Qivinhil a..--da li s t ro 4.-7 ' 9 '" ~'l;

Co lar rrv-ot.ocsc 1'0 7-() ' 9 ' 00 a
lo\:ilic l rzaroaec valle y Bcn ;~ir l nn ro 3-11 ' 9 " "lU la Hllh .o rth D:!n::lnd xarco ro 3-5 49 "~acia P ro Sha F.:ll1T' Bl.:J.d; ~ic 1'0 3-' ' 9 "Lindoi a p..rl irrla Col a r 0:' ' -7 ' 9 "Colar t1aura 1'0 ' -1 '9 "neecre tord Colar 0:3 3-2 ' 9 es :l

to'..ar l ene 49 "lo"Uc1ru:uI.da PC 3-8 49 "

casva t o ,'\"")QSt l e cc si r-o 3- 7 ~

Napol1 tzioa UI tiMate COlar pcoc 3- . ~ !l ~

carocnea cc íor OC1 9- 3 39 71

J~ad:1 Rede K'lfal.d.a I Capsu l e ro 4- 10 ~ õ1

Kn W Tra c tor Joc..'y PC 3-7 ~ 71
"L3.ra Colar F= 5- ' ~ 11

Villacidc cernbi naticn Qu.."lc k 1'0 3- 6 59 n
lo\::\qna Co lor OC3 ' -5 59 129 1

lo'ercedes col a r OC3 3-11 59 l~

l"b::in.l-ta Colar 0:1 3- 5 79 li. U

::e liana var-d Cola r OC, 7 -9 ~ "
J . P . R . Laç ant e 1'0 29 " l.

Ga.rtJa lhada colar OC1 9-3 29 '"
Lana COl a r 31/32 29 Sl

C.R. Map l c Ofélia PO 2- ' 29 " L'

Jai a Color
2Q "

Bcn Vi s ta C . E lcva tion cerby PO 3-7 29 ,. 1

Na j a ncoerrexer COl a r PC 3-8 29 "
re j.vcc í .a l'rl1nda co l a r OC1 .... 8 29 " ~

Bo sana cor oe OC1 ...., 29 "
Jatobá uarrrcru e Nort . B"'" PO ,-O 2Q 31

Co lar Jurema
PO 5-'3 69 '68 "

Ncreida ~sec v a 1 lcy D . C rcs t PO 3-' 59 '''' 1

He r lekea Mag i c tse a FO 3-5 79 l~'
,.

OC2 7- 3 69 ns li
Ia"'Iil.l1já Vard Colar is
J angada Risonha to'.:J.ring a. M:!da.l i s t PO 5-2 69 IH

colar Jol i C-O 5-5 69 l!3

3,17
3, 06
4, 43
3 ,56
3 , 07
3 ,38
3,00
2, 69
2, 34
3 , 96
3 , 10
3 ,39 -

134 17 , 0 4 , 09
120 14 ,0 3 , 12
105 18 , 0 5 , 25
137 17 , 0 3 , 68
314 17,0 4,43
103 12 , 0 4,6 2

151 17 ,0 3 ,52
37 2 3,0 3,67

'9'9'9'9
119

69

59
29

9- 5
9- -5

U -2

5-5
14-9

29 3. 2 2 ,0 3 ,44
29 29 16 ,0 3 , 16

ro 6- 1 19 1 34,0 :;;:,36
NR '9 10 20 , 0 3 , 64
NR ' 9 10 19 , 0 3 , 77

,;;,
PC
PC
NR

OC1
rccc
P<xrl

1'0

UJ:::ba:ro J urq.eira de Arrlrade .cnIzl l1 a .Est . oo ~lnas Ger als .CDntrolú
tr.1 22 /l0/BO . Req irc de pasto o::rn r~ sup1elrEntar . 2 o r denhas .

Or . Tasso }os.o;unção cceea. cetcroreoãí a .csc .ce ~.ina!'; ccreu n.ccncrotc
cn 6/l0/BO . fe:'"ire de j-es ec cera r ação supI.e-entar . 2 orôoohas .

:lR 7-7 19 10 13 ,0 3 ,25
PC 6-0 49 98 13 ,0 3 , 19

31/32 5-2 19 14 14 , 0 3 ,3~

NR 19 10 14 , 0 3 ,63
~ 7· 0 49 d B 13 ,0 3,47

31/32 5-11 19 1 · 15 ,0 4 , 22

Luz lte.-:a I
Lt:z itcn'l II
J alaoa
_ lê.e
..-la
ceceecrrca Jc::b.i

Boa",-,,,,
J~
~. Chl::m (U1late
CBnaria
OàD1ra

': . f' . R. E.fl~a
l'~ F .F. Ellen
J .P.P. ::lu
J .P .R. Pl.a-..r1a
J .P . R. Flor
Ri ver le.a lvanhcê P'lIxa
J.P.R. Grilhet.a
J.P.R. ne:ra
': . !". P . Iq-eratr:1z
J .? . R. Intacta
J .P .R . tsee
J.í>.R. I slan1ta

k .nabel..a J . 9 .
I.J.rd3 J.8.
fob:irila J .D.
J.8. hJ'.J.1nett;e II
Ja!:utic.at;?a~J .8 .
~.., .e .

k:!rta J .8.
J .B . Dera tI

----- - --- - - - ----;
E:l.c]e ~-Ltda.Piracai.a .Est .de são seuto.ccocrote a"'I 29/10 / 80 . i
Fe:ftre de pasto a:n r açOO~l.erentar . 2 ordenhas .

PO 9-{) 19 67 21 . 0
~ ~a w l~ ~,O

PC) 9-3 19 3 2 13 ,0
PC a-6 19 11 7 13,0
PO 7~ W 214 1 4 ,0
PC 11- 4 19 153 17 , 0
PO 6-10 19 44 22,0
PC 6-3 19 87 18 , 0
ro 4- 11 19 7 4 18,0
PO 5-3 19 11 5 14 , 0
PO 4- 10 19 137 22 , 0
ro ~9 ~ 155 13 ,0

cr c).alJd1o V . R:bert1 .Br~.a p~ta.DJt.de são Pau lo .o:ntrol e
en.- JO/lOj80 . JOJ !r.c de pasto o::m nw:ao ~1.lre"1tar. 3 e 2 ordenhas .

;o

-,
.oU --j
I,

------
::::

~

19
,~

19

"

29 ..
2Q <l
1? lf
19 "
19
19
19
19
99

11»
ao
ao
ao
('Q

89
79
79
79
79
49
39
39
~

39
~

39
39
39
39
29
29
2Q

79
69
69
79
59

'9
49
( ç

( 9

49
<9..,..,

6-10

2--2
3 - 2

'-5
2-2
8- -2
3 - ·4
2- 1
;<:-2
5- 10
5- 10
6-9
9 - 0
2 3
5 - 7
3-11
' -1
3 - 8
5- 1 1
' -1
8 - 9
2-5
7 - 6

' -3
2--0
2-2
2 - 3
2- 1
2- 3,-.
6 -6

2-'
6-0
2-0
7 - 0
5--0
2, 2
4-1~

6-0

2 - 0
2-1
2 - 2
2 - 1
2 - 1
3 - 1
: - 0

NR
PC','C
PC

P0
ro
PO
ro
PO
PC>
PC
10
PO
ro
PO
PO
PO
!'O
PO")
PO
ro
1'0
ro
m
PO
PO
PO
l'O
PO
p()

1'0
1'0
:u
PC>
ro
ro
1'0
1'0
1'0
1'0
1'0

1'0
1'0
1'0
1'0
1'0
1'0
PO

REV ISTA DO S C R IADO RES -

J osé V i e ira Percirü.Jl\C3rO I . Est .de si,....
RE:!<::'ir lC" d e past o a::::m r nç-oo 5\1p l t ..u·

3 c rdcr.has

I
Cynaril. Fifty Fiv c .J .J.
D.3i: Rid;cs [.una cary
ltarn:nlosa J . J.
Serena J . J .

3 ,55
3,40
3,62
3, 73
4 , 2e
3 ,38
3 ,50
3 , 78
3 , 44
3 ,90
3 , 80
' , 58

4 , 10
2 , 7 1
2,52
2,71
3 ,28
2 ,35
2 , 9 7
2 , 92
2 , 80
3 ,09
3 ,03
2 ,32
3 ,15
3 , 22

28 ,0
19 ,0
21 ,0
18 ,0
21 ,0
18 ,0
23 ,0
26 , 0
26 ,0
26,0
25,0
22,0

11
165
103

88
83
36

"256
220
205
172
21 9

'9
59...
~

29,9,9
IR
79
69
69
79

2-'3
&-<l
2-11
2-8
2-<;
2-3
J-<)

4- 2
5-10,...
6-6
2-H

ro
1'0
1'0
1'0
l'O

!"
PO
I'O
l'O

a o:
10
PO

~S/A.ltap1ra.~t.de são Paulo .Co1 trole Er.l 15 /10/80.
~ de pasto cx:n r açao 5L!>lerrentar . 2 ordenha.<; .

po 3- 4 19 22 13 , 0
ro 4~ 19 26 21 ,0
PC 4-8 19 1 15 , 0
ro 4-7 19 1 17 ,0
po 4-4 19 1 - 13 , 0
ro ~ 49 113 ~ ,o

PC 4-10 29 52 19, 0
po 4-7 49 9 2 19 , 0
ro 2~ W 112 ~,O

po 2-5 49 99 13 ,0
ro 2-0 129 350 13 , 0
po s-o 49 lOe 18 , 0
ro 6-4 N ~ 17 , 0
ro 4-1 29 40 17 ,0

~""'_I-
PO 5-' 19 10 32 ,0 3 ,84

Glll '-O ' 9 36 36 , 0 3 , 30

EaUt::u4 &J PaI D'Alh:J ro ,-, 49 1 03 27 , 0 2 , 9 3

lAdJ'Uno~ _Uy alB 3-' 29 'O 25 ,0 3 , 15
t:1..... ,_·~ C_R. ro 5-1 '9 10 33 ,0 3 , 66

c.rly clt.atiaO R.L1ndJ.eY PO 3-7 ~ 79 31 ,0 2,CO

C.R.~.... D. A.~ PO 2-<; 29 79 29 , 0 3 ,81

C .R . ratâ ae-La~ !'O 10-5 39 99 25 ,0 2 , 8 5

G:2l 5-8 ~ 82 36 , 0 3 , 41
J ..... R. DtviM R;d:.C .R. PO

,-<; 29 5 ' 43 ,0 3 ,07

~~~~

124



-- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -1

%

3, r o
3 ,55
4 , 02
3 ,"7
4, M
3 ,r6
: , 99
3, 20
2 ,00
3,6C
3,C 5

E :~i
3 , 73
3,';,,)
2 ,92
J , (3
3,40
3 , 4!l
3 , 40
3 ,0 2
3 ,2 7
3 ,36
3 , 72
4 ,~

3 . 35
3 , 73
3 . 3f
3,;: 2
3 :6""'
3 . 20
3 . 26
2 ,9 r
3,41
3 , &6
3 ,2 2
3 ,16
3 ,35
3 , 41
3 .P 4

3 ,61
3 , 47
3 ,15
3 ,4 8
3 ,30
3,24
3 ,92
3 ,'(4
3 ,62
3 ,73
3 , 12
3 ,6C
3 ,63
3 ,56
3,81
4, 07
3,15
3 ,55
3 ,77
4, 02
2 ,97
3 ,61
3 ,56
3, 41
3 , 07
3 ,50
3 ,33
3 ,13
3 ,63
3 ,07
3 ,72
3 , 66
3 ,02
3,6:
3 , 06
4 , 15
3 , 12
3 ,3 7
3 ,2 3
3,75
3,30
2 ,8C
!l,F4
3 , 41
3 , 31
3, :Z9
3 , 53
3 , 30
2 , 78
3, 09
3 ,2.7
3 , 42
3 , 61
4 , 50
4, 12
3 , 16
3,24
3, 33
3 , 45
3 , 47
3 ,59
3 ,63

20 ,0
35 . 0
22 , 0
2".0

~~ : ~
30 O
15',0
::9 ,0
~: ..O
: 6 ,C
2" ,0
1e ,0
35 ,0
36,C
19, ~

30 ,0
29 ,0
~4 . 0

~9 ,O

: 9, 0
22 .1)
20 ,0
l {J, O
ie .o
lC ,O
1[' , !'
22. 0
330
20 ,1)
26 o
., o
:5,0
20 , 0
36,1)
Z6. 0
3:::,0
23 , 0
31,0
1~ ..0

20 ,0
:0 ,0
30 ,0
20 ,0
31,0
74 o
22 ,n
21 ,0
19 ,0
21 , 0
18 ,0
28,0
29 , 0
2A , O
22 , 0
18,0
38 ,0
32 ,0
25 , 0
20 ,0
37,0
19 ,0
24 ,0
24 ,0
30 ,0
19, 0
27 ,0
30 ,0
23, 0
25 , 0
20 ,0
33 ,0
34.0
25 ,0
31,0
23,0
33 , 0
2:,0
26.0
20 ,0
23 , 0
28 ,0
29 , 0
30 ,0
2] ,0
08 , 0
30 ,0
32 ,1)
23, 0
~5. 0

28 ,0
:9 ,:J
2 4 ,0
21 ,0
25 , 0
23 ,0
24,0
23 ,0
25 ,0
l e , O
20 ,0
19,0

77 19 ,0 3, 44
69 28 . 0 3 ,25
42 26 , 0 3,47
36 29 , 0 4 , 07
38 31, 0 3 , 51
18 26 , 0 3 ,06

19C
67
15~

169
40

10 1
2f

171
CO
19
90

la:
219

45
7;
se
ea

lC3
140
73

~8 4

120
231
144
ll~

350
17r
!55

12
119
150

31
45
38

"267
6 9
79
e2

174

200
116
101

42
170
177
232
181
197

76
19C
110
116

69
6

261
9 0
55

137
197
120
187
129
155

86
100

10
1

80
19C
la::
58
87

19~

31
200

6 6
160

76
143

73
6•

170
9 3

117
06

121
62
61
93

101
178
102
123
1·14
143

50
282
146
177
225
:29

39
39
29
29
20
19

79
29

'9
69
1<
69
19
&,
37
19
3,.1
39
70
20,.,
1.
29
E9
59
20
69
40

""59,.
120

6?

""W

'9
50
19
20
1\'
29
09,.,
29
39
69

""40
39
19
59
69
09
E9
79
39
79
40
49
29
19
99
39
29
49
79
49
69
49

'"3?
39
19
19
39
79
69
29
39
79
19
79
29
59
39
59
29
29
69
)'2

49
39
49
29
29
39
39
69
39
49
59
59
29
99
59
69
09
89

Con- DI..
trole _ de Leite

lectaçio

2-9
7-1
2-2
5- 2
5-8
4- 6

7- 0
&,3
3- 11
4-10
3- 1

10-(
3-2
8-4
3-0
2- '
e-e
5-e
3-4
5-6
5-3
: -5
5-5
5-1
3-3
5->
4- 7
4- 6
~, 5
;l-11
7-7
:;'-2
7 3
6-9
9-;:
4- 11
)- ·10
3-5
:·1
3-5
6- 4
6-5
6- 4
: -4
: -4
2- 1

3 11
4-8
3-9

3- 6
2- 1
6-9
2- 2
2-1
2· ,5
4- 2
5--0
8- 3
3··5
2- 2

11· ·0
3-3
4··5
7·-3
4- 4
4-6
6-3
2-2
6-9
5- 1
3-11
3-4
3-10
3-3

5- 5
3-2
2- 7
5-3
9-0
5-9
7-0
5-7
7- 1
2-3
Z- 3
3- 2
6- 5
3-1
3-5
2-3
2- 2
5- 4
2-3
&-3
7-5
5-10
4-0
5--6
8-1
2-5
5-1
6- 11
6-4
6-7
3-8

cci
ro
ro
PC

rccd
-o

'"ro
: '>
'"O
ro
ro

""c-o
ro
ro
: 0
PO
:0
PC
ro
co
CO
ro
ro
: 0
: 0
ro
IV'
ro
ro
ro
CO
ro
P'J
ro
ro
PC
ro
ro
ro
ro
!'O
!'O
ro
!"O

PC)

CO
!'O
ro
PC
ro
ro
ro
ro
!'O
PC
PC
!'O
PC
PC
:0
!·o
ro
PC
!'O
!'O
!'O
PC
PC
PC
!'O
PC
PC
!'O
ro
PC
:o
ro
!'O
:<l
PC
:<l
PC
!'O
PC
PO
ro
PC
PC
!"O
: 0
!'O
PC

'"PO
PC

""PO
PC
!'O
!'O
PC
!'O
:0
!'O
:0
CO

Grau
de

sangue

~"0ir1.I:!r: rcíxceo rr-cnc, :t.-"ltiba . t:z:t.(·c 5w -';n.:l c .('CTltrol c U I

J/l i/ro .~i.n:- cie :-<J.!1tC' CCT' r~ão ?.-:, lcra'ltar . 3 c...rren.'las.

Gnri c1 c f:Crr ic !"iJ1.;o .:-crto rch z .l-qt .c:.c =io !"a u lo .Cbntro!p a l
7/1 l/[::l.~1rc ~C fC!' te' CXJ"~ r ol\Çoo 5\:- lu-cntar . 3 (lrdC'ntU 'l .

ro 3-1 19 li 20 ,0 2, 36
Pccx::l. 4- 1(' 79 19 ) 19,0 3,36

3V32 4-8 109 30') 0,0 3, 57
Pccd ~-C ~ 276 V,O 3 ,63

NOME DO ANIMAL

Ig Tina Ir da : lolilf"br a
S .~. Us tadl.:l Quixote PcfO]LJda
liolarnra I,:, Tina Uil ly Star
calda!;~tiCll r-at vína
/\rIe tc da iiol ;r.hr a
Ca ldas Ril'w"eri Cll Lo rcna

- - ---- - -------

.r-.» . r..::uta
C .P.R . acneeec
';; ." . 1"'. J u lcs
J.r'.~. !o;a
J . :' . R. Lorcna
"""nors::.r i rY' nc flect . D<::I :cne
'; . P . R. - lJJbcca
J .p .n . rece
J .P.R. 1Jlcl
.r.r-.n. L.:1bia II
J .P. F . Jarra
J .F . P. i:arrarla
J . :? P. J a l c:'...rla
J . f. " . !I'4:\c ul.a:la
.: .~ . R . I nt.!.tclirla
':. P . !'1. t \3:"'llitue.e
.l . ' . P. L1Xlada
c. a. r-. Inteireza
.:!.P.F. L.T ili 9'"'o i a
a. ::'.F . : n tn!:;n
GrUbcr rsixro Starl e t
::i llards tstro .:elcioo
J . ?P. Inc:ia
J .P .R • .l ur'.ar .te
"r-ícc lo'arl: ! .nàrca Fla-nim
J.?r. . I.o1C1~ ­
'; . !' . R . ~·

.r .e .n. Glicinia

.r.r-.n. Elia."la
':.? R~ l ta
.l . F . R . J uãiclosa
a . a .n. Liderar.ç.n
c . t .n.rec-..al
.: . :- . P. Lauza
~ toses l-'oda1i::õt D.1élia
': . P . R. Grin."'a
.l.P. P . tece res
.."l .P . R. r-la l ta
.l . p . n . H.llv ina
.J .P. R. fou lva<::'t:!a

J . P . R. J oia
~iC'"".··Ear U1t.ir.ute Fl.oreni:I
F1enirnla1e pré sadio :"t
.l . F . R. t la.rl;ltTl
Provale Ste"lr lite l:e len
J . P . R. ~ia

.:' . P . P . Galax1a
J .P.R. r-!acieza
J . ~ .R . K:lr:ial en.."
.; .!' .r: .E~

.l . P .R . ':; ()CICJS<::.

J .I' . P . I nv i o 1irla
Shen:ls rla<E 1-stro ~111~'

.l . P . R. Lais
J . ? P . fol."lrisi lda
F1ax l-l.i 11 O::::<!" : Lurke
J.P .f:. Letra ·
.l . I' . R . J n::ente
J .f' . ~ . Garota
Cre~tr.'caâ Ao /lr1~

Rcr J:'} t "~..'S !'ri nce= l"i s ty
T~ Clcva tic:n C~
J . !? i" . f lillicios.a
!.'i cnY.dalc ;:)c:ct . Cti 1y
~e' l!l!}' }\n tro 0:.11.-
J .? R• .lur. ta -
1;a !J :ettJr ae Citation 5ue
~ rinl:'s FarT:l ':lEi lla P.
:byda1c FcundaU o Ha r rie t
I -Frover t y liollo..· t;t ,t .:JC1j
Ha!watha l<oddi c JOse
R:cl yn r:1cvation Lecóa
ileh l s Va 1lcy G. l !i ss 1,;111e
.l .P . R. I n i ciat.iva
.:J. P . R. ~ia
J . p . n. l:era1L.ista
J . P . R. Gara tuja
J .~ . R . f-:cnr a
C~h :Iar F .H . Lauri a1 e t t e
J .~ . R. !l.E satã
J . P . P . t t.x:ariM
.l.P.R. Li~
.l . P .R. G1~

J .!' . P . Lidla
.l . ~ .R . I..ã-rriua
," . P . P.. Mimdinca.
J . P . R. !-\mdol1 na
J .P. R. Intarprctc
.l . P . R. M.:J:uCtil
"::.!' .P . F<U'lfa.tT0ni3
.l.P .R . GTixl."1
.l .!' . P . licurce.el
J . P . R. ':oaJ.helra
C\:lk Ri~ ~1 t.c.3 trioc /I .
J . ::' .R. Fo 1<;!oX:.:1
!Ii11c:w TcrroX'C .le- .u1 Fr<U1
J . P . R. Iara
M.ttyVa lc Kristina }~
.,j'. ? R. ãicbrcl.m
.l . P.R. ~
": . l" .R • ..;ur aco
FI C!"l1n:dale VP Pré Star Et

Mn]lc a lUcva tion Pr inc::c&l
J' lfobcta COlo lo Tebr~

~l.a1dc COlolo ':ebril5a
ln1~ "01010 Tcbra!;a

%

351 17 , 0 4, 17
260 17, 0 4, 28
26 3 18 , <, 4 ,34
226 19 , 0 3 . 97
234 20, 0 3 .a~

209 19, 0 4 ,05
209 l B, O 4 , :<: 4
192 21 ,0 3 ,83
20 5 2 1 , 0 3 .57
19 1 17, 0 ':, 12
17 5 19,0 3 , 9 6

74 37 ,0 3 , 0 2
86 28 .0 3 , 3f1

129
99
99
89
89
79
79
79
79
79
59
39
39

8-0

2-3
4- 8
2-5
3-4
3-4
6-4

5- 11
3- 6

Idade Con- DI..
nos trolo de Leite

me ses led çáo

PC
PO
PC
PC
PO
PO
PO
PO
PO
PC
ro
PO

Gl:B

raco Pc c.Prin"l\lera S/A .,~arinu . Cst .de Fâo :<ru lC'.Contro l c cn
~8/10/80 .fEc;iJ 'e de pasto erra r ação 5U? l C"1Cnt.:l.r . 2 ordenhas .

Pa::lci 6-1 19 2 10, 0 3 ,47
Pcc:d 4- 11 19 5 13 , 0 3 , ZO
pccd 2- 11 19 12 16 O 2,97

~.Jlqro !'ec. lio 1arbr a .J eçuari una .Est . de são Paulo .Control e <ri
23/10/BO .~i.re de ~"ito ccn r açãc sup1fnmtar . 2 ordenha.q.

ro 7-2 )Q 71 31 ,0 3,27
ro 2- C 99 2C2 16 ,0 3 ,79

0:: 1 7- 1 59 152 lE ,O 3 ,64

::;in:xl G:rcút . J <J:jU3I"l un.!l.Es t .dc ~ão ['<lUl o .COn trole C1'1 23/10/ 00.
fb:)ire de pasto a:n r açii:J ~")lmcnt.ar. 2 ordenhas .

Pcx:x1 3- 7 99 268 13, 0 4 ,00

~ :t 1lcbrcx:lrdus Grcot . J ,y 'u ari una . :: ..t. de são P~'ul0 . Controlc cr
:3/1O/eO . Jb"o~ de :oa..to em r a ç50 fitJ:"'IQ1'12r. t.ll" . ;: ordc.nha... .

1'0 8-·3 9Q 30 7 13, 0 3,78
ilQ 4-4 99 26 1 14 ,0 3 , 8 2
PC 4- 1 79 195 22 , 0 3 ,52

:' ood 3· ·5 7<: 217 18 , 0 2,BC
ro 6- } 59 138 18 , 0 2, 94

31/ 32 5-2 59 13C 1" ,0 : ,99
31132 4-6 59 13R 13 O 3,64
31/32 4- 6 50 138 22 , 0 : , 83

1'0 C- 1 49 12 '; 24 , 0 3 , 19
0:: 1 2· ·4 39 98 18,e 3 ,14

!'O 2-1 39 9 0 15 , 0 3 ,32

f.a id /'.b:lal la S//'_ . Eno.QT"T . Nrric. C~l>1na.'i.f"it .c\e SOO po3U1C'. contro1e
em 9/10/80. fCç!~ dé -est o a::n r~ sup1ancnt a r . z o rôecres ,

vccd 6-0 29 37 15,0 3 ,23
ro 4-;: 29 70 16 , 0 3 , a.;

i.ta.fo\1rlil " '"70 ~. Ind.l. =/JI . ~t? Jln t a ü o da Pos~.c . :::.st .t!c .C:. ?aJ IC'
Ca1tro1e em 17/10/CO.!b':'ir"c de pa."ito o:rn raç.ào ~l€M""'f\tar . · 2 r:>rde:1' r

P<:X'".lÕ 5-3 CQ 20fl 1 5 , 0 3 ,r- l
:>o:::rl 4- 1 l» 20 7 15 , 0 3 , n7
r' ccd 7- 2 79 178 1': , ': 3 , 51
r' ccd 10· ·5 79 197 14 , O 3,62
rcod 4-10 7Q 10(' 14 ,0 3 ,75
rccd 4- 10 59 17 5 1('.,0 3 , 45
rccõ 6-3 69 164 i v ,o 3 , 35
Pcc:d 7· ,2 6Q 16 4 16 , 0 3 ,63
!'cxx! 9- ·5 129 365 15, 0 3 , ~0

nccd 6- 6 129 358 14 , 0 3,85
!'0 7- ~ 119 30 1 13 , 0 4 , 08
ro 7· ·11 119 3 13 14 , 0 a.se

r'ccô 5- 11 119 308 14,0 3 , 8 4
:-o::d &-5 B9 201 16 , 0 3 ,64
~ - 109 300 15 , 0 3 , 62

NR - 8 9 15~ H ,O 3 , 02
i'co.1 8-9 99 25 1 13 ,0 3 , 83
Pccd 7- 1 9Q 244 17 , 0 4 ,06
: cx:d 7-1 99 :L4 2 13 , 0 4 , 01

15/16 7- 4 9Q 242 13 ,0 3, 90
1 5/16 8 - 1 e9 222 17 , 0 3 ,84

Po:xl 7- 2 6Q 2 21 16 , 0 3 ,79
Pood 7· ·5 89 213 16 , (l 3 , 64

Nr' - 39 8 3 21, 0 3 ,2 7
:-cc:d 5-·3 2<7 56 20 , 0 3 , 42
Pccd 7-6 ?? 4 r' 29 ,0 3,21
Pcod 7· ·3 2Q 5 4 21 ,0 3 ,30

t-:R C- 6 2Q 48 24 ,0 3 , 4 4
tOR - 2Q 60 21 , 0 3 ,52

Pcc:d 5-3 2Ç' 47 19 , 0 3,F4
NP - 2Q 33 19 , 0 3 ,SO
NR 19 2 15 , 0 3 ,54
NP. - 1<;' 2 2 13,0 3,62
NR - 19 3 17 , 0 3 , 37

Pood 5-6 109 281 17 , 0 3,74
~cc:d 7-7 109 28 0 14 ,0 3 ,38
!>cx:rl 10· 'U l OY 2C9 15 ,0 3,96
Pccd 3- 10 6Q 171 16 , 0 3 ,65
!'axl 7· ·3 6Q I SO 17,0 3,59
Food 5-9 6Q 149 15,0 3 ,52
Pcc:d 4- 9 59 128 15 , 0 3,52
r-a:xi 4- 2 59 11 8 13,0 3 ,97

0:: 1 10- 7 59 131 17 ,0 3 , 3[1
tm 7-11 6Q 146 17 ,0 3,87
ro 2-5 6';' 153 15 , 0 3 ,97

f'cc:d 9- 3 49 101 18 , 0 3 ,30
r cxxl 7-3 49 l U 18 ,0 3 ,07
Pa::d 5-0 49 1 11 17, 0 3, 56
Pcod 7-5 49 103 16 , 0 3 ,51
Pttd 5-3 49 102 18 ,0 3 , 10

!'>"R 9- 2 49 10 1 21 ,0 3 , 57
Pcx::d 7-3 59 117 24 ,0 3 ,06
Pccd 8-6 -n 75 20 , 0 3 ,18

NR - 39 76 16 , 0 3 , 51
NR - )Q 82 17 ,0 3 ,09

NOME DO ANIMAL

tca da Lspll'.Mda
ZI.rna da PrJ.ravera
~ça da Pr1ruvere

,­
J.P.P.Esfeo.1lat::'~

J.J . Randal l:c rde.i.ra
J .J . J ard1nc1ra M.Randal
J.J . J~ aJdt l-'..o!e
J .J . D;l rcta rerseiis MM k
J.J . UTette Maple
J.J . carcneaO1.1ef tain
<:ekRlcres reenea
J .J . Kli1ela R.1r.l.-:eror
Seresta K1rqu1 s J .J.
Cl!ik~ Elsa 7.

J .J . l".lI'lJareth ~tarlitc

J .J . ibsanc :':br fi te

l.mz. Lady
.1..rlJra Ko:Jsjc ~,

~ da Ho1cr.bra

l~iW de Sta .Olivi il
7'lXcr.hade t:'UO.Oliv ia
.;~ de r.~.(llivia

1trd::nia de f,t9 tntcn10
Cr'p:Ilena 00 ~~ta .Olivia

?era de !:ta .Olivia
Ku"u.uinha 00 Sta .Olivia

"""ta
!::alarça de Sta .Ol1via
cacx:eira de Sta .OI1 via
~ta.Ol1via l 'Onardl :lo1cnha
Sta .Ollvi e R.Kaple üabilcnia

Chibata cC Sta .Oliv l a
~ de 5ta .01.1v l a
cajlW1a de Sta .Ol1via
carta 00 Sta .olivia
cantora de !:ta.Olivia
Cindere1a de Sta .Olivia
J arnada de Cta .Olivia
/b'ena re Sta .Olivi a
E.:liana ô:! Sta .Olivia
Sa'lia l.le Sta .Olivia
T1.rC'leza 00 Sta.Ol1via
& L>la
:'~iMa de Sta .Olivia
~.3dru::;ada de sta .011 via
P'antas ia de Sta.OUVia
hhirlàJra de :'ita .Olivi a
Altela
Carreta Cc Sta .Olivi a

""'ta
""'""""",la_,.
CiT"éUede Sta .Olivia
Ol.soordia de Sta .Ol1via
Cereja de StQ ;'ntonlo
~ de Sta .Olivia
Paleie de Sta.Olivia
Carió:lsa de Sta .Olivia
~ de fita .OliVia
lririca de 5 ta .Oli·l1a
!-t.U.ata
GJariha de Zta .Olivi a
Sta.Ol1via Doot . r.cta
lara de .:ita .Olivia
~a\ja de 5ta .011via
~ :b.ra de Sta .Olivia
!rata de Sta .Olivia
imeJ.ra Cc Sta .Olivia

l.."'=aca de Sta .Ol1via
~ Cola 00 Sta .Olivia
KU"ln::á de Sta .Ol1via
~ra

i\l.farx.Jco;a

l>a '- !1ly
~~ UI U ,na te llo rteneia
~ f:ilverl00 Li1rclra
Ida da flola-bra
da3 ::ts Htrlcrn Lr ini tc
~ da IloltT.bra
P.1(~da 1.IoL!lr±lra

, Ol<1C'rll'\h,] d.l HoL·J"t.r.)
, T..1boc.., !"'ridc Florerr..1;

~ 'õcro zi m.., II da ::o l..l:lr=br a
\ ldJra rr.:' Kllvi ro Gtar
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do
a v
faze
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Como assinante, '
direito a consult
grátis sobre dir itc

tr abalhista fiscal e
um exemplar d .
dos Criadores e
Agricultores, ind o

remissivo e p ~

p ara arquivo.

legislação para o am D O
orientação para seu Eumprimento O

euolução da merEado de produtD5 agropl!Euãr iD5 O
nauas téEniEas e prDEesso5 de produçoo

e EamerEioli Ia~aD O

A
Editora dos Criadores Ltda .
Av. Pompéia, 1.214
05022 - SAO PAU LO - SP

Pa ra pagamento de minha assinatura do INFO RMAT IVO RURAL TRABALHISTA E FISCAL válida po r
anc, estou an ex a ndo o cheque n o" , a ca rgo do Banco _
de Cr$ 7.850 ,00, em favor da Editora d os Criadores Lt da .

Inscrição E stadual ri.v _

Nom e :

Registro de Produtos / CGC n.? _

Rua / Fazenda _

CEP Cida de _ Estado _

Data: _ de de 19

Assinatura :



NOME 00 ANIMAL
Grau Idade Con · Dias Grau Idade Con- Dias

de anos trole de Leite % NOME DO ANIMAL de anos trole de Leite %
sangue meses 'a d ação sangua meses lactação

~Cololo 'Il!bra."k1 31 /32 5-3 30 64 17 ,0 2 , 9'; =~~~~t~l~~OiC::~ 30/l0/ oo.'Cl:cni Chlolo ';eb r as tl 31/32 5-"- X> 34 25 ,0 2. 51
hei ~ CoIC'lo 'rec rese 31/32 5- 3 30 95 20 ,0 2, 30

l~~~~~~as~ rccd 5-1 59 133 19 ,0 3 ,45 .rceerree 01a.rm P.nnoraru = 3- ' l O 30 35,0 2 , 67
:>co:-: 4··11 60 176 16 . O 3 , "'7 UIa l,;cd t'anor<r.lil oca 2· 6 lO 24 23,0 3 ,2 9

~ (b lclo 'I'cbrasa ,=' 5-0 50 135 16, 0 3 , 03 Elalre Pa."lC'l"<rU cca 6-10 lO 22 32 ,0 2, 56
l!l~l.olo 'i.cbrasa 31 /32 5-3 30 70 17 ,0 3 , 44 .;unela II G"l)' Pano raru oca 3· 7 lo 21 32 ,0 3, 0 5
Cran Cololo 7clJr~ C=, ' -7 99 276 13 ,0 3 , 77 Luci }'a.lnta1.neer !=arxJr.::m3 0:1 2-3 i v 20 24 ,0 3 , 10
~04J fbdIlê'n r ãcovce CO ) , ·6 60 168 13 .Q 2 , 93 rc í rcre Pa.'lOrJ"'\il 0:2 8- 5 lo 13 37 ,0 2 ,90

~]dra l~~/=~~l~:l 1'0 2.. 1 60 171 14 , 0 3,35 Lidia n ::u ntainecr Panor<ra OC2 2- 3 l O 11 20,0 3 ,59
rc 2-·9 110 33 ' 13 , 0 3 , 16 P.:moramJ, } \lrCUS Arnil"ld.:! 1'0 3- 5 l o 9 38 ,0 2,69

~9U 01PÍ.a:\atI.'Udos<1. PC' 3-0 69 18 2 16 , 0 3 , 08 J osUenc Ncd Panorar:u = H l O O 27 , 0 3 .3 4ta 1.Üd1a, i a C.Ens lon Per-Ia ro 2- 7 60 15' 15 .0 3 ,65 Lili.n te::! PanorcT.'la 0:5 2- ' lO , 25 , 0 3 . 12

;~~OS:S~te 12 Citation
rc 3· O X> 62 15 ,0 3 , 24 Lad Iank Panor.ru GC2 2-5 lO 3 19 ,0 3 , 40
rr 2· 10 ' o "' 13,0 3 , 07 Lijci ra Gay Panor<rU 0:' 2 3 l o 1 20 ,0 3.31

::a~Q'la t1id:a l a Citat10n ro 3- 2 <o 6 1 H , O 3 ,21
J~ :' i c:ncer ranor<r.U recc 80 222 24 ,0 3, 20

1'l.11re :a Maruja 17 Cit . Pc 1 ro ::· 6 X> 43 16,0 3 ,:: 5
J~ s~'1em::ster Panor<rJa cca 2-9 ., 87 29 ,0 2 ,94

~1a ll:' ~bIJ'; . so 2·1 30 81 70 , 0 2 . 95 ParJ:lr.tr.\d; !>deUa 1'0 2-2 ., 82 19 ,0 3 ,45
I.!s~1.cna 879 r ccerf us Dip1cr1i1t ro 3- C ., 77 ~ 1 .0 3 , 16 S inkiflJ' S!'ril"ll;tS"GJy EUz.u:et. ?O 5-0 39 79 32 , 0 3 ,29
l'o!:1a LI' Ta'/ slúe D.Jlalia 'Y) 3-5 60 19 1 16 , 0 3 ,2 4 Estrela Panor.r.."I 0:2 7-6 X> 95 21 ,0 2,98

~~~~~~C;R:x:Y.ct 1'0 3-5 7';- 215 16 , 0 3 ,4 6 Ri chla.m M:1rcus Harsha 1'0 5-B 20 50 33 ,0 3 , 24
ro '·1 X> 57 18 ,0 3 ,05 Ubra senseerce P.:mor<n."I CC3 2 5 X> 55 22 ,0 3,00

L.t::~ 320 l.'etreJle(tilda zo 3· ·7 '" 26C l7 , C 3 ,77 tcrve Prourrl P<1l'l:lrêIM cn 2- ' 20 53 20,0 3,27
J .P .~!~ib_l a· ro 3-9 30 6< ie,o 3 ,01 Rich1J.o1fl I deal ncces . rt::I'1na PC' 5-10 X> 49 36,0 2 , 88

~d;.zStar 1'0 2- 6 39 72 15 , 0 3 , 06
I~Ja1rcI'arK:Jrll"\J OC2 ' - 1 20 " 30 ,0 3 ,17

ro 2- 8 ' o 100 19 .0 t , 07 pãnaran.'!. Gay trejei ra 1'0 2· , 2? 39 33." 2 ,88
~~ Stiud:ut U se 1'0 2- 0 109 296 14 . 0 2 .93 KlnrdaY O1atn1nn crcso 1'0 6-1 0 i v 30 27, 0 3 ,12
f'\l1~Standcut :: l len CO z- 4 69 169 17 ,0 2 , 70 S i nkin:J !'"pring Gay sececa PC 6 ·7 'O 133 ::5,0 ),73

~Tl~liq'e 1'0 2- 5 70 20' 20 ,0 3 ,13 SinkilY;! ~ri..r1qs <:r--ti JOf 1'0 ,... ,O 121 25, 0 3 ,30
CO 2-9 70 20 ' 13 , 0 3 ,6!! P.3TlOran.:J Gay üe teza PC' 2- 3 49 120 24, 0 3 .67

Ajay~1 Pece-eler l-'K'lI" l c PO 2- ' 'O 11 ' 22 ,0 ~, S8 Indiçna Ga~' !"anor<r.\i1 0:' 3-11 ' O 119 29 , 0 3 ,0 9
~ attQ1 Or iolc PC' 2-5 60 178 15 O 3 , 36 r'erenar Dlmnie Gay Di ctce 1'0 5-3 ' O 109 27 ,0 3 , 36
~ 1'if:P.r' I<oj ak l&'en 1'0 2- 11 ' O 110 18 . 0 3,32 Jabcrandi Pimec.r Panora:ro. OC, 2-10 ' O 114 25, 0 3 , 60
~Tebrasa c=' 5 6 69 l C6 16 , 0 2 ,77 I ndc:r1esia Panor<na OC' 2-10 ,o III 31, 0 3 ,08
CarIinJ.la 1ebras.-"I 31/ 32 5-11 39 67 18,0 3 , 19 Inca Panorir.\a OC2 ' - 3 39 B' 26 ,0 3 , 24
C40-'!1r 'l"1:!brasa 31/32 6- ' 30 65 20 ,0 3 ,35 Pa:'lOrirla cal Branca PO 2-2 30 95 31 ,0 3 ,21STebrasa 31/ 32 5-1(1 30 C6 19 ,0 3 , 73 Kirq....ay L.V . Fethles 1'0 5-1 " si 29 , 0 3 ,45
Ct""a reb"ebrasa 31/32 6- ' ' O lOS 20 ,0 2 , 44 Fi neza :'an:Jr~ OC3 5-1 0 39 Bl 21 ,0 3 ,02"Na resa pcod 5-9 59 148 17 ,0 3 ,15 Richla..n Pac1<nar Pasty 1'0 5-1 70 20' 25,0 3, 45
Ctl«!a~= 31/32 5-8 ' o 115 20 ,0 3 ,37 Ilhota rarcre-e 0:2 ,-O 70 201 19 ,0 3,49
~,."",,_ pccd 5-8 ,., 267 14 ,0 3 ,2 9 Panor ar:a .l'.ncora ro 2 11 79 19B 20 ,0 3 ,6 9

31/32 5-5 109 L92 13 ,C 4 , 0 2 rvcoe Panor~ 0:1 3-1 0 69 192 22 ,0 3.12Ide e20~IS 31/32 6-8 39 70 !C ,O 3 ,2 5 Jacu t inaa v r ce c r !"'anor Zl'"\] cca 2- 11 69 l B7 27,0 2,g e".~de 809 Soad '" 31/ 32 6-11 29 35 26 ,0 2, 35 Sink i rr. \Jay Vi ctory rcee 1'0 5-~ 69 178 24 ,0 3 ,0 5Ye Cololo Thhra:3i1 31/3 2 5-3 X> 50 14,C 3 ,37
Kinc:---aY Ivantré St.ar D:Jlly ro 6-9 5<' 176 23 , 0 3 , 3815!)~·S 31/32 7- 9 X> 5 5 21 ,0 3 ,17
Gelada Panor .r.'la 0:' 5- 1 69 168 28 ,0 3,20- 31/32 ' -9 30 68 21 ,0 3 , 36
I vana Ja..irE Panorcsna 0:3 3-9 69 166 1~, O 3,17

pcod 4- 5 60 170 14 , 0 3 , 03
Pano rama /Inclina 1'0 ' - 1 69 166 23, 0 3 , 22

P..ltut.4 'l'ebrasa 31/32 6-9 ' O 98 16,0 2 ,37
Ri d1.1am Jancte Ideal 1'0 5-0 '" 165 27 , 0 3 , 29

~lra Tebr_ 31/32 6-10 30 64 24 ,0 3 , 51
S Ln!;ilTJ s,r 1ngs : 1in t c r OJ..n ro 5-2 69 16' 27,0 2, 08sccc 5-·6 69 162 14 ,0 3 , 17
Ridlahn i1il1~ P .Tracy 1'0 4- 11 69 164 27 ,0 3 ,17

PAJlota~~ 31/32 5-C 30 85 15 ,0 3 ,29
Pe1lCJOrC.~' ScP1i e 'I\dn 1'0 6- 3 69 160 26,0 3 ,13

~a TtiJrA3a
p=, 3- 11 70 213 l~ ,O 3 ,46 .

& shore Star N.r.'Ii o;a ro 6-8 59 121 33,0 2,67
31/32 5-'? ' O 12 1 16 ,0 3 ,3 4

Façanha Panor<r.la 0:1 6-6 59 141 24 ,0 2,92O:os~ 1"ebr33<l, 31/32 5-11 39 t 5 19 ,0 3 ,25
G!ada P.:rnor<m3 0:3 5- 1 59 141 29 . 0 3,01~ tn:tera Tcbrasa p=, 5- 6 99 28 ' 14 . 0 4 . 35
ltal!"arati Panonma 0:3 3-7 50 149 21, 0 3 , 061de::;:1o Tebrasa p=, 6-0 59 140 16 , 0 3 ,fí6
Gasosa Panor<m:1 OCI ,-, 80 252 20,0 3 ,4 8

IV~~~~~~ 31/32 5-, l O 25 27 ,0 2 ,52 '
Beshore TriUllC' seja P-.lllne 1'0 6- ' 80 24 6 18,0 3,60

'''''' ''''''as. 31/32 5- ' lo 9 :!3 ,O 2,89
Sink i J'J) Spri~ G:ly 5en 1'0 "O 80 242 23 ,0 3 , 36

~~Ttbrasa 31/32 5- 11 lO 2 13 ,0 3,03 Kirrr....ay Iv~ ~tar Pi n 1'0 6-1 80 245 22 ,0 3,07
31/32 4- 11 lO 20 18,0 2 ,79 KÚ'X]'",ay q>ti Cindy 1'0 6-7 80 232 18 ,0 .3,53
31/32 4- 10 lO 25 10 , 0 2 ,76 Kiro"""ay Triune~ 1'0 6- ' 70 210 24 ,0 3,3 1
31/32 5-11 l o 23 29 ,0 3 ,06 Panorana O\ann i\Irellnda 1'0 3-0 39 73 24 ,0 3,19
31/32 ' · 6 l O 9 14,0 3 ,73
31/32 6-3 lO 27 23 ,0 2 ,93
31/32 6- 0 l O 8 16 ,0 2 ,96

central Paul1s ta~.c O:J.\l.Ltda.Docaina. ~t.de são f'm11o .
Cca1trole er.l 28/10/80.Prrl~ de rasto cxr.I r aç ao sup1.a'1entllr . 2 o ros .

~ la1derur e A::berto fbz.50rocaba .Est..dc são Pa u1 0.Q:ntn:l1e (!'1

l: Q 13/1l/80.~1re êe pasto o::n r~ão ~lcnentar . 2 arden.h.3S . Al terosa 4 J . p=, 10-2 69 172 15 . 0 ' 3 , 64
~. X 2a r acla-ur D7 Gill ~6 lO 29 23,0 3 ,79

Adatuntina 4 J . P=l 9· 9 59 128 13,0 4 ,15
Bala Trava PC X> 108 14,0 3 ,6 1Par~Ca.J.ry de Sta .t".artha OCl 3-0 l O 5 18 ,0 4 , 57 Brial Trava EC 39 108 13 ,0 3 , 78

~~a~~~:~1:lrtha OCl 3-2 lO 2 17 ,0 3 , 52
OC2 2· ·7 110 317 17 .0 3 , 30

~ 192 cb AriZQ1a 0:1 7-1 69 172 17 ,0 3 ,25
~ 23aà;)~=i I...1dde Sta.M.lltha GC2 3- 9 59 169 17 ,0 3 ,83

31/32 6- 1 30 9B 21 , 0 3, 92 5y 1v i o Wr.l.l l-'!ar1nh:l .ArdracU M .Est.dc são ~lJul0.Cbnuole

r~ ~c~~~ lÊ Sta.M:1rtha = 6-1 30 94 23,0 3,'" l/ll/80 .R::qille de pasto a:n r.r,.50 ~lrr.cntAr . 2~.

S:i~1no U 16
31/32 6-6 30 60 28 , 0 3 ,62

Carrpo liM ~ Sta .Arézia 8-3 " 71 4, 540:1 7- 3 37 79 20 , 0 3 , 9 3 31/32 17 ,0
tt.o226~' de t ta .r:.w.:?arida Pa:>c 5- ' 39 77 21 , 0 3 ,35 5.3lientc de 5tll .Nlézia 31/32 5- 10 30 7' 1'?,O 4.6 0

~al :>r~:t1 OCl 5-10 30 73 23 ,0 3 ,70 Eun ice Porc:n;uei ra de St.a .i\néz. i a 31/32 4-1 0 39 " 16 ,0 4, 27
Pa>c 6-0 39 69 22 ,0 3 , 09 L<xrcra de 5 ta . Ané z i " 31/32 4- 9 X> 62 10, 0 4, 27

• ~11X) V 2a 0:5 6-1 29 66 24 , 0 3 ,19 Carol l':trooguei.ro de Sl.:1./>.rezia 0:4 3- 11 X> 33 16 , 0 4 27

1I.3(J~i~~i~ OC5 6-6 X> 60 21 ,0 2,79 GeniOSll de S tll.lInézia 31/32 5-2 20 37 16 ,0 4,4 7
0:1 5-11 X> 5e 27 ,0 3 ,56 Jalesca cr Sta.l.nézia 31/32 3-11 X> 51 15 ,0 4 , 67

~Mrim u 29 OCl 7-3 X> 36 26 , 0 3 ,81 G."I1 Porongueiro de S tlli. ; néz ia 31/32 3-11 X> 32 15 ,0 l ,88
Pulsei ra de Sta .Mézia 31/32 6-6 29 64 21 ,0 3 ,67

J osé Jleros de Olíve ira .carpi rla::l. Es t .de ~ão Pa u 10 .Q:ntn:lle cn
13/ 1~/80.1b:'1r.c de pasto CC"l raç.io sup1a""entar . 2 0Irlenhas.

l'noonio carlos L. de Ar aujo c OJtros.são José àJ R. Pardo.Est.de S . paulo .
\I rd1 ~ lbrty tlirer Sta .Tercz inha 31/32 5-6 lo , 20,0 2 ,89 Q:ln trole ml 9/7/BO .Rl:!qJJrc de pasto <Xr.'l r ,r.-ão sup.1.er.'entar . 2 orderlhas .olnJima Fo:rt~.. Ni ne:r Sta .Terezinha 31/32 5-6 l O 11 26 ,0 2 ,81

• ! &:ar Sovemi "," ru 9- 0 l O lO 22 ,0 3 , 46 p=, ' -8 80 22 0 13, 0 3 ,65~ . ta\a."la ~~lc'J~ 1'0 6-' 109 317 17 ,0 3,70 ?>\n'g'arida Vi la OJStina
B-6 70 20 4 14,0· Fiteira fbrty tõlncr 1'0 8-11 90 287 18 ,0 3 , 62 Silvana Kedlac Pa:>c 3 ,73

lia I"orty Ninc!r !lta . Te ro z i nh.i::l 31/32 5-6 99 28 7 13 ,0 3 ,74 Izabel M.J:r.'L'de 31/32 3-9 69 15 8 D , O 3, 54
· P1amJl.a Ue··Km ro 6-0 80 245 18 ,0 3 ,75 Zi r alda são Quirino 0:4 3-6 69 149 13 , 0 3 ,49
.Ter e z i.""Iha B.r.ootrukcr 1'0 5-11 70 212 13 ,0 3 ,91

~-
31/32 4- 5 69 1 36 14,0 3 ,39

· f'lto..ur i ta Banzo Boot:1aY.er PO 6- 1 79 20 4 16,0 3 , 89 Maria Ela.1.ne 69 F . Rxket PC 6-9 40 97 20,0 3 ,35
I.a-tJr a 1:l!yneS Zaantjc ro 131 ' O 12 7 15 ,0 3 ,44 lo1arg'ari tn Jasnin a.c . Hall 1'0 1l-2 'o 92 14 ,0 3 ,72

· !:alina Doct::rMJ(er ro 7-8 ' o 127 19 ,0 3, 58 Terra Preb Gl oria R.P llbst 1'0 2-6 40 105 17 ,0 3 , 39
t:a1.icta Forty t:i.oo r S .T . 31/32 5-3 30 105 16 ,0 3 , 11 [):)lore.s !'medo 31/32 4-6 40 BO 19,0 3,24
iana Forty rarcr S .T. 31/32 8-, 30 1:!6 15,0 3 ,08 Bo.:! Vida r-l.l:rodc 31/32 3- 10 ' O 77 15 , 0 3 ,55
·'I'ero zi nh.3 Jn::rosa 31/32 8· 5 30 124 18 ,0 3 .17 S1..1nger Tictjc 26 PC .-4 " 66 19 ,0 3,24
·Terezinha. Cnosul.c 1'0 4-11 39 120 17 ,0 3 , 59 RJ larrl 2315 0tIr.sby fa.{al PC 7- 11 20 55 27 ,0 3 ,09
• Verinba f.cx)im.aker PC 7- 5 30 6B 17 .0 3 ,64 T .P . Lici n »::narca IaXet PC ,-4 X> 37 19,0 3 ,48
· cri'it.alla CoapGulc 39 120 18 ,0 3 , 36 Estela de Vila. OJSUna 31/32 2-3 20 34 17,0 3 , 23

la T~' Bu:rkc :i .T . 31/32 9-3 " 119 22 , 0 2 ,97 ,\b.il 02 GIcnvue ChaJ:r.osa. PC ' -7 20 41 29 ,0 3 ,52
. rldaÜ!~ RLrr r~lc J~ 1'0 8-6 39 67 19,0 3 , 47 J uani ta r-l.-.1n'cdc 31/32 ' - 1 20 29 16, 0 3 ,30
• ,lllu:oanh,a Ilr lirrla Chief "" 8- 9 30 B3 22 , 0 3 , 08 I' cri sti3.1 l'I.3redc Pood 4- 11 20 29 17 ,0 3 ,03· coca <bla He-l-Un PC 5-1 30 145 13 , 0 3 ,71 SCber.:ma onnsby Foercr1st PO 7- 7 19 U 21 ,0 ] ,27• .~ A!ple Uagen 1'0 5-2 29 45 23 , 0 3 ,03 Laranje1r'lS 21 H.Pranis 1'0 8-1 l O 14 16 ,0 2 , 96• . ,' acare Fbrty tI1.nc.r IIR X> " 21 ,0 3 ,1 6
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NOME DO ANIMAL
Grau

de
sangue

Id ade Con· Dias
anos trole de Leite
meses ,...tação

% NO ME DO ANI MAL. Grau
de

sangue

Idade Con­
a nos trol •
mases I.

Raça Holandesa - variedade vermelha e branca J osé Pedro C .L .Tolerlo I' iza . Tqua:; do'-sraea, ~.d!'

cr."l 4/10/[;O .Rt'< lÜ:"C de' pasto cc-r r ação sq>l -

Ferna."'ldo Alencar !'into S/Jl. •Pine.r.-cn.~")O'aba .Est .de ~oo Pau l o . Ey.o t!c:ue Roy <1l 121 f:>q"'-:l-t
_ ccocrote E:rI 8/l0/ BO.FCo'ir"e de pasto cxrv r ação 5Uj'>1~nt<lr . 2 o r-du , naoõcca c r e,« r o n 08 1 f:x;. -

JaD1 .poolola~licaNaruc.. ~ r ..n PO 6-5 19 l O 29 , 0 2, 80 .

4-11
6· 3

1:10

Esc .SUp.de h;nc . "l.J.1iz de ooetrce" . P i r a c i caba . Es t. de séo ~ilulo.

controle en 2/10/80 .~iJ:"c de reseo cem r ação suolcr.cntar ,2 o rde nha s .

oci 3- 10 119 32 2 13 , 0 ';. 29
I'ccx:1 6-7 79 17 8 18, 0 3 ,74
PO:X:: 2-8 59 14 7 12 , 0 3 , 89

PC 2-4 49 8 7 14,0 ::l,00
seoã 8-5 39 63 26 ,0 3 , 04
sccc 3- 3 29 40 16, 0 4, 0 3

h]'ric . e Past o Faz.Gua'.'Ç~a Ltda. .J~ariuna.Est.de são r-curo .
Ccr.trole ~ 13/10/ 80. FlL'nirc de nasto CCM ração so- Iercn ce r i z o cds .

João José de Brito.Mata de São Jo5o.Est .da Bahia .ccoerote ('1"".

12/9/BO .Req1r.e de pasto a:n ração sup.::r:lCTltar .2 c r-õenncs •

PC 7- 2 59 13 4 1 4 ,0 3 , 94
OCl 6-10 19 26 17 , 0 2 , 87
cca 5-5 19 5 26 ,0 2 , 68
0:: 4 6-2 59 13 4 13 ,0 3, 85

OCl 7 4 59
ro 2 -9 69
PO 3 - 1 rv

alO 2- 0 ..
OCl 5 -11 Iv

ro 3- 3 110
a iB 3- 3 40

31 /32 9-5 49

r-cod 8- 2 59
r-ood 7-6 129
pood 7 - 8 ..
alO 7-8 40

Pcal 7 - 1 69
pcod 7-3 59
P=xi 6 -8 29
oc l 5-5 »
0::1 5-2 4.

3 1 / 32 5 - 1 »
pcod 4-10 39

CC2 4 - 5 59
PO 4-2 40

G IB 3-9 69
Pcod 4 - 0 39

PO 3 - 11 4'
3 1/32 3· ·5 »
Pcal 3-4 40

31 /32 3-2 49
Pcod 3 - 0 40

s-r cnc í sco Darcy t-' .J~ira .Hird:cri .t.s":. .&

lY\ 24 / 10/BO.Pcçir.c de pas to cxn r ;çic s::.r.

pcod 29 ,.
pcod 4- 6 lo

":.:I1(l i r- ':U1Y;uc i r a de J'..ndrade.Lins .:::St .de sio
17/lO/BC . Ib:1rc de pasto cr::n r a:-à) Sl.{"

OC2 5-1 » -,
OC3 4 - 0 IR au

31/32 5-1 69 "OC2 8 - 11 59 n:
r-coe 4-4 29

OC2 7-2 lO
cci 5- 2 »
OCl 7- 3 lQ
OCl 0· ·7 lO

3 1/32 5-6 49
OC2 8 4 59
OCl 3-1 59
OC3 3 - 1 59
OCl 9 - 10 79

31/3 2 5-0 ,.
ro 2- 7 59
PO 2-8 59
PO 2 5 59

3 1/3 2 7· O 59

"'brada Nov.:l !\Orl e . c Pec . Ltrl...\ . SC te I.a:'I03S '
em 5/10/80 .Rc<j~ de pasto can r~-.ção S\.Çl

N R 19

3 o rdenhas
[.)T'br-':Wil d o ca j urc

2 ordenhas
Pcm:l do Ca j ur-u

!.eni ta da Pi t u ca
Lilia da Pituca
Gi sbe l a da Pi t uca

Sardi na de l-tlrada Nov<.l

Dr.Ccra 1do r-t cocrrcoc Fbrbes .!."alto.&st .2
1 5/1 0/80 .~ire de !Xl5to ccr- r ação~

oormif'lhoca de l tuana
"1aranat.ha z..1.iffi Rose flD:(a 1
t-'.ag 'S ~ina 50vercign JC'~l it

Tática M.::loyerda1e S~ . ES .

MiSCX?lania AB .Bet i na ' S
A1bertina 'S P R os urc
p~JY MR !'.lbcrtina' S
Florida de ~ . FranciSCO

M:1ra n b.:.lia de S ã o Fra n ci s co
Liberdade ,..r i co de são Franc i s co
z.1ag rÓl1a G\.JCrra
Albertina 'S Arion de S a n W n a
J ava Li.nci r a

I colina de s ão F r anci sco
Traí r a de s ão Francisco
R::FIanil tl 1nston de SantarLa
Madarre Liber dade de S . F .
De t i na de são Francisco
AnbJe rpia de são Franci sco
candi data de são Franc i s CO
E:S ,~ lic;uia T r <lI'lSM.Ít ter 5 . S.
a l i via J\ . C. Albcrti n a. 'S
Nrcri Cc"Ul l-b1eri n Sor<lna
Maranathd Lei l.a S ue JI.n Pobaron
Lou da P i b.J ca

!':OIVil Nro L i ns
lnprensa L irei
~rcx:::.abil Lins
na 1Dda L ins
v eneza L í nn
oeoova Lins
orc;uestra Lins
l.\:lravi l hose. ! I Lire:õ
Flora VI 1 1 Lins
Nadia L i ns
Fanfarra Lins
Al vorada Lins
oa t r t c í a Lins
Guan<::tbar a Li ns
Est>erança Uns
eua l1yn Em Park te uc fb:j

Vi<]O Cit o 'I'q"l s tar rn:I
MyC rose ~U!X'rior t:cny Ped
CilÇ<Jr.'lba

3 , 0 0
3 ,27
3 ,77

16 ,0
H ,O
19 , 0

15 3
126

59

60
' O
3'?

7-4
6-5
6-1

S-10
3-11
3-11
~ · 4

2-<;
2-9
3- 5

2 - 3

PO
1'0

cca

a m

1'0
a m

PO
am

!'O
1'0

!'coe

Gerald1no liatal Z-wureira.s.OO fO"~.E5t .de são r -euto .conerotc C'fi'"'

7/ 10/ 80. ie?1re de resto CO!' ração Slrl lerentar . 2order1h.Y>.

oca 3 6 49 10 0 20 ,0 3 ,62
a:2 2· 4 29 29 17 ,0 2 ,3G
ro 2- 11 119 29 6 16 ,0 2 , a r
PC 19 15 22,0 4 ,11

31/32 8-B 39 ei 1 8 , 0 4 , 11
cca 8-5 69 15 6 19 . 0 3 ,12
0:: 1 8-3 69 182 19, 0 3 ,32

31/32 7-7 49 103 19, 0 2 , 82
0::2 7-0 59 14 7 15 ,0 4,42
0:: 1 6-10 49 113 21 ,0 3 ,20

31/32 6-0 59 133 16 ,0 3 ,94
OCJ 3-5 59 13 0 14, 0 4, 0 4

.João P~lli . 1~tuba.EGt .Ce s ão Paulo .Controle cs­
8/10/80 . fCc?ir.e de pasto cx:rfl r ação s~lerrentar . 2 ordenha..ss,

can 2-3 )9 6 7 14 ,0 3, 50
ro s-a 69 175 18 ,0 3 ,64

om ';9 99 20,0 2, ') 6
ClIS 2-8 79 20 4 17 , 0 2, 9 1
GB 3-10 59 152 18,0 2 , 94

PO 5-2 39 69 2 3 ,0 3 ,84
PO 6-2 59 151 17 , 0 3 ,32

a m 5 --0 59 14 8 21 ,0 2, 63
ro 9-4 39 77 23 ,0 2 , 6 4

GiB 6- 2 19 25 37,0 3 , 33
0::3 2-10 19 2 2 17, 0 2 ,78

19 13 20 ,0 2 ,57
19 1 16,0 3 ,24
49 119 24 ,0 2 ,64
49 92 23 ,0 2 ,74
59 152 16 . 0 3 , 16
39 6 4 22 ,0 3 , 14
79 21 7 14 , 0 3 ,73
99 25 4 24 , 0 3 ,01
49 118 2 1 , 0 2 ,96
29 49 2 1 ,0 3 , 08
J9 66 20 ,0 2 ,98

i'enrrj D:.:w1ala.'1e
Jota Esalq
OJai ra c.:nadã Esalq
"""..., Esalq
La1tra Esa1c'
l).Iirera c.::nâdã Esa.1q

~}.e C.FOfa! Dalila Red
E:xfert Desforra 1.a"2 ' 5
D:Jq..esa. Cit .OB9 Expert

Fbse1 ra 'S Jota r'1ne tce
Alfa iOIal ~ da Bahia
ccecerse Eros da Bahia
Bcneca ~al Fed da Bah ia

Di trla M.Ylú R:Jlmd
Da1U a ~a:ssu5 G.S .H.
Hervales fD.f Beauty ~
>.lasca M.>olú
sema di! Sllnt ' Ana
BarlnrzI. Ncble de' 5ant ' Ana
DU.l.i a Ncb l e Ó! 5ant 'Ana
Brejei ra da Par-ari jo
Fanta cb J arrlaia
cad:.1ca da Panarl j o
Io.tJ!nl!lS C.N .M.
Beru.::-a ....:di ~1and

J.P . Erltréi.a Stll .tm
I"imma -; Jenlt ter Tral'1!im1. tter
I.u1u ft.Jr:'get iDJ SK'
Nat.acf:la aJojal SK'
0i!s1a L.R.A1..beTt.1na' 5

!t1nU'Iat:h.í KelJm Pla-cer
J .P .Aft:IeO:1 Majertic Std. Inêz
J.P.ReprtBe Peqassus fBi S . Inêz
J .P .JbX1,n;, Rcy a1 ~ S . I.
J .P .tenet:ol.!l JCya1 5 . 1 .
t:lI!nça J.P .C1 tat.1..oo~ 5 .1.
IloflnoJe
"""ln
J .P .~tJ.na Pel:jaSSUS Red 5 . 1 .
caiçano Royal """ S . I .
J .P . c.aeú::b:I Jot:narqUIt Ibl 5 . 1 .
c.v;.ic>~ Red 5 . 1 .
J .P . D:!;lta Cit.Peg~ Rl!!d
J .P. D!Ac.rla~ Jb:J 5 .1.
J.I'. c.r~ ~.al Jet 5 . 1.
"'lcs
J.P.En1rcta c .req;u1U8 !: . I.

79
79
69
79
69
60
69
69
59
4<'..
4.
40
39
39
?>
29
?>
?>
29
?>',.,.
lO

6-8
6· ·3
5 - 9
5-8
7 - 4
7 -7
S- 1
3 - 1
ll- 2
6 -9
9 - 0
6-9
7 - 5
5-4

10-9
10 -7

4 -7
5 - 9
5-9
4-1
4 - 1 0
5 -8
5 - 5
3-11

CC l
CCl

PC
PO
1'0

CC4
CC2
CC2

PC
PO
1'0

CC4."CC3
CC1
CCl

pC)
PC
pC)

PO
PO
PO

CC2
CCS

Gu i l h c l'l'X' C D2cto H .p..jbci ro . Esp . S t\"' d> T
COntro lE' erl 27 / 10/BO.RDqilro ~ rnsto

Er.t1 1iana D.1a11yn IL 1...aTe
[.cr.'"e 'S F i da1 sril D . lli r ch
1.errc'S Fábu la C .Polxlron
I..crrc 'S Fabric"'l D . Hi r d l
~'5 Escotei ra J .U i s h
Dracena D.ll i rch Lare
Gorcti Pioncer IHlton Larc
1 tali a UC"rania I:on Lerle
[..cr.e 'S DeliCJE'nc ia 1bya l Red
La'X! 'S Graca R.ll i1 ton
l,..an!:!"S cocâ R .Citation
Espora 1Jl..l".I1lyn 11. L.efTE
LaTe ' S Estrela Roya l IEd
Grina.l !lDyal Rcd I..crrc
Açuccna Urbano I...crrc
Be rna'3ete P i o neer 1~

~'S Fati m c.J.p t ain fc o ....' ron
Lcrrc' S F lor a CUa llyn Hird\
l.crrc 'S Fada C i taticn Rcbc l
I..are 'S i lil zcl l-bna r c:h IoCd
Lcr.c ' S Gazet.:l Citat i cn E ros
~'S Gentileza O .lIirdl
~...a fVya l T ransmi tt.cr Iare
Hc ifcr lIi r ch l-tl n arch l..errc

PedtO ("eT'l'1t1.rO Fa1S.~.~t .dc são ?aulo . Controlc an 21/1O/W
Jee;1.P'J de (*rtO ocn raç:ao 5l.t>lcn:m~r. 2 ordenhas . .

o::l l}-9 59 ' 137 14, 0 3 .03
0C1 4-6 39 6 1 15 .0 3 .72

Jb"O ~1naldo aueno.cruzei ro .Est .dc são Pa ulO.Controle cn 16/10/ 80.
fOÍ1re 00 ["a"rtD c:xn raçio m.plttenta::. 2 oró:!nh.an .

Pal.lo R:;:berto F.Vilela.Qlara~t5.F.st .dc são Paulo.Controle em
14/11)/BO.reglne de r'M to o:::n r ação supl e::cntür . 2 ordenha.5 .

T~ P1:Inc:"J Red~ ro 2-5 19 66 22 ,0 3 , 6 6
T P'lWIC'i Aed 'J'eprOV1 0:: 1 2-4 19 79 15 , 0 5 , 04

lv_ ",","/ Sn:>d~ "'"
!'O 7-·2 70 20 8 14 ,0 3 ,85

PoX s-o 59 12 ' 15, 0 3 , 50
ar.-ll14 R7j3l do cruzeiro 0::5 2- 7 lo 39 13 ,0 3 ,80
E.t:Md.a fOz' fei de cruzeiro :<> 2 3 lo 55 14 , 0 3 , 16
Cruze!ro Dlba.1JCIJ tr12: R::!'i' Rd lU 6-1 l o 24 20 ,0 2 ,59

c~J.llndsF'aith Jcd PoX 9-3 lo 24 20 .0 3 ,19

.Iof5oW",""'''''~' PO 3-3 l o 24 15, 0 3,38

Cruzei ro [)eJ'J:JCllSIlI AO'! lb1

car10ll T.~:hately.Bernud1no de~.E!1t .de sin Paulo .Control e
_ 9/l0/BJ .RB:J1r.e de pa5to CU'1 r~..LlO ~11ao'cntar. 2 ordenhas .

po 2- 9 59 166 14 , 0 3 , 64
0:4 2-6 J9 6 4 14 ,0 3 ,73

pcoc:' 2-4 29 54 13 .0 3 , 9 3 Tarana fOyal Taprovi
OCI 4-9 29 41 2 5 , 0 3 ,34 p .S . l-tx1usa P i o ncer

Pedro octavinno Ribc.1.ro .DiVirolard"i..-s ·
9/10/GO.~ i.roC de f~t:o a:n r<Çio $\,.-

CC3 5-01 .K'
po 9 -11 ':N
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Grau Idado Con· Dias Gra u Idade Con· Dias
NOME DO ANIMAL de a no s t ro le d e Leite % NOME DO ANIMAL de anos trole de Leite %

sangue meses l a~lação sangue meses lactação

~~l~.l~da G.lanabara cci 7-2 39 74 29 , 0 3 , 1C GtTre l i! da ICitinga 31/32 9- 0 l O 36 25 ,0 2 ,7 C
0::1 2-6 2Q 46 19 ,0 2 , 8 8 Glori a SUltan da ~ting<l 31/32 6 4 70 214 14,0 3, 02

-
Dr. F'eIl1iJ.llÓ::'José Santcl5 .S ta . CnJ.z do R....ardo.E.... t .dc sOO Paulo .
controle em 1l /l0/80. ro:rirrc õe resto a:n r a:-.ão sup1rnr.ntar . 2 crds .

seca Ci t .fCbcl de ~ta .cruz GI:O 5-·4 60 174 17 , 0 3 , 9Q
::'c rsi a fbya l RD:l. ~t.:! .Cruz = 6-7 fi> 155 13 , 0 3 ,95
ccocrrccs eo ' - 1 50 137 22 ,0 4, 37
Nancy l-D"lardl lC1 Sl-U' GIID 4-1 40 ios 20 ,0 3 , 50
gabeca Jeflect100 Illlton de S.Cl"UZ 0::5 6-3 20 3D 31 ,0 4,63
urccre Ladysman Sta.cruz 0::2 3-2 l o 36 15 , 0 3 , 73
Regra cr tatioo~1 ro 5-10 l o 63 26 ,0 3, 86

Ccn1 .Glbrie1 Di a.o; I'e reira .Oli. rmio Nora1ha .Est . de H1nas oerat s ,
Controle an 15/l0/80 . 1e';!ir.t! 00- pas to can r~.oo sLP 1cncntar . 3 e 2 ore:

3 0 rdemas
k:pl ar1vays Dolly Dcsign Rl:xI PO 4-1 40 154 21 ,0 2,53
l'rlti r a Ncblú de &m t ' fI.n,), Gim 9-11 50 156 19,0 3 , 47
seresta J~ador rereí.r e GlIIJ 3- 6 30 60 24 , 0 2 , 92
rcôe Ncb lú de sant ' An.:l 0::1 7-11 50 156 22 , 0 3 , 73
!'a u I!na Pe r . Nob 1ú 00 Snnt 'ftna 0::3 3- 10 50 14' 19 ,0 3 ,4 9

Búlina Nc::bl e de !;ant' l<na Gil!) 7-11 90 270 14 , 0 4,19
OJrwic .rcsrcr Mi 5S Ihl PO 3-3 100 324 14 , 0 3, 41
rccetere JUl'D reretrn Gim 2-9 90 23. 14 , 0 3 , 95
Ilc.r"OOirn "i<iston de Sant 'Ana 0::2 5-0 50 151 26, 0 3 , 16

2 ordenhas
betty de s.mt I Ana. GllB 11-11 30 '4 17,0 3 ,39
Es?lanada de sant'Ana 0::1 10-4 50 147 13 ,0 4, 01
Granfina Noble de So3nt ' Ana 0::1 .. 20 56 13 ,0 2 , 78
I ooá OriCl'l de Sant ' lona 0::2 7-6 6Q 241 14 ,0 3,47
J azida Noble de Sant'l\na GI," 9-' 50 135 15 ,0 4,19
I.:1uriana tescraveõo de Sant ' }\na 0:: 1 4-10 20 4' 15,0 3 , ~6

IJ.liane Pe1'Jc:N<rlor de sant' Ana 0::2 3- 6 40 110 16 ..0 3, 58
peret.ra r~ cerenee ro 6- 11 40 122 18,0 3,45
f'ercira Mar1uci RerDv<:d:lr ro 5-6 )Q ... 13 ,0 3, 37
5andra Noble de Sant 'J\na 0::2 7·· 2 30 .0 18 , 0 3 ,2 4
s ileda Gerente de Sant 'Jl..na 0::2 7-1 0 20 54 13 ,0 3, 3D
Tereza Jerovador de S<::nt ' J\na 0::1 4-11 l O 56 16 , 0 3 , 10
FrarrixJcza Jenc:Jvador de ScYlt ' Jl.na = 5-10 l o 2. 22 ,0 3 , 62

nr .Eduardo surcocen.ar ....arr.a Paulista .Est.OO são Pa ulo.controlú
3:1 26/l0;oo.~i.rc de pãstõ cem r ação supl6!Entar . 2 ordenhas .

ES Tarnin.:s J asr;er 55 . ro 2-2 l O 40 26 ,0 2, 35
Taplr a Pegassus SS.ES. GI," 2-4 l O 3. 29 ,0 4 , 61
ES. Tarmica Pegassus 55 . ro 2-2 l o 3. 28 , 0 3 , 25
ES Taturana ~assus 55 . ro 2-1 lO 33 25 ,0 3 ,7 0
ES sablchc:1'la PecJassus 55 . ro 3- 3 10 3D 31 ,0 2,69
}~clesa Ibya l SS .ES. GI'" 6-4 lO 19 40 , 0 7 ,1 0
ES.Syl vania Pegassus 55. ro 3-0 l o 16 34 ,0 5 ,15
ES .5entir-l él Peg<1ssu:::; ZS. PO 3- 4 lO 14 34 , C 4, 90
S . Ivanda Ki rg iX'!t 55 PO 10- 2 90 266 21 ,0 4 , 26
ES.Cbarana Dahy $ . PO 5- 11 70 112 22 , 0 4 ,11
R:lba:iinha R:Jya1 55.ES . 0::3 3- 7 70 227 22 ,0 2 , 60
E5.Japoncza Pioneer 55 . ro 9-·11 60 1.6 23 ,0 4, 80
ES .Nevoa. R:lya l $ . PO 7- 2 60 176 28 , 0 3 , 19
Oliria Jbyal 55.ES. Gil!) 6-0 fi> 207 26 ,0 4, 0 1
Fb:Jata R:lyal S5 .ES. Gim 3-11 fi> 207 23, 0 4 ,1 0
ES Renasa:1n:;.a Ibya l 55 . ro 4-0 60 175 20 ,0 3,49
ES.wey P i onecr ~ . PO 9· ·2 50 156 29 ,0 4 , 07
ES seringueira !'ec)assus ss . PO 3-0 50 156 2 1 ,0 3, 60
ES Giovana 55 . ro 13-4 40 13D 23,0 3,74
ES Redcru l :ish 55 . ro 3-11 40 114 21 ,0 3,29
ES Ira c1 t.a Transmitter 55. ro I O- B 40 120 27,0 3,2e
ES~tashSS . PO 3-11 40 132 27 ,0 3 ,1 6
ES Te1.I!'osa Pega.ssus 55. ro 2-1 40 133 21,0 3 ,37
ES R:Jsi til Uish SS. ro 4- 3 40 142 23,0 3 ,7 5
M.J.li ciosa R::Jyal SS .ES. G IIJ 6-1 40 141 28 ,0 4 ,1 0
Tarirrba J asrer SS . ES . G m 2-1 30 99 26, 0 3,40
Ol e ira Ibyal SS .ES. Gim 6-3 )Q ' 3 2 7 ,0 3 , 0 4
E:SSCna~SS. ro 3- 4 )Q 66 29 ,0 5 , 8 1
ES Miraltil à:l Ni lo ss. PO 7-6 20 66 34 , 0 4 ,9 0
Novãda JOtal ZS . ES . Gim 7- 4 20 61 30 ,0 3 ,87
ES }brena Ibyal SS . PO 6-0 20 61 34 ,0 3 , 44

carlos Eduardo F. 8 .Farla .Piracai a . Es t.de : 00 paulo .Coltrole en
29/l0/80 .Jb!iJrc de pasto COl\ ração sur1enentar. 2 arOOlhas .

Mi ss S .II . 0::2 s-o 40 105 13 ,0 3,37

Antcnio J oslno I-bi..re.llcs.Batatais . Es t .de sio !'4U1o .Q:Iluole mr
9/10/80 .R:!g~ de pas to a:n r or...&>supl arntar . 2~.

vasco ru I ncrcns Ar an tes . são cec- tca. za e .õe sã> Paulo .COntrole csn
6/ IO/BO . Pec:'iJrc de pasto cem r ação sup1eM:'ntar . 2 ordenhas .

0::::3 3-0 19 5 21,0 3 , 35
ccz 5-3 29 30 33,0 2 ,70
0::::1 3-1 2Q 41 26 ,0 3 ,81

!'O 4-9 49 99 20,0 3,31
0C2 2-1 39 110 18 , 0 3 ,9 6
eI:3 2-4 2Q 46 25 ,0 3 , 70

1'0 4- 2 19 19 29 , 0 3, 53

t-~rde1 e Elieze r Steinhrud1 . Dr~anç.a paulis~ . Est .dc são Pau l o .
o:mt.role al 25/l0/80. 1b.:~ de pasto CDTl r a çao suplcrcntcõr.2 aros.

31/32 4-8 l I? 10 24 ,0 2,68

~Pcgassus de S.A.
Suzete HR~ Bab:.' õe S .A .

;.}- K"l:rxJaca.ial061 1ebel Grictj c

~!i~~JlS .A .
S·A. !b;;ra í 120 Ibyal Pecl.

--- - - - - - - - - - - - ----------- - - --1

1--- - - - - ----·
E 369 BR17 R!cx:a

Luiz vrscardt cur o-en ce !'aul1s ta .Est .dc ~ r'e u to .ccot.rcte al'I

~
24/ 10/ OO. Rcc;ire dC pes to CXJTI r ação sup1.eJTa1t ilr . 3 e 2 oroeobcs ,

J p1z\i~, l-bore Cri ~tél1 GI'" 12 -3 30 59 2r. ,O 2 , 10
~.~v~ Itore Pi alCCrde s. r . GlIIJ • 7 40 10 3 25 ,0 2 ,59

J .p . ·-~:i~~~u:~~~I. !'O 7-7 l O 18 38 ,0 2 ,13
GI" 5-2 10 7 3E,0 2 ,05

~J.~~ ~ tar so-ar Fb:l PO 3-5 70 229 14 ,0 2,54
Bal.1 a sêc Raf ael pcod ' - 2 l O 50 14 .0 1 ,9 4

~aS:'~:~na~ Sta .lnez ecoe 4 - 11 lO 41 17 , 0 1 , 45
ecoe 7-0 lO 40 16 , 0 1 , 44

P1anana5 182 Ct.n.:rre1<:1 Cl c:;arra ro 2- 4 l O 31 14,0 2 ,86
~~~~~~a }b1e r i n ro 4-9 30 '4 16 ,0 4 ,2 9

ro 7-7 ec 26. 13 ,0 2,43
&.1~ 5148 Bellinda zcrue R:lya I !'O 2-11 )Q 73 13 ,0 2 ,84
8Qu 1:111 l".iJillc A1l!son Fed so 7- 10 70 20. 14 , 0 2 ,0 5
J !' ta Rib.1.1ta 1-b1c rin 0 494 0::1 2-5 50 201 16 , 0 2 ,0 9
~~11~ ~~~on reçassus Ped S . I . ro 6-9 2? 71 13 , 0 2 ,00

Pcoe 6- 4 )Q 116 17 , 0 1. 94
l~~ril lbja 1 5 .1 . Gim 6-6 )Q 123 17 , 0 1 ,90
f!.ter. aTr ansr:ü.tter Jad : 5 . 1. CC6 5- 3 30 61 21 ,0 ~ ,OO
~ as Clt. . r-e-esses nc txxa 5-e 40 128 17,0 1, 50
hb~~a Su ltão !-U j c s t y !Õ. 1. oca 6 - 0 39 11 2 17 , 0 1 , r.~

~t~'~ n . n.r- . Gondol a
0::2 7- 2 30 .0 17,0 2 ,77
0::2 10-· 2 30 ll5 17 ,0 1 ,74

Ri~1~CI~i1"C~Pal ro 4-7 30 8 5 25 ,0 1 , 65
:'0 4- ' 50 15. 13 ,0 ~ , ~6-

Ci a . l'o r ic . c loo l . Fllz .da "=bca . I t i riJT'i na .E.!:õ t .dc Soo ~<UJ10 . ContTOlc

·~~~~D~ ·D .
em 25il0/ 80 . . Eb:'1P."c de pa s t o a:n r.-v:âo s~lcrc!1tar . 2 orCcnhas .

CC4 2- 11 fi> 160 le, O 3,23

Ccolcl ra RiÜjcs ! iocd~ V . D . '1l - 30 10 6 20, (\ 3 ,63
GC3 5-2 )Q " 16 , 0 3 ,(:9

~.lliançil 31/32 2- 9 30 64 16 , 0 3 ,67
Libia da ;:~c&ronesa 0::3 1··9 30 76 15,0 4 , 05

"'4'l ti lha da Patente
0:: 1 6- 1 30 50 20 ,0 3 ,14

~r;ed,paY.cra
0:: 1 4- 4 )Q 59 14 , 0 3 ,85
0:: 4 4-0 30 5' 14, 0 4, 25

~asa da ~~~ Pcoe 8 - 10 2:' 5l 20,0 4 , 30
0::1 3-6 2Q 72 14 ,0 4, 79

~rr:ereL1 da Patente 0::1 4-4 20 48 13, 0 3 ,80

~11~V~. Pa tent e
Ccrx! 4- 6 "" l5 17 ,0 3 ,2[;
Fcod 4- 4 20 " 15 ,0 3 ,76

~~P;~~ PC - 7~ 210 15 , 0 3 ,56
0::1 4- 3 f.9 16' 14 , 0 3 ,69

Px:aina fbya l Q'lda V . D. 31/32 4-6 50 136 15, 0 3 , 58f:l:elha Rió;:tes ~.bcd Clcil V.O . - 9Q 25 1 15 , 0 4, 10
1va lobnard'l Ar"Ua Branca - 4-4 20 41 20 ,0 3 ,56

I~te da Patente NR - 2Q 37 15,0 4 , 11
trata V. o . 0::3 6-7 20 65 20 , 0 3 ,221(1 V O 0::3 6-6 10 10 1P ,0 3,3Dl!.lIã ~ ibrro Ve rde 0::3 3-' l O 26 18 ,0 3 , ':;4
~ Ned l \J l ta V.D . 0:: 5 5-0 l O 6 2 1 O 2 ,39

da l'atentc 0:: 2 3- 4 l~ 6. 17 . 0 3 ,6 0

~~.D. Pcoc 6-6 l O 12 22, 0 4,15
!'cal 4 - 0 l O 28 19 , 0 3 ,29

~legada Ibyal 8f!leza V.O. 0::2 3- 10 50 139 14,0 3 , 78
.Ãl da raten te 0:: 1 6-1 40 105 15 ,0 4 , 15

lida da Patente CCl 6-<> 40 105 18 , 0 3, 55
1ada1'J..dges U:xx:l. l'ororoca CC2 5-0 40 102 16 , 0 3 ,5 1
I"I?OBa Ned Anta V.D . 0::1 3-6 40 llO 15,0 3,60

1
lia J.n1ard'l Del eza V. D. CC2 3-0 40 U 6 14 ,0 3 , 74
tiaia da Patente 0::1 5-3 40 .8 17 , 0 4 ,3 4

~:?:=te 0:: 1 5-1 40 ll2 19 , 0 2,59
0:: 1 10-4 40 10 4 16 ,0 3 ,61

Lua. Nobl 1c à:! ~irollcs GIIl 3-9 l O 10 26 ,0 2, 91
lITbela CUspida OJtty ro 4-7 )Q 77 JO,O 2 ,94
Marlrinha ~ttcr de l' t! 1relles Gil 7· 2 )Q 6. 23 ,0 3, 44

Dr .1!.if'llJl(! ! Luiz 1I..!"cdolin . Jlt..ih:l.ia .Est .de ::;ão ['aulo .o:ntrol.c (ri Fi~ira~e do !-birolles GIl 4- 10 40 l O' 16 , 0 3, 60
f 30/10/60. ~irc de pasto cctT'; r.x;.ão supl a!lel1tar . 2 ordenh.:lS . M.uy J\nn M:1p le t Jc::ods."P GlE 2-' 40 12. 17 ,0 3 , 18

;dlar:clra LUy Sovcreign l:i s Cafltain 31/32 7-' lo 4' 16 , 0 3 ,18 canc:clil RJbaron de M:llrellcs 31/32 7-7 fi> 106 21,0 2 ,73
D::Jr.xllnha rõobile à::l~ G :B 2-9 70 217 1 6 ,0 3 ,33

'l.oren.3 NR - 20 50 18, 0 3,22,
F<1bl lU\i.1; lJ.1ke ' 5 de l'b l rcllcs G m 6-11 l O 22 20 , 0 3,63

Valn1r Srl nc lU e r rrnãos .Lnvrinh<::> .Est . à::l s.i:J Pl!Uln.Ccntorle e'"
Favorita CitaUcn R. de ~1rcllcs G:B 7-9 '0 274 16 , 0 3,23

14/1 0/ 80. fb:" i.r"c do 'JilSto Cl:r.l r aç.Xl sl..p l trD'ltar . 3 on~nhas .
l'~lMc1a r:cn de M::llI"r! lles 0::1 3-5 40 123 22 , 0 3 ,24
lic rval cs Jaspc!r R. R:!d ro 4-10 70 20 5 22 ,0 2,67

.fl .Bc llc du Jour l U Cl taticn ro 4- 5 l O 1 27 ,0 3 , 31 Lição - - 00 246 15, 0 3,01
\ i3."1rd1nc Gc lc:1a ro 9-4 20 35 28 ,0 2 , 0 7 Lind.J. ~1 <r ~irollcs Gm 6-0 fi> 171 23 ,0 2,67

~ I. .,u lOOC Vlefr""" ro 3-1 30 67 21,0 3 , 19 Fornstcira~1 do fobircllC5 a::l 6-6 50 166 17 , 0 3 , 34
s ta l1 n.:s Cit o de Cruzeiro 0:: 2 4-3 )Q 74 27 ,0 3 , 44 co l..i.n.:t Rob."1ra'I de !otllrellcs P<xd 5-10 UO 317 16 , 0 3,31
l uta 728 fd;.e 1 r .S .G . ro 4-5 50 133 20 ,0 3 ,67 Fava Naipe R. do Mti.roU(!5 a::l 6- 11 90 244 16, 0 3 ,53

~7~1= ~ÍS~~.
31/32 4-·8 70 192 20,0 3 , 7 1 Are1a tbrl de Hn roUes 0::2 3-10 6Q 246 16, 0 3,64

PO 8-B )Q 92 20 ,0 3 ,62

'\

5al~r L.Neves Kuzctto .Or 1.:lJ1< !1 l . r ' .!. ~ . · .1u lo . Cbn trol c an
25/10/80.~i.Jrc de pasto a::rn r . ~ ·ol' :•.1 .. I ' ~.: 01 • • ' o r d enh a s .

31/32 7 - 10 c... 14 1 15, 0 3 ,75
15 / 1Ci G-6 39 10 2 13 ,0 3 , 34
31/32 6- 4 3<:' D6 16 ,0 3 , 76

A2cita'l.1 00 z.brrO VCrch
""=Urro
~ 00 l'brro 'krde
Asp.:a do r-trro~

Ik' .Ebrnmdo de SouZa Tolo:h.J 3)UMi um. . Est . de ~ Pa ulo.Cbntrolc
CO 24/l0j80 .R:lq~ 00 pasto ettI. r aç.OO sup~tar . 2 CJr"dcnhas.

Pcod 7- 11 19 14 24 ,0 3 , 52
NR - 19 14 16,0 2 ,87

15/16 H · ·H 39 63 13,0 3 ,92
PC - 69 17 3 13,0 3 ,04

\
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NOME DO AN IMA L,
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"1.
1.

6-7
6-9
2- 5

ro
6 3/ H=

REVISTA DOS C RI ADORES -

a ec z.uria roxo rcc.lndl . S/l'••St9 1nttr.1o d1~
Ca"ltro1c cr'- 17 /10/BO.FD:"'1.re de pasto an r.;:r

pcod U-l O 59 !

7-2 " •GCl
8-1 '0 l~

" cod 2- 10 ., C"
15/16
15/16 7- 6 lO

UR ••
pcod z-n .,
P<Xrl 6-8 59 -
~" "pcod 7- 1 " !:
UR " "pcod 8-6 " ~

pcod 12-0 " ""6-<1 "
' 1

"=' li'
PO 8-8 fi> ,

fi>
~" 10- O fi> ",

P<Xrl l>'rccc 8- 11 fi>
l5.l

15/16 7-4 fi>

'"8-4 fi>GC1 2-3 6. 1= '"= 13-9 50 ia
rcod 3-7 '9 ;5

9-G ••"=' 6--3 ••roce 2· -11 49
,

= 11- 5 59
l'

pcod 8-0 fR= IS ~

P<Xrl 6- 10 79

""4-0 79= 7- 10 fi>
1

1 5/16 79 '"UR 79 ".
UR 4- 10 79 1

P<X" 7-0 79 1
pcod 6-2 79 '"PO

0:::1 7-G 79
11-11 79

pcod 7-5 79
~cod 5-9 UI

PO 11-5 19
0:::1 3- 1 109

pcoe 7-4 109

"""" 99
UR

11~~ 99
pcod 3-2 '" I':=d 4- 2 19
pcod 19 .'U" 19

N R 19 1NR 1.
NR 7- 7 fi>

1
CC l J'
CCl 6 - 11 29 •

pcod 10-3 29 r
29

NR ...8 29
pcod 19

N R 9-3 29 ,-0:::2 29 .-UR 29
UR 29

..
NR 7-1 29

pcod 7- 7 29
pcod 7-2 29

0:::1 19
UR 10 - 5 89

GlOD 7 -0 89
P<X" 10-1 S9
a l!J 9-2 89
~cod 7- 5 59
~cod 4 - 0 59

0:::2 7-9 5"
pcod 59

NR 59
N R 8-7 59

pcod 59
NR 59
UR 119

pcod G-6 99
8- 1 99

"""" 8 O 990::: 1 6 - 11 990:::1 8-3 S90:::1 89
N R

Vi o l e ta
Grauna.~
M::xxla 1 'U:]ueITl
AlteZil de Ctn . O livi a.
ccrrsccc de He'luro
a :::on1 i ght
Contircncia de Sta.oU vi a
r..avarcda de Stil . o liv t .:J
tjn í cc
catita l~ro

Minie
Vitoria corona
Succia de Sant I Jlna
Batucada
foUl r i1til de !::til .o1 ivia
R:>SCir a. '$ uo oc a ee T .Ji1cY.
Argc ntinil
Di acui dc !::ta . Ri t a
I):)riill'lo'l J .F. Barreira.
caneta de Stil . o livia
l-"Crla l-".auro
Catarata de S ta .01ivii1
MariqUi..nha B . J . F . n.arreiril
ventania. cc EspI..anada
No brcga ccrcoe
I t a n Jii do l-'brro verde
l.hLJâraniJ Ned Est . lbgi na
Bcl qa CO rona.
l-"arl00sa M'luro
Fa~lra da 5 ta . Dlivia
S I:001 IbCland M. do v~cdo
Leviana sabi r
xeeeoce

~::f~::a de 5 ta . Ol.ivía
J urema õc Sta .olivia _
Ibsei ra ' S Liza. Ivanhce

r-txlri Mauro
coe t i dnde de S tQ I\ntonio
Sonata Mauro
rose i ra ' S l.aik a ::;u l t.':ln

!Drena
Ninfa ~ do ?ilraiso
Finura Mauro
Faixa de ::::ta .011via
OlandoCa de Sta . o 1tvia
Flo res ta d.:l. Esp l an.::ld.:l.
Br anca da Esp1.:mada
Pnooli nha
J ai>da
Paraiba
Nor~

Malha M:.luro
Diva 5enator COrona
C010ni a M.JqUcm
E r ica
~cia CO rDna
L ibra do M:>r ro Verde
Ke llv Det do Areal
Anta-
Grauna
Pan..>ei~

GaiVota de Sta.olivla
Vi d r aça de !::ti1 . 0livia
Estinada SC n a tor Corona
Aspasi a
l solda Tr~tter ".:5 . ::;.5.
M.:'lri 1 u de Sta . Olivia
~beca Bel fast 5 . !"'!.P.
No rueoa M..1qUCn
caçarola de S ta.Ol1v ia
Ta rantela da. P a ten te
F ineza. MaurO
J o t a
Resenha
serena M.:Juro
Colina
vernulha
L<Iv~ de Sta .ollvia
Fe licidade de S ta . Ql1v ia
cen::;u1sta~,..ino= ....-,ucm
cai çara MJ::Ucrn
M.3.llga A.B. Xic
Dana

5-7
74>
2-9
2- 10
4 9

PO 8-3 19 4 32 ,C 4, 37
!'O 6-2 29 56 22, 0 3, 3 5

I

ro 6-7 59 148 21,0 5 .67
ro 4-2 49 13 7 18 _0 3 ,99
ro 4- 1 49 11 0 1 8 , 0 3 , 09

J:enr1CUfJ /' .~JorereiD .':ilI"'UarllJ1"1<t •.E! t .dc são Paulo.Controle ero
23/10j80.flei'11J':n de T'Iti!Isto cxn raçao surl Q'l'Bltar . 2o~.

Pa:1C 6-3 49 lU 14 , 0 4 , 0 2
0:1 9-2 )9 UO 15,0 3 ,4 6
ro 3-8 3? ee 13,0 3 , 41

0::6 5-11 JQ 81 14 , 0 3 ,80
o:I 4- 2 39 62 17,0 3 , 77

:'O 6-9 ~ 43 18,0 3 ,27
ro:::d 4- a 29 4 1 la,~ 3, 13.
CX2 4- 7 29 3 1 13 ,0 3, 51
cJ:2 5-7 19 6 ~ l , O 3 , 43

19 27 19 ,0 3 ,15
19 17 23 , 0 3 ,35
19 14 17 .0 3 , 58
19 27 16, 0 3 , 49
19 7 18 , 0 3 ,91
19 17 16 ,0 3.03

CDOP.ft!r'O pec.nol.<r.i:Jrn..Januarl~..E..'1t.dc São 'aulo . Ccrltrolc a'1
23/1O/SO .JOJirc de ['il'Jto lXM r aça:> ~l..o-c1tar . 2: o rdenha.. .

ro 4-3 ~ se 19,0 3 , 74
19 l O 19 , 0 3 ,47

UJ:Dano Jt.nroeira de Arxir ade .CruZl11a.Est.de MJ.nas Gerais .Controle
csa 22/lOJOO.1egire de peste o::n ração supla=en.t.ar . 2 ordenhas.

eeee 10-5 49 11 5 14 , 0 4 , 54
Pcoc li- I 39 73 12 .0 2 , 6 6
Pa:x: 13-9 59 98 14,0 3 ,54
Pcoc 12 -11 49 96 12 ,0 3, 37

PC) 5-8 79 202 11,0 4 , 2 1
rece io-s 99 254 19 ,0 3, 24

O1ristiano eb1 FCis~lles.5ão S:1nOO.E!>t .de São :'aulo.CCXltrole
ee 7/lO /80. FIBJ1ne de rasto cca r ação suplancntar . 3 e 2 o rdechas .

~1soo L<::r'ES F1 ~.~to.Est .de ~ !'il111o .Conttol c ~ "2Ó;1O/GO . "I
1bJir1e"de~to CCJ'l rar..,ao su:- l..we1 tar . 2 ordcnha."l. •

!'O 4-5 59 129 13,0 3 .e3
0:1 8-2 59 132 13 ,0 3 ,01

X 8-o! 19 17 16 , 0 2 , 48
!'aX: 3-8 ~ 74 13 , 0 3,05
:>coe 4- 4 2Q 37 13,0 4 ,20
rece 6-6 J9 n 19,0 3 , 44
Fcoc 6- 2 2? 40 14 , 0 3 ,60

PC 19 20 14 ,0 3 ,27

l ' Hsrla van 00 Groe8~<!lqU4rlU'\D;.Est.do ~ Paulo=-:: ~ 23/10/80 .Rogim'l de past:o exu r&;M cu::»~. 2 ord"l .

exl 7-0 8Q 246 15 ,!J 4 , 36
31/32 S. 8 (R 187 18 ,0 3 ,53
PaXI 4-9 fR 195 2 1 ,0 3 , 88
a:l s-a 59 11j3 22 ,0 3 , 63
a:l 3-0 59 162 18 ,0 3,91

PC) 2-3 50 163 17,0 4 ,81
0:1 3-S 49 139 22 ,0 3 , 43
o::z 2 J 49 122 15 ,0 3 ,96

lC.:mte J . B.
Flórlda J .D .
Jardire1.ra IV J .B .
J ard1rei.ra VI !'Ulà:l V J .B .
Nova zelani1a
V1age> J . D.,_
M.rtut1na Picneer St.an:':art 31/32 6-7 19 22 22 .0 3 ,56
I:e:::aç,-a GranfiJrj St:DD:iart "=' 9- 7 19 24 22 ,0 3 , 10
Schee.l 1'rist . T .S tar JUI ro 6-0 29 51 30, 0 2 ,99
?ala:u Standart oca 7- 7 19 24 2 5 , 0 3 ,42

K:1.la<rlra 0.0. Stan:lart 31/32 7-<' 19 26 26 ..0 3,15

C:l; tclle t ta:'rlart GlIB 8-0 29 48 24,0 3 , 14

'icna!:~ GI'" 9-'J JQ 91 32 , 0 3, 34
~star<!=t i'<X>d D ··l 29 8 1 2 1 ,0 3,57
llroc<= Stardut = 8-3 JQ 78 32 ,0 3 , 01
~Otmxlart GI'" 8-8 39 84 25 , 0 3 ,56

2._
~Standa.rt 31/32 3-7 119 334 15 , 0 3,61
Ta1.nha ~tiJle !:tardart 31/32 4-8 29 44 20 ,0 2 ,90
lbrtenc:1a ~t.ana Starrlart Po:rl 8-2 49 11 4 15 ,D 3 ,28
lncora :k:ble s tairlart 0::3 3- 4 ' 9 23 16 ,0 3, 05
_Sta<dart 0::1 6-7 29 3. 17, 0 3 , 08

"""'" NP 29 38 rs; o 2 , 76
~ t . f'tanà.art 31/32 3-l D 19 29 15 ,0 3 , 12
Varglnha ' iR 59 13 9 16 ,0 3 ,01

P.L.F• .F'a2:eIde1ra
Plfauna F.L.F.
!>&ttcrAUt F .L .Y.
iianderle1a R.R .!" . Guac1ra F.L.F.
~F.L.F.

'à!l1na F .L.F .
AtibUa F .L .F .
PlIda L.Grac:icSa F . L .F•

13 0

Dr .C1a.J;:tiC' V.R::bert1 .Dra::sa:nt; a !>.:JUl1sta .EG t .dc são raulo .Contr ole
0"1 30/l0/OO.1eJ1rC de pasto a:m r ação SUP1cJ.ocntar . 3 e 2 o rds .

,~ !'BC .St9 Isidoro Ltda.Jun::lla~.Est. de sOO Pau~.Controlc 6'l

23/10/80 . ro:-1rc de f'i'l!lto cxn. r açao !'Alpl8rentar. 2 o rdenhas .

ro 4-8 39 78 15 ,0 2 , 42
0:1 6-5 19 10 21 ,0 2 , 32

3 onlernos
~f21ella 101
C.R . Brt'j1te R.~,le Red

2_
C .Gl'r.:MtnYale Ccra Aed
~ l1estener 1'da a:rl
Kn:ndale c.u La A?flec . fb:S

Clartza da Uol.-bra
IbJabra ParuJu41A l: 589/667
Hot..br. tI\a!1a 11 62 ../672
Etel la -da 1;oLrtx'a
.&rwla da ::Ollrbra
I-bJ...mtx-. ':oia I: SM/646
.JolIno d't. Molabra
Dl1.... da InLw!tra
reu.. da 11ola"'bas

·' ...rtbtA da lIol..erbra
Da1ezada Ho1Jrbra
Arca d.1 Ibt..txa
lbear1a lia 11Oàd:Jn.
a.t.u d.l Uo1..l:dra
Jaooje da IblMx'a

""rlala do lUro """" Pcoc 10-1 29 32 17,0 3,07 Foxcarth PDn..~ 7 F: I .
l nta cb !t:Jrro verde Pcxxl 7-7 59 155 1 3,0 4 ,22 ~Cc:l IlilmiHon S.S.

, Tri!nsa 00 !'tJrro \lertE 31/32 8-3 29 43 20 ,0 3,21 fCnny c:l.n lI o 1ar:"b ril
Viola cb MJn'o Verde Pcxxl 7-10 JQ 76 1 7 , 0 3 , 3 4
Pat s"j à:l H::Jrro Uerde 15/16 4-9 29 33 1 6 , 0 4, ] 7

Sardy do ""= """" = 4-5 39 73 14 ,0 3 ,53
TIro NR 39 74 13 ,0 3, e 2
Balsa cb fobrro Verde = 3-0 59 126 13 ..0 4 ,05

J'Ex.i.b id.3 d:> Goillbal
""""""'" d> coiabal
Plrnda do Golaba~

L=-:===~-------



ccosearcre 37 PO 7- 1 99 260 U , O 7 ,27
a:nstanc1a 43 ro 6-7 79 208 10 , 0 5 , 56
D:nst.IDcia 46 PO 6- 1 69 177 10, 0 5 ,6 7
D1toea E5p:>:r arça D:$!e:mer PO 6- 10 59 U) 15 ,0 6, 13
L111ane S!nbad da Flõrida PO 3- 10 ' 9 9' 10, 0 6 , 19
Ale<Jr 1a Nara 29 Pepc UO.....a Qu::!renc:1a PO 3-1 29 5' 12, 0 5,9 2
Can;!a R1:riana Pepe Nova~a PO 2-6 29 57 10 ,0 5 ,0 7
Cristina Dcl1 rik1 seesarteo PO 5- 5 29 . 0 14 ,0 5 ,20
Da1nty T ina PO ' -B 19 , 22,0 5,61

%

Idade Con· Dia.
anos trol . d a Lalle
me. a. lactaçi o

Dr.furto teces Leão .Cabreuva.Es t .de são Paulo .Controle (!'l

27/l0/BO .R:.'c?ine de pasto lXr.l r aç ã:l ~lare'Itar . 3 orderilas .

J oão José de Drito. Ma.ta de são João .Est.~ li... . 1,'lUle em
12/9/80 .~ir:r! de pasto CXI!1 r ação supleoentar , 1. (;IrUcd1as .

ro 6-9 29 71 15 ,0 4 ,01

Dr .; ugus to Ja!l1c M. Pac-.eco.T:Jtul.Es t_. :le são Paul o .Coot"ro!P. (' ~
; 5/l0/ 80 . A!'.J~ de pra...t o CXJ!l r o'Çio s llf' l!'J"e"1tM . 2~.

PC &-6 19 13 15 ,') 4, 32

l\lb1.no l'\l l.une . I tupeY"a.Es t .de são Paul o .CO"ltrolc C'I 17/l0,lEO.
fOjirc de pasto cem rat:'.ào~lD"lCntar . 2 ordenhns .

NR 19 51 16 ,0 4 ,00

=~.~:~.~~~==.p~u~~ Bn

ro 2- 6 19 26 D ,O 3, 94
ro 7-6 l Q 16 19 ,0 3,57

~aulo Henriq.le C.vrn Haelin;tl.sâo tarlos .Es t.de smPaulo .control e
ali 7/1O/80 .1eçir.c de paatc o:m rcr..ão suplrn'l'ntar . 2 ordenhas.

NR 79 188 11 ,0 6 ,7 5
PC 6-1 79 168 10, 0 7 ,17

63/64 10- 4 6Q 163 11 ,0 7, 89

Raça Parda Su íça ( Schwyz )

NOME 0 0 ANIMAL

Fantha à:l Sal tima
nlda ôc Sal tinl'xl
Jl.1fena õc SalUrno

Bahia Aleluia

Ind.!.a P . V1tw

F .C .S . calda PO 5-' 39 B3 13 .0 3,64
Frn . ~1cng'a PO 5-, '9 l O 14 ,0 4 , 01
s ea .tecie 72 m c:kha:tl1ace GJbll 1'0 10-0 ' 9 10 14 , 0 3,9 2
sea.Tec la 19 E R::d :e t PO 6-9 39 8B 13 ,0 3 ,4 8
D:lra ve:l1s s car da. Florida 19 10 12 ,0 3, 63
Princesa FbaUeada de u.n . 39 B' 12 ,0 3, 38
ope f ey~ de S .B. PO 5-7 39 102 13 ,0 4 , 15
sant '!\na Cbcai.na 69 Rrlanf ro 5-5 19 U 18 ,0 3 ,2 7
San t ' ].na Pa l estrina 7Q Jfi!O PO 6-3 19 10 12 ,0 ' ,06
Gant ' !\na. Nuanc:e 49 Mineiro 19 23 17 ,0 3,58
sant ' Ana Ili s torica 6Q M.n1 PO 5-8 '9 116 14 , 0 3 ,2 0
San t ' !\na ~th 79 N<J[Oleão PO 5-<1 19 22 · 13 ,0 4 , 18
sant ' !\na Unt>á 29 I.uxa!bur1:'O PO 5- B . 9 14B 12 ,0 3,4 2
sene ' l'na Grana 7Q N\ru '9 27 17 ,0 3, 30
scnt ' 1\r'la Cocai.ha 7Q l lap::l leào PO 5-2 39 93 12 ,0 4,1 6
F .C . B. taJ.an:;a PO 7·-6 19 10 13 ,0 3 ,76
sant ' /Ina Eunice 59~~ ' 9 34 13 ,0 2 ,9 0
5ant. ' J\In !lUza 99 Nadacbr 39 80 13,0 3 ,5 3
sant' Nla Gi lda 79 l"ineiro PO 7 3 19 28 16 ,0 3 ,0 3
!:ant ' Jl.na Paula 59 reeo PO 5- 10 19 10 14 ,0 ' ,88
sant ' Ana Generosa 39 l".i nc iro 19 10 13,0 4, 16

Bey..oxlIV'.f PO 7- 6 69 167 12, 0 3, 72
Escarda.l.osa M.1 1tcrl de S .F . ro 7- 7 19 10 12, 0 4 , 32
Hun'OOd Yo rck ' S Kelly ro 7-1 19 9 17 ,0 2,21
IIUNCOd.M.1dday PO 6- 10 39 96 14, 0 3 , 41
Etoile MiJ.Jonm de S .F . ro 6- 11 19 22 U , O 3 ,63
I:bna Ri ta Rex U I PO 6-8 19 31 15 .0 ',OS
GJl&1X1a H. de S . F . 39 105 14 0 4, 51
Gilbola ~ilver tE S.F. 19 l O 12, 0 3 ,69
GreJriela l11seman ~ S. F. PO 4- 10 19 10 13, 0 4, 61
Gerusa TrOOE3nark de S.F . ro 4-9 19 39 13 ,0 4. 13
I o1e ~nerator de 5 . F. ' 9 120 14 ,0 4, 36

%

16 41, 0 J , 49
98 25 , 0 3 .8 2
53 21, 0 4, 45
56 29 ,0 3,16

1 24 15 ,0 4 , 00
67 19 ,0 3 , 97
ai 16 o 3 BO

5·) ::!2,O 2 , l e
2 : 3 . 0 ': , CIJ

10 26 , 0 :f,61
16S 22 ,0 2, 9; Ada1pra ~

94 23 ,0 2 f~ Ada1pril t-'.im:ls.:l
246 21 ,0 3.7 1
, . 3 24,0 J,1 5
! -, O 21 ,0 3, 31

'9
39
39

....
"'7
5-2

Grau Idade Con· Dia.
de ano. Irole de Leite

sangue mese s lutação

31/32
Paxl
Pccd

PO '-3 19
ro 3-2 '9
PO 3 6 2<-
PO 2-6 29

?= 2 8 29
CO 6 -6 19
OCl ,., 19
ro :'- 8 69

OC1 6-0 39
PO '"6 I);>

PO =-6 69
G'" 5- 11 79

NOME DO ANIMAL

zeíca NR - 19 • 19 :0 3:50

central ?aulir.ta /lI:Trop.e o:nl .Ltda.Boc:lina .Est .de são reato .
Ccntrole c-i 28/10;aO.~in:! de pasto cem r ação suple'1Cntar . zords ,

K3ranatha ;:ay Pí ceee r PO 6-7 29 37 2 1, 0 J ,SS
)l,r<Ntha Jor.aM tc ecc r PO 6- 2 59 11B 14 , 0 3,77
k.wrela da Sta .!ne z pcod 5--11 29 60 21 ,0 3 ,54
PoetiUl A::!yal da !>S. IS . Gill 4- g- 29 41 19 , 0 3 , 60
! ta:lL:ll:la 4 ;; P- 2-6 B9 222 14, 0 3 , 43

~ i ~ l :ish da SS.&5 . G Ol .-. 69 163 13 ,0 3 .50
Peritll:'}Sa A:lyal .!:S.ES. G '" 5- ' 19 10 28,0 3 ,25

~~ ~'~~cn:~';:;;:i~~:~ ~~trole em B/lO/eO.

':lIl'ln1r in M15tica Fries l1lTrlc.r 1'0 6- 9 ' 9 70 28 , 0 3, 62
I

Junnir1r.l Grina lda G.1staaf :'O 1().·9 39 71 29 ,0 4 , 52
JunrdriJ'l~st1na 9.t<rpy PO 6- 1 29 55 40 , 0 3 .70

I
I

Dt".IJJi z Shch~.::;crccaba .!::St . de são PilUl o.Ca1trolc cr"l 12/11/ 80 .
Req1r."Cde pacto CCTIra::-..ão sup1l:ncn t ar . 2 ordenhas . I

&:ca.ina :?e1? red da Mal va OC2 3-6 39 '6 16 , 0 ] , 52
Icna Tj issc re Junr.úriJn oca 7-B 39 85 20,0 ] ,40
&:lIsa PenassU5 161 dJ KJ.lva OC6 2· ·9 39 77 16,0 3 ,6 2
eo1.ah1ná Citaticrl A:'d da Malva .. - '9 27 16 , 0 3 ,73
&lm r.overeign ~ 'S GlIl 7· 3 19 , 27,0 3, 35
"1teu FanCy Ped da Kl1 va OC1 3-3 B9 230 14 , 0 3, 5]

f.dgard n .netnr t cn .scrtc Feliz. Es t. re são !'au lo .Crn t..role err- 8/11/ 80 . I

1e3lr-c de pas to cx:n r <çâo sup1.rneltar . 3 ordenhas . •

Junni ril"! Mist1 ca Fr i cs1arocr ro 6-9 59 101 33 ,0 4 . 12
I

Juru:ú ril'l Grinalda Q1staaf ro 10-·9 '9 102 3) , O 3 ,70
Junnf.rin Nord es t ina S...~ 1'0 6-1 30 B6 43,0 3 ,72

I
Dr ./dlarar de Darra; F11ho .J<nÍ.Est.oo Soo P1lU1o .CClntro 1e eM

I
3/1 1/80.~ de pasto o:n r ação sup1rnentar . 2 crds .

Malva L .I! . OC1 ' - B 39 79 13 .0 3 ,69

Or .R:::bcrto F. C!n t u!Ü o .CIm1nitS . Es t . de são p <JUlo . CDntro lc un
14/ 1D/ 80 . Ib.! 1m:! d e pasto cem ração supl erentar . 2 ordenhas.

1t6e1ra 'r K:l.rav1lha Citatioo PO 5-7 29 53 18 , 0 3 , 57
rceetr a's Mxx:lca RJya1 Pl!d ro 5- 5 29 35 22 , 0 3 , 22
rceetra's M3nd1ete Ciutioo PO 5-, ' 9 26 19 ,0 3 , 21
JOseira' C Fbya.l Aed PO '-6 19 22 21 ,0 3 ,2 6
1b:;(.J.ra 'S Lill !bfal Eed 1'0 6-6 19 18 25,0 3 , 51
rose ira' 5 0rç.Jestra Bct PO 3- 3 I" 13 20 ,0 3 , 47
lbseira 'S Jei tosa P100eer ro 7- 7 19 12 Hl .O 3 , 50
foE1 ra ' 5 Not.il. Uxx! Map1c ro ' - 2 69 146 17 ,0 3 ,66
Ibse ira 'S lbdir.c C.fef1.ectioo PO 5-1 59 14 1 18 ,0 3 ,6 4
k:&eira 'S Larça Ned Plxl PO 6-2 59 131 18 , 0 3 ,7 4

1"1!l11car Fari d Ya:m.in .Porto f'CU z .E-. t .de sàl Pau 10 .COnt.role 6:':

9/11/ 80 . Rec]!lrc de !l'35to cxn r aç ão su ;>lE:!:l'P-I'ltar. 3e2ords.

~Uwin 2 IID PO B-' 39 94 35 , :) ) , 77
~ Did P<nny'S Jas!:er cai1 Red 1'0 ' o, t:l 13' 2~ ,O 3 , 34

~~~ '
pt'. 7-2 50 46 .0 3 , 30
PO 7-5 ' 9 116 27 ..0 3 .2 0

~~:~r 1'0 3- 11 19 36 36 .0 3 . 56
1'= 3- 10 19 17 34 . 0 2 ..

8eatrire de 5ta . Anêz1a
Castro l-tlMzinha

Sy1vio Lin'u Mar i nho . J.ndradina.Est. de Sã o P.:rol0.cootrol e em
1/11/ 80 . R:'Ç1.r.r de pasto cxm r ação supl.elrentar . 2 ordenhas .

OC2 6· ·2 39 64 15,0 4 , 26
PO 6-0 )Q 71 J.9 ,0 4,48

Alb inh.1 Crcsccnt Klkcr S . M.
S .M. 1dv 1.ri\a P1urih1s
J arr ilm pluribus S .M.

Cia.hj:ro I"ec.Sta .rad.llcna .JdeU"ezinho.Est .à:I Paran5 . Q:rl.troIe cn
8/l0/80 .Il:!gi:rc de pasto an r ação sq>lera1tar . 2 ordenh3.q .

PC) 8-0 29 50 21 ,0 4 , 25
ro 7-3 29 51 21,0 ~ , 05

ro 7-1 29 29 24 ,0 3,58

ISTA DOS CRIADORES - Janeiro de 198 1

E:sc.SI.;).dc foqr1c . "Luiz de Queiroz" . Pl r ac:1C1b.."l . Es t . de são Paulo .
COntrole ali 2/10/80.~~ de p:15to a:m r ação ~ltnentar.2 ords .

ro 3· ·5 2Q 50 14 , 0 4, 35~ Quilha J ugg ler

tictClBll Divina T . tb Zule.ika
~3tancja 44

~tor \'Cd.::Is Star I"et

Raça Je rsey

Antonio Clrlos P .K:1d1ado .A.....aré .Est . de s ão Paulo .Ccrltrole tt:\

15/ 10./00 .~ir.c de p1l5to cxn ração s~alCltar . 2 orda'lhas .

PO 3- 5 119 321 12 ,0 5 ,64
PC> 6-0 109 284 11 ,0 5 ,76
PO s-o 109 274 10 ,0 6 ,25

Giovanl BrmçuJ.nlD Gr06aLTrês corações .E5 t .w H11'\:lS Gerais .
Ccrltrole BIt 13/l0/ 80 . Jegirc de pa:sto cxr.l r .:lÇão S\tJ 1tt'll'f'1t4r . 3 e 2 cr(

3~

~Limeira NR 69 203 17 ,0 5 , "
~ de ~ta .AlÉzla OC1 6-6 69 2) 7 13 ,0 3,91
Ban café I tajai A.1ar1c I PO 7-7 69 244 2-4,0 3 ,6 4
Diana 'ItJ:par da Li1:"clra ro 5-3 59 201 18 ,0 4 , 25
Gar rafa de Sta. Jlnbla 15/16 7-9 59 159 17 ,0 3 ,17
I"'..lri lia de S t.:1. l\nérla Poxl 7-5 89 256 13 ,0 4, 05

20""""""
Grec1a dê SI::.n .Jl.rrzi a OC1 .... 29 51 20 ,0 3 ,4 5
1b:l1 1do de Stil .;.nézill. = 7-<1 29 5' 23 , 0 3,54
Irrol.ad.3 d1 Ali~ Poxl 5--1 29 31 17, 0 3 ,83
l-Ur11u de Sta .AneZia Poxl 7- ' 29 66 15 , 0 4,35
J~ DanCafê 1'0 "'6 '9 7 22,0 3,49
C\hl ValiY da L1r"cira = .... 19 1 13 ,0 ~ , 16
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Eenedito Portugal nernS.Jacut1.rna . Es t .de sfu PilUl o . O::m trow l3"1

16/10/00 .~irE de pasto cera r~ sup~tar . 3 o reeonco ,
PC 3-2 1.19 317 14 ,0 4 ,57
PC 3-4 99 25 5 14 ,0 3 ,53
PO 2- 9 8;0 231 13, 0 4 , 6 3
ro 7--8 f» 23 6 15 ,0 3 ,90
PO 8-1 59 140 22 ,0 4 ,54
PO 59 14 5 21 ,0 4 ,34
PO 8-2 49 1 3 0 23 ,0 4 ,65
PO 6-2 ~ 80 31,0 3 ,68
1'0 6-0 3Q 71 2 7 , 0 3 , 73
1'0 39 9 2 18 ,0 5,94
PO 8-4 29 38 32 ,0 4 , 3 2
PO 4-3 19 8 23 , 0 4 ,35
PC 3~ W 2 n,O 4,97

Raça Si m e n ta l

1/ 2 5-6 ao m
ro 3- 6 50 121 n,
ro 4-5 JQ lCl lJ
ro 9-8 JQ "NR l O 18

1/2 5-8 50 ic
1/ 2 5-0 70 'OI "

~t.:l. l-uria l't:Jro Pec . I nd1.5 /J\ . 5 t9 lIn taúo d1~a.~
cont ro t o csn 17/10/eo.?c<"l1r'c de -csto C01 r;r.JO s:.

Mascarada d e 5 .01 i vi a
P.:If'OU la de 5 . o í í v t e
p .reca de 5t.:I . M<lr i a
I rY}ri d
Rainha
Be l a Vis ta d e :>t.:l .Olt v i a
l>.rti s t.:l de Stu . O li vi il

Grau
NOME DO AN IMAL de anos

s angue meses

~atai Topr-er de St.:l . Anézia ro 6-5 " "saionara Oli r 'S do st.."l. J'lné!zi a eo 5-3 l o " ~.'
Fada de St.:l .i\néz i a 31/3 2 4-8 l O 15

%
Idade Con- Dias
anos trole de Leite
meses lactação

Grau
de

sangue

B. C. C1eu za Elegante 111
B.C. a.t::Jan..1; Elcgant trI
B.C. Dirda Elegant II
9.C. I tália Alaric I
B. C. rsceera Alarlc II
B.C. Di..n<Elatta ;..pache
O.C . 1"UÚt:a A1a.I::1c I
8 . C. Teb:n '1'l::gJer II
B.C . An:lori.r'ha Oúp ' S Paul II
B.C. Drritlca E1eg<lnt
B.C . IoIarda Al.ari c I"""""la _
O. C. Darl ing 1.padle

l o2- 11

Raça G ir

Raça P ita n g u e i r a s

Orostrato O.S.~.Q.Jaxupé .Est. .re ttí iU' ~~
1O/ 10 / 8 0 . Rc<!itm de pusto a::rl r ,,,,:,..io ~(J"I.-nt.

1"0 4-5 29 44
PC 3 - 1 19 15

P a:::d 7-2 109 :21
ro 5-9 fN:.:J
PC) 5-9 fR :22:'
PC 4 - 7 fR 1
PO 5-3 49 UI1

Raça Flamenga

J cEo Gabri e l C .N o ronho:l . ~';J, hr':mo.:l.Esl.d.' !'..
)5/)O/GO . (~ir.c cE pasto cxxn r .JÇ50

EsC. S u p .de J1cJr ic. "Luiz de f}.Jeiroz" .Pir:tci~·
cont.rul e 011 2/10/80 .~irc de p:15to o:n r

PC 7- 3 39 4

Raça Dinamarquesa

nrvccseôcno Clbr a 1 õc J\lJt'c1da.[~~Est .d;) FilO ~
COn trole CI'l 25/10/BO .~ift'C de r":l.5to Cttl r.lÇ'3J

Esc .Sup.de l\aric. " Luiz ~ :)uci roz- .Piracio.1bl .rst .& ~
Contro l e r-m 2/10/CO.Rcqinc Ó? .past o c:nn r<çio !q"l

Raça Guernsey

P . S. D3fi n i ção

CJnurça
Ehln.:1nJc l 1c são J osé
Maleta São J osé
E!l tllía são J osé
~ia s ão J osé
Ua lbi são Jer-k
são J osé Pupila

Esa.k: Pantera F~

Pax Alva CO ld I3anncr do Al to ro 9-6 (fi 171
Glcntyan Fayvor E llcn ro 4-10 (fi In
pzrx caroo 8ig O ' l\bad1a ro 4-2 50 '"Ho 11o.ol Vi cw /\rrorlda ro 4-10 50 129
Lirdenlnlm W.Bart Dottl e ro 5- 1 4. 110
Hoffman lIo lm 55 Alicw .. '"Princcss Si lUe do e arccu.so ro 9-5 40 "Pax Eliana I30y D ' Abadi<J 1'0 4-3 "

,.
t-tx:: llaughs Fond uaee r. ro 30 "S hcnron t Hildi e S haron 5- 6 20 "Pax Exrosição Big O' J'\baclia • ro 5- 2 20 "JIr.Orusa Mister (::t:Jerlilnd do Tingua 1'0 6-3 1. 27

tecr-eon O . F . RJro~' ro 5- B 1. Il

I Go rdl incs 'l' rans f crs Jan ro 5- 10 1. II
ShclTrDflt Duke Bobbc 1'0 5- 10 1. U

13-7
2-8
6- 4
3-lD
s-e
7~

3-8
3-9
3-1
3-8

13-8

i'<xd
Paxl
Paxl
Paxl
ecoe
ecoe
==0::1
0::1

PO

nr.carlos Cardoso A. JlcDrlmJ>orto Ferreira.Est.de são Paulo.o:ntrole
G:1 16/1O/8l _lC:J~ de pasto a:::D raa::ão sup1Emmtar . 2 ordenhas .
" ro 6- 8 39 1 30 26 ,0 3,80

Pocx:: 6-4 39 7 1 18 , 0 3,35
ro 6-9 19 37 3 1 ,0 2 ,93

cci 4-3 29 70 17 ,0 3 , 41
sece 2- ) 29 50 2 0 ,0 3 , 80
PlXd 3-1 29 38 17,0 3 ,52

15 /16 3-7 29 46 23 , 0 3 , 0 1
['a::d 7-1 19 2 8 18 ,0 3 , 49

PC 12-1 19 19 24 , 0 2 ,90
PO 5-0 19 2 8 19 , 0 3 , 21

19 28 18,0 3 ,53
19 19 23 , 0 3 ..15
69 18 1 14 , 0 3 , 5 8
59 U 7 14,0 3 ,58
59 131 14 ,0 3 ,34
59 12 7 21 , 0 2 ,96
59 13 3 15 , 0 3 , 3 3
49 88 14 , 0 3 ,54
4Q 9 3 17 ,0 3,32
49 94 15,0 3 ,25
39 7 4 13 , 0 2,9 6
79 203 25 , 0 3 ,40

h:! rcp.Et9 ls1doro Ltda..JundiaI.Est .de São paulo .a:nt rolc a:J.

23/l0/80 . 193'1re de pasto co-i ração ~18"E!ltar. 2 o rdenhas .
Q:lrclna .;ulleta PO ,. 9 25 , 0 2 ,U
F.óJle1ze PO 4- 3 50 U5 15 , 0 3 ,54
" lc1 PO 4-0 1. 20 24 ,0 3 ,71

Milcar Far.H Y.<a1n.rorto Fe llz.ES"t .oo são P~10.COnt-""Ole er:1

9/ 1V ClO .HlXJL..-c de~ an. .ração supl..em:3lt.."lr . 3 <!l 2 o rr3cnl klS .

3 """"""
ESvãl~ PO 6-11 ,. 29 39 , 0 3,0 5
e:; Bw:tnan Jo.r. PO 6-1 29 37 3 3 .0 4 , 0 0
Nor.nc TaU1r..zln S'.ra:u ro 7· ·2 ,. 30 4 0 ,0 3 , 44
IS St:n!tdP;' carol PO S-9 1. 32 31 , 0 3 , 7 7
~le~ R. M.llllc PO 8-7 90 25 3 21 ,0 4 ,26

2~

~letaHany PO 2-9 29 35 13,0 2 ,77
ES J lt"1 GI'etll PO 5-lD 1. 1 16 ,0 3,6 1
!S Jay llUb PO s-s 1. 21 2 1,0 3 ,37
!S R>d<y"" ro 5-10 ,. 15 22 , 0 3 ,44
tJesta.tff PuJ.uI D3arrc ro 6-7 ,. 27 19 , 0 3 ,06
QJDn1 Lmi.ni.a IJarry PO 2-8 1. 44 14 ,0 3 ,83
ES p;:~ Gl.e.D PO 2-2 1. 35

~ :8
3 ,53

!S """"""'" ""'"
ro 2-5 1. '6 3 , 46

R:ld:b1 lk%e AllCE 9J! PO B-O 79 199 16 :0 3,49
~~carlEdn PO 7~ (fi 160 21 ,0 3 ,81
!bJBr vallcy Klr l1af 1eJn PO S-9 fi> 238 15,0 4 , 00

"" I>=ron ""'"
ro 5-lJ fi> 250 14 , 0 3 , 7 6

IS 0!['ta1n QlarJett. ro 7-0 " 89 18 ,0 2,85
IS JUy ' S rai tb ro 5-lJ fi> 23B 17 ,0 3 ,85
Qm:n:l~ Imn.y ro 2-8 (fi 189 17 ,0 3,35o::rcna: R:8inllre .t't!dal.l.st ro 3-5 50 140 21,0 3 , 7 0
~!1Uzr '5 t't:J::iern S t:retch }U,y PO 6-5 .. = 17 ,0 3 ,97
Clarona P1c<>o M><Iollct PO 2- 8 " 67 17,0 3 ,49
Qzula SWDet. Char1f!tt lER 03ptaJ..n ro 3- 11 4. 122 13 , 0 4,08
Q)n:Jna Arlete Jester ro 4-1 4. 10 3 18, 0 3 . 47
0::lir0lLt Joarn tuIallst PO 2- 7 fi> 238 16 , 0 3 , 0 7
Cbrtn4 Deth I~' ro J-< ' 50 13 2 19 ,0 3 ,29
Cl::tcan Teol 1:arYy ro 2--9 " 95 17 , 0 3 , 29
V.U. ttxrm SChaú tUrd.nd.'1 ro 5-4 79 196 16,0 3 . 12
~ [za tbhllat. ro 2- 9 20 6 1 21 , 0 3 , 7 1
Ck:Iro1.l R.3n1 fl.ury ro 2-7 29 49 15 , 0 3 , 06
Cl'.Jnn,1,Ju~l..raI~· '" 2-4 40 lU 14 , 0 3 ,32
Alta.zcna~ ll.tSi c PO 2- 5 ao 229 13 , 0 3 ,83
iS Ultra b!1Je PO 2-' 4. 12 3 16,0 4 ,07
\W.J..ey Q>ld ~1.o;Jat J~' ro 2- 7 20 5' 15 ,0 3 ,39
CS Ultra Floa PO 2-8 (fi 179 13,0 3 , 75
P .S. OJrly PO 2-9 40 98 19 ,0 3,82
E:> Jirf sally n ro 5-1 .., lD 8 22 ,0 2 ,37
E::i R:d:y lDaic PO 5-7 " 78 23 , 0 4,7 3
Im:a D1Xfe Del l ro 5-7 (fi 203 13 ,0 4 ,18
m J Uta.arlrix! PO IH .. 1 13 16 , 0 3 , 98
~ Larty"S tt:axy ro 4-8 ao 23' 16,0 3 , 9 1
ES fbll:, I1.1aty PO 5-10 (fi lB3 15, 0 3 , 64
fS ..Joa"f S41..1y I PO 6-3 .. Ll8 2 0 , 0 3 ,89
fS -.-.- PO 4-8 (fi 19 3 15 ,0 3 , 88

tecata à! são caeãcs
Esbelta de são ceercs
D.Ividosa de são car rcc
Scap Aust::rãUa
Ilhoa St:retdl de sã:> Car100
Has te de sêc carlos
S .C . fleraina tbrset

lOct=viada do ""'"'"= c.!é Indúna
FiMilis de são cer tos
F1da.lga de são cae tce
veseccca <E são cartce
Hi lda de são Carlos
Est:arilada d.3 ~

~ Qill> 's de ~ Car10G
E/:b1l:Pa m~ cee.ícs
Ca::p:rJesa de SiK:J <:artoe
S .C. GJ.t:1na tu::e
Cnxi..a Maker S . C.

'"""'~Ata.la1a d1 Sa9
8cn Cúê Hao.rba

~lv1o LUu Jo\lrirhl .Anlra:l.t.n.3...EGt .oo s50 PtIlllo.(Dl"I trolc cn
l/U /80 . In:Jb::c da~ cxn raçOO tiUp1.crD1tar . 2 0I"lbllla!.1.

~ 'ft;Jp!r do Stn.#lri!zta (lO 5-4 7Q 2 18 13,0 3 , 87
QInrj. 'ft::«~ àt ~tllI ..hi!:z..la ro 6-4 19 7 10 , 0 5 ,08
Cloa r.trtdt. do ~ba~1D PC 7·6 49 94 13 ,0 4,25

=~~1~~~::-~lhm ~ ::~ : ~: ~ :~ :: :~

C .l\ . F'aiança
C .l\. Invcj<l
C.A. Lar~'1

C.l\ . ~

D.ll=
C. /' . Di ananti n.:s
C .A . Lôqlca
C.A. [d:l,a
C ..A . OCU5<J

N R 11-4 " 1
R< 7- 11 JO &J
NIl 5- ]1 " I
NR 1 3-1 29
lE 13-5 29
m< 12 11 7Y I.
N R 5-7 50 1 '
(~; 5 -6 50 UI
.<>: l 3- 5 49 1
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Grau Id ade Con · DI • Gr.u Id.de Con- DI••
NOME DO ANIMAL de an Os t ra io de Leite % NOME DO ANIMAL d. anos tr a le de Leite %

~.ngua meses I ~tDç5a ••ngue mel.' I ~ c t.çio

~- -
.- - -',
~--- ~ - - /

' r_' ne.a ceê IA.lcio Jesende e Q.1tros .~latos1.nhos .~t .de l-'inas Gerais . Dr.Hi~l JI.. C.Ca.'lÇ«D . CUr..'e lo .Es t . dc ~!.inas cc eeta .cceercte eJlI

ccertrot e I;r.l 7/10/ 80 . fleg1JT de pasto o:::rn raçao supl~tar. 2 ord:s 25/10/ 80 . Peg1r.e de pasto CCI':l ração !iUpIa-entar . ~ ordenhas .- "" IH 29 41 10 , 0 3 ,55 D.:J. l1 a "" IHJ )Q 66 14 , 0 3,55
""rica ss 6- 11 39 66 10 , 0 3 , 8 2 Guinada "" 11-0 39 82 13,0 3 , 75
"'-'a re 5- 3 29 36 11 , 0 3 ,79 J ect4li de [lrasi U a re 8- 2 11. 323 10 , 0 4 , 0 4

""- NR - 1. 3 11 , 0 3 ,4 1 Lavare& Pc 6-0 I . 7 17 , 0 3,36
~~1ã NR - 29 40 11 ,0 4 , 01 · Di ana "" - 59 156 11 , 0 4 , 01
"'lo ", "" 14 -0 59 12 8 10 ,0 3,86 Parafina IC 4-2 7. 2il 11 , 0 3 , 72

""'ha "" 13 - 5 4. i 09 10 , 0 4,02 Praia "" 5- 4 39 73 10 ,0 3 ,63

"" re 9- 4 39 58 10 ,0 3 , 83 -l>bu1a se - 3. 85 10 , 0 3, 61

"J~ re 9-0 39 87 10 , 0 3 ,et>"'(
"'m. "" 10-0 39 58 10 ,0 3 ,7 8 Gabrie l [);:nato de Andr~.Calc101..aroi.e.Est de Hinas oera í s .,''''- re 11- 0 1. 1 11 , 0 3 ,3)

cont.roj e cr.'I 17/l018 0 . Pcc:ire õe pasto CO"l ração -:;;uplE!f"Cntar .2 ordn

ceroocra da CJ.l cio l ardia "" 10- 1 29 " 15 ,0 ] ,54
,.\l camJ, da calclo l nndia "" 4- 11 39 65 12 ,0 4 , 0 3
l-brcna d3 Cil lcioland.iil. "" 5-9 B9 239 11 , 0 4 , ] 6

Rubens rese oõc serea .aêo Pedro dos f'c r ros .Es t .dc t-Unas corers , La:; rÍ1'\'l da carcí ctcrdre se 8- 3 2? 2 5 12 ,0 4, 32
,__

,. -
Controle em 3019/80 . ~1r:'e de! pasto CCf'\ r ação sup1ex:n.tnr .3 e 2 ords , Mt.lrTa\.l. da Calciol andi a RE 4-11 I . 17 11,0 4 , 08

"'P....
, ,

"" 13 - 10 ,. 11 12 ,0 4 , 55 'M.;licia da Calcl o landia NR - 29 34 11,0 3 , 90
f't1n1adt! srasi rre "" 12- 8 4. 109 H , O 4 , 94 c-coa da calciolarrlia !'O 2- 11 29 30 11 , 0 3 ,9 4
Halênta ec Brasilia - re 11-5 4. 102 17 , 0 3 ,2 5 Noo r i ta da Calcio l arrlia ,,. 4- 3 4. 10 3 11 , 0 4 , 23
Glrçade Brasi lia RE 12 ··1 6. 171 10 ,0 5 ,50 GrOzclha d a Ca 1cio landia "" 10-4 29 38 10 , 0 4,11
G:lrtiu-a 00 Brasi lia "" 11- 9 4. 129 10 , 0 4 , 01 De la. Vi fita da calciolillrlia se 9-5 59 129 12, 0 4 ,41

Bercnwa 00 Brasilia "" 6- 11 19 12 20 , 0 3 ,9 3 La la da calciolandia PE 6-5 59 132 11 , 0 4 ,0 1

JUntá 00 Brasi lia es 9- 11 4. 107 10,0 5 ,78 Nora da Calciolarrl1a "" 3- 5 69 153 11 ,0 2 , 98

le i teira 00 Brasi lia re 5-1 69 175 13 , 0 3 , 96 z·r:nz.a da calcioliJrxlia re 4-11 4. 105 11 , 0 4, 49

J2b::lrtm de Br as i lla "" 8-5 8. 236 10 , 0 4 , 34 Grécia da Ca lciol andia NR 9-8 69 15 3 11 , 0 4 , ?8

Lu:inãria de Brasilia "" 7- . 59 133 14,0 4 , 31 Ict"Iil:'Ij á da Ca lciolard1a sn 9-9 4. 113 12 ,0 ', 29
Joat:tta de Brasi lia "" 8-9 6. 179 15 ,0 4 ,06 ~ da Ca1cio larrlia RE 4- 6 i v 152 13,0 3 ,70

!'dCé de Brasilia RE 6- 11 ,. 6 16,0 4 ,62 Nandai a da Ca l cio1 andia "" ' - 1 19 15 11 .0 4, 09

l'b11n:!roGa de Crasi lia "" 6-9 59 147 12 , 0 3,75 0 i tava da calci olandia Pocd 3- 3 29 31 11;0 ' , 06
!iaw.-â> de Brasilia "" 6- 3 1. 5 12 , 0 4 , 07 z.tntanha da Ca.1ct olarrlia "" 4-11 59 120 11 ,0 3 ,72

N.rasca 00 Bras i lia na 6-5 ,. l O' 11,0 4 , 66 FtrIte da Calciolandia NR 11 - 4 39 75 10 , 0 3 , 35
Na~rra da Calciol arrlia "" 4-2 4. 99 11 ,0 4 , 35'- l-uri r-osa da Ca l c i o landia NR 4-11 29 80 10 , 0 3 ,7 6

mnta de Brasilia "" 5-9 4. lO' 10 , 0 4 , 56 xtne " ca calciolandia re 9-6 59 ' 22 10,0 3 , 77

Ot9an1ur,.ão de Bras i lia RE 4- 9 ,. 119 10 , 0 4, 69 . l-h d1a d3. ca1ciolandia '" 5-5 ,. 13 9 10 , 0 3 ,4 6
Indiada NR 5-5 1. 10 13 , 0 3 , 28
I ncidenc:la da Ca1ci o landia ss 8- 11 1. B4 10 , 0 3 , 43

... -';José Eduan:b C.z..urcini .séc J~ da ~ .Vista.Est.de são Pau lo .controle
/ 3'1 17/l0/80 .~irre de peste cem r oçao sup~enmtar. 2 orõemes . Jl.ntcnlo J osé L. Q. Cbs ta .Sta .CruZ das Pa.l1'eiras . Es t . de s .recio.

C.A. Lat:cla ) "" 6- 7 19 4. 11,0 3 , 72 Control e em 1~/IO/80 . !"e::;ir.n de pasto cem r aç ã:l su;>l ae'1tar . 2 oreis
C.A.HamI:ni.a NR 9- 1 29 51 14 , 0 3 .9 7 c.x , Mirassel ,,. 29 47 10 , 0 4 , 68
C.A. Bru:xel.as se 4- 0 59 118 10,0 4,0 0 Di s creta NR 13-3 29 47 12 , 0 4 , 68
C.A. Horta IIR 8- 10 4. 88 13 ,0 3 , 6 5 C. A. Haitiana NR 9-0 19 10 13 ,0 6 , 43
C.A. nnccr e NR 2- 11 39 71 19 , 0 3 , 67
C.A. rc-enje PC 5-7 39 72 11 , 0 3 ,(8
C.A. !-tl lindrosa NR 5-6 39 79 10 , 0 4 ,12

- "

[

DE mOEOEA
- FAZENDA SANTANA DA SERRA

IiIR LEITEIRO FB
FRANCISCO F. BARRETTO

Km 29S da Estrada Mococa.Cajuru Fone ( 0 196 ) SSO-SOl
MaCaCA - Rua Barão de Monte Santo, 1230 - Fone ( 0 196) SSO-OSS
SÃO PAULO - Rua lS-de Novembro, 193 - Fone ( 0 11) 239·1911

Ube raba - MG ' \) ,\ ft 1
- OSASCO - SP - Fone ( 011) 80 1-1244 \ - -

O GADO CERTO
'ARA O CLIMA CERTO

44 anos na seleção
do GIR LEITEIRO

T,S~MEN :

MAIS CARNE!
MAIS LEITE !

_ _ • • _ _ :"rrr

ESCALA - Campeã mundial de produção
leiteira, em Gir. - Crioula do Plantei FB,

VENDA·-'DEI NDUSTR~ALIZAÇÃO E
BRADEscà - Rodov ia BR 050 - Km 529

Cidade de De us - Vi la Yara
PECPLAN

I CONTROLE LEITEI RO !
,OFICIAL PELA ABCi,
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NOME DO ANIMAL
Greu

de
s angue

Id ade Con· Dia.
a nos trole de Leite
m eses ,I ac.tação

% NOM E DO ANI M AL
Grau

de
• ng ue

Idade
anos
meles

Con· Dl..
trol. d.

1ICllçao

r'raocísco F.Barretto .M::xxx::a .E.st .de são Paulo .controle era 20 / 10 / 80 . Dr . jl.rtnur S.!-l.Fll1zzoia.Jcquitiba.Est.de~-.M

3 cnlemas
~1.t:'e de pasto can r-aç..ão Sl.Ji>l.e:'-en tar . 3 e 2 ordenhas . 17/ 10/80 .I6]~ de pasto 0::r.1 ração ~.

;;aaa- ,.. 10-2 29 36 13 . 0 ':,57 I vc te re 7-0 59 135

01=1. NR 6-5 29 5 ' 2 1 , 0 3 ,30 Ip:1ner:u re °6-0 ,. : i

I..ar.rlja 29 li" C-lO 29 33 13 . 0 ': , 52 r nc La ccr-r -a se &-3 29 5"

?ad...'"OOi ra '''' 5- 7 29 33 13 .0 4 ,56 z..l<r.ia RE 9- 3 1. 1:

1'aZarit.> NR 7-0 29 33 13 , 0 3 .97 eoocca re 10 -3 29 "Gelatina se 3- 7 1. 14 14 . 0 4 . 61 Codorna re 3-10 79 i s

Ho6pet:EiI'll xrn 12 -2 1. 5 1 4,0 4 , 1 6 C i r a.nc::L:l ss 6- 3 " ta

01""""'" ~,,"R 6-0 ,. 20 14, 0 4 , 09 R:l l nh.:l re 11 -0 59 1JJ

!".aluada &-5 iv 6 15,0 ... . 40

Ir.tri~a
,.. 11 - 4 1. 19 1 3 ,0 3 ,92

I'aladlt'oJ. ,.. 5-7 ,. 6 14 , 0 4 ,27

Just1ceira NR ~11 ,. 20 13 , 0 4 , 57 Lincu Si~J.ra J r .Bri3gnnça P~sb..Est.& Sã:

""'la '''' 9-9 1. 5 13 ,0 4 , 38 26 / 10 /80 . Fegir.E de pasto cca r ação SlJPltn: 0 -

ldX:1radctra ,ra 7- 7 1. 13 : 3 . 0 4 , 38

"""""" lIR 8-7 1. 10 19 , 0 3 ,9 5 == lI R 5-0 29 "
>'<n;ão t... 6-11 11. 328 11 ,0 4 ,66 - - ---
lm-ttaea '''' 7-' 109 277 11 ,0 4. 26

Ibérica ,.. 11 - 1 99 244 10 , 0 4 , 6 E Giro lando
calt;.1a ,.. 13-0 99 2 38 10 ,0 ', 80

"""'" ,.. 13-0 9. 273 10,0 4 ,39 Rclx'ns sosendo Peres .são redro dos FerTcs.Es~ _~

Macieira NR 8-0 89 22 9 1 2 ,0 4, 5 6 con c.ro í o em 30/9/80 .~irc de peaco cx:n raçio-- :iR 7- 2 89 2 29 10 ,0 4 , 8 5.......... '" 5- 1 1. 24 13,0 4 , 69 r-b nica oe Br.:LSi lia 1/2 ,.
!-~ lIR 8-0 ,. 9 11, 0 4, 4 5 Co l i v ia de n r -as r t í,e

llS

""""""'"- riR 7 -<; " 73 11,0 4, 9 1 ArUst.:l
1/ 2 ,. 1

= re ,. 96 12,0 .. , 57 I ndJ..
1/2 ,. 1

,.. 6 -7 " 7 3 1 1 ,0 4 , 6 ';> Brini te
1/ 2 6. a~

O!lc1na '''' 6-3 3. 76 15 , 0 4, 5 2 cer-vc j c
1/2 -sv leI

"'lha !:R 7 .7 3Q 91 1 1 ,0 4"g Ori sa de nxos í. Lí a
112 " s-

K1t1naOo re ,o 96 10,0 4 , 59 Hacor.h Ol de nr-as r Lí o
lIR 109 ".

M3.-d.:- .rir21 !IR 0 - 1 3. 63 1 5 , 0 4 ,30
1/2 ,. "-= ,ra 7-11 30 64 12 , 0 4 , 2 8

~:ac.ela NR 7-7 3Q 63 12 , 0 4, 86
Gl.1.1 léla '" 12 -10 3. 6 7 12,0 4 , 50

ltatiAra ,.. 10-10 3. 63 13,0 4 ,49

Pl..ada lIR 14-0 29 55 11,0 4 , 4 2

""- ,.. 7- 9 29 ' 6 1 2 ,0 4 , 52 Raça NelorelIauf...-- ,m 6- 11 29 52 11 ,U 5,29

l tatiln NR 1<Hl 59 13 7 13 ,0 4 , 54

Itzlberá ,.. 10-7 59 12 7 12 , 0 4, 50

.'ca .'" 6-9 ,. 9 9 1 2 ,0 3 ,92

"nta .'" 13-8 4Q 12 3 10 , 0 4 , 6 3
Dr . Gwric 1 D:mato de p.rrlrade . calcio1and111~t..~

' l<pilina '''' 7-0 ,. 11 5 14 , 0 4 , 4 5
Controle em 1 7 / 10/80 .R:.>r1irc de f'lSto cera nçio

~ ,.. 13-3 ,. 101 10 , 0 5 ,08
!-'arena da carcro iercnc ~ 4- 1 0 1.

Iq=noa NR 11- 5 4. 107 10 , 0 4 , 0 0
ceco.íe da c e i.crotcocue r-c 9- 0 29

~ '''' 5-3 ,. 105 10 , 0 4,97

'''' lHl ,. 12 3 10 , 0 5 , 00

""va "" 6-1 ,. 11 6 10 ,0 4 , 87

'-ta NR 9- 3 ,. 96 11,0 4,6 6
Ll>p> .'" 8- 11 ,. 119 10 , 0 4 , 72
CboossÕo '''' 6- 3 6. 15 7 10 ,0 4 ,31
Ol1l:t'1ca '''' 59 148 17 , 0 3 ,80
LiCC<e1ro NR 9-0 59 137 10,0 5, 16

um•. ho l<ID1es.:l. - rn .p reta c
,,,tnco NR 7- 7 59 141 1 1 ,0 4 ,12 (t)scrvarÕcS : branca. . - {>(". puro de orlgcn • -
OrOor.onça lIR 5-7 59 1 50 10 ,0 5 ,02

- de o r íocm anhecid.."l. - IU'C ~""C' ~

.,marta '''' 6-9 59 14 8 10 , 0 4, 46 desconhecida . - GUB I gaà:> hololr'C

.anela NR s-o 59 13 3 1 1 ,0 5 ,20 regis trado.- R!'. ~lst.ro flt"C\:

,~ NR &-. 59 14 6 U,O 4 ,29
Land>e1r_ Im 8-6 6Q 1 8 3 19 , 0 3 , 7 2
Id>urana NR 11-1 7Q 1 89 13 ,0 4 , 22
Nafta .m 7-3 6Q 1 69 11 ,0 5 ,64 s.iio r' euic , rutlào di'

2 """"'-...- NR 14 -3 " 7 3 10 ,0 4 ,35
"'Iha ,m ' -2 3Q 65 11 , 0 3 , 89_.

NP ' -1 " 91 11 , 0 4 ,39
Go!urUw> NR 13-8 29 39 10 , 0 4 , 69
artda<» NR ' -4 29 '7 11 ,0 4, 23 ~
_000

NR &-2 " 92 1:1, 0 4, 17

""'co h" &-, 3Q 7 3 1 4 ,0 4,48 ~
'-.ulha '''' &-2 ,. 21 10 ,0 4 ,33
Ooica NR 5-11 1. 7 10 , 0 4 ,09 ~

~

II~~

qUEM? QUANDO? COMO? ONDE? POR qUE?
Não tenha d úvidas. Anuncie seu prod uto ou seu repro d u to r no maior g rupo editorial b rasileiro es
exclus ivamente em assuntos ag ropecuários: a Ed itora dos Criadores. Além d a Revista dos °Criad
meio séc ulo de ex istência ), editamos tam bém o Anuário dos Criadores, Agenda dos Cr'iadores e A
e o Info rmativo Rura l Trabal hista e Fiscal. Além disso possuímos u m m o d e rno pa rque gráfico
para prod uzir , comp o r, impri mi r (branco e preto e ~ua t ro cores) q u a lq u e r tipo de peça g ráfic

EDITORA DOS CRIADORES - AVENID POMPÉIA, 1214 - SÃO PAULO - FONES: 65·0116 E
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Assol:iuEãa Brasileira. de [riadores. .

Taxas e emolumentos - Serviços de Assistência Veterinária e Agronômica
A ABC realiza trabalhos de Registro Genealógico e Provas

lootécnicas, especialmente o Controle de Produção Leiteira e de
,Desenvolvimento Ponderai de várias raças bovinas, em virtude de
delegação do Ministério da Agricultura e de contrato com várias
associações naciona is especial izadas.

As taxas estabelecidas cobrem' apenas cerca de 60 % dos custos
Operacionais. A subvenção federal é' insuficiente, não tendo sido rea-

[ustada há quatro anos e é recebida com atraso cada vez maior.
Por outro lado, terminou no corrente ano a vigência do contrato com
o Ministério, -e é problemática sua renovação, face à atual con­
Juntura pol Itlca e econômica.

Face ao exposto, decidiu a Diretoria da ABC proceder à revisão
da tabela de taxas e emulumentos. Algumas delas não são reajus­
tadas há mais de um ano. A vigência da presente tabela é a partir
de 1.° de agosto.,

- SERViÇO DE CONTROLE LEITEIRO

1

- SERViÇO DE CONTROLE DE DESENVOL.
VIMENTO ~NDERAL

lo de Animais

A - SERViÇO DE REGISTRO GENEALÓG~CO

1 - REGISTRO PROVISÓRIO
OU DE NASCIMENTO TAXAS
Puros de Origem - P.O. Cr$ 375,00
Puros por Cruza e Mes-
tiços Cr$ 255,00

2 - REGISTRO DEFINITIVO OU
DE NASCIMENTO
Puros de Origem e Pu-
ros por Cruza Cr$ 480,00

Mestiços . . . . . . . . .. Cr$ 360,00

3 - REVALlDAÇAo
Puros de Origem e Pu-
ros por Cruza Cr$ 480,00

- TRANSFERaNCIA OU SEGUNDA VIA
Por Certificado ..•.... Cr$ 255,00
Segunda via de Certifi-
cado Cr$ 255cOO

EXAMES DE LABORATÓRIO

Exame,. por amostra ou animal Cr$ 200,00

(Somente os exames de material colhido
por Médico Veterinário, com declaração ou
pedido por escrito, terão direito a ATESTADO
OFICIAL).

. OBSERVAÇÃO: As Taxas, para NÃO ASSO­
CIADOS DA ABC, são majorados em 500~.

SERViÇOS DIVERSOS

A - CONSULTAS
Caninos e Felinos, por
animal . . . . • . . . • . .. Cr$ 350,00

B - VACINAÇOES
Anti-rábica, por animal Cr$ 250,00
Tríplice (Cinomose, He-
patite, Leptospirose) .. Cr$ 300,00

C - APLICAÇAO DE INJE·
ÇOES E CURATIVOS.. Cr$ 150,00

D - ATESTADOS E PARECE·
RES .••• •.••••.••. Cr$ 300,00

E - LAUDOS T~CNICOS, (de
acordo com a complexi-
dade) de .. Cr$ 300,00 a Cr$ 1.500,00

F - PARECERES PARA A IM·
PORTAÇAO DE SIMEN
E REPRODUTORES
Até 500 doses, por uni-
dade .. . . . . • • . . • . .• Cr$ 15,00

De 501 a 1.000 doses,
por unidade. . . . . . • • . Cr$ 10,00

De 1.001 doses, em
diante, por animai ... Cr$ 8,00

eXAME DE IMUNC-DIFUsAo EM GEL PARA
DIAGNÓSTICO DE ANEMIA INFECCIOSA

EQOINA

Por cabesa

Cr$ 65,00

Cr$ 50,00
Cr$ 35,00

Cr$ 30,00

c-s 370,00

Cr$ 120,00

Cr$ 150,00

Cr$ 370,00

Cr$ 370,00

Número de animais

01 a lO, por animal

11 a 20, por animal
21 a 50, por animal

De 51 em diante, por animai

C - EXAMES HEMATOLóGICO

Hemograma completo .•.••.
Hemat6crito .

Pesquisa de Hermatozoários
(Babésias, Filárias) ...•...

Cá lcio e F6sforo ...•......
Enzimas (TGO, TGP, CPK ­
para cada uma) .....•....

Exame, por amostra ou animal Cr$ 200,00

B - EXAMES PELO IlCARD-TEST II E DE
SORC-AGLUTINAÇAO PARA BRUCELOSE

A - EXAME DE IMUNO.DIFUSAo EM GEL
PARA DIAGNÓSTICO DE ANEMfA IN·
FECCIOSA EQÜINA

o - EXAMES DE URINA

Exame de Urina completo
(tipo I) Cr$ 370,00
(Caractéres ffsico, químicos
e sedimentação quantitativa)
Exames parciais (Glicose,.
Corpos Cetanicos ) .....•.. Cr$ 150,00
Exames parciais (Bilirrubina,
Proteínas, Urobilinogenio, San-
gue ), por espécie ..•..••.... Cr$ 150,00

E - EXAMES DE FEZES

Cr$ 1.500,00

Cr$ 9,00

c-s 1.500,00
Cr$ 2.250,00
Cr$ 2.700,00
Cr$ 3.000,00
Cr$ 3.300,00
Cr$ 68,00

- DIÁRIA DE INSPEÇAO
Quilometragem - por
km percorrido, com
condução pr6pria ....

51 em diante, por animal

.0 de Animais

1
1 a 10

11 a 20
1 a 30

1 a 40

1 a 50

I a 20 .

a 30 .

a 40 .

a 50 ....•..••••.....
a 100, por animal

1 a 200, por animal .

1 a 300, por animal .
1 em· diante, por animal ..
'tificado emitido, por animal

SERVAÇÃO: As despesas de
Ilagem e estadia do Inspe­
or e Controladores correm
)()r conta do Criador, ha­
'endo rateio, quando cou­
ier, Transporte: por km
»ercorrido . . . . . . . . . . . .

Cr$ 1.500,00

Cr$ 1.950,00
Cr$ 2.250,00

Cr$ 2.550,00

Cr$ 48,00
Cr$ 42,00

Cr$ 30,00

c-s 23,00
c-s 150,00

Cr$ 9,00

De bovinos, eqüinos, suínos,
caprinos e ovinos (métodos
de MAC MASTER E WYLLIS)
Por amostra .........•....
Exames de fezes de Canino e
Felinos, por animal .

F - EXAMES DIVERSOS

Pesquisas de Bacilos álcool­
ácido resistentes (Bacilos de
Kock) em secreção .

Exames de líquido Céfalo-Ra­
quidiano (liquor) (químico­
citológico) .....•........
Diagnóstico de Mastite (Cali­
fórnia Mastitis Test) por
amostra .

Cr$

Cr$

Cr$'

Cr$

Cr$

100,00

150,00

300,00

450,00

30,00

~SISTeNCIA T~CNICA

Atendimento em propriedade
agrícola, por Agr8nom'o ou Ve­
terinário, até o limite de 8
(oi to) heras Cr$ 2.500,00

Por hora excedente, contada
estada e viagem .....•••.• Cr$ 250,00
Despesas de viagem e estadia,
por conta do Criador.
Por quit6metro percorrido,

.com condução própria ..... Cr$ 9,00

OBSERVAçAO: - Os NÃo ASSOCIADOS estio
sujeitos ao pagamento das Taxas em d6bro.

ALBERTO ALVES SANTIAGO
Gerente Técnico
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Vendas em S. Paulo:
Associação Brasileir:J
R ua Jagu aribe . 634

Livraria E d ito ra Ai;
Rua Pinheiro Mnchn .­
p orto A legre - R5

A G RO PECUÁRIA h
para REGISTROS A~
D E ADMINISTRAÇ:\L
a no taçõ es sobre:
Cultura do café, regi; ,
por lote ou talhão .
Pastaria , registros dil" .
ou posto .
Controle da movi01 'I
controle de cobertura
controle de produçã) '
das vacas e m lacta' "
d e venda do leite. D..
Eis a í um resumo do
o LIVRO PARA C
A G R O PEC U ÁRIA.
remeteremos aos int'
qualquer d espesa.
P reço do vo lu me Cl '

contabilidade agro "
. calendário d e 1980
dos trabalhd s da f.:I r:

Ped id os à
E D ITO RA D OS C~
Av. Pompéia , 1214

CEP : 05022 - SiiOI

CAPÍTULO IV
RESULTADOS FINANCEIROS
E IMPOSTO DE RENDA

Parte vt
Resultados financeiros apurados
na empresa . De spesa e receita.

Parte VII
Impost o de renda
No livro de CONTABILIDADE

Rep rodu tores e de trabalho.
De criação ou produção: terras , vacas,
novil hos bezerros ou bezerras , e tc .
Área ag;íco la ou agri cu l turável.
Culturas hortículas ou flores . Culturas
temporárias e permanentes , pastarias .
II - Área florestal.
11I - Área ed ificada .
IV - Áre a improdutiva .
V - Quan tid ad e , preço m édio ,
un itário e va lo r total; a ni mais d e
produção; bovinos, bulbalinos , su ínos .
an ima is par a recria e engorda, e tc .
VI - Anima is de trabalho.
F - Produ tos e materiais .
Investime ntos.

RESUMO DAS DESP ESAS
DE FORMA ÇÃO

Parte 11
Desl?esas com aqu isições .
EqUIpamentos motorizados.
Equipamentos a tração animal.

Parte 111
Despesas com aquisição de animais
para : form ação e/ou melhoria do
planteI, reprodutores, etc.

Parte IV
Despesas com: Insumos de alta
produtividade para todas as explorações
do imóvel; sementes e mudas;
fertilizantes e corretivos, etc.

Parte V
Despesas: Diversas sem coeficie nte
ou de custeio : sementes e sais;
combustível e lub rifi cantes, etc.

CAPÍTULO 11
RECEITAS DO ANO CIVIL

Venda de milho, de leite , de vários, etc .

CAPÍTULO I
DESPESAS DO ANO CI VI L

Parte I
Construções e In stal ações .
Melhoramentos. Formação de culturas
permanentes, essenciais flo restais
e pastoris.

:reparado de acordo com as atuais exigências
ear~se. f~zer a contabilidade da parte agrícola
d P uana da fazenda . A seguir um resumo
Cas par tes de que compõem o livro para

Omabilidade .

CAPÍTULO 111
INVENTÁRIO
Controle sobre o desenvolv j ~~lnto
do rebanho durante o ano CIVI .
A T' Início do ano. Área em

- erra . . ; ' 0 valor total,
hectares , valor un ltarI ,
fim de ano, etc .
13 _ Cu lturaS perm an en tes._
C _ Benfeitorias: Construçoes,
ins talações e melhoramentos.
D _ Máquinas, ve ículos
e equipamentos . - . -
E A

· ' de produçao ou cnaçao.
~ _ nIma 1s

LIVRO PAR
CONTABIL



'6 m DE AREA"• -APRESEMIa sua PRODuçao

GIM DE GARÇA ( S f:M EN NA LAGOA DA SERRA )

QNTINUAMOS ENTRE OS 10 MAIS DO NELORE NO BRASIL

l;) DE GARÇA _ Campo Beze rro O u r in ho s/ SO,
l~ ão Beze r ro Ma rília /SO, Campeão Bezerro
I. Prelo/SO, Ca mpeão Jú ni or Bauru /SO.

JURA DE GARÇA - Campeã Beze r r a
Ourinhos/SO, Campeã Bezerra Mar(/ia /SO,
Res. Campeã Beze r ra Maríngá/SO, 1.°

prêmio Rib. Pre lo /SO e Bauru /SO.

LUA DE GARÇA - Reservada Campeã Beze r ra
Bauru/SO.

FAZENDA BOM JARDIM
JAimE nOGUEIRA mlRAnDA

GARÇA (SP ) - FONES: (0144) - 61-0214 e 61-0321



UMA PULVERIZAÇÃO
BEM FEITAGASTA
QUASE OMESMO
TEMPO QUE UMA
SUPERFICIAl; SO QUE
RENDE MUITO MAIS.
Uma grande parte dos "micuins" que
sobem emseusanimais.vocênão
consegue ver. Porque eles ficam
escondidos no úbere. na barriga. na
parte interna das pernas. na barbeia.
debaixo do rabo. no próprio rabo.
nas orelhas. em toda parte.
Se você não banhar o animal inteirinho.
muitos carrapatos vão sobreviver e.
até ficarem adultos. vão engordando
com o sangue de suas vacas
e sugando o seu dinheiro.

COM TRIATOXE
UM BANHO COMPLETO
- ~ VER PARA CRER.
Em 30 minutos os carrapatos
começam a cair. liquidados. Afinal.
lugar do ca rrapato morto é no chão .
Em 24 horas os seus animais estarão
completame nte limpos. como você
gosta da ver, com o pêlo lisinho
e sedoso. E animais livres da
carrapatos como m melhor
nAo50 coçam.
ficam mais fortes .
produzindo muito
mais parovocê.

AECONOMIAQUE
TRIATOXPROPORCIO NA,
VOCEvENA
PONTADOlÁPIS-

d carrapatos.Depois de mata r to os os . I por
Triatox perm anece ati vo nO anIma ndo
muitos dias. Isto quer di::er que. qua
seus animais voltarem ao pa.sto.
todos os carrapatos que sub tr e m

neles também morrerão , . ais
Suas pastagens estarão ~ada dia m
limpas e os inte rvalos e r\ t re b anh?Sde
cada vez ma iores : Isto é e c o n o m Ia ra
produto. de te mpo e m ão-de-obra pa
você. Em caso de dúvid~. chame o s e U
amigo da Coop eroEle vil i lhe prova;.
na ponta do lápis, corno é m ais fá c '
ganhar dinheiro usando
Triatox - o vencedl~or~~~",::~'
do carra pato.

SEGURANÇA,
Se você usar Triatox ~e acordo c om a
orierrtaçllo da Coop~ pode ficar
sossegado . Apesar ti'; liquidar c o m t o d os
os carrapatos . Triat<':l< proPorciona t otal
se gum nça ao a nimal. aO le it e e ao
home m qu e o apliC<'.por s e r u m produto
biodegm dé ve l o de ~lli"a toxic id a d e.


